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O desejo de conhecer o paiz onde se habita, ou em o 
qual se vio a primeira luz, é certamente o maior estimulo 
a despertar a curiosidade do homem: sem muito receio de 
cair em erro se pôde d-zer, que ainda da maior parte das 
nossas províncias se ignora aquülo, que mais interessa ao 
estudioso, especialmente no qlieé relativo á estatística civil 
e p o l i l e a , vácuo este, cujo preenchimento talvez que ain
da por longos annos forme o dc&ideratitm da nação, por isso 
que uma fatal experiência confirma o nenhum resultado 
das diíforentes ordens, e providencias do governo, para 
a organisação da estatística gera! do império, «'todos sabem 
qual foi o fim da couunissão a respeito criada, por decreto 
de 25 de novembro de 1829 , e o que aconlecco com a 
historia encarregada ao litterato visconde de Cayrú , em 
portar a de 7 de janeiro de 1825 , expedida pela secretaria 
d'estado dos negócios do império. 

Já em épocas remotas prelendeo o antigo governo, que 
houvesse uma historia authentica doBrazil, cuja composição 
foi incumbida a Diogo Gomes Carneiro s vencendo annual-
mente o honorário de 200$) rs. pagos, em partes iguaes, 
pelas câmaras de Angola, Pernambuco, Rio de Janeiro, e 
pela desta capital, cm cujo archivo se acha registrada a pro
visão para isso expedida pcloconselho ultramarino, em 10 de 
maio de j G03; mas não consta que esta obra tivesse progres
so,com quanto áquelle cronista fossem remettidos d-Herentes 
documentos que exigira , com o auxilio dos quaes, c de ou* 
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tros existentes na Torre do tombo , facilmente removeria a 
escuridão, que, sobre os negócios do Brazil, se encont-u 
nas obras do historiador Barr.qs, encarregado por D. João I I I 
de escrever a historia dos descobrimentos marítimos dos Por-
tuguezes, escuridão essa que também se neta nos seoscon-
tinuadores Couto, Coes, Osório e outros , pela pouca im
portância . diz o menc !onado visconde de Cayru (*), que 
então se deo ao achado do brazil, e pelo systenia de arca no 
com que o governo resguardava os negócios 5 e interesses 
do ultnimar. 

Daqui vem a necessidade de recorrer, para obter noticias 
da pátria , aos escriptores estrangeiros , alguns dos quaes, 
guiados por informaçõesinexactas4 claudicão muitas vezes, 
abfvtraccão feita de um Soath/y , ou daquclles , que, tendo 
percorrido parto do nosso continente, enriquecerão o im
portante ramo da historia natural, São com tudo dignas dfc 
todo o louvor as obras nacionaes, publicadas no presente 
século, e especialmente a Corografa Brazidca, as Memórias 
Históricas do Rio de Janeiro , por monsenhor Pizarro ; 
obra esta que faz honra aoBra/il ; o Patriotainteressante 
periódico mensal, publicado na capital do império, pelo 
brigadeiro Manoel Ferreira de Araújo, e o primeiro que des
pertou o gênio da litteralura no Brazil. d pois que para elle 
se transferio a séde da monarchia, o qual, pelas importantes 
noticias que encerra, é muitas vezes citado pelo grave escrip-
ror Soutluy, o Dtcciomtrio Topográfico do Brazil, pelo sena
dor José Saturnino da Costa Pereira; os Annaes do Rio de 
Janeiro, pelo doutor Baltazar da Silva Lisboa; e a Histo
ria dos principaes sftècessôs do Brazil, pelo visconde de 
Cayrü , a qual até hoje não progredio do 4\ volume, sem 

(") Infrud. á Historia dos principaes suecessos do Brazil, 
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fállardasanligas, cuja raridade ora as torna mais apreciáveis, 
sem embargo de que o seo estilo e idéas não estejão muito 
de conformidade com as do tempo. 

Oppostoeu á indolência , e hav ndo adquirido sufiicien-
te instrueção desta província . ja pelo exame e leitura de 
importantes documentos, existentes em dUlerentcs archivos 
da capital, que do melhor grado me forão franqueados, já 
por minhas investigações pessoaes pelo interior, achei que 
algum serviço faria ao publico, apresenlando-lhe, entre uma 
previa e abreviada noticia dos principaes factos históricos , 
aquillo que mais interessar á estatística geograiica , na
tural , e política da mesma província, que será publicada 
suecessivamente por volumes, debaixo da ordem congruenle 
á denominação dada a esta obra, c adaptada, no que for 
compalivel, ao exemplo do annalista Tácito (*): assim o con
sumo da maior parte daquelles archivos, durante a oecupa-
çào desta cidade pelos Ilollandezes, e o estado ininlelligivcl 
de muitas peças olliciacs, devido á falta de execução de uma 
ordem regia, que mandou opportunamente reformar os 
papeis antigos, existentes na secretariado governo provincial. 
que disso precisassem, não tornasse summamente sensível á 
cronograüa a lacuna histórica dos suecesso mais notáveis, 
desde a fundação da província, até aquella oecupação, para 
suprimento da qual é necessário appellar ás obras antigas. 

TSão era com tudo da minha intenção o publicar agora 
estas Memórias, porque, além de exigir a matéria capaci
dade equivalente, acerescia o acharem-se cilas compiladas 

( *J Aon tamen adeo virtutum sterile sa-cnlum, uf non bona exempla prodiderit.... 
caterum, aritequam distmeta comporiam , rcpeteiidum nndetur, qualh stalus i / r -
bis, quar meus exercituum, quis habitasprovinciarum, quid in totoorbe terrarum va
lidara, quíd argrum fuerit, ut non modo casus, e.entusjue renrn , qui plerumqiu 
fortuiú suni', sed ra tio et iam , Causatque noscantur. H i i t o i * . KL. i°. 
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sem digestão, e ser indispensável muito tempo, para sepa^ 
rar as matérias coordinadas á pressa, na vacância de outras 
oecupações, e polir aperfeiçoada meu te a dicção, o que é dif-
f i c i l de verificar-se com a mera revisão feita no prelo, 
como, por favor da typographia, m é acontece , sendo po
rém impossível o corregir em* taes oecasiões, tudo o que se 
encontra carecedor de lima, ou de substituição : por outro 
lado conheço quanto é perigoso, principalmente escrevendo 
no próprio pai/., o tratar-se de lados contemporâneos, cuja 
exposição (*) nem agrada ao escriplor, nem ao leitor, porque 
os respeitos humanos , os interesses diss dantes, as paixões 
exaltadas, ea implicância com indivíduos, não só impossibi-
litão a completa . einoílensiva narração dos mesmos faclos , 
mas até o critério exacto de suas qualificações; c que foi por 
attençãoa taes motivos, que o mais imparcial escriplor de I n 
glaterra, David Ilmne, na sua Historia itü Gram-Bretattka , 
não se atreveo a expor o período mais importante damonar-
chia Ingleza; com tudo a vontade ofíiciosa de prestar-me ás 
instâncias de pessoas votadas ao bem da patr'a, e conhece-
doras das vantagens resultantes de saber-se a historia dos 
tempos, me fizerSo.ceder do primeiro projecto, contaudo 
com a indulgência dos que pensaõ com madureza. 

Devo porém declarar francamente, que nem pertenço a 
partidos, nem capitulo com preju sos vulgares; c que com 
a narrativa dos acontecimentos de 1821 a 5823 , jamais 
tive cm vista o despertar idéas, felizmente amortecidas, 
contra quacs quer indivíduos, que, encarando então pela 
superfície a marcha política de um governo systema-
tico , praticarão erros de opiniões, sempre perdoaveis: 
assim pois, cumprindo patentear os factos históricos com ".«* 

(*) Visconde dc Caj rú lug. cit. 
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•.•maiorverdade <• imparcialidade * ) , a ninguém deve chocara 
relação dos importantes successos daqueíla época , os quaes, 
com o volver de mais alguns annos, serião de diíHcii acqui-
siçãoao futuro historiografo, a não os achar reunidos em um 
corpo methodico, visto que, constando somente até hoje 
de diversos papeis avulsos então impressos, c havendo dc-
sapparecido a maior parte dos registros das peças oííiciaes 
mais preminentes, nãoforão já diminutos os obstáculos que 
agora mesmo superei , para conseguir uma collecção des
ses impressos. 

Frustrarão-se todavia os meos esforços , para que a par
te estatística civÜ e política nada deixasse a desejar; mas nin
guém ignora quantos entraves se oíTerecem, para conseguir 
os elementos indispensáveis a taes composições , ainda mes
mo nos paízes, que apresentão para isso preparadas as ne
cessárias bases, bastando, para se ajuizar do nosso estado em 
tal caso, o dizer-se que é agora, que se forceja pela confec
ção do mapa da população desta província, e que o do an
tigo rocens amento , nem se encontra nas repartições publi
cas , nem em poder de pessoas particulares. A assembléa 
legislativa provincial já reconheceo a necessidade de preen
cher semelhante falta, mas parece que a lei a respeito (**) não 
corresponderá á espectativa dos que adictarão, por quanto 
assás díífieu! toso será achar o homem singular., q ue por si so
mente possa com exactidão cumprir lautas obrigações, que 
nessa lei lhe são incumbidas , quando ainda mesmo a com-

• 
( J Ambitronem scriptoris focile averseris ; obtrectar-o et livor pronis attribus acei-

pttmtur, quippc adulatiom ftrtitvn crimen tervitutis, m ilígnitati jaha apecies libertutis 

tnest. Miht Oalba, Ot/io , Vitellius nec injuria, nec beneficio eognití, TacÁt* Histor. 
Hfa. ti 

(**) Lei nB. 3 de i3 de maio de i835. 
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missões, de pe^oas illustradas, e entendidas na matéria,: 
mclhanles trabalhos são reconhecidamente onerosos. 

Por conseguinte não srrá tão satisfactoria, quanto eu pre
tendia, esta primeira edição, mas sempre delia ha de resultar 
alguma utilidade , applainadas desde já não pequenas d i f -
ficuldadcs áquclles, que, mais hábeis, e igualmente interessa
dos no bem da pátria, quizerem dedicar-se a tão árduo ta
refa, cuja fadiga com tudoé prasenteiramente compensada :, 
com o acolhimento que lhe presta o publico illustrado. 
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SECCÃ0 PRIMEIRA-

Descobrimento da America. 

O descobrimento da America oecupa um lugar muito 
distineto na historia dos tempos: sabe-se que D. João I o. 
rei de Portugal, consolidado no throfto, depois da conclusão 
da paz com o rei de Castelía era 1411, e receoso dascom-
moçòes internas, pelo espírito exaltado que reconhecia nos 
ÍCOS subditos, intentou distribuil-os, empregando fora do 
reino aquelles de quem mais se temia : promptiíicou pois 
o numero de embarcações , que lhe f»>i possivel reunir , 
deIerni'nando-se a atacar os Mouros estabelecidos sobre a 
costa da liarbaria; masaut s que esta esquadra desalerrasse 
de Lisboa, parle dos seos vasos segtHG ao descobrimento de 
paizes até então desconhecidos, navegando ao longo da cost* 
Occidental d'Africa, limitada pelo oceano atlântico, e é a tal 
emprezade pequena importância, diz o historiador Rober-
tson, que se pôde referir a época, em que o espirito de des
cobertas ultrapassou as barreiras, que por longo tempo t i -
nhão oecuitado aos hom ns o conhecimento da metade do 
globo terráqueo. Foi certamente esta pequena viagem a que 
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despertou entre os Portuguezes a tentativa das descobertas 
encorajados pelo infante I ) . Henrique, duque de Vizeu. 

Lste infante, filho <k. rei D. João J°, eda rainha D. Pilippa 
de Lencasler, irmã de Henrique IV de Inglaterra , tendo 
acompanhado a seo pai naquella expedição , fixou a sua 
residência na villa de Sagres: elle cultivava as scienc'as , 
que então erão desprezadas pelas pessoas de sua dignidade, 
e o estudo da geografia lhe merecia particular a (Feição. 
A vista do oceano , e o desejo de promover novas descober-
Jas , lhe dictou o criar uma escola de marinha , c c.tudos 
públicos de astronomia,.geografia, c commercio marítimo , 
escolhendo, para assento de taes estudos, aquella villa dc 
Sagres, a cidade de Lagos, e a de Lisboa. de cujas escolas 
sahirão os grandes capitães, que fizerão com que o limitado 
Portugal adquirisse vulto, por sua marinha, entre as potên
cias do continente Eüropeo (1). 

Levado do espirito de conquista contra os Mouros, segundo 
as idéas do tempo, D. Henrique emprendeo , e conseguio 

(i) Veja-se a lei de 7 de marro de 1761. 1>. Henrique nasceo na cidade do 
Porto, em o dia 4 de março de I3Q< , e fallcceo em Sagres a i3 de novembro dc 
i/Jfio, secundo Antônio Caetano de Souza, ffist. Geneal. da casa real Pori. Freire 
porem 11a vida do mesmo infante, dá a sua morte acontecida a do mesmo nvz 
de novembro daquelle mino, e Barms Üie estende a duração at<5 i4'">3: todo* o; 
escrlptores rendem a sua memória os maiores eucomios, por seos talentos, acli-
vidade, e benevolência, designada até nas suas armas, onde se lia a divisa talento 
de faze bem, e Ton-psom. Ao poema das Estações, não du\ ídoü chamai-o o gênio 
da navegação uos hellissimos versos que transcreve o visconde de Cayrú. ns. 
pitada Historia dos princioaçs suecessos du m az.il: — 

t>a antiga escuridão ufano assoma 
Kmporio recein-nato á grey mercante: 
Kís da navegação o gênio surge! 
No reino neptuniuo a ordem sôa. 
OutrWa da esperança em diro esbulho,. 
IVAllante no íihy.suiu ailormentado 
Por séculos inertes, ai Sm ouve 
t) íuzitano príncipe hj iuso , 
inspirado dos cêos, que espécie humana 
0 " n t i l gloria ao amor eleva /ido, 
l i . e m commercio iuvedado o mundo abraça. 

http://az.il
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7*'tomada de Ceuta, sendo o primeiro em tentar o descobri
m e n t o e conquista da África . de c u j o interior sabia que os 
Mouros exlraiãoouroc m a r f i m , e desejando descobrira costa 
daquello continente , até além «Io cabo Bojador, que se dizia 
intransitável, por ser o*oceano dali em diante tempestuoso e 
baixo, d pois ílc ter sido frustrada a expedição de varias em
barcações a explorar essa possibilidade. selheoíTerrcerãopara 
isso João Gonçalves Zarco, oTrislãoVaz, cavalleiros de sua 
caza, os quacs partirão em h u m navio armado, levando por 
instrucçÕes o correrem a costa da I ! ubaWa . até pasmarem 
aquelle cabo Bojador, eo mais quê descobrissem. Acossados 
porém de uma tormenta. forãodar áilha, que denominarão 
Porio-Santo, com a noticia de cuja descoberta voltarão a Lis
boa, e no anno seguinte tornarão á mesma ilha em Ires em
barcações, acompanhando-os Bartholomèo Perestrello, eom 
ordem de tomarem posse de Porlo-Santo : mas apenas como-
çavão a estabelecer-se a l i , quando divisarão ao sul um nubla-
menlo f i x o , e conjeclurando-o ser det rra, se dirigirão para 
ci l a , dando-lhe, ao reconhecerem-na, o nome de ilha da Ma-
dciriis em attenção ás matas de que era coberta. Este descobri
mento servio para a ulterior passagem dos cabos iNain, e Bo
jador , quedobrou um criado do mesmo infante, dcnome(7i/ 
Eaiiés. 

Seguio-se depois em L'i61 a descoberta das ilhas de Maio. 
adeS. FelippeeS. Thiago,pelo Genove2AutoniodeNoIle.c0m 
seo sobrinho Rafael de IVolIe, e Bai lholomèo de íNolle, seo i r 
mão, ea das outras ilhas tle Cabo Verde por outros criados da-
qnelle i n l a u t e , o q u a l , segni.do a do u t r i n a então corrente, 
solicitou da cúria Romana a doação perpetua das parles des
cobertas, e das que se descobrissem desde o cabo liojador, até 
a índia. Martinho V, que presidia então a igreja, anuir, o a tal 
supplica, feita por Fernão Lopes de Azevedo, d esse fina envia
do; os papas L u g e u i o l V, Mcolao VeSixto IV, a instâncias dos 
reis D. Ailonsoe L> João 11 seo f i l h o , concederão doação perpe
tua de quanto os Portuguezes descobrissem, desde o cabo lio
j ador até a plaga oriental da índia, com interdieto c censura 

http://Genove2AutoniodeNoIle.c0m
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a qualquer potentado, que ousasse pcrtuvbal-os nessa posse, 
e S i x i o IV , por occasião da paz entre os reis Affonso de Por
tugal . e Fernando de Castella, a m p l i o u essa doação , para 
c o m e i ar a demarcarão do cabo ISam, até a índia inclusive. 

Com o fallecimcnto do infante 1)** Henrique afrouxou-se 
aquellc espirito das descobertas^ por isso que os reis Affonso 
V I e Pedro I I , occupados unicamente em debellar os Mou
ros na Barbaria, prescindião de investigações de maior impor
tância, e foi por este tempo que áasceo Christovão Colombo, 
Genovezde nação, o q u a l , lendo recebido suniciente educa
ção l i t t e r a r i a , desde a idade de quatorze annos s-c havia votado 
á profissão da náutica, e corrido o mar do Levante, como p i 
loto de navios mercante*, conservando, por efTeitos da mesma 
educação, a idéa n u t r i d a da existência da famigerada Atlan-
titliii e da riqueza dos impérios da Índia e China , descriptos 
pelo Veneziano Marco Paulo , que por terra havia passado 
ao interior da Azia, ecomaiunicado na sua volta a existência 
desses paizes , de que até então apenas havia escura noticia. 

Solicitou pois do governo de Gênova a prestação de meios, 
para a descoberta das lerras, que confinassem com a mesma 
índiaeChina , presumindo existirem estas nas partes orien-
laes, onde se achavão o reino de Caí kaio\ e a grande ilha de Ci-
panpa. hoje Japão, mencionada por Marco Paulo, e preten
dendo continuar dali pelo Atlântico, navegando aoesle, e pro-
seguir pelo oceano occideutal, adiantedas iilias de Cabo Verde 
pois que coujeeturava haverãooccklente outras ilhas, e c o n t i 
nentes da parte opposta ás que seconhecião; mas sendo i n t e i 
ramente desatlendído por aquellegovemo desuapátria,pas
sou a o (Perecer o seo projecto ao rei de Portugal D. João I I , o 
q u a l , ouvindo os cosmografos queexistião de melhor nota, 
por conselho destes taxou o plano de impraticável. Seguiodalí 
com i:,rual intento para Ilespanha, onde também achou oppo-
siçãono rei Fernando, mas este monarca m u d o u d e parecer, 
pelas instâncias da rainha Isabel, que mediante a interferência 
do arcebispo de i oledo,D. Pedro Gonçalves de Mendonça, ad-
n i i l l i o Colombo a uma audiência, em a qual convenceo-a da 
verdade do seo plano. 
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'Consta que o mesmo Colombo tivera acerte/a ofa existência 
da America (2) , que tanto a l l i r m a v a , pela desci ipção e car
tas de um Marthn dc Bohcniiu, que , navegando pelo ocea
no em uma caravclla , e forcado das tempestades, íora dar 
a partes inteiramente ̂ desconhecidas , donde proseguio a 
outras descobertas, voltando com tres ou quatro marinhei
ros somente, os quaes, fatigados da Tome e trabalhos, fa!.-
lcccrão em poucos dias , bem como M a r t i m de Bohemia , 
em casa de Colombo, que então se achava residindo na ilha 
da Madeira , o qual se apoderou de todas as observações c 
descobertas , que aquelle trazia marcadas. . 

Affirma-se mais , que o mesmo Colombo era discípulo da 
dou t r i n a Portugueza ( 3 ) . lendo muitas noticias de cosmo-
grafia , pelos que havião freqüentado a escola do infante D. 
Henr i q u e , entre os quaes se enumerava Bartholomêo Pe-
rcslrello , seo pa r e n t e , pela ascendência dessa família da 
Lombardia, e u m dos capitães das primeiras descobertas 
daquelle infante : .pelo menos é facto histórico, qne as An-
l ilhas , assim chamadas por estarem antes das ilhas maio
res do golfo Mexicano , e a nova Hespanha , ja se achavão 
descobertas, segundo Oviedo, em 590, e que de unia dellas 
existia desde 1'i3G um mapa , ou planisfcrio de André 
Biancho , que ainda se conserva na bibliotheca de S. Mar
cos de Veneza; e finalmente que Paulo dal Pozzo Toscanclii, 
em 25 de j u l h o de Mxlh , enviou a Colombo uma carta 
mariüma , que já incluía aquella i l h a , com o mesmo nome 
Isola AiitilíOj a qual também estava marcada em outra carta, 
que , antes da primeira , o mesmo Toscanelli remeltéra 
ao conego da sé de Lisboa , Fernão Martins , pessoa da esti
ma do rei D. AÜbnso V (4). 

(a) Gomara Hist. de Ias Ind. e conjuist, dei México Ti iciol. Geograf. e Htdrogiaf. 
1. 3. Salusau. de Jure IruÜarum tom. i. cap. 5. H<TIHO. de orig. Gcnttum Ame-
rtoad. Mar isso Wst. Orbis marit. 1. 2. cap. 4» pag. fi-ij). 

(3) Britto Freire Guerra UraiiUca I . 1 >i. aa. 
(4) A ser exarto o testamento de João Rumalho, feito a 3 de maio de i5ao na 

villa de S. Paulo , em o qual áxc que linha 90 anuas de «sMbtemia oaquelle 
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Ou seja porém por esse conhecimento, o que éna ais 
provável , ou purqueos princípios de cosmolog ia o levassem 

jiaiz , segue-se-que elle já ali existia em 1/(90, dous aimos antes de Colombo 
d e s c o b r i r a America: em verdade numerosas provas convencem que o novo 
mundo foi visitade pelos habitantes do antigo antes de Colombo. Sem tratar-se 
dos templos do .México, construídos sobre o mesmo plauo dos de Dclfos , e de 
Causanias, que tiuhão -» nome bem significativo Teocal/is, sabe-se que uma an-
tiquísMuia tradicção entre os Gregos, Egypcios, Romanos , Heineos e Árabes, 
asseverava a existência de u n u i o v o paiz. Soneca na Suas. r. referindo-se ao altes-
tado de A v i t o , d i z . — Fertiles in oceano jacere terras, u/traque vceanutn rnrsus alta 
/•flora , aliam nasci orbem , nec usquam natnram rerum desuiere, sed semper inde , , 

vbi desiste vdrarur, novam exsurepre — e na sua tragédia Mcdta allude a essa t r a 
dicção, nos v e r s o s — * 

Vemcnt annis saciüa seris, 

Qnibus oceanus vincula rerum • 
Laxet, et ingens pateat tellut, 

TUetisque novos dttegat orbes, 
I\ec sit terris ultima Tbule. 

Platão refere no Timco , que seo avô Crilias discípulo de Solon, soubera destc ? -
instruído por u m dos sacerdotes dc Sais, cjdade do D e l i a , por onde víjjára-. 
a a d q u i r i r conhecimentos filosofa os, a existência da grande i l h a A l l a u l i d a , 
que, diz, se a<;liava não muitolonge dascolumnasde Hercules, e era circulada pelo 
oceano Atlântico ; que essu i l h a era maior que a Europa e Azia juntas , e 
linbitada de príncipes potentados , os quaes se apoderarão da L i b i a até o 
Eg y p t o , e da Europa até a T i r e n i a , . chegando a emprender a conquista dás 
províncias situadas dentro das columnas d'HercuIes . donde os expeli i r a a 
republica de Athenas , pelo valor dc suas frotas, e soldados amestrados na a r t e 
da guerra. Accrescenta o mesmo Platão, que nesses ullimos tempos, sobreviudp 
inundações e terrem o t o s , desapparecéra aquella i l h a , submergindo-se em 
uma sõ noite. Strahão também se inc l i n a á certeza dessa existem:ia , e mui
tos escriptores modernos são á ta l respeito concordes, dando como restos d o 
continente submerso as ilhas Canárias, M a d e i r a , Açôres, e Cabo V e r d e , 
o p i n i l o , que coniiruião com a pouca profundidade das águas nestas paragens, 
e muitas ilhas que al i se encoulrão. 

Aristóteles igualmente Irata da ilh a Atlantída, que diz, fora descoberta pelos 
Carthagineses, cujo senado, sob^peua de morte, p r o i b i r a a navegação para ella, 
receoso de despovoar-se Carthago, por isso que muitos a l i havião ficado, atlraí-
dos da sua abundância e fertilidade; e Díodoro Siculo faz menção de outra gran
de i l h a , que sem duvida será a mesma At lanada , situada defronte da L i b i a , 
cortada de rios navegáveis, fértil , saudável , abundante , e que mais parecia 
habitação de Deoscs, do que de homens, descoberta pelos Fcnicios , quando 
costeando a África, a ella ferão arrojados por um t e m p o r a l , e cuja descoberta 
mencionarão na sua volta. 

K m Digfhon, á distancia de 3o á 5o milhas ao sul de Boston, existia gravada-
ejn um penedo , sobre a margem o r i e n t a l .do r i o Jauston , uma inseri peão que*-
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a seguir a Raimundo T u l l i u , que deixara varias obras suas 
em Gênova , o q u a l , observando o regular f l u x o e reíluxo 

e u i l de setembro dc i yr>8 copiarão MM. Fstevão Sewal, eThomaz Danforth, com 
assistência de MM. Walims, Jia^lies. W a l i a m , e David Colh, a qual, combinada 
com outras inscripções, que trazem K i r c l e r e Procçkio, e com os alfabetos Feni-
cios, importava, no conceito de A l i Court de de C i b e l i u , um monumento Fenicio: 
outras três inscripções Pnnicas se acharão ao norte de Boston , cuja noticia 
se publicou na gazeta ô e Franca em 1781 , e não ha mu i t o tempo que na v i l l a 
das Dores, duas legoas distante de .Montevidéu, um fazendeiro descubrio uma 
lapide sepulcbral com caracteres desconhecidos, et brindo uma sepultura de t i 
j o l o , onde se achavão espadas antigas, um cap .ceie, uni escudo muito damnifi-
cado pela ferrugem, e uma j a r r a de barrode giande dimensão. Todos estes ob-
jectos forão apresentados ao douto padre M a r t i n s , o qual obteve ler na lapide 
em caracteres Gregos o seguinte — Alexandre filho de Fe/;ppe,e/a rei da Macedonia 
na ofyinpiada C>3".; nestes iugnres Pto/omeo... faltava o resto. Nos copos de uma 
das espadasSO acliava gravada certa efm ie que parecia ser de Alexandre , e no 
capacete se vião insculpidas v a u U g u r a s representando Aehilles, arrastando o 
cadáver de Heitor á roda dos muros de Tróia. Pode-se pois suppôr que Ptolo-
meo, este cheie tão conhecido da armada de Alexandre, levado por alguma 
tonnenta singUse na costa daqueUa paragem, c a l i marcasse com t a l monumento 
a sua estada.. 

É facto histórico que, durante a ocetipacão de Portugal pelos Sarracenos, 
•Íto Árabes Lishonenses sahírâo da ha r i a de Lisboa, com intento de se engolfarem 
no oceano oecideutal á descobertas , havendo visto e tomado o porto de duas 
ilhas, na u l t i m a das quaes furão atalhados de proseguir adiante. Talvez qm 
por aquelks Árabes , 011 p o r outros navegadores, fosse feito o monumento l a 
pidar constante da estatua formada de uma lage, e eollocada no al t o cume de 
uma rocha elevada, que em grande distancia se divisa do mar , achada na ilha 
do Corvo , uma dos Açores, quando descoberta p o r Gonçalp V e l h o , e que 
p o r isso se ficou denominando ilha do JUareo p u r alguns. Constava aquelta esta
tua de um homem a cavallo em òsso , e descoberto na cabeça, tendo a mão es
querda na clina , e o braço d i r e i t o estendido , encolhidos os dedos, menos o 
iudex, com o qual apontava para o oceidente, ou antes mais directainente para 
o noroeste, como indicando existirem terras nas partes, que iudigitavn , e na 
penha i n f e r i o r se achavão gravados diversos caracteres desconhecidos , que-se 
suspeita serem Arábicos, Fenícios, ou Punicos. Delia fallão Damtao de G6t$ o 
Dr. Gaspar Fraetuosp l i v . íi, cap. 4*-» Faria, Azia Port. tom. 1 , pag. r , cap. 2.; 
Cordeiro, Hisl. lnsulan. l i v . 9, cap. 6.; e o nosso Durão no Poema Épico Cara-
muni cant. 1. est. f>3, i.sando da invenção e liberdade poética, quando trata da 
mesma estatua, cujn traje desconhecido lhe suggerio a idéa de representai a ves 
l i d a ú maneira dos índios, dis 

E quer na nuvem própria que te ind'co, 
Que esse cadáver meu vá transportado,; 
E na ilha do Corvo, dc alto pico 
O vejão n u m a ponta collocudo, 
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do grande mar. presumia que de necessidade devião haver 
para as partes do occidente grandes continentes , que obs-
tassem ao mesmo mar, como acontecia nas partes orientaes, 
imaginando mais, que o iluxo e reíluxo dependia do con
curso da terra, e dos seos dons e\h; qnos , em que se con
tivesse o volume das águas sobre si, e satisfizesse a este mo
vimento , pelo ailinco com que se dirigia na sua viagem para 
o oeste; ou porque a cs ferie idade da terra, já então coube-' 
cida e determinada em sua grandeza, lhe fazia crer que os 
trescontinentes conhecidos, apenas forma vão uma pequena 
porção do globo terresle , conjecturando por conseqüência, 
que esses continentes, postos sobre um dos lados dome-ano 
globo,, devião , por equilíbrio , estar contrabalançados por 
uma porção de terreno mais ou menos igual á do emisferio 
opposto; ou porque essa conjectura , da existência de terras 
oceidentaes, proviesse da poríiados freqüentes ventos goraes, 
que entre os trópicos costumão cruzar delestc a oeste, donde 
elles viuhão,ou dos vôos das aves, que seguiãoa oeste, avan
çando sobre os mares ; ou dos fragmentos de páos. plantas , 
ccorpos que fluetuavão, trazidos pelos ventos d' oeste, quaes 
forão o pão esculpido, encontrado por um piloto Português 

Onde acena ao paíz do metal r i c o ; 
Que o ambicioso F.uropeo vendo i n d i c a d o , 
Pará lugar, cjtie ou\ída nellc seja 
A dou t r i n a do eco, e a voz da igreja. 

A l i batido d« nevado vento 
De s o l , de gèlo e chuva penetrado, 
Kíícilo natu r a l e não port e n t o 
E' vel-o, qual se \è, petriücado. 

Vo l t a d o estava ás partes do occidente, ' 
Donde o áureo Brazil mostrava a dedo, 
Como ensinando á Luzitana gente, 
Que a l i devia navegar bem cedo. 

Os que melhor quizcrein ver demonstrado quanto aqui fica d i t o , o .tHiaráó 
na exccllente Memória, apresentada á academia real das soienrias dc Lisboa, 
pelo l i l l e i a t i s s i m o Antônio Üibeiro dos S a n t o s — D o conhecimento que era possível 
ter da existência da America, pela tradtccão dos antigos, epor motivos Jilofoficos—-
tom. 5, das Mem. da Academ., pag. i o r . 
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mais impegado para o oeste, e outro, lambem talhado dces-
e u l p l u r a , achado por u m p i l o t o , cunhado do mesmo Co
lombo; ou finalmente dos corpos de homens , com sinaes 
desconhecidos entre as nações da Europa , Azia , e África, e 
da Quantidade de sar-gâ » que coalhava os mares , soprando 
com freqüência aquelle vento d'oeste (5) ; ò certo é, que 
nos 3 de agosto de 1492 sahio com tres embarcações do porto 
de*Paios , em Moguera , commandando èlle a maior, que 
denominou Santa Maria , M a r t i r i i Afonso Pinçon a Pinta, e 
Vicente Yanes Pinçon a terceira chamada flfignà , as quaes 
todas conduzião noventa homens, e provisões para um an
uo. Logo ao segundo dia de viagem , a equipagem supersti
ciosa considerou como presagio de successo fatal o quebrar-
se o leme do navio Pinta , para cujo concerto a r r i b o u a pe
quena esquadra a Comera, uma das ilhas Canárias, donde 
Begiiio a 6 dc setembro , demandando os ventos geraes dos 
trópicos, eem o dia l / i deste inez, achando-se a duzentas le-
goas de distancia daqucllas i l h a s , observou Colombo a va
riação da agulha, fenômeno até então desconhecido, c que 
mais aterrou a tripulação, já preoecupada com o accidente 
acima relatado. 

Colombo porém conseguiu applacal-a, mas alongando-se 
a viagem , aniolinarão-se formalmente os marinheiros , r c -
putando-se perdidos, c tratando ao almirante de vizionario, 
quizerão até contra elle empregar vias de facto, e arrojal-o ao 
m a r : nestacrize melindroza Colombo , bem longe dedesaco-
roçoar, annuindo ao regresso para a Europa exigido pelos se-
diciosos, protestou-lhes que voltaria, quando depois de mais 
tres dias de viagem não avistassem a terra , que assegurava 
estar próxima, e a fortuna comprovou essa asserção, profe
rida mais pelo império das circunstancias, do que por con
vicção de realidade, pois, continuando a derrota, divizarão-se 
pássaros de diíferenles espécies, e alguns vegelaes; a sonda 
já achava fundo ; diversificavão o clima ea cor das agoas; aí 

(5) A mesma Afenoría cilada. Ruberlsou llist. da Americ. 
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nuvens, em circulo do sol, apresenlavào aspecto dififerente, e 
tudo cm fim annunciava a proximidade de terra. Entrou a noi
te do dia 11 de outubro, eo almirante mandou que os navios 
seposessem ácapa: as 10 horas divisou o mesmo almirante, a 
alguma distancia, uma luzimmovel.\e pouco depois da meia 
noite gritou-se terra! do Pinta, que precedia sempre ás outras 
embarcações, distinguindo-se perfeitamente com o clarear do 
dia (12de outubro), á distancia de seis milhas ao norte, uma 
ilha plana,, coberta de arvoredo, e que apresentava todos ossi-
nacsdcum pai/delicioso. Osliespanhoes,entãoarrependidos, 
e tendo a Colombo por um homem extraordinário, lhe implo
rarão perdão, o esquecimento das passadas oílensas, c os cân
ticos á Divindade reperculião ares, sendo a equipagem do 
Pinta a primeira a entoar um Te Demn, que ucompanhavão 
«s dos outros navios. 

Innumeros indígenas cebrião as praias, observando as 
embarcações , e Colombo quíz, no seo desembarque nessa 
ilha, aprezentar-lhes quanto podesse incutir a idéa do mara
vilhoso : vestido ricamente, e acompanhado de parte da t r i 
pulação , e de uma banda de musica militar, foi elle o p r i 
meiro que pizou cm t e r i a , onde logo foi adorado um c r u 
c i f i x o , para isso conduzido de bordo, salvando no entanto 
as embarcações. Era esta ilha uma das Lueayas , conhecida 
pelos naturaes por Gnanahani, e o almirante, depois de ha
ver delia tomado posse para acoròa deCaslella, com as for
malidades que os Portuguezes cm taes casos coslumavão 
praticar, denominou-a 5. Salvador, por allusão ao que fica 
reconlado. Traslão alguns daquellcsnaturacs lâminasdcouro 
pendentes dos narizes e orelhas, e o lugar donde este metal 
era extraído foi o que mais oecupou acuriosidade, ou avidez 
Hespanhola: no dia seguinte Colombo circulou toda a i l h a , 
e sendo-lhe indicado pelos aborígenes nadirecçãodo sul, ou
tro território do qual, por sinaes, dizião ser extraído o ou
tro, para esta direcçãos e fez de vela, acompanhando-o sete 
indígenas, para servirem de seos interpretes por alguma pra« 
4ica, que no entanto adquirissem do idioma Ilespardiol. 
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Consta da historia que esses indígenas repulavão a esco
l h a delles feita , como acto de grande distincção, e o certo 
ó, que durante a breve estada da expedição naquella i l h a , 
todos os seus habitantes prestarão a maior complacência aos 
novos hospedes, acompanhando-os continuamente ás embar
cações em suas canòa*s. Proseguio o almirante na sua derrota 
descobrindo di Hercules i l h a s , entre as quaes se enumera 
a de Cuba, nome que lhe derão os naluraes de S. Salva
d o r , e como, continuando a pesquisar o lu g a r onde exis-
tião as minas de o u r o , lhe indicássemos indígenas de Cuba 
que ao oriente se achava o u t r a i l h a , denominada Haiti 
em a qual aífirmavão abundar aquolle metal , para ella se 
di r i g i o Colombo, chegando no dia 6 de dezembro, e rece
bendo d o cacique Guacana/tari a mais franca hosjritalidade. 

Com tudo Colombo revolvia na idéa o pensamento de que 
não podia achar-se m u i t o distante da índia, « esta conside
ração lhe fez denominar indios aos aborígenes, denominação 
estaque até bojo tem subsistido. Tinha elle ouvido p r o n u n 
c i a r aos naluraeso nome de Cibau, com o q u a l destinguião 
u m l u g a r , em que também asseveravão se achava o u r o , 
e suppondo aquelle nome c o r r u p t o vocábulo de Cipango, 
hoje Japão, de cuja riqueza falIara o antigo Marco Paulo, 
em sua demanda proseguia, quando n o dia 25 à sabida 
do p o r t o que invocou de S. Thoinaz, bateo a sua cap i 
tania sobre u m p a r e c i , por descuido do p i l o t o , sendo 
infruetiferas todas as deligencias para o salvamento dessa 
embarcação, por isso que a confusão apenas p e r m i t t i o sal
var-se toda a tripulação, mediante o auxilio do navio ffligna, 
e dos índios , commandados pelo chefe Guacanahari. Co
lombo poi'ém aehaudo-se somente com o navio Nigna , por 
isso que o P i n t a , contra as suas ordens, se tinha adiantado a 
preceder-llie na descoberta do H a i t i , e não podendo condu 
zir em u m único navio pequeno a tripulação de doas , resoi-
veo deixar naquella i l h a , a que havia dado o nome de 
Hfspanfio/a, parte das equipagouis, com odesiguio de fundar 
assim o princ i p i o de uma colônia, estudando os colonos a 
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língua do pa;z, c instruindo-se de suas vantagens, em quan
to elle brevemente tornava com novos reforços da Europa 
para continuar nas descobertas. 

Esta resolução foi prazenteiramente acceita não só pe
los seos companheiros de viagem,,, mas até pelo chefe 
Guacanaharí , sob a promessa de que os novos hospedes o 
auxiliarião contra os Caraíbes , e com os salvados do navio 
naufragado se dêo principio á uma fortiíicacão, a qual, 
por ser começada no dia 25 de dezembro , teve o nome de 
N atividade. Varias peças de artilharia forão assesfadas na-
quella forlificação, que se concluio em dez dias.» mediante 
o grande auxilio dos indígenas, qne nella trabalharão, eiste* 
feito, passou o almirante revista á sua gente em ordem de 
batalha, salvando a artilharia, cuja explosão aterrou os i n 
dígenas, e tendo entregue o governo da nova colônia a Oiogo 
de Arana , e na sua vacância ou impedimento a Guticrres, 
e Rodrigo de Escabedo , com asmais humanasinstrucções a-
prol dos indígenas, partio a 4 de janeiro dc 1493 para a 
Hespanha. 

Encontrou no dia 6 o navio Pinta y que havia seis se
manas se tinha apartado , e proseguindo juntos a viagem 
já tinhão avançado perto de quinhentas legoas , quando 
no dia 12 de fevereiro sobreveio uma procellosa tormenla , 
que augmentando extraordinariamente pela noite de 14 para 
15, parecia querer submergir ambos os navios : Colombo 
com a maior perícia e coragem, fez os maiores exforços da arte 
para evitar a terrível sorte que lhe estava eminente , mas 
considerando infruetiferas todas as deligencias, por isso que 
a tripulação entregue aos votos e ao pranto , abandonava 
totalmente as manobras que se ordenavão , recolheo-se á 
sua câmara , onde escreveo em pergaminho um breve re
latório das suas descobertas, que metteo em uma pequena 
caixa empastada de cera, e arrojou-a ao mar, querendo* 
assim que o seo nome não passasse a posteridade como de 
um vizionario, por isso que esperava que algum dia esse 
relatório seria encontrado. Com tudo serenou a procella no * 
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dia 15, e pela tarde descobrio a ilha dc Santa Maria , uma 
dos Açon-s, onde aportou para refazcr-se de provisões, e 
depois dc esperar ali pelo nav io Pinta* que durante o tempo
ral se havia apartado, persuadido de que esse navio ou tinha 
sido viclima do mcsirin temporal, ou havia seguido para 
Hespanha, largou de Santa Maria; mas outra procella o fez 
entrar pela borra de Lisboa a A demarco. D. João I ! admittio 
Colombo á sua presença, e a noticia do descobrimento, que 
lhe referia, o confund o de sorte(6). que pretendeo apro
priar-se do domínio da descoberta, Fundado no direito que 
lhe concederão as bullas dos pontífices d Roma : houverão 
até conselheiros , que inculcarão ao rei a necessidade da 
morte daquèlle almirante, a íim de que a Hespanha não se 
aproveitasse dos seos descobrimentos» e para insuflarem o 
mesmo r e i , assacarão a Colombo a altivez desmarcada -
com que perante elle fallára. Todavia este perigoso conselho 
não prevaleceo, por se attender por outros mais prudentes, 
que fôra á ignorância dos cnsinografos, a principio consul
tado;, que devia ser attríbuida a perda dessa descoberta, e 
depois de cinco dias de demora em Lisboa, partio Colombo 
parâ Paios, onde chegou a 15 de março, sete mezes e onze 
dias depois que dali tinha partido. 

1). João I I no entanto trat- u logo de preparar uma es
quadra, destinada a vedar aos Hespanhoes o progresso dos 
descobrimentos no hemisférioOccidental, e para obstar a 
essa tentativa, expedio o governo Hespanhol enviados a Lis
boa , com ordens secretas de protelarem as conferências, 
quanto lhes fosse possível, dando assim tempo a Colombo 
emprender segunda viagem, da qual maior conhecimento 
resultasse do novo mundo. Com elfeito, depois de muitas 
tergiversações da parle daqueles enviados , procedeo-se a 
um tratado imaginário, pelo qual foi o globo repartido em 
duas partes, pertencendo ao governo Pôrtügüez todas as 
descobertas da parte oriental, e á Hespanha as*da parte 

((>) Banos Decnd. liv. t, cap. cr. 
3*. 
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occid nlal , devendo estas duas potências mandar seos GO**-
mografos para a respectiva demarcação , que começaria da 
Ufa*de .Vo. Antônio, uma das de Cabo-Verde. Para a validade 
desse tratado, recorreo-se a sanccão do papa Alexandre V I , 
o qual, em bulia de 3 de maio de UiQfcj traçou uma linha 
divisória de pólo a pólo, &M> milhas 'além da ilha mais occi-
dcntal do mesmo cabo , concedendo a cada uma daquellas 
duas nações , cento e oitenta grãos de extenção t e r r i t o r i a l , 
o Culminando censuras, aos que ouzassem invadir os limites 
prefixados (7). 
D. João I I porém depois dessa partilha , não emprendco 

uma só viagem de descobertas, eao passo em que Fernan
do de Hespanha adiantava as suas, desde o golfo do México, 
até a Terra Firme, ello somente tratava de assegurar a oceu-
pação da África, até o cabo de Boa-esperança, fazendo trata
dos com os principaes d-sses paizes, em osquaesapenas pôde 
conseguir fundar uma pequena villa, servindo Angola, l i e n -
eueHa, eMocambique de receptaculo aoscolonos, quealiaca-
bavão seos dias, e depois de haver consumido muito dinheiro, 
falleceo, altenuado de desgostos, substituindo-o D. Manoel . 

(7) fT.se diploma pontifício ^ intitulado Decrenun et indult.nn Alexandri 

J i suncr **Um>* in louros «H *>*» > »* * 
o achava transcripto, entre outras obras em a auuha ^ V g Q ^ 

Quasi semelhante hulla teve o rei D. Manoel por occas.ao da deseohe a de 

m m ^ m O BeJIÊsimò poema Caramurn , tratando desta Cüvisao áu » 
canto 6 est. 47 e 48-

— Depois que Còlom sinaes trouxera, 
Colom de quem no mundo a fama vóa, 
Deste novo admirável continente-, 
Discorda com Caslella o Luzo ardente. 
Já se dispunha a guerra sanguinosa, 
Porém o eommum pai àoá dois intima 
A r b i t r i o sem contenda duvidosa, 
Que a parte competente aos reis estima 
Desde Roma Alexandre imperiosa, 
Deixando ambos em paz, a em preza anima. 
E uma linha traçando ao céo profundo, 
Por Fernando e João reparte o mundo. 

http://fT.se
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duque do hYja (8), o qual prescindio igualmente das desco-
bertas oceidentaes. empregando Iodos os seos cuidados em 
apoderar-se do commercio da Azia. Para isto esquipou uma 
pequena (Vota de quatro navios, commandada por Vasco 
da (lama, com ordem lambem de debellar aquelles, que re-
cuzassem abraçar a*região calbolica, intolerância ruinosa 
esta, que, < n re muilos damnos, oceasiouou a perda do im
pério . fundado pelos Porluguez"s desde Gòa até Malaca. 

Voltou Vasco da Gamada sua primeira viagem em 140°. 
e sobre sua relação resolveo I ) . Manoel preparar segunda 
expedição, destinada ao estabelecimento de uma íeitoriaem 
Galecut, ajustado previamente com o respectivo rei o tra
tado de coimnereio e amizade : constava esta expedição de 
dez caravellas e tres navios redondos. e o seo commanclo , 
com o titulo de capitão mor. foi conferido a Pedro Alves 
Cabral , fidalgo Portuguez (9) , e de reconhecido conceito. 
Foj essa a maior esquadra que até então se tinha visto nas 
agoas do Tejo , e a importância dos fins a que era deslina-
da , fez com que o rei se esmerasse em solemnisar a sua par
tida, determinada para o dia segunda feira. 9 de março de 
.4590; 

iNo domingo antecedente foi D. Manoel coin todo o seo es
tado, assistir á missa, que teve lugar na capella de Belém, de
fronte da qual estava ancorada em linha toda a armada . e 
em todo aquelleacto religioso se conservou, desenrolada sobre 

(8) El-Rei commettendo por muitas parles c vezes esta gran Balsa deGuÍnc\ 
que até Boje se não deixa penetrar, cançado desta continuação e despesa de 
sua fazenda , e assim dos grandes cuidailos que lhe derão os negócios do r e i n o , 
principalmente no tempo das traições, se deixou algum tanto repousar" Aprouve 
a Deos de o levar para s i , e lhe suecedeo no reino o duque de Beja D. Manoel 
seo p r i m o , que , no segundo anuo de seo reinado , comeguio na pri m e i r a 
viagem (;í índia 1 a esperauça de setenta e cinco auuos , em que seos anteces
sores tinhão trabalhado. - Barros Decad. i, l i v . 3, cap. i a . 

(o> Pedro Alves Cabral, era f i l h o de Fernão Cabral, adiantado da província 
da I3eira, senhor de /.uzára, ealcaide mor de Belmonte: quanto ao numero das 
embarcações, outros d.acm ser doze , inclusive! a capitania dc Saiuho Tovar, • 
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o altar, uma bandeira com a cruz da ordem de Christo, a qual, 
depois de benzida pelo bispo de Ceuta , que serv o de ora
dor da festividade, foi por D. Manoel passada ás mãos de Pe
dro Alves , que durante a missa com elle estava dentro da 
tribuna, econduzida com grande pompa até o cáes , acom-
panhando-a o rei, c salvando então as^mbarcações, nas quaes 
entrárão os seos respectivos command antes , sele religiosos 
franciscanos, sujeitos a Fr. Henrique de Coimbra, que pos-
leriom nte foi b'spo de Ceuta, oito capeliães, e um vigário, 
para servirem na destinada feitor ia de Calecut, c fundarem 
a igreja cathnlica no Oriente. 

Sábio a armada no dia designado, 9 de março de 1500, 
levando Pedro Alves a seo bordo a Hartbolomeo Dias , des-
cobridordo cabo da Bôa-espcrança, que havia acompanha
do a Vasco da Cama, e passando ao oeste das Canárias no dia 
23 daquellenu z, se)>arou-se da conserva o navio comman-
dado por Va=co de Ataidc , o qual arribou a Lisboa assás 
destroçado: Pedro Alves, depois de alguns dias de espera ... 
continuou na viagem, mas, afim de evitar as calmarias, que 
Barlholomeo HiasaiTirmava ter encontrado na altura de Gui
né, dirigioa sua derrota para o oceideute , acreditando que 
assim amarado [\Qj facilmente dobraria aquelle cabo, e cor
rendo com ventos tempestuosos, a 21 de abr i l , segunda oita
va de páscoa daquelle anno, lhe apparecerão diversos sinaes 
evidentes de terra vísinha. 

No dia seguinte pela tarde, achando-se a esquadra na lat. 
dc 18° , avistarão utna grande montanha redonda , e outras 
menos elevadas , que são a parle mais alta da serra dos Ai-
mm?*: a capitania fez logo sinal aos outros navios para aproa-
rema terra, e, ás seis horas da mesma tarde, surgirão em 
16 braças de fundo, estando distantes da costa cousa de seis 
legoas. Foi nessa oceasião que Pedro Alves Cabral, dco áquel-
Ia montanha o nome de Monte Paseoal. 

Progredio a esquadra no dia 2o contra a terra , e entrou 

(io) João de Barros Decad. t, liv. 5 eap, ia. 
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na barra do rio, que depois se denominou do Frade , onde 
fundeou distante uma légua da costa. NicoláoCoelho passou 
do ordem do almirante a averiguar o surgidouro daquelle 
rio; mas como não se lhe achasse capacidade para o lote dos 
navios expedicionários , $j o vento os impedisse de buscar a 
costa do sul, em dcmaiicfa de melhor abrigo, determinou 
Pedro Alves se mudasse de rumo ao norte, precedendo o 
piloto Afíbnso Lopes cm uma das caravellas, a examinar ao 
longo da costa o primeiro porto que encontrasse, e com 
perto de dez legoas de navegação foi dar á enseada, depois 
chamada da Coroa Vermelha, e também Bakia-Cabralia em 
honra de Pedro Alves Cabral, onde pela tarde surgio toda a 
esquadra, surgidouro esse a que o mesmo Cabral deno
minou Parlo-se garo. 

O almirante mandou immediatamenle dous escaleres á 
terra , a fim de sondarem o porto e examinarem o terreno, 
encarregando este exame ao sobredito piloto Aífonso Lopes, 
o qual voltou, fazendo importante descripção do paiz, acom
panhado de dous indígenas , que encontrara pescando em 
huina jangada , não se colhendo porém delles a menor in
formação, por isso que, estupefactos com os novos objectos 
que se lhes apresentavão , não comprehendião a linguagem 
geral de acenos , que lhes fazião. Pedro Alves os vestio , 
ornando-oscom braceletes de cobre, dêo-lhes espelhos, cam
painhas, e outros objectos dessa monta, com os quaes no 
dia seguinte os mandou pôr em terra com um degradado , 
para explorar os usos dos naturaes, resultando desse beni
gno tratamento a amigável correspondência dos aborígenes 
Tupiniquins, com os da esquadra aquemtrouxeraò fruetas 
do paiz , que forão permutadas por eífeitos iguaes aos p r i 
meiros. 

A simplicidade que se divisava nos indigenas, animou 
Cabral a desembarcar com grande parte de seus companhei
ros no dia 26, fazendo logo erigir na praia um altar debaixo 
de h uma grande arvore, em o qual se disse solemnemente 
a primeira missa por Fr. Henrique , que também foi orador 
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do acio religioso. o OS indígenas; alegremente confundidos 
com os Portuguezes, durante o mesmo aclo, ajoelharão, e 
imitavão quanto vião praticar,, sendo tanta a confiança 
depositada em os seus novos hospedes , que retirando-se 
estes para bordo dos navios, muitos os acompanharão em 
canoas e a nado , em quanto os que ficarão em terra canta-
vão, e dançavão, despedindo ao ai' muitas frexas como cm 
sinal de contentamento ( Ü ) -

Demorou-se Cabral em Porto-seguro sete ou oito dias; 
em o 1". de maio fez levantar uma cruz que foi collocada 
no alto da arvore, a cuja sombra se havia celebrado a p r i 
meira missa, com as armas do rei D. Manoel, em testemu
nho da posse que cm seu nome tomou do paiz (12), que 
denominou terra de Vera-Cruz, e depois de haver feito par
t i r para Lisboa em uma das embarcações a Gaspar d'' Le-
mos(l 3), com a noticia do casual descobrimento que acabava 

(u)Lcs indigí-nes assislirent pôle-méle à ces cérémonies s\igcnouillant 
conime ils le võyaient faire aux chrétiens, et paraissant emus de la majeslé 
des mvslèrcs reügieux. £c Brasil par Tau/iaj- et Diuis Tom i°. pag. l5. 

( i a ) Osaniigos Portuguezes , que sc destinavão a expedições marítimas de 
descobrimentos, costnmavão conduzir comsigo pilares de pedra , em que 
«rão esculpidas as armas de Portugal, e servião como de marcos do terreno 
descoberto, com os quaes asseguravão a respectiva posse á coroa ; mas Pedro 
Alves, não viajando a fazer descobertas, deixou de munir-se desses pilares ao 
seo embarque , e os substituiu pelo símbolo do grande mistério da religião 
catholica , a cruz, que foi feita de madeira , supposlo que escriplores haja que, 
sem maior reflexão, adigão de pedra, a qual pode ser fosse depois subsliluida, por 
quanto Itarros sômente trata da de madeira, concordemente com a carta coeva de 
Pedro Vaz Caminha que se transcreverá. O Inglez Thomaz X/W/e» , cpieem 1802 
viajou parte da comarca dc Porto-seguro, não escrupuHsou em dizer, que os habi
tantes dessa comarca , ainda conservavão com grande veneração aquella cruz, 
nfanando-se assaz de ser o seo destricto o primeiro vizitado por Pedro Alves 
Cabral! veja-se o seo jornal traduzido na parle mais essencial por F. Soulés 
com o titulo de Foyage aa Bresil seeond part. pag. i53. 

( i 3 ) Pretende-se qne Gaspar de Lemos na sua volta a Lisboa , a noticiar o 
descobrimento cazual do Brasil, recebera ordem do almirante Pedro Alves, 
para percorrer a costa ao norte de Porto-seguro, a fim dc conhecer a extensão 
do paiz, e que o vira até o cabo de Santo Agostinho ; uma tal presumpçao é 
apoiada com serem os .dous indígenas, que levou comsigo nessa volta, de nação 
diffcrciitc dos que em Porlo-seguro hospitaleiramente havião acolhido a Cabral 
*• seos companheiros, recebidos tahcz em algum dos portos da mesma costa 
scptemtrional cm que tocara. Dinis cit. 
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de fazer, proseguip na sua viagem para a lndia/no segundo 
dia daquclle mez , deixando em terra dois degradados que 
levava : eslcs infelizes, lamenlando-se por liearem naquelle 
lugar , enternecerão os naluraes ( l a ) , que os tratarão 
benignamente; servindo de interpretes aos segundos ex
ploradores PorlugueztV, que ali aportarão, e Pedro Vaz 
(Caminha, escrivão da armada, dirigio ucssa occazião ao rei 
por Gaspar de Lemos, a seguinte carta , que importando 
o verdadeiro diário da descoberta, convém ser aqui copiada 
com a sua própria ortograíia. 

— « Senhor, posto que ho Capitam moor desta vossa frota 
e asy hos outros capilaos escrevam a V. A. lia nova do adia
mento desta vosa terra nova, que se ora neesta navegaçom 
achou uoui Jeixarev tamheem de dar disto aninha comta a 
V. A. asy como eu melhor pod a*, ainda que pera ho heem 
contar e f a l a r , ho sayba peor que todos fazer; pero tome 
V. A. minha inorancia per booa vomlade, ha quaal beem 
certo crca, que pera has romesentar (*), nem afear aja aquy 
de poeer mais ca aquillo , que vy , e me pareceo : da ma-
renhajem, esangraduras docaminho nom <larey aquv comia 
a V. À. porque ho nom saberey fazer, e hos pilotos devem 
teer csecuidado; e por tanto, Senhor, do que ey de falar , 
começo, e digo que ha partida de Delem,como V. A. sabe, 
foy segunda feira 9 de Março, o sábado l ' i do dito mez am-
Ire has oito e nove oras nos achamos amlre has Canareas 
mais porlo da Cram Canarea : o aly amdamos lodo aqueele 
dia em calma aa vista delas obra de tres ou quatro legoàs : 
e domingo 22 do dito mes aas des oras pouco mais ou me
nos ouvemos vista das ilhas de Cabo Verde: a saber da ilha 
de Sam íNicolaao , segundo o dito de Pero Lseolar piloto, e 
ha noule seguinte aa sogaada íeyra lhe amanbeceo se per-

(i-í) I/aiio fcioriio, OJK-JU a!li dua di maggio dei deito anuo QVL I).)T.imiuta 
foce veh pel ca mino per andare alta volta dei cupo.di iíuon» Speran/.a L i 
ijii.iü rumâicioiono a piangere, ei gü l i u o i i i i i i i d i qiu-lla tcrrágli coiÍEurluvano, 
r i ittoslnivano liavere di toro pieía. •> £tam aí*. . l i u i l * 
. (*) Jiâu:€sn.íni : <v i r r i t a r , adouvàtet.. ! J f c ; ; " W l i V ) i i 
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0Y0 da frota. Vaasco Datavdc com ha sua naao , sem hv aver 
tempo forte , nem contrairo pera poder scer. Fes o capitam 
moor suas diligencias pera ho achar a huumas e a outras 
parles , e nom pareceo mais: easy seguimos noso caminho 
per ese mar de lomgoataam terça feyra de oitavas de Páscoa 
que foram 21 dias de Abril , que topamos alguuns synaaes 
de terra , scendo da dita ilha , segundo hos pilotos dez'am 
obra de 660 ou 670 legoas , hos quaes herain muyta cam-
tidade dervas compridas a que hos marcantes chamam bo
tei lio : e asy outras a que tambeem chamam rabo d asno: 
e aa quarta feyra seguimte pola manhaa topamos aves , a 
que chamam fura-buchos: e neste dia a oras dc vespora 
ornemos vista de terra, a saber : primeiramente d e h u u m 
grande monte , muy alto c redondo , o doutras serras mais 
baixas aho sul dele, ede terra chaacom grandes arvoredos; 
alio quaal monte alto ho capitam pos nome ho Monte Pas-
coal, e aa terra ha terra da Vera Cruz. Mandou lançar 
ho prumo , e acharam 25 brasas , c aho sol posto, obra de 
6 legoas de terra surgimos ameorasem 19 brasas ameorajem 
limpa. Ali jouvemos toda aquella noite, e aa quinta feyra 
pola manhaa fezemos vela, c seguimos direitos aa terr a ; 
c hos navios pequenos diante hymdo por 17 , 16, 15 , 
14, 13, 12 , 10, e 9 brasas alaa mea legoa de terra, omde 
todos lançamos ameoras em direito da bocea de h u u m r i o ; 
e chegaríamos a esta ancorajem aas des oras pouco mais ou 
menos: e daly ouvemos vista dc homeens que amdavam 
pola praya obra de sete ou oito, segundo hos navios peque
nos diseram por chegarem primeiro aly. Lançamos hos batees, 
eesquifes íora, e vieram logo todolòs capitaaos das naaos a 
esta naao do capitam moor, c aly falaram, e ho capitam 
mandou no bateel em terra Nicolaao Coelho pera veer aquele 
r i o ; e tanto que ele cumeçou pera la de h y r , acodiram pola 
prayahomeens quando dous, quando trez ; de maneira que 
quando ho bateel chegou aa boca do r i o , heram aly dez
oito , ou vimte homeens pardos todos nuus sem nenhuuma, 
coussa, que lhes cobrisse suas vergonhas. Traziam arcos. 
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nas maaos, c suas sectas, vymham todos rijos pjero aho ba
teel,e Nicolaao Coelho lhes fez synaal que posesem hos arcos, 
a eles hos poserom aly: nom pode delos aveer fala nem em-
temdimento qne aproveitase polo mar quebrar na costa : 
soomente deo lhes h u i i m barete vermelho, e luuuna cara
puça dc linho que levada na cabeça, e huum sombreyro 
prelo- e huum deles lhe deo huuni sombreyro de penas 
davos compridas com huuma copezinha pequena de penas 
vermelhas, e pardas coma de papagaio, e outro lhe deo 
huum ramal (*) gramde dc comtinhas brameas, meudas, 
que querem parecer d aljaveira : has quaaes peças creo que 
ho capitam manda a \. A. e com isto se voltou aas naaos 
por seer tarde , e nom poder deles .a ver mais faia por aazo 
do mar ("). 

» A noutesoguimle ventou tamtosuestecom chuvaceiros 
que fez casar has naaos, e especialmente ha ca pi lana: e aa 
sesla pola manhaa aas oito oras pouco mais ou menos per 
conselho dos pilotos mandou ho capitam levantar ameoras, 
e fazer vela : e fomos de Iomgo da costa com hos batees. e 
esquifes amarados per popa comtra ho norte, pera veer se 
achávamos alguuma abrigada, c boo pouso, omde jouve-
semos pera tomar agoa e lenha; nom per nos ja minguar, 
mas peca nos acertarmos aquy. E quando fezemos vela, se
riam ja na praya asenlados junto com ho rio obra de sesenta 
ou setenta homeens , que se juntavam aly poucos e poucos. 
Fomos de Iomgo, e mandou ho capitam moor ahos navios 
pequenos que fosem mais chegados aa terra: e que se acha-
sem pouso seguro pera as naaos, que amaynasem. V, seendo 
nos pola costa obra de 1Ü legoas , domde nos levam tamos, 
acharam hos ditos navios pequenos huum arrecife com huum 
porlO dentro muvlo boo, e muyto seguro com huunia muy 
larga entrada, e meteram-se d l i t r o . c amaynaram ; e has 
.naaos ariharam sobrclos; c huum pouco antesol postoamay-

,*) Ramal: enfiada. 

<**) Jaza ou aa;»: nioiivo, car.su. 
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naram obra do Imuma legoa do aTrecifé, o aincoraram-so em 
|i brasas, t i seendo Afonso Lopes . noso piloto era h u u m 
daqueles navios pequenos per mandado do capitam moor , 
per secr homeen vyvo c deestro pera iso, meteo-se logo no 
esquife a sondar ho porlo dentro : e lomou em Imuma al-
maadiá dous daqueles homeens da terra niancebos, e de 
boos corpos, e huum deles trazia huum arco,e seis ou sete 
seetas, e na praya andavam muytos com seus arcos e sectas, 
e nom lhe aproveitaram. Troveos logo, ja denoute, aho ca
pitam, omde foram recebudos com muyto prazer è festa. 
• A feiram deles hee soerem pardos, maneirado ver rn fi

lhados, d" boos rostos . 6 boos narizes, beem feitos. Amdam 
nuussem nhuuma cobertura, nem estimam nhuuinacousa 
c o b r i r , nem mostrar suas vergonhas: e estam aa cerqua 
diso com tamta inoceíríciá como teem em mostrar ho rosto. 
Traziam ambos os beiços debaixo furados , c ftletudos per 
eles senhos (*) onos doso bramcosdo compridam de huuma 
maaotravesa, e de grosura de huum fuzo dalgodam , e 
agudo na ponta, coma furador. Metem nos pola parto de 
dentro do beiço, e ho que lhe fica anlre o beiço, e lios den
tes , hee feito coma roque d nxulres: e em tal maneira ho 
trazem aly emeaxado, que lhes nom dá paixam, nem lhes 
lorvaa falar, nem comer, nem beber. Hos cabelos seus sam 
coredios : e amdavam trosquyados de trosquya alta mais 
que de sobre pemteni, de de booa gramdura, e rapados 
alaa per sima das orelhas: e h u u m deles trazia per baixo da 
solapa de fonte a fonte pera detrás huuma maneira de ca-
beleyra de penas dave amarela, que seria do compridam dc 
huum couto, muy basta, e nvuy çarada (**), que lhe cobria 
o loutiço, e has orelhas : ha quaal amdava pegada nos ca
belos pena c pena com huuma confeiçani b r a m d i coma 
cera 5 e nom no hcera: dc maneira que amdava a cabelevra 

(*) Senhos vem do Jalino .-.inguli: senhos onos doso, islo é, cada um seu onp , 
d'osso. Cor. ffras. 

(**) Çarada : coisa que cii-Cnla , redonda. 
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muyredonda, c muy hasta , e muy igual, que nom fazia 
mingoa mais lavajem pera ha levantar. 

* tyy capitam , quando eles vieram , estava asenlado em 
huuma cadeyra, e huuma alcatifa ahos pees por estrado, 
e beem vestido com huum colar douro muy gramde aho 
pescoço: e Sancho de 'toar, o Sintam de Miranda, o .\ico-
laao Coelho, e Aves Corea , e nos outros (pio aquy na naao 
com ele himos asentados no chaao per esa alcatifa. Acem-
derain tochas , eemtraram , e nom federam nhuuma men-
çam de cortesia, nem de falar aho capitam , nem a ninguém: 
pero huum deles pos ho olho no colar do capitam , e eu-
ineçou dacenar com a maao pera aa terra : e despois pera 
alio colar , coma que dizia que avia em terra ouro; e tam-
bcem vlo huum castiçal de prata , e asy meesmo acenava 
pera aa terra , e cintam pera aho castiçal, coma que avia 
tamheem prata. 

» Mostraram-lhes huum papagayo pardo , que aquy ho 
capitam tras ; tomaram no logo na maao, e acenaram pera 
aa terra , coma que hos avia hy : mostraram lhes huuma 
galinha , c asy aviam medo dela, e nom lhe queriam poeer 
a maao : e depois a tomaram coma espantados. Deram lhes 
aly de comer patn , e pescado cozido, coníeytos, fartes, mel, 
e íigos passados: nom queseram comer daquylo easy nada ; 
c alguuma coussa se a provavam lançavam na logo fora. 
Trouveram lhes agoa per huuma alharada (*) : tomaram 
dela senhos boados, e nombeberam: soomente lavavam has 
bocas, e lançavam na fora. Y iohuum deles huumas comlas 
dc rosairo braincas, acenou que lhas desem, efolgou muyto 
com elas, e lamçou lias aho pescoço, e despois tirou has, 
e embrulhou has no braço, e aceinava pera aa terra , è em-
lam pi ra aascomtas, e pera aho colar do capitam, coma 
a que dariam ouro per aquylo; isto tomavainonos asy polo 
desejarmos ; mas se ele queria dezer que levaria has comlas, 
o. mais o colar, isto nom queriamonos enitemder , perque 

(*) Albarada : vazo de duas azas, hoje qtiasi sò conhecido pelo nonicde/V//í/:a. 
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lho nom aviamos de dar: e despois tornou has comtas a 
quem lhas Üeo ; e emtain cstiraram se asy decostas na alca
tifa a dormir, sem teer nhuuma maneyra de cobrirem suas 
vergonhas, has quaes nom heeram lanadas. Ho capitam 
lhes mandou poeer aas cabeças senhos coxys; c ho da cabe-
leyra procurava asos pola nom quebrar: e lançaram lhes 
huum manto emcima, c eles consentiram, e jovcram, e dor
miram. 

» Aho sábado pola manhaa mandou ho capitam fazer 
vela; e fomos demandar a entrada, ha quaal heera muy 
largua, e alladeseisa sete brasas, e emtraram todolas naaos 
demtro, e amcoraram se em sinco, seis brasas: ha quaal 
amcorajem demtro ho tam gramde, e tam fremosa , e tam 
segura, que podem jaser demtro neela mais de duzentos 
navios , e naaos. E tanto que has naaos foram pousadas , 
e amcoradas, vieram hos capitaaos todos aa esta naao do 
capitam moor, e daquy mandou ho capitam iNicolaao Coe
lho , e Rertolamcu Dyas que fosem em te r r a , e levasem 
aqueles dous homeens, e.hos leyxasem hyr com seu arcoe 
seelas: ahos quaaes mandou dar senhas camisas novas , e 
senhas carapuças vermelhas, e dous rosairos de comtas 
bramoas doso, que eles levavam nos braços, e senhos cas-
cavees, e senhas campainhas: c mandou com eles pera íicar 
la huum mancebo degradado, criado de Dom Joham Teclo, 
aquém chamam Afonso Ribeyro, pera anular la com eles , 
e saber dc sou viver , e maneyra: e a my mandou que fose 
com [\icolaao Coelho. Fomos asv de frecha direitos aa praya. 
Ahacodiram loguo obra de duzentos homeens, todos nuus, 
e .com arcos, e seelas nas maaos. Aqueles que nos leváva
mos, acenaram lhes que se afaslasem, e posesem hos arcos: 
ceies hos poseram, e nom se afastaram muylo; ahaslaque 
puseram seus arcos: c cintam sayram hos que uos levava-
mos , e ho mancebo degradado com eles; hos quaaes asy 
como sayram> nom pararam mais , nem esperavam huum 
per outro, se nom a quem mais correria; e passaram h u u m 
i io que per hy corre dagoadooe, demuyta agoa que lhes 
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dava pola braga, e outros muytos com eles; e foram asy 
correndo aalem do rio amlre lummas montas de palmas. 
omde estavam outros, c aly pararam. E naquvlo foy ho de
gradado com huum homeen, queloguo aho sayr do bateel 
ho agasalhou , e lcvoy ataa l a ; c loguo ho tornaram a nos; 
e com ele vieram hos outros que nos levávamos, hos quaaes 
vynham ja nuus, e sem carapuças. E em tam se começaram 
de chegar muytos, eemlravam pola beyra do mar pera ahos 
batees ataa que mais nom podiam; e traziam cabaaços dagoa, 
e tomavam alguums barys que nos levávamos , e emchianos 
dagoa , e trazianos ahos,batees: nom que eles de todo che-
gasem a bordo do bateel, mas junto com ele lançavam nos 
da maao , e nos tomavamolos: e pediam que lhes desem 
alguuma conssa. Levava ISicolaao Coelho cascavees, e ma-
nilhas : aa huunsdava huum cascaveel, eaa outros huuma 
manilha ; de maneyra que com aquela emcarva(*) casy nos 
querião daí" ha maao. Davam nos daqueles arcos, c seetas 
per sombreiros, e carapuças de linho, e per qualquer coussa 
que lhes homeem queria dar. Daly se partiram os outros 
dous manceebos, que nom hos vimos mais. 

» Amdavain aly muytos deles, ou casy ha major parte 
que todos traziam aqueeles bicos doso nos beiços; e alguuns 
que anulavam sem eles, traziam hos beiços furados, e nos 
buracos traziam huuns espelhos de paao, que pareciam es
pelhas de boracha: e alguuns traziam tres daquelles bicos, 
a saber huum na metade, e hos dous nos cabos. E anula
vam hy outrosquartejadosde cores, a saber deles ametade 
de sua própria cor, e a metade de timtura negra, maneyra 
dezulada : e outros quartejados descaques (**). Aly anula
vam amtreles tres ou quatro moças, e beem jemtys com ca
belos muy pretos, compridos polaséspaduas. Aly peremtam 
nom ouve mais fala, nem emtemdimento com ef pe 

y*) Eincarra: obzcquio , eugudo. 

(**) Quartejados — divididos em quadrados. 'Escaoucs: quadrados enníoosdo 
In «oleiro *to xadrès : então se dizia enxadres. 
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berboria dcjcs seer (amanha, que se não em tem dia , nem 
ouvia ninguém. Acenamolhesquese fosem, e asy ho fezeram: 
c pasaram se aalem do r i o : e sayram tres, ou quatro ho
meens nosos dos batees, c eme miram nom sey quamlos barys 
dagoa, que nos levávamos, e toçnav.amonos aas naaos, e 
em nos asym vvnulo acenaram nos que nos lornasemos, e 
eles mandaram o degradado, e nom queserarn que íicase la 
com eles; ho quaal levava huuma bacia pequena , e duas 
ou tres carapuças vermelhas pera daria aho senhor, sebo 
hy ouvese. iNoin curaram de lhe tomar nada, c asy ho man
daram com tudo; e emtam Berlholaineo Dyas ho fez outra 
ves tornar, que lhes dese aquvlo, e se tornou , e deo aquylo 
em vista dc nos aaquele que da primeira ho agasalhou : c 
emíam veosc, c trovemolo. Este que ho agasalhou, heera 
ja de dias, e amdava todo per louçainha (*), e cheo de penas 
pegadas polo corpo, que parecia aseolado, coma Saiu Sebas-
tiain. Outros traziam carapuças de penas amarelas , e ou
tros de verdes; e huuma daaquelas mosas heera toda timta 
de fundo asyma daaqucla limlura. INluium deles heera 
fanado; mas todos asy coma nos: e como isto nos tornamos, 
e cl s foram se. 

» Aa tarde sayo ho capitam moor era seu baleei com 
todos nos outros, e com hos outros cap:taaos das naaos em 
seus batees a folgar pola baya a caiam da praya; mas i r n -
guem sayo em terra polo capitam nom querer, sem embargo 
de ninguém neela estar: soomeute sayo clle com todos em 
huum ilheeo gramde , que na baya esta, que de bayxamar 
fica muy vasio, pero hee d^ Iodas parles cercado dagoa , 
que nom pode uimguem hyr a ele sem barca, ou a nado. 
Aiy folgou ele, eIodos uós outros beemhuuma ora e meia: 
<c pescaram hy amdamdo marynhciros com h u u m chun-
clioro, e mataram pescado meudo , nom muyto; e emtam 
volvemonos aas naaos ja beem noute. 
» Aho Domingo da 1'ascoe'a pola manhaa determinou ho 

(*) Per louçahha : enfeilailo. 
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capitam de hyr ouvir misa, e preegaeam naquele ilheeo :e 
mandou a todnlos capitaaos que se corejosem nos batees, e 
íoseni com ele: a asy foi feito. Mandou naquele ilheeo armar 
huum esperavel, e demtro neelle alevanlaraltar muy beem 
coregido: e aly com todos nós outros fes dezer misa. ha quaal 
disc ho padre frey Aniríque em voz emtoa !a , e olieiada 
com aquela meesma voz pólos outros padres, e sacerdotes, 
que aly todos heeram (15). Aquaal misa , segundo meu 
par. ce •, foy ouvida per todos com muyto praser, edevaçam. 
Aly h ;era com ho capitam ha bandevra de Christus com 
que sayo de Belém , ha quaal esteve sempre aa parte do 
avanjelho. Acabada ha misa , desveslio se ho padre, e pose-
se em huuma cadinra alta, e nós todos lamçados per esa 
arca, e preegou huuma solene, e proveytosa preegaçam 
da estória do avanjelho: eemfim dela tratou da nosa vymda, 
e do adiamento desta terra , conformando se com ho synaal 
da Crus , sob cuja obediência vyinos \ ha quaal veo muyto 
aa propósito , a fez muyta dcvaçam. 

» Em quamto estivemos aa misa , eaa preegaeam . seria 
na praya outra tamta jemte, pouco mais ou menos, coma 
hos dom tem com seus arcos , e sectas; hos quaaes anulavam 
folgando,eolhandonos, eassenilaram se; c depois dacabady 
a misa aseintados nós aa preegaeam, alevamtaram se muy Los 
deles, e tamjeraincorno, ou vozina; ecomeçaram a saltar, 
e damçarain huum pedaço; e alguuns deles se meteram em 
almaadias duas ou Ires que hy tinham : has quaaes nom 
sain feylas coma lias que eu ja vy; soomente sain tres tra
ves atadas juulas, e aiy se metiam quatro ou simqno , ou 
eses quequeriaaa, não se afastando casy nada da turra , 
senom quanito podiam tomar peir. E acabada a preegaçam 
moveo o capitam, e todos pera ahos batees cora nosa ban-
deyra alta , e embarcamos , c fomos asy todos comtra terra 
•pera pasamios aho lorago per omdcle esiavam, hymdo Ber-

(r5) .Coroa ronnrfctt, V ho.j« o nome deste flbeó , onde se ccíenrou frita*. 
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tolaméÓ Dyas em seu esquifc per mandado do capitam 
diante com huum paao de huuma almaadia, que lhes ho 
mar levara, pera ihodar: e nós todos obra de tiro de pedra 
tras ele. Coma eles viram ho esquife de Bartolameo Dyas, 
chegaram loguo todos aa agoa, metendo se neela ataa omde 
mais podiam. Acenaram lhes que posesem hos arcos, emuyto 
deles hos hyam loguo pocercm terra, c outros hos noni 
punham. Andava hy huum, que falava muyto ahos outros 
que sé afastasem ; mas nom ja que mamy parecese, que lhe 
tinham acatamento, nem medo. 
» Este que hos asy andava afastando , trazia seu arco , e 

seetas; e andava timto de timtura vermelha pólos peitos , 
e espadoas , e pólos quadrys , coxas, e pernas ataa bayxo; 
eixos vasíos com ha bariga, estamego hceram de sua própria 
cor; o ha timtura heera asy vermelha que ha agoa lha 
nom comia, nem desfazia; amte quamdo sayada agoa, heera 
mais vermelho. Sayo huum homeen do esquifc dc Iiartho-
lameoDyas, e amdava amtreles, sem eles emtcmderem nada 
neele , quamto pera lhe fazerem mal, senom quamto lhe 
davam cabaços dagoa; e acenavam ahos do esquifc que say-
si m em terra. Com isto se volveo Bcrtolameo Dyas aho ca
pitam ; e vÊomonos aas naaos a comer, tamjemdo trombetas 
e gaytas, sem lhes dar apresam ; e eles tornaram aasentar na 
praya; e asy per emtam ficaram. Neese ilheeo, omde fomos 
ouvir misa e preegaeam, espraya muyto ha agoa, e des
cobre muyta arca , e muyto cascalhaao. Foram alguuns em 
nós hy estando buscar marisco, nom no acharam ; e acha
ram alguuns camarooens grosos e curtos, amtre ho quaaes 
vinha huum muy gramde, que em nhuum tempo ho vy 
tamanho. Também acharam cascas de bergooens, cdamey-
joas; mas nom toparam comn huuma peça inteyra. 

» E tanto que comemos, vieram todolos capitaaos aa esta 
naao per mandado do capitam moor, com hos quaaes se ele 
apartou 3 e eu na companhia; e preguntou asy a todos, se 
nos parecia seer beem mandar ha nova do adiamento desta 
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terra a V. A. polo navio dos manlimentos, pera milhor 
mandai* descobrir, e saber dela mais do que a jorâ nós po-
d.amos saber, per h raios de nosa viajem. H amlre muvlas 
falas, que rio caso se fezerain , foy per todos , ou ha mayor 
parle d i t o , que serva nuiyto bcem ; e nisto concrudiram : 
c tam to que a conerusaon foy tomada, prcgunlou mais se 
seria boo tomar aquy per força huum par destes homeens 
pera hos mandara V. A. o leyxar aquy per eles outros dous 
destes degradados. A isto acordaram que nom heera neces
sário tomar per força homeens; perque jeral costume heera 
dos que asy levavam per forsa pera alguuma parte, dez rena 
que haa hy lodo ho que lhe perguntam ; e que milhor , 
e muyto milhor emformaçam da terra dariam dous homeens 
destes degradados, que aqui leixasom do que eles dariam, 
se hos levasem, por seer jemtcqueninguem emtemoe; nem 
eles tam cedo aprenderiam a falar, pera ho saberem tam
bém dzer, que muyto milhor ho estouIros nom digam 
quando ca V. A. mandar : e que portanto nom curasem de 
aqui dc per forsa tomar ninguém, nem fazer escândalo . 
pera hos de todo amançar, e apae i ficar, senom soomente 
leixar aquy hos dous degradados, quando daaquy partise-
mos. E asy, per milhor parecer a todos , ficou determi
nado. 

•> Acabado isto, dise ho capilam que Posemos nos batees 
em te r r a , e veer sya beem o rio , que jando heera, e lam-
beem pera folgarmos. Fomos todos nos batees em terra ar
mados, e habandeyra comnosco. Eíes andavam aly na praya 
aa boca do rio , omde nós hvamos : e tamto que òhegase-
ntosi do ensino que dantes tinham, poseram todos hos arcos, 
c acenavam que saysemos. E lauto que lios batees poseram 
has proas em terra , pasaram se loguo todos aalem do rio . 
ho quaal nom hee mais aneho que huum jogode manual- d 
tamtoquedesembarcamo-;, alguunsdosnosns passaram !o.«no 
horio, o foram antreles; e alguuns aguardavam, e outros se 
afastavam: pero heera ha coussa íe maneyra, que todos anda
vam mesturados. Eles davam dese»arcos com suas sectas per 

5*. 
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sombrcyros , c carapuças de linho , e per qualquer coussa 
que lhes davam ; pagaram aalem lamtos dos nosos, c anda
vam asy mesturados com eles, que eles se esquivavam ; e 
afastavam se, e hyam se deles pera asima, onde outros esta
vam; e cm Iam ho capitam Te/, se tomar aho calo dc dous 
homeens, c passou ho rio e fez tornar todos. À jemte , que 
aly hera , nona seria mais caaquela que soya. E tam to que 
ho capitam fes tornar todos , vieram alguuns deles a ele: 
nom polo conhecerem per senhor; ca me pareeeo que nom 
entemdem, nem tomavam disto conhecimento, masperque 
ha jemte nosa pasava ja pera aaquem do rio ; aly falavam, 
e traziam muytos arcos , c comtinhas ja daaquelas ja ditas, 
e resgatavam por quaalquer coussa em tal maneyra , que 
Houveram daly pera aas naaos muytos arcos, e seelas ; e 
cintam tomou se ho capitam aaqueles do rio , e acodiram 
muytosaabeyra dele. Aly \eriees galantes pintados de preto 
e vermelho, e quartejados asy pólos corpos , coma polas 
pernas, que certo pareciam asy beem. Tambeem amdavam 
anitrcles quatro ou sinquo mulheres mosas, e asy nuuas 
que nom pareciam mal; amtre has quaaes amdava huuma 
com huuma coxa do jiolho ataa ho quadryl, e ha nádega 
toda tiuàta, daqueela timtura preta, c ho aj (*) todo da sua 
própria cor; outra trazia ambolos jiolhos com has curvas 
asy timtas, e tambeem hos colos dos pees: tambeem am-
davahy outra mulher mosa com menino ou menina no colo, 
atado com huum pano nom seey de que ahos peitos, que 
nom lhe parecia senora has perninbas;. mas as pernas da 
may , c o liai nom trazia nhuuiu pano. Despois moveo ho 
capitam pera asyma aho Iomgo do rio, que amda sempre 
a carain da praya; e aly esperou huum velho, que trazia 
na maao huuma pau dalmaadia ; falou estando ho capitam 
com ele perante nós todos , sem ho nunca ninguém cm tem-
der, nem cie a nós quanta coussas , que lhomeen pregun-* 

(*) £ ho ah e o mais. 
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fava douro , que nós desejávamos saber se ho avia na torra, 
trazia este velho ho beiro tam furado que lhe caberia polo 
furado huum gram dedo polegar; e trazia metudo no furado 
huuma pedra verde roim. que çarava per fora aqueele bu
raco; e ho capitam lha fez tirar, e ele nom sey que falava, 
e hya com ela pera aa boca do capitam, pera lha meter: 
estivemos sobriso huum pouco ryndò: e emtam enfadou <e 
ho capitam, eleixou : ehuum dos nosos deo lhe pola pedra 
huum sombreyro velho; nom per ela valer alguuma coussa, 
mas per mostra; e aho despois ha ouve ho capitam; creio 
peracom has outras coussas mandar a V. A. Amdamos per 
hy veer ha ribeira , ha qttaal hee de muyla agoa,e muyto 
booa. Aho Iomgo dela haa inuytas palmas, nom m i n to 
altas, em que ha muyto boos palmitos: colhemos , e co
memos deles muytos. Emtam tornousc ho capitam pera aa 
boca do rio , omde desembarcamos; e aalem do rio anda
vam deles dansando, e folgando huuns ante outros, sem se 
tomarem polas maaos, e faziamno beem. 
» Pasouse entaniaalem do rio DiegoDyas, ahuoxarile 

que foy dc Sacavem, que hee homecn gracioso, e de prazer; 
e levou consigo huum gaytcyro noso com suagayta, e meteo 
se com eles a dansar, tomandoos polas maaos; e eles folga
vam , riam, e amdavam com ele muy aho soom da gayta. 
Despois de dansarem, fes, lhes aly , amdamdo no ehaaom, 
muytas voltas lijeiras , e salto, real, de que se eles espanta
vam, e riam, e folgavam muyto: e com quanto hos com 
aquilo segurou, e afagou, tomavam loguo huuma esquiveza 
coma montezes^ e foram persima; cerniam ocapitaam pa-
sou ho- rio cora* todo nós out ros. e foinos pola praya de Iomgo 
hyndohos batees asy a cavam* da terra: e fomos ataa h uuma 
lagoa gramde, doeo, que esta jumto com ha praya ; porque 
toda aquela ribeyra do mar hee apaulada porcima , e saay 
ha agoa per muytos lugares. E despois de pasarmos ho rio', 
foram huuns sete ou oito deles andar anitre hos marinhev-
ros, que se rccoihiam ahos batees, e levaram dalv huum. 
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Ilibaram, que hYrtolamoo Dyas matou; e levavalbo, o lan-
eou na ]>raya abasta que. Ataa quy coma quer que se eles 
em alguuma parte aroansasein; loguo de huuma maao pera 
ha outra se esquivavam , coma pardaaes de cevadouro , e 
homeens nom lhes ousa de falar r i j o ; e per se mais nom 
esquivarem : e lodo se pasa coma eles querem, poíos beem 
amansar. 

o Aho velho, com quem ho capitam moor falou , deo 
huma carapuça vermelha ; e com toda ha fala, que com 
ele passou , e com ha carapuça que lhe deo, tanto que se 
espedio , que começou de pasar ho rio , foy se loguo reca
tando, e nom quis mais tornar do rio pera aaquem : hos 
outros dous, que ho capitam teve nas naaos, a que deo ho 
que já dito hee, nunca aquy mavs pareceram; de que tir o 
seor gemte .bestial, e de pouco saber: e per yso sam asy 
esquivos : eles porem comtudo amdam muyto bem cura-
dos,emuvío lympos, e naquylo me parece aynda mays 
que sam coma aves ou alimareas monlezes, que lhe fas ho 
aar milhor pena, e milhor cabello, que aas mansas; per 
que hos corpos seus sam Iam limpos , e tam gordos, e tam 
fremosos , que nom pode mais seer: isto me fas presumir 
que nom 1. em casas , nem moradas, a que se colham , e ho 
aar, a que se criam, hos fas taes, nem nós aynda ataa gora 
nom vimos nhiuunas casas , nem maneyra delas. 

» Mandou ho capitam aaqueele degradado Afonso Hibey-
r o , que se fose outra vos com eles; o quaal se foy, e amdou 
la huum boo pedaço; e aatarde tornouse, que ho fezeram 
eles vir, e nom ho q iic.se ram la consentir: e deram lhe arcos, 
e sectas , e nom íhe tomaram nhuuma coussa do seu : 
amtc dise ele lhe tomara a huum deles huumas continhas 
amarelas, que ele levava, e fogira com elas, e ele sc queyxou, 
e hos outros foram loguo apos ele, e lhas lomaram, e tor-
uaram lhas.a dar: e emtam mandaramno vir. Dise ele que 
nom vira la amtrc eles senom huumas choupanínhas de 
rama v< ide, c de fecylosmulto granidos, coma danlre Üoiro 
e Minho, e asy nos tornamos aas naaos ja casy noute a dor
mir. 
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» Aa Segunda feira saymos todos em terra a tomar agoa : 
e aly vieram emtam muytos 5 mas nom tantos coma has 
outras vezes : e traram ja poucos arcos ; e csteveram asv 
huum pouco afastados de nós : e despois poucos a poucos 
mesluravain se comnüscQ, e ahraçaram nos. efolgaram: e 
alguuns dele se esquivavam loguo. Aly davam alguuns arcos 
por folhas dc papel, eper alguuma carapncinha velha, e per 
qualquer coussa. Eem tal maneira se pasou ha coussa , que 
heom vinte 011 trinta pesoas dos nosos se foram com eles , 
omde outros muytos deles estavam com moças e mulheres : 
elrovoram de lá muytos arcos ebaretesde penasdaves. delas 
verdes, delas amarelas; do que creo que ho capitam ha de 
mandar a V. A. , e segundo deziam eses , que la foram , fol 
garam com eles. 

» ÍVeeste dia hos vimos dí mais perto , e mais aa nosa 
vontade, per andarmos todos casy mesturados : ealy deles 
andavam daqueelas tinturas quartejados, outros de me
tades , outros de tanta foiçam coma em panos darmar : c 
Iodos com beiços furados : e muytos com hos osos neeles, 
• •deles sem osos. Traziam alguuns deles huuns ourisos verdes 
darvores que na cor queriam parecer de castinheiros, senom 
quanto hoeram mais e mais pequenos , e aqueeles hceram 
cheos d'huuns graaos vermelhos pequenos, queesmagando-
os antre hos dedos, faziam tintura muyto vermelha, de que 
eles andavam tintos : c quanto se mais molhavam . tanto 
mais vermelhos ficavam. Todos andam rapados ataa cima 
das orelhas: easy has sobrancelhas, e pestanas. Trazem Iodos 
has testas de fonte a fonte tintas de tintura preta, que parece 
huuma fita ancha de dous dedos : e ho capitam mandou 
aaquele degradado Afonso Kibeyro , e a outros dous degra
dados , que fosem andar la antreles; e asv a Diego Dvas per 
scer homeeni lodo, com que eles folgavam; e ahos degradados 
mandou que íicasem la esta noute. 

\ 1 óram se Ia todos , e andaram antrceles: o segundo eles 
deziam,. foram beem huuma legoac meia a huuma povoa--
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çain, cm que averia nove ou des casas: as quaes deziam que 
eram Iam compridas cada huuma coma esla naao capilana: 
e heeram de madcyra; e das ilhargasde tavoas, e cobertas 
de palha, derazoada altura; e Iodas em huuma soo casa 
sem nhuum repartimento. Tinham dentro muytos esteos, 
e desteo a esteo huuma rede alada pólos cabos a cada esteo, 
altas, em que dormiam: e debaixo pera se aquentarem , 
faziam seus fogos. E tinha cada casa d'ias portas pequenas, 
huuma em huum cabo, outro no o u t r o ; e deziam que em 
cada casa se recolhiam tinta c quorenta pesoas; e que aly 
has achavam ; e que lhes davam de comer daqueela víanda, 
que eles tinham, a saber., muyto inhame, e outras semen
tes que na terra haa, ceies comem. E como foy tarde, íe-
zeram nos loguo todos tornar ; e nom quezeram que la f i -
case nhuum ; e ainda segundo de/iam. queriam se v i r com 
cies. Resgataram la per cascavees, e ouiras cousinhas de 
pouco valor, que levavam, papagayos vermelhos muyto 
grandes , e íremosos, e dous verdes pequeninos; e carapu
ças de pena verdes, c huum pano de penas de muitas cores, 
maneyra de tecido asas írcinoso, segundo Y. A. todas estas 
coussas verá , perquo ho capitam volas haa de mandar , 
segundo ele dise: e com isto vieram , c nós tornam onos aas 
iiaaos. 

« Aa terça feyra despois de comer fomos em terra dar 
guarda de lenha, e lavar roupa. Estavam na praya , quando 
chegamos , obra de sesenta, ou setenta sem arco, e sem 
nada. Tanto que chegamos, vieram se loguo pera nós, sem 
se esquivarem: edespois acodiram muytos, que seriara beem 
d mantos, todos sem arcos, emesluraraui-sc todos tanto conv 
nosco, que «os ajudavam deles aacaretar lenha, e meter 
«os batees: e luitavam com hos nosos, e tomavam muyto 
prazer. Em quanto nós fa-ziamos ha (enJm, faziam dous car*-
p inteiros huuma grande.craz de twum paao , que se omtem 
pera iso se cortou. Muytos d<4es vinham aly estar com os 
carpinteiros; ecreo que ho faziam mais per verem a ferra-
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menta de ferro, com que ha faziam, que per verem ha cruz; 
per que eles nom tem cossa, que de forro seja; e cortam : na 
madeyra e paaos com pedras, feitas coma cunhas medulas 
em huum paao entre duas talas beem atadas, e per tal ma
neyra, que anulam fqj*te§ , segundo hoshomeens. que òm-
tem a suas casas foram , deziam porque lhas viram la. Era 

n ja ha conversaram deles comnósco tanta , que casy nos tor-
vavam aho que aviamos de fazer. Ho capitam mandou a 
! dous degradados , e a Diego Dyas que fosem la aaldca , o a 
outras , se ouvesem delas novas; e que em toda maneira nom 

i r S e viesom a dormir aas naaos, ainda quehos eles manda sem : 
e asy se foram. Em quanto andávamos nesta mala a cortar 
lenha , atravcsarain alguuns papagayos peresas arvores deles 
verd°s , c outros pardos grandes e pequenos ; dc maneira 
que ine parece que averá nesta terra muytos, pero ou nom 
roeria mais que ataa nove ou des; outras aves emlam nom 
v mos, soomente alguumas pombas soyxas e pareceram me 
[maiores, e m booa cantidade caasde Portugal. Alguuns de
ziam que viram rolas, mas eu nom has vy ; mas segundo hos 
.arvoredo sam muytos , c grandes, e de infindas maneiras , 
nom duv do que pores** sertaao ajam muytas aves , o aacer-
qua da noute nos volvemomos pera aas naaos com nosa lenha, 
Eu creo, senhor, que nom dey ainda aquy comta a V. A. da 
feiçam de seus arcos e seelas: hos arcos sam pretos, e com
pridos , e as sectas compridas, e hos ferros delas dc canáí 
iparadas, segundoV. A. verá per alguuns, que creo que ho 
•'apitam a ela haa demviar. 

» Aa quarta feyra nom fomos em terra , porque ho ca-
itam moor andou todo ho dia no navio dos mant montes a 
spejalo,e fazer aas naaos iso, que cada huuma podia levai . 
les acodiram aa praya muytos, segundo das naaos vimos. 

faue sorvam obra de trezentos, e segundo Sancho de Toar 
pie la foy dise. Diego Dyas e Afonso Ribeyro ho degra-
lado, a que ho capitam omlém mandou, c que em toda 
yuaneira la do* misem, volvei am se jade noute, per elesnom 

s.-



M E M Ó R I A S HISTÓRICAS • li rOMTICAS 

quererem que la uormisem, e trouveram papagayos verdes, 
c outras aves pretas casy com i pegas, senom quanto lynham 
ho bico branco , e hos rabos curiós. E quando se Sancho 
de Toar recolheo aa naao, queriam se vir com eles alguuns; 
mas ele nom quis senom dous manccbqsdcspostos, e homeens 
de prol. Mandou hos esa nouíe muy beem pensar e cura r ; 
e comeram toda ha vianda, que lhes deram: e mandou Un s 
fazer cama de lonçooes, segundo ele dise ; e dormiram e 
folgaram aquecia noule: e asy nom foy mais este dia, que 
pera escrever seja. 

.> Aa quinta feyra deradeiro de abril comemos loguo, casy 
pola manhaa, c fomos a terra per mais lenha , e agoa, e em 
querendo ho capitam sayr, chegou Sancho de Toar cos seus 
dous ospedes 9 c per ele nom leer ainda comido, pozeram 
lhe toalhas, e veo lhe vianda e comeo: hos ospedes asenta-
ram nos cm senhas cadeiras, ede lodo ho que lhes deram, 
comeram muy beem, e especialmente caçam cozJdo f r i o , 
e arroz; nom lhes deram vinho, per Sancho de Toar dizer 
que nombebiam beem. Acabado ho comer, melemonos todos 
no bateel e eles conmosco, e deu huum gromete a h u u m 
deles huuma armadura grande de porco montes beem revol
ta, e tanto que ha tomou, meteo ha loguo no beiço; e per-
que se lhe nom queria teor, deram lhe huuma pequena de 
cera vermelha, e ele coreseo lhe detrás seu aderemço pera 
se leer, e meteu ha no beiço, e asy revolta pera sima; e vinha 
tam contento como ela , coma se tivera huma grande joya; 
e tanto que saynios em terra, foy-se loguo com ela , que 
nom pareceo hy mais. Andariam na praya, quando saymos, 
oito ou des deles : e dahy a pouco começaram de vyr ; e pa
receo me que vyriam quatrocentos ou quatrocentos e c i n -
eoenta. Traziam alguuns deles arcos e seelas, etodolos deram 
per carapuças e per qualquer coussa , que lhes davam. 
Comiam conmosco do que lhes dávamos, c beb am alguuns 
deles vinho, e outros ho nom podiam beber; mas pareceme 
que se lho avczaseui 9 que ho beberiam de booa vontade». 
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Andavam todos Iam dispostos, e tam beem feitos , o galan
tes com suas ti m l u r a s , que pareciam beem. Acaretavam 
desa lenha quamla podiam com muy booas vomtades, e le-
vavamna ahos batees; eaindavam ja mais mancosc seguros 
amtre nós , do que nós andávamos anlreles. Foi ho capitam 
com alguuns de nós huum pedaço per este arvoredo a!aa 
huuma ribeyra grande c de muyla agoa , que a noso parecer 
era esta meesma, que vem leer aa praya, em que nos toma
mos agoa. Aly jouvemos huum pedaço, bebendo e folgando 
aho Iomgo dela amtre ese arvoredo, que hee tanto, e tama
nho, e tam basto, e de tantas prumageens, que lhe nom 
pode homccn dar comto. Haa anlreles muvtas palmas, de 
que colhemos muytos e boos pajmitOS, Quando saymos do 
bateel, dise ho capitam queseria boo hirmos direitos aa cruz, 
que estava encostada a huuma arvore jumto com ho rio , 
pera se poccr de manhaan, que hee sesta feyra, e que nos 
pozesemos todos em jiolho e ha beijasemos, pera eles verem 
ho acatamento, que lhe tínhamos; e asy ho fezemos: ecses 
des ou doze que hy estavam, acenaram lhe que fezesem 
asy, e forom loguo todos beijala. Parcceme jemte de tal 
inocência, que se hos homeens emlendese, e eles a nós, que 
seriam loguo chrisiaaos; perque eles nom toem , nem ein-
tendem em nhuuma crcemça segundo parece; e per tam to 
se hos degradados, que aquy amde ficar, aprenderem beem 
ha sua fala e os emtend re,n , nom duvido, segunda ha 
santa lençani de V. A., fazerem-se chrisiaaos, c crerem na 
nosa santa fee, aaqual praza ho noso Senhor que hos traga: 
porque certo esta gemte hee booa, o de booa sympresidade, 
e empremar se haa ligeiramente neeles qualquer! cruuho 
que lhes quezerem dar: o loguo noso Senhor lhes deu boos 
corpos, e boos rostos coma a boos homeens: e ele que nos 
per aquy .trouve, .creo que nom foy sem caussa : e per tanto 
V. A., pois tanto dezeja acrescentar na santa fee cathoFca, 
deve entender em sua sal vacam ; e prazera a Deos que com 
pouco trabalho será asy. Eles nom lavram, nem criam . 
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nem ha quy bov nem vaca , nem cabra, nem ovelha, nem 
galinha, nem outra nhmima alimarea, que Costumada seja 
abe viver dos homeens: nem comem senom dese inhama r 

que aquy haa muyto , c desa semente , e fruytos, que ha 
terra e has arvores de svlançam ; e com isto andam laaes 
e Iam rijos e tam nedeos , que ho nom somo nós tanto com? 
quanto trigo . e legumes comemos. Em quanto aly este dia 
andaram sempre aíio sooui dc huum (ambory noso , dan
çaram , e bailhafam com hos nosos em maneira que sam 
muyto ma-s nosos amigos , que nós seos : se lhes homem 
acenava, se queriam vir aas naaos, faziam se loguo prestes 
pera iso , em tal maneira que-se hos homeens todos quizera 
comvidar, todos vieram: porem nom Houvemos esta noute 
aas naaos senom quatro ou cinquo : a saber, ho capitam 
moor dous, e Simam de Miranda huum , que trazia ja per 
page, e Ayres Gomos outro asy page; hos que ho capitam 
írouve heera huum deles hum dos seus ospedes , que aa p r i 
meira , quando aquy chegamos, lhe trouveram : ho quaal 
vco oje aquy vestido na sua camisa , e com ele h u u m seu* 
irmaao; hos quaaes foram esta noute muy beem agasalhados, 
asy de viamda, coma de cama de colchooes, e leneooes pólos . 
mais amansar. 

Hoje que hee Festa feyra , primeiro dia de Mayo ; saymos 
pola raanhãa em terra com nosa band yra, c fomos desem
barcar acima do rio comlra ho s u l , omde nos parece© que 
seria milhor cíiantar ha cruz, pera seer milhor vista : e aly 
a yuou ho capitam omde fezesem ha cova, pera ha chantar: 
e em quanto a ficaram fazendo , cie com todos nós outros 
fumos pola cruz, abaixo da rio , omde estava. Trouvemola 
daly com eses religiosos , e sacerdotes diante cantando, ma
neira de prociçam. llceram ja hy alguuns deles , obra de 
setenta ou oitenta: e quando nos asy-viram vyr , alguuns 
deles se foram moteerdebayxo dela ajudamos. Pa-amo lo rio 
aho iomgo da praya, o foniola pocer omde avia de secr, que 
gerado rio obra de dous tiros dc b^esta. Aly andandonyslo,. 
vyriam b m n cento c cincoenta ou mais, . 

e1 
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Chantada lia cru/ com lias armas e divjza dc Vo«> Al tez a , 
que lhe primeiro pregaram, armaram aliar aho pee dela, 
e aly dise inisaho padre frry Amrique, ha quaal fo\ * cantada, 
c oficiada per eses ja ditos. Aly estiveram conmosco a dia 
obra de cincoenla ou setenta deles asenlados todos em jiolhos 
asy coma nós: e quando veo aho avanjelho , que nos ergue*' 
mos todos em pee com has maaos levauladas, e i s se levan
taram comnòsco , e alçaram has maaos , estando asy ataa 
seer acabada ; c emtam tornaram se aasentar coma nós : c 
quando levantaram a Deos, que nos posemos em jiolho , 
eles se poseram todos, asy coma nó* estávamos com has 
maaos levantadas; cem tal maneiraasosegados, queeertifico 
a V. A. que nos fes muyta devaçam: c estiveram asy com
nòsco ataa acabada a comunham ; e despois da comunham 
comungaram eses religiosos e sacerdotes, c ho capitam com 
alguuns de nós outros. Alguuns deles, per ho sol seer grande, 
em nós estando comungando, ale vau taram se, e outros es
tiveram e ficaram. Huum deles, hoineen de cincoenla ou 
cincoenla e cinco anos íicou aly com aqueles , que ficaram: 
a q uele , em nós asy estando, a juntava, aqueles que aly 
ficaram e ainda chamava outros. Esto, andando asy anlre
les, falando lhes acenou com o-dedo pera ho altar, c des
pois mostrou lio dedo pera aho ceeo, coma quem lhe d;zia 
alguuma coussa de beem; e nós asy ho tomamos. Acabada 
ha misa, tirou ho padre lia vestimenta de cima, e íicou na 
alva , e asy se sob o junto com ho altar em huuma cadeira, 
e aly nos preegou do avangelho , e dos apóstolos, cujo dia 
oje hee: trantando einlim da preegaçani deste voso prose-
guimenlo Iam santo, e vertuoso que nos causou mais de-
vaçam. Eses, que a apreej a ;am sempre esteveram, estavam 
asy coma nós olhando pera ele; e aqueele, que digo, cha
mava alguuns, que viesem pera aly. Alguuns vvnham, e 
outros hvainse. Aeaabada a preegaeam, trazia Nicolaao Coe
lho muitas cruzes destanho. que lhe ficaram a:nda da outra 
vyuda; c ouverain per ho beem, que lançasi m a cada huum: 
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sua alio pescoço: pola quaal coussa se asentou ho padre 
freyAmrique aho pee da cru/, e aly a huum e h u u m lançava 
sua alada em huu.n fio aho pescoço fazendo lha primeiro bei
jar, e alevantar has maaos. Vinham a iso muytos e lançaram 
nas todas, que seriam obra de quorenta ou cinquoenla: e 
isto acabado heera ja beem huuma ora despois de meodia, 
vyemosaas naaos comer, omde ho capitam trouve comsigo 
aqueele meesme, que fes ahos outros aquecia mostrança 
pera aho altar, e pera aho ceeo; e huum seu irmameom ele, 
aho quaal fesmuyla honra, e deu lhe huuma camisa mou-
risca, e aho outro huuma camisa destoutras. E segundo aho 
que a myea todos pareceo, esta jemte nom lhe falece outra 
coussa pera seer toda christam ca cmteiiderem nos ; perque 
asy tomavam aquilo, que nom vyam fazer, coma nós mees-
mo , per onde pareceo a todos que nhmima idolatria, nem 
adorar am teem : c beein creo que se V. A. aquy mandar 
quem mais anlreles devagar ande, que todos serom torna
dos aho dezejo de Y. A. E pera iso se alguém vier, nom leyxe 
loguo de vyr clérigo pera hos bautizar; perque ja emtam 
teerom mais conhecimento da nosa fee pólos dous degrada
dos, que aquy anlreles íicani: hos quaees ambos oje tam
beem commuugaram. Antre todos estes , que oje vyeram, 
nom veo mais que huuma mulher moca, ha quaal esteve 
sempre aa misa: aaqual deram huum pano com que se 
cobrise, e poseram lho daredorde sy; pero aho sentar nom 
fazia memorea do ho muyto estender pera se cobrir: asy, 
senhor, que ha inocência desta jemte hee tal, que ha de Adam 
nom seria mais quanta em vergonha. Ora veja V. A. quem 
cm tal inocência vive, ensinando lhe ho que pera ha sua 
salvaram pertence, se se converteraom ou nom. Acabado 
isto , fomos asy perante eles beijar ha cruz , e espedimonos 
e v vemos comer. 

» Creo, senhor, que com estes dous degradados, que 
ficam, ficam mais dous grumetes , que esta noute se say
ram desta naao no esquifc íugidos, hos quaaes nom vycraiB 
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mais , e creemos que íicarom aquy ? porque dc manhaa, 
prasendo a Deos , fazemos daqtiy nosa partida* 

Esta terra, senhor , me parece que da ponta , que mais 
eslaa contra hosul, vymos ataa outra ponta, que contra ho 
norte vem, de que deste porto ou vemos vista, será tamanha, 
que averá neela beem vinte ou vintecinquo legoas per costa: 
tras aho Iomgo do mar em algumas parles gramdes barei-
ras, delas vermelhas , e delas branicas; eha terra porcyma 
toda chaa , e mu to chea de gramdes arvoredos de pomta 
a pomta; hee toda praya parma muyto chaan , e muyto 
íremosa : polo sertaao nos pareceo do mar muyto gramde; 
perque a estender olhos, nom podiamos veer senom terra, 
earvoredos, que nos parecia muy lomga terra. Neela ataa 
gora nom podemos saber se aja ouro, nem prata, nem 
nhuuma coussa de metal, nem dc ferro, nem lho vymos: 
pero ha terra em sy hee de muytos boos aares , asy frios , 
e temperados coma hos dantre Doiro e Minho; perque 
neste tempo dagora asy hos achávamos coma hos de lá ; agoas 
sam muytas, imíimdas: cm tal maneira hee graciosa, que 
querendoa aproveitar, darseháa neela tudo per beem das 
ayoas, que teem; pero ho milhor f r u y t o , que neela se pode 
fazer, me parece que será salvar esta jemte, e esta deve 
seer a principal semente, que V. A. em ela deve lançar: e 
que hy nom ouvese mais ca leer aquy esta pousada pera' 
esta navegaçam de Calccute , abastaria quanto mais des-
pozíçam pera neela comprir; e fazer ho que V. A. tanto 
dezeja;asaber, acrescentamento da nosa santa fee. E nesta 
maneira, senhor, dou aquy a V. A. do que neesta vossa 
terra vy: e se alguum pouco alomguey, ela me perdoe , ac 
ho dezejo , que tynha de vos tudo dizer, mo fez asy poeer 
polo mondo. E pois que, senhor, hee certo que asy neeste 
careguo, que levo , comi em outra qualquer coussa, que 
de voso serviço fo r , V. A. haade seer de mym muyto beem 
servido, a ela poço que per me fazer singular merece, mande^ 
vyr da ilha de SamTomé Jorje do Soyro , meu jemrro, ho, 
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que dela a receberey ejpa muyta merece, Beijo lias maaos de 
Y. A. Deste Porto-seguro de vosa ilha da Yera-cruz. Hoje 
fies t a feira primeiro dia deslavo de mil e quinhentos. Pero 
YaZ de Caminha. » 
Consta pelo historiador Sarros , que a noticia dessa des

coberta foi objecto de grande prazer para o r e i , c todo o povo 
de Lisboa , mas é também eerlo que D. Manoel não lhe deo 
o necessário apreço, ou fosse por que a conquista e domina
ção da Azia era nesse tempo o que mais o oecupava , ou por 
que não havia em Portugal pessoa hábil para o progresso das 
explorações, o que parece mais provável. Achava-seentão ao 
serviço de Hespanha Américo Yospucio , hábil marítimo e 
natural de Morença que linha sido companheiro da viagem 
de Alonzo de Ojeda ao pa z descoberto por Colombo, por 
mera intervenção do b spo deBadajos, e sem consenso do 
mesmo Colombo, segundo era necessário pela aulhoridade, 
que lhe fòra concedida em 1/(92 , c D. Manoel o convidou 
de Seviiha para a ulterior indagação do Brazil ( 1 6 ) . 

( i f i ) A denominaçio de Terra de Santa-cruz ou Vera-cruz, foi substituída 
pela do Brazil depois da descoberta da madeira de tinlurai i a originalmente 
ibirapi tanga, e posteriormente páofírazil t que pela sua còr suscitou a idêa de 
brasas, on brazeim. Na provizão e instrucções dadas por D. João I l I a Marfim 
Affonso em i53o para o exame da costa deste pai?., já se lhe chama terra do 
Brazil. O historiador João de Barros na Decad. r. l i v . 5". cap. a , possuído das 
idéas religiosas, que tanto oecupavão os amigos escriptores Portuguezes: d i z , 
« Admoesto da parle da cruz de Christo a todos os que este lugar lerem, que 
dem a e.,ta terra o nome, que com tanta solelnnídade lhe foi posto, sol» pena de 
a mesma cru* que, nos ha de ser mostrada no d i a l i n a l , os aceusar de mais 
devotos do páo-lírazil que delia. E por lmiíra clé lão grande terra cliaiitemos-lhe 
província, e digamos Província de Santa-cmz, que sòa melhor enlre prudentes 
que pao-Brazdt posto pelo vulgo sem consideração, e não habilitado para dar 
nome ás propriedades da real cocôa * i\o poema Nicteroy são notáveis os 
seguintes versos.— 

Rompem quilhas soberbas negros mares, 
Pasmosa marcha enderessaudo afoilas ; 
Domada a fúria aos euros, Ltuos fortes, 
Nos ceos pregada a vista , e as mãos no leme, 
J.)*aurora ao berço impávido* proijão. 
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Assentando Américo ao convite, partio de Lisboa a 10 dc 
maio de 1501 ( 1 7 ) com tres embarcações , e tendo expe
rimentado por espaço de quarenta e q u a t r o dias continuo 
t e m p o r a l , no fim de tres mezes de trabalhosa v i a j e m , e já 
f i l i o de mantimenlos ^doscobrio terra aos 5°. de l a t i l . sul. 
Mandou logo o connnandaute escaleres a cosia pai a e\p!o-
rarem o terreno , mas apenas se ve r i f i c o u existirem ali vestí
gios de povoarão, cujos habitantes não se tiniiào v i s t o a p ~ 

Eis súbita procella o fado excita 
P r o p i c i a e r i j a os lenhos empuchando 
A' nova pinga e oceulta; eu oiço, eu oiço 
O alegre som dos vivas , r o m q»'arvora 
Sobre as praias Cabral a cruz e as quinas. 
( A c r u z , que á plaga dá v i r t u d e e nome, 
Nome, qu'atra ambição t r o c a n d o , vive 
Nos penedos , que ã dexlra o r i o apertão 
Desta abra ingente qu'.il(a g l o r i a espera. ) 

( 1 7 ) Pdrliuuno d i Lisbona i r e n a v i d i conserva á 10 d i maqgio i 5 o r . 
fliríti alFisolé delia grau Canária... et í 11 mino uella costa d'EthiopÍa, a nn porto 
che se dice Beseneghc (*)... Sopra la qnale alza íl polo dei selentrione 14-. et 
11'.. P a r t i m m o d i questo porto... et naviguodu per libeccio, pigUundo tina quarte 
d i inezzodi tanto che i n 67 giorni... piacque a Dio mostrarei t e r r a nova che 
f u i 17 d agosto... Stava o l t r e delia linea c q u i n o i t i a l e verso ostro 5"... Parliiniaò 
d i questo l o c o , et eomminciammo nostra navigatione I r a levante, et s i r o c o , 
che cosi corre la t e r r a , c facemmo inolte scnle... et cosi navigamino tanto che 
truvamo che la terra faceva Ia volta per Uhecio, et commo voitaaimo un cavo. 
a i quale mettemo nome d i S. Agostinho, cominciuuimo a na viga re per libeccio, 
Ê discosto qnesio cavo delia predetta terra... i 5 o leghe verso levante, et sU 
8°. fuorí de Ia linea r q u i n o t i i a l e vers ostro... na-vigando sempre per libeccio á 
vista d i t e r r a , d i continuo faccendo d i umlte sealc... tanto andamo verso 1'ostro, 
che giá stavamo f u o r i trópico d i ca p r i corno, donde i l polo antártico salzava 
sopra lorízoüle j V ' Corremíhò d i qúesía nostra costa appresso d i yüo lêghe 
l e i 5 u dal cavo d i Si Agostinho verso él ponente, et le fioo verso i l libeccio... 
V i s t o che i u quesia terra non trovuvaino cosa d i minera alcuna , accordammo 
d i espedirci d i essa, et andarei á commeiiere a i mar per abra paríe... d i questa 
terra cominciamino nosiru navigatione per c l vento siroeco... et tanto navi-
gam.no per questo vento, che ei trovam.no anto a l t i c i v i l polo Antártico ei 
stava alto fora d e i nostro orizonte beu 5*?Í| et d i giá stava.mno discoii dei 
porto d i dove p a r l i m m o ben 5oo leghe per snoeco » t csruc. 

{*> Julga-se ser esse porto o da ilha hoje diamad* Gorca, sabre a costa da África, 
da qual esta apartada pVrtó de uma te-oa: fica pouco a leste de Calio Verde pelos 
'4*. *©'. e xo" n o i t e , e iy«\ e 45' a oeste dc Paris. 

http://gam.no
http://trovam.no
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parecendo porem no d:a seguinte em uma collina , cf uando 
á mesma paragem tornarão os dos navios a fazer provizão de 
agoada , e de mantimentos que fosse possivel obter. 

Recusarão com Indo aquelles indígenas descer do outeiro 
a despeito dos sinaes amigáveis , que para isso lhes fizerão 
os marinheiros, os quaes não embaraçados na provizão da 
agoada se retirarão a seo bordo , deixando na praia campai
nhas e espelhos, que os índios pressurosamente recolherão, 
fazendo os ademanes próprios de admiração, que a sua vista 
lhes causava. Na manhã seguinte apresentarão-se em maior 
numero, e acenderão diversas fogueiras, as quaessendo re
putadas como sinal de convite á terra , fizerão com que 
alguns Portuguezes tornassem a l i ; mas os indios como timo-
ra!os,se conservavão postados a longa distancia, donde por 
acenos chamarão aquelles a que os seguissem á suas habi
tações. Dois marinheiros com tudo, dotados dc m tior i n 
trépido/, não tanto por desejos do procurarem mantimentos, 
quanto por adquirirem informações a cerca da existência do 
ouro o especiarias, acompanharão aquelles indígenas , 
promettendo aos mais da tripulação, que voltarião no fim 
do cinco dias; mas esperou-se por ellos frustradamente até 
o sétimo dia, e preparavão-so os naviosacontinuar a viagem, 
quando se apresentou na praia um grande numero de abo
rígenes, eoinmixturados com as mulheres c meninos, o^ 
que não acontecera da primeira vez , pois somente tinhão 
vindo os homens. 

Forão novamente os escaleres á terra, mas teve-se como 
mçdlda de prudência o mandar um dos marinheiros mais 
robustos, a indagar daquelles indígenas noticias dos dous 
indivíduos, que os havião acompanhado: esse marinheiro 
foi logo cercado por um grande numero de mulheres, que 
ooxaminavào com estranha curiosidade> c, em quanto isto 
tinha lugar, uma deltas, q m ligeiramente desceo da collina, 
lhe descarregou uma forte pancada de pão-, sendo o infeliz 
marinheiro arrastrado por todas as outras mulheres para a 
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collina, ent ré extraordinária voséria. Corisecutivamente ata
carão os índios aos Portuguezes dos cscalercs , que chavão 
encalhados com a vazante, e destes se apoderaria o. a não se
rem logo disparados dos navios quatro tiros de canhão com 
metralha, que os fizerão dispersar, correndo para o mesmo 
lugar, para onde as mulheres tinhão levado o prizioneiro , 
o qual foi reduzido a postas, e assado cm fogueiras ÍI vista 
dos mesmos navios, fazendo os mesmos selvagens estrondosa 
grilaria, e sinaes de que lin hão praticado de igual maneira 
com os dois , que os havião acompanhado para o interior. 

O commandantc fez-sc logo á vela desse lugar , obstando 
assim a preleneão de vingança, que de tal insulto estavão 
promptos a tomar quarenta pessoas de sua equipagein , c 
seguindo ao longo da cosia até 8o. de lat. , ahi permanecco 
cinco dias , attrahido da alfabilidade que encontrou nos 
indígenas, dois dos quaes espontaneamente o acompanharão: 
continuou a custear o continente, surgindo em d iferentes 
portos, onde se demorou alguns d as, a proporção da bene
volência que observava em os naturaos com quem praticou, 
e depois de dversas observações pelo l i t l o r a l , voltou para 
Portugal onde chegou em julho de 1502. 

Desta expedição apenas resultou o conhecimento , de que 
aterra dcSanla-oruz formava UHi continente, e não ilha como 
até então se reputava,, e por isso enviou D. Manoel segunda 
a verificar a extensão e importância do mesmo continente, 
e descobrir a ilha Molcka ou Molucas, segundo outros oscrip-
tores , procurando igualmente achar passagem á Azia, pelo 
mar do sul, e para esse descobrimento foi nomeado Gonçalo 
Coelho, que partio de Lisboa em maio de 1503 com sc's na
vios, de um dos quaes era commandante Américo Téspuciò. 

Conealo Coelho , logo que chegou á ali ura das ilhas de 
Cabo Verde, contra o parecer de Vespucio, se ob tinou em 
demandara Serra^Leôa, e d«fronte desta um forte.tempo^ 
asai levou os navios a 3o. do equador Onde avistarão uma 
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ijha aprazível (18) distante da qua! quatro legoa? varou cm 
um rochedo o navio capitania ,e lendo ido em seu soccorro 
os outros vasos, seguio Américo de ordem do commandante 
em uma das mais pequenas embarcações a explorar algum 
surgidouro naquella ilha, onde o devia ei perar: mas depois de 
o!lodiasdedilaçâo,apparoccndo-llie um único navio dos ex
pedicionários, que assegurou a perda daqueíle commandan
te, e haver somente escapado a equiparem, fazendo em terra 
provimento de lenha e agoada, prosegnio para a costado San* 
ta-erit;, e com trezentas legoas de navegação achou o porto , 
que denominou de Todos09Santos (19), onde se demorou 
dois n t e z e s , aguardando os outros navio*; perd das porem to
das as esperanças, costeou a terra até 1 8". de lal. do meridia
no de Lisboa, e permanecendo ali cinco nuv.es voltou para 
Portugal com o seu navio carregado de pâo-brazil 9 deixando 

(184 Ainda te lanora na incerteza de qual fosse essa ilha, se a de S. Matheos, 
se a de Fernando de Noronha ou o u t r a , vislo que a situação d'aquellas duas 
d i f i r r e da latitude que Vespueio lhes designa- T a m b é m quanto ao nome do 
cqntmandante vanuo os Cjcriplorcs , pois que alguns suppoem ter sido Chris-
tovão Jacqucs. 

(19^ » Parece que este porto he? o mesmo, qne depois se intitulou Rn/da de 
Todos os Santos, cujo descobrimento os escriptores Portuguezes, a t i r i h u e m ao 
comiiiaudauie Poriugnez ChrÍsto\ão Jacques na expedição de i 5 a 5 , quando 
ja i einava O. João 111. Portanto a honra do achado da Bahia de Todjs os Santos f 

e do p r i m e i r o estabelecimento PortUffuez na America m e r i d i o n a l , suppoem-so 
ser devida a Américo Vespueio. Seria injusto defraudar sua memória deste 
brazão. que está consignado nos archivos l i t t e r a r i o s da Europa. 

•• t s esi i'. piores de P o r t u g a l , que attribuem o descobrimento da di t a Bahia 
ao conunandante PortUguez Çlirístovão Jacques, e que dizem ter entrado no 
mesmo porto nó dia 1". de novembro de iSi? , cm que a igreja celebra a festa 
de lodt s os Nantos, relerem que elle melicra no fundo a dois navios Fraucezes, 
que a l i achou carregando púo-brasil, porque os seos capitães não se quizerão 
render. Ainda suppi.ndo ser isso a exãcta verdade , da mesma sua relação se 
prova não ter tal comiuand„me sida o p r i m e i r o descobridor, pois ja ali se 
achou es&;s estrangeiros , que negoeiavão no genaro precioso do paiz, quo sò 
consta ter sido trazido de Portugal pelo d i t o Américo Vespueio, o que lhe deo 
credito na Europa , e demonstrou a cxccllcncia da t e r r a , que abundantemente 
prodüzia essa madeira de t i n t u r a r i a tão necessária ás fabricas. » Visconde dc 
Co>rü, cit. W.'t. do Brazil T. 1. pag. 5y e 60. 

http://nuv.es
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levantado um pequeno forle, com doze peças de artilharia, 
e munições de boca para seis m .zs, guaruecido por vinte 
quatro pessoas de sua tripulação, que pela humanidadedos 
indios haviào penetrado, ale quarenta legoas do interior. 

Chegou Amerieo Vespueio a Lisboa em (unhada 150'i, 
e (oi acolhido eoni julTilo, pois já era julgado perdido , não 
havendo mais not'cia alguma das outras embarcações, e 
retiraudo-se para Hespanha, tornou a entrar 0 0 serviço d sia 
Qação, servindo as suas inibrmaçòes de eue.oraj i n nilo ás 
viagens de Vicente Yancs Pinzon , e João Dias SoÜs , pilotos 
que então gosavão de maior credito (-0;. 

(ao) Perpetuar a memória dos graiules homens é um sagrado dever de todo o 
escriptor . Américo Vespueio, o p r i m e i r o descobridor da província da Uabia , 
e que deo o seo nome a uma ametade do g l o l i o , nasceo eui Floreuea em i í\31 
de uma família antiga, e desenvolvendo-se m-lle, ainda em pouca idade. 0gosta 
pela física, uiaihcuiatica. e viagens i n a r i t i m a s , ardia por pa r t i c i p a r da gl o r i a 
de Colombo, que acabava de lazer a sua pri m e i r a viagem: Fernando de 

>aulia llié prestou quatro embarcações , com as quaes pa r t i o de C i d i t em 
l<í;>7 voltando d.-pois de liaver c o r r i d o por espaço de dezoito mezes a i costas 
de Pária, e da terra firme até o golfo do México, deixando a Colombo a gloria' 
de descobridos das ilhas, attribuindo-se em tudo a do continente. Fez segunda 
viagem com >eis IMVIOS ao mesmo serwço de Hespanha, e refressOU a Cadix 
em novembro de 1 JOO, lendo passado das Autilhas ás costas da Guiana e Vene. 
zuela com h.is.au'es preciosidades d iquclles lugares. Não UM- pres*ou porem o 
povo a q u c l l e reconiiecimento que merecia, com quanto avidamente circulasse 
a relação densas viagens, feita com destreza e elegância, con'euilo a descripção 
do paiz, sua riqueza, e costumes dos habitantes, o que então satisfazia a tíftixão 
e tendência dos homens para o novo e maravilhoso. Foi essa a descripção 
p r i m e i r a que appareceo do novo mundo, e pouco a pouco se acostumou o povo 
a dar-lhe o nome de A nei-ica na suppnsição do ser Américo Vespueio o seo 
primeir o descobridor, e r r o que. dizem Ai rs. Çressel, e Hoherison o capricho 
dos homens tão iucomprehensivrl , quanto injusto tem perpetuado, e que não 
pôde ser reparado, p o r ha\er ie.cí>ido a saneção dos tempos, 

O rei dc Puriug d L). Manuel, Micn*i..c.ido do desgosto de Américo Vespueio 
o cliamou a seo serviço, em o qual fez a* viagens, que lição resumid mente 
descriptas, sem que ambicionasse cargos c dignidade*, como fizera Colombo , 
pois que d c boo» grado se sujeitou sempre a servir sob o conimando de o u t r o s , 
declarando na segunda viagem de Poitugal , que o seo destino era seguir ao 
oriente pelo mar do s u l , e que esperava lazer muitas cousas para honra e gloria 
de Dens, utilidade da paina , etrrnidode do seo umnc, e a!/:vio e decom de sua 

aproximada velhice. £sla louvável modéstia, p o r clle exprimida , f o i trauscripta 
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A viagem daquelles dois pilotos cm 1508, durante a qual 
tocarão em alguns lugares da costa do Brazil, produzio 
reclamações infruetiferas da parte do rei D. Manoel, declar _ 
rando violada a linha divisória , feita pelo pontífice Alexan
dre VI, mas não tiverão effeito , pois que seguio-sc áquella 
viagem a do Portuguez Fernando de Magalhães* o qual 
passando ao serviço de Hespanha por desgostos do seu go
verno, descohrio a passagem do mar pacifico, pelo estreito, 
que dellc tomou o nome dè Magalhães, que separa acosta 
dosPatagõesda terra do Fogo, eadosobredilo Solis em 1515, 
que já solto da prizão, que havia soffrido, pelas contestações 
com Pinzon, na primeira derrota, chegou ao rio da Prata, 
onde foi morto com outros seus companheiros pelos indí
genas , por oceasião de querer á forca fazer embarcar e con
duzir a um delles comsigo, voltando a sua equipagem para 
Hespanha, depois dc carregar o navio de páo-brasil no 

por Southey no cap. I. pag. 18 da Hist. do Brazil— Dum igitur proficisear in 
orientem, iier agem per meridiem, Noto vehar vento t/uo cwn devenero, plura ahs me 
Jient 'n decus et gloriam Dei, nec non pátria; emolu ncntwn , et mei noiwnts aterni' 
talem, et in priinis in seuectutis meti, atue jam prope appetlt, honorem et levamen* 
Diz-se que, para eternisar sua memória, mandou o rei de Portugal, que os 
restos do seo naTÍO denominado Viciaria, ficassem pendentes das paredes da 
Sé dc Lisboa. Américo V espueio descreveo scientilicameute a costa austral da 
America da linha equiuoccial em diante, orgauisaudo o mapa dos portos, e 
designando as constestações do respectivo hemisfério, o que fez com que o author 
Franccz do Poema da Navegação dicesse, que a honra do nome de America, dado 
ao novo mundo , parecia ter sido um prêmio de iitlcralura. O padre Mártir 
ftUthor da obra — Dc novo orbe — reconhece a perícia desse viajante , quando 
diz — Americus Vespucus vir m hac arte f náutica J peritin, qui ad antarcticam et 
ipse auspiciis et estipeudus Portugalitnsium , ultra lineam arquinoctialem plures 
gradas adnaviga vit, etc. 

Falleceo Vespueio na ilha Terceira em I 5 T 4 , deixando escripfa a Relação de 
quatro das suas viagens, que foi impressa em latim em Paris em i 5 3 a , e em líon 
em i >55 en folio, e depois traduzida em Francez e Italiano, alem de suas cartas, 
que formão um pequeno livro impresso em Florença em r f i i f i , sendo a ultima 
carta datada de 4 de setembro de i 5 o 4 , terminando essa obra com a de Carsoli» 
lugar tenente de Vespueio, o qual por seo deeesso assumio o commando da 
expeditão com que ellc partira de Hespanha — Veja-se Dict. Umvers. Hh'-
visconde dc Cavrü fínt. do Di«zil Crcsset IJisj: de IHarin. , etc. 
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cabo dc S'°. Agostinho: esto procedimento deo motivo a que 
D. Manoel repetisse as reclamações, exigindo a restituição 
do carregamento, e a entrega da tripulação para lhe impor 
a pena fulminada aos contrabandistas; mas findou essa pole
mica com a troca dos orizioneiros Portuguezes, que esta-
vão em Sevilha, por outros Ilespanhoes que havião sido 
a prezados. 

SECÇÃO SEGCSDA-

Fundação da província da Balda. 

Não se pôde com certeza prefixar a época da fundação 
desta província, em conseqüência do descuido dos antigos: 
sabe-se porem que a primeira colônia começou cm Porto-
seguro, para onde em 1503 mandou o rei L). Manoel grande 
numero de povoadores na expedição encarregada a Christo-
vão Jacques , vindo nessa m sina oceasião por missionários 
dois religiosos menores da província de S. Francisco em 
Portugal . fundando-se logo uma feitoriapara o estanco do 
pao-brazd, reservado desde então como privativo á coroa , 
como contraclo real (1). 

(f) - Na Crônica de Damião de Góes', part. r. cap. S6 , apenas se dá unia 
n o t i c i a , q u e suppocm iiaver-se estabelecido em t a l colônia uma fe i i o r i a , para o 
estanco dopão-braz-l, que el-rei D. Manoel reservara para monopólio da corôa, 
e que se achava em contrato real. A l i se d i z , que no anuo de i 5 l 3 estando 
el-rei D. Manuel em Santos o velho , lhe viera Ia l i a r George Lopes Rixorda , 
quenaquelle tempo tinha o Iracto do páo-brazil na terra da .Sauta-cruz, acom-
panhado com tres homens desta província, que então vierão em uma não de lá 
expedida, e que vinhão vestidos de pennas com os beiços, narizes, e orelha-. 
cheias de grossos pendentes.... trazendo cada um seo arco e frecha. O cronista 
acrescenta que vinha com elles um homem Portuguez, que sabia a linguagem, 
p o r quem el-rei fez perguntar algumas couzas. Este homem preznme-se que 
fora um dos degradados, que Pedro Alves Cabral , deixara em Porto-seguro» 
quando se fez á Vela para continuar sua expedirão á índia - Visconde de Cayrú. 
Ilist. cit. 
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Todavia como até esse tempo não constar \ p- las relações 
dos viajantes, que no Braz 1 houvessem urnas de metaes 
preciosos , ou gêneros de valor além dá páo-bra/il - nem 
linha Portugal população sufRciente, que podesse empre
gar para as necessárias colonísaçòçs* ao mesmo passo em 
que o d seobrimento , ccouvn TCÍO do oriente oecupavão 
Iodos os cuidados do seu governo, o certo é que D. Manoel 
continuou a ter em menos conta o continente Brazil co, 
a ponto de totalmente o abandonar a si próprio, e desse 
descuido se aproveitarão alguns especuladores estrangeiros, 
para traficarem no páo-brazil cm diversos pontos da costa (2) 
sendo notável , que áqueHe r i nem ao menos «'numerasse 
o Brazil na serie das descobertas, annunciada ao pontífice 
Leão X (o). Deve-se porem a dois naufrágios, o de Diogo 
Alvares Goiróa e João Ramalhosos firmes estabelecimentos 
da Bahia . Bio de Janeiro e S. P u i l o , tratando-se aqui so
mente , do que for relativo d Bahia. 

Diogo Alvares Corrêa , pessoa nobre da v ;lla de Vianna 
do Minho, sahio de Portu gal, segundo as melhores noticias, 
em um navio destinado a ver novas terras, e tendo solfrido 
violenta procella , veio dar junto á barra da Bahia, nos par-
ceis, que então se conhec ão por ba xos de Mairaguiquüg , 
nome de uma t r i b u indígena , naufragando ali com todos 
ósseos companheiros de viagem, facto este que se sup-
poem teve lugar em 1510 ( 4 j . 

(Í) Damião de Goes na Crônica tio rei D. Manoel, refere que João Dias 
Solis , fugindo de Hespanha, persuadira a vários negociantes Hespanhoesa 
mandarem ao Brasil dois navios em 1517, os quaes tornarão carregados dc 
páo-brazil. Em conseqüência das reclamações de D. Manoel ao imperador 
Carlos V, os interessados em tal negociação forão rigorosamente castigados , 
como quebram adores da paz entre os dois reinos. 

(3) Essa? carta,, que f<ú acompanhada de um rico prescute , e sua resposta 
cscripia na lingua latina,for; o copiadas pelo Inglez IViliam l(i'Coet escriptor da 
\ida e pontificado dc Leão X, e como dignas de apreço o visconde de Cayrü 
as transcrevéo na sua Hisa de Jtraz. T. 1. Append. 

(4) Nao se encontrando documento algum , que possa seguramente marcar « 
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üsque escaparão daquclle naufrágio forão victimas tia fe

rocidade dos Tupinambás , os quaes com rudo pouparão a 
Diogo Alvares, pela constância com que o vião ajudal-os a t& 
colher alguns efleitoe do navio, arrojados ás praias pelo mar. 
e entre os salvados l e v o mesmo Diogo a prudência dc acaute-
!ar alguns barris de po?vo*rae h da . c l i m a espingarda , com a 
qual disparando o t i r o sohre u n i pássaro, que fez cahir morto. 
cauzou tamanho terroraos Índios, querepulando-o logo por 

verdadeira época de similhanle acontecimento , por isso que ou tal documento 
nunca cxist i o , o u , u que é mais provável, o descuido dos Portuguezes deo 
consuinmo as memórias, «pie a respeito haveria de Diogo Alvares Corrêa » 
sobre um facto assás importante de sua v i d a ; é p o r isso preciso r e c o r r e r íí 
critica. Segundo Herrera , escriptor Hespanliol , sabe-se que em i 5 J 5 viudo dc 
volta d o Mar pacifico a náo Castelhana S. Pedro, naufragou em o dia i". dv 
maio a Tinte legoas de distanciada Bahia, escapando apenas de/.esete pessoas 
da equiparem, que se havião salvado em botes e na lauclia da embarcação, póifi 
que dos outros parle perece*o nas costas , e parte f o i \ir.tiiua da antropofagia 
dos índios, relatando os primeiros haverem faliado com um Portuguez, que 
lhes afirmou achar-se entre os indígenas do paiz havia vinte cinco aimos , com 
mais oi t o companheiros , que a l i ficarão do naufrágio da armada Portngueza. 

Por conseqüência o naufrágio desse Portuguez foi justamente Cm 1010, mas 
Avi e s do Cazal na Cor. Braz. refere que a armada Purtugueza dc \\ velas, que 
saldo para a Indía em i 5 t o , passara a salvamento o cabo da Bòa-esperanca , 
presumindo por isso, que a embarcação naufragada pertencia ao contrato dò 
páo-brazil, ou andava por ordem do governo de guarda costa. 

Pode igualmente ser, como suppoein o visconde de Cavrò, que aqucllc navio 
andasse destinado ao contrato de páo-brazil: todavia é certo que a embarcação , 
de que t r a i a llerrera, foi a que naufragou nas coslas da Boi peba , em o lugar 
que por isso, d*alií em diante se ficou chamando Ponia dos Castelhanos—c 
que o P o i l u g u c z , a quem se referia a tripulação Hespanhola, c Diogo Alvares 
Corrêa, o qual por esse serviço pregado aos náufragos, mereedo depois de 
Ca rios V uma honrosa caria de agradecimento. 

O Santuar. Marian. tom. 9. l i v . i°. t i t . 1*. suppocm, seguindo a outros esci ip-
lores, que Diògo Alvares se d i r i g i a á capilania de S. Vicente, já então povoada 
por seo donatário Martins Affonso de Souza; mas tal anacronismo, em que lambem 
cfaudica lícito Freire Óàérr. ííraz. Uv. a*. , é bein Viziveí, porque sabe-se da 
hivforia que a expedição de M a r t i m Affonso apenasi.teve lugar em o anuo de 
i j j o , quando lòi encarregado de examinar a cosia auMral do Brazil até o r i n 
da P r a i a , e estabelecer uma colônia no l u g a r , que achasse mais conveniente., 
como se verilica dos authenticos documentos transcriptus p o r F i \ Gaspar dfl 
Madre de Deos nas — Memórias para a Historia da Cap/ta/ra de f, ficenta , I r * 
t°. f$ (tf, pag. 0. 
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homem extraordinário e terrível, o denominarão desde então 
Çaratnurú ( homem de fogo;, presumindo que elle os ma
taria, como íi/.era ao pássaro. 

Diogo porem, aproveitando-seda q uo I le assomhro, persua-
dioaos mesmos indios, de que elle, bem longe de offendel-os, 
lhes seria de vigoroso auxilio naguomicontraosscus inimigos, 
c que o seu fogo apenas era prejudicial aos que lhe fossem 
contrários, mas não aos amigos: com estas c outras razões, 
dictadas pelas circunstancias, conseguioganhar a confiança 
dos naturaes , que, ainda dominados do primeiro pasmo, 
nem ao menos ousavão tocar na espingarda , e como esti
vessem em guerra com os que habitavào nessa época o sitio 
de Passe e suas immediações, acompanhou-os na sortida 
que fizerão contra estes indios, os quaes., conscios desse au
xilio , cederão o campo., fugindo aterrados, sem entrarem-
em combate. Esta fácil victoria deo a maior importância a 
Diogo, que atlrahia cada vez mais o respeito dos T u p i -
nambás, apresenlaudo-s>lhes como homem extraordinário, 
mediante fogos arlificiaes que occultamente fazia. 

Foi por meio de taes estratagemas qüeeUè, do terrível estado 
de naufragado , passou a constituir-se chefe de muitas f a 
mílias indígenas,, que lhe tributarão respeitosa obediência, 
e resolvido a formar um estabelecimento mais solido, deo 
principio á sua povoaeão, que denominou de S. Salvador, 
em allusão ao facto do seo naufrágio , povoaeão aquella f u n 
dada no sitio da Graça , pouco distante da praça onde ora 
existe a igreja parochial de N. S. da Victoria , c cujo lugar 
ainda hoje é conhecido por Filla-eelkar posto que já o tempo 
vai pondo em esquecimento essa denominação. 

Diogo Alvares fez levantar novas casas na sua povoarão 
substituindo-as ás primarias cubanas; instituio huma forma 
de policia adaptada ás circunstancias , e aos costumes dos 
uid genas , e dos fragmei.tos dó seu navio que dera á costa, 
construiu pequenos barcos, em os quaes pretendia visitar o 
golfo, suspeitando desde o seu naufrágio que so achava .no» 
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Brazil: linha já adqucrido inteiro conhecimento do idioma 
dos Tupinambás , e qual seo patriareha, era elle o arbitro 
de todas as contendas, que se suscitarão entre os indios vi
zinhos, bastando o seo nome para reprimir as tentativas das 
Iribus mais exaltadas , que tenta vão perturbar a paz do 
seo estabelecimento, ao mesmo passo em que fazia terrível 
destruição aquelles que mais ousados déspresavão, ou tinhão 
em menos conta a consideração de que gosava na sua povoa
eão c circumvczinhanras. 

Os chefes mais potentados do paiz , querendo mostrar-
lhe o respeito, que lhe tribulavão prazenteiramenle lhe of~* 
ferecerão suas filhas para esposas, mas Diogo entre todas deo 
preferencia a Paraguassà , filha do principal (5) Jtepariat . 
que trausmiítio o nome á ilha assim conhecida, sem que 
esta preferencia chocasse a Cupéva, outro principal a quem 
a mesma Paraguassu eslavapromettida em consórcio, pois 
que foi esse indio respeitável um dos maiores amigos de 
Diogo Alvares, cédc tal tronco que descende a casa da Tome* 
fallecendo a4 de dezembro dc 1833 uma das netas dc Para
guassu, segundo a linha dc suecessão. 

Erão os Tupinambás daquella paragem dotados do ex
traordinário valor , que distinguiu sempre no Brazil essa 
poderosa nação; mas suecumbiudo á forçamáiordos Tupi* 
náes, tinhão sido antigamente expulsos do Recôncavo, que 
recuperarão depois de porfiadas contendas, soiTrendo ainda 
por longo espaço continuadas perseguições nas repelidas 
correrias , que lhes fazião das suas povoações entre os rios 
Beal, e de 8. Francisco : havia porem já algum tempo , 
que permanecia a paz entre ambas as Iribus, quando um 
novo motivo de discórdia se ateou entre os Tupinambás, 
que habitavão a costa oriental. A filha de um cheie tinha 
sido violentamente raptada da companhia do seo pai , 

(5) Principal ú o título dos amigos chefes das tritius indígenas do Brazil: u 
*te cacique apenas se encontrou entre os indios Mexicanos on Pe-rmiancs. 

8'. 
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o qual não podendo competir cm força com o partido do 
r.iplor, retirou-se com os seus parciaos á ilha de ll a p a r i c a , 
dendê implorou o auxilio dos Tupinambás que habitarão 
aa margens d© rio Paraguassu: travou-se logo uma terrível 
contenda entre os dois partidos , que somente findou 
depois que Diogo Alvares se ingêno na questão, fazendo 
pender a balança em favor da t r i b u hospitaleira, da qual 
veio a ser chefe (6) , c foi dahi que o mesmo Diogo deo 
o nome de ilha doMêdo á que ainda hoje por tal éconhecida 
noarchipelagodo golfo, por ter servido de abrigo ás embos
cadas dos que pretendião atacar a ilha de llaparica, e de 
theatro a freqüentes combates que se estenderão até a costa 
dos Jlheos. 

Serenada a guerra, conlinuou Diogo no seo plano de civi-
lisação. não perdendo com tudo os desejos de tornar á Eu
ropa, quando para isso a sorte lhe deparasse opportunidade, 
e não tardou muito que seus desejos fossem completos : u m 
navio Nor mando, sabido de Dieppe a descobertas ao Brazil, 
entrou pela barrada llahia, e fundeando á vista da povoaeão 
do Salvador, abriologo communicação com a terra, entabo-
lando com ella relações de mutuo commercio. Essa chegada 
dispertou em Diogo a idéa de passar-se a Portugal, a noticiar 
ao rei a aventura do seu naufrágio e posteriores suecessos, 
esperando por isso obter a protecoão do monarca. 

Tratou poise conseguio dc M. du Plessis, capitãodaquelle 
n a v i o , a sua passagem c a de Paraguassu para França, des-
ped:o-se dos Tupinambás, recommondando-lhes a manuten
ção da armonia e am zade durante sua auzencia , que pi*o-
rnelteu seria breve, e, quando se embarcou, algumas índias 
das que lhe tinhão sido oíferecidas para esposas, o acompa
nharão á nado ao navio querendo seguil-o. Consta que uma 
daquellas. depois de dirigircontra Diogo muitas imprecaçòos, 
por abaudonal-a, e contra Paraguassu , fatigada de forças 

<i) Leatichamj'. tom r. Uv. 5. 
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pela distancia do nado, ou desesperada do repudio, fallecco 
submergida, antes que podesse chegar á terra (7). 

Com viagem prospera chegou Diogo Alvares Corrêa as 
coslasda ÍNormandta, reinandoenlãoein França Henrique I I , 
que passava por generoso e protector dar artes, ao qual se 
apresentou cem sua inuTher , acompanhados do capitão , 
que os Conduzia, e a descripção do paiz donde vinhão, não 
podia deixar de attrahir as alleneõcs d.- um príncipe, que 
ainda tinha em lembrança o que dissera seo pai, d*pois da 
ideal divisão do novo mundo entre a Hespanha e Portugal (8). 

(7) Moéma era o nome dessa indíá, e este facto imporia um famoso episódio 
do Poema Caramurü caut. fi. esl. 4°> onde o poeta figura que ella dissera a 
Uíogo : — 

Tão dura ingratidão menos s e n t i r a , 
K esse fado cruel dôce me f o r a , 
Se a inco despeito , t r i u n f a r não v i r a 
Essa i n d i g n a , essa infame, essa trai d o r a : 
Por serva, por escrava te seguira, 
Sc não límera de chamar senhora 
A v i l Paraguassu, que sem que o créia , 
Sohre ser-me i n f e r i o r , è néscia c feia. 

Mr. D i n i s , tratando deste facto na já citada obra Le Bresil, ao passo em que 
applaudeo caracter e constância de Paraguassu, acompanhando Diogo a F.uropa, 
continua " ntais je ne saurai> pardoncr à cclní-ci, ( Diogo ) malgiè ses grandes 
ijuulitès, a"avo''r eausè la mvt arnne infonunêe i/ui le suivtt à la riage avec ses 
aufres femmes lorsqu'11 partir ponr l'Enrope. Empnricc par son amour, elle se livre, 
selon qurh/ues historierrs , aux flots irrites de Ia pleirie mer ; elle vrut suivre le 
bàtimenl, tFait son cruel epimx la supp/ie de *eloig'<rr: le vent sonfjle avec plus de 
violence, le na vire fend Conde avec rapid te, ct les jlots /'engioutitsent en ètouffunt 
uri cri de uctespoir. •> 

• 
(8) rYancisco I o . rei de França, no tempo das desenhcrlas dc Colombo • 

disse p o r ir o n i a , alludiudo á demarcação de Alexandre Yl.,ff«* bem desejava 
se lhe mostrasse o testamento de Adão . que repartio o mundo entre seus irmãos 
Carlos /'., e o rei.de Portugal, exc/nindo-o da herança O conhecimento do 

- precário de tal demarcação, fez com que, depois de destruída a armada deno
minada invencível, os monarcas da Europa passassem a oecupar os lugares já 
descobertos e poueo defendidos pelos IJespanhoes, c a descobrir outros, seguin
do-se disso o estabelecimento na America de dii c i s a s nações da K u r o j u , c as . 
contestações de limites que tem havido. 

http://rei.de
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Aedheo Henrique benignamente a Diogo c Paraguassú, 
que altrabiá a admiração do povo Franccz, por ser a primeira 
índia que vião na sua grau de capital, epouco depois foi a i n c l 
i n a PaniguassúbaptisHdacoin a m tomando 
o nome deCatliarina A ha-es da rainha de Fiança Oatha-
rina de Mcdicis, a qual com Henrique 11 lhe servirão de pa
drinhos ao baptisamento edespo^orios, temia tudo isto lugar 
no mesmo dia (9) com a maior pompa e brilhantismo. 

Diogo porem não perdia da idéa o voltar a Portugal , e 
preparando-se a isso, denegou-!he licença o governo Franccz: 
conheceo então não serem totalmente gratuitas as honras, 
que se lhe fazião , conjeclurando que havia tenção de lan
çar-se mão dós seus serviços no Brazil, e como não conhecia 
inteiramente quanto deUese pretendia, ajustou com u m 
negociante Franccz o mandal-o transportar á Bahia em dois 
navios, que devião voltar carregados de páo-brazil e outros 
gêneros, cm troca dos que levassem da Europa , pertenecn-
do-lhe a respectiva artilharia e petrechos de guerra, desde 
que chegasse á mesma Bahia, c e m quanto tratava des
ses preparatórios, informou por escripto a D. João 111, 
de Portugal, persuadlndp-o a mandar colonizar a Bahia, sen
do conduclor secreto dessas participações Pedro Fernandes 
Sardinha, joven Portuguez, que tendo acabado seos estu
dos em Paris, se retirava a Portugal (10). 

Partio Diogo de França , c depois de feliz viagem che
gou á Bahia, tendo o prazer de achar a pequena colônia 
no mesmo estado cm que a deixou, c a certeza de haver 
sempre gosadp v.n sua auzencia da tranquillidade , que 
elle tanto rccommendára5 foi extraordinário, o júbilo dos 
Tupinambás ao reverem Catharina e o seu antigo cheíc , 

(y} Consta que fora a a8 de outubro, não tendo sido possível encontrar desi
gnado o anuo nas diversas obras consultadas a respeito. 

( 1 0 ) Ksse Pedro Fernandes Sardinha foi depois o primeiro biipo da Bahia , 
jçomo pela continuação da obra se verá. < > poema Carainurú declara que Diogo> 
yqltúra na mesma embarcação em que |« i para F i ança. 
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e ao passo em que a mesma Catharina tratava de ins
t r u i r os seus conterrâneos , nos usos, ivligião e costumes 
que aprendera na Europa , Diogo fortificava a povoarão, 
uiíxiava e atlrahia a elta maior numero de habitantes , 
introduzindo a civilis;arão e a cultura das terras de uma 
maneira mais regular, e tudo isto lhe augmentava o res
peito e consideração dos indígenas , de .sorte que por suas 
maneiras c prudência , em muito curto espaço a mesma 
colônia apresentou um futuro brilhante. 

Consta que a essa colônia forão os capellães da esquadra 
deAJartim Affonso de Souza, que entrou na Bahia em 1531 
segundo uns, ou em tSU (11) segundo o padre Jaboatão, 
e \asconcellos , e que neJIa baptisarão os filhos de Dfcgtf 
Alvares e Catharina, cazatidò na mesma oceasião duas f i 
lhas daquelles , uma com Alfonso Rodrigues > e outra com 
Paulo Aderno, fidalgo (ienovez . que havia fugido de S. 
Vicente, por causa de hum homicídio que ali pralicara. 
Com tudo foi quasi sempre pratica dos governos despre

zarem aquelles homens reconhecidamente hábeis,e interes
santes, e Diog 0 Alvares Corrêa fornece desta verdade hiais 
uma prova, porquanto com netíndò JÍie, até como acto d e j i n -
tiça, a administração da nova colônia, viosurgir na barrada 

(II) O amor «la Coro-rafa Orazf/iea , pretende que isso acontecera cm rS3l 
p o r isso que nenhum dos escriptores, q,,e faliarão da armada em que Ma r f i m 
Allonso part.o pura a índia em i5í4, refere haver elle a r r i b a d o ao Br.ml e 
que era n a t u r a l , que em caso de precisão o üzesse á sua colônia de S. Vicen'tc-

porem seu, entrar nos detalhes da ave. iguação, so competente ao h i . t o r i o -
*T1' T \ *** :' O , n m i s s : i o <»^l'»-"es..»criptoreS seja o a r g u m e r r o decisivo 

pr.me:ra data , porque ainda hoje se vc „a capella mor da igreja ma.ri, 

de Ol.dos , o pHÀféiro nWnm t / i m n nrsttl ;?,r/„ Jfín m m 

*«fat<»« dhuucs Jdha de D*>go 4ha.es C„,d:,% pè*eiro F,,nad,r desta 
torna: frlleceo o duo AJfmso Kodrigues em r5f,r » A conf,adiccão pois «Ufl 
descunro e q n a n t p a «greja, por i*s„ que Vaseouc-llos na Crcn. da* CpZ l i v , 
pag.í, afi.rma que os bapUíarfientos' e c a r n e i r o s , mie''llèio referidos, 
Uverao lugar na capella da Graça , cuja fundação f o i anterior á da V i c t o r i a , 
spguudo d i r e i cm lugar competente. 

file:///asconcellos
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Bahia a expedição de sete navios, commandada por Fran
cisco Pereira Coutinho (12) vindo de Lisboa, a tomar posse 
da Província como seu donatário. 

Coutinho havia militado na índia, que não era para os 
Portuguezes a melhor escola de poJUica e humanidade , e 
alem disso dotado de certa altiv z , que era n a t u r a l nos an
tigos Port.uguezes,.não podia jamais c o n v i r a uma colônia 
habituada as maneiras doces e simpáticas de Diogo Alvares: 
assim aconteceo , c a sua apparição foi de triste pronostico 
p a i a OS indígenas. E l l e l i x o u a sua residência em Filia velha, 
onde se achava Ibrmada a povoaçãode Diogo Alvares , c r e 
correu a este para o auxiliar na empresa c o l o n i a l : levantou 
tres engenhos de fazer assucar , e durante a l g u m tempo 
suhsistio a armonia, augmentada com o casamento de dois 
de seus companheiros com duas filhas de Diogo, em respeito 
ao qual os índios se continhão nos limites da moderação. 

ISão ta r d o u porem Coutinho a disconíiar de Diogo Alva
res, e tomando como eíTeilo de rivalidade a affeição , que 
para este notava nos indios, deo começo á pra t i c a de violên
cias, reprovando quanto Diogo havia f e i t o , e vituperando 
com especialidade as maneiras de h r a n d u r a , de que usára 
para captar a benevolência dos naluraes. Seus soldados im-
moraes e deboxaclospraticavão com os mesmos indios toda a 
sorte de vexacões e abusos; u m delles até cruelmente m a t o u 
o f i l h o de u m p r i n c i p a l índio, e t u d o isto despertou os de
sejos de vingança dos indígenas contra C o u t i n h o e seus c o n i -

(12) Era filho cio Affonso Pereira Coutinho, alcaide mor dc Santarém, e 
1). João I I I qüiz assim agraciar-lhe os serviços prestados na Índia: segundo a 
carta regia leita em Kvora a 5 de abril de 1534 » a sua capitania começava da 
Punia do Padrão , hoje St*. Antônio da barra , e . findava na margem austral 
do rio S. Francisco, seudo depois augmentada com a concessão das terras da 
Recôncavo. Não foi Diogo Alvares somente o preteiido pelo governo Português; 
um Pedro na ilha do Maranhão, € João llamalho em S. Viceute também soffre-
rão a mesma sorte, pois, com quanto fo<sem os primários povoadores daqnclla* 
províncias , tiverão de obedecer aos respectivos donatários, João de liarros e 
.Martiui Affonso de Souza. 
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panheiros, em quem não vião mais do que tyranno.«, desti
nados a opprimil-os pelo d i r e i t o de conquista. 

Continuarão as violências contra os in d i o s , tão pouco 
acostumados a sollror aclos de severidade e r i g o r ; e Diogo 
Ahares, (piai o u t r o I '^Ca/as no México e P e r u , inees-
.santcmclc implorava a favor de seos antigos amigos e co
lonos : t u d o porein foi surdo ás suas rogativas, eelle mesmo. 
tachado de i m p o r t u n o e suspeito, f o i logo prezo por ordem 
de C o u t i n h o , levado para bordo de um dos navios surtos no 
p o r t o , e separado de sua m u l h e r , a q u a l . n u t r i n d o aqnelle 
espirito nobre que esporèa os ânimos a acções iIlustres, con-
c i t o u os seos conterrâneos á vingança. chamando em seu 
auxilio os Tamoios e mais I r i b u s do Recôncavo : nenhuma 
recusou ; osqnecerão-so até antigas dissensões, e o amor da 
pátria e da liberdade, que são de grande apreço entre os in
dios , os fez encorporar c r e u n i r e m uma só família, homo
gênea em princípios e em desejos. Itecresceo o ardor da 
vingança eoin a falsa noticia da m o r l e d e Diogo, ca heroina 
sua m u l h e r mais e mais insuflava os ânimos, já assás dispos
tos e preparados á repulsa dos oppressores. 

Os sitios das iminediações da Graça e Victoria forão o p r i 
meiro theatrodas hostilidades, e os indígenas, que ou Ir'ora 
se aterra vão do estrondo do t i r o de uma espingarda, já não 
temião os elfeitos dos canhões : incendiarão os estabeleei-
mentos agricolos ; matárão u m íüho de Coutinho, oeste, 
depois de longa e inútil resistência, vio-se obrigado cornos 
seus a buscar a salvação em os navios, fugindo pára os 
llheos,que.Iorgede Figueredo eomeçava a povoar,e levando 
eoinsigo prezo a Diogo Alvares. 

Mas já a este tempo os indígenas havião conhecido as mer
cadorias Kuropéas,e o fazer-lhas sentir como necessárias 
foi sempre o plano dos conquistadores da America: assim 
pois a falta dessas mercadorias se lhes tornou sensível e 
servio como de instrumento á cessação das h o s t i l i d a d e . 
j>or uma espécie de negociação concluída entre os enviadas 
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fie Goutinho o alguns:chefes ou principaes, que todavia 
obrarão sem aulhorisação de ledas as povoaooes colügadas 
em I a ! guerra; e julgando o mesmo Cou t i n h o findas todas 
as questões com aquella acomodação, t r a t o u logo de tornar a 
Bahia em um navio, cm o qual embarcou as provisões., que 
lhe foi possível obter nos liheos. onde deixou Mia f a m i i i a . 
acompanhan d o-o Diogo Alvares em out r a embarcação; mas 
apenas chegados avi s t a d a b a r r a , forão acommetidos de u m 
temporal, (pie fez soçobrar ambas a s emhan ações , c antes 
que podesem tomar a mesma b a r r a , naufragarão nos baixos 
da ilha de llaparica. 

Os insulares Tupinambás, testemunhas desse naufrágio 
reconhecerão disíinetaincnle o seu p e r s e g u i d o r e ao passo 
em que tentavão apoderar-se d e l l e , outros chefes pressu-
rosainente vierão em seo au x i l i o de Yilla-velha em pequenas 
canoas: o infeliz C o u t i n h o , entre a confusão da disputa sus
citada á sua vista,, havia conseguido ganhar a t e r r a , mas , 
assaltado por muitos naturaes que o aguardavão, servio de 
vielinia á indignação desses indios, bem como todos os mais 
que compunhãbrá sua tripulação, sendo todavia poupados 
os do navio dc Diogo Alvares por altenção a este, e a cabeça 
daquelle levada em t r i u n f o para a povoaeão de Villa-velha , 
onde Diogo conti n u o u no antigo exercício de sua administra
ção. Succcdeo no di r e i t o da capitania Manoel Pereira Cou
tin h o fíliiodo donatário, o qual receoso da sorte de seu p a i , 
e carecendo de meios para proseguir na colonisação, nada 
mais emprehendeo , ale que pelo contrato que celebrou em 
5 de setembro de 1573 c o m o governo Portuguez, cedeo todo 
o mesmo direito á doação, mediante u m equivalente de 
á00,35 rs. annuahnente , com a natureza de morgado. 

Peloque íica referido se conheci', que a colonisação das co
marcas do sul da Bahia já a este tempo prosperava, e j u l 
gando D. João I I I que o melhor meio de povoar o Brazil era 
áistribuil-o por particulares, com o t i t u l o de capitanias (13), 
Çi3) « O plano quo D. Manoel ha\ ia adaptado pai a a colomsação dos Açores, 
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isso fez, doando a do Porto-seguro, por carta regia de 27 de 
maiodel5:Vi.a Pedro d-Campos Tourinho. natural da villa 
de Yianna do "Minho, sem designação de limites centraos 
mais que pelo sul,alé onde lindasse a doação de Vasco Fer-
nandes Tour nho, prhq^iro donatário da província do Espi
r i t o Santo, e pelo norte até o lugar em que tocassem as 50 
legoas da capitania dos Uheos, doada a Xqrge de FiguéUedõ 
Corrèa. 

Pela creaeão do estanco real xle páo-brazil, foi Porlo-scyu-
TO a primeira parle da Bahia que se povoou de Portuguez» s. 
pois, como sc disse, aquelle estabelecimento tevê lugar cm 
1504, vindo encarregado de sua formação Christovão Jac
ques; e o donatário Tourinho. dado a novas cm prezas e via
gens , depois de vender quanto possuía em Portugal, para 
fundara suacolonia, se fez avela para Porto-seguro com toda 
a sua famiha, e grande numero de pessoas em qualidade dc 
colonos, e desembarcou na enseada da bahia Cabralia, onde 

f o i lambem seguido por seo suecessor D. João T. para o B r a z i l . Este pâl* foi 
d i v i d i d o mino em doze sesmarias, com o nome de capitanias, por outros tantos 
donatários, os quaes devião gusar de uma jurisdicção c i v i l e crimina] quasi 
illimiia<la. Os respectivos diplomas os authorisavão a impor leis adequadas aos 
povos que vencessem, sendo-lhes unicamente vedado o d i r e i t o da pena de 
morte , a inscripção c \\ po da moeda, e os di/âmos, que.pedeucerião c v c l i m -
\amcnle á nação. Cada capitania devia ter de cosia ciucoeuta legoas, e pi 1<* 
i n t e r i o r erão indeU-i minados os limiles ; o pouco conhecimento da extensão do 
ütlioral motivou a má divizão, pois so a doação dc líarros con.prehendia mai> 
de duzentos legoas de costa. 

« Estas do ações revertião A corõa quando os donatários desprezassem a cultura 
ou não tratassem da defesa do paiz; quando não tivessem íilhos varões , ou se 
tornassem réos dc d d i c t o s capitães; os donatários a p r i n c i p i o supnunhão , que 
a rusticidade dos indígenas faria com que facilmente os pódèssem suhmetter : i 
c u l t u r a , mas engun/.ráo-sc, havendo solf r i d o revezes extraordinários. A Franca, 
seguio o mesmo nielliodo de doação quanto ás suas colônias, cedendo a grande 
ilha de Madagascar ao marechal de la M e y l l e r a y e , que a veudeo por 24,000 
francos, e ao dc Estives a de Santa Luzia: Carlos V da Hespanha tamhem doou 
aos negociantes de Angshouig a ilha Veuesuela, etc. porém tnd«^ èsstlS do.-u 
lornarão-sc pelo leuqio adiante d r nenhum e i f e i t o , como acoiiteeeo no lírazil, 
reinando D. José. pois era assãs i m p o l i i i c o , que semelhantes estabeleci
mentos, ja em sliflicicnte grão de c u l t u r a , pertencessem e-ultiíivamcütc a p a r t i 
culares. " Coivgiajía Varacmc, pag. i~<j- nol. 

9'-
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se acfaava-a foiloriaàp páo-brazil, existindo ainda ali un* 
<ii»s dois degradados, tjuè Pedro Alvos Cabral havia deixado 
entre os naturaes do paiz, quando pela primeira voz apor
tou naquella paragem. 
Deo logo principio á nova villa de Santa-Cruz,c á de S'°. 

A nutro, sendo aquella depois mudada pelos seus mesmos 
fundadores para junto da foz do rio João Tvba . e a de S"Y 
\iuarodestruídaem1564 pelos A bati rãs, indios ferozes; mas 
Tourinho, bem diflerenie de Franeisco Pereira Couliuho 
já nomeado, soube de tal sorte allieiar os indígenas, que 
tendo tendo so II'rido graves opposições dosTupiniquins, com 
prudência e donativos estahelecco, e firmou a paz com essa 
naçàó poderosa , a qual, voltando depois as armas contra os 
Tupinàes terminou essa lucla com reunirem-se todos os 
indios em hunia sôlribu , que pelo tracto do tempo sc divi-
dio por diversas povoações obedientes ao donatário; e, i n 
troduzindo naquellas povoações a moderação do seo svsle-
ma administrativo, fez logo prosperar a cultura , com o 
eslabelechnenlo de alguns engenhos dc fabricar assucar. 

Não foi porem diuturna a existência dc Tourinho , por 
quefalleceo pouco tempo depois, suecedendo-lhe seo fil h o 
Fernão de Campos Tourinho, o qual tendo tanto de i n d o — 
lente, quanto seo pai de activo e emprehendedor, nada fez a 
beneficio da colônia , até que pereceo sen» descendentes, por 
cujo motivo passou a capitania a D. Leonorde Campos Tou
rinho, viuva <lc Cregorio Pesqueira, e irmã do suecessor , 
a quem foi tal doação confirmada por carta regia de 30 de 
maio dcl55G: mas esta donatária depois de dois «Tezes- ven-
deo, com faculdade regia, a mesma capitania a D. João de 
Laneastre, duque de Aveiro, o qual com igual consenso no
meou para seu suecessor a seu filho D. Pedro Diniz dc Lan
eastre, em cuja família se conservou alé que pela sua total 
exlineção, foi encorporada á coroa no reinado de ü. - José. 

A dos llheos foi doada a. Jorge de Figueredo Corrêa, es
crivão da fazenda e hisloriografo de D. João I I I , por carta * 
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ou alvará do 27 d.» .7 unho d e l 5 2 ' i ( t i ) e começava da foz 
<lo r i o .laguaripc , fronteira á parto meridional de lla p a 
rica , até onde lindava a de Porto-seguro: não p e n n i t -
tindo porem as obrigações desse donatário, que elle passasse 
logo a tomar posse de suaj;apitania. encarregou a fundação 
da colônia a Francisco lloméra , cavalleiro Hespauhol, que 
sahindo para isso de Lisboa em 1535, veio surgir defronte 
da i l h a Tinharé , onde desembarcou e deo p r i n c i p i o á povoar 
cão sobre o morro de S. Paulo ; mas desgostoso do si t i o , 
passou para o s u l , fundando então a vi l l a de 8. Jorge , em 
honra do nome do donatário. 

ÍNão era u m liespanhol pessoa' idônea para colonisar pai-
zes habitados por indios: as horríveis carnagens que havião 
tido lugar no México c Peru , generalisárão a desconfiança 
dos megmos indios para com os Europõos, e não pôde Ro-
méra deixar de im i t a r os seos compatriotas, em um tempo 
em que o espirito da ignorância , ou da malvadeza tornava 
problemático o serem os mesmo indios entes raeionaes (15): 
o uso das violências foi logo posto em pra t i c a , não se atten-
deoa firmar o estabelecimento da colônia pelos sólidos p r i n 
cípios, que radicassem a sua felicidade; e a perfeição dos 
costumes, e mais interesses esseociaes ficarão de parte , ao 
passo em que a ambição de a d q u i r i r o uro , sem o menor 

(14) Este alvará será irascripio quando sc tratar da topografia, para melhor 
se conhecerem as atlriliuições concedidas a taes donatários. 

( i 5 ) » Erão os indios tidos em tão má consideração, era tamanha a ignorância 
ou malvadeza dos conquistadores, .<jufi ale eliegou-se no México, a duvidar sc* 
elleserão homens ou espécie de nrangou-tuogos: foi necc-sano rccr»rier a Paulo 
I I I pontífice cm tloma , sendo enviado em 153f» Fr. Domingos de jUjnaja da 
parte do provincial do .México, Fr. Domingos de lidamos a ex i g i r t a l decisão ; 
c o papa cm hulla de y de junho daqueüe anuo, que come.*;i, Veritas ipia IJIHT are 
faüit, necfallipatest, di/. que c do seo agrado e do E s p i r i t o Santo o reconhecer 
os Americanos por verdadeiros homens. Sem essa decisão talvez que os indios 
fossem aínda aos olhos dos supersticiosos-, e hvpocritas auimaes equívocos! ! ! 
No concilio de Lima duvidou-se ainda muito depois em i 5 8 3 , e f o i questão' 
mui t o agitada, se os mesmos indios tinhão o espirito neces-sario para serem 
admittidos aos Sacramentos. •> Corog. Par. cit. pag. iSo,» 
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trabalho, diclava aos colonos o emprego dc Iodas as vexarões 
contra os naluracs, que lançando mão do direito natural 
repellirão corajosamente os seos oppressores. Forão, com 
especialidadeV!os Tupiniquins poderosos em numero, e 
notáveis pelo grande valor de qjü' erão dotados, os que 
mais obslarão por longo leíüpõ ao progresso da colônia , 
mas conseguida alguma pacificação, depois que o governa
dor Mendò de Sá os batco, fazendo-as embrenhar no interior, 
restabelcceo-so gradualmente a lavoura, e reeducarão-se os 
engenhos de assucar, que a principio ali se havião levantado. 

SECÇÃO TERCEIRA-

Governadores que temrcgido a província , e noticias históricas 
do seo governo. 

A progressiva prosperidade da cultura do assucar, e a 
noticia das violências, que praticavão os donatários do Bra
zil, abuzandodas muitas altribüições , que lhes tinhão sido 
concedidas, fez com que D. João lllcrcasse u m governador 
com jurisdicção sobre todos aquelles donatários (1). 

(i) Francisco de Andradu na Chroniea d'clrei D. João I I I . -diz - que sendo 
enlão a principal oecupação dos Portuguezes as couzas da índia, pela sua 
grande importância, tinlião-se as do Brazil cm nenhuma consideração, porque 
o seo proveito se esperava mais da grangearia da terra, que do commercio da 
gente, por ser barhara , inconstante -c pobre ; por cuja causa d-ío-sc no prin
cipio pouco apreço a colonisação , desiribuindo-se a terra por particulares, 
com grandes podei cs e jurisdicção civil e criminal, sem attenção aos dam nos que 
disso podiáo rczultar, damnosesses, que a sucressão dos tempos veio a descobrir, 
nascidos da muita alçada que tinhão os capitães, e por quererem pzar com os 
povos mais do rigor, que de hrandura c affabilidatle , donde provierão ás 
desordens e desavenças que tornarão a terra tnenOS habitada , e não tão segura 
como poderia ser. Estes forão os motivos, continua Andrade, que obrigárão o 
rei I>. João I I I . a mudara formado governo do Brazíl, movido não so dos inte
resses que podião resultar aos respectivos habitantes , como lambem aos do 
reino de Portugal, revogando os poderes dos capitães que existião, e trausfe-
Í indo-os loialmente para o da Bahm fie Todos CS Sttntofr que ordenou fosse ÍÍ©** 

Acmador geral de Iodas as capitanias. 
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f°. T h o m é de Souza foi o primeiro escolhido para tão im

portante cargo ("2) e , sahindo de Lisboa no dia 1°. de feve
reiro de 1549; com a mais prospera v :ag in chegou á Bahia 
a 28 de março (3) com seis embarcações, que trausportavão 
trezentas pessoas de serviço , quatrocentos degradados , e 
porto de trezentos colonos , compivhendendo-so entre a 
totalidade alguns missionários, engenheiros . olliciaes , e 
soldados d e t r o p a regular. Acompanharão ao mesmo gover
nador o d o u t o r Pedro Borges, nomeado ou v i d o r gera! e 
director da justiça v e Antônio Cardozo de líarros em qua-

O citado author das Manor. Históricas para a capitania dc S. Vicente a pag. 
8$ diz « O t i t u l o , que Gharleyoix dá a Martiui Affonso, suppondo-o capitão 
geral do llrazil, mostra ser ignorante da historia Brazilica , quem lhe commu-
nicou as noticias. O posto de governador, «-' capitão geral do l l r a z i l , ainda era 
dc:-eonhet ido nesta região, quando Mariiiu Affonso assistio cm S. Vicente: elle 
sim toi governador da America I.u/alaua , ainda não povoada nesse tempo, 
porem nunca loi governador geral. Ksla dignidade nascOo na era de i 5.jo 
alguns annos dcj»ois da sua auzencía para a índia. Asseniando 1). João I I I . , que 
era conveniente haver no llrazil um governador, o qual tivesse jurisdicção sobro 
todos os governadores particulares, ou donatários, com quem havia repartido as 
terras do novo mundo; na mesma oceasião , em que mmdju fundar a cidade 
da Bahia ordenou , que os capitães da nova cidade exercitassem a sua juri-.-
dicção sobre iodas as capitanias, <• claqui nascéo chamarem-se governadores e 
capitães gentes aos da cidade do Salvador, edífícada junto á llahia de Todos os 
Sántos; 

(a) Thomé de Sou/a, mordomo mor do rei D. João I I I . , commendador de 
Bates e da Arruda , na ordem de ChrUto , era Llho de Jo;;o de Souza, neto 
de Pedro de Souza, senhor do prado dc Basto: tinha servido com dísfinccSò 
na Azia e África, qualidades que o tornarão recommendavel, è depois de voltar 
a IWlt i g a l foi vedor da caza real e da fazenda, cujo cargo exereèo Cambem no 
reinado de D. Sebastião. 

(3) Os escriptores não são concordes nem quanto ao numero das embarca
ções que compunhão essa esquadra, nem quanto ao dia de sua chegada á Bahia. 
Ueauchamp tfistoir. du BresU l i v . (i. d i z , que Thomé de Souza partira para o 
Brazil em abril dó i54o, e Bocha Pílta não designa a época certa do mez, sendo 
porem conforme no anuo: Vasconcullos Chron. da comp. de Jesus declara que 
essa v iagem fora de secentu c seis dias, c o erudito ntíinãnkor Pizarro nas Man, 
Jiàt. do Rio de Janeiro tomo 8*. pag -i diz que o mesiiu Thoiue de Souza chegara 
no dia a i de março, diíferindo apenas um dia do chrouista ndiadc, a quem 
segui. O referido Uocha Pílta unicamente dá a expedição composiu de cinco nãos, 
pprem Beauchainp e seo annotadur mencionão tres navios, duas cáraseUas -
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lidade de provedor mor da fazenda, publica, cuja arreca
dação vinha estabelecer. 

Desembarcou Thomé de Souza em Yilla-velha em forma 
militar, mas não achando apropriado o local para a fun
dição da cidade, passou no fim de trinta dias a estabele-
cel-a no centro , onde hoje se acha a fregui z a da Sé ; cer
cou-a de muros de taipa , por não permittir a brevidade do 
levantal-o de ou I ra matéria para a defeza das aggressòes dos 
indios ; fez a caza da câmara e palácio do governo nos 
mesmos lugares onde agora seachão, o deo principio á igre
ja matriz, ( ' i ) 

Conserva vão ainda os indígenas viva lembrança das pre-
potencias e tirannias do donatário Coutinho, e considerando 
seus imitadores os novos colonos Portuguezes, suspenderão 
as contendas que entre si manünhão , e sc unirão todos, 
fazendo causa commum contra aquelles colonos, dc sorte 
nos primeiros tres annos do governo de Thomé de Souza , 
não pôde ter maiores progressos a nova cidade, pelo con
tinuado alarme com as repelidas aggressòesdos aborígenes: 
mas o zello dos jesuítas, c as persuasões de Diogo Alvares 

mu bergaivim. Thomc de Souza couimandava uni dos navios, a Conceição', 
Antônio Cardozo de líarros era o commandante ^° s p n u , K ^ 0 denominado 
Salvador, e Duarte de Lemos o Outro intitulado Ajuda. Pedro de Goes , dona
tário infeliz da Parahiha, e que devia ter na Bahia o comutando geral das 
forças navaes, como capitão mor de mar, commandava uma caravella , e Fran
cisco da Silva outra, não tendo couunandanlc o bergantim, pois que Thomé de 
Souza lha havia de nomear no seo governo : o novo ouvidor geral tinha acabado 
de rei-vir de corregedor d'Elvas. Estas minuciosidades e outra* mais , que 
se encontrarem na presente obra, não só lhe são congruentes ao titulo, como 
até interessão aquelles, que amão saber as antigüidades dos factos mais remar-
eaveis do seo paiz. 

(4) A primeira igreja levantada foi a de N. S. da Ajuda, edificada pelo jezuita 
Manoel da Nohrcga , q „ e , em qualidade de superior de outros jezuitas, chegou 
i.aexpediçãodeThoincde Souza, servindo essa capclla dc matriz, logo que o bispo 
]>. Pedro Fernandes Sardinha erigio em parochia a nova cidade , pois que a Sé 
catbedral começou a edificar-se no anuo de i5>3 Sánt Jtiarian. L. i" Tom. qV 
l i t . 3 o. c Opportunanicntc darei noticia da fundação do bispado , e dos pre
lados da diocese, para não inverter a ordem que adoptei na presente obra. 
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e. Catharina fizerão com que cm o principio Be 1553 os Tu
pinambás e Tobaiáras offcrcccsseni a paz, sendo pelo tempo 
adiante imitados pelas outras Iribus rcbelladas. Não se d is> 
cuidava entretanto o governo Portuguez dc reforçar a c:dade 
com os socorros que enviava á Thomé de Souza, sendo os 
primeiros chegados em L550 , na expedição que commau-
davaSimãoda Gama, e os segundos no ahflo se :-uinle. sob o 
cornmando do capitão Antônio de Oliveira, primeiro alcaide 
mor da Bahia, e Thomé de Souza mais soeegado dos receios 
dos indios, vizttou as conunarcas do sul, e chegou até o Rio 
de Janeiro, onde porem não entrou por se acharem revol
tados os indígenas. 

2o. D. Duarte da Costa, armeiro mor do reino, nomeado 
por patente do 1 \ de março de -1553 para substituir a Tho
m é de Souza, chegou á Bahia em 13 de Julho desse anuo , 
tendo partido de Lisboa no dia 8 de maio: a sua administra
ção foi notável pelas contestações entre elle o o bispo I). IV-
dro Fernandes Sardinha de quem set ratará cm sua memória, 
e pela conquista do Recôncavo , evacuado pelos naluraes 
que o habitavão, os quaes perseguidos das continuadas i n 
cursões da tropa da cidade, procurárão o continente ou i n 
terior do certão. D. Duarte teve para essa conquista o auxi
lio dos colonos e degradados, que todos os annos vinhão 
enviados de Portugal, eseu filho D. Álvaro da Costa, que s • 
distinguiu em todos os confliclos com aquelles indios , teve 
por prêmio de taes serviços a doação de umacapilania, com o 
titulo de capitão e governador delia, por caria passada a 16 
«rjaneiro de 1557. 

lista nova capitania comprehendia o terreno que existe 
desde o rio Paraguassu até a foz de Jaguaripe, com direeção 
deste ao continente por espaço de dez legoas, indo acabar por 
cima do Aporá na serra do Gararü; porem os seus possui
dores apenas se contentarão com o titulo de donatários do 
Paraguassu , c , sem que estabelecessem alguma villa , ar
rendarão as terras a vários particulares. 

10. 



C3 M r v o f i i A s nisTor.icAS. E ronxicAS 

3.° Mondo do Sá Barreto foi o lemeiro governador . que 
sendo |*ara esteemprego nomeado por patente de 23 de j u -
Iho de 1550, somente tomou conta do governo em 1558, subs-
i i l n i n d o a D. Duarte da Costa, o qual s guio para Lisboa a 
exercer o lugar de presidente da respectiva câmara. Kste 
novo governador reunia todas as qualidades próprias p.iru 
o cargo que lhe f o i conferido, e o exercitou por espaço de 
quatorze annos: descendente da família de Pelagio de Sa teve 
por pai a Gonçalo Mendes de Sá, e desenvolvendo ein todos 
os seus actos aquellas nobres distineções, que sempre or n a 
rão sua família, ja ma s o respeito religioso que o dominava , 
lhe impediu por nenhum i maneira o exercício de soldado. 

Apenas assumiu o governo, trat o u de extender as reduc-
eões dos indígenas, conseguindo a pacilicação de uns por 
maneiras dóceis, e dc outros por viva guerra, quando t o t a l 
mente conhecia inútil o p r i m e i r o meio. Kstabeleeeo muitas 
aldèas, e levantou igrejas para os neophitos ; garantio-lhes 
a liberdade de que os moradores oshião p r i v a n d o , c reco
nhecendo a immoralidade , que entre os habitantes P o r t u 
guezes estava i n t r o d u z i d a , tr a t o u de e v i t a i - a por sábios 
regulamentos, que a p r i n c i p i o se encararão como rigorosos, 
mas que o tempo mostrou serem de summa vantagem. 

Pedirão-lhe auxilio os moradores da provincia do Espirito-
Santo , a quem os indios ferozes tinhão posto em assedio, 
e immedlataméhfé fez p a r t i r para a l i seu filho Fernando 
de Sá. á testa de huma força sulheiente, o qual livrando 
aquelles habitantes do perigo, que lhes eslava eminente, 
perdôo a vida em um dos combates: Menao de Sá soífreo 
resiguadameute esle lance, e c o n t i n u o u na sua adminis
tra ão, que engrandecia progressivamente. Por esse tempo 
sc tinhão estabelecido no Rio de Janeiro vários armadores 
Franceses, e erigido u m forte na enseada daquella hahia , 
ajudados pelos naluraes Tamoios, cuja benevolência conse
guirão captar. Nicoláo Durand dc Villcgaignon era o chefe 
desse estabelecimento, e Mondo de Sá leve ordem da rainha 
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D. Catharina, qne governava o reino na mcnoridadc dé seu 
f i l h o 1). Sebastião , para c x p e l l i r aquelles estrangeiros , en-
viando-se-lho eni auxilio o cafi tão Barlholomco de Aascon-

> 

cellos, que chegou a Bahia a 30 de novembro de 1539, com 
uma pequena esquadra. O governador i i u m •dlalamenle 
expediu as mais ternrnaTTtes ordens, para (pie nas vtllas de 
S. Vicente c Espirito Santo estivesse prompta ai gente que se 
podesse r e u n i r , capa/ de tomar armas . e partio da Bahia , 
a ití cie janeiro de 1500 com dous navios de grande p o r t e , 
c oito ou nove do menor l o t e ; reeebeo nos llheos, Porto-
seguro e Espirilo-Santo, em cujos portos tocou, ou tios re
forços; mas chegando á barrado Rio de Janeiro, demorou-se 
nella á espera do borgantim, que devia trazer de Santos e de 
S. Vicente o auxilio que exigira, e logo que se lhe j u n t o u essa 
embarcação, entrou naquclla barra, d e c u j o l i t l o r a l , depois 
de porliosa l u t a , desalojou os Francczes, que já ali se acha
vão havia q u a t r o annos (5 ) . 

Mondo de Sá regressou á Bahia, lendo na sua vinda do Rio 
de Janeiro visitado a capitania de S. A icente, e pouco tardou 
que não tornasse da capital a socorrer os moradores da v illa 
de S. Jorge os llheos , e outros d *sla commarca, onde os 
indios feroses commettião hostilidades, reduzindo as povoa
ções á ult i m a calamidade ; mas não foi preciso o emprego 
da força, pois que bastou a noticia da sua chegada para que 
aquelles selvagens se retirassem pressurosos ao centro. 

lnfestavão ainda os Francezes as costas do Rio dc Janeiro, 

(5) O doutor Jiallhazar da Silva Lisboa HOS Animes Históricos4o Rio de Ja
neiro c Pizarr. Mim. Hist, tom. t . , amplamente descrevem as circunstancias das 
diversas acçõesque tiverão lugar nessa ocCàsSd: Itocha Pina porem f o i limitado 
sobre tão importaute facto histórico, e nem ao menos refere a chegada da força 
enviada de Lisboa, sob o commando de l i trtholomco dc YasconecUos, fazendo a 
ida de Mendo de Sá, como acto puramente st o, quando, como fica d i t o , precedeu 
para isso ordem regia. Km caria escripla dé S. Vicente a 1C1 de junho de i5*Ío' , 
<íllc dá conta desse sueeesso e conclne •< Por outra via escrevi a f. A. do estado 
da terra,e do ijtic foi no Pcroaçu : o que peço agora a f. .4. ê que mc mande ir , 

por que jà sào velho , c sei que não são pera esta terra. Devo muito por que guerras 
não cs querem com mizcrias. e perdei -mc hei sc cà estiver. » 
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auxiliados dos aborígenes seus partidários, e Kstacio de Sá, 
sobrinho do governador , chegou á Kahla em princípios de 
ih6à, vindo de Lisboa com dois caravellões , que transpor
tarão reforços de guerra e braços, c o m ordem de desalojar 
aquclíesostrangeiros, seguindo as determinações que rece
besse do mesmo govero idor: Meu do d.? Sá fez p a r t i r aquella 
força expedicionária, unindo-lheoutra do paiz, prestada pela 
capital da Bahia, Recôncavo, e mais villa?, que na p r i m e i r a 
expedição não havia o fornecido o seo contingente, conforme 
selhesordenára; mas como tardassem as noticias do respecti
vo resultado-, resolveo passar-se ao Rio de Janeiro, accoleran-
do esta partida a certeza que das forças contrarias lhe deo o-
jezuila José Ànchieta, quando á chamado de seus superiores 
veio receber ordens sacras do bispo D. Pedro Leitão; o depois 
de aprestar uma pequena esquadra, sahio da cidade em 
novembro de lõõíi , tocou na villa de S. Jorge dos llheos , 
para castigar as insolcncias dos Aimorés , que havião q u e i 
mado quatro engenhos, dos melhores de fabricar assucar, e, 
restabelecido o socego naquella com marca, c o n t i n u o u no 1 \ 
dejauoirode 1567 na sua derrota, que l i n d o u a 18 desse mez. 

Praticou Mcndo de Sá nesta oceasião contra os Francczes 
acções memoráveis , cuja narração se omitte por não porten^ 
cerem á província, dc que tratão as presentes memórias, en
carregou a pessoas deconfiança o governo econômico da nova 
cidade dê S. Sebastião, e reunindo a A demarco u m conselho, 
composto das principaes pessoas, designou para governador 
da mesma cidade a Salvador Corrêa dc Sá c Benevídes, o u t r o 
seu sobrinho, por haver fallccido em u m combate Estacio 
de Sá: isto f e i t o , retirou-se para a Bahia, onde falleceo em 
1572 , sendo sepultado no cruzeiro da igreja do collegio dos 
jezuitas, cuja campa conservava o seo epitafio como bem-
fejtor do mesmo collegio ( 6 ) . 

(fi) O padre Aiwhieta, contemporâneo, escreveo sobre os factos desse gover
nador um livro, que intitulou Dercbm gestis Mem de Sá, e o catalogo dos bispos 
da Bahia, unido ú constituição do arccbispado,lhe tece elogios quando, trata de 
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Para suecessor de MendodoSá, ainda vivo. nomeou o r e i 
] ) . Sebastião a Luiz de Vasconcellos , que saliio de Lisboa 
em 1570 com sele navios, cm os quaes viu hão secenta jezuitas, 
inclusive o padre Ignaeio dc Azevedo, que, tendo sido visi-
tador da companhia no.Brazil , voltava eleito provincial. 
\ portarão aquelles navios na ilha da Uadoira, á espera de 
monção para proseguirem viagem , e durante essa demora o 
capitão do denominado Santiago obteve licença de Vaseon-
eellos para ir á ilha de Palma á permutade cfféitóS! A/evedo 
com mais trinta e nove jezuitas o acompanharão , mas dc-
fronte daquella ilha foi o mesmo navio apresado, depois de 
alguma resistência, pelo cal v inista r rahcez* JàcíjuesjSor.ia, que 
de ordem da rainha de ,\ a varra , Joanna de la B r i t , andava 
a corso com cinco galiòcs , por cuja tripulação forão os 
mesmos jezuitas morlos, uns a golpes de espada , e outros 
arrojados ao mar ainda vivos, no dia 15 de julho do sobre-
dito anno (7), poupando-se unicamente ao irmão .João Sau-
ches, em alteneão a ser cozinheiro. 

Luiz de Vasconcellos, arrependido de haver facultado li
cença para aquclla viagem, seguio depois da Madeira para 
a Bahia; mas a força das correntes, já á vista do Brazil, o 
levou á Amoriea do sul, c fez com que os seos navios destro* 
eados tomassem diversos portos, de sorte que dois sômentç 
chegárão á Bahia, no fim de quatorze mezes de navegação, 
tendo fallrcido no mar o mesmo Luiz de Vasconcellos das 
enfermidadescontrahidas pelos calores da costa de África , 
oincommodos dessa viagem (8j 

bispo D. Pedro Leilão. Do mesmo Mondo de Sa procede a família dos Corre»s 
e S;U do I l i o de Janeiro, que por largos annos governarão cssn província, e 
exercerão lugares eminentes na A/ia , África , e Portugal , em cuja còlie existe 
a sua p r i m n ^ e n i t u r a com o título dc viseoàtfn de Aueca. Pizarro cie. tomo S'-

Vasconcellos Chron. da comp. dc Jesus L. 3 o. e 4, e fida do padre Auchieta /tv. 1 ' 

(7) A Chronica cit. da companhia do llrazil I.. \. B r i t o Kreire it\: 1. pag Si e 
Souza Agiotog. J.uzit. I. 3. pag. 17Í' referem os nomes de Iodos esses missionário** 

(8) Beauchamp, a quem s»*guio Pizarrò na meinorja desse Vasconcellos, di/, 
que elle. tendo-depois da sua derre ta aportado nos Açores, c tentando outra ve* 
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Luiz de Brito de Almeida c h ^ o u e m 1572,e, assumin
do 6 governo, cuidou logo de estendera descoberta do inte
rior d;: província , fazendo guerra aosgenlios , que a isso sc 
oppunhâp; prolegeoas missões, c por ordem regia empre-
bendeo em 1573 a descoberta da* mina i de pedras preciosas 
no interior de Porto-seguro e Fspirilo-Sanlo , encarregando 
esta descoberta a Sebastião Fernandes Tourinho, e depois 
a Antônio Dias Adorno. Frcqitcutuvãoos Francezes por esse 
tempo o rio Real. oxlrahindo de suas margens quantidade 
de páo-brazil que levavão pura a Europa, ajudados pelos 
indios, c, para impedir tal contrabando, teve ordem o go
vernador de estabelecer naquelle rio uma povoaeão. 

< íarcia d'Av Ia 0) encarregado desse estabelecimento, f u n 
dou a póyoaçâo tres legoas acima da foz do mesmo rio , 
soíírendo tantas opposiçòes dos indios, que foi necessário ao 
governador o ir pessoalmente áquelie lugar, donde os expel-
lio com grave perda, aprezionando dois dos seus principaes 
chefes. Tinha Mendo de Sá creado,como se disse, um novo 
governo no Rio de Janeiro , mas achando-se nociva aos ne
gócios do Brazil essa divisão , por ordem da corte de Lisboa 
se encorporou de novo aquelle governo ao da Bahia, e conti
nuando Luiz de Brito na sua administração com gerai agrado 
dos habitantes , em 1578, anuo terrível á nação Portugueza 
nela perda da batalha de Alcacer no dia (x de agosto, lhe 
chegou o seu suecessor ao governo do Brazil. 

virão B r a z i l , p a r t i o em um só navio que bastou para recolher os restos da sua. 
primeira esquadra, mas que antes de sete dias que l i n h a sabido da ilh a T e r c e i r a , 
tora encontrado por João de Cap de V i l l e , e liearnais, commaudantes de q u a i r o 
corsários Francezes, e um Inglcz companheiros de Soria, com os quaes Vas
concellos entrou em combate , sendo morto nessa acção com outros jezuitas que 
O acompanhavão de Lisboa , e que escaparão do p r i m e i r o massacre. Itocha P i t t a 
porem na Americ. Port.t\iv. 3, refere t a l facto como se diz no t e \ l o . 

(9) A este homem emprehendedor deve aprovincia da Bahia o estabelecimen
to de muitas povoações cenlraes, e como oecupa um lugar importante na 
hi s t o r i a , âeilc tra t a r e i na continuação da obra. A povoaeão p o r ell e fundada, 
e que acima sij menciona, mudou-se depois para o lugar onde agora se acha. 
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5°. Diogo Louréuço da Veiga foi esse novo governador, e 

o que de sua administração c onsta âe mais notável é o ha-
vereni-se estab elòcitlo na capital da Bahia, durante o seu go
verno, os religiosos benediclinos: faileceo na mesma capital 
em junho de lõíSl, e como não se houvesse ainda provi
denciado sobre a suecessão do governo do Brazil eni taes 
casos, como o praticara para a Índia D. João li! , quando 
nomeou a D. Vasco da Gama por vice-rei, assumirão o mes
mo governo n câmara da cidade, e o ouvidor geral Gosme 
llangel de Macedo, designados pelo governador antes que 
fallecesse, e approvados pelo povo. 

G°. Manoel Telles Barreto , pr ineiro nomeado para o 
Brazil pelo rei Felippe de Hespanha , o prudente, tomou 
conta da administração no dia l 1 de junlio de 1583, servindo 
até que íalleeeo em março de iõf>7. Mandou em socorro dos 
habitantes de Itamaracáe Parahiba, hostilisados pelo, Fran-
cezes unidos aos indios Pitiguaiei, duas embarcações com-
mandadas por Diogo Flores de Baldes, que linha chegado á 
Bahia com uma esquadra, v indo do estreito de Magalhães, e 
Dio^o Vaz da Veiga; e como havião trazido de Lisboa aa ordens 
oessarias para asuecessão do governo, passou este, pelo tal-
iecim ínto do mesmo Barreto, ao bispo D. Fr. Antônio Bar
reiros , e ao provedor mor da fazenda Christovão de Bari os. 
Foi nomeado para os sub ti t u i r FranciscoGeraldesdonatário 
dos llheos , mas depois de arribar duas vezes a Lisboa , 
quando partio para a Bahia, renunciou o governo, que se 
conservou naquelles dois interinos por espaço de quatro an-
nos, sem (pie oceorresse cousa alguma memorável, a excep-
ção do destroço, que por uma semana causou ao ileconcavo 
unia pequena esquadra, connnandada por Wilhrington, em 
desafroula da rainha Izabel de Inglaterra (10 . 

(io). Felippe II. de Hespanha, preteudeiido apoderar-se por conquistada 
Gram Bretanha . ein > indicia da proteção pregada pela rainha Uabcl ao> Hol-
londezes, que havíãu sacudido o j u g j Hespanlmi, preparou em trcaanuos D 
esquadra que denominou i/.iar circl, composta de i3a vasos de rorle todo eil 

a 
cs • 
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7\ 1). Francisco dc Sou/a, ílllio de D. Pedro de Souza 
c da caza dos condes do Prado, tomou conta do governo 
em Jõiíi e sustentou-*} ate mais de JGU2 : trazia o t i t u l o 
de Marquez (fr Minas se se descobrissem as que Roberio Dias 
linha ido p r o m e t e r a l l c s p a n h a , u r d i n d o se lhe conferisse 
esse t i t u l o . Consta que o mesmo líoberio Dias, descendente 
de Diogo e Catharina Alvares, possuía uma rica baixela de 
prata tirada uns suas terras , e que por já ser isso no l o r i o , 
sc passára á Hespanha ; mas apenas conseguio o lugar de 
administrador de taes minas, c voltando á Bahia, quando 
veio D. Francisco de Souza, foi com licença deste ás suas 
terras, a pretexto de csperal-o para o descobrimento pre
tendido. 

Partio com cffeilodacidadeD. Francisco de Souza, levando 
os instrumentos precisos para o laboratório da mineração , 

de i4o.,i?otoncladas, alem de tres scopavias, quatro galeras, eoutras tantas galea-
ças,cnm3,ifi5 pei;as de a r t i l h e r i a , e guarneeida por 8,770 marinheiros, 2,o8ü 
hirçados, e "#0<j praças. A Inglaterra sonhe desses preparativos por li alsin-
^fiori o q u a l , por um padre \ enezinno seu espião em Roma , pôde coiise-uir 
a copia da carta , que o mesmo F i l i p p e d i r i g i a ao papa, dando-lhe parte dos 
seos desígnios, copia estaque f o i extrahida do gabinete pontifício p o r um 
moco da c«mara do mesmo papa, de cuja a l g i b e i r a , cm quanto elle dormia \ 
l i r o u a respectiva chave ; e Francisco D r a c k , a l m i r a n t e Inglez derrotou tão 
íormidavel esquadra em poucos combates , na a l t n r a de P o r l l a n d , defronte 
da dha de VVight e de Calais, valendo-se da incapacidade do alm i r a n t e Hespa-
nhol Aífonso de Gusmão, duque de Medina Sidonia. D e s t e r r o u aquella 
armada do Tejo em o dia 3 de j u n h o de i 5 8 8 com direcção a Corun h a , e logo 
H sabida «Ia barra um forte temporal lhe causou não pequeno destroço. 
Os lugízes depoc, dessa v i c t o r i a n i v a l , intentarão introduzir-» Uf» B r a z i l , e 

Bobei to W i t h r u j g t o n , commandante de um armamento aprestado pelo conde de 
Cuml.ci l,md, apresando dois navios Portuguezes, que viuhão do r i o da Praia , 
por inlormaçòes de um p r i z i o n e i r o resolveo atacar a Bahia , contra o parecer 
do seo immediato no commando. Não tinha então a mesma Bahia forcas 
para oppòr a menor resistência , mas o zelo do padre Christovão de Govéa, 
v o i t a d o r dos jezuitas, fez com que os seos missionários das immediaçõcs da 
ddade e Recôncavo conduzissem com sigo uma multidão de indios seos iieóphitos 
com os quaes foi a mesma cidade l i v r e da aggressão . com quanto W i f h r i n g t o n 
ja se tnesse.apoderado dc parte da província. Rebatido porem com grave 
perda dos seos retirou-se, contentando-se apenas com os destroços que p r a t i c o u 
no Recôncavo. 
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mas Roberio Dias, que antecipadamente linha feito encobrir 
os verdadeiros caminhos, o levou por outros diversoç, de 
sorte que, frustradas todas as diligencias |>ara tal descobri
mento , depois de nmilos dias de viagem , voltou o governa
dor para a capital. dissimulando não haver conhecido o 
engano, em quanto dava conta ao rei, durantecujo espaço 
fallcceo o descobridor, sem que até hoje se encontrassem 
aquelles minas, das quaes dizia o mesmo Roberio, tiraria 
mais prata do queRilbau dava de ferro (11). Foi este gover
nador quem comeÇou os alicerces do arsenal, e estaleiro de 
construcção na capital. 

8* D. Diogo Botelho suecedeo a D. Francisco dc Souza, 
tendo governado Pernambuco , e começada a sua adminis
tração em 1002, deixou-a em 1G08, sendo o primeiro gover
nador do Brazil nomeado por Felippe I I I . Era filho de Fran
cisco Botelho, estribeiro mor do infante D. Fernando. 

9\ D. Diogo de Menezes foi nomeado suecessor do antece
dente,para o que partio de Lisboa, mas tendo arribado á Pa-
rahiba, onde já havia governado como capitão mor, apenas 
tomou posse do governo em 1G08: no seu tempo foi creadaa 
relação da Bahia, cujo primeiro regimento édaIadode7de 
marco de 1G0Í), e authorisado pela côrte para repellir qual
quer força estrangeira, que se introduzisse no Brazil, passou 
a Pernambuco, mandando formar no Ceará um estabeleci
mento, do qual foi encarregado Marlim Soares Moreno, a fim 
de obstar ao progresso dos Fiancezes, que se tinhão apo
derado da ilha e subúrbios do Maranhão. 

10". Gaspar de Souza, filho de Álvaro de Souza, entrou 
a governar em dezembro de 101o, vizitou por ordem regia(12j 

(n) Roch. Pina Am. Port. L. 3. Achou-se com tudo prata em differcnUs 
deseoliertas pelo tempo adiante feitas, como se dirá quando tratar-se da 
mineralogiã. 

(ia ) lista determinação foi depois gera! a todos os governadores por ordem 
rcyia de 37 de dezembro de io«)3, reco.nmendada por prov. de 27 dc janeiro 
de 1715> 
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todas as provincial do Brazil sujeitas á sua jurisdicção, 
c BCtído-llic incumbido o conquistar as margens do rio Ama
zonas^ o norte do Brazil, fixou a sua residência cm Olinda, 
pnra accelerar a partida das expedições a semelhante respeito: 
foi no tempo do seu governo, que d'trou quatro annos, que 
leve lugar a expulsão dos Francozcs do Maranhão (13). 

11°. D. Luiz de Souza, depois dc governar as províncias 
do sul. por fallecimento de seo pai D. Francisco de Souza, 
assumio o governo geral do Brazil em o I o . de janeiro dc 
1017, econservou-o até 1622, sem que durante sua admi
nistração houvesse cousa memorável, que a tradição dos 
homens pudesse transmitlir, visto que os archivos públicos, 
que existirão desse e antecedentes governadores forão preza 
dos llollandezes, como já se disse. 

!2\ Diogo de Mendonça Furtado, distineto pelos seus 
serviços no oriente, começou a governar em 12 de outubro 
de 1622, c a sua administração oecupa importante lugar 
nahistoria.OsHolIandezes havião estabelecido as companhias 
denominadas oriental e occidental, paraaconquisla das p r i n -
cipáes partes da Aziae America , que não forão comprehen-
didas no tratado de armistício, com elles feito em 1009 
por Felippe I I I de Hespanha,c eraa monarchia Portugueza 
então regida por Felippe I V , príncipe a l t i v o , inexperiente 
e incapaz do governo, a quem ainda constituía peiorogenio 
adulador de seo primeiro ministro c valido, D.Gaspar de 
Gusmão, conde e duque de Olivares. 

Tinha o Brazil lindado suasanligascontendas com os gen-
tios, que já pouco incommodavão, e a Bahia, gozandodo so-
cego, apenas tratava de estender a agricultura, não lhe oc-
con eudoo ter de lutar com inimigos externos, quando uma 
esqttadra Holláiídeza sahio de Dunkerquc a 21 de dezem
bro de 1623, dividida em duas, destinadas á conquista da ín
dia, c á do Brazil. Arribou esta pelos temporaes a Plimouth, 

(i3) BerreUo .-tnnaes Hlsí. do F.stad-jdo Maranhão, Corograf. Paraense pag. 1S4. 
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donde prosegttio viagem, dclcndo-se alguns dias em S. Y i -
cenle , uma d a i illías de Cabo-Yerde , c depois de passar a 
a l t u r a de 6 o ao sul d o e q u a d o r , abrindo o commandante a» 
ordens, que até al i estavão fechadas, segundo o regimento 
que levava, emproou ã Rahia [Vi), c teudti avistado a f o r t a 
leza do Morro de S. Paulo, demorou-se abi alguns dias á vis
ta de t e r r a , esperando r e u n i r os mais navios s ius. para que 
encoi porados entrassem, actomettendo a barra da ("apita!. 

O commandante daquolla fortaleza p a r t i c i p o u logo ao go
vernador o apparecimcnto da primeira embarcação , e pro
gressivamente o das ou t r a s , preparando-se para a defeza, 
na supposicào de que a mesma fortaleza seria a pr i m e i r a 
parte accommeltida, e D. Diogo de Mendonça íorlí íicou a pra
ça de palácio com seis peças, guarneceu as praias de iiapoan, 
e a marinha com 18 embarcações mercantes, que estavão no 
porto ; reforçou a fortaleza dc S'°. Antônio da barra , com-
mandada por Francisco de Darros com cem Portuguezes e 
duzentos indios, e, constituindo inspoctor dessas forlifieaçõcs 
ao auditor Pedro Cerqueira, deo todas as providencias que 
pôde pararepellir a aggressão: tudo porem se lhedilTicultava 
por falta de petreehos bellieos, que o estado de pacificação 
anterior, e o dcleixo da corte de Hespanha não tinhão pre
parado, e, reunindo, mediante a maior actividade, m i l e seis 
centos moradores do Recôncavo, mais capazes de tomarem 
armas , aos oitenta soldados pagos , de (pie até então cons
tava todo o presidio da província , mandou SCU filho An
tônio de Mendonça Furtado com dois pataehos a reconhecer 
aquellas embarcações inimigas: mas ja os mantimentos na ci 
dade se tinhão acabado , e os moradores do Recôncavo, 
demorados fóra de suas fazendas, havia vinte e tres dias, co
meça vão a abandonar a deícza da mesma cidade. r e t i r a n 
do-se aos seus domicílios. 
Estavão então quasi todos persuadidos de que as embar-

(r4) Urino Freire Gucrr. D,az. L. a. Doclui Piiva 
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barcações, que se achavão á vista do Morro, erão corsários.. 
que não tinhão por fim a conquista; argumeutavão com a 
demora das mesmas embarcações , acabando os viveres de 
que precisão sempre os conquistadores, e apoiando o bispo 
I). Marcos Teixeira esses boatos, bem depressa a cidade se 
vio entregue apenas a seus poucos habitantes. Voltou An
tônio de Mendonça da diligencia a que linha i d o , e pouco 
depois, no dia 9 de maio dc 1624 . appareceo na barra a 
esquadra Hollandeza, que constava de vinte e cinco va/.os, 
com tres mil e quatro centos homensde desembarque, sendo 
general da armada Jàcob JVillcckecns, almirante PôdroPetrUl 
Inglez de nação, aqueni<)sIíespaidH>escham«ivãoiVf/yY/P//rò', 
e commandante ida tropa expedicionária João Dorlli , desi
gnado general nas oecasiões que desembarcasse no Brazil. 

Investirão ás embarcações que estavão surtas no porto , 
incendiando-as logo que dellas se apoderavão, estenderão-
se por toda a marinha e balerão-na incessantemente, hgu-
rando quererem desembarcar na praia da cidade , cm. 
diversão do lugar onde preleudião saltar ; mandárão dois 
m i l homens commandados por Frederico Ruytcr, e Francis
co Duchs, práticos da mesma cidade, onde já tinhão estado 
prizioneiros, a tomar a fortaleza de §*% Antônio da barra, da 
qual seapoderárão com facilidade, e caminhando pela es
trada da Victoria , íi/.erão alto junto á igreja de S. Pedro , 
donde avançarão para o centro da capital, accommctlendo 
a fortiíicaçào, que nesse tempo existia, denominada Portas 
de S. Bento; mas os habitantes reunidos os obrigarão a re
troceder , fazcndo-lhes íogo vivíssimo, que os impcllio a re
colherem-se ao convento dos benedictinos,. em cujo lugar 
se fortificarão-

Todavia, apoderados os moradores da cidade de desmesu-
rado terror pânico, abaudonarão-na em a noite do mesmo 
dia 9de maio, levando comsigo quanto tinhão de mais pre
cioso , c acompanhados do bispo D. Marcos Teixeira, bus
carão abrigo nas matas. 0 governador ainda perseguio os. 
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Hollandezes com setenta homens , que lhe restavão ; mas 
vendo aquelles, com a luz da manhã seguinte, a falta de 
gente na cidade, certificados da geral emigração por alguns de
gradados que paraelles se passarão, investirão-na em massa. 
e entrando muitos delles em o palácio do governo , forão 
da l i corajosamente repellidos pelo governador e dezoito ho
mens, que ainda o acompanhavão, únicos que remanecião 
da deserção g e r a l : os Hollandezes, admirados de tamanho 
valor, persuadirão D. Diogo a c a p i t u l a r , o que elle fez vo
calmente, sob a promessa de sahir livre com os seus compa
nheiros de armas é uma bandeira; mas, com abuso da fé da 
promessa, fo i prezo á sabida do palácio e remeltido para 
bordo de uma das embarcações inimigas surtas no port o , 
sendo depois enviado para a Hollanda com os navios carre
gados, que exislião prestes a seguir viagem para Lisboa, em 
os quaes íizerão preza os invasores, podendo com tudo f u 
gir-lhes os companheiros de D. Diogo, que se reunirão aos 
emigrados. 

Senhores os Hollandezes da c a p i t a l , saquearão-na imine-
dialamente, não perdoando aos templos; repararão as antigas 
fortificações ( 1 5 ) , íizerão outras obras de defeza , e aprezá-
rão lodosos navios, queenlravão de Portugal ou Hespanha. 
ignorantes da estranha oecupação. Os emigrados porem. 
encorporados nas iinmediações da mesma capital, engrossa-
vào diariamente o seu numero com os moradores do Recon-
cavo, e vários indios, que se lhes unirão, e resolvendo quanto 
antes restaurar a cidade, começarão por sitial-a tão rigoro
samente, que os Hollandezes não podião sahir do recinto das 
muralhas , sem que soílVessem gravíssima perda* Abrirão 

(r5) Vándortj general Hollandrz, tende-se apartado da esquadra de Wille-
cucens Com os temporaes que sofireo, entrou na Bahia quando j a esta se acliava 
oeeupada pelas (orcas da republica dc I l o l l a n d a , e como era o governador 
nomeado da i idade, u n i n d o o respectivo governo, logo que desembarcou: para 
maior segurança e forlilicação da capital, pretendéo tornal-a nina i l h a , abrindo 
o dique, que fica do lado o r i e n t a l da mesma cidade, mas renunciou este projecto, 
por achar muito grande o espaço do terreno , que lhe era necessário cortar. 
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as vias de successão do governo, que oxislião em poder dos 
jezuitas , e como nellas viesse designado Maihlas de Albu
querque, que occupava igual cargo em Pernambuco, ealein 
disso tinha sido nomeado para o governo geral do Brazil por 
patente regia, que lhe levarão doutor Antônio Marrecos , 
assentarão, decoimnum accordo,scr de urgência o nomear-se 
interinamente um commandante, quedírigisse as operações 
militares, em quanto não chegava aquelle Albu(|uerque. 

llecahio a eleição no ouvidor geral An tão de Mesquita c 
Oliveira, que por sua avançada idade renunciou o comutan
do nos capitães Loureneo Cavalcante, e Antônio de Barros 
Cardozo, elevados desde logo ao posto de coronéis; mas estes 
igualmente O cederão ao bispo D. Marcos, que, accitando-o, 
quizassim recuperara sua opinião, que julgava perdida ante 
o reit, por haverem sido os seus conselhos os que fizerão 
destituir a cidade da força necessária á repulsão do inimigo, 
e foi o primeiro acto do seo novo emprego o ordenar se f i 
zessem preces publicas , e mudar o acampamento para o 
lugar do Rio Vermelho, uma legoa ao norte da capital. Ves
tido de túnica de penitente} 9 e tendo arvorado uma cruz 
no seo estandarte , aquelle prelado soube manter a ordem 
no seo pequeno exercito ; (1G) e foi-lhe favorável a fortuna 
nos diversos ataques, que tiverão lugar durante o espaço 
de Ires mezes do seo commando, sendo o mais memo
rável o de 15 de j u l h o , dia em que os Hollandezes , tendo 

(rfi) Os emigrados formavão um corpo dc quatrocentas e cincoenta pessoas 
em seis companhias , command.idas pelos capitães Konrenço Cavalcante de 
Albuquerque, Lourenç > de Brito Corria, Francisco Barbuda, Diogo da Silva, 
Belchior Brandão, e líelctiior da Fonceca, além de duzeiüos e cincoenla indios. 
Por uma das embarcações surtas no porto , que pôde evadir-se para o interior 
do golfo, conseguirão nove pecas de artilharia, seis roqueiras, e outros petre-
chos bellicos, que muito servirão ao reforço do acampamento, cuja guarnição 
cresceo progressivamente de tal forma, que em poucos dias se coutavão mais de 
mil c cincoenta pessoas em armas, não faliando nas indios. Duzentos degradados 
com tudo desertarão para a cidade, onde presiíírão obediência aos Hollandezes, 
insrreyendo-se cm uma lista, que os mesmos Hollandezes orcultárão quando 
i v.uuárão a cidade, a íim de não cuuipromcttcrem aquelles bandidos. 
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Auto ama sortida, a reconhecerem a forra do acampamento, 
forão completamente derrotados pelo capitão Francisco Pa-
düha, acompanhado somente do alguns indios, perdendo os 
invasores nesse ataque o general João Dorlh , cuja morte 
lhes foi suminamentc sensível. 

13°. Mathias de Albuquerque, apenas conscio de que 
devia assumir o governo geral, e de achar-se o bispo D. 
Marcos dirigindo as operações do exercito , enviou de Per
nambuco para o substituir a Francisco Nunes Martinho 
dTíça, o qual por espaço de dois mezes com igual prosperi
dade regulou as mesmas operações , sendo por esse tempo 
lamentada a morte do mesmo bispo , de quem se fará men
ção por sua ordem na continuação da prezente obra, e antes 
daquelle Francisco Nunes, havia chegado de Pernambuco 
Antônio de Moraes, commandaudo uma companhia mon
tada á sua custa, com cujo reforço se apoderárão os emi
grados do forte do llapagipe. Já então tratava o governo Hes
panhol com mais seriedade da expulsão dos Hollandezes ; 
enviou pequenos socorros para varias partes da África e 
do Brazil, preparando-sc por sua ordem em Portugal e Hes
panha uma expedição respeitável em forças, e 1). Francisco 
de Moura Rolim, Pernambucano valente e amestrado na 
guerra, precedêo áquella expedição, chegando de Lisboa 
a Pernambuco, donde se passou ao acampamento do Rio-
Vermelho, authorisado pelo rei para tomar posse do governo,. 
que immediatamentc lhe foi entregue. 

Entretanto conlinuavãoem Portugal e Hespanha osapres-
tos da força expedicionária cm auxilio da líahia : grande 
numero de pessoas nobres se alistarão em Lisboa cm qua
lidade de soldados (17), e como se demorasse em Cadjx a 

(17) B r i t o Freire Guerr. Braz.l,. i'. menciona os nomes equalidades de tndu-t 
esses votontai ios eom varias particularidades interessantes. Felippe [ l l . d e Por
tugal , e I V de Hespanha , esereveo de seo punho diversa* cartas ás principaes 
pessoas Portuguesas, pedindo-lhes o ajudassem ein t a l expedição, e merecem 
notar-se as seguintes palavras da que d i r i g i o , em ~ de a g o s t o d e i t i * j, a o g o v . i -
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promplificação da esquadra Hespanhola, teve ordem a Por-
lugueza de aguardar aquella nas ilhas de Cabo-Yerde, para 
ondesahio do Tejo a 22 de novembro de IG24, edemorando-se 
ali ale 6 dc fevereiro do anuo seguiu le, que foi quando se lhe 
rcunio a mesma esquadra Hespanhola, partirão junlas a l i de 
fevereiro, e chegarão á Bahia â 28 de marco, dia em que a 
igreja Cèlebrav aomistériodapaixãodo lledemplor. Comman-
dava D. Manoel de Menezes a esquadra Porlugueza, D. Fra-
diquede Toledo Ozorio, marquez déVâldeça, a Hespanhola, 
ofliciacs ambos ja experimentados por seu valor e perícia na 
guerra, e constava o total da forca expedicionária de doze m i l 
homens de desembarque, com mile quinze peças de grossa 
artilharia, c secenta e quatro vasos , que formavãoa esqua
dra, cujo eonunando em chefe tomou D. Fradique. 

Havia já quatro mezes que o assedio da cidade se estreitava 
cada vez mais, sem que os Hollandezes ouzassem atacar fora 
das trincheiras, receosos da diminuição de suas forças, pois 
que o general Willeckeens em 27 de julho linha partido para 
Amslerdam, com onze navios carregados deefleilos, e Pelrid 
para Loauda com oito, a apoderar-se desta cidade, intento 
esse que lhefrustrou o respectivo governador Fcrnão de Sou
za. Apenas reunidos cento e oitenta homens, junto ao con
vento do Carmo , pretenderão em certa oceasião tentar uma 
sortida, mas forão de improvisoaccom mel tidospelo capilão 
Manoel Gonçalves Doria, com secenta e seis soldados, fazen-
do-lhes considerável estrago > o que deo motivo a ordenar o 
governador Ilollandez, que ninguém geralmente sahisse do 
n cinto da cidade. 

Tremulava na torre da cathcdral o pavilhão Ilollandez, e 

no dè Portugal— «ó dudo que tales vatsallos en obligaciones , amor? valor, aco-
diràn en esta oceasion a servirme, r a bolver por sy mismos con tales veras, que ay$% 
de aver maior trabajo en ata/ara que nô vayan, que em animarles para esto. E 
conseqüência de taes instâncias eoneorreo o senado da câmara de Lisboa m 

com 
4o:ooo#ooo rs., a caza de Bragança com 8:000^000, 0 duque de Caminha 
com C: ioo#ooo , o arcebispo de Braga D. Affonso Furtado de Mendonça com 
4:ooo^ooo, alem de outros muitos, que prestarão quantias menores. 
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o inimigo, esperando a iodos os momentos pelos reforços que 
exigira da h u r o p a . parecia não recear o aproche dos con
quistadores, persuadiudo-se até o general Guilherme Scbou-
lens, ao ver e n l r a r a esquadra, que era a de Ifollanda que 
aguardavão: I ) . Fradique foi no mesmo dia sciente desse 
engano, por participação d e i ) . Francisco de Moura, e no dia 
29 , depois de u m conselho entre os olliciaes. resolveu ata-
caracidade, mandando previamente, que a armada suspen
desse do lugar onde havia surgido, c avançasse para o port o 
da mesma cidade, conservando-se em ordem de batalha: 
os Hollandezes íizerão também aproximará terra vinte c seis 
navios seos, que possuião no mesmo p o r t o , a f i m de que por 
esta maneira ficassem defendidos da a r t i l h a r i a dos fortes. 

Dosembarcárão logo nas praias de Itapagipee Sto. Antônio 
da barra dois m i l e quinhentos Ilespanhoes, m i l e qui n h e n 
tos Portuguezes, entre os quaes era o maior numero dos que 
commandava D. Francisco de Moura , c quinhentos Napo
litanos, e apoderarão-se, ao seu desembarque, dos dois fortes 
existentes naquellas paragens, sem opposiçãodos I l o l l a n d c -
7cs, que sc achavão fortificados nos baluartes das portas de 
S. Bento e Carmo, tendo igualmente collocado a r t i l h a r i a nas 
eminências do na t u r a l fosso aquático já mencionado, c mais 
conhecido por dique, nas janellas altas e baixas da igreja 
do collegio dos jezuitas, e c a i outras muitas trincheiras, 
plataformas, c estacadas, que levantarão segundo o syslema 
dc fortificação, em que excedião naqueüe tempo á todas as 
nações. 

1). Fradique ordenou no mesmo dia daquelle desembar
que, que se erigissem dois quartéis, u m j u n t o a o convento du 
("armo, lugar mais aproximado aos sitiados, com aguarnição 
de dois m i l homens, dos terços dc Antônio Muniz Barreto, 
eD. João de Orelhana, ponto este que o mesmo general com
mandava, c outr o na proximidade do mosteiro deS. Bento 
c o m igual numero de força , commandado pelo marquez de 

i r a n i , assistido dos mestres de campo D. Francisco de 
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Almeida. D. Pedro Ozono, e marqucz de Torrecusa. Oecu-
pavão-sC os deste ponto em fortifical-o, fazendo trincheiras, 
quando o Ilollandez João Quif, aproveitando-se dessa diver
são, depois de ter aberto, e tornado eommunicavcis as paredes 
divisórias das casas da rua de S. Bento , acconnnetteo por 
ej&e caminho occullo aquelle ponto, em cuja guarnição fez 
gi ande estrago, com trezentos homens que o acompanhavão, 
e continuaria na destruição, se o marquez de Coprani não 
carregasse projnptamente sobre elle. 

Ensoberbecido João Quif com o resultado feliz daquelle ar
rojo, pietendeo.em a noite <lo mesmo dia incendiar a esqua
dra que bloqueava a cidade, e, apenas escureceo, fez velejar 
para a mesma esquadra doísbrulolcs: os almirantes 1). João 
'fajardo, e D. Francisco de Almeida, suppondo que as em
barcações Hollandezes tentavão evadír-se, mandarão suspen
der a maior parte da esquadra, e foi a esta providencia, de 
mero acaso, que se deveo o evitar-se o incêndio; por quanto, 
conhecido o plano do inimigo, íizerão encalhar um brulote 
na ponta do pareci, onde ora está situada a fortaleza do mar, 
eo outro, que já começava a arder, fez.a explosão da pob-
vora distante (Lis mais embarcações, por um tiro.de bala, que 
lhe disparou Roque Centeno, commandante de um dos na
vios da armada, perecendo os conduetores dos mesmos 
brulotes, pois que um só que pôde evadir-se a nado, depois 
de prezo , se tornou a lançar ao mar. 

I ) . Fradique, desejando anticipar o assalto da cidade á 
chegada dos reforços, que os sitiados a cada momento espo-
ravão, deo as ordens precisas para que esse ataque fosse logo 
posto em pratica* ecomo, pelos dois únicos pontos das portas 
do Carmo cS. Bento, fosse demorado e diíficultoso o resulta
do, estabeleceo mn terceiro.central junto ao dique, no lugar 
denominado Palmas, onde mandou postar m i l e sete centos 
homens, commandados pelo mestre de campo Antônio Muniz 
Barreto, c D. João de Orelhana , determinando á esquadra 
rompesse o fogo contra as embarcações inimigas: os Hollan-r 
dezes as íizerão logo aproximar mais aterra, providencia esta., , 
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que, acobertando-as do perigo a que estavão expostas pelo 
fogo da esquadra , não lhes evitou o damno, que soffrerão 
da bateria de dezoseis pecas levantada em terra, e eonuuau-
dada por 1). Manoel de Menezes, a qual em uma tarde melteo 
a pique dois navios, matando muitos Hollandezes, quando 
estes pretenderão desfazel-a. 

Continuou o ataque por todos os tres pontos da cidade, 
cujo cerco já durava mais de um mez, e o valor dos sitiantes 
arrostava todos os perigos: os voluntários Portuguezes á 
porfía querião prevalecer em aventurar-se aos lances mais 
arriscados, sendo até necessário por vezes , que o general 
iutorpozessc a sua aulhoridade, afim de que a pratica de 
temeridade não occazíonasse prejuízos; e entre os actos de 
valor, forão recommendaveis ode um soldado Aragone/, que 
por enlrj: vivo fogo accomnic lteo, ese :nlroduzio em um for-
l i i u , guarnecido por cincoenta Hollandezes , apoderando-se 
da bandeira que ali tremulava, e conduzlndo-a illeso para 
o exercito do 1). Fradique , por entre um chuveiro de balas 
do inimigo; c o de Miguel Garreró, .Napolitano, e soldado 
do regimento, de que era eomuian laatcCaraccíoli, o qual, 
avançando até quarenta passos distante da praça , derribou 
varias cazas fortificadas, que impedião os aproehes dos si
tiantes. 

Admiravão os Hollandezes a intrepidez dos mesmos s tian-
tes, e vendo acobardia do seu general Schouleus, que não ou
sava sahir do palácio, oprenderão c o substituirão por João 
Quif. Tentou este logo uma sortida da praça com oito centos 
homens, para se oppòr ao progresso dos ataques, que repe
tidamente solfrião, mas foi batido e destroçado por um re
gimento, praticando nesta acção proezas dignas de memória 
os Pernambucanos Felippe de Moura, Lourenço Cavalcante 
de Albuquerque, Aílbnso deAIbuquerque, Feliciano Coelho 
de Carvalho, c Jcronimo Cavalcaale de Albuquerque, que 
tinha chegado á Bahia, vindo de Pernambuco com uma em
barcação sua . trazendo seos irmãos João 'Cavalcante . é Fe-
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lippc Cavalcante, além de duzentos homens pagos á sua 
GUâta, cm quanto durou toda a luta. 

Apertado cada vez mais o sitio, c conhecendo o inimigo 
ser impossível outra qualquer resistência, propòz capitula
ção, enviando a Guilherme Slope, Hugo Antônio, e Francisco 
Duche, membros do seu conselho na Bahia, a tratal-a com 
1). Fradique. e, procedendo repelidas mensagens, entre oque 
exigião os sitiados, e lhes era concedido , conveio al íhn I ) . 
Fradique em deixal-os sahir com suas espadas e roupa, 
<la do-lhes embarcações para o transporte de seus-prizionci-
ros.e os mantimentos necessários a viagem , recommendan-
do-os nos passaportes, para não serem inquietados por qual
quer força Portugueza, ou Hespanhola que os encontrasse. 

Sguio-se logo nesse mesmo dia, 30 de abril de 1625, a 
entrega do baluarte das portas de S. Bento, que foi encar
regado á guarda do capitão 1). Álvaro deAbranohes da Ca-
inara,eno dia seguinte, I o . de maio (18), entrou na cidade 
o exercito, muitos soldados do qual desordenadamente se 
entregarão á pilhagem, desprezando as ordens cm contrario 
dos otlieiaes , de sorte que, para obviar a maiores excessos, 
que já ião começando a praticar, foi preciso que D. Fradique 
omparecesse em pessoa, a fazel-os entrar em seos devores, 

por não ter sido bastante para isso a authoridade do mar-
quez de Coprani, nem o cuidado, o vigilância do auditor 
;éral D. Jcronimo Quixada de Salorzano , que tinha sa
bido arondar a cidade com grandeforça. pois que os mesmos 
soldados rondantes, fingindo impedirem o saque , erão os 
primeiros a ajudal-o. 
Acharão-se na cidade m i l novecentos e dezenove solda-

(iS) A câmara da Bahia festejava annnalinente o anniversario desta restauração 
da cidade com procissão, e festa aos Apóstolos S. Felippe , e S. Thiago, que a 
igreja nesse dia celebra, c costumavão salvar algumas fortalezas: mas nada 
di>lo boje se pifiá -d, ficando assim em esquecimento unia das épocas bem memo
ráveis , na historia da província, que servia de incentive á pratica de .acçõcS 
htmozají. 
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dos Iloüande/t s. seis centos escravos, dezoito bandeiras, 
duzenlas e setenta pecas de ar t i l h a r i a , muitas armas e mu
nições , m i l e sele centos marcos de prata em barras , al
guma porção de assucar , e m a r f i m , alem de seis navios 
surtos no p o r t o , únicos que restavão dos que a esquadra 
restaurndora m e l l c o a pique. 

No dia 22 desse mez de maio chegou o socorro, que os 
I l c l l a t i d zesesperavào, em t r i n t a e quatro navios á cargo do 
general Walduino l l e n r i c k . 1). Fradique mandou logoinctter 
os rendidos debaixo do fogo das fortalezas, e sem que aquelles 
navios causassem o u t r o algum damno, além de vários tiros 
que dispararão contra a cidade, (Izerão se na volta do mar, 
em cuja derrota perderão um galião ; e obrigados da foiça 
dos t mporaes, surgirão na Parahíba, donde forão expelli-
dos com grande estrago, por pretenderem desembarcar parte 
da tropa expedicionária. A esquadra Porlugueza e Hespa
n h o l a , tendo lindado a sua conunissão, desaferrou da Bahia 
aos U de agosto ( 1 G 2 5 ) , comboiaudo os Hollandezes , que 
havião c a p i t u l a d o , mas poucas forão as embarcações que 
chegarão aos portos do seo destino, em conseqüência do triste 
naufrágio que muitas íizerão nessa viagem, perseguidas das 
procellas. 

Mi0. Com a sabida daqnellaesquadra, assumió o governo 
J). F i a i cisco de Moura Bolun . n a t u r a l da Província de Per
nambuco, de quem ja se trato u , c que pelos relevantes 
serviços , prestados na guerra de Fíaudres , e na índia* loi 
agraciado com o senhorio da ilha Gracioza , uma dos Aço
res; sua administração fo i c u r t a , p o i s . tomando posse a «>0 
de novembro do sobredíto anuo de 4G25 , deixou o governo 
no seguinte, s«m que de tal administração conste n o t a b i l i -
dade alguma, digna de ser aqui memora.la. 

15\ 1) DiogQ Luiz de 01 veira , conde de Miranda , go
vernou até 1635, depois de haver m i l Liado em Flandres : 
guarneceo a cidade com varias fortificações , concluindo as 
que 03 Hollandezes tinhão começado, delineou outras onde 
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achou conveniente, estabeleceo uma fundição de artilharia, 
e creou a guarda dos governadores (19). 

Ainda no tempo do seu governo, em 2 de março de 1G27, 
o Ilollandez Petrid accomelteo a barra da Bahia, com treze 
navios , e apezar do fogo que soffrco da artilharia dc terra, 
penetrou até Itapagipe, com a intenção dc apoderar-se de 
dezeseis navios mercantes que estavão no porto, tendo já 
a seu bordo tres mil caixas de assucar. O governador guar
neceo logo quatro vasos maiores, collocou os mais debaixo da 
protecção das fortificações , e levantou diversas baterias em 
vários pontos, guarnecendo-as com quarenta c dois canhões 
de grosso calibre, afim de impedir qualquer desembarque; 
mas Petrid, não obstante o vento que soprava de terra , con-
seguio niétter o seo navio entre os que pretendia apresar, 
despresando corajosamente todo o fogo que se lhe fazia. 

Eni tal contingência, nenhuma das suas embarcações o 
pôde socorrer , mas o receio da cidade, em bater os na
vios fundeados , fez diminuir o fogo , de cuja inércia se 
aproveitou Petrid , meltcndo logo a pique um desses va
sos , que maior resistência lhe fez , e obrigando os outros 
a arvorarem as bandeiras, osconduzio para fora do surgi
douro, rebocados pela sua equipagem em canoas , depois 
de lhes cortar as amarras. 0 rezultado feliz desta ouzadia 
fez com que Petrid tentasse bater a cidade dc mais perto , 
c aproximando á praia o seo navio , apesar do destroço que 
tinha soífrido, encalhou pouco distante dos fortes: repro-
duzio-sc então de ambas as partes um novo combate , ao 
qual poz termo a noite , e vendo Petrid quasi destruído o 
mesmo navio, o entregou ás chamas, passando-se com a 
sua equipagem para o do seo immediato. O governador D. 

Constava essa guarda de vinte homens, com o soldo aunual de 20(Sooo rs. 
a cada um, pagos pela fazenda puhlica, segundo o alv.de 14 dedezembrode 1648, 
e por outioaUará de 19 do mesmo mez e anuo, foi arbitrado o soldo de 100,-Sooo 
reis ao capitão da mesma guarda. Providenciarão a respeito a provisão do con-
-\ho ultramarino de 3 2 de maio de*v(i35 , e i5 de maio de .724. 

http://alv.de
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Diogo Luiz, testemunha de tudo isto , dirigia os tiros das ba
terias contra o segundo navio e ou tosse por algum aoci-
denle, ou por effeito das balas, communieou-se-lhc o fogo 
ao paiol da pólvora , resultando da explosão a morte de 
mais de trezentos Hollandezes, cujos cadáveres mutilados 
cobrirão as praias da Bahia. 

Petrid porem, sobraneeiro a taes aceidentes , passou logo 
Mias embarcações para o largo da bahia , onde se conser
vou trinta c quatro dias, e depois de queimar, dentre os 
navios aprezados, aquelles cujaconducção lhe não convinha, 
fez-se de vela do porto no dia I o . de a b r i l , deixando qua
renta e cinco prizioneiros a bordo dc um navio dc Angola, 
que aprezou dentro da barra, carregado com escravos. Sup-
poz-se que seo intento era fazer algunl desembarque , pela 
grande quantidade de canhões e petrechos de guerra , que 
sc acharão por lastro nas embarcações incendiadas. 

Ainda não despançava a Bahia, quando no dia 10 dei unho 
do mesmo anno o mencionado Petrid de novo accommetteo 
a barra com onze embarcações , vindo de cruzar nas costas 
do sul: achavão-so então no porto da cidade sete navios, que 
depois da sabida daquellc olficial tinhão entrado, c, a íim 
de lhe escaparem , fugirão pressurosamente para o interior 
do golfo ; mas elle passando-se logo para um patacho , e 
parte de sua equipagem em vasos menores^ deo caça aquel
les navios. O capitão Francisco Padilha , de quem já se tra
tou , veio em socorro de um dos mesmos navios , com 
alguns soldados de sua companhia, porem depois de grande 
opposição foi morto no ataque com os Hollandezes, no sitio 
da Pitinga. Petrid, segunda vez victorioso de sua temeridade, 
sahio cornos navios aprezados a 14 dc ju l h o , e com poucos 
dias de viagem aprezou os galeões , (pie sob o commandode 
João deBenevides, seguião do México paraCadix, carregados 
de prata e ouro , no valor de mais dc quinze milhões de li
bras toruezas: uma tal preza > a maior que até então sc tez 
no mar. ressarciu as despezas que a companhia occidental-
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havia feito nas conquistas, e animou novas omprezas-, quaes 
a oocupação de Pernambuco, com a forte esquadra , que 
ali surgio em \à de fevereiro de 1630, 

Esta esquadra não somente se apoderou de Pernambu
co, (20) mas até estende-o a sua conquista a outras partes 
do Brazil, egovernava aindaI). Diogo Luiz, quandochegou á 
Bahia D. Antônio dcOquendo, com o pequeno reforço de 
mil homens, entre Portuguezes e llcspauhoes, enviados pelo 
governo llespanhol para Pernambuco c Parahiba, vindo 
nessa mesma occazião I). João Vicencio de S. Feliche, conde 
de Banholo, que devia unir-se a Mathias de Albuquerque. 
Com aquella força, c mais alguns homens que se poderão 
reunir, partio Oquondo para Pernambuco, e, depois de dez 
dias de sua sabida da barra, foi acomnicltido pelo almi
rante Ilollandez João Adrião Patry,oqual, depois de renhi
do combate naval, vendo incendiada a sua embarcação , se 
lançou ao mar, envolto no seo estandarte, preferindo essa 
morte ao estado de prizioneiro , e dizendo, que o oceano era 
o finico tumtdo digno de tnn a/mirante Batavo. D. Diogo L u z 
porem seguio para Portugal na esquadra do com boi de D. 
Rodrigo Lobo , por ter sido nomeado para a expulsão dos 
Hollandezes, que se havíão estabelecido em Curaçáo. 

16\ Pedro da Silva chegou a Pernambuco em 1635 na es
quadra Hespanhola, commandada por D. Lope de Hozc, 
e tendo avistado o Recife , se dirigio á Bahia cujo governo 
assumio. Poucos tempos depois clvgou o conde de Banholo, 
que havia capitulado com os Hollandezes pouco decorosa-
mente , não obstante o que, Pedro da Silva lhe entregou o 
governo, evitando assim o choque de conílictos , que já 
entre ambos tinha começado , cm conseqüência de haver 

(20) Não refiro a historia dessa lula porfiosa , por 24 annos, em que tanto 
se distinguirão os Pernambucanos, por isso que nas presentes Memórias me 
limitei a tratar da Bahia. O leilor estudioso satisfará a sua curiosidade em a 
obra Guerra Brazilica por Brito Freire , Rocha Pina, e outros,posto que iioje 
pouco vulgares sejèo taes obras. 
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solfrido alguma diminuição a autoridade dus governadores 
geraes, durnnte a luta. 

João Maurício, conde de Nassau, que já a este tempo d i 
rigia em Pernambuco todos os negoeios da republica das 
Províncias unidas, scientificado dc taes desavenças, e do 
espirito de sedição qrie alüfieirtavão os soldados desta capital, 
poloalrasamentona solução de seos soldes, resolveu apode
rar-se delia ; mas antes de ba i l a r semelhante conquista , ou 
por estratagema de guerra , ou por eiloilo da nobre edu
cação, que m u i t o o disthiguia, ie/.partir do 11 ceife para esta 
mesma cidade uma embarcação sua , conduzindo com gran
de decência a família de Banholo, que a l i linha ficado c amo 
prisioneira , e os capitães Antônio de Prestas da Silva, 
Gaspar de Souza Ychôa, satisfazendo assim aos pedidos do 
mesmo Banholo, sem com tudo querer cousu alguma em 
retribuição, segundo lhe havia sido proposto. 
A villa dos Ilhéos foi por este mesmo tempo assaltada por 

João Lichtluiri, que ali aportou com dezoilo vasos vindo dc 
Pernambuco, a* depois de incendiar u m navio que se achava 
no porto, e fazer dar a costa outro, que com o'tonta soldados 
chegava de P o r t u g a l , saqueou aquolla vilía, onde deixou 
vários ofliciaos Brazilcims e Portuguezes., que havia condu
zido, não ficando todavia sem experimentar o valor dos seos 
halwtantes, os quaes , na viva resistência que'Jhe©pposcrao, 
4elirão-no em uma perna, da qual l i c o u alejado, obrigando-o 
«.retirar-se sem mais nada tentar, e a noticia dostes acon-
•lecimewtos fia o precursor a esta cidade, .de q u ;- dovia por seo 
durno .esperar igual aggressão do inimigo. Acha*ão-se po
rém arruinadas as fortificações , não se cuidava em pre
parar outras necessárias , e as desavenças entre o governa
dor e Banholo, augmentavão a apatia e o indiiferenlismo. 
iàn o dia 9 de ab r i l do mesmo anuo de 1638, verificou-se 
a receada vinda dos Hollandezes, pelo capitão Sebastião de 
bouto, que sendo mandado por t e x r a a Pernambuco, a ex
plorar o movimento dos iloilande/.es, e atacando intrépida-
mente u m grupo d e f e , que se tinhão fortificado em Cirru-

• .«"•*?• • - -.k, i 3 . 

Br le.n. 
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fipc, encontrou na algíbeira docapltão, a quem matou, uma-. 
carta, que, descobrindo a determinação do conselho supre
mo d'» Recife em invadir esta província, servio lambem de 
despertar o governador c Banholo. e de congraçal-os. Ban
holo pois, que se achava na Torre de Garciad'AvlIa, ségutO 
logo para acidadc,c ainda ncuhumadefcza havia preparada, 
quando, ao amanhecer o dia 14 dãqtièHé mez de a b r i l , appa
ri eco á vísta de Itapoan a esquadra llollaudcza, com manda
da por João Mar tio, e composta de quarenta navios, com sete 
m i l c o i t o centos homens, entre marinheiros, soldados c i n -
dioflj inculcando a p r i n c i p i o querer deitar alguma força na-
quella praia; mas dirigindo-se logo á b a r r a , veio fundear ás 
quatro horas da l a r d e j u n t o a Itapagipe, defronto das capellas 
de N. Sr*. da Escada, e S. Braz, cujos pontos se achav ão des
guarnecidos , e nos quaes cllécluárão o desembarque. 

Constava então a força desta capital de m i l e quinhentos . 
toldados, dos dois terços do mestre de campo D. Fernando 
de Loduêna, e i ) . Vasco de Mascarenhas, conde de Óbidos* 
em cuja auzenciaá Hespanha commandava o respectivo sar
gento mor João de Araújo, e, além daquclla força , exis-
tião mais de m i l praças de Pernambuco, a c u j a disciplina, e 
coragem m u i t o deverão os habitantes, com quanto lugo de
pois da suachegada os houvessem tratado com desprezo (21). 

Os Hollandezes avançárão no dia seguinte para a cidade, 
tendo iNassau á sua lesta, e íizerão alto na eminência que íi-
cava superior ao antigo engenho de Diogo nluniz '1'elles, onde 
logo se junlárão as brigadas coinmandadas pelo mestre de 
campo Luiz Barbulho, 1). Fernando de Loduêna, c o tenente 

• 
( a r ) A noticia desta invasão excitou no t l i o <le Janeiro o patriotismo Hos 

nks habitantes: muitos destes, convidados peta respectiva câmara, sahirão d a l i 
cm pequenas embarcações a unirem-se ao., desta cidade, e não ficarão também 
cm ocio os intrépido. Paulistas, pois sem o menor incitamento, e so p o r desejos 
de expellirem do continente l l r a z i l ico um jugo estranho, seguirão em numero 
de cem homens da v i l l a de Santos para esta cidade, formaudo uma companhia, 
sob o coramttndo de Antônio Pereira de Azevedo, que para isso se offereeeo, sus-
tentando-os, e s u p r i ndo-os á sua custa de quanto carecião, p o r cujo serviços a 
câmara daquclla v i l l a lhe con feri o a p a ente de capitão, em 3o de j u n h o de 16.Í7-
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do mostro de campo general Alonso Nhneuos de Almiran , 
fieando ambas as forças fron t e i r a s , e á menor distancia de 
tir o de canhão, Sem que ouzasscm atacar , d u r a n te o esi>aço 
de tres horas que al i cstivorão. 

O governador, e Banholo unirão-se imniediatamente as 
suas tropas naquelle l u g a r ; mas Banholo em alias vozes 
declarou, que não convinhaalacar o inimigo em campo razo, 
massim que Iodos devião fortiíicar-se naeidade. a qual. des
provida de guarnicão, podia ser invadida de noile: alguns re
provarão este parecer, mas sendo a l f i l i i adoptado, toda a força 
serecolheo á mesma cidade. Esta medida fez i r r i t a r o povo, que 
desordenadamente aceusava a Banholo de conniventc com o 
inimigo, c e m fo r m a l sediçãoclamava pela sua substituição: 
foi logo tangido o sino da câmara, e ia-se augmentando 6 
t u m u l t o a tal excesso, que foi necessária toda a interferência 
do bispo ede Duarte de Albuquerque, para acalmar os o-pi-
ritOS dos sediciosos, conseguindo-sc somente a pacificação, 
depois que se lhes assegurou, que no dia immedialo segui r-
se-ia o ataque aos Hollandezes. 

Com eífeito em o dia 1G (de a b r i l ) sahio toda a tropa da 
cidade, que ficou guarnecida pelos habitantes; mas já tinhão 
os Hollandezes avançado para mais perto da mesma cidade, 
sem que ambas as forças se encontrassem. Occupavão, Nas-
sau a collina da casa do padre Barlolomeo Ribeiro, distante 
da cidade u m ti r o de canhão , e os da Bahia o lug a r , pró
x i m o á igreja de S*°. Antônio alem do Carmo, onde o gover
nador D. Uiogo Luiz de Oliveira havia levantado uma I r i n -
cheira, c u j o ponto de defeza tratavão á pressa de reparar, do 
estado de ru i n a em que sc achava. 

1 odavia os Hollandezes, senhores da eminência, causavão 
grande estrago aos daquelle ponto : apoderarão-se logo do 
lorte do Rozario com seis peças , do redueto d'Agoa de mc-
uinos com duas, que pro legião a pr a i a , e tomarão sem rc-
sistenciao forte do Monscrrale, tambein guarnecido com seis 
peças e poucos soldados, comuiandadospelo capitão Pedro 



9í MEH01UAS IIISTOMCAS, E POLÍTICAS 

Alvares de Aguirra, bem como ode S. Bartholomeo, com dfeff 
•;:uhõcs C setenta praças de guaruição, a cargo dò capitão 
Luiz de A edpj « e, com a posse destas íorlilicaçõos, teve Massa u 
aiivre conununieação do seo campo paraacsquadra. } l a s já 
a esse tempo havia Banholo deposto sua antiga inércia , e 
dirig i a as operações dc dofeza como hábil general: com tudo 
a occupação dos inimigos nas fortiiicações mencionadas, fez 
desanimar grande parte da cidade, não querendo uns obe
decer ao general, ao passo em que os Pernambucanos de
clara vão, que não cumpririão ordens do governador Pedro 
da Silva, e este, vendo introduzida a guerra c i v i l , cedeo 
todo o govornoaBanholo, quelogo passou a occupar a t r i m 
cheira de S'°. Antônio , em cuja factura se trabalhava com 
vigpr.., praticando Nassau de igual maneira com outras l i a * 
terias que levantou , e das quaes fez vivíssimo fogo contra a 
cidade por espaço de tres dias. 

Nassau porém, fatigado do nenhum proveito que tinha de 
ataques parciaes , resolveo dar u m geral á t r i n c h e i r a de S"\ 
Antônio, e accomet tendo-a ás 9 horas da noite de 21 de 
a b r i l , com m i l e quinhentos homens, foi rechassado com 
grande perda, com quanto ainda aquella fortiíicação c s l i -
\ esse em tão m á o estado , para a menor resistência, que, na 
occasião da surpreza, não foi possível fechar uma das suas 
portas. Perderão os Hollandezes neste ataque mais de d u 
zentos homens, e entre os nossos foi lamentada a morte dos 
capitães João da Silva e Azevedo, é Estevão de Tavora , 
natural de Pernambuco, que i n t r c p i d a m c n l c sus t i verão o 
ini m i g o , antes que acudisse o general Banholo , fazendo-se 
lambem dignos de distineta menção os capitães Antônio de 
Freitas da Silva, Pedro Cavalcante de A l b u q u e r q u e , Gaspar 
de Souza do Carvalho, D. Pedro de Rochas, D. João d l i s -
trade . Aliliauo Gonçalves de O r i j o n , e o mestre de campo 
1-iuz Barbaiho, pela coragem que desenvolverão nessa GC» 
casião. 

Mão f u i porem bastante esta victoria p a r a encorajar òs 
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habitantes da cidade, que a principio tantoinsiavão contra 
as medidas prudentes de líanholo: alguns já fallavãoom ser 
necessário capilular-se, é havia noticia da qüe outros ;nan-
tinhão correspondências com o inimigo. Esta noticia não era 
destituída de fundamento, pois que, ao abrír-se em uma 
manhã a casa da pólvora, se achou debaixo da porta um 
morrão accezo , que produziria terrível explosão, se decor
ressem mais duas horas, e o capitão André Leitão de Faria, 
militar honrado, não podendo ser insensível a taes ac tos dc 
cobardia , allucinou-se-lhe a razão no mesmo dia s e falleoco 
dahi a poucos.-

Sebastião do Souío, sem cessar, infesta va osHohVirídezes 
com cem homens de guerrilhas, e cm uma oeeasião accom-
ínetteo-os até dentro do Seu abarracamento, onde inalou 
uns, e fez nove prizionoiros , acção arriscada , em honra da 
qual trazia,, por distinclivo, uma grossa corrente de ouro. 
q.üe lhe lançou o governador Pedro da Silva , continuando 
por mais vezes a sahir feliz doiguaes tentativas. 

Francisco Gonçalves- Bo r i a , João Barboza ? ç o capitão 
Francisco Gonçalves Ilabcllo tinhão a seu cargo o forneci 
monto do exercito: noventa soldados era toda a sua força . 
mas dessas mesmas poucas praças soílrerão os Hollandezes 
lerriveis emboscadas, junto ã fazenda dos benedictinos em 
Itappan, e outras partes, pelas quaes andavão reunindo o 
gado para os sitiados, a quem por mar chega vão outros so
corros, de sorte que não se notava a menor diferença da 
abundância dos tempos de pacificação, por isso que Nassau 
não tinha sabido assçdial-a regularmente, havendo-se-lhe 
lambem diminuído as forças, com a partida para Uollanda 
do general Segismundo Escup , e coronel Christovão Ar-
quichoíle, aos quaes Nassau se mostrava contrario, cioso 
da grande reputação de que gosavão. 

A aggressão feita pelos Hollandezes á fortificação de S'V 
Antônio, tornou-a mais importante e defensivel: quatro ca
nhões de grosso calibre a reforçava o, além dos que já tinha,. 
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o commandavãoestépresidio, por turnos, os mestres de cam
po Luiz Rarbaiho, e D. Fernando d c L o d u c n a , em conso-
ípienciadc se haver passado líanholo para a cidade, a d i r i g i r 
os outros pontos dedcfeza; cortarão-seoscaminhos, com des
tacamentos compostos de soldados Pernambucanos, c cons-
tando que Nassau pretendia occupar o u t r a posição, f o r t i f i 
cou-se de novo a antiga trincheira das Palmas, j u n t o ao 
d i q u e , que foi entregue ao conunando do mestre de campo 
Heitor de la Cálche, a pedido de Pedro da S i l v a , e Duarte 
Coelho, visto que líanholo, por lhe ser desaífecto, havia 
recusado até então entregar-lhe o commando do seo terço 
de Italianos,com os quaes e vários soldados da Bahia, pas
sou a occupar aquelle ponto, já reconhecido i m p o r t a n t e na 
campanha da reslauracão, di r i g i d a por D. Fradique dc To
ledo , que já foi mencionada. 

Np dia 1 \ de maiocomeçárão a jogar as baterias inimigas: 
uma, de seis peças de Calibre 26, disparava da casa do padre 
Ribeiro para o m a r , e outra, de duas peças do mesmo c a l i 
bre, contra a cidade, sem que fizesse damno maior senão ás 
trincheiras, que, destruídas ded:a,erão de noite p r o m p t a -
menlc reparadas. Causarão porem não pequena mortandade 
no Caminho, que ia dar á fortificação deS'°. Antônio, p o r ser 
mais descoberto, mortandade essa que os Hollandezes pa-
gárãocom usura , pelo destroço que lhes feza a r t i l h a r i a , que 
o tenente general dessa arma , Francisco Peres do Souto , 
collocou nas torres da Sé, c o u t r o r e d u c l o levantado de 
novo, a distancia de m i l passos do campo i n i m i g o , donde 
os descortina vão: este i m p o r t a n t e presidio f o i entregue ao 
celebrado D. Antônio Felippe Camarão ( 2 2 ) . 

(na) O nome deste indio occupurá sempre um lugar honroso na historia do 
Brazil: pertencia, a nação dos Tohaiáres, da qual era chsfe, e por ásos distinc tos 
serviços, nas campanhas de Pernambuco contra os TIonande/.es, teve primeira
mente o titulo de Dom, e a insígnia de cnvatleiro da ordem de Clirisl», e depois 
o foro de fidalgo cavalleiio, a pitente dc general dos indios, e ultimamente a 
coinmcnda di-juclla ordem. Sua mulher D. Clara rivalizou em va l o r e acções 
y.s grandes heroinas» e delia faz honrosa menção o TkêatH heroina, tom. i. pág£ 
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Oulro rcduclo foi levantado ao lado direito da trincheira 
de S'°. Antônio, cujo connnando toniou Luiz Barbalho ; 
Lourcnço de Britlo Corrêa se eucarregou do baluarte5a/líífl-
go\i obra do governador D. Dio^o Luiz, o qual já então se 
achava reduzido a ruínas, eaugmenlou-se a força dos sitiados, 
com unir-se-lhes de noite o capitão Manoel Mendes Flores, 
que trouxe cento e cincoenta praças , das duZentaa qu« exis
tido , sob seocommando, no presidio do Mono de S. Paulo : 
não cosiavão porém os Hollandezes de soflrer terrível per
seguição, e dlslingiiião-se em fazer-lha o capitão Souto com 
as suas guerrilhas, e Camarão no presidio quecommaudava: 
forão por este Capturados dous negros espiões, e um solda
do de tres, que os mesmos lloVandezes tinhão lançado.nas 
praias em uma chalupa. para reconhecerem o estado da pra
ça e as fortificações, que oxpcrímeiitavão utaior damno, e logo 
forão enforcados de ordem do Banholo , quando ISassau aca
bava de enviar-lhe , por um tromb» ta , algumas cartas, que 
os homens do commercio remcttião para Lisboa, intercep
tadas em o navio de que era capitão Sebastião Pereira Fanha. 

Nassau , quasi desprovido de mantimentos, rcsolveo ata
car dc novo a fortificação de S'ü. Antônio, onde commandava 
1). Fernando de Loduêna: tres m i l homens aggredirão esta 
importante posição ás 7 horas da noite de 18 de maio , na 
©ocasião cm que muitos , dos que a defendião , estavão 

a 3 a. Camarão , dc quem à\z Rocha Pina , coutou os annos da vida pelos seos 
t r i u n f o * , lendo feito acções dignas do seo valor na celebre batalha dc Guará-
ràpcs, que teve lugar a 10 de a b r i l de ió\*,S, fulleceo, depois de alguns dias de 
enfermid.idc n a t u r a l , sem que em tantos ataque*, nos quaes corajosamente Ée 
expunha . Bolfresse a Uienortezao: o i<IÍoma Portuguez lhe era f a m i l i a r , m,*s 
nunca faltava ás pessoas qualificadas, senão por meio dc seos i n t e r p r e t e * f o i 
grande chefe, intimo e íitl alliado contra os Hollandezes, e i igorosu "observador 
da religião eatholiea , que abraçou: Succedeo-lhc no pusto'de governador do» 
indios, seo sobrinho Diogo Pinheiro Camarão , f i l h o do p r i n c i p a l Jaguarari, qi.r 
o i t o annps jazeo eu) f e r r u s , preso pelos llullaudc/.cs no fo r t e do Kio-graude , 
e esse Diogo, que ainda cm vida dc Antônio Felippe, seo t i o , tinha-se mostrado 
valente e exforçado, satisfez, de t a l sorte os deveres a seo cargo, que do suece-
dido ao suecessor, não sc mostrou a menor dilícicnça dc heroísmo. 
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a trabalhar na fachina, c trovou-se então o ninis singular 
COuibáte entre ambos os partidos , rivalisando cada um cm 
valor: os <|uc se achavão no fosso, abi mesmo sc defenderão, 
serv indo-lhes de armas os intrumentos , com que traba-
lhavão uaquclla fachina, em quanto da bateria erão aproveita-
dos todos os liros, que se disparavão contra os inimigos, mui
tos dos quaes lambem cairão mortos das v igas e pedras, que 
se lhes lançavão da mesma bateria, quando a ella se aproxi-
mavão. Praticou ftassau grave eivo em dirigir-se somente 
aquelle ponto, e Redro da Silva, com o general Banholo, apro-
veilando-se de tal descuido , aeudirão com Duarte Coelho, 
c a maior parte da guarnição dos presídios exteriores, fa
scínio nos lioilandezes considerável estrago , por sc terem 
apertado dasmuralhas da/ortilieação, onde forão aceommet-
tidos pelos corpos de guerrilhas dos capitães (iaspar de 
Souza Vchòa, João Rodrigues Pestana, João de Lucena, 
Aseenso da Silva, e Christovão da Silva. 

Mandou logo ?«'assau reunir a forca que lhe restava, quan
do acctimmeUião aquella fortificarão, c o assalto se mudou 
innncdialamenle cm batalha, com a chegada da infantaria 
da cidade, que com a maior presteza se rcunio «o campo , 
cortando a retaguarda,aos invasores: não se podia com tudo 
ajudarem tal contingência, a favor de quem 'penderia a vic
toria, quando os primeiros Hollandezes no assalto , ou por 
fatigados de uma luta porfiosa, ou por suppórem infrueti-
lera a o|)posição, coi lados como estavão por todos os lados, 
tratarão pressurosamentede retirar-se. Debalde Nassau lhes 
exprobavacom vehemcncia semelhante fraqueza; nada disso 
aproveilou , e apenas obstou á deserção a ordem que deo aos 
cíliciaes,de lüèrterCm as espadas pelos peitos, a todo aquelle 
que voltasse as costas. 

0 medo então oecupou o lugar do capricho , começou 
de novo o combate como maior valor, e acrescentava o es
curo da noite o perigo, e a confusão a ambos os partidos; mas 
logo que amanhecco, conhecendo Nassau aperda que tivera, 
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pedio um armistício dc seis horas para sepultar os mortos, 
ao que Banholo aimuio, mandando-se capitães por ambas as 
partes em reféns, cada um dos quaes estava fora das portas, 
guarnecido por seis centos homens , numero este pouco 
menor a que chegou o dos inimigos mortos no ataque da 
noile antecedente, em o qual f i c o u alejado de uma perna .//.-
drvzon, de quem já se t r a t o u , recusaudo com tudo o general 
Ilollandez entregar os prisioneiros , como Banholo r e q u i s i 
tara. Foi porem fatal o t r i u n f o , pela sent ida morte do capitão 
•Sebastião de Souto, este intrépido homem, a quem a Bahia 
deveo grande parte de sua gloria nessa l u l a : outros muitos 
licárão feridos (2 3 ) , mas poucos destes escaparão, porque , 
ape/.ar dos desveles da casa da misericórdia. onde se traía-
vão , era grande a ignorância dos facultativos , C a falta de 
medicamentos. 

Os Hollandezes, irritados do nenhum elfeito de suas armas 
na cidade, se dilatarão em grupos pelo inerme Beconcavo, 
onde praticarão actos de barbaridade, chegando a degolar 
famílias inteiras : Antônio Gonçalves de Sá Maia, que tinha 
fugido de Pernambuco, deixando a l i dois engenhos de l a -
b r i c a r assucar, c seo cunhado Simão de Al b u q u e r q u e forão 
viclimas dessa barbaridade, não escapando até o respeitável 
João de Mattos Cardozo, que havia corajosamente defendido 
o forte do Cabedelo, na Parahiba : este valoroso ancião J 
excedia a oitenta annos de idade , e poupado das balas i n i 
migas em os diversos ataques, em que la u t o se distinguio , 
acabou v i c t i n i a da ferocidade. 

Continuou ainda Nassau a bater a cidade por espaço dc 
dois dias, servindo de derisâo esse bonmeanie.ilo, c a 2o' de 
maioamauhccou a bordo de seos navios, surtos na EOCfsma, pa
ragem onde havia bailado: grande receio sem d u vivia o obrigou 
a um embarque tão pressuroso, pois entre os s$ua despojo^ 
deixou todaa ar t i l h a r i a , que l i n h a achado nos fortes de que se 

(a3) líijlo Freire Gucrr, Bros. j*. refere os scog jaoniev. 
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apoderara, quatro canhões de bronze, seis em duas baterias, 
grande numero de armas e ferramentas, m i l e cincoenta bur
ricas de farinha, além de grande quantidade de fornos vo
lantes , e caldeirões ao fogo , cosinhando pão de munirão ̂  
etoda a qualidade de comida. 

Dois dias se deliverão os Hollandezes no porto , e não po
dendo impedir a (mirada de um navio que chegara da ci
dade do Porto, rompendo por entre a sua esquadra, se 
eatisfizerão em mandar queimar outro , que entrava de 
Cathamu com farinhas: remelterão a líanholo os prizionei-
ros, exigindo a troca dos seus, o que não lhes foi concedido, 
c no dia 29 do mesmo mez de maio, se íizerão á vela para 
Pernambuco , depois dc quarenta dias de assedio, e perda 
de dois mil homens dos seus. 

Não prestou a Hespanha para esta luta o menor socorro, 
apozar de varias vezes Iho haver sollicilado a câmara da Bahia, 
o governador e Banholo , enviando até para isso o capitão 
Pedro Carrera , e o tenente general de artilharia Francisco 
IV. es dos Santos, c a mesma- câmara, em testemunho de gra
tidão aos serviços que os Pernambucanos havião feito, os 
brindou , a custa de seus membros, com a quantia de deze-
fceis mil cruzados, quantia certamente considerável naquclla 
época, notando-sc depois, entre as condecorações feitas por 
Felippe IV aos defensores dá Bahia, a do t i t u l o de conde de 
S. Louroneo ao governador Pedro da Silva, e ao conde de Ba-
ídiolo outro titulo dc principe na Itália ,e uma commenda, 
com permissão de passar a seo íilho a que já tinha. 

Forão lambí nragraciados com a condecoração decommen-
dadores Luiz Barbalho Bizerra , D. Fernando dc Loduena , 
Heitor de la Calché , Pedro Cadena Yellasanto, Lourenço de 
Brito Correu, e D. Antônio Felippe Camarão, além de outros 
maisVconced20-se á cidadedaBahia augmento dos previle-
gios de que jagosava, e oconde dc Banholo, fiel á sua pala--
vra , restituio o governo a Pedro da Silva , logo que íVassau, 
çahio fora da barra* 
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17". D. Fernando dc Mascarcnhas, conde d i Torre, por 

nomeação de Felippe IV, depois haver-se mostrado hiib.il go
vernador cm Ceuta e Tangorc desde S de junho do 1618, 
foi encarregado do governo geral do Brazil, para onde seguio 
de Lisboa cm outubro de 1638, com uma esquadra Porlu-
gueza , destinada ao socorro de Pernambuco, c , segundo as 
ordens que havia recebido, esperando nas ilhasdcCabo-Verdç 
pola juneçãoda esquadra Hespanhola, antes que esta se lhe 
reunisse, perdeo grande numero de homens da sua forca ma-
ritima, em conseqüência dasenfermidadesquesolfrerão. For-
mavão ambas as esquadras uma força de oitenta e sete velas, 
com dois m i l e quinhentos canhões, c quatorze mil homens, 
e tendo avistado Pernambuco em janeiro de 1639 , prosc-
guirão na viagem para a Bahia, não só por ser preciso resta
belecer os muitos enfermos, como também porque o novo 
governador tinha ordem, de não entrar cm operação alguma 
contra os Hollandezes, que oecupavão Pernambuco, antes 
que assumisseo governo, cuja posse teve lugar a 20 daquellc 
mez (24). 

Depois de dezoito mezes de demora desta grande esquadra 
no porto da Bahia , partio D. Fernando Mascarcnhas com 
cila para Pernambuco, e deixou fazendo as suas vezes na c i 
dade a D. Vasco Mascarcnhas, primeiro conde d*Obidos; 
mas ja a esse tempo os Hollandezes, tendo visto passar a 
mesma esquadra, em oceasião que, pela derrota que havião 
solfrido, se achavão em estado de nenhuma opposição po
derem fazer, havião-se prevenido e fortificado, e apenas foi 
possível ao governador fazer desembarcar no porto dos Tou
ros , pouco distante do Recife, m i l e treseulos homens ao 

(a.f) Kiie governador foi quem cònfcrio ao valente Henrique Dias , por pa-
leute de 4 de setcmhro de l>>3o, o posto de calio c governador dos pardo- e 
crioulos fio exercito do llrazil , com o soldo mensal dc quarenta cru/.ados, em 
virtude dc ordem do conselho da faiénda de ao de agosto de rCÍ8 : essa pa
tente acha-se registrada a folhas <) do liv. 54 de ordem regias da s?crítaria do 
governo da Bahia. 

http://hiib.il
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coi n ma nd o.do mestre de campo Luiz Parbalho Bizerfa, com 
ordem do so I!io unirem no lugar onde elle saltasse; mas não 
podendo superar a força das correntes, que piiehavão ao 
sul, foi dor á America Hespanhola, reeolhondo-so aquelles m i l 
e Irrsontos homens á Bahia, depois de vencidas muitas dlltH 
cuidados. D. Fernam*lo Mascarcnhas , tornando á Lisboa , 
foi rigorosamente prezo na fortaleza de S. Julião, polo mão 
resultado dc sqa expedição , o privado do titulo do conde , 
que lhe foi reslituido por D. João IV, em attonçãoaos servi
ços prestados á sua acciamação, persuadindo a D. Fernan
do de laCttcva, governador daquella fortaleza, a entrogal-a 
ao novo governo Portuguez, e oecupou depois os cargos de 
presidente dà câmara do Lisboa, de reformador das frontei
ras , governador das armas do Alcmtcjo, o do vice-rei da 
Lídia, sendo também nomeado para igual emprego do Bra
zil , que não chegou a exercer , por havel-o renunciado , 
depois que, na sua vinda de Lisboa, fói levado ás ilhas de 
Hespanha., pela força dos temporãos. Continuou porem o 
condo d'í )bidos no governo interino , que lhe competia , por 
ser o oíliclal mais graduado que existia , como mestre de 
campo de um dos terços da guarnição , c general dc a r t i 
lharia, c a 5 de junho de ICiO entregou a administração. 

18**. D. Jorge de Mascarcnhas, marquez de Montalvão foi o 
suecessor do antecedente, e o primeiro que servio com o titulo 
de vice-rei do l l r a z i l , sendo remarcavel a sua administração, 
por ter nelia lugar o reconhecimento da nova dinastia Portu-
gueza. com a elevação deD. João IV ao throno, pela revolução 
dei", dc dezembro daquellc anno. Por uma ligeira embarca
ção chegada de Lisboa, e que deitando oceultamente o mestre 
cm terra, tornou a fazer-se devolta ao mar, rcccbcoo vice-rei 
uma carta de í). João IV, inslando-o aque o fizesse reconhecer 
no Brazil como reinante: reuniu logo cm palácio os prelados 
das ordens religiosas, opessoas principaesda cidade, para que 
francamente exposessom o seO parecer, a respeito da nova . 
ordem de governo , e assentando todos, que se devia hu--
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mediatamonte aoclamar o novo r e i , reunida a câmara da 
cidade, teve lusrarosse acto solemnenódia l o d o fevereiro de 
1644, entre o maior prazer dos habitantes, lindando o mes
mo acto na igreja c a l h e d r a l , onde depois das acções degra-
ças, deferio o bispo D. Pedro da Silva ao governador, e p r i n -
oipaes autoridades o juramento de preiloehomenagem (25). 

(a-5) Çoníta isto fio I . 4°- 'tas vereaçõcsda câmara fia c a p i t a l , a f. 183, e pare
cem dignas de apreço as seguintes peças officiaes, d i r i g i d a s por essa ocea^ião. 

.. — Senhor — O marque/ de Montalvão, vice-rei deste estado, nos mostrou 
a caria de V. At-, a que logo obedecemos, jurando e acclamando a V. M. 
em Ioda esta cidade por o verdadeiro r e i c senhor nosso , e do reino de Por
tugal , que V. M. possua p o r felicíssimos annos, e perpetue em sua descen
dência , como desejamos , e conliamos da bondade delle , que com tão suaves 
meios, f o i servido restituír a V. M. ao throno dos seos augustos avós. Os acto* 
dc juramento sc fizerao na forma costumada , daudo nelles todos estes vas-
sallos fieis testemunhos de todo o coração ao verdadeiro amor, com que reco
nhecem e recebem a V. M., como c natural fia fidelidade Portugucza , c da 
confiança do paternal cuidado, com que sempre os senhores reis, predeces-
sores dc V. Aí. de gloriosa memória, nos tratarão, c com estas memórias resus-
citão em nós esta esperança, c o desejo de servir a V. M., e entregar as vidas 
no que f o r servido por Mia obediência.— Deos guarde a càthoÜca pessoa de 
V. AI-, como estes lieis yassallos desejão. Bahia em câmara, a5 de fevereiro dc 
i ( ; .j,. — () juiz Diogo Muniz Telles — Manoel Garcia Aranha — Salvador Iíe-
belto — Gaspar Pánheiro — Pedro de Oli v e i r a , procurador do conselho » 

« S e n h o r — F o i V. AI. servido mandar-nos declarar p o r carta de 4 de março, 
o que dispunha no governo deste estado , em que V, M. fica obedecido , desde 
o dia em que chegou o p r i m e i r o aviso de V. AI. estar res t i t u i d o , c j u r a d o 
nesse reino por verdadeiro r e i , e senhor, que seja p o r felicíssimos annos, 
como V. AI. haverá entendido nos avisos que partirão, em que repre/cu-
tamos as demonstrações e aflectos d'alma , com que estes vassallns receberão e 
acclamárão seo nome, com grande esperança devermos no nosso reino uma 
monarcliia digna do império de V. AI. 

» Por ordem de V. AI. mandarão os governadores levantar os tri b u t o s que 
estavão de novo postos nesta t e r r a , olle r t a n.itural fia grandeza e piedade de 
V. AI., pojs a 17 annos que correm, as perdas e inquietações causadas dc tão 
usadas penas, estamos c m miserável estado , e no que ultimamente nos poscrão 
o i n i m i g o , queimando 37 engenhos, dc 3oo que cxistíão nesta c a p i t a n i a ; pelo 
(pie pedimos a V. AI., lançados aos seos reaes pés, maude ac u d i r neste estado, 
e socorrer esta província com todo o necessário, para que á falta delle não 
facão os soldados nos moradores algumas vexações, como costumão ser, faltan
do-lhes o sustento, pois com o inimigo tão vizinho podem refrescar. 

"Quando chegou este segundo aviso, que trouxe o padre Francisco de Vilb<?na, 
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Oíficiou o mesmo governador a todas as províncias que 
lhe erão sugeitas , para que procedessem de igual maneira, 
e o mesmo fez a câmara da capital da Bahia, ás outras câma
ras da maneira seguinte: 

« O inarquez de Montalvão, vice-rei deste estado, nos 
mostrou uma carta, que teve dolrei nosso senhor D. João, 
que Deos guarde, para o reconhecermos, e jurarmos por 
verdadeiro re i , e senhor deste reino de Portugal , como na 
cidade de Lisboa foi jurado cm 15 de dezembro , depois de 
o haver feito lodo o reino, com tal união de ânimos, e vonta
de, que não íicou fortaleza nem presidio castelhano, que se 
não rendesse, pelo que podemos entender, foi tudo obra da 
mão dcN. S. e que devemos confiar veremos neste reino os 
elfeilos de sua bondade, c particularmente neste estado a 
quielação que nos falta; e por que saibão que de nossa parte 

estávamos continuando as festas, que esta cidade fez, em demonstração da ale
gria de termos a V. M. restituido nestes reinos , que durarão dez dias, coin as 
solemuidades, a que nosso estado pode chegar, sendo muito menos do que o 
desejo no-lo pede, c merecia esta oceasião, pedindo e rogando fervorosamente 
ao supremo arbitro nos conserve por mais largos annos, com mais felizes 
suecessos, a catholica c real pessoa de V. M., como a christandade e seos fieis 
vassallos havemos mister. — Bahia em câmara 3o de abril de IO^Í — O juiz, 
Marcos Pinheiro — Salvador Hebeüo— Gaspar Pacheco de Castro — Pedro dc 
Oliveira, procurador. -

— D. João I V tinha dirigido á mesma câmara a seguinte carta — Meos 
juizes, vereadores , e mais olíiciaes da câmara da cidade da Bahia: eu el-rei 
vos envio muito saudar. De minha restituição á coroa destes reinos mandei-
vos avisar nesse estado, logo que ella se effectuou , por não dilatar a tão bons 
vassallos a certeza de terem rei natural, e posto que creio , que a nova seria 
recebida com as demonstrações devidas, e que estarei acclamado, e obedecido 
por r e i , 10111 citei to me pareceo mandal-a duplicar por esta v i a , e nomear 
par i governadores desse estado, ao bispo delle, ao mestre de campo Luiz liarha-
Uio Bizerra, e Lonrenço de Brittò Corrêa , na forma das provisões que se lhes 
remettem, e fazendo-o saber por esta carta, para que o tenhaes entendido, e 
roncorraes com os governadores ou qualquer delles, de modo que tudo se 
disponha como mais convém, estando certos , que vo-lo hei de agradecer , con
forme a importância do serviço, que espero receber de vòs, fazendo-vos em 
ludo particular mercê, e favor. Lisboa 4 de março de 1641 — Rei. 

Por carta regia de 3! de maio de I Ü J O foi authorisada a câmara, para despender 
- 300 cruzados com a festividade do amiiversario desta acclamação. 
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lemos satisfeito com a nossa obrigação, pedimos a vossas mer-
cês, com a confiança dè ser esta terra caberá deste estado, que 
sigamos o mesmo estilo que no reino se usou, sendo tão geral 
a conformidade, c conhecimento do reino, que em nenhu
ma parle foi precisa violência , para como islo ler lodo este 
estado merecimento, e confiança , para esperar d'elrei nosso 
senhor as mercês, quede sua grandeza , c amor paterna! de 
\erdadeiro rei , e senhor nos assegura. Feita em câmara na 
cidade de Salvador , aos 16* de fevereiro de 1641. — O juiz, 
Manoel Maciel Aranha—vereador. Salvador R ebcl l o — Pe
dro de Oliveira , procurador do conselho — o juiz Diogo 
Muniz Telles. » 

1). Fernando Mascarcnhas, filho do vice-rei par tio logo por 
sua ordem acongratular a l ) . João IV ; outro enviado seguio 
para Pernambuco , a noticiar ao conde de Nassau aacclama-
oão daquellc monarca, bem como o aí ustamento de paz trata
do com os estados geraes da I I ol landa, e o general Ilollandez 
mostrou dar todo o apreço a taes noticias, mediante osaclos 
dc publico regosijo, que ordenou se fizessem, mandando 
por um seu oílic al còmprimenlar o vice-rei, a quem já esse 
enviado achou deposto e preso na Bahia. 

1 mha o mesmo vice-rei cm Lisboa outros dois filhos, que 
seguindo o partido do governo de Hespanha, para esta se 
retirarão depois da revolução do 1°. do dezembro , já re
ferida , o I ) . João IV, presumindo talvez que a sua primeira 
ordem não havia sido cumprida, ou antes suspeitando que 
omarquez fosse dos mesmos sentimentos dos filhos, enviou 
pelo jesuíta Francisco de \ ilhêna outra carta, que esse padre, 
no caso de não o achar acclamado, devia entregar ao bispo 
1). Pedro da Silva , ao mestre de campo Luiz Barbalho 
Bizerra , e av provedor mór Lourcnço de Brillo Corrêa, os 
quaes, naquella hypothese, assuiuirião o governo, e procede-
rião á acclamação; mas o mencionado jesuíta, bem longe dc 
praticar como lhe foi ordenado, patenteou a carta aos tres 
declarados, os quaes, almejando empolgar o governo, pas-

file:///erdadeiro
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sárão innnediatamenle a prendar o vice-rei no collegio da com
panhia, donde depois o ronieliorão prezo para Lisboa, lendo 
anles disso obrado para com elle Ioda a sorte de grosserias , 
o violências. Foi porem sollo apenas chegou áquella côrte , 
e D. João I V , accumulando-o de honras e graças, que por 
certo merecia, mandou que lhe fossem re.n tlidos prezos 
Luiz Barbalho, e lírillo Corrêa, contentando-se em repre-
heuderseveramente 0 bispo, homem que se tornava digno de 
maior castigo, por isso que, pela continuação da obra ver-
se-á que o desacerto, e a ext ravagância desordenada presidia 
a quasi todos os seus actos (26). 

(«fi) O conde ilc Erieeira n;i Uht, de Portugal restaurado, liv. 3 , pag. l34, diz 
que á chegada da caraveílu , que conduzioa p r i m a r i a noticia da aeelamação de 
1). João I V , o marquez de Montai vão t ordenara , que nenhuma embarcação se 
aproximasse á mesma earavella, mandando logo formar no largo do T e r r e i r o o 
terço de que era commandante seu filho D. Fernando Mascarcnhas, ena praça 
de palácio o o u t r o terço commandado por João Mendes de Vasconcellos, para 
obstarem a algum mosimento, que pretendesse lazer a guarnicão Hespanhola dc 
seis centos homens, os quaes forão pelo povo desarmados, quando o mesmo 
povo seguia para a Sc. 
0 jesuíta Franscisco de Vllhena desembarcou na Itapoan, e se passou occulta-

ntenteaó collegio da companhia, onde, tendo mandado lazer ao mar a embarcação 
que o transportou , para que não se soubesse da sua chegada, reunio os tres que 
devião assitmiro governo, a dar-se a cláusula que íica referida, osquaes. despresan-
do-a, sc constituirão logo governadores, mandando que o mesmo padre V i l h i m a 
fosse entregar a ca r t a , que trazia para o v i c e - r c i , áçuja l e i t u r a elle se considerou 
immediatamentedesligado do governo. Pouco depois entrarão os intrusos gover
nadores cm palácio, do qual omarquez retirou-se para o collegio, onde lhe puserão 
guardas; procederão contra elle auma rigorosa devassa; prenderão os seos p r i n c i -
paea amigos sem outra culpa, entre os quaes sccomprchcnderãoo mestre dc campo 
João Mendes de Vasconcellos, e o sargento mor ÜiogoGomes de Figuerèdo. ao 
passo em que soltarão a L u i z da Silva T e l l e s , e D. Sanciio Manoel, que o vice-
r e i l u v i a mandado prender por um p u b l i c o homicídio, l e i t o a um ajudante na 
praça dc palácio, e o remetterão para Lisboa em uma earavella, entregue ao 
mesmo L u i z da Silva Tèllès. 

Ao chegar á Lisboa achou solta sua mulher, que tinha sido presa no cnstcllo de 
Arraiolos, e seo filho O. Fernando elevado ao posto de coronel de um dos terços 
da côrte, com quanto ao desembarcar em Penichc, o p o v o furiosamente oapedro-
jasse, s.ilvando-o o conde de Alouguid naquella oceasião, na supposiçáo dc fazer 
causa coiniiium com o s\stema Hespauhol, como acontecera com seos irmãos D. 
JPedro, eD. Jcronimo Mascai cubas. A m o n i v T e l l c s d i ' Silva, governador.dc qucnisc 
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49°. Antônio T cites da Silva, substituto áquelies intrusos 
no governo, em "20 de agosto de 1662 , e infelizmente foi 
péssima a escolha deste sujeito, para a administrarão publica 
de um paiz Considerável, em tempos em que se demandavão 
qualidades não vulgares para tal emprego. Poucos dias de
pois de sua posse, se creou um corpo de infantaria paga, para 
a defeza da província, sendo encarregado o respectivo paga
mento A câmara, c reunidos nos paços de suas sessõeso povo 
< Í homens da governança, para se assentarem o novo tribute», 
que cumpria impor para tal satisfação , resolveo-se que sa-
hisse das imposições dos vinhos, agoas ardentes, rolos do 
tabaco, sal, marcas de caixas c feixos de assucar, cujas i i n -
posições logo se arrematarão por contrato. 

Continuavào ainda os Hollandezes a occupar Pernambu
co (27), e João Fernandes Vieira resolvido a expulsal-os dali, 
pedia ein vão o competente auxilio ao frouxo governador 
Antônio Telles : foi só á força de muitas instâncias, que lhe 
enviou secenta soldados, commandados por Antônio Dias 
Cardozo, e isto mesmo somente teve lugar, depois que An
dré Vidal de Negreiros o informou das violências, que sof-
frião os Pernambucanos do governo ilollandez, a quem esta
vão sujeitos, violências essas que subirão a maior auge com 

passa a tratar, foi o que remelten presos para Lisboa a Luiz. Sarh.dho ,e Lourenro 
de l i r i t to; aquelle toi perdoido. por al tender o rei que 11 lie somente dominava » 
ignorância; este porém esteve muitos annos preso m ĉ dè-i de Lisboa, repondo o 
.bispo lodo o dinheiro, qac havia recebido como ummbru do governo. 

(37) O marquez de Aloulalvão, durante o seo governo, mandou a Pernam
buco um numero suUicienle dc houi<-ns,quc, tiuginJo-se robel lados, ho.filts io;>em 
-os lioil.mdezes e mais habitantes, que lhes obedecido. Aquelles indt\uluo£ 
cumprirão fielmente quanto se lhes ordenou; incendiarão os cutiaviaes, e estabele
cimentos agrícolas, e Nassau, quando avisado pelo mesmo vice-rei dn paz feita com 
Hollauda, reclamou logo que o governador üzesse recolher esse-., que suppunha 
/oragidos: Aulouío Telles, para manter o eugano, dchai •. • da appareute pi ornes.* 
ilcpridão, convidou-os a tornarem á 11a!lia, mas apenas recolhidos, conti
nuou NíSSau i m a c u sistema de invasão, declarando UÍO podn concluir a sus
pensão de armas, sem ordem de soa republica. 
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a demissão dc Nassau (28). João Fernandes porem, a queni 
já se havião unido os chefes I). Felippe Camarão* e Henrique 
Dias, não cessava de hogtilisar os Hollandezes, e estes, f a t i -
gados dos destroços que soifrião continuadamenlc , man
darão dois enviados á Bahia , a pedir ao governador a 
manutenção da tregoa naquella província. 

Foi prompto D. Antônio Telles em deferir a uma tal exi
gência, ê, para conter as hostilidades, de que os Hollandezes 
se queixa\ão, fez partir para Pernambuco os dois terços de 
infantaria, que se achavão nacidade,ao commando de An
dré Vidal de Negretros, e Marti m Soares Boeno: mas estes 
chefes, bem longe de cumprirem as instrucções, que tinhão 
recebido do governador, apenas chegárão a Tamandaré, e 
spuberão da victoria das Tabocas , se reunirão ao acampa
mento de João Fernandes,servindo esse inesperado reforço 
de grande vantagem, aos progressos das victorias contra os 
mesmos Hollandezes.. 

Não afrouxava porema companhia Hollandeza de tentar 
apoderar-se da Bahia, por conhecer a importância desta 
província, e fazendo apromptar outra esquadra de quarenta 
e quatro vasos , com quatro m i l homens de desembarque, 
entregou o respectivo commando ao general Segismundo 

(28) Os estados geraesdas províncias unidas da Ilollanda, não podendo tolerar 
a authondade de Nassau, tratarão logo de coarctar-lha, diminuiudo-lhe igual* 
mente-o soldo que percebia , para que elle, por esse modo desgosloso, renun
ciasse a magistratura que ja exercia por espaço de o i t o annos. Conheceo Nassau 
o plano, e no dia I» de maio dc i(i0, perante uma reunião dos primeiros fuuc-
cionarios públicos c proprietários do Recife, entregou o governo ao grande 
conselho do Recife, composto de tres homens sem a -menor consideração, Hamet 
mercador em Amsterdãm , Ba*púrives- de Harlem, e-fíflfestrato carpinteiro em 
Midelbourg, homens que, diz Beanchamp. erão nascidos mais para estarem-
assentádòs juntos a um balcão , que para sustentarem as rédeas de uni.governo* 
Nassau partio para Amsterdam a 22 desse mez, e com a sua ausência creárão 
grande vigor os negócios do acampamento de João Fernandes, os quaes lindarão-
som a expulsão dos Hollandezes, em virtude da capitulação assignada na. 
campanha do TaOon/a ás 11 horas da noite de 20' de janeiro de T <i54 - esta 
capitulação acha-se transcripta na Epanaf. de D. Francisco Manoel, e em Beau-»-
ruainp tiaJ. tom. 5, pag. 279. 
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Warjdescop. Esta esquadra chegou a Pernambuco cm o 1*. 
de janeiro de 1646, e ali se demorou lodo aquelle anuo, 
chegando somente â Bahia no dia 8 de fevereiro (29) do se
guinte (J6V7). Peneirou a enseada sem a menor opposieão, 
C foi desembarcara força expedicionária na Ponta das Balêe&4 

na ilha de llaparica, onde logo se fo r t i f i c o u , levantando um 
(orle, e quatro reduetos cm distancias proporcionadas , e 
não contentes com aprezar todos os barcos que vinhão do 
Recôncavo, saquearão e destruirão os engenhos, e mais es
tabelecimentos ruraes, com as repetidas entradas que fazião 
pelos diversos rios. 

Achou o governador D. Antônio Telles que devia atacar 
aquelles Hollandezes, sem esperar pelo reforço, pedido á 
Portugal ( 3 0 ) , atlenta a demora que tinhão em llaparica, 
e hostilidades que pralicavão; reuni© para isso um conselho, 
em o qual declararão todos ser impraticável essa tentativa , 
mas o governador determinou-lhes que partissem , dizendo 

Rocha Piila não referio a epoca , mas cila consta do ofiieio que em 4 
de março desse anuo dirigio a câmara ao rei D. João I V , e que se acha regis
trado a f. o do livro, que hoje serve dc primeiro da mesma câmara, por lerem 
sido queimados todos os archivos puMieos da cidade pelos Hollandezes, quan
do delia estiveráo de posse. A câmara teve então a cautela de mandar occultar os 
seos livros em um subterrâneo, de propósito feito eiu Itap.igipe, mas a humi-
dade arruinou uns, c outros, conduzidos depois para a casa da fazeuda , daqui 
forão desviados , existindo somente os d • concossões dc sesmárias. 

(3o) Por assenro tomado ua câmara da Bahia em o dia 21 de março de ií»-J7, 
se deliberou, concorcessem os moradores da cidade com duzentos mil cruzadus ( 

para ajuda de custo do apresto desses socorros pedidos a Portugal , quantia 
esta que seria paga em assnear nas primeiras quatro safras, a 10:000^,000 rs. cada 
uma , pelo preço que então valesse esse g/mero , o qual, depois de expulsos os 
Hollandezes, seria rcmettido por conta da fazenda 3 Lisboa. Por occazião da noti
cia da vinda dos Holhiudczcs, o governador D". Antônio Tcl!e*da Silva creou duas 
companhias, dc estudantes, da primeira dasqmcsfui nomeado capitão Antônio Gue
des de Itr i t t o , por patente de 18 dc fevereiro deifi4 j,eda si-gunda Pedro de Aguiar 
e Sandova , em 3 de marco do mesmo anuo; e em portaria á ca mar» de 12 de 
outubro de 1ÍÍ41, determinou que a mesma câmara fizesse alistar todos os negros, 
que havia na cidade e fora delia .10 ganho, para trabalharem na pr.inqfiücvçãn 
das fortiíicações, sendo pagos á custa dos que, havendo arremaUd > taes obras, 
•não as tinhão concluído. 



no MEMÓRIAS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 

mie quando os convocara linha já tomado essa resolução . 
que era iminulavel. 
O mostre de campo , Francisco líebello, foi o comman

dante do tal expedição, e . preparadas embarcações ligeiras . 
com o escuro da noite embarcarão nellas, em diversos pontos 
da cidade* m i l e duzentos homens escolhidos $ emuitosoíli-
ciaes. gegüirão todos para llaparica, c chegando ao Man-
guinna^ desembarcarão próximos ás Certificações inimigas , 
antes de romper o dia; mas, logo que amanheceo, investirão 
tão desordenadamente, pela escabrosidade do terreno, resul
tante dos reduetos dos Hollandezes, que chega vão até os que 
vinhão alraz, a fazer fogo nos da frente, suppondo-os 
inimigos, retirando-se os que sobreviverão, coma mesma 
desordem, paraacidade, depois de perderem mais de seis cen
tos soldados, o o commandante, além de grande numero de 
íeridos. Foi esta a perda maior que em um só ataque tinha 
até então experimentado o Brazil em todas as suas guerras , 
consectario funesto da obediência, e sujeição aos dictames de 
um governador caprichoso o ignorante. 

Apenas souberão os estados geraes de Ilollanda, que em 
Portugal se preparava umagrandeesquadra, suppondo-ades
tinada Contra Pernambuco, ordenarão ao conselho supremo 
doRecifc, que fizesse recolher Segismundo áquella praça com 
toda a sua guarnição, ordem, essa que foi logo cumprida por 
aqm lie general, e poucos dias depois da sua sabida, entrou 
na Bahia a esquadra Portugueza que se esperava de Lisboa. 

20". Antônio Telles de Menezes, conde de Villa-Pouca, era o 
general dessa armada , que igualmente vinha assumir o go
verno do Brazil, do qual tomou posse a 22 de dezembro de 
10á7, o Antônio Telles da Silva voltando para Lisboa, sosso-
brou desgraçadamente na costa de Boarcos, de u m temporal 
que sofiVeo desde as ilhas, c que fez naufragar algumas embar
cações das que o acompanharão. Segismundo porem, scien-
tiíicado de que o porto da Bahia se achava desguarnecido 
da armada Portugueza , parte da qual havia seguido para 
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Pernambuco, c parle para Lisboa a comboiar alguns navios 
dc carga, accomelteo outra vez em 16'i9 a barra da mesma 
Bahia, e avançando para o interior, ou Recôncavo em varias 
embarcações pequenas , depois de haver destruído trinta 
engenhos, e feito outros damnos, retirou-se com varias 
prezas ao Recife. Foi por este tempo que teve lugar a victoria 
dos Guararápes , ganhada pelos Pernambucanos contra os 
Hollandezes.cujos oíFiciacs prizioneiros e bandeiras forãore-
metlidos de Pernambuco á Bahia, pelo mestre de campo ge
neral Francisco Barreto de Menezes. 

21°. João Rodrigues de Vasconcellos e Souza, conde de 
Castello-melhor assumiu o governo no dia 7 de março de 
4.650, eo deixou a A de janeiro de 165'i, tendo servido na 
índia, e de governador das armas das províncias do Minho 
e Alemlejo. Por ordem regia de 2 de dezembro de 1650, lhe 
foi determinado fizesse construir annualmente no arsenal um 
galeão dc 700 a 800 toneladas . e durante o seo governo se 
instaurou de novo a relação da Bahia y supprimida por Fe
lippe I I I de Hespanha. Sollicitou e obteve a competente an*. 
torisação para edihcar a fortaleza do mar, porcaria regia de 
k deoutubrode 1650, e lhe foi rccominendada a segurança 
da provincia, ein conseqüência de constar que em Hollan-
da se prepara vão novas expedições. 

22°. I ) . Jcronimo de Alaíde, 6o. conde de Alouguia, tinha 
governado a província de Traz os montes, e sendo nomeado 
governador geral do Brazil em 14 de dezembro de 1652 , 
tomou posse a k de janeiro de 1654. rio dia 26 desse mez 
teve lugar em Pernambuco a capitulação dos Hollandezes , 
cuja noticia se festejou pomposamente na Bahia ( M ) , econ-

' (3i) Em o dia ti de novembro de J, a câmara da B.diia , segundo cousta 
do livro Q de vereações a f. 10,0, reunida extrnordiuuriameutc, lev. volo perpeiuo 
M S&nto Antônio de Argoim , de solemuisur todos os aunos o dia aunivcrs.irio 
da restauração de Pernambuco, e mais parte do norte, oecupadas pelos II 
dezes, com lesta de igreja na do convento de S. Fraucísco, onde se arha collo* 
cada a imagem daquellc santo, e procissão, bem como de substituir essa inuv 
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Imitando a sua administração bèmqutsto dos povos, deixou-a 
em 18 de junho de 1657 , tendo reduzido á obediência os 
indios selvagens que infesta vau as povoações de Jaguaripe. e 
moradores do Recôncavo, com a força contra elles enviada 
sob o commando do capitão Gaspar Rodrigues Adorno. 

23°. Francisco Barreto de Menezes succedeo ao precedente, 
sendo nomeado para tal emprego pela rainha regente, na 
menoridade do rei D. Affonso V I , em prêmio dos serviços 
prestados em Pernambuco, na expedição contra os Hollande
zes , e partindo por terra daquella província, tomou posse 
do governo em 18 de Junho de!657. Tinha servido naguerra 
do Alem lejo, e elevado ao posto de mestre de campo general 
do exercito de Pernambuco, foi prisioneiro dos Hollandezes 
na altura da Parahiba , conseguindo evadir-se do Recife 
para se reunir a João Fernandes Vieira, depois de nove mezes 
de prizão : por carta regia de U de fevereiro de 1662 lhe foi 
rccommendado, promovesse a contribuição para a paz de 
Hollanda, e dote docasamento da infanta!). Catharina com 
ò rei de Inglaterra, do que adiante sc tratará, e o f i m do 
seu governo, apenas teve dc notável a contestação agitada 
entre elle e André Vidal de Ncgrciros , governador de Per
nambuco, a quem mandou prender, por haver recusado 
dar cumprimento a uma sentença da relação. 

24°. D. Vasco de Mascarcnhas, conde dT)bidos c 2o. vice-
rei, já mencionado sob o numero 17, tomou posse do governo 
cm M dejunhodel6G3,e deixou-o a 13 d e j u n h o d e 1667, 
tendo dado, no 1 o. de outubro de 1663, regimento para o 
governo dos capitães mores das capitanias sugêitas a S. Vi
cente. Fm 1666 cresceo o mar prodigiosamente por tres ve
zes alternadas sobre as praias da cidade da Bahia, deixando 

gem por oulra igual feita de praia, á custa do seo cofre , além de :o#ooo r* 
por anno ao capellao, que em todas as quartas feiras do anno celebrasse missa ao 
mesmo santo. Km cumprimento de tal voto, começou a festividade em i(i%4, a 
suhsrst.o p(,r muito, auuos, seado feita na sobredita igreja, com assisteû a 
u câmara e cabido ** " 
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mii secco grande quantidade de pescado, e pelo mesmo 
tempo apparccco u m cometa, que os supersticiosos enca
rarão como prognostico do grande contagio de bexigas , 
que, passando de Pernambuco á Bahia , onde até então era 
tal enfermidade pouco conhecida, fez horríveis estragos, 
seguindo-se depois a fome assoladora, resultado da falta de 
braços para a lavoura. Retirado a Portugal servio de vice-
rei da índia, governador das armas do Alemlejo, e oecupou 
um dos lugares de conselheiro de estado. 

25". Alexandre de Souza Freire sitccedeo ao conde d'Obi-
dos a 13 de junho de 1667, e a sua administração nada leve 
de memorável, pois (pie a idade , e as moléstias que o op-
primião o lornavão inhabile frouxo, descançando por isso 
todo o pezo do governo em um seu amigo (32). Para o subs
t i t u i r partio de Lisboa no principio de 1669 João Corrêa da 
Silva, a bordo do galeão Sacramento , que servia de capita-

(3a) O procurador da Bahia ás cortes, que tiverão lugar em Lisboa em o* 
anuo dc i ( i ' i 8 , conhecendo o desgosto int r o d u z i d o entre muitos naturaes d<» 
B r a z i l , por serem preteridos nos empregos públicos, em qualulade de repre-
aent&nte de todo o estado, offereceo O seguinte c a p i t u l o — O l l r a z i l , em quarenta 
annos de guerra continuada, padeceu muito, e seos moradores sofírérão infinitas 
mi/crias e hostilidades na defensa daquellc estudo, onde a maior parte delles sc 
assinalarão em muitas oceasiões com singular valor, e despeza das .suas fazendas; 
com que a este respeito deve V. A. ser servido mandar, que nos postos de milí
cias , que vagarem no di t o estado, sejão somente providos os que nelle tem 
servido a V. A., e da mesma maneira nos ditos moradores os of/icios de justiça 
e fazenda , como também em seos- filhos as igrejas, conesías, e dtgnidadt-s, pois 
é justo que despendendo seos pais e seos avós as fazendas, derramando seo 
sangue , e perdendo muitos a vida , sejão os postos , cargos, e honras do di t o 
estado , concedidas a estes sujeitos, em quem concorrem as partes e qualidade» 
necessárias— 
D. Pedro I I . que então r e i n a v a , respoudeo desta maneira a tal exigên

cia — Ao conselho ultramarino , e meza iliv consciência , mandarei advertir o 
que me pedi» , que me parece justo ; sendo logo remcttido sobre o d i t o capitulo 
a mesa da consciência com est\jutro despacho— 1'eja-se na meza da consciência 
e ordens esta copia de hum capitulo, que entre outros me offereceo em cortes o 
procurador do estado do llrazil, para que, tendo-se noticia da resposta, que ti 

margem delia lhe mandei dar, tenha lembrança a meza do que me reprezenta 

aquelle estado. fMb.ni 3 de Agosto de i t i t i 8 — com a r u b r i c a — Igual despacho 
se remetlco com a copia enviada ao conselho ultramarino. 
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má <la frota da junta do commercio (33), mas tendo avistado 
a Bahia ja perto da noite, naufragou no pareci de S'°. An
tônio por incúria dos pilotos. Deo logo sinal de naufrágio 
aquelle galeão, disparando vários tiros, que ropelio a for* 
taiezade S". Antônio, avisando a cidade, e com quanto sa-
hissem innncdialamente da ribeira os necessários auxílios, 
apenas chegarão estes ao llio-vermelho a*o romper do dia se
guinte , tempo em que já as praias estavão cobertas de cadá
veres, poisquesó de guarnieão trazia aquelle navio oitocentos 
homens. Entre os mortos se comprehendeo João Corrêa da 
•Silva, cujo corpo , encontrado pelo mestre de campo Antô
nio Guedes de Bri t o , que por terra linha ído a socorrer os 
naufragados , foi conduzido para a cidade, e sepultado na 
igreja do convento de S. Francisco. 

iNcsse mesmo anno surprehendèrão os indios bárbaros a 
villa de Cayrú, em oceasião que o povo inermo se achava 
reunido na igreja parochial, assistindo á missa: esta aggres-
são inopinada fez lembrar a cautela dc fechar immediata-
menteas portas da mesma igreja; mas o capitão mór Manoel 
Barbosa corajosamente sahio com alguns soldados, que logo 
o abandonárão , a pretexto de irem dar aviso á estância, c 
fazendo terríveis estragos nos indios , admirados estes do 
seu valor dispersárão-se , depois de o deixarem morto. 0 
governador , scieutiíicado desle facto , deliberou mandar 
atacar aquelles selvagens (34) , e como lhe faltassem cabos, 

(3i) Em ifi^O durante o governo ile Antônio Telles da Silva, os negociantes 
de Lisboa instituirão uma companhia, que depois passou a tribuuai de junta 
do commercio, sustentaudo á sua custa uma esquadra de trinta e seis nãos , 
dezoito das quaes servião de dar coinboi aos navios do Brazil para Portugal , e 
vice versa , reunidos em frotas, e prezervando*se assim o commercio das con
tinuadas prezas dos Hollandezes. Aquella junta foi extineta por alv. do i'. de 
janeiro de 1720, havendo-se antes eucorporado á coroa os seos fundos por 
decreto de 19 de agosto de «6í>4, dando-se em compensação ás panes interessadas 
o estanque do tabaco, e por tal cxlincção íicou a fazenda publica concorrendo 
com as despezas dos combois. 

(34) í". digno de transcrever-se o assento tomado por tal occazião, em conse
qüência de importar a breve historia de diversas aggrcssões dos indios bárbaros-
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por já se haver perdido a pratica dessa g u e r r a , com a uuzov-
cia dos iudíos do Recôncavo para o interior , resolvco de 

• Em os quatro (tias do mez de marco de IOYIQ nesta cidade da Balua, na casa 
i!a rel.iç.ii> delia, em meza grande, que Alexandre de Souza F r e i r e , senhor da 
casa de Souza, do conselho de guerra de S. A., governailor e capitão general 
de mar e terra deste estado do l l r a z i l , ordenou houvesse, achand"-se prezentes 
o d o u t o r Agostinho de Azevedo M o n t e i r o , que serve de eh.mccllcr, e os mais 
deseinhargidores: lhes propoz o mesmo goveru i d o r , que a todos erão prezentes 
c notou os grandes damnOS c traições, que, de muitos annos n esta parte, l:zerão 
sempre as nações barbaras do gentio da te r r a aos moradores, que háhitãu rsta 
capitania, e as mais próximas para o sul, assaltando-ns em suas casas e fa/.cidas, 
quando mais descuidados , e executavão os roubas e mortes, dc que cada dia 
se ouvem as queixas, e vemos OS estragos obrados com tanta c r u e ldade, o,u* 
não exceptuão meninos, nem m n l I i T e s , e se algum menino reservão com vida 
é para o comerem, e mulher para usarem mal delia, e depois a matarem: atro
cidades , que já no anno de r5*)<> usarão nas capitanias dc Porto-seguro, e 
S. Jorge dos l l h e o s , com tal excesso, que quasi todos seos moradores desam
pararão Mias casas e lãzendas, E sendo ellas bem povoadas e ricas, vierão á 
pobreza e m i z e r i a , em que boje seachao, sem jamais poderem tomar o seo 
pr i m e i r o estado e antiga prosperidade.. 

• K continuando depois suas costumadas hostilidades, derào princípio a c i l a * 
na capitania dc Paraguassu , no anno de 0*13, i m a d i n d o o engenho e districtos 
de Capanéma : e no de ( i a i , mortos os moradores, e guardadores de gado nos 
campos do Aporá , da parte do s u l , não deixando cousa viva, os deixarão por 
muitos ,.nnos despovoados ; e não tendo já a l i cm que executar sua ferocidade, 
se passarão a dar assaltos » outra parte do u o r i e , c campos vizinhos das serras 
que chamão Itapororocas, de que lambem seos hahitadores, por lhes não poderem 
j a resistir, depois de mortos muitos ás suas mãos, vierão a largar as fazendas; 
r as*im estivei J O muitos annos despovoadas. E descendo os bárbaros pelo mesmo 
r i o Paraguassu a continuar a guerra aos moradores, passando da Cachoeira :i 
freguezia de S. Bartbolomeo de Alaragogipe, e aos rios de Jaguaripe e Jiquiriça. 
luião tão repetidas as hostilidades e insultes que Íizerão, que Antônio Telles d j 
Silva, go\cmador e capitão general que então era deste estado, cm junta que 
fez com o bispo, prelados das religiões, ouvidor geral e mais ministreis, e oífi-
cia«*s de guerra se ajustou ás ordens r c a t s , e na Toi ma da l e i , que sobre o r<entjo 
deste estado se passou em 10 de setembro de 16: i , lhes declarou guerra: e os 
que nella sc tomassem fossem cativos, de que se fez assento em (i de a b r i l de 
64*»» o que por então não pôde ter effeíto , pela diversão das guerras dc Per
nambuco e mais capitanias do norte , cujos moradores tomarão asarmas contra 
os Jioli.uulczcs; e pela mesma causa a fez á pouco contra o gentio bárbaro o 
conde de \ iJ!a-pouca de A g u i a r , que lhe suecedeo no governo* 

- Entrando uelle o conde de (lastcllo-melbor, e vendo a di&pozição com q u r 
o gentio se havia feito mais ousado, repetindo no\as mortes edamnoscin varias 
parles d.» Recôncavo, se deliberou mandal-OS castigar com bastante poder de 

rG! 
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acordo com a camarn . mandal-os pedir á província de S. 
Paulo, donde chegarão a (empo em que elle já liavia deixado 
o governo. 

soldados e índios confidentes, do que fez capitão mór Gaspar Rodrigues Adorno; 
n qual entrando pelo Jiquiriçn a* Ímã, descobrindo as duas primeiras aldYa* 
i n i m i g a s , pelejando aquelle dia com os bárbaros, Ibe não matou mais que 
quatro : e pondo clles mesmos logo ás suas alddas, se metterão pelos matos , c 
e capilão mór se r e t i r o u . 

• Continuando os bárbaros o da nino, e suecedendo no governo o conde de Atou-
guia, declarou p o r edicto publico de a t de dezembro de Íi5<í , fica r i ão cativos 
iod«is os tomados em guerra, na conlorinidade do assento de (> dc a b r i l de (Í43. 
K dando junlamente conta ao Sr. r e i I ) . I V , que eslá em g l o r i a , que houve por 
bem approvar o di t o assento, por carta sua dc 23 de junho de í»>5, maudou o mesr 
tno capilão mor Gaspar Rodrigues, o qual chegando a certas ald&is de Bavayáscs, 
que os receberão em som de g u e r r a , se recolbeo a esta cidade naquclle anno 
sem os destruir, deixando feitas as pazes, as quaes elles não cumprirão, porque 
logo nas suas costas descerão, a fazer as hostilidades costumadas. 

« Nomeou Ò mesmo conde então capitão mor da cruzada , que no anno se
guinte mandou fazer, a '1 honie Dias Laços, o qual v o l t o u da j o r n a d a , sem 
obrar mais, que renovar pazes eoin as mesmas alddas , e fazei-as de novo com 
outras mais, de que trou x e com sigo uma rapariga, que lhe derão p o r filha de 
um p r i n c i p a l , em refens das ditas pazes, e segurança da promessa, que lhe 
íizerão, de que brevemente descerião com suas n Idéas a viver, j u n t o a nós, e a 
uma e outra faltarão; porque nem descerão , nem deixarão dc r e p e t i r todos os 
annos uma, e muitas vezes seus assaltos e latrocínios. 

- E micecdendo no governo Francisco B a r r e t o , no anno de 65? , querendo 
com mais cuidado remediar o clamor dos moradores, e o damno de irem des
povoando todos aquelles destrictos invadidos do inimigo , mandou fazer o u t r a 
entrada pelo r i o Paraguassu acima, e j u n t o á serra do Orobó uma caza f o r t e , 
como prezidio com estância, e cabos, para d'ali com mais facilidade fazer 
guerra ao g e n t i o , cujas aldcas fica vão p o r aquellas partes. K vendo que 
sc não podia conservar, p o r ser o sitio mui doente , e morrerem muitos sol
dados, se rèsolveõ a mandar v i r da capitania de S. V i c e n t e e S. Paulo a. 
gente , e com os mais experimentados que al i liavia nas jornadas do sertão, 
cm que preferem a todos os do B r a z i l , c conduzidos por mar a esta praça , 
lhes nomeou p o r capitão mór a Domingos Barboza Calhcvros, ao q u a l mandou 
no anno de (158, com a dita gente, c infantaria e scolhida, d i r i g i d o á serra 
ila J a i o b i n a , para çrali, em companhia dos indios das ald&is amigas, e 
guiado dos Payayasea ( com quem os ditos Gaspar Rodrigues, c Th o i n c Dias 
liavião feito pazes, i r buscar c destruir aquelles, de que houvesse n o t i c i a 
certa nos faziãu o damno , e os fizesse r e d u z i r á boa paz e amizade: não re
sultou desta jornada mais .utilidade que das passadas, antes maiores prejuízos 
que o das mesmas hostilidades, que os moradores recebião, p o r que prometa 
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26*. D. Allonso Furtado dc Mendonça Gastrò do Rio e 

Menezes, visconde de liarbac-na, suecedeo a Alexandre de 
Souza Freire em o dia 8 de maio de 1671, lendo servido na 

tendo o*. Payaynses guias aos nossos para as ald^as dos inimigos , que cl!c« 
diziào nos fazia o o damno; e segurando-nsque em cinco dias os veríão , o-. 
trouverão mais de secenia enganados, em companhia de um eriòln do padre 
AntOltio Pereira , de quem tamhem os nossos se íiavão, guiatidu-ns áo redor 
por serras inúteis o montanhas a-|i<ias. sciu j.nu.u- nunca* pcdéTénl r l e \ , n'«S 
ditas aId^as que huscavão . usando da i n d u s t r i a , d i aconselharem aos no.-
sos , que não atirassem para matar cassa, nem cortassem páo para l u a r 
m e l , p o r não serem sentidos dos Tapuvas que nos fazião o mal: c nunca 
estes Tapuvas. que eiles dizíão, se acharão, nem se p o d i i o achar , p o r não 
haver outra nação, mais que a dos Payayay.es, 'qs quaes, pèr aquelle engano, 
forão desharatando, cançando, e matando á fome a nossa gente: e por fim 
se forão mu i t o emhora , e a desampararão naqucllcs deserto-, e matos , de
pois de consumida, c acabada com as doenças" misérias tf trabalhos «la j o r 
nada. E vendo o resto da nossa gente a per l i d i a destes Pa\a\ases, e que f i 
cando alguns homens de guarda ás munições na Jildéa de Tapuristè , el!cs 
os matarão e comerão , e o mesmo íizerão a outros na do Camisão, e a todo* 
os que licavão cançados , ou se apartavão , e que não havia outros i n i m i 
gos senão ell e s , e como taes os desacompanharão, cobrarão todos estes ex
cessos , debaixo .(('amizade que com nosco linhão f e i t o , e que os poucos que 
tinhão escapado, não podião tomar satisfação alguma delles se voltar30. 

• li havendo ido áquella jornada mais de duzentos homens brancos, forão 
mui t o raros tis que chegarão a CMa praça, e só se experimentou alguma f i d e l i 
dade em alguns indios da Jacobina, que padecerão a mesma fortuna. Esta f o i 
a u l t i m a entrada, que se mandou fazer; e peio infeliz suecesso que teve, íicárãu 
os bárbaros com maiores atentos, para por muitas vezes descerem, a infestar e 
des t r u i r aquelles districtos costumados nesta capitania , e outros da dos llheos, 
assaltando o termo da v i l l a Cavrú , por vai ias vezes, c o engenho de Antônio de 
Couros Carneiro , e outras muitas fazendas, roubando e matando homens, me
ninos, e mulheres, e escravos, sendo causa de muitas dei imparareni suas fazendas. 

« K depois do mesmo governador e capitão genei ai A l e x i n d i e i l e S o i i / t f r e i r e , 
e n trar no governo deste estudo, não bastár.io duas compaiiuias que al i tinha 
de infantaria, paia r e p r i m i r o d i t o gentio, ant< s andava c l i c láo desalorailo, que 
veio por algumas vezes a investir aos nossos soldados ás suas mesmas estâncias , 
inalando alguns, e roubando os moradores. K invadindo em a3 de outubro pró
ximo o di s t r i c l o da Jiquirieá, executou as mesmas crueldades e roubos, matando 
vinte c uma pessoas, entre brancos 6 negros, homens 0 mulheres, e crianças de 
tenra idade, c poucos mezes depois derão os mesmos bárbaros nos eurraes de 
João Peixoto Viegas, sitos nas Itapororocas, onde queimarão quatro , matarão 
•e ferirão alguma gente. 

« li ultimamente voltarão com grande poder ás estaucí-s da vi l l a do Cayrú, 
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guerra de Portugal com bastante civd.to. As copiosas chuvas 
du nicz antecedente íizerão cahir em uma n o i t e , sobre as 
casas da cidade baixa, grande porção de terra das ladeiras 

;is quaes investirão, e em uma dei «as matarão o al feres, cinco soldados, e alguns 
moradores, que com elles se poserão em defeza, chegando a sua insolencia , a 
ser tão publica, que, costumando elles dar de súbito e fugirem para as brenlias 
c inatos, se deixarão estar á vista : e depois duquelte suceesso, forão investindo 
*- roubando varias casas, cercando e pondo fogo ás que ll i e resistião; e havendo 
muitos moradores da terra l i r m e da di t a v i t l a , e dos districtos do Jiquirieá e 
Jaguarípc, largado suas fazendas, pelos suecessos passados, retirando-se muitos 
para os lugares mais seguros do Recôncavo desta cidade, boje, com o temor das 
crueldades presentes, tinhão desamparado todos suas cazasc lavouras, recolheu-
do-se os do Cayru , á pequena il h a onde a v i l l a está ; e muitos de Jagnaripe e 
Jiquirieá a outras parles com notável perda de suas fazendas, detrimento pu
blico, e olfensj das armas de S. A. e que como a experiência tinha mostrado, que, 
por se haver coiilCHiporisado com este gentio, nas oceasiões das entradas passa
das , procurando somente fazer pazes com elles (nas quaes não pode haver f i r 
meza, ou segurança alguma por sua natural períidia e inconstância ) tomarão 
elles maiores atrevimentos, o que não suecederia se em algumas dcllas tivessem 
experimentado o ri g o r de. nossas armas, e O devido castigoa seos insultos, poisque 
erão tão notórios os exemplos que havia na £ merica, de que s<» com o r i g o r pa
decido se aquietarão as ínsolencias dos bárbaros , que ncllas conquistarão. K o 
mesmo sc vio nos annos passados com a nação dos Guaitacases na capitania d o 
Cabo friu,e 1'arahiba do sul, que sú, depois de deslruidosde todo,se aquietarão. 

- E que BUpposto as iusolvucias do gentio bárbaro, e as mortes, roubos c dam-
nos, que os mor-uiores desta capitania e villas vizinhas tinhão padecido, as grat-
\ issimas conseqüências de uns, e <!eoutros despovoarem suas íazeudas e lavouras, 
de que tão principalmente pende 0| t o t a l sustento desta praça, e conservação dos 
engenhos pelas Icuhase farinhas, quede umae outra parte lhes vem, mostrem a jus
tificação com quede nossa parte selem procedido nas varias entrudasque se a b r i 
rão no sertão, a assentar pazes com p mesmo gentio, quando delle sc devera t o 
mar vingança as repetidas vezes que as tem quebrado; não sendo bastante o re
médio , que todos os generaes passados procuravão d a r a este damno, nem 
possível cvita!-o a prevenção da infantaria, que esteve nos destrictos de Mara-
gogipe, e actnalmente está na v i l l a do Cuvru, nem se entender que poderá 
bastar , a dus oitenta homens, com que o mesmo general socorreo ( n o mesmo 
ponto que recebeo aviso do u l t i m o suecessor) aquelles moradores, para dei
xar de se temera ferocidade do gentio, p o r dar sempre subitamente, fez tão i n 
certo o tempo , lão distantes as estâncias, umas das outras , tão vastos os matos 
«• l i v r e s , para, sem ser piesentido, o b r a r tudo o que i n t e n t a r , e terem mostrado 
todaa as experiências, que 50 na origem se hcide atalhar e*tc damno p u b l i c o , 
desrraiudo, e extinguindo totalmente as aldèas dos bárbaros: 

- E attebdendo elle d i t o governador gétetl juntamente aos referidos assentos. 
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tia Conceição c Misericórdia , demolindo muitos edifícios. 
sob cujas ruínas ficarão mortas mais de t r i n t a pessoas: em 
a terceira \cz que acontecia igual fracasso, não sendo porem 

que no governo se tem tomado, sobre ficarem cativos os que ficassem prisionei
ros em guerra, unia as leis reaes que assim o tem determinado , ao c u m p r i 
mento da ordem, que o príncipe nosso senhor se servio mandar-lhe ultimamente] 
p o r carta sua de ao de fevereiro do anno passado, cncarregando-lhe castigasse o 
desaforo , e atrevimento do d i t o g e n l i o , fazendo-lhe guerra , na forma e modo 
que melhor parecesse a elle d i t o governador geral, e ser ella p o r todos estes fun
damentos e circunstancias tão justa ; eslava resoluto a executar a dita ordem, c 
castigar o gentio bárbaro, fazendo-lhe a guerra, que tanto cou vinha com o po
der c brevidade que sua importância estava pedindo, mandando degolar todos 
os que rezistissein , declarando por cativos todos os que prisionassem , e asso
lando todas as aldêas inimigas, para assim poderem ficar livres os moradores, e 
socegadas as hostilidades do gentio : e que as terras conquistadas, se repartissem 
pélae pessòas, que melhor o merecessem na jornada: e nas dispozições e preven
ções paia a entrada, se trabalharia com todo o calor. 

» Mas porque sobre esta matéria do genlio sehavião ti r a d o algumas devassas, e 
processado alguns papeis, que tinha ordenado se vissem em relação; propunha 
agora nella esta sua deliberação, para que em consideração dos testemunhos 
dos capitães mores, e pessoas, que os acompanharão naquellas jornadas , q u a l i 
dades dos suecessos passados e prezentes, damno pnblico, e inconvenientes que 
se podessem seguir ao serviço de S. A. e dire i t o s de sua real fazenda, no pre
juízo da de seos vassallos, lhe dissessem o que lhes parecia, para maior j u s t i f i 
cação , do que tinha d eliberado, e melhor disposição dc se dar cumprimento 
as provizões reaes , e ordens antigas e modernas dc S. A.; e sendo vistas as i n 
quirições , devassas, l e i e ordem de S. A., e mais papeis tocantes a esta matéria. 

• K consideradas as razões da proposta referida, pelo chanceller e mais desem
bargadores, pareceo a iodos conforinemente que a guerra era justa , e que para se 
executar na forma da dita lei de (> 11 , não necessitava de mais assento , que o de 
(> de a b r i l de b.j j, confirmado e approvado pelos senhores reis D. João, que santa 
gl o r i a hajão, e que se devia dar cumprimento, como o di t o governador e ca
pitão general tinha d eliberado, á nova ordem dc S. A., fazendo-se guerra ao 
genlio com o r i g o r , e na mesma forma em que elles uo-Ia fazíão, sendo cativos 
dos vencedores os que nella ficassem vivos, e que pelos mesmos se repartissem an 
terras (conforme a qualidade e possibilidade de cada um) que se conquistassem 
possuídas do inimigo. E que ach.mdo-se alguns indios criados entre nos , e nas 
aldéas sujeitas ao domínio do príncipe UO&SO senhor, que se lenhão passado ao 
Í O i n i m i g o , se proceda contra elles pela justiça como rebeldes t r a i d o r e s , para 
exemplo de outros, p o r serem estes os guias , e se ter por infalüvel serem os 
motores que Irritão aos bárbaros, a v irem de tão longe i n v a d i r , e assaltar nossas 
povoações; com o que 6 di t o governador e capitão general se conformou , e as
sim ficou determinado , do que se mandou fazer esle assento, que todos assigna-
eão Alexandre de Souza Freire — Azevedo — Burgos — d-autur Soai. 
Peixoto — Espínosa — G-;e< — Macedo -
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das anteriores tão prejudicial o resultado (35), c a câmara, 
altribuindo o desmoronamento da torra ás immuudicies lan
çadas no cabeço das montanhas, pedia ser authorisada para 
lazer levantar paredões , que evitassem a reproducção de 
igual fatalidade. Por este mesmo tempo se descobrio o con
tinente, que hoje forma aproviuciado Piauhy, nome que lhe 
deo o pequeno r i o , que só durante a estação pluviosa corre 
para o da Parnahiba. Domingos Aífonso Sertão, appellido 
áúe tomou das Silas continuadas entradas ao interior, e pelas 
quaefl passára do estado de indigente na cidade, ao de opu-
lenciâ, possuindo já na margem septrntrional do rio de S. 
Francisco, à fazenda denominada Sobrado (36), mandou 

(35) Por oceasião deste desmoronamento dirigio a eamara da cidade o seguinte 
oflxcio ao rei — Senhor — F.m abril deste anno forão as tnyernadàs, e inundação 
das águas tantas,que levarão do monte, em que eslá fundada esta cidade, quan
tidade de terra, com o que se arruinou meia praia desta cidade, a rezando mui
tas cazas de custo, c não foi este damno , sendo muito, tanto de sentir, como 
a morte dc mais de trinta pessoas que perecerão sem confissão, que como foí 
de noite se lhes não pôde acudir , c eslava a parochial da mesma praia ida, e só 
pelo milagre do Santíssimo,Sacramento, e da Virgem da Conceição escapou ,e 
são já tres vezes as deste suecesso ; mas em nenhum fez tanto estrago. Tudo 
nasce das immnndicics que nu despeidiadeiro das ladeiras se deitão, a que não 
podemos acudir, nem com castigo, nem com penas , por que como o serviço 
é por escravos não cousiderão o damno , nem lemein o castigo : para o remé
dio é necessário fazer paredes, que impidão o lauçal-as, c querendo nòs tratar 
de as fazer, demos parle ao provedor da com marca , para nos levar em conta a 
sua despeza , o que diz uáo pode na forma do seo regimento. Pedimos a V. A. 
como pai destes vassallos, que lauto o a mão, seja servido mandar por provizão, 
que se nos leve em conta esta despeza, e as mais que forem publicas e necessá
rias. Da mercê que V. A. nos faz esperamos o'despacho á nossa pretenção. Es
crita em câmara fia Bahia em de agosto de ib'71 — O juiz Manoel da Ro
c h a — O vereador Thomé Pereira Falcão—Francisco Sutil de Siqueira — O 
procurador, Jo^o de Mattos Aranha.— 

Igual requizição ja tinha sido feita anteriormente pela mesma eamara, em 
virtude do que a carta regia de 12 de novembro de ib'62 detc rminou , que o 
desembargador Sebastião Cardozo dc Sampaio examinasse a despeza, em que 
podia importar a obra exigida, e por outra carta regia dc a8 de outubro de 
i663 determinou o príncipe regente, que o provedor da cominarca levasse em 
despeza ao ihe/.oureiro da câmara a quantia de reis i:66Í>&, que foi a desig
nada no orçamento fciio por aquelle desembargador. 
(3G) Esta tasend», que ainda boje conserva o mesmo nome, serve de limiles 
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dali explorar aquelle território, onde ainda não constava 
haver alguém entrado, c pelas boas informações que teve 
dos seos exploradores, tornou com varias pessoas a proseçuir 
na descoberta, penetrando, a despeito ;'is repelidas opposi-
çõesdos indígenas, em uma das quaes foi gravemente ferido, 
pelo mesmo continente, onde já encontrou o Paulista Do
mingos Jorge , que havia sáhklo de S. Paulo a descobertas 
com grande séquito de índios., e outros doméstico?, e, reuni
dos ambos, continuarão na c o n q u i s t a , seguindo-se pouco 
depois o estabelecimento dc muitas fazendas de gado por ses-
marias, concedidas a diversas pessoas particulares pelos go
vernadores de Pernambuco , concessão esla que produzio 
alguns choques entre aquelles governadores, e os de Mara
nhão e Bahia. 

Era o mesmoanno de 1071 chegárão de S. Paulo os cabos 
que Alexandre de Souza Freire havia exigido para a guerra 
dos indios de Cayru, e João Amaro, Pauiisla de nascimento, 
era 0chefe daquelles cabos, a quem acoinpanhavão muitos 
indios habituados ao exercício das armas. O governador rcu-
nio logo em conselho os principaes oílieiaes e missionários, 
segundo a lei de 9 de a b r i l de 1055 , em o qual se assentou 
ser justa a guerra, mas comoa fazenda publicanão podesse 
concorrer com os gastos indispensáveis , fornecerão os ha
bitantes da cidade o dinheiro para isso necessário (37). 

á província da Bahia com a dc Pernambuco, por aquelle rio , extremando o 
termo da v i l l a de Pilão-arcado com a de Gabrobo< 

( 3^ ) Por of l i c i o da câmara da ILaliia ao r e i , datado de i í de agosto de 16*71 
participou ella a chegada desses Paulistas com cujo transporte c sustento,ate par
t i r e m para Cavrü, despendeu o povo 10:72 í:>Soo rs., não (aliando nos petrechos 
de guerra , que o governo Ibruerco , ficando ainda o mesmo povo obrigado ás 
dcspe/.as da volta daquelles Paulistas, para a sua provincia, donde tinhão vindo 
embarcados. Ksse otUcío, que sc acha registrado a / a 5 . liv. a. das cartas da mes
ma câmara para S. M., mostra o engano de llocha Pilta , qu tini 1 dá em 1ÍÍ73 a 
chegada dos mesmos Paulistas: não consta porem dos outros livros a totalidade 
da despesa da sua volta, e apenas de um ofucid do governador de 7 de a b r i l de 
1674 d i r i g i d o ú câmara , e resposta desta de i(> do mesmo mez , se sabe que a 

i 
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Pai lio João Amaro por mar para o Cayrú, cornos seus 
Paulistas e soldados'da Bahia* e depois dc fazer viva guerra 
aos indios do interior, rometteo muitos pri/.ioneiros para a 
cidade, onde forão vendidos, não excedendo de dez mil réis 
o preço dos melhores: proseguio dali para o norte contra os 
aborigenas , que havião assaltado as villas de Maragogipe e 
Jagoaripe, fazendo diversas entradas, e em prêmio de seos 
serviços lhe foi doado pelo príncipe D. Pedro o senhorio de 
uma villa , que fundasse na grande sesmaria que leve. ürta 
vi l l a , que teve a invocação de $% Jnloiúo, e mais conhe-
da pelo nome do seu donatário, foi por elle vendida, com 
Iodas as respectivas terras, ao coronel Manoel de Araújo de 
Aragão , quando se retirou para S. Paulo (38), c sua descrip
ção terá lugar na topografia. 

fazenda publica despendera nessa guerra i4:ft43$i<»7 rs., que aquelle governa
d o r exigia fossem pagos pelo povo, a o que a câmara sc oppoz, por não haver o b r i 
gação do mesmo povo, e determinar a caria regia de a dc fevereiro de 1688, que 
ta l guerra se fizesse á custa do estado. 

(38) O coronel Aragão, antes da mencionada compra, disputou judicialmente 
com João Amaro, o domínio do terreno doado, mas tendo decisão contraria da 
relação da p r o v i n c i a , determinou a carta regia de 9. de março de 1697, que o 
governador executasse proniplamentc essa sentença. Sabem todos quanto deve o 
Brazd ao gênio emprendedor dos antigos Paulistas : delles t r a t a r e i p o r mais ve
zes 110 progresso desta obra, e pois que ora sc falia de João Amaro, justo sera 
demonstrar-se quaes forão os serviços, por elle prestados a esta província, trans
crevendo o seguinte requerimento, sobre o qual mandou a carta regia de 8 dc 
feveiro de (097 , que o governador informasse. — S e n h o r — Diz o capitão mor 
João Amaro Maciel Parente, que representando a V. M. os serviços, que o sup-
plicante havia feito no estado do l l r a z i l , e os de seo pai, o governador das armas 
dll conquista dos bárbaros, Estevão Ribeiro Baião Parente, que lhe licárão per
tencendo por sentença de justificação, c pedindo em satisfação desses serviços, o 
que contem a supplica, que com elles esta j u n t a ; f o i V. AI. servido deferir-lhe 
ao requerimento da v i l l a e tença, que se t i n h a dado a seo pai, sem que provesse 
o supplicautc 110 posto de governador das conquistas, como pe d i o , com admi
nistração dos indios bravos, para os poder aldear com um capellão á sua custa, 
uma vez que fossem por sua ind u s t r i a , e deligencia reduzidos á nossa amizade e 
commuuicação, ficando assim servindo de defesa aos moradores do sertão, e re
sultando desta disposição as u t i l i d a d e s , que movérão ao governador da Bahia 
prover o pai do luppUcante no di t o posto, par» os fins considerados na carta. 
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Participou a câmara da cidade a chegada dos menciona
dos Paulistas ao governo Poriuguçz, em offieiode 1 \ de agosto 
de 1G71 (30), e como constasse então haver-se prohihidoaos 

patente que apresenta ; e porque a V. M. ll i e consta que uns e outros serviços 
são consideráveis, e não estão remunerados, conforme a qualidade delles, em ra
zão de ser a pri m e i r a inercé feita ao pai do supplicante de j u r e e herdade, e 
não serem necessárias para a confirmação delia novos serviços, e tão grandes, 
como os que o d i t o supplicante tem obrado , sem delles ter recebido mais prê
mio que Soffjooo rs. dc tença , com promessa de çommenda do mesmo lote, pois 
a mercê1 da v i l l a e te r r a s , que V. Aí. fez ao supplicante está cm termo-., de que 
lhe será difíicultoso podel-a lograr em sua vi d a , havendo de a conseguir, por 
demandar e contender compacte rica, em tempo em que o supplicante se acha 
já muito pobre; causa porque recorre a V.M. em a prezenlc petição, para que, 
attendendo ao grande prestimo , com que tem servido toda a sua vida , e con
veniência que com a sua assistência em o Recôncavo da Bahia, tem aquelles ha
bitantes, pelos l i v r a r ésegurar dos contínuos assaltos dos bárbaros, c MJ* para isso 
sempre oecupado pelo governador da Bahia, como bem se deixa ver da sua carta 
que lambem aprezenta; o prova no di t o posto, que l o i de seo pai c tem pedi
do , com m i l cruzados de ordenado e soldo, pagos na Bahia , como Se costuma 
pagar á inf a n t a r i a daquella praça, e lhe conceda a administração dos Índios para 
aquelle utflissimo fim, c bem t o m i n u i n que aponta; considerando outro sim ser 
o supplieante senhor donatário de uma v i l l a , e ter promessa de commenda , 
p o r c u j a causa é digno e merecedor que V. M. o honre com o foro de fidalgo 
da sua casa, concorrendo mais a de ser sujeito dos mais priucípaes e nobres da 
vi l l a de S. Paulo, e como tudo o mais, que o supplicante podia r e f e r i r dos seos 
serviços, consta dos seos papeis, que estão em poder do secretario deste conselho 
-André Lopes de L a v r e , que aqui offercce, e se mostra sem culpa pelas folhas 
corridas que aprezenta — Pede a V". M. lhe faça mercê mandar j u n t a r esta aos 
sobreditos seos papeis , e ponderando á vista delles o muito que o supplicante e 
seo pai fizerão no B r a z i l , se sirva conceder-lhe o que fica r e f e r i d o , etc — 

(3;>) • Senhor — São lautos os assaltos, que o gentio bravo tem dado aos mo
radores desta capitania , matando de poucos annos a esta parte mais de quatro
centos homens , por cuja causa tem despejado parle da gente que occupavd b 
recôncavo da v i l l a de Cayrú, e todo o da IVcguezin de Jaguai ipe e Maragngipe . 
que são as mais importantes para o mantimeuto desta praça, e donde saem mais 
caixa r i as para os engenhos, e se continuara, pararia de todo a lavoura desta ca
pitania, causa de se haverem feito tantas eulradasa fim de se atalhar este d.mi
no, para as quaes tem dado este povo mais de viute m i l cruzados, porque come
çarão já cm tempo do governador Diògo L u i z de O l i v e i r a , e Iodas sem e l i c i i o ; 
continuando o» mesmos damno* e perdas, e sendo tantos os clamores do povo, 
e attendendo nós às melhoras da praça de V. A., nos disposeuio* a chamar a gente 
de S. Paulo, por >êr se lhes podemos dar íim, a que viessem fazer esta guerra . 
-os quaes vierão mu i t o a cu>ta dos iiusios cabedacs, ponpio lhes niaud imos em-
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naluraes do Brazil o poderem occupar os lugares dc desem
bargadores na sua pátria , exigio a mesma eamara a revoga
rão dessa prohibição, dirigindo ao monarca, naqueüa data . 
o seguinte oíBciodictado com a linguagem franca. que tanto 
earacterisava os nossos antigos.» Senhor — Por noticias que 
temos, nos consta que V. A. foi servido mandar passar um 
decreto, para que nenhum filho do Brasil oecupe, da data delle 
em diante, o posto de desembargador deste estado, quando os 
que deprezenteos são não devem nada a nenhum dos mais: 
parece, senhor, que é uma oflbnsa que V. A. faz aos fdhosdeste 
estado , e principalmente aos da Bahia, a quem V. A. por 
seos serviços concedeu os prevtlegios de infanções e outras 
muitas mercês, de que estão de posse , pois, senhor, sc elles 
são capazes do posto, c dos da guerra, em que V. A. os tem 
provido , e todos servido a V. A. com as vidas , c fazendas 
«pie razão haverá que os prive de sen irem a V. A. na pá
tria , quando os dessa corte o e x c i t e m na sua? Seja V. A. 
servido mandar reparar um damno lão afrontoso para os f i 
lhos do Brazil , e conceder-lhes o exercício, pois sem elle 
não haverá filho delle , que continue os estudos , porque 
se por elles não hão-de ser premiados , e ter a esperança 
de servir a V. A. na patria, como o fazem os das outras, ces-

bareações, cujo custo foi i:ooo#ooo rs., e para se embarcarem p/25$ooo rs., e, 
depois de chegados , para os aviamentos e socorrel-os , c em quanto não mar
cha vão, ia£5oo cruzados, que ao todo fazem i?£3*a i/a cruzados, afora o que 
Se ha de gastar daqui em diante, que estamos obrigados a supprir com o neces-
WW , até se tornarem a pôr em S. Paulo, afora a pólvora e bailas, que o gover
nador Affonso Furtado mandou dar , e outras cousas , que verdadeiramente se 
devem ao seo cuidado e mimos, que lhes deu da sua casa, que os obrigou ao ani
mo . com que vão á dita entrada, que sc elle não fora, se pe''dêra tudo pela va
riedade da gente: devemos muito ao dito governador o cuidado e disposição, com 
que trata tudo, e amor com que nos governa: fazemos prezentea V. A. esta des-
peea, para lhe constar o muito que estes vassallos despendem no serviço de V, A. 
e muito mais despenderão, sesuusiinpossibilidades o permittissem. Guarde Deos 
a V. A. para amparo destes vassallos , que no amor são os primeiros. Câmara da 
Bahia 14 de agosto dc 1671 — O juiz Manoel da Rocha, o vereador Thomé Pe
reira Falcão , Franciseo Suiil de Siqueira, João dc Mello Aranha, procurador. 
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sara o estudo, quando por muitas vezes temos pedido a V* 
A. que conceda aos filhos deste estado os previlegios que 
tem . e gosão os da cidade de Évora , e que possão os r e l i 
giosos da companhia de Jesus, que os ensinão , dar-lhes o 
mesmo grão qucnaquclla cidade sc dá aosdclla, pois os senho
res reis de Portugal os cieárão para augmento dos seus vas-
sallos. Da grandeza de V. A. esperamos nos conceda uma con
tra mercê, pois todos se dirigem ao serviço de V. A. que 
Deos guarde, para augmento de seus vassallos. Câmara da 
Bahia 14 de agosto de 1071 — O juiz Manoel da Rocha, o ve
reador Thomé Pereira Falcão, Francisco Sutil de Sequeira, 
o procurador João de Mattos Aranha. — 

Por um morador do sertão recebeo o governador diversas 
amostras de prata, que aquelle dizia haver em grande abun
dância, e em sitio diverso daquellc em que se presumiào 
existir as descobertas por lloberto Dias, e o governador sem 
mais se informar do lugar, enviou paraLisboa, a noticiar tal 
descoberta, a seo filho João Furtado dc Mendonça, o qual, 
escapando do naufrágio, que fez na costa de Pcniche o navio 
que o transportava, conseguiu naquelia cidade, que o governo 
remettesse os objectos precisos ao estabelecimento de taes 
minas; mas já a esse tempo linha fallecido o descobridor , 
c, a pesar das diversas entradas no sertão, jamais foi possí
vel enconlral-as , achando-sc apenas amethistas roxas e to-
pazíos: Aílbnso de Furtado, reconhecendo a sua irreílexuo , 
cahioem profunda melancolia , da qual falleceo no dia 2(5 
de novembro de 1675, e foi sepultado na igreja do convento 
de S. Francisco. 

Mandou da cidade uma expedição contra os Sovas de An
gola (40), como havia sido ordenado ao seo antecessor, e fa-

(.jo) .A carta regia de 11 dc setembro de 1ÍÍ71 agradeceo a Affonso Furtad» 
esse auxilio, como para Lisboa participara, em 11 de maio do mesmo anno , o 
governador de Angola Francisco de Tavora. Ouira caria regia de 'I do mesmo 
mez de setembro daquelle anno , determinava que o governador fizesse partir 
jpurajptsbòa quattoze parentes do rei.de ("ongo, que o >obredito TftVOra parieci-

http://rei.de
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yendo, antes de fallecor, reunir a câmara e principaes pessoas 
daeidade, para se eleger a suecessão ao governo, por não exis
tir a respecliva nomeação , como em outro tempo se prati
cava, recahio a escolha no chanceller da relação Agostinho 
de Azevedo Monteiro, no mestre de campo Álvaro dc Azeve
do , e Antônio Guedes de B r i t t o , descendente de Diogo e 
Catharina Alvares , que então oceupava o lugar de juiz or
dinário. Com o falleeimenlo daquellc chanceller , substi-
Uiio-o o desembargador ouvidor do crime , ficando desta 
sorte o governo composto todo de naturaes da Bahia, que, 
durante a sua administração até 15 de março de 1078, sou-
berão preencher com dignidade os devores do seo cargo, 

27.° Roque da Costa Barreto, que havia servido de sar
gento mór dc batalha na Exlrcmadura, foi nomeado para 
suecessor dos antecedentes cm o defevereiro de 1677, depois 
do falleeimenlo de D. Sancho Manoel, primeiro conde de Vi l -
ia-Flor, que para tal governo havia sidoeleilo, como titulode 
vice-rei, e tomou posseno sobredito dia 15 de março de 1628: 
ampliou a casa da câmara da cidade, fez diversos estabeleci
mentos e fortiíieacões, das quaes tralar-sc-á na continuação 
desta obra ; enviou em socorro da colônia do Sacramento-
duas companhias dc tropa regular, que voltarão do Rio de 
Jauciro , por já sc haver rendido aquella praça ; regulou a 
administração dasaldèas dos indios do Brazil, por instrucções 
datadas de 23 de julho de 1078, e governou com satisfação 
geral do povo, aték de junho de 1082, sendo, durante a sua 
administração, separado daBahia o bispado do Rio dc Janeiro, 
cuja criação lhe foi communicada por carta regia de 18 de 
novembro de 1081. 
28.° Antônio de Souza de Menezes sucedeo a Roque da 

Costa naquelle dia: tinha mUitado na guerra contra os I I o l -

pára l e r enviado para a l L i h i a , onde não eonvinlra que fuçassem, porque poder» 
se-ião u n i r aos outros negros, e causar maioresprejuisos, sendo p o r isso v i g i l a n 
temente guardados desde que chegassem, até p a r t i r e m para Portugal. 
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íandezes cm IVrnainbuço , era a qual perdeo um braço que 
substituiu por oulro do prata , appollido com que era co
nhecido , e o seo governo foi em verdade um complexo de 
arbitrariedades e desconcerlos. Apenas empossado da admi
nistração , deixou-se dominar por Francisco Telles de Mene
zes, que tendo ido prezo por crimes para Lisboa , no tempo 
do governador conde d'Obidos, conseguio ali sentença ab-
soluloria, regressando com o lugar de aieaide-mór d i Cabia. 
por compra que fizera a Henrique de Miranda, proprietário 
desse emprego: era pois Francisco Telles quem d i t a t o r i a l 
mente regia os destinos do governo em geral, pois que o go
vernador Menezes subscrevia do prompto, a quanto eíle de
terminava. Não tardou a saciar vindictas passadas , e forão 
seus alvos André de l i r i l t o eCastro, provedor dWlíandega, os 
irmãos deste, bem como Gonçàlo Ravasco de Albuquerque, 
futuro suecessor dc seo pai Bernardo Pereira Ravasco (41) , 
no lugarde secretario de estado do Brazil. Antônio de Moura 
Rolim , Manoel de Barros da França , João de Couros Car
neiro , escrivão da câmara, o da fazenda publica Francisco 
Dias do Amaral, os capitães do presidio Diogo de Souza da 
Câmara, e José Sanches dei Poço, alem de outros muitos 
parentes , ou amigos dos designados. 

Uns forão recolhidos á prisão da enchovia , e outros que 
se homiziárão no collegio dos jesuítas , ali mesmo forão cer
cados e prezos , perdendo os seos empregos, que sc derão 
aos protegidos do aleaide-niór, os quaes por sua parte eom-
metlião igualmente toda a sorte de violências ; mas Antônio 
de Britto e Castro , irmão do mencionado provedor, não 
podendo soffrer tantos excessos, e arbitrariedades , unido 
com mais sete pessoas em quem confiava , mascarados Io
dos, accomeltèião a traz da Sé a Francisco Telles , que aca
bava de sahir de palácio , sem o acompanhamento da guar-

Era irmão do celebre padre Antônio Vieira: vejão-se as cartas u\ S*> i-
&7* e 88, além de outrasdo tom; a", das cartas do mesmo \ ieira. 
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da que o governador lhe oiFerecera, por haver tido aviso de 
pretenderem assassinal-o, e em pleno dia lhe descarregarão 
quatro tiros de bacamarte, malando-lhe um de seos lacaios. 
e ferindo outros: Britto porem t :rou a mascara que lhe co
bria o rosto , e avançando á serpentina (42), onde ia VYan-
trisco Telles, o apunhalou com vários golpes , dos quaes fafc 
lecêo de tarde , e completada assim a sua vingança , sòcega-
damente proseguirão pela mesma rua até o collegio , onde se 
homiziárão , sem que de qualquer pessoa soilVessem a me
nor perseguição, com quanto bem publico tosse oassassinío, 
que acabavão de perpetrar. 

Esta noticia tornou furioso o governador , que praticou os 
maiores absurdos, que se podem imaginar; insultou a todos 
os oíliciaes, que se achavão em palácio, mandou recolher 
a enchovia o ancião Bernardo Pereira Ravasco, fez cercar d i 
versas eazas , e o collegio , c continuou no seo plano de vio
lências por muitos dias , sendo então notável o gênio mais 
que sollredor dos Bahianos, que o supporlârãoaté que o go
verno de Lisboa, scientiíicado de tudo , o mandou subsli-
lu i r . (4o) 
2SK 1). Anlonio Luiz de Souza Telles de Menezes , segun

do marquez de Minas, tomou posse do governo em 4 de j u 
nho de 1684 , tendo acabado de servir no das armas d e n t r e 
Douro e Minho, e poucos homens haverá tão capazes, come* 
elle, de se lhes confiar as rédeas da administração publica dc 
uma província , agitada pelos partidos e facções , consecta-
rias da imbecilidade de um governador, só propenso para o 

(4*) Serpentina se chamava uma espécie de paianquim de rede, do qual se usava 
na Bahia, aules da iniruducção das cadeirinhas, ou vulgarmente cadeiras dc ar
ruar: lioje c mais conhecida por tipoia , e a denominação de serpentina proveio, 
segundo Bluteau, de lerem a configuração de uma serpente as extremidades do va
ra!, onde a rede era segura. 

(.-J3) Pizarro confundi»» a morte de Francisco Telles de Menezes, com a do go
vernador Anlonio de Souza, quando 110 tom. H". das suas Mem. Hist. pag. ao diz, 
que o povo, exasperado pelos seos desconcertos repelidos e alternados, o atacou 
,e tirou-lhe a vida; mas Ho-. ha Pilta a quem segui afíirma o contrario. . 
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arbitrário. Seo p r i m e i r o passo foi soltar os que sc achavfio 
prozos injustamente, conciliou os ânimos discordes, e foz 
abundar a cidade de vivores, de que até então havia grande 
f a l t a , em conseqüência de os lavradores , alerrados com os 
desacertos e abusivos procedimentos de Antônio de Souza 
não sc atreverem a mandar seos gêneros á mesma cidade. 
Sòffiçiá igualmente Pernambuco outr o regulo no seo gover
nador, João da Cunha Souto m a i o r , c tantos forão os se,»s 
aelos de prepotência, que o governador geral sevio obrigado 
a i n t e r p o r a sua authoriclado , declarando aquelle Souto 
maior, que o d e m i t i iria do governo a não m u d a r de condueta. 
A taes prepotencias suéeedeo logo em 1G8G o flagello da 

peste ( A i ) , que passou de Pernambuco á Bafeja, causando 
em ambas as províncias estragos terriveis. A l l n b u i o - s e a ori
gem dessa peste, a que se deo o nome de bicha, a varias bar-
ricas de carne p u t r i f i c a d a , que restaváo de tornaviagem 
d i n n a embarcação vinda da ilha de S. T h o m é , e foi o p r i 
meiro vi c l i m a do contagio uni tanoeiro do Recife, que, ao 
abrir uma dessas barricas . expirou i n i m e d i atamente, bem 
como algumas pessoas d - sua família, estendendo-se o mal 
com tamauha rapidez , e força a toda a cidade e subúrbios , 
que em poucos dias perecerão mais de duas m i l pessoas, 
numero em verdade extraordinário, comparativamente a 
população , que então existia naquella provincia. A nolieia 
de tal flagello chegou com elle a Bahia, havendo d as em 
que adoecião mais de duzentas pessoas, e poucas forão as 
que sobrevivião nove d i a s , pois quasi geralmente o termo 
latal dos infectados era no mesmo dia d o a l a q u e : notava-se 
em uns calor t e p i d o , e pulso SOCCgado , e em outros delí
r i o s , andas,egrande febre, expiraado todos, lançando pela 
bocaveopioso sangue. 

(44) Eíü deíémhro tle i<i85 l.ouvei.m grande eclipse da !úa, tendo antes ua-
rido outro do sol, e o jesuíta ruléntún BsMe*!, que os observára de Pernam
buco, e seguia o systema da antiga astrologia, prognosticou que grandes males 
ameaça vão o Brazil, fazendo acreditar tal prognostico com o appareciineuio da 
epidemia que acima se menciona. 



130 MOIOMAS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 

jNesta época terrível disliiiguia-sc o governador marquez 
de Minas, cm provas (45) de piedade e beniíicencia, a favor 

(\{5) O melhor elogio «leste governador, é o que consta do seguinte offirio d* 
tamara da Bahia copiado dá t. 3'»i) do liv. i". doregislo — Senhor—Omarquez 
das Minas, governador e capitão general deste estado, grande observador das or
dens de V. M. , ordenou ao dezemhargador Bento de Barros Bizerra , tomasse 
conta da importaneia do donativo, que este povo poz em si para o dote da sere
níssima senhora rainha da Grani Bretanha, e paz dTIuIIanda, e que achaudo-se 
ter-se valido delia o tribunal da fazenda, ou o deste senado, a íizesse repòr, para 
se despender na forma das ordens de V. M., estas mandou executar o dito mar-
qnez, obrigado mais de sua obediência, que das razões que sc lhe offcrecião para 
replicar a V. M.: porque em o anno de 07a veio esta mesma ordem ao dezemhar
gador syndicante Sebastião Cardozo de Sampaio, e querendo dar-lhe execução, 
recorreu este senado a V. M., representando o estado da terra, e a falta dc cabe-
dacs , com que se achavão os moradores para serem novamente tintados sobre a 
íinta annual, que estão pagando, e outras imposições applicadas ao sustento rta 
infantaria desta praça, para o que se valeo este senado do donativo, visto não ter 
outros effeitos, e não duppliear íinlas, e isto fez na supposirão de que esta con
tribuição é um milhão duzentos e oitenta mil cruzados, que se pedio a este povo, 
c constrangido se obrigou a pagar em 3a annos, que cabe quarenta mil cruza
dos a cada um anuo, e completos os ditos 3a annos se deve ajustar a conta , e 
satisfazer tudo aquillo que faltar, de que este senado se valco, por não carregar 
tão deinaziadamcntc este povo pelas razões referidas. 
• Estas mesmas, e com maior necessidade podemos hoje allegar a V. M., assim 

pela atenuação dos eahedacs, como pelo pouco valor de nossas lavouras, tão car
regadas de direitos e tributos, e sobre isto a ruina e castigo que de prezente esta
mos experimentando com tantas mortes, e desamparos, como a V. M. lhe serão 
ptvzenUs: e se em outro tempo, senhor, só para a contribuição ordinária se l i r a -
vão os brincos das ovelhas ás mulheres, c ás viuvas as saias; que será hoje no es
tado cm que estão estes povos , se lhes carregar mais esta cobrança ? Ninguém 
nisto pode informar a V. M. com mais verdade, do que o dito marquez, que des
de o principio do seo governo começou a socorrer a muitos e muitos pobres, e 
pagou por elles não somente as limas, mas outros empenhos, e neste grande con-
flictO , descobriu os quilates da sua generosidade e grandeza , assistindo publica
mente a Iodos os necessitados e doentes, com mão mui liberal e despeza de sua 
fazenda , e para lhe não ser nada oceulto, ellegeo o meio de devoção de acompa
nhar o Santíssimo Sacramento, e em pessoa entra nas casas doí enfermos, c con
forme as necessidades que conhece, os manda logo socorrer, e com este zelo r 
deligenria tem recommendado aos parochos, e religiosos, que o advirtão dos 
necessitados, que houver para lhes mandar assistir (como o iuz ) com todo o ne
cessário, asseguraiidò-lhes que lhe dão particular gosto com estas noticias, e que 
sc lhe faltar dinheiro venderá a sua prata. 

" £ parque os enfermos não cabiáo no hospital, Icz enfermaria cm Mia casa, e 
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dos enfermos, bem como uma respeilavel viuva I). Francisca 
de Saúde , que á sua cusla ecom singular beneficência «ra
tou de muito» enfermos -9 fazendo em suacaza um h o s p i t a l , 
onde a d m i l l i a os da classe indigente, que não cabião no da 
inizericordia. 

]\ão acertou a medicina com o remédio á tal enfermidade, 
c notou-se qw* ella apenas affectou a população branca, sen
do mais terrível para com os indivíduos dotados de maior 
robusíez, como se experimentou nas pessoas dadas á vida 
do mar , e ás do sertão: todavia não fez tantos estragos no 
i n t e r i o r , talvez porque a atmosfera, menos impregnada da 
corrupção ambiente , se tornava mais pura com os ares que 
ali girão. Ja não havia pessoas na cidade , que assistissem 
aos enfermos , e então o povo religiosamente recorrêo ao 

deliu se assislio com todo o provimento aos prezns , e cora este grande exemplo 
Íizerão o mesmo algumas pessoas, com o que se reparavão muitas vidas, p r i n c i 
palmente dos homens da frota, que certamente havião de morrer ao desamparo, 
cousa que deo grande*cuidado ao di t o marqncz, teccaiido-se invernasse a d i t a 
frotà P*»r lalla de marinheiros; e assim trat o u com grande cuidado de suas v i d a s 
mandando amiudadas vezes saber delles, c agradecer ás cazas aonde estavão , e 
juntamente offerecer tudo o que fosse necessário , e em toda esta tribulacão, se 
não descuidou do apresto da tropa, animando a todos, e indo amiudamente aos 
trapiches assistir á carga e apresto dos navios, e com esta deligeneia , f e r v o r , e 
cuidado alentou os ânimos , que estavão desmaiados , a trabalhar c conseguir o 
mandara f r o t a , cousa que parecia impossível, pela oceasião referida: com que 
temos reprezentado o miserável estado, em que se achão estes povos, c obrigação, 
que confessãn ao d i t o marquez pela sua piedade, e boa acecitação do seo gover
no e de suas acç.Ões. 
- Em nome dos ditos povos pedimos agora a V. M. humildemente prostrado* 

aos seos reaes pés, seja servido mandar considerar as nossas razões, e suspendei 
a execução desta ordem, e pagaremos o que se achar a dever este senado, acaba
dos os 3a aunos, de sorte que iique ajustada a quantia na forma da Doaaa o b r i 
gação. E se uão conhecêramos no marquez os grande-, desejos que tem de i r para 
*sse reino, com grande cfíicacia havíamos pedir a V.Al. o dilatasse mais alguiw 
annos, o que não deixaria de ser de grande utilidade do serviço de V. M i , con
solação, e bem commum deste povo: -nesta matéria obrará V. M. o que fôr servi
d o , que isto é so insinuar nossa lealdade c voudade. A* real pessoa de V. Al. 
guarde Dcos , como seos vassallos havemos mister, Bahia i 5 de j u l h o de t6$*S, 
-~João Peixoto Piegas — Niaolão Alret figueira — Francisco de Araújo e Aragão — 
J«ão Pereira do Lago— SaltSasar Comes dosReis. 
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auxilio divino, passando no dia 10 de maio de 1686 á igreja 
do collegio, donde conduzio em procissão a imagem do após
tolo S. Francisco Xavier, procissão esta, que a câmara da 
capital continuou annuahnente afazer, á custa de seos rédi
tos , até o anno de 1828 (46j. 

30°. Malhias da Cunha succedòo ao marquez de Minas em 
4 de junho de 1687, c manteve o governo até 24 dè outubro do 
anno seguinte, dia em quefalleceo: jazna capella-mór da igre
ja de S. Bento. Tinha exercido o lugar dc commissario geral 
de cavallaria do Alemtejo, de mestre de campo do terço da 
armada, e de brigadeiro, com cuja patente governou o Rio de 
Janeiro, donde passou ao governo das armas d'Fntrc Douro 
e Minho , emprego, que servia quando foi elevado a gover
nador geral do Brazil : tentou fazer guerra aos indios do 
Ceará pelas hostilidades 9 de que sc queixárào os seos habi
tantes , e sua morte foi do contagio da hixa , que ainda des
truía arpielles , que de novo chegavão á cidade. 

Conhecendo o seo estado morboso, reuuio em palácio a ca-
marae principaes pessoas da cidade, para elegerem apessôa 
que por sua morte o substituísse, erecahio a nomeação no 
arcebispo I ) . Fr. Manoel da Encarnação, ficando os negócios 

(4fi) No dia xo de maio de ií>8<» a câmara e povo da cidade tomarão por seo 
padroeiro o apóstolo S. Francisco Xavier, e em ofücio de ao de julho pedio ao 
rei D- Pedro I I a confirmação de tal voto, no que foi deferida por provisão de 
3 de marco de 1ÍÍ87. Em conseqüência disto requeréoa mesma câmara a confir
mação pontifícia , e á instâncias do cardeal Capcnha , a congregação dos ritos , 
uo pontificado de Alexandre V I I I , approvou essa eleição em i3 de setembro de 
íofcii, concedendo ao mesmo santo todas as prerogativas dos outros padroeiros, 
conforme a constituição de Urbano VIU: como porem no breve respectivo se 
ordenasse, que a eleição fosse feita por votos secretos, reunio-se para ella o povo 
cm câmara no dia 3 i de marco dc I(>8Q, e sendo unanimemente reeleito o mes
mo padroeiro, o arcebispo J>. Fr. Manoel da F.ncarnucàt», que rerolheo os votos, 
approvou a eleição , como era autorisado, e a publicou porcdital de 16 de abr i l 
desse anno. Mas as chamadas economias modernas tem extinguido essa festivi
dade, e outras mais instituídas por motivos, que fazrndo honra á Bahia, devião -
subsistir eternamente, ao menos para avivar o exemplo epratica das acções v i r 
tuosas, qual era a noticiada em a nota iS pag. SG. 
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de justiça a cargo do chanceller da relação Manoel Carnei
ro de Sá. Neste mesmo dia se amotinarão os soldados dos 
dois terços do presidio da cidade , c apodorando-se da casa 
da pólvora, declarárão que dali passarião a saquear a cidade, 
e principalmente as ca/.as dos vereadores da câmara , no caso 
de que cm vinte qualro horas não fossem pagos do soldo 
de nove inezes, que se lhes estava devendo: dehalde seos of-
íiciaes, e, o arcebispo pretenderão accommodal-os , porem 
unicamente se conseguio delles o desistirem dos actos de vio
lência, que já praticavão, tomando tudo quanto eonduzião 
as pessoas , que passavão pelas i u m n*d iaç ò esdaquellc sitio, 
c a câmara , ainda nesse tempo obrigada a tal pagamento , 
com grande custo reunio a quantia suílieiente, ei i i a enviou 
ao campo; mas, ainda mesmo depois de' satisfeitos , não de-
pozerão as armas, em quanto lhes não for%prezentado o 
]>erdão assinado pelo arcebispo, e Malhias da Ganha , que 
nos parocismos da morto o firmou , recolhendo-se eulão á 
cidade, a fazerem as honras funeraes ao governador. 

31". Antônio Luiz Gonçalves da Câmara Coutinho ^ a l-
motacé , apozentador mór do reino de Portugal, e senhor 
da capitania do Espirito Santo, que vendeo a coroa, tendo 
servido com distinceão na restauração de Évora , foi nomea
do governador de Pernambuco, donde passou a Bahia , e 
em 10 de outubro de 1090, tomou posse do governo geral 
do Brazil , que lhe entregarão os dois governadores interi
nos [àl). Seo primeiro passo foi publicar em 10 de novem
bro um bando, pelo qual determinava que todos os morado
res, dez legoas em redor da cidade, fossem obrigados a man
dar plantar 500 covas de mandioca , para se evitar a louir 

(47) Por caria regia dc 8 de março de 1689, se mandou dar a esses g-werna-
" dore» as pi opinas correspondentes ao cargo: todavia regislrando-w uo livro verde 
da relação a í'. 0*1 a ordem regia , que confirmou no governo da mesma reíação 
aqnelie chanceller, não acouteceo assim com a que era relutív i ao gover no geral, 
continuado na pessoa do arcebispo, lavrando-se por LKQ ma assunto em (< de maio 
de itiyo, como ja o disse Mous. Pizarro. 

i8". 
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que ameaçava a invasão dos inimigos, debaixo dê pena dt? 
100-5)000 rs. applicados ás fortificações. 

Reinclteo para as províncias de Maranhão , Pernambu
co , Rio dc Janeiro , bem como ás ilhas de Cabo-\orde 
sementes de pimenta da índia , e cancha , como lhe foi 
ordenado cm carta regia de 16 de janeiro de 1691 , e por 
outra de 7 de fevereiro do mesmo anno foi autorisado a 
dividir os portos de mar da província do Ceará em capi
tanias por particulares , que os quizessem povoar e for
t i f i c a r ; auxiliou o jezuita Alexandre de Gusmão no pro
gresso do seminário de Belém, termo da villa da Cachoeira, 
e, em cumprimento da ordem regia de 28 de janeiro de 
469/3 , estabeleeco em câmara a contribuição annual de 
/i:000-^T)000 rs. para o socorro da colônia do Sacramento. 
Em provisão <Te 9 dc novembro de 1693 ratificou o ajusta
mento , que os moradores de S. Paulo, tinhão feito com o 
secretario do provincial da companhia, sobre haver-se por 
invalida e impraticável a doutrina dos missionários de Vara-
tôjo, relativa a serem cativos os indios pelos Paulistas captu
rados em guerra, provisão esta que foi aprezentada á câmara 
de S, Paulo, a 25 de janeiro de 1094, pelo padre Alexandre 
de Gusmão, que naqueila província então se achava de vizi-
ta, ereprezentaudo os mesmos Paulistas ser-lhes -incommodo 
o recorrerem á Bahia, em os negócios attinentes aos indios, 
determinou a carta regia do I o . de fevereiro do mesmo an
no , que a decisão de taes negócios ficasse compelindo ao 
governador do Rio de Janeiro. 

Autorisado por carta regia de 22 dc maio de 1693 , a crear 
villas onde conviesse , estabeleeco algumas , e por suas delí-
gencias extinguio e castigou os pretos escravos que sc levan-
lárão em Gamamú ,"eò bando de facinorosos Paulistas, que 
na villa de Porto-seguro , commettião.escândalozos crimes^ 
sendo punidos com pena ultima cinco idos pripeipaes que 
pôde capturar o desembargador Diontzio d'Ávila Vareirò , 
que para tal pfizão partio dá cidade, com um destaca-
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monto (A8). Nomeado vice-rei da índia partio para Lisboa, de-
pois do ler entregue o governo a seo suecessor em 22 de maio 
deJGÍ)/|, e aportando á Bahia no regresso dessa viagem, fal-
lccèo na mesma cidade em 1702, sendo sepultado na igreja 
do collegio. 

32.° D. João de Lencastro, ligado por vincules de família 
aos reis de Inglaterra ePortugal, onde havia mílitádo , dis-
tinguindo-se com especialidade no ataque do Canil, passou 
do governo de Angola ao do Brazí] , do qual tomou posse na 
Bahia a 22 de maio dé 109'i, c o reparo das fortificações da 
cidade foi o primeiro passo de sua administração, mais me
morável por ser durante ella extinetoo famoso quilombo de
nominado Palmarei, cuja noticia suécíntauíente darei, já 
pela sua importância, já pela ligação que tem com as pre-
zeutes memórias. i 

(^8) Por esle motivo recebe o o governadora seguinte carta regia — 
«• Antônio I a i i z , etc. " Havendo visto a couta que me destes dos castigos, que 

depois que governaes esse estado, mandastes fazer assim aos negros que se levuiH 
Varão no destrieto da \ i l l a dc Cumamu, capitania dos llheos, como aos Paulista ;, 
que se bavião levantado em Porto-seguro, cobrado taes excessos, que nem o ca
pitão mor se atrevia a sair fora de sua caza; nem os olliciaes de justiça a podião 
administrar, matando e roubando a quem llics pareeia, seqüestrando-lhes o* bens. 
e nualuieutc fazendo insolencias c tir a u n i a s , (piando havia muitos annos se não 
recordavão de excessos similhautcs, c que propondo em relação esta matéria, sc 
assentou fosse um dezembargador devassar dos ditos casos, c achando culpados, 
os trouxesse a essa cidade prezos para serem castigados ; e que com òffeítO no
meando para esta dcligencia o dezembargador Oiòni/.io de Ávila Vareiro, íòra 
com os ofGciaes , e soldados, que lhe nomeastea de t a l maneira , que ainda qiíe 
os reos tlverao aviso, preudèra a todos dentro no matto com admiração dos que 
conhecião Paulistas embrenhados, e que prezos os trouxera para esta cidade, e 
na relação delia forão senleceados cinco delles, por serem os priurípaes aggrcs-
sores , c justiçados, sendo mais de t r i n t a os degradados para Angola, com o que 
ficava hoje esse estado com tanto temor, que havia muitos annos se não fazia 
'tr i g a nem mo r t e : pareceo-me agradecer-vos; como o faço, o zelo com que VOS 
haveis na hoa administração da justiça, devendo-se á vossa d- ligencia o evitar-se 
insultos nesse estado, e também o damno , que se podia seguir a elle tio engm 
sar-se esse mocambo , e ao dezembargador Diouizio d'A\iia , mando agradecer 
o acerto com que se houve pesla dcligencia dc tanta ponderação. Lisboa i~ de 
novembro dc 160a — Hei. 

file:///illa
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Durante a primeira invazão dos Hollandezes em Pernam
buco , quarenta Africanos, escravos de vários engenhos da 
villa dePorto-calvo, por buscarem a liberdade, fugirão para 
o interior do continente daquella v i l l a , acompanhados de 
varias escravas, e, munidos das armas que poderão adqui
r i r , se estabelecerão no interior da terra firme , entre aquella 
villa c a de Atalaia, em 9U. dc latit. nort. Bem depressa se 
lhes reunirão outros mu tos pretos e pardos, escravos e livres, 
que fugiãp aos castigos públicos , ou domésticos em que 
havião incorrido ; assallavão as fazendas vizinhas , donde á 
forç.a conduzião comsigo outras escravas, e o mais de que 
precisavão, e já poderosos em forcas elegerão para chefe dc 
sua republica a um dos mais valentes e exforrados, com o ti> 
tulo íhZ»mf>i ('i9;, tendo alem disso seos magistrados, com 
os próprios títulos porque erão reconhecidos em África. 

Consta que os crimes entre elles irremessivelmente puni
dos de morte, erão o homicídio, o roubo aos do estabeleci
mento, e o adultério: gosavão da liberdade os escravos, que 
espontaneamente se lhes união , mas erão conservados no 
cativeiro os tomados por força , sendo aquelles castigados 
mais severamente que estes, quando teniavão voltar a seos p r i 
mários senhores. I;ma tanga lhes cobria a cintura, c, excep-
tuados os maioraes, que usavão da roupa que furtavão , 
aquella constituía toda a sua única cobertura : sua religião 
era uma mistura de christianismo e paganismo, e pelo terror 
que meutião nas suas correrias, muitos habitantes com elles 
íizerão liga, vendendo-lhes o armamento, fazendas, e ou
tros gêneros da Europa, do que elles precisavão, ficando 
assim confederados, e livres <L'quaesquer violências dos ca
pitães da republica, para o que reeebião uma espécie de salvo 
condueto , reprezeiilado cm certas íiguras , confederação 

(4o) Talvez seja corrupção de Zatnbi, <|ut-, segundo o Diccionario da lingua 
Bunda ou An^olense por Fr, tícrnardu> Maria dc Camtecatan, significa r e i , ou 
potentado. 
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aquella contra a qual não forão bastantes as penas impostas 
por diversas ordens, pois que o perigo, a que estavão expos
tos , fazia esquecer o castigo f u t u r o . 

Excedia a 20:000 pessoas o numero dos reunidos naqüelle 
utocambo , metade dos quaes erão capazes de pegar em ar
mas, e a povoaeão comprehendia mais de uma legoa em c i r 
c u i t o , tendo p o r m u r a l b a uma estatuída de duas ordens de 
páos altos, e lavrados nas quatro faces, da melhore mais forte 
madeira , que abunda naquelle destricto , com Ires portas á 
igual distancia , e sobre cada uma destas sua p l a t a f o r m a , 
guarnecida, durante a paz, por duzentos homens , comman-
dados por u m o f f i e i a l d e v a l o r , alem de outras fortilicações : 
ascazas no i n t e r i o r erão irregulares, diílVrindo apenas a do 
Zotnbi 9 pelo seo tamanho e formato; uma elevada collina , 
no centro da povoaeão , lhes servia de atalaia , donde des-
corttnavão a longa distancia lodosos aproches , dos que 09 
quizessem atacar; as águas erão abundantes , o uma lagôa 
lhes fornecia grande quantidade de pescado. A denominação 
ãQpalntafes proveio das muitas palmeiras, que os negros al i 
plantarão, e alem do recinto, assim for t i f i c a d o , tinhão ou
tros estabelecimentos de c u l t u r a nas hnmediaçõos, estabe-
lecimenlos esses a que presitbão os mais valentes. O Paulista 
Domingos Jorge Velho . exigido pelo governador de Per
nambuco j Caetano de Mello e Castro, partio de Piancó . 
onde estava com o seo corpo , que constava de perto de m i l 
homens , pelo centro , dc ordem de D. João de Leneastro ; 
atravessou o U r u b u , pretendendo reconhecer os Palmares, 
eser o primeiro em bater os negros , mas no terceiro dia em 
que se allojára em Garanhus, defronte dos Pahnares, en-
ti v i i d o s os seos soldados em colher os fruetos de u m bana
nal, pertencente aos daquella fortificação, forão improviza-
mente atacados por u m grupo dos sobreditos negros , pere
cendo nesse ataque mais de quatrocentas pessoas de ambos 
os partidos: não quiz Domingos Jorge t e n t a r a vingança, e, 
seguindo as ordens que recebeo de D. João de Lencastro 
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marchou para a villa de Porto^calvo, què era o ponto desig
nado , para a reunião de outra força que devia chegar, man
dada pelo governador de Pernambuco. 

Constava esta expedição de Ires m i l homens, entre os quaes 
se contavão , voluntariamente alistados, muitos proprietá
rios, a quem os dos Palmares tinhão causado grandes pre-
juisos, e era chefe dessa força Bernardo Vieira de Mello, 
que tendo antes batido uma partida daquelles negros, em 
um choque que teve com elles, sahio de sua fazenda de
nominada Pindoba* , c sc foi oilerecer ao governador com 
muitas pessoas que rcunio: de Alagoas, Penedo, S. Mi
guel, e S". Luzia do norte, marcharão a incorporar-se aos 
de Pernambuco mil c quinhenlos homens, sob o commando 
do sargonlo-mór Sebastião Dias , e revnvdos todos em Porto-
calvo , se lhes incorporarão também o respectivo alcaide-
mór' Christovão Luiz de Vasconcellos, o capilão Rodrigo 
de Barros Pimcnlol , e o coronel Christovão da Rocha 
Barboza. 

Dali marcharão para os Palmares, onde já se havião re
colhido os dos estabelecimentos cxlcrioivs daquella íorti-
íicacão , depois de destruírem todas as plantações, cujos 
fruclos conduzirão para o presidio , a fim de que os seos 
contrários não sc podessein delles servir. Bernardo Vieira 
atacou a porta central, Domingos Jorge a do lado direito , 
e Sebastião. Dias a do esquerdo ; a outros oíliciaes forão en
carregados diversos pontos da estacada, onde se puzerão 
•escadas, levadas por prevenção, mas quantos por ellas su-
bião forão victimas do valor dos negros , sendo rechassados 
com armas, írexas , e até com agoa fervendo. 

Os sitiantes, conhecendo não poderem escalara estacada, 
recorrerão ao governador de Pernambuco , pedindo-lhe 
mais solaados e artilharia, sem a qual dizião ser impossível 
poderem romper o intrmeheiramenlo, e poucos dias depois 
da partida dos seos correios, lhes chegarão os viveres que 
linhão exigido das vil Ias dc Alagoas, Penedo, e S. Miguel; 
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mas os negros , a quem já faltava a pólvora j vendo da sna 
atalaia o considerável reforço que chegava aos sitiantes, dc.. -
nimarào: Sebastião Dias, á força de"machados, conseguio 
a b r i r a porta que lhe locara, acontecendo o mesmo a Ber
nardo Vá ira , aos quaes logo se unio o Paulista Domingos 
Jorge , a pe/ar da distancia em que se achava no seo ponto; 
todavia pequena resistência soflrerão, porque o chefe Zm-
/»', e seos principaes companheiros, julgando infa l l i v e l a sua 
c a p t u r a , se precipita Wio corajosamente do alto da collina , 
preferindo essa morte áescravidão, c os ou t r o s , rondendo-se 
entre o pranto e excessivos clamores , forão levados a Per
nambuco, onde. tirados os quintos pertencentes á fazenda 
publica , sc repartirão os restantes pelos chefes e soldados 
da expedição , conforme as prezas que íizerão quando ent r a 
rão na fortificação , em a qual nada de precioso se achou , 
superabundando somente o armamento , o os escravos , de 
quem se tem i a , que out r a vez fugissem e sc rebollasscm , 
forão deslribuidos por outras províncias, ficando apenas em 
Pernambuco as mulheres, e crianças. 
A noticia da extineção deste presidio chegou ao Recife , 

quando o governador se preparava a p a r t i r no seguinte d i a , 
com dois m i l homens de reforço e a ar t i l h a r i a exigida, e o 
povo daquella cidade se entregou ao maior regozijo , vendi» 
dissolvido u m aggregado de escravos armados, de quem tan
tos damnos soffreo, no espaço de seeenta e qualro ahnos: hou
ve logo procissão em acção de graças, e CaotanoU - Mello por 
esses serviços, e pelos que prestara anteriormente em África, 
passou a exercer o lugar dc vice-rei da índia. (50) 

Dissolvido e-extincluo ajuntamento dos negros , queíiea 

(5o) Por carta regia de ao dc marro de iíi8a, se havia determinado ao gover
nador Antônio de Souza de Menezes, que em conformidade do alvura de tó d o 
mesmo uicz, mandasse pelo desembargador Francisco da Silva Pinio , e na fal-
ra .leste pelo desembargador Antônio Rodrigues Banha, proceder a devassa con
tra os negros dos Palmares, como se com devassas Ibsse que se devião reduzir 
á obediência negros insurgidos. 

'0-
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referido. Lcncastro Se-entregou lodo ao augmento da pro
víncia , e desejando estabelecer a fabricado salitre, que se 
Jiavia descoberto no interior da Jacobina, foi pessoalmente 
examinar aquella commarca, vizilaudo na mesmaoccazião os 
lugares do Recôncavo; criou as villas de (Cachoeira, S. Fran
cisco, e Jaguaripe, segundo as ordens regias a respeilo, das 
quaes tratarei na topografia; edifieou na cidade a casa da 
moeda (51) . da qual sahirão os ofliciacs e instrumentos ne
cessários afundarão da do Rio de Janeiro, em virtude do que 
ordenara a caria regia dc 12 de janeiro de 4698, e achando 
insuficiente a casa, onde a relação fazia as suas sessões , mu
dou-a para a em que ora sc conserva, na qual mandou fa
zer os necessários -concertos c accommodacões. 

lnfestavão os indios das nações Àcoroáses, Mocoáses, e 
Rodelléiros os estabelecimentos da cominarca do rio dc S. 
i iaucisco e suas iimnediaçòcs , ao que tudo se dava nesse 
tempo o nome de sertão de Rode/Uis , e autorisado pelas 
cartas regias dclÜ de novembro , e 2 de dezembro de 1698 
mandou fundar as povoações do llio-preto , Parnaguá, e 
Rio-grande , hoje villa da Barra , a fim de que, reunidos os 
habitantes, podessemjoppor rezislencia aquelles selvagens ; 
mas como esles continuassem nas suas incursões , os man
dou bater , segundo lhe ordenou a carta regia de 17 de no
vembro de 1699. 

Ko entanto porem não se descuidava de promover a civi-

(50 Do anno de if>o.4 i e m 1lie 5 0 abrio esla caza de moeda , até o de 1697 -
em que se fechou, cunhárão-se 

Em ouro para a Bahia Bs. 102:000^000 
Idem pára Pernambuco ( * . . . . » 8:ooo$ooo 
Em prata para a Bahia » 818:952^140 
Idem para Pernambuco 4s8:883#a<io 

1,357:835-^400 
Pelos mesmos aunos cunbarão-sc no Rio de Janeiro 

Ouro . . . Rs, 6ia:644#64o 
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Usarão dos indios mais pacificados, estabelecendo adequa-
dos regulamentos a firmar a- catequesc , e propondo outros 
ao monarca reinante (52). Foi durante o seo governo pr o h i -
bida toda a communicação da província da Bahia com as 
minas de S. Paulo pelo i n t e r i o r ( 5 3 ) , e c o i u o não cessavão 

(pa) - D. João de Lencastro. amigo. F.n el-rei vos envio muito saudar. Os semi
nários , que reprezentaes na vossa carta cie r5 de maio do anno passado, para 
se poderem crear os indios volomins , e cannatóihs com mais Iructo dos missio
nários, que assistem nasakl&ts, c o arbítrio, «pie inculcaes em outra vossa carta, 
de Jo de junho do mesmo anno, para se cdiiirarem e sustentarem estes seminá
rios, cértlücao a opinião que se tem de vosso zelo, e do cuidado com que pro-
curaeso maior bem das almas. São com tudo tantas as difficuld id.-s que oceorrera, 
para se pôr em execução este vosso arbítrio, tanto em ordem á creacão dosimbos 
nos ditos seminários , como para se tirar por tributo a consignação necessita 
para 0 sustento delles. que me pareceo dizer-vos (pie depende de mais tempo, e 
de mais consideração esta matéria, c que deveis continuar aquelle vosso cuida
do, em que os imlios apreudão a doutrina nas suas aldéas, que nellas gozem da 
sua inteira liberdade , que lenhão as terras que llies mando repartir c demarcar 
e sejão assistidos ppr bons missionários, porque suppo.sto que ao prezente lenbão 
muitos iudios , especialmente os uaires da cidade , repugnância em receber a 
dita doutriua.e tenhão outros a rudeza, que vos cbamaes natural, para a poderem 
aprender, para com os que a repugnão, e para com os que a não percebem, não. 
lia outro remédio na lei de Chisto, que o de os procurar vencer com paciência 
e arte, c doutrinar com a mesma paciência e trabalho dos missionários : e assim 
como muitos tem por natural a rudeza, muitos também tem por inclinação na
tural o melhor gênio, que os faz capazes, como se tem experimentado em muitas 
aldéas, e se conhece dc outra carta vossa, em que daes couta de todas as que se 
achào feitas e estabelecidas em todo esse estado , e por outras relações que tam
bém tem vindo das capitanias dc Pernambuco e Rio de Janeiro , e do estado do 
Maranhão,nó qual muitos indios nas suas próprias aldéas sabeoj lêr, escrever. 
e contar , e muitos assistem aos offiicios divinos, lauto e melhor do que fazem os 
Fortúguçzes. Ja se vos tem diloe recomiuendado, quanto poder caber na deligen-
ciados missionários , que procurem ensinar aos indios na língua Portugueza ; 
porem c necessário que elles primeiro saibão a dos indios, Para este fim se vos 
tem dito, e encommcndado também, que cm todas as religiões do llrazil uajaó 
mestres c práticos nas línguas não sò dos iudios, mas dos prelos, e se tem orde
nado que haja caUquisias, principalmente dos negros que mais o necessilão. 
Estes meios são os mais nalura es, próprios e efíieazespara areducção de uns e ou
tros, e os que com mais facilidade se podem executar, e espero de vós de tal ma
neira o façues, como tendes feito em tudo o que c da vossa obrigação. Escrita em 
Salva terra a ia de marco de i - o i Rei. 

(ãij « D. João de Lencastro, amigo. Eu el-rci vos envio muito saudar. Por eon-
>ir ao meo serviço fui servido resolver, que essa caj>ilania se não cominttniquf 
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os indios férofces dò Rio-grande do norte dê hostiliacht os r e s 
pectivos habitantes , sem que tia líahia, pélà grande distan
cia . podesscm de pr o m p l o ler o necessário socorro , orde
nou a carta regia de 19 de janeiro de 1702, que aquella 
província ficasse desligada da liahia, e incorporada á de Per 
nambuco, sujeita todavia ao governo g e r a l , como o erão as 
mais parles do Brazil. 

Falleceo por este tempo na capital da B a h i a , com gera! 
sentimento de seos h a b i t a n t e s , o celebrado jesuíta Antô
nio Vieira ( 5 4 ) . e 1). João de Lencastro, conhecendo , 

pelos senões com as minas de S. Paulo, nem das ditas minas se possuo i r buscar 
gãdoi, ou outros mantimentos a essa sohredita capitania tia Bahia, nem lambem 
ddla trazerem-se ás minas, encarregando ao provedor, e administradores das 
ditas minas examinem se enlrão nellas algumas cousa s vindas pelo sertão dessa 
capitania, e que tendo noticia disso dèm logo buscas, facão autos, e tomem por 
perdido tudo o que assim fòr acliado, aceitando para Csie cffcito dcnunciaeõcs, 
ainda em segredo, e procedendo e n i tudo na forma que nesta parle se dispõem 
no regimento da alfândega desta cidade, sobre as fazendas tiradas por alto, e que 
as mesmas denunciações se possão dar ás justiças; do que me pareceo avizar-vos 
para que tenhaes entendido o que nesta partelenho disposto, rerommendando-vos 
apertadamente que pelos cabos dos sertões, se impida com toda a vigilância esta 
couimunicação. Escrita cm Lisboa a 7 dc fevereiro de 1701 — Rer. 

(54) Antônio Vieira, Cujo renome ft-z época por quasi toda a Europa, c pela. 
maior parle da America , naseco em Lisboa aos í> dc fevereiro de i f i o 8 , e teve 
por pais a Christovão Vieira Ravasco, fidalgo da caza real, e D. Maria de Aze
vedo: dc oito annos incompletos de idade, embarcon-se para a Bahia, escapando 
nessa viagem do naufrágio, na altura da Parahiha, em o dia ao dc janeiro de iGrb", 
c alistado na companhia dos jesuítas, foi elevado ao sacerdócio a i 3 de dezem
bro dc i635. Tão ̂ candc apostólico quanto estadista, lhe forão confiados impor-
tatttes negócios ante as nações estrangeiras , e no iíraxtl, com especialidade no 
Maranhão e Pará, o seo nome ha de sempre ser duradouro,pois, munido unica
mente da força suasoria, que o distinguio, fez mais reducções e estabelecimentos 
do indios do que poderião fazer grossos exércitos: foi na Bahia o nóao reitor do 
collegio «Ia companhia, e o décimo provincial , e são geralmente estimadas as 
suas produecões líiterarias, pela facundia , elegância , c suhlimidadc dc princí
pios, que encerrâò. Falleceo no mesmo collegio á primeira hora do dia J 8 de julho 
de if>i)J, com pertodê 0,0 annos dc idade, ey5 de religião, tendo feito prohssão do 
4". voto cm a(! de maio dc 1ÍÍ44: sua moléstia foi rápida,e, a despeito da idade avan
çada, jaiu iis penleo o uso inteiro de suas faculdades intellcctuaes, porquanto,ain
da entre as dores da entermidade, compunha, diclaudo aos«manuenses,por já estar 
cego. No dia ímmedialo ao do sua moric-, falleceo seo irmão Bernardo Vieira. 
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que o gradual augmento da população , tornava de ne
cessidade a reforma da administração da justiça , exiglo 
quê se crcassem juizes de vara branca na cidade, para subs
tituiremos ordinários, scndo-Ihe deferida a sua requisição 
a respeito. (35) 

Soffriá a provineia do Maranhão os repelidos ataques dos 
indios ferozes, que maiores barbaridades h avião praticado 
na terra firme , e estabelecimentos ruraes das margens dos 
rios Itapicurii , e M ca rim , e ordenando a carta regia dc 10 
(de fevereiro, de 1699 queogovernador Lencastro coadj üvasse 
o de Maranhão, na guerra aquelles indios, enviando-liie for-

Jl.ivasci), que no emprego dc secretario (testado du b r a z i l tinha feito serviços im
portantes. Veja-se a sua Vida p o r André de liarros. 

(55) FoS primeiro juiz dc fora da cidade o doutor Joae* da Cosia Corria , no
meado por carta regia de 27 dc j a n e i r o dc i<i<)b' COIIl l5o$uOO rs. de ordenailo , 
et alçada no cível ate 8#ooo rs., tendo igualmenie as propriu a s d e que gosavão os 
juizes ordinários, segundo foi determinado Cm provisão de 1 > de marco daipielle 
anuo. Nesta mesma occasião subdiwdío-sc a ouvedoria geral , scparando-sc do 
Sergipe, para a rpial f o i c r iado outro ouvidor , sendo o p r i m e i r o da Bahia . de
pois de tal subdivisão , o doutor Belchior dc Souza V i l l a >-hòas, cujo ordenado 
era de aòópooo rs. Kste magistrado , segundo consta dc sua carta , passada a 27 
de fevereiro dc havía-sc distnignido no lugar de corregedor de Lagos, 
bem como o p r i m e i r o ÜO de Monte-mrfjr velho* e tomou posse na relação, perante 
D. João de Lencastro, a 7 dc junho de ifiSií. Críou-se depois um juiz de órfãos1, 
separado daipielle j u i z dc fora do eivei, por decreto dc 5 de novembro de 17a;, 
e foi o p r i m e i r o nomeado para t a l cargo o bacharel C v p r i a n o José da Rocha , 
cuja l i t t c r a l u r a e qualidades, desenvolvidas quando j u i z d i ^ l W a de Ponta dc 
Lim a , recopilou a carta regia de aa daquellc meZ e anno. J 

Já antes d e l a criação sc havia d i v i d i d o cm dois o cartório desse juizo de ór
fãos, por caria regia ele aí> de fevereiro dc ei(»8, higo que vagou de serventuá
r i o , sendo conferida a propriedade de niu de taes o f i c i o - , a Manoel Nunes de 
ftforues Navarro, Paulista rccommeudavel por seos serviços pré-rtudos 110 e\ter-
miutu dos indios bárbaros, c exlineçãu dos negros dos Palmares, além da patente 
de mestre dc campo; e tomando posse a \ de agosto tio supi-adito anno, lhe ficou 
pertencendo o cartório existente. O lugar de juiz do crime f o i criado em v i r 
tude da resolução regia de I t i de agosto de 17-I8, sendo o bacharel Rodrigo dos 
Reis Corrêa, o p r h n r i r d que o exercei», por carta de i 1 de fevereiro de I7-Í-» <*e-
clarando a provisão de i f i dê junho do mesmo anuo, que elle suprisse a falta do 
j u i z dc fôra do c i \ c l . com priori d a d e ao da orlaos, que somente serviria no itn-
pcdituenlu de ambos. 
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casou do terço commandado por Domingos Jorge Velho, ou 
do de que era mestre de campo Manoel Alvares de Moraes 
Navarão , fez marchar da cidade da Bahia por terra um re
forço considerável , coadjuvando a câmara esta esipedição, 
com a despeza da promptiíicação de duas companhias pagas 
pelo seo cofre. D. João de Lencastro estabeleceo na capital 
uma aula de fortificações, segundo o determinou a carta 
regia dc 11 de janeiro de 1G99 , e depois de outros actos 
interessantes em sua administrarão, enlrcgou-a ao seo sue
cessor. (5í>) 

(5fi) A barbaridade com qoe então erão tratados os escravos, despertou no 
monarca reinante os Sentimentos dc piedade , expedindo ao governador a se
guinte caria regia: — 

H Governador e capitão geral do estado do Brazil, amigo. Eu el-rei vos en
vio muito saudar. Sou informado que, sem embargo das minhas leis, e das mui
tas ordens que tenho mandado passar, sobre se tratarem os escravos do lira/. i l 
com a caridade c justiça, que seos senhores são obrigados a ter para com el
les, o fazem ordinariamente tanto pelo contrario na maior parre dos engenhos , 
c fazendas, que lhes não dão o necessário para se sustentarem e veslirem, uns não 
lhe dando nunca fardas, c outros nem ainda farinha, e muitos uao lhe bastando 
para esta obrigação as advertências do arcebispo, nem o procedimento que con
tra elles manda ler pelos seos yizitadorea , passando este mal do sertão para as 
cidadese povoações, por modo não menos estranho da lei natural e divina, por 
que poem os senhores taxa certa aos escravos, do que lhe hão de dar cada semana 
do lucro do seo trabalho corporal, possa ou não com elle, e as senhoras « fazem 
ainda petor pai a çpin as escravas costureiras, dando-lhes pouco de comer c nada 
para vestir, do que suecedem graves1 offcnsas dc Deos contra a caridade ; e que 
nos eugenhos, £ muitas cazas da cidade dão cruéis castigos aos escravos , por 
díaà e Semanas iuVçiras, havendo alguns que por annos se achão ineltidos ein cor
rentes, sendo mais^Frueis as senhoras, em alguns casos, para com as suas escravas, 
aponl ando-se alguns, que obrão tanto os senhores como as senhores de tal cruel-
uVde, como são pingar com lacre, e marcar com ferro ardente uos peitos c na 
cara, executando nelles a mutilação de membros. De Francisco Pereira de Araújo 
•le di?. que cortou as orelhas a um , c pingou com lacre; outro veio do sertão, a 
quem seo seuhor cortou as parles pudendas, porque cnlendco com uma sua ne
gra: de outro, que se curou no hospital, se diz que foi tão cruelmente acoutado 
de seo senhor, que provocava especialmente o rigor da justiça divina, pelo que 
c de razão sc procure averiguar o nome do senhor, e a verdade do caso para ser 
castigado como merecer a sua culpa. De outros castigos se diz também, que se 
fazem por suspensão de cordas em arvores, para que o» mosquitos os eslejão pi
cando, e desesperando, sobre os aromarem c pingarem com st mesma crueldade 
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33°. I). Rodrigo da Cosia, succodco a D. João de Lencas
tro n u o dia S d e j u n h o do 1702, lendo acabado do governar 
a il h a da Madeira : remetleo para Lisbôa nina porção dema-
deixas de filamentos de euralid, c u j a amostra havia envia
do antecedentemente o dezembargador Pedro de Lnhão de 
Caslollo branco, satisfazendo assim á exigência, que em 18 
de a b r i l daquclle anuo, fez o secretario dos negócios u l l r a -
marinos José de Faria ; deo andamento á fabrica de s a l i t r e , 
estab<'leceo a da pólvora, na casa que ainda existe ao longo do 
largo dos Aiflictos , reparou eaugmentou as fortificações do 
Mòrro, e outras da cidade, em conseqüência d o receio que 
havia de irrupções da parte de Hespanha, e,cin c u m p r i m e n t o 
da carta regia de 9 de j u l h o de 1703 , expedida por aquelles 
receios, mandou sustara exploração das minas do ouro da 
província , bem como a do Espirito Santo; ordenou ao go-
yernador do Rio de Janeiro fizesse aprezar duas naus Hes-
pauholas, que se achavão naquelle porto , o reconhecendo 
a importância da ilha de l l a p a r i c a , foi ali d i r i g i r algumas 
obras de fortificação e defesa, bem como outras na foz do rio 
Paraguassu. (57) 

|ue fazem os mais. E porque este procedimento que se tem com os escravos de 
um c outro sexo, ou pelo que obrão todos e os mais dos senhores , ou pelo que 
alguns tem obrado, especialmente provocando a justiça d i v i n a , como íica d i l o , 
do que se curou no hospital , devem provocar igualmente a minlia justa i n d i g 
nação, para sc castigarem e se evitarem, por meio do castigo^Úw enormes dvlic-
tos : sou servido de vos ordenar que mandeis logo t i r a r umjSíva- ta devassa de 
todos os ditos cazos e procedimentos, assim geraes como esprriaes, pelo doutor 
Lni£ da Cosia de Faria, ih'zetuhari;ador dessi relação, na qual sendo tirada, pm-
nunciara<i os culpados, c se sentenciará em relação com os adjuntos que lhe 110-
fneareis de toda a intereza e justiça, c me dareis conta das sentenças que se pro
f e r i r e m , iicaiulo a vosso cargo p r o c u r a r o remédio daqm lies damn<;s, qné pela 
d i t a devassa não poderem ter averiguação, cm que p o r ella não poderem ter o 
procedimento ordinário da justiça, pois todos pertencem á boa ordem do gover
no; que proruraes fazer com tal acerto, que confio os não consenliriéis, se delles 
vos tivera chegado a noticia, que vos dou por esta carta. Escrita em Lisboa aòi*. de 
marçode^oo—Jlci — Para o governador e capitão geral do estado d o B r a / i l . — 

(57) Para não interromper o curso da parle histórica com as noticias que d i 
zem itípcilo as fortihcaçõis da província , c ordens, pelas m ».--•*- forão feitas 
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Por esse tènipo invadirão os Ilespanhoes dc Buenos Ayrcs 
a colônia e praça do Sacramento , e D. Rodrigo conhecendo 
ser ociosa Ioda a resistência em dofende!-a , depois de ha
ver enfiado para a mesma colônia , duzcnlas praças ao com
mando dos capitães Manoel de Moura Câmara , e Luiz Te-
norio de Moluca , alem de outros socorros, por ordens ex
pedidas ao governo d o l l i o d c Janeiro, determinou ao gover
nador da sobredita praça^ Sebastião da Veiga, que, no u l t i 
mo apuro das circunstancias, a entregasse ás chamas, salvan-
do-se com a guarnição e as cousas principaes, o que assim 
aconlecêo. 

A descoberta do ouro em Minas-gcracs fez, com que g rande 
numero de pessoas das províncias de beira mar, para ali se 
transportassem com os seos escravos , e para obstar á emi
gração da Bahia , que se avantajou a todas as mais partes, 
com prejuízo da lavoura do assucar, estabeleceo 1). Rodri
go diversos presídios no interior j cujo f i m era aprehenderem 
os escravos conduzidos para aquella província , como por 
ordem regia lhe havia sido ordenado, ordem essa que pouco 
tardou a ser revogada, e eleilo vice-rei da Índia, entregou o 
governo ao seo suecessor, tendo creado a junta das missões 
estabelecida por carta regia de 12 de abril de 1702, dirigida a 
D. João de Lencastro , e cumprido a de 10 de fevereiro de 
ílOh, que mandou correr no Brazil a moeda de cobre de 
Angola. v 1 : 

34°. Luiz (.czar de Menezes , alferes mór do reino, depois 
de haver governado as províncias do Rio de Janeiro e Ango
la, desde 9 de novembro de 1697 até 5 de setembro de 1701, 
assumio o governo geral do Brazil em o dia 8 de setembro 
de J 705. Promoveo a plantação da pimentão canclla, para o 
ensino de cuja cultura veio da Índia o religioso franciscauo 

bem como da parte relativa á mfneralogiá , tratar-se-á dc tudo amplamente no 
progresso desta obra, em secçôes distinetas, onde, debaixo de um golpe de vis
ta, se encontrará quanto interessar a satisfazer a curiosidade. 
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Fr. João da Assumpçâo, a quem a caria regia de 29 de no
vembro de 1707 mandou darA00 rs. diários como ajuda de 
custo; enviou para Maranhão mestres do fabrico de assucar, 
a custa dos senhores de engenhos daquella província, como 
dc ordem superior lhe fora determinado , c cm virtude da 
de 22 de agosto dc 1709 prestou auxílios ao governador do 
Rio de Janeiro, Antônio de Albuquerque Coelho de Carva-
! Iho, para repeli ir os facciosos, que em Miuas-geraes pertur-
bavãoa tranquillidade publica , na sedição entre os Paulistas, 
e os nascidos em Portugal , capitaneados por Miguel Nunes 
Yianna, o qual eRento do Amaral, como chefes da sedi
ção, forão excluidos do indulto concedido aos in volvidos por 
aquella carta regia (58), e, autorisado pela de 3 de agosto de 
Í700 , edificou um novo armasem, para o deposito das fa
rinhas vindas das comarcas do sul. 

35°. I) . LoUrençode Aimeida , ntestre-sala do rei D. Pedro 
I I , e de João V , tu notl posse a 3 de ma ;o de 1710 , e go
vernou até 1/) de outubro de 1711 , por ir occupar a prezi-
deneia da junta do commercio : durante este período seis 

m f i m embarcações Francezas chegarão á barrado Rio de Janeiro , 
fazendo vários desembarques, escientiíicado disto D. Lou-
reneo pelo mestre de um patacho, aprezado na altura dos 
llheos , e por cartas do frouxo governador do Rio de Janeiro, 
fez augmenlar os trabalhos das fortificações , que achou co
meçadas em ltaparica ; levantou uma bateria pn iina á igreja 

*s*ft 

UilIlíJ 

(58) Miguel Nunes Vianna, cuja prizio foi rccomuieiidada em provisão dc 1 1 
de maiO «le 17'J*, com a promessa da ametade dos seos bens a quem o capturasse, 
foi prezo em oatabrti de w%$ durante o governo de Vasco Fernandes Cezar de 
Menezes, com bastante difiiculdade, em conseqüência do desmarcado patronato 
que geralmente t i n i u , por sua riqueza considerável. Uma legoa acima da villa de 
Caruuhanha , possuía a fazenda denominada Escuro , onde não lia muitos annos 
vi tirar-se dc uma lagoa . pouco distante da caza de habitação , quantidade de 
ossos c caveiras daquelles, que ali erão por seo mandado arrojados, para servirem 
de pasto ás piranhas. Entre muitos actos horrorosos de sua vida, coutãp-se delh-
não poucas acçóes generosas, que fazem singular contraste com a espécie de mo* 
uomau/a humana, de que era dotado. 
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da Conceição da praia, e um forlim no Rio-Vonnelho,na praia 
onde os Hollandezes havião frito o seo desembarque. obra 
pata de que se encarregou u m clérigo á sua c u s t a . debaixo 
da condição de ser nomeado capitão d o mesmo forte u m seo 
irmão. Por este mesmo tempo chegou á Bahia o governador 
de Pernambuco, Sebastião d<; Castro, fugindo ao tumulto, 
que a sua desordenada parcialidade ali promovera, com a 
criação arbitraria de .uma villa n o recife, e pretendendo no
vamente evadir-se pai a aquella província, a unir-se aos fac
ciosos do seo partido, foi prezo na fortaleza de Santo Antônio 
alem d o Carmo , e remetlido para Lisboa de ordem d o go
vernador gerai. 

36*. Pedro de Vasconcellos c Sou/a , terceiro conde de 
Castello-meihor s assumiu a administração d o estado em l& 
de outubro de 1711, tendo já governado conceítuosamcnte 
as armas no Minho, líeira , e Alemlejo , e desenvolvido a sua 
capacidade como embaixador extraordinário' junto á corte 
le Madricl. A grande quantidade de ouro, que então se cx-
Irahia de Minas-geraes, animou de tal sorte os piratas, que 
as costas do Rio de Janeiro e Bahia, por cujas barras sabia 
a maior porção do mesmo ouro , erão continuamente infes
tadas . reduzindo muitas casas á falleucia, o para obslar a 
isto mandou orei I). João 5". estabelecer um cruz-ironas so-
bredilas costas, criando para oceorrer ás respectivas despe-
zas, a impov^ãodedez por cento nas mercadorias importadas, 
impo i - que o governador tratava de fazer elfectiva na 
alfândega , quando a maior parto das pessoas do commercio 
se apresentou reunida na praça do palácio, na manhã de 19 
de outubro de 1711, tendo á testa o juiz do povo, os mis
teres, e um considerável numero de pessoas da classe mais 
ordinária, engrossando cada vez mais o ajuntamento o loque 
incessante do sino da câmara, agitado de ordem daquellc juiz 
do povo. 

Prctendeo o governador sahir de palácio, c dispersar o aj un
tamento , empregando os meios dc violência ̂  mas acouse-
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Ihado ao contrario , para não se r\pòr a algum desastre , 
mandou admoestar os do ajuntamento, que, reeolhendo-se 
ás suas casas, usassem do di r e i t o de petição; porem o juiz 
do povo, e u m negociante João d : Figueredo Costa , pÒT 
antouomazia o Manèta . < \amavãn pela suspensão do nOVÓ 
t r i b u t o , e reducção a 480 rs. do preço dosai , que tinha sido 
elevado a 7'2(), e as persuasões do governador, para que re
corressem ao governo em Lisboa, nada.m iis íizerão que exal
tar a po p u laça, muitos da qual romperão em palavras i n -
juriosas contra o mesmo governador. 

Existia então em Lisboa u m Manoel Dias FÜguciras, ne
gociante da Bahia degroSSo t r a t o , altivo porsu i opuleneia , 
o qual linha arrematado o c o n t r a c l o do sal, allribuindo-se-
lhe a nova imposição, e assacando-se-lhe até que elle vinha 
igualmente nomeado administrador do paço de madeira, cuja 
criação conseguira: esta noticia, ac u demente espalhada, fez 
com que grande numero dcsediciosos,coneilados por aquelle 
Manêttt, seguissem para a cazu do mesmo Filgueiras, que ( i -
cava por detraz da igreja da A j u d a , eachando-a fechada, 
porque a família prevenida do t u m u l t o se tinha evadido, es
calarão as portas , e destruirão não só toda a mobília, e o 
mais que existia no i n t e r i o r , como até, arrombando o ar
mazém i n f e r i o r , abrirão as pipas e todas as mais vazilhas , 
que encerra vão diversos líquidos , fazendo-os correr pelas 
ruas , e praticando de igual maneira na casa d Manoel Co
mes Lisboa, no largo do convento de S. Frairíisco, por ser 
sócio do sobredito Filirueiras. 

o 
Preteudião ainda os amotinados proseguir nos distúrbios, 

sem que, a, despeito das maiores instâncias, sc dispersassem, 
quando o arcebispo reeorreo ás armas da religião: munido 
di' umaambula, queencerravaas Partículas sagradas, eac.oni-
panhado de alguns eonegos e irmãos da confraria do Sacra
mento da Sé, apresentou-se aquelles perturbadores, ejá pelo 
seo caracter, já pelo excelso objecto com que lhes pedia se 
recolhessem a suas cazas, conseguiu fàzèt-os dispersar: não 
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tardarão porem a reunir-se de novo na praça de palácio T 

exigindo que somente tornasse o preço do sal a 480 rs. O go
vernador, por conselho de D. Louronço de Almeida, que 
já então com elle sé achava em palácio, concedeu quanto exi-
gião, e mais um perdão sem excepção de classes, dirigido na 
redaccão dos respectivos lermos por um advogado, esomente 
assim se dissolveo o tumulto pelas seis horas da tarde, que 
foi quando também cessou de tocar o sino da câmara, por 
um troço da plebe., que para esse effeito ali se achava. 

Notou-se que em todo aquelle tumulto não inlervierão 
Brazileiros de consideração, pois que os principaes motores 
da commoção erão Portuguezes, os quaes , quarenta e qua
tro dias depois desse movimento, na tarde de 2 dc dezembro 
se tornarão a ajuntar na praça de palácio , e como se achava 
o governador emeaza de D. Louronço, no bairro deS. Bento, 
para ali se dirigirão , instando-o a que expedisse as embar
cações do comboi, com os competentes socorros para a res
tauração do Rio dc Janeiro, oecupado pelos Francezes, O go
vernador, pelo órgão de 1). Lourenço. lhes manifestou os obs
táculos que oceorrião para a proposta restauração , mas elles 
aplainavãp asdiíTicuidades, lembrando, que se impozesse uma 
contribuição , e se lançasse mão do dinheiro dos particulares 
que eslava guardado no convênio de S'\ Tereza, c collegio 
dos jesuítas, obrigando-se a tomarem a seo cargo a maior 
despeza da ü&pedição. 

Pedro dt isconcellos conhecendo, que nada aproveita
rão razões com iile de tal qualidade, declarou-lhes, que 
annuia â exigência , o que a câmara designaria a c o n t r i b u i 
ção; com isto se retirarão, e amanhecerão reunidos na caza 
da câmara , cujos ofliciaes , chamados por parte do juiz do 
povo, depois de ponderarem as mesmas difficuldades , sem 
o menor proveito , receosos do progresso do t u m u l t o , esta
belecerão com o povo a contribuição , montando á. grande 
somípa a subscripção dos homens de negocio ; mas, em 
quanto seaprcslava a esquadra, chegou a noticia da evacua-
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ção cio l l i o de Janeiro , depois de comprado aos Francezos . 
i; o governador , decorrido algum tempo , mandou em se
gredo proceder a devassa contra os compreheudidos em am
bos os motins, conseguindo apenas a prizão de poucos, por 
seevadiro maior numero. Kstc c outros repetidos d i s t u r h i o s , 
promovidos pela ouzadta dos juizes do povo. (pie se havião 
constil uido ainda mais perigosos que os antigos t r i b u n o s de 
Roma , íizerão com que a câmara da Bahia requeresse a ex-
tincção de taes juizes , a exemplo do que. por outros m o t i 
vos iguaes, conseguira a câmara da cidade do Porto , sendo 
deferida pela provisão de 25 de fevereiro de 171-3. 

«37." I ) . Pedro Anlonio de Noronha , 2.° conde dc V i l l a -
v e r de, p r i m e i r o marquez de Anjeja, e 3 o vice-rei , tendo 
governado a índia , como vice-rei, e servido o posto de ge
neral decavallaria , e do exercito em P o r t u g a l , passou a exer
cer o governo do Brazil em qualidade de vice-rei do mar c 
t e r r a , e tomou posse em 13 de j u n h o de 1714, Estabeleceq 
logo o imposto da diztma, que m o l h o u o m o t i m que lica já 
referido , e para que a sua administração não d ixasse de ser 
inquietada por algum t u m u l t o , succedeo um em p r i n c i p i o * 
de 171G , que podia occazionar rezultados maiores , a não 
ser o desembaraço do governador, que deve ser aqui rela
tado. 

Tratava-se de executar a pena u l l i m a a dois reos , u m dos 
quaes cahio vivo com o algoz do alto do palib-.do , por sc 
quebrar u m dos travessões, e a irmandade tia Mizericor-
dia, por u m antigo e inveterado prejuízo, passou logo a co
b r i r aquelle rco com a sua bandeira o u peudão; porem o 
meirinho das execuções, mais desabusado, e sem fazer caso 
de tal formalidade , acabou o paciente ás estocadas: i r r i t o u -
se iinmediataniente o povo , querendo atassalhar aqu.'II-
m eirinho , do que o liv rou a prozença de espirito do vereador 
Jcronimo de Burgos , que prezidia á execução, fazendo-o 
recolher á cadêa, debaixo de grande escolta', do poder da 
qual por vezes o tentou t i r a r o mesmo povo , e aquella i r -
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mandado, julgando-se oífcndida , segui© para palácio com 
o pendão abatido, em demonstração do sentimento , acom
panhada de um grande séquito da popuíaça , exigindo do 
governadora prompla punição do mencionado meirinho ; 
Hias o governador . sem se aterrar da multidão , que levan
tava vozes sediciosas , mandou dispersal-a pela guarda, c 
recolher dali mesmo ácadèa os que compunhão a irmanda
de, soltando-os somente a pedido do respectivo procurador 
o desembargador Dionizio de Azevedo Alvellos, procedimento 
este approvado por carta regia de 30 de abril de 1716, que 
igualmente declarava , que na accideucia de outros casos se
melhantes ao que produzira o t u m u l t o , sempre a pena se 
devia executar. 

Tralou das fortificaçõesj augmentando-lhes varias obras, 
e da conservação do fosso aquático da cidade dique, se?un-
do-l!ie determinará a carta regia de 26 de marco de 1716 , 
que applicava annualmentc para taes obra i a quantia de se
centa m i l cruzados, tirados da dizima da alfândega dirigin
do esses trabalhos o brigadeiro engenheiro João Masse que 
por isso "chegou dc Lisboa, concertou a artilharia , que áô 
aehava desíbgonada , aproveitando-se da perícia dc um ar-. 
tificé chegado de Angola , a quem por tal habilidade fora 
perdoada a pena de degredo, e como se verificasse a abun
dância de ouro no interior da Jacobina , fez de novo abrir 
a caza da nlòeda, que se achava fechada desde 1607, tão so
mente para Cunhar a daquellc metal precioso , como de or
dem superior lhe fora mandado: conclüiò a caza do cabido e 
varias obras internas da igreja cathedral, merecendo por 
isso do corpo capitular o collocar l i a mesma caza o seo re
trato ; vizilou o Recôncavo , levando cothsigo ofíiciaes engen
heiros pára o estabelecimento das precisas fortificações , e 
fez lançar ao mar a grande náu denominada Padre eterno, 
o maior vaso que se tem construído no arsenal da cidade , 
determinando depois disso a provisão de 12 de abril de 1717, 
que todos os annos se construísse no mesmo arsenal uma 
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embarcação dc 60 peças, applicados para isso l^tOOO^rs. 
da dizima da alfândega. 

As repetidas contestações, que suscitou o lombamonto das 
terras da província do Piauhy. a que então procedia o ouv i 
dor do estado do Maranhão e Para. em prejuízo dos habitan
tes de Pernambuco c Bahia, que al i possuião sosmarias , 
sondo-lhes tiradas como devolutas. o dadas aos de Maranhão, 
íiserão com que á jurisdição desta província ficasse perten
cendo o território daquolla, por provisão *lo conselho u l t r a 
m a r ino de 41 do janeiro de 1715, c em abri! de 1718, chegarão 
degradadas varias famílias de ciganos (59) . a c u j o respeito 
se ox pódio a seguinte provisão pelo conselho do u l l r a m a r . 

« D.João por graça de Deos , etc. Faço saber a vós vice-rei 
que eu f u i servido mandar degradar para essa praea da Ba
hia vários ciganos , o ciganas . c seos filhos , pelo i n a o e es
candaloso procedimento . com que se tem portado neste rei
no , de que havião tão repetidos clamores, indo repartidos 
agora pelos diversos navios, que vão para esse por t o , o como 
pela lei novíssima, que aqui mandei p u b l i c a r , lhes esta pro-
h i b i d o usarem da sua língua e gíria , com que .se costumão 

(.ípl O nome de ciganos, corno se sabe, deriva-se do Italiano CingarL ou do 
Alemão Z-cgcnnr", dado a uma família K^ipriana, que no p r i n c i p i o do século i f t 
apparccco em Alemanha, depois que o sultão Sefim conquistou o Egipto, cqialhan-
do-se d a l i por toda a Europa, e os Francez.es o* chauiãu Dohemíos. porque, no f em
po da guerra dos.IIussilas, se lhes unirão alguns fugitivos de Bolfcmia. Entregues 
aos vicíos, incorrerão os mesmos ciganos no odio de algumasnações da Europa, 
que contra «''lês estabelecerão leis rigorosas , c a Bahia igualmente leve de so-
frel-os, sendo lão dauinosos, que a câmara da cidade cm o l l i r i o dc 5 de julho d«-
X755exigio que elles fossem expulsos da província: requisição igual f e / a câmara 
da v i l l a de Cachoeira, enumerando, entre os muitos prejuízos que causavão, o 
feito aos comhois ou tropas dos Mineiros, furtaudo-Ilies oscaxaüos, a despeito 
das maiores providencias dadas para evitar taes f u r t o s , como fossein o mandar 
fazer pastos vaiados e fechados com chave , pagando os mesmos Mineiros um 
t r i b u t o oneroso da guarda de seos cavalíos naquelle lugar. Os primeiros ciganos 
que chegarão a capital forão de ordem da câmara hahilar a parte «Io b a i r r o da 
Palma, que p o r isso sc ficou ate hoje chamando Monraria, mas propagando con
sideravelmente, a pnulo de não se puderem acomodar naqm-Hc s i l i o , designoU-
ihes n mesma câmara outro na freguc/ãa de Santo A n l o n i o alem do Carmo* 
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explicar; tne pareceo ordenar-vos ponhucs todo o cuidado 
na observância da dita lei', debaixo das penas nella commi-
nadas , não permittuulo a ensinem a seos filhos, para que 
pelo tempo adiante se extinga de todo a pratica e uso delia, 
o que vós hei por muito recommendado. Lisboa l i de abril 
de 1718 — Rey. * 

Km cumprimento da carta regia de 2G de março de 1715 
estabcleceo o marquez de Ànjeja diversas fabricas, ou estân
cias do corte de madeira de construcção , o depois de outras 
cousas interessantes na sua adminislracção, déixou-a por 
passar a exercer em Portugal o lugar de conselheiro de es
tado, evedorda fazenda. (00) 

(fio) Por caria regia de 7 de abril de 1714 lhe foi designado como governa
d o r o ordenado de 4-8OQ$OOO rs., quando pela de a8 de a b r i l de 10Ü0, era de 
itloó^òoo rs. esse ordenado. Zeloso das etiquetas representou ao governo de 
Lisboa contra o formulário, para com elle praticado na oceasião de sua posse , 
d i r i g i n d o o seguinte ofíicio — 

« A forma com que se faz. a entrega deste governo , e são recebidos os gover
nadores, e o f u i en. ainda que vice-rei, é a mais i n c u r i a l , e pouco f o r m a l a que 
eu experimentei na índia, e lenho l i d o dos reinos, e estados onde costuma ha
ver vice-reis: em Iodas c dislineta a entrega da entrada da cidade; aqui se con
funde uma, e outra cousa sem distineção; na I u d i a faz-se a entrega fora da cida
de, assistindo a ella os conselheiros de estado, a relação, e o senado, todos em pé, 
e só o governador que acaba, e o que entra assentados, sem que nem o conse
l h o d'estado, nem a relação, nem o senado tenhão distineção de lugares neste acto, 
e li d a a carta, c entregue a caria de crença, mudão de lugares o governador que 
entra com o que acaba , e se lê1 então pelo secretario o auto da entrega , cujo 
auto assignão , assim o governador que acaba , como o que entra, assígnando já 
em melhor lugar t> novo suecessor, e depois assignão aquelles fidalgos, vereado
res, e ministros, que chama o secretario d'eslado sem precedência; depois faz a 
sua entrada na cidade, aonde o senado da câmara o vem buscar ao dezembar-
car, que i - j u n t o das primeiras portas da cidade, se lhe entregão as chaves, e fa
zem a sua falia, e o vão acompanhando até a porta da cidade, aonde está o p a l l i o , 
em cujas varas pegãU os vereadores, e debaixo delle vai o vice-rei á sé, aonde está 
o arcebispo vestido de p o n t i f i c a i , com o cabido esperando-o : põe-se o vice-rei 
de joelhos em almofada, aonde o arcebispo lhe deita agoa benta , dá a cruz a 
b e i j a r , e iueensa , e levanta o cabido o hymno Te Demn taudamus , e levando 
o vice-rei o arcebispo á sua mão d i r e i t a , p o r i r vestido de p o n t i f i c a i , m i t r a , e 
baculo, vão á eapelía do Sacramento, onde cm duas almofadas igiiues ajoelhão, 
c fazem adoração ao Santissimo; d a l i , continuando na mesma fo r m a , passão á 
papella mor, aonde, depois de ajoelharem, virão u m para o ou t r o , e fazendo-lhe 



DA PROVÍNCIA DA BAHIA. 355 

38.? D. Sancho de Faro o Souza, descendente por varo-
nia da caza dc "Bragança , e segundo conde dc Vimiciro , 

v vice-rei a cortczia, Ilie inclina o arcebispo a cabeça, f Ibc deita a benção, que 
o více-rei recebe com ioda a veneração, e ao mesmo tempo vão o vice-rei a to
mar o sctial, que é debaixo de cortina, e o arcebispo para a sua tarima debaixo 
do docel, donde despido torna a v i r buscar o vice-rei ao setial, em que esta, c o 
acompanha já a mão esquerda do vice-rei até a porta da sé, aonde se despedem, 
e lhe deita o arcebispo a benção, esperando com tudo, que o vice-rei parta p r i 
meiramente antes de se elle recolher: toma o vice-rei a sua carruagem, e vem 
acompanhado da nobreza, e ministros para o palácio, i ) e nenhum modo é assim 
aqui, e o que se (az c o seguinte, que eu não alterei, porque na carta de crença, 
que .S. M. foi servido mandar a Pedro de Vasconcellos, lhe dizia, que me entre
garia o governo na forma costumada; e na verdade parece que assim havia de 
ser, regnlando-nOS pela índia, porque também naquclle g >verno, não ha diffe-
rença no cerimonial de governador e vic e - r e i , e só a diíierenca que tem é nas 
jurisdições; mas tornando ao cerimonial desta terra, é i r o governador buscar o 
seo successiír a bordo, e leval-o para o collegio dos padres da companhia, donde. 
passados os dias, ( q u e sempre são tres ou q u a t r o ) se faz a entrada e entrega, e 
a cerimonia é vi r o senado da câmara, e todos os cidadãos com vai as vermelha* 
a busca 1-0 ao coll e g i o , donde debaixo do palio , cujas varas levão os vereado
res e cidadãos, vão ambos os governadores á sé, aonde está o arcebispo, sò com 
a sua mnrea e rochéte, e o cabido; o arcebispo deita agoa benta ao novo gover
nador, lhe dá a cruz a b e i j a r , c dali o deão, tomando capa de asperges, pega 
no t h u r i h u l o , em qne o arcebispo tem deitado incenso e benção, sendo o mesmo 
deão o que incensa o governador: depois vão os dons governadores, assim o que 
acaba, como o que entra, e o arcebispo conversaudo até a capella do Sacrameu-
to, aonde fazem oração, e depois passão á capella mor, o novo governador á mão 
esquerda do que acaba, se asseutão em selial, não de cortina, mas só de espaldar, 
e o arcebispo vai para o seo lugar ( a i n d a que este o não pôde fazer por estai 
mui impedido da gôta, e se deixou ficar em um banco dos do côro.) Entrando 
os vereadores, ministros, e Ioda a mais gente, que alisc acha na capella mor. \è 
o secretario dVstado a patente , e acabada de l e r , entrega o-governador o bas
tão ao suecessor, e mndão de cadeiras, passando para a mão d i r e i t a o novo go
vernador : a l i lição qnasi pasmados , sem se fazer auto nem cousa alguma , e se 
levantão, e o arcebispo com o cabido os torna a v i r acompanhar, c no meio da 
igreja virão os governadores um para o o u t r o c se despedem, o que acaba tom.. 
a porta travessa, e o outro vai para a p r i n c i p a l , até onde o acompanha o arce
bispo, e tornando a meiter-se debaixo do palio, é trazido pelo mesmo senado c 
mais acompanhamento de gente até a porta de palácio, e pegão nas armas as 
milícias, c OS terços pagos. Por aqui verá V. S. a 6em sabedoria desta entrada ; 
e os meos reparos são não se fazer assento de entrega do governo, nssignaudo 
j i e l l c as priOeipa.es pessoas da terra , faltar a circunstancia do arce!n.-po incen
sar, do mesmo modo que dava a agoa benta, e á beijar a cruz, e mais que tudo 
de se não entoar o ImuitO d o — Te Üvuin lauUitmm— circunstancia, que se f*/-
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depois de ler occnpado o governo da praça do Mazagão, o o 
das armas do Minho, tomou posse do.da líahiaem2l de agosto 
de 1718. Fez executar a pena ultima em vinte sete piratas., 
qui v i<rão remei lidos prezos do Rio de Janeiro, e falleceo (61 j 
epa 13 de outubro do anuo seguinte de breve enfermidade , 
sendo sepultado na capella mor da igreja da Piedade. Subs-
lituirão-no , segundo as vias de suecessão, que existião em 
deposito no collegio dos jesuítas , o arcebispo D Sebastião 
Monteiro da Vide >Qo mestre de campo mais antigo João dc 
Araújo e Azevedo , e o ouvidor geial do crime Caetano de 
Britto de Figueredo, na auzencia do chanceller Luiz de Mello 
da Silva. 
Em o dia J-'j de outubro tomarão posse do governo em pa 

lacio. com assistência da câmara e principaes pessoas da ci
dade, e logo enviarão de ordem superior a Miuas-geraes o 
provedor da casa da moeda , Eugênio Freire de Andrade , a 
t ilabelecer ali a cobrança dos quintos e casas de fundição , 
imposição esta que tantos motins produsio, começando pelo 

aos vice-reis da índia, a piimeira vez que entrão em qualquer igreja que seja , 
eu lhe »ão acho outra r-azão, mais que a cmmnum de no Brazil se não louvar a 
Ueos por cousa alguma. 

Também me disserão ha poucos dias, que os desembargadores ficarão tndos 
no cruzeiro , sem enlrarcm na capei la-mòr, o que uão ha\ião feito nas entradas 
e posses de todos os meos antecessores; mas confesso a V. S. que eu não soube 
£cnão depois de eu principiara fazer esta carta , tempo em que me pareceo me
lhor nao reparar-na sua prc/.nmpçosa e certa ignorância , querendo fazer corpo 
dc tribunal , em parle onde o não tem , nem lugar delle , sem conhecerem que 

I ira da relação, c acío de julgarem não tem mais dstlncçao dos outros homens, que 
a que lhe giangea o seo bom ou máo procedimento. Tudo o referido nesta carta se 
servirá V. S. pôr na presença de el-rei meo senhor.— Ocos guarde V. S. muitos 
annos. Bahia è julho 18 de 1714- — Marquez de A n j e j a . — Sr. Diogo de Men
donça Corte Keal. -

(í»i) Bocha Pina entre algumas circunstancias de funesto presagio na mrmo-
•ria deste governador, seguindo as idéas do tempo em (pie escreveo , relere a de 
lhe haver apparecido no mar, quando vinha para a Bahia, um vaso a quem 
dispiuih io bater, suppondo-o corsário, o qual, icando bandeira de morte com 
uma caveira, retirou-sc, como, diz o mesmo^escriptor, *c uão viera a outro rfjeiio, 
mais que a mostrar-lhe aquelle sinal. -
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Sá noite de 28 dc j u n h o de 1720 oni V i l i a - r i c a . hoje cidade 
do Ouro-preto: esse c outros repetidos motins e subievações, 
a cujos autores os governadores concedião perdões . fizerão 
c o m que lho |>rohihisse a provisão de 11 dc janeiro de 1718, 
salvos todavia certos casos de maior urgência, nos quaes mes
mo dependia a validade da saneção real. Lorão estes governa
dores interinos os que começarão a d i r execução á provisão 
d*' 21 de fevereiro de 1710, c o m a factura d i ponle da alfân
dega da cidade , cuja necessidade havia |rY>ud"rado o respec
tiv o provedor Rodrigo da Costa c Almeida. 

39'. Vasco Fernandes Cezar de Menezes, conde de Sabu-
gosa , alferes mor do rei n o , e Aj°. vic e - r e i , era f i l h o de Lu'./ 
de Menezes , e sobrinho de D. João de LcaeaUro, já meu-
cionados na serie dos governadores, o havendo mostrado a 
maior pericia no emprego de vice-rei da índia, passou na 
mesma qualidade a exercer o governo do Rrazil, do qual 
tomou posse a 23 de novembro de 1720, comprovando no es
paço de mais de quatorze annos fie sua administração o acerto 
da nomeação que delle se fizera. 

Âs 10 para 1 1 horas da noite de 19 de marco d • 1721 co
meçou a espalhar-se o t e r r o r entre os habitantes da c a p i t a l : 
uma chuva miúda , acompanhada de grandes furacões e i n -
numeros raios , que de todos os lados cahião sobre a mesma 
cidade , ameaçava uma total mmiqudlação , crescendo mais 
o receio com o estampido dos fortíssimos trovões , que i n -
ces?anlemenle alroavào os ares, no dia seguinte cahirão 
algumas cazas da ladeira da Preguiça, c outros na da Concei
ção., que havia muitos annos se conservava com unia bré-
cha , cauzada pelo pezo da platafonna do cas-lcllo . com o 
qual não podia a eminência em que foi collocada, e os habitan
tes, aterrados de taes elfeitos, instituirão desde então a pro
cissão de voto de graças , que ainda subsiste annuahneule, 
feiía no dia 19 de março , sendo DOtavel q u • , entre tantos 
raios, não resultasse o u t r o prejuízo ás pessoas, e aos edifícios, 
mais do que a quebra de uma pedra da varanda da ordem 

a i * . 
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terceira do Carmo , e o pequeno sinal de fogo no mastro der 
um dos navios ancorados no porlo. 

Pouco depois disto chegou o patriarcha de Alexandria . 
Carlos Antônio Mezzabarba , que voltava da China, a cujo 
imperador tinha sido enviado por Clemente X I , a tratar com 
elle sobre as duvidas que aprozenlava para abraçar a religião 
catholica , e o governador, alem de prestar-lhe, por conta da 
fazenda publica, quanto era necessário para o seo tratamen
to . o brindou ení nome do rei D. João V, com uma rica 
salva , c concha de ouro, primorosamente trabalhadas, des
pe/as estas que approvou a provisão do conselho do u l l r a -
mar de 10 de junho de 1723. Por este tempo soffreo o com
mercio da Bahia considerável prejuízo com a preza que os 
Hollandezes fizerão de varias embarcações na costa da Mina , 
que ali se achavão a resgatar escravos (62) , e assoladas as 
províncias do Ceará . Rio-graude , Pernambuco, e Rio de 

(fia) O navio Santo Antônio c Almas, do qual era dono e mestre João da Silva 
Pereira, ao sahir dc um dos portos daquella costa, com o carregamento dc 3*o 
escravos, sendo atacado por tuna charroa Hollandcza, depois de renhido combate, 
conseguio apoderar-se da mesma charrua, conduzindo-a para a Balda com a sua car
ga constante dc iao escravos, 3,Soo dentes de elefante, grande quantidade de 
cera e azeite de palma , ofíerecêo ao governador o casco de tal embarcação e 
«s escravos, exigindo em recompensa, para seo filho do mesmo nome, que se dis
tinguira muito uaquclla acção, a patente de capitão mor do Espirito Santo, cuja 
província então revertêo á nação, por compra feita ao seo donatário. Esta com
pra, ordenada por alvará de 9 de março de 1718, passado em virtude da resolu
ção de 5 de julho de 171a, sobre consulta do conselho ultramarino, teve lugar 
cm o dia (i dc abril daquellc anuo dc 1718, lavrando-se a competente esrriptura 
cm Lisboa no livro das notas do tabelião Manoel dos Passos do Amaral, figu
rando o desembargador Antônio de Campos dc Figueivdò , pelo proprietário , 
Téndédor , Cosihe Rolim de Moura , a favor dc cujo domínio decidira a relação 
da Bahia, onde o mesmo proprietário rezidia, e pela fazenda publica o desem
bargador procurador da coroa José Vaz de Carvalho : o preço ajustado foi de 
rs. i(i:noo:?íooo, quantia esta, que pela mesma capitania dera Francisco de Araújo, 
quando em 1674 a comprou aoalmotacé mor do reino, eque devia ser paga na Bahia 
dentro do prazo de quatro annos, contados do dia em que á mesma cidade chegasse 
a frota daquellc anno, applicados para la) pagamento os direitos da ilha de S. 
Thomé. Todos os papeis relativos a este negocio se achão registrados no l i v r o i3do 
governo de 1718, por assim o determinar a provisão dc 9 de abril do mesmo anno.. 
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Janeiro da Come, oriunda das extraordinárias seccas, que as 
flauellavão desde 1721, Vasco Fernandes não só as socorreu 
com abundância de mantimentos, mas até, mediante o desen
volvimento das maiores providencias, foz com que na Bahia 
superah undassem todos os vi veros necessários. 

Effectuou a prizão de um celebrado João Figueira . que se 
achava acoutado no interior dos llheos , era lugar defendido 
pela natureza, e pelos indios ferozes que lhe obedecião, com 
os quaes fez muitos estragos ás vidas e fazendas dos habitan
tes daquella commarca; concluio a fortaleza de Ajuda , en
carregando este trabalho a José de Torres , que em tal obra 
despende» a quantia de 5:143 $ 2 0 0 , quantia esta que a pro
visão de i d e maio de 1723 mandou pagar da contribuição 
de 1$>000 rs. por cada escravo, em que se fintárão os nego
ciantes da cidade , e, para defender os estabelecimentos dos 
cortes de madeiras das sur prezas dos selvagens , mandou 
fundar duas aldéas, nas cabeceiras do Cayrú eJequiriçá, por 
Antônio de Aguiar Barriga: augmentou a caza d'alfândega. 
ciicorporando-lhe O trapiche denominado do Caldeira , que 
foi comprado pela fazenda publica , e substituiu ao antigo 
assoalho de madeira da mesma alfândega o lagèdo, que ora 
nella existe. 
No dia U de janeiro de 172'i, das 7 para 8 horas da ma

nhã , seouvio na capital um assustador estrondo subterrâ
neo , ao qual innnediatamente soguio-se um pequeno tremer 
de terra , que duraria cousa de dois segundos , sentindo-se 
igual ef feito ao mesmo tempo em llaparica: foi este o primeiro 
terremoto experimentado na Bahia, e delle tirarão causa os 
presagiadores , para o reputarem como precursor da gran
de sècca, que assolou a província, chegando até a estagnar 
as fontes da capital , que nesta occazião forão conceitadas. 
O conde de Sabugôsa vizitou o Recôncavo c parle da com

marca dos llheos, erigiu em villa a povoaeão de Maragogi-
pe a pedido dos habitantes , os quaes em agradecimento lhe 
oflerecêrão, para o sustento da guarniçãoda cidade, deis m i l 
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a!quo'res de farinha, prestação certamente considerável, em 
nina estação em que a esterilidade occazíonava dificuldades 
uão pequenas em a d q u i r i r tal gênero, e c r i o u tombem as v i l -
las de Santo Amaro da Purificação, Jacobiua (03 ) , e a d e l l i o 
de Contas , em conseqüência deo u r g i r e m as circunstancia* 
da aíiluencia de muitas pessoas aquelles lugares centraes , 
por occazião do laboratório das minas do o u r o , q ue então 
prosperavão com extraordinária abundância. Para as so-
bredltas criações fo*. autorisado pela provuão dei) de 1'«vereiro 
de 1725, e outras anteriores; e com quanto tal autorisaeão 
fosse i l l i i n i l a d a , todavia para er i g i r em v i l l a i as povoações 
de Itapicurú, Inhambupe , c Ahbadia , esperou por ordens 
ulteriores, que sc expedirão á sua exigência: estas Ires vlllas 
ficarão pertencendo a Sergipe, até que, á requer* meu to de 
seos habitantes, asencornorou denovoaeonunarea d i Bahia. 

Fez mudar o pel o u r i n h o (6'i) , eslabeleceo a casa dc f u n 
dição em Jacobina, e, reun i d o ao território da ílahia o das 
Minas novas do Arassuahy , erigio aqui a villa do Bom suc-
cesso do Fatiado, para policia da qual c r i o u uma companhia 
dc cavallaria, proposta igualmente a evitar o descaminho do 

(f>3) Consta (le um offieio do ronde de Sahugosa, ao qual respondeo o gover
no cm provisão de 4 de junho dc 1720, que na Jacobina , do anuo de 1710 até 
1731, se háyiao perpetrado quinhentas c trinta c duas mortes.com armas de fogo, 
quando do ultimo anuo, em que teve lugar a criação da v i l l a , até o de 1724 
unicamente se contavão dous homicídios, casualmente feitos com espadas e facas. 

(6"4) Desde a fundação da cidade se liavia levantado o pelourinho na praça do 
Terreiro dc Jesus, defronte da igreja do collegio, mas representando o pro
vincial dos jesuítas, que as execuções naquelle lugar perturbavão os actos do 
culto divino, feitos^ria mesma igreja , ordenou a provisão de 17 de agosto de 
1737, que o governador Vasco Fernandes transferisse o mesmo pelourinho para 
outra paragem, sem que porem se suspendesse o pleito, pendente com os jesuítas, 
sobte o domínio que se arrogavão do terreno daquella praça, chegando até a 
impedir as obras publicas, lim conseqüência dc tal provisão, effecttiou-se a mu-
d noa determinada para a praça dc S. Bento , Cujo terreno foi doado á câmara 
d t capital por alvará de aíi de março de 1704, para nclle se fazer a praça da 
venda do peixe , confirmada desta maneira a sesmaria, anteriormente concedida 
pelo governador D. Rodrigo da (ã)sta , com a condição de se lhe tomar quando 
fosse necessário, para a defesa e fortificações do castcllo, que a l i existia. 
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áúfO G «'in 17 30 i n s t l l u i o nossas nruas a casa de fuiidição. 
Aclivo cm- Iodos os ramos do interesse p u b l i c o , m a n d o u 
fazer diversas entradas de tropas contra os indios bárbaros , 
epio assallavão algumas povoações , doIigene!.'i c o m m o l t i d a 
ao capitão mor Anlonio Vellozo , (pie a desempenhou ca
balmen t e , e foi á sua administração que se ce-ve o estabe
lecimento da roda dos expostos na casa da Misericórdia, 
para o q u a l determinou a provisão de 2 de j u n h o de 1734 
concorresse anuuahnente a fazenda p u b l i c a com 400.7$ rs. : 
crio u em o palácio de sua rezidencia uma academia liüera-
r i a , debaixo da denominação de Academia Brazilka dos 
esquecidas, a l l u d i n d o ao deleixõ do governo em animar os 
gênios scienlificos do Br a z i l , e tão vasto em emprender . 
cpianto corajoso , deveo-se á sua impavidez o ser li v r e a 
capital dos terríveis elleitos, que causaria a explosão de qua
trocentos barris de pólvora, alem de outras matéria - de com
bustão , que existião na casa da arrecadação do largo dos 
Afílictos , em a qual se doscobrio u m grau 'o p r i n c i p i o de 
incêndio ás 10 horas do d i a 2 8 de a b r i l de 1722. sendo el|c 
o único que se alrovêo a entrar ali , quando Iodos prossuio-
samente fugião , a extinguir a origem das chamas , aeção 
arriscada que justamente merecèo os eneomios . que lhe t r i -
b u l o u o monarca em carta de 10 d fevere to de '7 l i 

Remelleo á academia real da historia PortutjU /a , co n f i r 
mada por decreto de 8 de setembro de 1720. d versas nòti-
cias conducentes á obra encarregada áquclla'acafli m a, e 
revoltados, no dia 10 da maio de 1728, os soai cios lo 
regimento , então denominado terço velho do pràpa (65) , 

(íií) O ofiicio que passo a tianscrc\er imporia a narração circunstanciada cfó 
todo este a c o n t e c i m e n t o — 

» Senhor — Logo que expedi n fragata Nossa Seuliora da Oü\eira para Ias-
tfoa . por me adiar mal couvulecido dc u;.i..s sangriqa, e outros remédios de que 
linha usado, me r e t i r e i para uma quima. ou roca como ,á ii i e chamãn, j u n t o no 
trem de ar n l h u r i a , donde algn.nas vezes COM uniam i r fazer o exerci' io, que os mé
dicos me appUcavâo : na tarde de TO de ;.i r i me huscou o ouvui v gera, do ci i-
me, a saber dc mim quamto bia a relação, para (ovar uus icúos cj ímes, que pre-
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eonseguio reduzir á obediência os sediciosos > alguns dos 
quaes reputados cabeças forão punidos com a pena capital. 

«isamente se havlão dc sentenciar na minha prezença , o muito dc passagem me 
disse, quc.iim homem, dois dias antes lhe p a r t i c i p a r a , l i a v c r o u v i d o a o u t r o s , 
que não conhece.», que eslavão ajustados os soldados do terço velho para Ò insul
tarem , por ter prezo alguns dos seos camaradas, além das vexações que co n t i 
nuamente sc lhes fazia, mas que elle o u v i d o r geral não receava nada, assim por 
que os havia rebater, quando intentassem irá sua casa, como porque, ficando 
tão perto de palácio, a qualquer a r r u i d o que houvesse, acodiria logo a guarda 
deih-. 

» É certo que me não persuadi que tivesse effeito aquella temeridade, p o r se 
não fazer c r i v e i , que os soldados executassem tão disforme resolução, sem conse
lho OU consentimento de seos ofíiciaes, o que eu nunca podia presumir; porem ás 
sete horas da noite me avisou o d i t o o u v i d o r geral, que um dos soldados, dos que 
tinhão desertado lhe assegurava , que estavão já j u n t o s , para emprehcnderoiu 
aquella iusolencía. Com esta noticia mandei i r logo um ajudante com dez homens 
e dous sargentos, para lhes ordenar fossem aquelle sit i o , e prendessem os soldados 
que estivessem nelle, e tendo com effeito já chegado e passado a referida ordem, 
veio um sargento assegurar-me, que estavão juntos mais de trezentos homens. 
Com esta certeza suspendi aquella expedição, e fiz aos dons mestres de campo os 
avisos que constão das copias juntas, e mandei ao o u v i d o r geral se recolhesse 
a palácio, para onde me retirava logo, a dispor o que fosse possível, a f i m de tin

i r áquclle tu m u l t o o seo progresso, e, estando esperando carruagem para o 
poder fazer, o u v i tocai uma caixa, e dizer-me logo um sargento, que elles mar-
cbavão infaUiv cimente, a executar o seo intento. 

- Salú com elles em Nossa Senhora da Palma, único caminho que tinhão para 
a cidade, snppondo que o meo respeito lhes fa r i a suspender aquella temeridade, 
mas como se não abalassem, ficando no sitio em que se achavão, me resolvi a 
continuar a minha marcha para palácio, a dispor o que podia ser mais conve
niente naqueltes termos, e encontrando no caminho do Gravata' ao mestre de 
campo João de Araújo e Azevedo, e ao capitão D. Hie r o n i m o da Silv e i r a , que 
se achava com elle quando lhe f o i entregue a minha carta, achei que seria u l i l 
i r com elles ao campo, onde estavão juntos os soldados, e chegando ao fim da 
r u a do Tinguft destacarão cincoenta homens, com as baiouctas nas armas de 
fogo, a reconhecer-nos, e levantaudo eu a VOZ, perguntando se me conhecião, sus
penderão o ala r i d o , c se avançarão alguns passos dous que mandavão o destaca
mento, aos quaes disse que huhedice ou atrevimento era aquelle; e, porque sup-
puuha que'era vinho ou aguardente , nos que os tinhão posto em termos do 
intentarem um absurdo, p o r todos os princípios i u d i s c u l p a v e l , lhes perdoava, 
com condição de se recolherem aos seos quartéis, que íieavão immediatos, onde 
eu mesmo os i n t r o d u z i r i a . 

" Não fo i possível capacital-os, sendo t a l a sua obstinação , que principiarão 
Iodos não só a p r o f e r i r blasfêmias contra o o u v i d o r geral do cr i m e , mas que sen
do eu sempre pai dos soldados , os tratava como a d u l l e r i u o s , depois que chegou 
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Á Irr e g u l a r i d a d e da estarão do anuo de 1728, e alguns anterio
res, durante os quaes a sècea foi baslanleinenle p r e j u d i c i a l , 

aquelle ministro , ao qual não querião por seo auditor , e que havia de mandar 
soltaros que estivessem prezos á sua ordem, perdoaudo-lhesas suas culpas, não 
sendo pertencentes á fazenda real ou furtos, e que, sem uni perdão em nome dc 
V. M., se não sujeitarião, sacrificando todos a vida no lugar em que se achavão •' 
continuei não a prrsuadil-os, mas a incrcpal-os, lembrando-Ilies o castigo a que 
estavãoexpostos; respouderão-mc u l l i ma mente, que pe!a manhã se trataria daquella 
matéria, cuja demora approvou o di t o mesttc de campo, dizeudo-mc que me 
recolhesse apalaeio , c que de dia sc poderia compor melhor a q u e l l a desordem; 
assim o l i z , e acompanhando-me elle com 0 capitão I ) . I l i c r o n i m o , e o mestre 
de campo João dos Santos , que já ahi tinha chegado, achei todos os meos olír 
ciaes, alguns ministros, eas pessoas dc maior graduação , diante das quaes disse 
logo o d i t o mestre de campo, João de Araújo , que eu devia conceder aos solda
dos ludo quanto pedião, porque no dia seguinte certamente pretenderião muito 
mais, ao que respondi o que merecia aquella indiscreta persuasão, despedindo-o» 
c ordenando-lhe que assim euc , como o mestre dc campo João dos Santos Ala 
o os meosofiieiaes fossem ao amanhecer á roça, para se resolver, e determinar o 
que fosse mais conveniente. 

» A essa h o r a , que era ja quasi meia noite , me deo um ajudante de tenente 
p a r t e , que os corpos da guarda da praia , portas do Carmo , c de S. Bento, qnt» 
erão<lesoldados do terço uo\o, forão inteiramente surprchendidos pelos do terço 
velho , e levados para o seo campo, querendo com este procedimento , e com 
a violência de tirarem muitos dos seos quartéis , lerindo a l g u m , e matando ou
tros, em quem achárão rezistencia, envolverem uaquelle abominável delietoos que 
se achavão lieis e innoccntes , e antes de me r e t i r a r á roca , mandei reíòrçar o 
corpo da guarda do palácio, advertindo aocapitão Bento Corrêa, que se achava 
de guarda, que estivesse com toda a vigilância e cautela, não só paru í-srusar-se 
de que o surprehcndesscin , como para acudir á casa do ouvidor geral, nos te r 
mos que a quizessem insultar. 

» Dois forão os motivos que tiv e para me recolher aquella imite á mesma roça, 
onde estava havia dias ; o p r i m e i r o por ficar perto da casa da pólvora , onde 
tinhão formado o seo campo , e poder com mais brevidade saher os seos movi
mentos, e o segundo para que não houvesse alguém que se persuadisse , que eu 
tivesse algum receio dc que os soldados olfeudesseiu o meo respeito. Mandei, 
quando sahi de palácio . que Fossem todos para suas casas , mas uão obstante isso 
me acompanharão alguns ,e chegando a um largo, que fica antes da porta da roça , 
achei um destacamento de secenta homens , pouco mais ou menos , repeiindo-me 
outros dois cahos de esquadra, o mesmo que me haviào di t o no seo campo, e ven-
do-mc com alguma impaciência os increpei novamente, dando em um dèUOi ntga* 
mas Sengáfaààs, e se retirarão para o sitio da casa da pólvora, onde , das duas 
horas depois da meia noite por diante , destacarão vários corpos a patrulharem 
a cidade, dando vozes. que morresse o o u v i d o r do crime e todas as justiças , e 
tivesse o seo mestre de campo. 

aa. 
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succc-deo o extraordinário inverno, que oceasionou conside
ráveis dáitfnos á c u l t u r a do assucar, sendo tal a inundação 

• Conduzirão violentamente tres letrados, o almoxarifc, e escrivão das muni
ções com as chaves da casa da pólvora ao seo acampamento , batendo c a r r o m 
bando as portas, onde sahião que os soldados do l e r r o novo mora vão, e porque 
alguns tinhão subido pelo q u i n t a l , maltratarão as mulheres de palavras, e obras 
e ultimamente intentarão s u r p i r h e n d e r inteiramente o corpo da guarda p r i n c i 
pal, e o conseguirião se o capitão c soldados não os atalhassem lão resolutamente, 
mas não conseguirão levar um scntinella que estava ao p e l o u r i n h o , porque de
pois de mu i t o persuadido , terçou a arma, e lhes disse que d a l i só em pedaços 
i r i a , apauharão-no ás mãos T e o maltratarão com os couces das anuas , porem 
íicou com cífeito oecupando o lugar cm que o tinhão posto. • 

» Na madrugada seguinte , estando eu já esperando pelos mes'res de campo , 
e pelos mais offi e i a c s , que tinha mandado i r á minha prezença, ví v i r cm mar
cha um destacamento de vinte homens, com um caho de esquadra granadeiro 
que os cobria , e arrímárão-se as portas do trem : disse a um sargento que os cha
masse, do que não li/.erão caso , mas apparccendo eu na porta, e acenandn-lhes 
com a mão , vierão logo , e cinco ou seis passos, antes de chegarem a mim , se 
poserão de joelhos e abaixarão as armas ; perguntei-lhes a que vinhão , e quem 
os tinha mandado , respondera o-me que a ordem era de todo o corpo i n t e i r o f 

e que vinhão a impedir que se não usasc da porta do t r e m : mandei-os encostar 
as armas em pouca distancia da minha , mas, para que quem os v isse não enten
desse , que eu tinha aquella guarda para delcnsa delia , não sendo nunca mai» 
que de qua t r o soldados e um sargento , quando a l i rezídia, lhes disse que esta
vão na sua liberdade, que fossem para onde quizessem , tomando a resolução que 
lhes fosse mais proveitosa: marcharão para o seo mesmo campo, onde encon
trarão já o u t r o destacamento dc quarenta homens, cobertos p o r um cabo de es
quadra , cabeça do t u m u l t o , com a noticia de que estavão surpreheudidns , e 
voltarão Iodos para a parte donde tinhão sabido : pouco depois chegou o mestre 
de campo João dos Santos Ala , os meus ofíieiaes generaes, o chanceller c algu
mas outras pessoas, mas não o mestre de campo João de Araújo, e vendo que não 
vinha , sendo ja quasi o i t o horas , o mandei chamar , deseulpando-se que pas
sara menos bem a n o i t e , e commeltendo-Ihe a deligencia dc irão campo com o 
mestre dc campo João dos Santos , e encarregando-lhc como mais a n t i g o , e por 
serem do seo terço , que fatiasse aos sediciosos , sabendo o que querião, c acom-
modando-os como tão amado delles , o fez tanto pelo c o n t r a r i o , que não só es
tranhou (pie o seo camarada os arguisse, dizendo-lhe que os soldados tumultuosos 
sc tratavão com carinho, mas lhes aceitou a proposta da copia inclusa, tornando 
a repetir, qne se lhes concedesse tudo, como liavia feito na noite antecedente: 
não pude escusar-me de lhe eslranhar que fosse p r o c u r a d o r dos seos soldados , 
em o caso cm que era mais próprio ás suas obrigações servir-lhes de verdugo. 

» Tornei-o a mandar para o mesmo campo, com o mesmo mestra dc campo 
João dos Santos, onircgaudo-lhe o perdão; t o r n o u a v i r com e l l e , dizendo-me 
que os soldados senão salisfazião, porque o querião mais ampliado, iiivolvcúdo. 
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4\MC chegou a demolir alguns engenhos, com perda dc escra
vos c gados: era essa a maior cheia de que ale enlão havia 

•OTAScondições, inexplicavelmente escandalosas: levou-o uliiniaiiienl<> com addi-
tameuto. 0 l' M I quanto d u r o u entre ellefl a conferência, sobre aceitarem ou não 
<i d t t o perdão , |K.I se não expressar uelle ludo quanto querião, esteve conver
sando com os soldados, tialaudo-os com muito mimo, e pedindo-lhes agoa do 
seu campo, quclhe mandarão, e com effeito heheo: aceitarão o perdão para sc 
pubhcbr a som de caixas, destacarão com elle cincoenta homens, fazendo a reta
guarda aos sargentos, correndo toda a cidade, c indo indevida c temerananmiilc 
:i casâ do arechispo, ohi igando-o com violência a que lambem o assígunsse, o 
que fez com cflYilo, p o r constrangido. 

• Depois de feita esta deligencia, e as mais que lhes pareceo, se recolherão ab 
campo, e vendo eu que se dilatavão, c se não reeolbião aos seos quartéis, soube 
que a dihiçjo procedia de os querer conduzir formados: mandei-lhe dizer que 
aquella accão não era gloriosa, para praticar com os seos soldados a q u i l l o mes
mo que houvesse de conceder-lhes, lendo conseguido differentes progressos; que 
havião de marchar sem caixa , nem forinà, c com as armas baixas, o que assim 
executou . porem vindo e l l e , e O mestre dc campo João dos Santos Ala, na testa 
daquclle corpo, assim que chegou defronte da minha porta, levantou a voz d i 
z e n d o — viva c/-rei—o que todos seguirão, mas cscusadainente, porque sc fazia 
desnecessário proclamarem a V. M.: dando alguns passos mais os mandou pôr 
as armas ás costas de retirada, acompanhando os até a sua capella dc N. Senho
ra do Rozario, que lica junto aos quartéis, onde rezarão a salve rainha, cm ac-
ção de graças da victo r i a que tinhão alcançado, e depois os despedio, lançando-
Ihcs uma lu nção, e voltou á minha prezença, d.indo-me os parabéns de sc haver 
conseguido aquella quietaçãu sem o desassocegoe insultos que cosiumão sueceder 
em semelhantes casos, e de não ser n a d a / o n t r a a minha pessoa, porque Iodos 
I»e erão mui obedienlcs; respondi-lhe o que merecia a sua sinceridade, ou a sua 
malícia, mas que elle devia p a r t i c i p a r igualmente de lodo o sentimento, e escu
sar-se, ao menos por cumprimento, de ser mestre de campo dc uns soldados re
beldes, infames, desobedientes, e mal disciplinados, c com esta resposta pouco 
do seo agrado, me não appareceo mais, devendo ao menos justilicar-se dealgu-
ma maneira paraCOramigO^Ccom os um isquenão julgarão bem da sua prutecção. 

* As sublevaçõcs dos povos onde ha soldados, bem sabe V. M. que são elles os 
que desvanecem aquelle orgulho, mas suldcvações de tropas c necessário que o 
maior numero deltas 86sujeitem. O terço velho, que (piasi constava de seiscentos 
homens, se achava acampado em a casa da pólvora, além das guardas do lerço 
novo, une tinha surprehendido, e outros muitos soldados, que violentamente leva
rão, e supposlu que estes não concorressem, ao menos ficarão faltando para qual
quer operação. De dous modos se podia casligar então aquelle tumulto, ou ba-
tendo-os, o que era impraticável p o r se acharem animados á casa da pólvora, 
o u hloqueando-os, o que não era possivel, porque, além de se at liarem oB a r t i 
lheiros desarmados por ordem de V. M., e d i m i n u l o o terço novo. pelas razões-
referidas, nunca me podia aproveitar de ordenanças. com a brevidade que pedia 



SGG MEMÓRIAS nisTor.icAS, E POLÍTICAS 

memória, c toda a safra . reunida á dc Sergipe, unicamenu? 
produzio m i l cento e t r i n t a c duas caixas deassucar, sendo 

o caso, ..--'.li pela repugnância, que todos tem em semelhantes occasiôes, como 
por temerem justamente o ficarem com uns inimigos cie portas a dentro, que em 
todo o tempo sc lembrarião daquelle aggravo, e i n j u r i a para sua vingança, e 
satisfação; c como aquelle corpo se achava rebelde, e obstinado, p o r influxos de 
algum o i i i c i a l , ou porque a sua inconsiderada resolução os encaminhava ao u l t i 
mo precipício, é certo que ficando aquella noite no mesmo estado, romperião no 
desatino de violarem casas, obrigando p o r força aos paizanos a que os acompa
nhassem, como íizerão a muitos do terço novo, para i n volverem a todos naqtiellc 
dclicto, parccendo-lhes que sendo mui'os, ficaria mais d i t l i r u l l o s o o u l t i m o pro
cedimento, e dê toda esta desordem se apruvciiariáo OS muitos escravos que l i a 
nesta cidade, ficando c i l a , por este o mais motivos, na ultima consternação. 

» Todas estas circunstancias me precisarão a dar-lhes o perdão, visto não po
der usar dos meios dc osbater ou bloquear«cuidando imuiedíatamente na for 
ma cm que castigaria o seo temerário e atrevido a r r o j o , mas encontrando a l 
gumas dífíicuidades , por me ser preciso que ninguém pudesse perceber o meo 
projecto, porque talvez sc opporia a elle quem devia concorrer para a sua exe
cução, me v a l i da industria de fingir, que t i v e r a , p o r umaembar cação dasilhas, 
cartas dessa côrte, em que se me assegurava , que na Europa estava preparada 
uma esquadra , para passar á nossa America , c aproveitaudo-mc deste pretexto , 
mandei municiai as-fortalezas, e fazer outras prevenções, que fizessem c r e r , que 
não era estratagema a minha cautela, para o que posto que tudo nestes lermos, e 
lei eu ja á custa do meo cuidado e deligencia sabido , quaes erão alguns dos ca--
beças do tu m u l t o , mandei o mestre de campo João de Araújo com os seos grana-
deiros para o M o r r o de S. P a u l o , sendo seis delles inteiramente comprehcndi-
dos, dando-lhe a ordem, cuja copia vai inclusa , mus porque depois da sua au-
zencia continuarão alguns discursos, pouco proveitosos ao fim que eu pretendia, 
reforcei com algumas quimeras , que se aceitarão por verdadeiras , a vinda da 
esquadra a esta Bahia , e , fazendo-se o sinal de rebate , a respeito dos seis navio» 
da frota que apparecião, me v a l i desta boa conjunetura porque, mallograda ella, 
c certo não teria o u tra tão opporiuua , e assim d i v i d i todo o terço velho em des
tacamentos , oecupaudo-os nas fortalezas dc -Santo Antônio da barra , Santa Ma
r i a , S- Diogo , S. Pedro, Santo A n l o n i o alem do Carmo , Barbalho ,e nos corpos * 
das guardas dc palácio , portas de S. Bento , portas do Carmo , praia , e alguns 
outros postos, e depois de feita esla deligencia , os snrprehendi todos ao mesmo 
tempo , dcsarmaiido-os inteiramente , e tirando-lhes até as mesmas espadas , fi
cando prezos c reclusos até que mandei recolher á cadéa os cabeças, e passados 
Ires d i a s , fiz soltar os outros , conservando-os desarmados, e autes de assentar 
neste projecto, melembrei, com o pretexto de um exercício geral, levar ao cam-
|M> as tropas pagas, e os regimentos da ordenança, porém nunca poderia conse
g u i r tão proveitoso frueto, porque a campanha, onde se havia de fazer esta junc-
ção , não era tão li m p a que deixasse de ter matos mui veztnhos, alem de ser 
possível que no terço ve l h o , coiistandu.de seis centos homens, podesse encontrar 
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o da província aquelle, que antes «la inundação havia sido 
reinettido para os Irapiches da capital. Continuarão as chu-

alguma re/isiencia que preci/asse haver mortes c feridas, e nunca poderia sujei-
l a r a Iodos, ficando os cabeças expostos a poderem, com uma deserção , que llics 
seria fácil , livrar-se do castigo que merecia a sua insoleucía. 

» Ao mestre de campo João de Araújo r e m e l l i ao M o r r o a ordem cuja copia 
o f f e r e r n , unles de p r i n c i p i a r a operação , e havemlo-me chegado depois uma 
cai Ia sua , cujo Iransumplo, c a minha resposta ponho na prezença de V. M , 
voltou o sargento que mat:dei sem resposta sua , dizendo-mc de palavra . que 
o seo mestre de campo me não respondia, porque os granadeiros se achavão re
ceosos , pelos avisos que tinhão recchido do que suecedêra nesta praça , e no dia 
seguinte me remetleo por um harqueiro uma carta , de que mando a copia , mas 
6 de a d v e r t i r que a ordem, que lhe mandei , para prender os granadeiros mais 
criminosos, lhe chegou a quarta f e i r a , c os avisos, em que elle falia , á sexta de 
n o i t e , com o que , executada a ordem com a brevidade que pedia a minha re-
comuiendação , se segue que já o aviso, sendo tão p o s t e r i o r , não podia servir 
de obstáculo. 

» Deixo dc ponderar outras reflexões, mui próprias e natiu nes para me per
suadir , que aquella dcUgeucia por razões occullas , (pie algum dia se farão ma
nifestas , não f o i do agrado do di t o mestre de campo , o qual fez publico nesta 
cidade, di/endo a varias pessoas , que com a sua auzencía cessariãõ todas as pre
venções mili t a r e s , e ultimamente vendo eu , que as suas duvidas se encaminha-
\ ão todas a não lazer aquellas prizões, como se percebe das suas cartas, e da res
posta que fez á de i j do passado, lhe ordenei remeUesse todo o destacamento, e, 
vindo com efleito , forão surprehendidos , desarmados, e prezos os cabeças, e 
conduzidos aos segredos , para se processarem com os mais, que antecedente
mente se achavão reclusos : e porque o di t o mestre de campo , na carta de iS 
do mesmo assegura haver feito toda a deligencia p o r socegar o tu m u l t o dos seos 
soldados, ponho na prezença de V. M. os documentos juntos, c não posso escu
sar-me de lazer uma reflexão, ainda que de passagem, c c que se os granadeiros 
se achavão com tanta inquietação, c desassocego, como elle pondera nas suas 
cartas, parece que devião os criminosos solicitar com a sua deserção, o seo remé
d i o e não virem, como vierão, sem o menor susto, com o que. incorrendo o 
mestre de campo em uma formal desobediência, porque não exec utou prnmpta-
inente a minha ordem , autorisada com o serviço e respeilo de \ . AI., caio no 
abominável del i c i o de fazer duelo de prender ósseos soldados, e como o chan
celler era auditor delles , e se fazia preciso não dil a t a r o castigo de tão escanda
losa c u l p a , lhe escrevi as tres cartas , de que mando as copias, e p o r se achar 
naqucllc tempo molestado , e porque o impedião as suas queixas de entrar ua-
quellc projecto , o encarreguei ao desembargador Domiugos Gonçalves Santiago. 

• E tirada a devassa, e feitos todos os actosjudíciaes, se entregou ao d i t o chan
celler o processo, porque ia já a relação, e se via l i v r e do embaraço que o p r i 
vou daquclla deligencia, e feito o summariu a vinte tres reos, que tantos erão 
os prestos, se sentenciarão destes dez á morte , e OS mais a que corressem as rua* 
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vas . em maior ou menor quantidade, em Iodos os quatro an
nos suecessivos aquelle del725 ?cnamadru»adade^7deabril 

com bára^O c pregão, com os degredns dc bVnguela por toda a vida, eom 
comuiinação de que morrerião morte n a t u r a l , appareecudo neste estado , e al
guns, em quem nãu ha* ia tanta prova, se degradarão para Angola, cdous para o 
I r sidio do Morro. Nos pri m e i r o s e segundos embargos se receberão alguns ar
tigos a tres rcos, dos dez que estavão sentenciados íí morte , mandando-se para 
Benglléla com a comininação dos mais. K porque o cabo de esquadra Antônio 
Pereira, e o soldado Anastácio Pereira tinhão no quartel do p r i m e i r o , dias antes, 
feito conventicuios , e tratado aquella sedição, foi Antônio Pereira justiçado ;i 
pòrta do mesmo quartel, onde se lhe armou uma forca, dividindo-se-lhe o corpo 
cm quartos, c separa ndo-sc-lhc a cabeça , que Íicou posta na mesma forca com 
um qu a r t o , e os ires se poscrão nas portas de S. Bento, do Carmo, e no corpo 
da guarda da pr a i a , lugares em que tinhão sttrprehendido as guaruições. 

Mondei que se formflSse o mesmo terço v e l h o , com os seos ofliciaes, desar
mado todo na frente da forca, para melhor ver aquella execução; e porque a 
trávessura de alguns, revestida cm piedade, não estragasse ò exemplo na vista da
quelles objectos, fiz com que ficasse uma esquadra de guarda a cll s, rolando 
por lodo o terço até segunda ordem: feita esta di l i g e n c i a , mandei se puxasse im-
mediatamente pelo d i t o terço , e se formasse j u n t o ás forcas, que se achavão na 
casa da pólvora, com a frente c fundo que o sitio permittisse. Os a r t i l h e i r o s , coro 
os seos of/iciacs, tomárao a mesma forma', segníndo-se a elles logo a guarni-
cão das duas fragatas de guerra , e na retaguarda destes corpos o terço novo, e 
continuando a marcha dos mais réos, com o o u v i d o r geral da commarca, e do 
j u i z de f o r a , justiças, c vinte granadeiros em duas alas, para facilitarem o t r a n 
s i t o das ruas, a respeito da muita gente que havia nellas, se íizerão as mais exe
cuções, ficando as cabeças nas forcas; c como Anastácio Pereira tinha sido sócio 
do p r i m e i r o justiçado , se lhe d i v i d i u lambem o corpo cm quartos, que se pose-
rão naS mesmas partes , e para que nas forcas não suecedesse o mesmo que li n h a 
iá prevenido, mandei ficasse de guarda a cilas o u t r o destacamento, c adverti 
aos ofíiciaes gencraes , que, depois dc feíta inteiramente aquella execução, des
filasse o p r i m e i r o corpo j u n t o ás forcas, e, desoecupado o lerreno , ganhasse os 
mais , fazendo a mesma operação, ese retirassem para os seos quartéis, e entendi 
que dev ia mandar assistir a eslas execuções Iodos os ofíiciaes c tropas pagas, para 
que participassem daquella demonstração , já que tinhão também visto o escan-
ttóloso d e l i c i o , que deo oceasião a ella. 

* Estes homens, senhor , ainda que forão prezos e assistidos m i l i t a r m e n l e , 
com tudo forão sentenciados na relação com a formalidade das leis , c supposto 
que nesta parte fiz tudo quanto coube no possível, e até onde podia chegar a 
minha jurisdicção , com tudo é tão escandaloso, e nunca até agora visto este suc-
cesso, que parece se deve cuidar cm maior demonstração, principalmente sendo 
iufalüvcl ipi e os soldados se não atreverão a empreza tão desusada, sem conselho 
o u consentimento de alguns ofíiciaes , o que se poderá melhor examinar se V, 
JVI. lhe der a providencia própria para este effeito. 
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dc 1732j desasindo-se uma grande porção de lerra do angulo 
Occidental do caslello das porta* de S. Bento* arrazou trezeazas 
de outros tantos andares, que lhe estavão inferiores, na f r e -
g u ezi a d a Conceição da praia, occaziouandocssa queda a mor
te de sele pessoas, além das que ficarão gravemente maltra
tadas dehaixo das minas, devendo a sua salvação ás enérgicas 
providencias do governador. 

Vagueava por esse tempo pela província dc Alagoas um 
Unpostor, que, intitu!a.Klo-sc príncipe do Brazil, tinha attra? 
do um séquito extraordinário, agraciando com títulos de 

condesc marquezes aosque maiores despezas com elle faz lã o. 
c acompanhãva-o cm qualidade de valido, um padre m u i t o 
debochado, Enzebio Dia* Lasso*, q u e , medante aquelles 
títulos , havia e x l o r q n i d o dos toais crédulos consideráveis 
sominàs de dinheiro. O conde de Sabugosa determinou logo 
ao governador de Pernamhuco cíircluassc a prizão daquellc 
embusieiro, bem como a do padre, mas só foi possível con
seguir a do pr i m e i r o em selembro de 1733, e sendo remel-
tido para Lisboa em 2 de a b r i l de 1735, com a devassa a que 
se procedeo, recommendada pelo conselho do u l l r a m a r e m 
provisão de 8 de j u l h o de 1734, não consta, dos documentos 
que tenho prezeutes, qual fosse a punição que soffreo. 

Um dos objectos que mais ôcoupou o governador de quem 
se traia, foi o estabelecimento, c descoberta das minas, c o 
reduzir á obediência os iudios ferozes, que incessantemente 
infestavão as povoações das comarcas do sul , os quaes por 
diversas vezes forão balidos com grave perda (66) , e bem 

» Pola frota porei na prezença do V. M. a devrssa e todo o processo, porque 
nuò há tempo para se poder c o p i a r , parccíÓ-Die mandar ao p r i n c i p i o , que 
se não pronunciasse o f l i c i a l de alicies para c i m a , sem ordem dc V. M., e não 
t i r o a ultima conseqüência de todas quantas premissas conslão dos documentos 
jun t o s , por não parecer que discorro como offendido, quec certo o sou , porque 
sc faltou inteiramente ao respeito dc V. AT. 

» A real pessoa de V. M. guarde nosso Senhor, como seus vassallos havemos 
mister. Balva e juíllÒ i3 dc íyt8— Vasco Fernanda Cezar de Veneres; 

(ó'ti) O seguinte oíucio importa a curiosa narração de um desses combates. 



3 70 MEMÓRIAS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 

dilTerente cm princípios das idéas da beterogencidade de co
res, sollieitou do governo qüe 08 pardos e pretos fossem reu-

Seuhor— O genlio Tupi, que lia muitos a unos infesta com repetidos assaltos 
as povoações do Cayrú, feitorias de madeiras, Jequiriçá, e a estrada que vai 
para as Minas, onde tem feilo muitas mortes, e outras hostilidades, pondo os 
mesmos moradores e viandaulcs eni uma grande consternação, deo proxima-
mente em nmcomboi, que ia para as Minas, em que matou dois homens brancos, 
quatro negros, e cinco cavallos, e Outros fugirão mal feridos, ficando as cargas 
c o mais pertencente ao1 d i t o comhoi, excepto os negros, em poder daquelles 
bárbaros, que levarão tudo quanto poderão carregar, sem que se soubesse deste 
suci esso, p o r ser cm lugar ermo , senão depois dese verem os cadáveres, e ap* 
parecerem alguns dos fugidos, nem ainda estes souherão dizer o que f o i , por 
que não virãoquem fez o referido estrago, e chegando-me a n o t i c i a d e l l e , ordenei 
ao capitão mor, Francisco Marques de O l i v e i r a , que com os indios do a r r a i a l , 
que estabeleci ao pé dn fabrica de madeiras, fosse logo e log o , para castigar 
estes bárbaros, cm seguimenlo delles, aproveitando-se da sua t r i l h a , cm quanto 
fresca, e executando-o assim, com m u i l o t r a b a l h o , p o r ter passado muitos dias, 
e em todos elles chovido, chegou a avistar a parte aonde estavão situados, feste
jando ainda o maleiicio* que havião feito no comboí, porém com tanta cautela 
c prevenção, que nem assim largavão as armas das mãos, e cuidando em lhes pôr 
cerco, hido este continuando, foi sentido, e po r esta causa precisou o d i t o capitão 
m6r atacal-os com dez homens, que tinha deixado em sua companhia, e empre
gando com fortuna inteiramente a prim e i r a descarga, repelirão segunda com o 
mesmo sueeesso , e a este tempo chegarão os mais soldados dispersos pelo cerco, 
e todos juntos em boa u r d e m , pelejarão com tanto v a l o r , que sõ escaparão 
do c o n d i d o parte das mulheres e crianças, ficando os homens de armas Iodos 
mortos, exeepto o seo cussés e o u t r o que o acompanhava, p o r se metter entre a 
nossa gente desconhecido, por estar vestido diiiérentemente dos mais com os des-
pojos do co m h o i , e por mercê de Deos não matou o capitão mór, p o r que 
affastftndo-se d e l l e , lhe disparou cinco frechas com tanta violência, que lhe não 
deo lugar a disparar uma anua que tinha na m ã o , c sendo depois seguido, lhe 
dispararão uni t i r o , mas ainda assim fugio, por se seguir a noite, e ser esta gente 
a mais valorosa, destemida c destra na guerra que ha cm todo o B r a z i l , com 
formidável estatura e fo r c a , como se deixa ver da grandeza e forlidão dos arcos 
e frechas que remetto. 

" Não cuidou o capitão mór em fazer prezas, senão em castigar, e e x t i n g u i r 
aquella praga, e p o r essa razão só trouxe cinco crianças, e , sem embargo de 
que Gcassem somente dois homens de armas, parle do m u l h e r i o e algumas crian
ças, com tud o , paia que não permaneçãO estas relíquias, mando novamente em 
seguimenlo delles, com ordem de não sahirem do i n a l o , sem que de todo os f i -
nahsem, o que se ha de faci l i t a r com a sua v o l t a , quando vi e r e m ver os seos 
mortos, e buscar o mautímeúto ás roças que al i tinhão: não se soube com cer
teza o numero dos mortos, p o r que uns cairão log o , outros mais distantes , e 
Como o capitão múr , e seus soldados estavão fatigados da jornada se retirarão 
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nidos aos corpos militares dos brancos , dos quaes atè a l i 
erão separados, exigência esta a Cjtíé annüiò a previsão de 
42 de janeiro de 173o, mas cuja execução suspendeu o con
de das Galvêas, que se lhe seguio no governo. Fatigado de 
uma longa administração, c tendo instado por muitas vezes 
pela sua demissão, obteve-a, com sentimento dos habitantes, 
<pic o reconhecião «lotado de todas as qualidades, que de
manda a sciencia do governo. . 

/iO\ André de Mello e Castro, conde das Galvêas e q u i n t o 
vice-rei do Brazil; chegou á Bahia a 2 de maio de 1735. e a 
G tomou posse, tendo acabado dc reger a província de M i -
nas-geraes: seos primeiros cuidados consistirão em continuar 
na descoberta, começada pelos seos antecessores, das minas 
de ouro c pedras preciosas no ri o dc S. Mathcus, encarre
gando esta deligencia ao Paulista José Pereira D u l l r a , que 
servia de superintendente de Miitas-nouas* e tendo commu-
nicado ao governo em Lisboa a extraordinária sècca, q u e , 
havia dous annos, ílagellava a província, determinou-lhe o 
mesmo governo obrigasse a todos os senhores de engenhosa 
plantarem mandioca (67). Lstabelecco nas minas o systema 

logo, c por não lhes dar a chuva ocrasião a maior demora. Deos guarde, etc. 
Bahia, 7 de janeiro de 1733. — Condo de Sahugosa. 

I V r l c i u ião os indígenas Tupis aos antigos Tupinambás, < ujas relíquias cxislíão 
derramadas poralgumas partes do Recôncavo, eaprovisãode itídejulho de 177Í, 
approvaudo a guerra que o governador mandou iazer-lhe», delvnninava que em 
outra qualípier oceasião se lhes desse quartel. 

(Í17) " Dom João por graça de Deos, etc. Faço saber a vò« conde das Galvêas, 
vice-rei do estado do Brazil , que se vío a carta que escrevestes do p r i m e i r o 
de j u l h o do anuo passado, sobre o estado laslimnso a que se l i n h a reduzido essa* 
c as mais capitanias do vosso governo, p o r causa da extraordinária seVca , que 
experimentava ha perto de dois annos, sendo os senhores de engenhos os que 
mais prejuízo COfli ella tinhão s o f f i i d o pelos motivos que expressaes, e serem 
poucos os engenhos em que tinhão cuidado seos donos de plantarem a mandioca, 
necessária para a sua escravatura , e mais família , receosos talvez de deitarem 
aliaixo as madeiras e fazerem roçados para a sobredita plantação, p o r não lhe* 
v i r a faltar para o fabrico das caixas e fechos de assucar; me pareceo dizer-vo» 
que se fica entendendo a situação em que lica esse estado, e para que se evite a 
-uuantidade de madeira , que se consume em caixas e fechos de assucar , cônsul 

a3. 
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dc capita ção, e apoderando-sc os Francezes da ilha de Fer
nando de Noronha, determinou ao governador de Pernam
buco os mandasse dali oxpellir , por uma força expedicio
nária de 200 homens (68). 

tarcis pessoas praticas, que vos digão , se será conveniente ordenar-se que o 
assucar venha ein pipas e barris estanques, respeitando a que podem t o r n a r a 
ser v i r , e que o assucar vem mais bem acOmlicionado, evitando-se assim a des
truição das grandes madeira1*, que podem serv i r para a c a r p i n l a r i a , e manina-
ria ; c quanto a* plantação da mandioca , vos ordeno que obrigueis a todos os 
referidos senhores de engenhos, a que plantem a que se j u l g a r necessária para a 
sustentação da sua escravatura e família , naquellas terras que lhes sobrarem, 
e que não forem próprias para a producção e c u l t u r a das canas. Lisboa, em 3 do 
janeiro dc 173». — fiei. » 

Consultados porém os proprietários de engenhos e outras pessoas, quanto ao 
arbítrio de ser o assucar conduzido para a Europa em harris e pipas, forão todos 
«le opinião contraria , pela m á arrumação que fazia nos trapiches e navios, c p o r 
importarem maior despeza que as caixas, para as quaes havia abundância de ma
deiras. 

(fí8) Coimnnnicada a occupaeão desta i l h a ao governo central em Lisboa pelo 
conde dasGalvéaS f o i nomeado governador de Peru tmhuco Henrique Luiz Fieiru 
freire de Andrade, com ordem de desalojar os Francezes daquellc ponto, e sup-
posto pareça alheio da presente obra o tratar-se de uma província diversa, todavia 
o l e i t o r amante da pátria applaudira o r e f e r i r - l h e aqui a mais importante no t i c i a , 
que a respeito do objeefo se pode da r , publicando a seguinte carta regia. 

- Henrique L u i z V i e i r a F r e i r e de Andrade, governador e capitão general da 
capitania de Pernambuoo, amigo: eu c l - r c i vos envio m u i t o saudar. Por cartas 
do conde das Galvêas, v i c e - r e i , e capitão general do estado do B r a z i l , c do 
governador Duarte budré Pereira , f u i informado de que, chegando cm -ttj de 
maio do anno passado um navio Portuguez, obrigado dos ventos, á i l l i a de Fer
nando de Noronha, situada ao sul da l i u l i a em 3 o de lat. e 5o", e de long 350". e-
afastada da costa do Brazil 5o, legoas, achara nella arvorada uma baudeira branca, e-
no porto uma lancha e um escalei' encalhados, e eai pouca distanciada praia al
gumas barracas armadas, hortas, roças, e criações de varias aves e animaes, eque, 
desembarcando em. te r r a , levado da curiosidade, p o r saber que a di t a i l h a estava 
despovoada, desde o tempo em que os Hollandezes, oecupando as costas de-
Pernauibuco, levarão delia os liabitaníes, cncontráea 11 homens, qne lhe.dís-
scrão serem Franceses, e acharem-se a l i , p o r que fazendo viagem á índia, forão 
obrigados, p o r fazer agoa o navio, a encalhar n a q u t l l a i l h a , onde estavão espe
rando o u t r o para os transportar: o que se convencia de falso, não só pelos refe-^ 
ridos sinaes de estabelecimento que encontrára na i l h a , mas porque o çapilão 
de o u t r o navio Portuguez, vindo da costa da Mina, atteslára liavecem-lhe d i t o 
na mesma costa, dois capitães Francezes, que a companhia o r i e n t a l da sua nação.; 
maudára occupar e povoar a dita i l h a , p o r cuja causa o r e f e r i d o vice-rei sc t e * 
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í!rao cníao freqüentes os roubos na cidade, e sóincnte das 

igrejas se bavião f u r t a d o de/esete alampadas, c outros obje-

tolveo a mandar averiguar com mais individualidade o que nella se passava, por 
uma embarcação l i g e i r a , que a esle f i m despachou, dando ao mestre as instr t i c -
ções convenientes, a qual Uie trouxe as informações, que constão do papel que 
mando entregar-vos, e juntamente o u t i o da situarão da dita i l h a , c seus portos. 
feito por um p i l o t o , que nella esteve repetidas ve/.es. 
» Pelos referidos papeis l i r a reis informado da estranha ousadia daquelles ho» 

niMis,(|uc. com maior probabilidade, se podem chama* r piratas do que rommis-
VBtries da companhia oriental Franceza, |M»r uão ser c r i v e i , que esta adoptasse 
Um projecto tão i r r e g u l a r e i n j u s t o , como o de querer apossar-se de uma i l h a , 
que iudisputavehneníe é , e f o i sempre pertencente á minha coròa, desde o seo 
p r i m e i r o descobrimento, c que, até pelo nome, mostra ser colônia Portugueza, 
habitada pelos mesmos Portuguezes até o tempo r e f e r i d o , c concedida depois 
por doação real de j u r e c herdade a donatários, que ainda hoje existem , com 
a obrigação de a povoarem de novo; c ainda que o uão fizessem , ê sem duvida 
que a sua negligencia de nenhum modo podia pr e j u d i c a r o d i r e i t o de minha 
COròa, nem dar j u s a nutrem , para a occupar como deserta , bastando a razão 
de ser adjacente á costa do Brazil para se reputar p a r t e , e dependência delle , 
Como até agora o f o i sempre por todas as nações, e o são tantas outras da mesma 
costa. 

• Mas quando assim a companhia se resolve-se , sem embargo de tão claro d i 
r e i t o , a commetter um tal absuido , ao menos parece impossível, que para ella 
concorreria a approvação da côrte de Paris f pois se não pôde suppór da cons
tante justiça dVl-rei i h r i s i i a n i s s i m o , que autorisaria uma usurpação tão mani
festa, nein ainda a p e r m i i t i i ia, se lhe fosse patente. A necessidade de dissipar-se^ 
sem a menor demora , a idea do dito estabelecimento c tão notória , como são 
evidentes as conseqüências prciudiciacs, que delle resultão a todo o estado do 
Brazd, quando se não atalhe o seo progresso; pois se os autores delle são pira
tas, como parecem mais \ i i o s h n i l m c i i t c , sem duvida que com os seos roubos , 
e insultos faraó uma continua, e cruel hostilidade a toda aquella costa uns p u r t o t 
O embarcações, com irreparável prejuízo do commercio; e se for a Companhia, 
nã<> será menos considerável o damno, que ella causará ao mesmo commercio, 
com os seos contrabandos, absolutamente inevitáveis em tempo de paz, e no 
dc guerra serÃ a dita ilha o ancoradouro da esquadra i n i m i g a , onde iráõ refa-
zer-s", ou para esperarem nella com toda a segurança as frotas, que precisamente 
devem demandar aquella altura , ou para sahirem dali a iusul.ar as capitanias 
vizinhas, e procurarem estabeleecr-se cm alguma parte daquellc continente, que 
acharem menos prevenida. 

- Para evitar pois estes , e outros inconvenientes não menos attendiveis , soa 
servido encarregar-vos , que, logo que chegueis a Pernambuco , procureis, sem 
a "menor 'd ilação , mandar desalojar os ditos Fratreezés , e levantar no porto da 
di t a ilha alguma fortificação para sua defeza , pondo nella presidio capaz de 

n3«. 
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clo -(l<- praia, c u j o valor ao lodosi eslimavaom mais decenhr 
e. quarenta m i l cruzados: forão porém baldadas Iodas as dc-

resistira alguma ínvazâo repentina, que poderáô intentar, em quanto não resolvo 
n mudo por que deve ser povoada, e fortiíicada mais regularmente. 

- Tara qtio esta expedirão se logre felizmente, deveis, logo que chega rd es, 
informar-vos com cautela dn estado em que se adia a dita i l h a , procurando ave
r i g u a r se nella tem chegado mais gente; se ha nos seos portos algum n a v i o , e se 
os nov,os habitantes tem feito alguma forli.icação, ou ao menos lhe tem chegado 
a r t i l h a r i a , com que possão disputar o dcseuiliarque : finalmente sc a clihw i l h a se 
conserva no mesmo estado, cm que a achou o emissário, que a cjla mandou w 
conde Mce-rei, ou cm o u t r o d i i i c r e n t c , e, conforme as noticias que adquirirdes, 
tomareis as vossas medidas, conferindo com o VOSSO antecessor , u regulareis as 
f o n as , que são necessárias para occupal-a, e se será preciso empregar na d i t a 
expedição ílmbas as fragatas lige i r a s , que vão comboiando a f r o t a , ou só uma , 
e, quando bas c uma só, maudareis logo para o Rio de Janeiro a que commanda 
o capitão de mar e g u e i r a , Francisco José da Câmara ;e para que sc não penetre 
w vossb i n t e n t o , a respeito da o u t r a , fareis entender que a preparaes para i r ú 
colônia do Sacramento, ou ao Kio-graudc de S. Pedro, pois convém mu i t o que 
se não divulgue o seu verdadeiro destino , antes de executar-se. Jgualmciiíe é 
preciso, que em tudo o que obrardes neste p a r t i c u l a r , procedaes com a cautela 
dc dar a entender , que a d i t a expedição é acção puramente vossa, e nascida da 
obrigação que tendes, pelo posto que oecupaes, de não consentirdes uma usur
parão tão escandalosa, e a uma ilh a . que é parte da capitania que ides governar. 
j/ara que em nenhum (empo se possa presumir, que olirastes por minha ordem, o que 
-vos hei por muito lecom/nendado. !\as ditas fragatas mandei embarcar dezeseis 
peças de a r t i l h a r i a , armas, instrumentos dc mover a t e r r a , e os mais petrechos, 
e munições, que constão da relação inclusa, e destas, edas mais que houver em 
Pernambuco , empregareis as que forem precisas para a expedição , prevenindo 
que antes sobrem, que faltem algumas, e igualmente maudareis prevenir um 
sobreccllente de munições , para deixai'na i l h a , e o u t r o de mantimentos, p r o 
porcionados ao presidio que nella ha dc ficar, para que não experimente falta 
alguma do necessário. Para cabo da d i t a expedição elegereis o o f l i c i a l que j u l -
gardes mais capaz de executar as vossas ordens, com o devido acerto, e, ou ao. 
mesmo, ou a o u t r o , que vus parecer, encarregareis o governo da dita i l h a , 
gora a qual maudareis também um dos engenheiros, que ha ein Pernambuco , 
para delinear, e d i r i g i r a forlilicação que houver dc fazer-se, dois capcllães , 
confessores approvados, com os paramentos necessários para celebrarem missa r 

um cirurgião, botíca, e camas para os doentes, alguns ofaciaes mecânicos, 
especialmente c a r p i n t e i r o s , pedreiros, ferreiros, e serralheiros, e havendo outras 
pessoas que voluntariamente queirão i r estabelecer-se na d i t a i l h a , lhes permit-
ti r e i s licença e lhes dareis passagem. 

» Ainda no caso que não seja preciso empregar-se na expedição mais que uma 
das fragatas, sempre será conveniente, que com ella mandeis algumas embar
cações ligei r a s , assim parA transportarem p a r l e da gente, c munições, cornei 
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ligeifcdaa da policia, para descobrir os-autorès de kaes f u r t o s , 
c se presumio que essa p r a t a era convertida em moeda, por 

para se chegarem mais á le r r a , c facilitarem o desembarque, e , conhecida a 
evacuação da i l l i a , d e ixarei* ficar nella alguma das referidas embarcações, e al
gumas canòas para o presidio ter com que *e possa servir. 

» Ao cabo da expedição recommeudíircis, que disponha 0 di t o desembarque 
cm forma , que, não encontrando resistência, não seja molestada pessoa alguma, 
que encontrar na il h a , e que ainda no caso contrario dc resistirem, se lhes faça, 
depois de rendidos, todo o bom tratamento, e que igualmente ponha lodo o 
cuidado e vigilância em que se não eomuiettão rouliTTs, publicando a este f i m , 
antes do di t o desembarque, um bando, com penas graves contra os que falta
rem á sua observância , para que tudo o que se achar se possa pôr em boa ar
recadação. Ordcnarcis também ao di t o cabo, (pie chame á sua presença as pessoas 
mais díslinctas, que achar na dita i l h a , c lhes estranhe o atrevimento de se 
irem estabelecer em uma ilha , que não podião ignorar ser pertencente á minha 
cprõá; c, suppondo-os sempre piratas , lhes pergunte donde são, e que lhe 
digão com que motivo ou f i m lurão áqucllc lug a r ; (pie, ainda que lhe res-
pondâo serem mandados al i , ou pela companhia Franceza, ou poi ordem d'el-
rc i c h r i s t i j i i i s s i i n o , mostre não lhes dar c r e d i t o , estranhando valerem-se da
quellc pretexto, para desculparem O sua ousadia ; que o mesmo pratique com 
qualquer passaporte, ordem, ou documento que lhe apresentem , dizendo, que 
tudo c um mero f i n g i m e n t o , por não ser c r i v e i , que , ou a companhia, ou 
el-rei christianissimo os autorisassem para conmu ttercm uma acção tão fea, e 
abominável; mas que ll.es faça apprchcnsão nos ditos papeis, á pretexto deos 
querer ver com mais vagar, c niaudando-os copiar em forma authcntica( sem 
qnc elles o penetrem ) lhos restitua depois; c que igualmente mande fazer uai 
auto das perguntas , e respostas que derem , c do mais que deposerem, authcu-
lir a d o pelo escrivão da náu . com algumas testemunha!*; eque se elles lhe fizerem 
al^uin protesto o não admitia, antes mandaiulo-os da sua prezença lhes declare, 
que em atlenção dc serem (como dizem ) vassallos dc wn príncipe, que comungo 
conserva amizade, se alistem de casligal-os com a Severidade que merece o seo 
procedimento, e os mandará recolher á fragata para que, rtüiettidos a Pernam
buco, vós os mandeis pôr em custodia, e bom recato em lugar decente, e depois 
us mand ireis na mesma fragata para esta côrte, pondo todo o cuidado, em que 
assim em uma, como em outra viagem, e cm terra sejão tratados, conforme a 
graduação de cada um. E porque sc tem divulgado que o autor deste attentado 
c um Joiio Dancaint, o qual, tendo a honra de ser ndmiuido ao meo serviço, no 
posto de capitão de mar e guerra , sc auzentou delle ha annos, e, passando ás 
ilhas de Cabo-Verde, commetteo n c l l -s. c eui Cachôo vários insultos, pelos quaes 
se ai ha pronunciado á prizão; rcconuncndarcis ao mesiuocabo da expedição, que 
procure cuidadosamente averiguar esta noticia com os ditos Francezes . c que 
achando na Ühu o d i t o fíancamt, o leve prezo a Pernambuco, onde o conser-
far e i s em prizão fechada e -egura, e com a mesma cautela o remettcreis na frota, 
a entregar na cadéa do Limoeiro. Dc tudo o tjuc houver na ilha advertirei* ao' 
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se achar u n i a fabrica, no bairro deS t 0. Antônio alem do Car
mo, cujo proprietário foi punido comamorte, equeimado. 

diro cabo, mande fazer um inventario exacto, com todas as declarações conve
nientes, sem permitlir que se ommitla , ou desvie cousa alguma, exceptuando só 
os vestidos, roupas e camas do uso dos mesmos Francezes, que se lhes entregarão 
logo, e depois se lhes mostrara o mesmo inventario; para que digão se nelle falta 
alguma cousa, ou se está completo, o que declararão por escripto, e debaixo de 
juramento, no íim do mesmo inventario; c assim delle, como dos mais papeis que 
se acharem, me remettereis copias. F.xerutado o referido, ordenareis â> dito cabo. 
que com o parecer do engenheiro, e dos mais ofíiciaes, que julgar conveniente 
ouvir, escolhi sitio para a fortiheação, que interinamente se deve fazer, para' a 
defenda dos ancoradouros da ilha , mandando logo trabalhar nella com grande 
Calor.até Jicar cm estado de poder montar-se artilharia , e de acomiuodar a guar-
0tc5ò, mantiiueiitos c pctre< hos, que devem ficar na dita ilha, se recolherão a Per
nambuco a fragata, e 1 uais embarcações, que não forem ali precisas para algOm 
serviço. Lego que vos constar, que a ilha está desembaraçada, e na vossa obediên
cia, mandarei-, para ella algumas vacas e touros, egoas e cavnllos, galuelv.s, e ou
tros diifereiues animaes , como também milho, feijão, legumes, e iodas as mais 
sementes, para irem cultivando, e especialmente a plantada mandioca, para sus
tento dos seos habitantes, e em quanto lhe falta este, tereis cuidado de mandar 
Sempre uma sumara, com farinha da mesma mandioca á dita ilha, e com os mais 
mantimentos que forem precisos, para que a guarnicão nunca experimente faita, 
e por esta via possaes juntamente ser infoimado do que occorrei; advertindo ao 
official, que ficar governando, que, quando sueceda qualquer umidade, á tempo 
que se não ache no porto alguma das ditas sumacas, vos avise logo por qualquer 
embarcação das que nelle ficarem, para que sem dilação o possaes socorrer. Todo 
o referido vos hei por muito recominendado, confiando da vossa capacidade, e 
honrado procedimento, que executeis com tanto cuidado, e acerto, que desem
penheis a confiança que de vós fiz, communioando-vos por ultimo, que de todo 
o resultado deis logo parte ao vice-rei do estado do Brazil, a quem nesta oceà-
wão se remettem também copiasdestas mesmas iuslruoções. Lisboa a 26* demaio 
de 1737—Rei. • ' 
O vice-rei antes da eattã regia transcripta, mandou á mesma ilha um seo emis

sário, a observar a foro* estrangeira que a oecupava, e eis aqui a sua informação. 
- Sexta feira 28 de setembro de 1730", andando eu bordeijando, para dar fundo 

no porto da ilha dc Fernando de Noronha, ví um páo do bandeira arvorado sobre 
um monte a borda do mar, com suas enxarcias, e gtimpa azul, c mais afastado* 
delle, cm uma baixa que faz a ilh a , ví uma forma de barracas, e depois de dar 
fundo, içárão no dito páo uma bandeira Franccza, e nòs lhe botámos a nossa, e 
lògo me embarquei na canoa, e mais dous homens do barco , e fomos aterra , e 
quando chegámos á praia estavão cinco Francezes esperando por nós, e um delles 
txazía uma etq>ingarda, e dous trazião duas lauçazinhas , que terião uma braça 
de cumprido, muito bem feitas, os quaes de terra nos estavão ensinando onde 
havíamos encalhar a cvuôa; e assim que saltei em terra, me lcvárão ás barraca1*» 



DA PROVÍNCIA DA BAHIA. 17? 
Em a noite de 9 de maio dc 1737 incendiou-se a náu da 

índia denominada N. Senhora doRozarioe Santo André, que 

e mais a um dos que bJâo coromigo , e o outro ficou em guarda da canoa , e o* 
mesmos Fra i u t z e s a encalharão pela praia arriba. As barraras são quatro, a sahcr 
a p r i n c i p a l , onde existem as paredes, são de pedra e cal que me davão pela r i n -
l u r a , e hem feilas, e dali para cima cousa de uma braça, a armação de madeira, 
e o lectb de lona alçar roada, e dobrada com suas alias, que descem a baixo alé as 
paredes, com suas preziihas p:.ra prender, e quando faz m u i t o calor o levantai» 
ar r i b a com carregadeiras que tem: a madeira da arn^ção quasi toda é de pinho 
de FJandrcs. Esta t a l barraca tem um fr o n t a l mui bem feito pelo meio , que a 
di v i d e em duas, onde assistem os prinripaes, que são quatro; está mais bem or
nada, e composta com varias galantarias; p o r uma banda tem duas camas, o no* 
outra outras duas, e por cima de cada uma tem um catre com sua rede de cor
das, como catres de marinheiros , mas bem feitos , os quaes estavão ocenpados 
com muita roupa branca, e no meio do fr o n t a l um espelho de vestir, e por cima 
do espelho escapulas de fer r o , onde estavão sete espingardas, mui bem limpas, 
e areadas, e alguns espadyis poucos : fora da porta tem feito um pateo, com 
estacada de páos a roda, da altura de meia braça, mas bem feita, c por cima um 
toldo dc lonas com as suas carregadeiras para o ferrar: aqui neste pateo tem um 
bofete e cadeiras, aonde tomão a viração; as outras uma c aonde recolhem o 
provimento, e outra a cozinha, feitas de madeira, mas inda não tem paredes; os 
telhados são de encerado, e nesta tem um grande forno, onde cosem pão, e assim 
que cheguei, mas forão mostrando todas; tem mais outras duas lambem, porem 
mais pequenas e abertas pelos lados, cobertas de palha, onde v i dívrrsas qu a l i 
dades de aves de penna , galinhas, frangos , perus , patos, ganços, e pombas da 
terra, e do reino. 

* Logo depois me poserão a mesa com muito aceio ,enella me pose rã o pão, 
queijo, vinho, e carne de cabra da mesma i l h a , que tem muitas bravas em quan
tidade, que elles matão á espingarda, e são muito grandes e gordas em demasia* 
e me fizerão muita gnlantcria, mostraudo-se muito meos amigos: depois me leva
rão ao passeio pelas suas cercas , que são de estacada de madeira da (erra , da 
altura de um homem , com suas portas pintadas de encarnado , e passando p o r 
cilas, v i couves, e outras muitas verduras, tudo plantado com muita curiosidade 
feijão, pimenteiras, inhamet, tabacos, muitas outras producçoes do Brazíl, e da 
Europa. \i também em o campo da ilha doze porcos, entre machos e fêmeas, to
dos brancos, muito grandes e gordos, e cabras mansas, apanhadas em pequenas 
na mesma Üha, e por elb-s domesticadas: em quanto a fortificações delia* não v i 
sigual algum: v i mn carro grande como o da ribeira; v i mais quatro vigas gran
des de pinho lavradas, seis taboas bem compridas e grossas, e de outro taboas do 
ernsa de cinco ou seis du/ias: muitos barris pelo campo sem fundo, e v i mais um 
páo gr i n d e , p r i n c i p i a d o a lavrar, mesmo da üha. Depois, entrando em conversa 
com elles, lhes perguntei, se estavão al i a muito tempo, e me disserão que havia 
pouco, e não lhes pude colher mais cousa alguma, nem tão puuco cm que einbar-
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sc a c h a v a s u r t a n o p o r t o t i a c i d a d e , o n d e entràra c o m u m 
r i c o c a r r e g a m e n t o , a r e f a z e r - s c d c v i v e r c s , e, a d e s p e i t o d a s 

saçàq tinhão hido para ali, porque quando lhes perguntava, falia vão um para 
es outros, Ungindo aào me entenderem, mas oontro que Ida coinmigo, e que tinha 
fi l l b para isso bem ensaiado , a quem os mais levarão para as suas barrara», e 
lá lhedeiãodc comer e beber, perguntando-líics tudo por miúdo, lhe disserão 
que havia 9 mezes, que tinhão vindo de França para ali , e de seis era seis m^zes 
lhes vinha socorro da mesma França, e que, havia treze mezes e meio, lá bav ia 
estado um navio Portugu**.» de Pernambuco , que lua para o Rio do Janeiro; e 
dizendo-llics meo companheiro, para os experimentar, que, no lugar onde tinhão 
o páo da bandeira, podião levantaruma fortaleza, rcspor.derão.yuenão, salvo se em 
as naus, que estavão esperando, viesse ordem para isso, e lambem dísserão que 
tinhão uma lancha, e um escaller , os quaes não vimos, por estarem em uma 
enseada mais distante. Dos quatro mais lusidos um era cirurgião, e trazia tuna 
calca de lona sem meias com sapatos, os outros dois vestidos de aniagem, calções 
compridos, e calçados, e um com oahelleira, e o outro era um rapasote, de quem 
elles fazião estimação segundo vi , e os mais todos vestidos como marinheiros, 
descalços uns, e outros calçados, sendo por todos doze. Dc tarde mandarão ao 
mato matar uma cabra á espingarda , para eu levar para bordo , e me prometie-
rão,que, quando eu quizesse voltar, me darião outras vivas, e me derão tom
bem peixe fresco, eperguntando-me se tínhamos azeite, edizendo-lhes quepouco, 
nos pedirão um frasco para o seo peixe. 

» Tinhão mais um monte dc tijolos , que poderia ser um milhei ro arrumado , 
e a casa principal onde elles assistem é térrea, mas com taboado; lambem dís
serão , que as suas naus , havia 4 mezes, tinhão sabido d a l i , mas não disserão 
para ondo,e á noite ine vierão acompanhar ate a praia, onde me despedi delles, 
dizendo-lhes quede manhã queria levar o barco para a sua praia, por estar mais 
perto delles , e de novo me pedirão feijão para semear, e tabaco para o caxim-
bo, e relirando-me para bordo ao sair da lúa larguei, c vim para a Bahia. Tam
bém íicárão muito admirados do meo barco , que nunca tinhão visto navegação 
como aquelle, ao que lhes respondi que era próprio para acosta de Pernambuco» 
c para as Salinas, por bolinareni bem, e rezistirem ás grandes correntes , e ven
tos contrários , c me perguntarão sc todo o anno era assim , ou se havião mon
ções , em que as agoas virassem , e eu lhes respondi que sim, e ficárão mui con
tentes , e, perguntando-mc donde eu era, lhes respondi quede Petitinga, abaixo 
do Hio-grande ja legoas: tornarão a perguntar-me se a barra era grande, ao que 
lhes respondi, que era muito pequena por entre recifes, quanto cabia o barco, 
e que carecia muito bom pratico para lá entrar; finalmente me perguntarão- se 
sabia no Brazil, que na dita ilha eslava gente, e eu lhes respondi, que não tinha 
ouvido fallar nisso, o muitas vezes me repisárão no Bio-grande, c nas monções, 
com que sç sabia delá , e por essa causa inferi que elles terião mandado lá algu
mas embarcações, ou estavão com esse desígnio c tãobem v i um grande rebole» 
da amollar ; isto é tudo quanto observei, sem ommittir cousa alguma -

Com indo , á chegada das forças de Pernambuco, cs Francezes, sem a menor 
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maiores deligencias, para apagar o incêndio, Dada foi possi-
v« I conseguir-se, pola rapidez com que as chamas se com-
nnmicárão, e receio da grande quantidade de pólvora, que 
existia no respectivo paiol, até que subindo, picadas as ornar-
ras, á mercê do fluxo dá maré , foi dar nas pech as da praia 
da .liquitaia, onde acabou, sem com tudo rcalisar-se a ex
plosão da pólvora, por submergira pòpa. Consta pela par
ticipação do governador , narrando tal aeonleeiniento , que 
o incêndio começara na praça d armas , communicando-se o 
togo a um barril de vinho , do qual o íicl do meirinho fora 
encher trez garrafas : perecerão a bordo vinte e tantos ho
mens entre brancos c cafres, despedaçados pelos mastros e 
vergas que lhes cairão , além de outros, que buscando a 
salvação n o mar, se alfo-árão , e è fácil d'ima'_'inar-se a 
confusão que haveria entre os outros navios , naquelle mo-
nv n t o terrível, e ao passar por entre elles a náu incendiada. 

Em virtude da provisão de 6 de janeiro-de 1737. mandou 
effectuar á prisão dos'vereadores da câmara da cidade , sol-
tando-os porém no íim de nove dias, em conseqüênciadd 
rego si jo publico, pelo nascimento d; uma infanta de Por
tugal , e como aquella provisão noticia circunstanciadamen
te os motivos, que produzirão tal prisão, convém transe re-
vel-a: « Conde das GàlvéaS, vice-rei e capilão general etc. 
Eu el-rei vos envio muito saudar, como aquelle que amo. 
Em consulta do conselho ultramarino me foi presente , que 
intentando o reitor do collegio da companhia dessa cidade 

resistência , entregarão a ilíia e abandonar ão-na. e ° governo de Lisboa, infor
mado circunstanciadamente nelo embaixador, em França , D. Luiz da Cunha, 
dos intentOS da companhia oriental, em apoderar-se da mesma ilha, a que já t i 
nhão dado o nome de hle Dr/yfihre, e paiM aqual pi etendia mandai trezentos ho
mens e duas fragatas, apromplou B fe* partir a náu V. .Sr*'. d.i Gloria de ~\ peças, 

p1',, • com grande porção de tropa, pai a ah esperarem petos vasos Francezes aosquac*, 
si> depois de atacados, aecómmctterião: as duas fragatas do eombuí da frota, e 
as mais emharcaçõis taml em erão mandadas para os portos daquella ilha , por 
aviso do secretario distado de tS de agosto de 1.73.7, mas não fui isto ner&saa* 
r i o , porque já Cila se achava c v a i upda do capitão fasyuttiiti e não Pti:ua'nft que 
a oecupava. 
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fabricar um cães , na testada das casas que o mesmo coíle-
gio possue no sitio da marinha , que medèa entre os deis 
caes, chamados do Lixo, e do Sudré, e tendo para csso effeito 
alcançado licença do vice-rei, conde de Sabugosa, o vossa 
que se lhe couccdeo, precedendo vistoria, e as mais d i l i 
gencias, e informações necessárias, em virtude de minha 
provisão de 26 de marco de 1716 , pela qual f u i servido 
mandar, que todos os donos das casas, situadas junto da 
marinha , fabricassem na testada de]Ias o dito cães. preten
derão os oííiciaes da câmara dessa cidade impedir a dita 
obra. indo para esse effeito em corpo de vereação ao referi
do sitio, onde, com notório despreso da vossa ordem, 
mandarão suspender o entulho , que ja estava principiado , 
fizerão suiumario de testemunhas, proferirão sentença , sem 
mais formalidade alguma, para que se não continuasse, e 
a mandarão intimar ao dito r e i t o r ; e que, sem embargo dc 
ordenares por novo despacho, que sc executasse o primeiro, 
0 qual a câmara não podia impugnar. por sei' fundado na 
provisão referida, e.conformidade das cláusulas delia, os 
mesmos ofíiciaes, sendo-lhes aprescnlado o dito vosso novo 
despacho, sc lhe opposerão com maior ousadia, mandando 
primeiro prender os trabalhadores , que andavão na obra, 
e arrancar as estacas, que se havião fincado, para suster o 
entulho, fazendo-vos depois unia representação irreveren
t e , de que divulgarão copias por toda a cidade , e ultima
mente chegando a commetler o temerário excesso de con
vocarem, por própria autoridade, o povo ás casas da câ
mara, para votai', se a dita obra devia, ou não continuar-se, 
sem que desta diligencia tivesseis noticia , senão depois de 
executada. 

« E porque todos estes absurdos são notoriamente indis-
oülpaveis, porque nem o senado tem jurisdicção alguma 
nas obras da marinha , nem, ainda que a tivesse, podia 
embaraçar esta , que se fazia em execução de uma resolução 
minha, c por ordem vossa, a qual devião ter os mesmos 
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ofíiciaes Ioda a -venerarão, e respeito , e com a mesma re
presentar-vos, o que se lhes oíferecesse, no caso de consi
derarem algum inconveniente na sua execução . e quando 
lhes não deíérisseis com justiça (o que não devião esperar 
da inteireza, com que costumaes obrar) só lhes era l i c i l o 
recorrer a m i m , e uão disputar comvosco jurisdicção , e 
m u i t o menofl alreverem-se a encontrar os vossos despachos. 
com procedimentos violentos, e de f a c t o , pretendendo i n 
teressar nelles o povo, q u e , com a sua* sinceridade e sim
ples resposta', fez ver manifestamente quanto era f r i x o l o . 
eaflfectado o pretexto do prejuízo pu b l i c o , com que procurar 
vão j u s t i f i c a r os ditos oíliciaes o soo procedimento: por ta n 
to vos ordeno , que , achando-se estes ainda servindo no 
senado , os deponhaes dos seos cargos , para os quaes 
não poderão* ser mais nomeados , e os mandeis prender de
baixo de chaves , até outra ordem minha, e proceden-
do-se a out r a eleição , chamareis á vossa prezença os eleitos, 
e lhesdeclararciso referido, para que constando-lhes quanto 
me forão desagradáveis os desacertos dos seos antecessores, 
procurem emendal-os como delles espero, e respeitar as 
minhas ordens , c as vossas, com aquella veneração , com 
que esse senado soube sempre acreditar a sua fidelidade, e 
fazer-se merecedor do meo real agrado. E quando os ditos 
oíliciaes não sirvão já , os maudareis prender na forma re
ferida, caos que tiverem entrado nos seus lugares, chamareis 
para lhes intimardes o mesmo que fica referido, li ao reit o r 
do collegio da companhia ordenarcis, que continue a obra 
observando as condições, com que lhe p o r m i l t i s t e s execulal-a, 
e esta carta.maudareis registrar nos livros do senado, para 
que a lodo o tempo conste da resolução que f u i servido to
mar. Lisboa, 6 de janeiro de 1737. Rei. 

ÍSão se esquecia o conde das (lalvèas de promover a f e l i c i 
dade da província a qual presidia ; m a n d o u estabelecer no 
r i o de S . Malheos uma fabrica de córle de madeiras, encar
regando a respectiva administração ao padre Manoel l i o t c l h o 



i 82 MEMOUlAS KISTOK1CAS, E fOUTICAS 

de Almeida , que nella bastantcmcnte ulilisou , com grave 
prejuízo da fazenda publica, c, reconhecendo o damno re
sultante do grande numero de freiras, e dos que se volavão 
ao eslado ecelesiaslico , pedio por vezes providencias ao go
verno , declarando em oíficio de 8 de abril de 1739, que, 
á faltado taes providenciai, se devia o ter havido, no espaço 
de quatro annos de seu governo, dois unícós casamentos de 
pessoas de representação, por que os da classe ordinária 
ainda que poucos> comparativamente á população, erão 
apenas movidos pelo receio de recrutamentos*para os cor
pos de primeira linha. 

Neste mesmo anno de 1739, escapou a cidade baixa do 
ser victlma dos chamas, em conseqüência de um grande 
incêndio, cuja origem até hoje se ignora: perto da meia noite 
dc J8 de marro , dois pretos , que se recolhlão de uma en
comendarão de almas, ao passarem pelo Irapiche então de
nominado, do Brueanez , situado na mesma linha do Vezo 
do tabaco , divisarão ali um grande principio de fogo , e im-
mediatanicnle tratarão de despertar os moradores, que jazião 
entregues ao somno, batendo para isso nas portas. Achavâo-
se recolhidos naquelle trapiche 800 caixas de assucar, muitas 
pipas de aguardente . azeite, e vários barris de alcairão , 
além de outros gêneros de valor,, e commnnicado o fogo ás 
matérias mais combustíveis, rapidamentepassou a algumas 
casas immediatas. pouco distantes da alfândega. Compare-
ceo o governador naquelle lugar ás tres horas da manhã, 
animando com sua presença os trabalhos, pois que o povo 
ja descoroçòado , tratava somente de conduzir para outros 
lugares as fazendas ,.e mais objectos de maior preço , por 
entre o susto c a confusão; mas, duplicados os esforços, c 
serenando o vento , que até ali soprava rijamente, pôde-se 
evitar a continuação do incêndio, ardendoporém todo aquelle 
trapiche, com os gêneros que nelle se achavão, perda con
siderável esta, que foi augmentada com a de muitas fazendas 
furtadas, durante a conduç ão já referida. 
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Criou u m corpo de milícias na cidade., e o u t r o cm l l a p a 
r i c a , por vir t u d e da provisão de 21 de a b r i l de 1739; enviou 
socorros á colônia do Sacramento , fazendo p a r t i r para esta 
praça em 1G de o u t u b r o de 1743, uma força tirada de todos 
os corpos da guarnição; erigio a v i l l a do U r u b u , mudou a 
fie IS. ST\ do Livramento do rio das Contas, para o lugar cm 
que aclualmenle sc acha assentada, segundo o aulorisârão 
as provisões do conselho u l t r a m a r i n o de 2 de o u t u b r o de 
J715, e assaltando os indios ferozes, os-inoradores de Jaco-
binas, pelo meado dc 1746, mandou perseguil-OS por uma 
forte bandeira., cujos preparativos incumhio ao ouvidor 
daquclla comarca. 

Em cum p r i m e n t o de ordens superiores, romellco para 
Lisboa diversas espécies de quadrúpedes, e volaleisdos mais 
raros no paiz, e, prosperando então as minerações do inte
r i o r . era tão grande a abundância do o u r o , que, só de U 
dc j u n h o de 1765, dia em que partio a frota para Lisboa,' 
ate 27 de setembro do mesmo anno, se recolherão á casa 
da moeda da cidade 2,75'i| libras de ouro em pó, quanti
dade por certo remarcavel, attendendo-se á grande porção 
que era substraida aos respectivos direitos. 

0 princípio do anno d e i 7'i8 foi assustador aos moradores 
da cidade baixa, como acontece sempre que ha copiosas chu
vas : era rigorosa a estação pluviosa, e temia-se especialmente 
a quedados paredões do adro da Se, que sc achavão por 
acabar, e já com alguma ruína , causada pelasagoas i n t r o 
duzidas pelos meatos da terra: comtudo, nada acontecendo 
neste l u g a r , verificarão-se os receios, com o desabamento 
dc uma parle da eminência, sobrauceira ao bairro do Pilar, 
c m a noite de 3 da maio, queda essa consecutiva a uma 
grande chuva , acompanhada de vento tempestuoso, e que, 
demolindo todas as casas que se lhe opposerão, com a morte 
de quantos as habilavão, chegou até a impedir o transito 
p u b l i c o , pois q u e o montão da terra caída excedia á altura 
dasjancllas do hospício dos carmelitas, que existe naquella 
parochia. 
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Este terrível desastre, acontecido cm uma noite tenebrosa, 
espalhou a consternação entre todos os habitantes da cidade 
baixa , que imincdialamenteabandonarão suas casas, fican
do por muitos dias interrompido o giro do commercio , que 
ali se trata, e nada mais digno de nota se encontra, na me
mória deste governador, do que o assalto, que em uma das 
noites do mez de fevereiro de 1749, derão os indios ferozes 
a algumas aldòas do termo da villa do Cayrú, incendiando 
as casas, e matand?'» a mais dc trinta pessoas , sem ãttenção 
a sexo e idade , surpreza esta que praticarão impunemente, 
por isso que os moradores daquelles lugares, apenas trala-
vão de fugir ás chamas, acabando victimas do furor dos 
selvagens. 
44*4 D. Luiz Pedro Perigrinode Carvalho Menezes de Ala-

ide , 40°. conde de Atouguia, tendo já exercido o governo 
do Algarve, foi nomeado para o do Brazil como vice-rei, e 
tomou [tossea AG de dezembro de 1749, tres dias depois da 
sua chegada de Lisboa, com 49 de viagem. Logo que 
se apossou do governo, visitou todas as fortiiicações, como 
era obrigado pelo regimento dos governadores, e, reconhe
cendo a importância da villa da Cachoeira, exigío em olíicio 
de 8 de março de 1750 que se criasse ali um juiz de fora, 
para melhor administração da justiça. 

Müo cessavão os indios ferozes de assolar as povoações das 
comarcas do sul, e em uma das noites de junho daquellc 
anno de 1750, atacando de improviso as aldòas dc Camamú, 
depois de comtnetlerem nellas muitos aclos de barbaridade, 
forão repellidos com grande perda pelos moradores, que 
os perseguirão, encontrando-os a distancia de duas legoas 
daquclla villa. Estabeleceu o conde de Atouguia a nova 
cobrança dos quintos , segundo o plano proposto pelos 
Mineiros, em 24 de março de 1734, ao conde das Galvêas, 
abolida assim a antiga capitaeão, e como então pagasse a re
lação da cidade 100$rs. annUaímcnte, do aluguer da parte 
da casa cm que ainda hojefazassuas conferências, ordenou 
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o governador se comprasse a parle daquclla casa :i da Sam\j 
m i z e r i r o r d i a , sua proprietária , c e n t r a d o este . que foi ef-
fccluado por e s c r i p l u r a , passada a 17 de janeiro de 1750 , 
pela quantia de 1 .-GOO-̂ S . pagos em quatro annos pelo cofre 
da mesma relação, e approvado por provisão do conselho 
u l t r a m a r i n o de de o u t u b r o de 1752 . advertido todavia o 
mesmu governador, de que não podia fazer ta l compra sem 
aulorisação regia. 

Desejoso do augmento dos réditos públicos, oslabeleceo 
no porto via villa da Cachoeira um registo para as cobranças 
dos direitos da passagem daquclla villa para o arraial de S. 
Felis, c vice~ver$a,'a exemplo do que se praticava no rio das 
Mortes, mas cessou essa cobrança, por não ser approvada 
a imposição por provisão de 24 deoul ubro de 1752 : deler-
m inou por u m bando, que todos os ourives e oíliciaes de 
fundição fossem obrigados a trabalhar arruados; fez erigir 
em v i l l a a povoarão da barra do Rio-grande, segundo o 
determinou a resolução regia do 1°. dc dezembro de 1752 , 
c por ordem superior enviou para o Rio de Janeiro, a 25 de 
m u r o do mesmo anuo, os desembargadores d a l i a h i a , Agos
ti n h o T elles dos Santos Capêílo, c Manoel da Fonccca Bran
dão, encarregados de regular a nova relação, criada para 
aquella cidade (G9j, a cujo governador remelteo a copia do 
Urro dourado da relação p r o v i n c i a l , conforme determinara 
o secretario de estado, em carta de 17 dedezembrode 1751, 
para que ali se seguissem os mesmos arestos. 

Até este tempo, como se ha d i t o , constava a guarnição 

(f>(() Por caria regia de 10 de novembro de 17^4» Rc participou ao ou\" 1 v 
da Babía José dos Santos Varjão, haver-se criado a reiação tl>> IÜo dc Janeiro, 
pela resolução de 3 de Julho do mesmo anuo , attendid^s assim as representações 
dos habitantes dc V i l l a Rica e Ribeirão do Carina, hoje cidade dc Marlanna . 
oaieixando-se deque, pela distanciada Bahia, deixavão de seguir ósseos recursos 
j n d i ' iaes. Esse mesmo ouvidor teve ordem, por oulra carta regia de g de outubro 
de 17^3, para demolir um proscênio que existia no salão da cainars da ca p i t a l , 
com assentos para os espectadores, que assistissem ás reprezentaçõè» dramáticas 
<f\tc aH tinhão lugar. 
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da cidade dc corpos irregulares, a que sc dava o nome dc 
/erros, c por ordem regia de<29 dèoutubrode 1749 forãòar
regimentados , como para o Rio de Janeiro se liavia deter
minado : iez abrir a casa de moeda da cidade para cunhar a 
nova moeda de prata dc G00 , 300 , 150 e 75 rs. para faci
lidade dos trocos em Minas, segundo o havia pedido o go
vernador Gomes Freire de Andrade, eo ordenou a provisão 
dc 13 de março de 1752; promoveo a cultura das amorci-
ras , e foi-lhe recommendado prestasse todo o acolhimento 
aos tecelòos e pintores, que o governo havia exigido sé enga
jassem na índia , para o eslabelecimento das fabricas de chi
tas , que pretendia formar no Pará e Maranhão (70)1 

(70) O marquez dcfavòra , que então òecupava o lugar de vicé-réi na índia, 
foi encaregado deste engajamento, de que não me consta traiára, e\pedindo-se-
l l i c para esse f i m o aviso e condições, que se transcrevem - I l l m V c Kxm*.Sr. — 
Considerando as singulares disposições, que a natureza unio na capitania dp Pata, 
para se poder nella estabelecer manufaCturas de chitas, e outras obras de algo
dão, 6 o grande hcueíicio. que deste estabelecimento pode resultar ao estado do 
Maranhão , e ao commercio do r e i n o , houve S. M. p o r bem dete r m i n a r , que se 
laça toda a deligencia por apintar easaes de tecclões, e pintoresdaquellas par
tes da península da índia, onde se fabricão as melhores chitas, lenços, e cassas; 
e que estas família* se transportem para a Bahia , onde se antecipa ordem , que 
íl.di se facão passar ao Pará. 

» Ordena poiso mesmo senhor, que V.Ex. mande fazer está deligencia com toda 
a efucacia, e junto com as mesmas famílias reinetterá V. Ex. ao vice-rei do Bra
zil as c0ndtç.6es , que com ellas se houverem outorgado, para que elle as observe 
po qye Ibe l o c a r , c as participe ao governador do Maranhão, para da mesma 
sorte as cumprir. As condiçõesque aqui oceorrêrão, para convidar estesobreiros, 
são as que V. Ex. verá no papel annexo, mas praticando com os missionários^ 
c com outras pessoas, que tiverem conhecimento e experiência das costas de Co-
romandel, e Orixá , c do i n t e r i o r do pai?. , ondese fazem os melhores tecido* 
de algodão, poderá V. Ex. mudar as mesmas condições apontadas, e acerescen-
tar outras, conforme parecer mais conveniente para o intento,e o mesmo arbí
t r i o deixa S. M. a V. Ex. no que toca ás ajudas de custo , c mais favores, que 
vão propostos , advertindo, que, á ySsta das conveniências, que podem resul
ta r do d i t o eslabelecimento , não merece alteração uma pouca de despeza mais, 
que pareça necessária, com tanto que se logre o l i m , de conduzir para o estado 
d;» Maranhão um numerosuIÜciente de bons o b r e i r o s , que poderáõ ser até doze 
famílias. 

» Com elles devem igualmente enviar-se os teares, rodas, e engenhos de- des-
çaroçar o algodão , e todos os mais instrumentos necessários para o exercicio drt$ 
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Néste mesmo anno se estabeleceo a mc/a da insprceão na 
c a p i t a l , criada por lei do I o . de a b r i l de 1751 , da q u a l f o i 

suas profissões, Como também os simples, de que fazem as tlutas , particular
mente a raiz de ruína** para se averiguar, se no estado do Maranhão se acbão 
das mesmas espécies; e sendo que as mesmas se não encontrem , não íultãó ali ou
tras para toda a sorte de cAres. 

» Para a despesa de toda esta commíssão, fará V. Ex. assistir com o necessário 
do dinheiro , que nesta monção se envia, remeitciido-me a conta de toda a im
portância , para se restituir cm outra occasião. S. M*-'« sorvido que V. F.x. execute 
esta commissão, seguindo em tudo o conselho do seo antecessor, que , como pra
tico do paiz a lautos annos, poderá dar para o bom êxito delia as melhores di-
recções. Lisboa ai de março de r^So. Diogo dc Mendonça Côrte Iical. 

• 

CONDIÇÕES QTIR SE DBVBM PBOPOH \OS TFCELÕES, E PINTORES PKCHITAS DAS COSTAS 
DO COROUtKDEL, y i l l i QUISER EU VIR ESTABELECER-SR BO PABf'. 

i, A cada pessoa grande, ou pequena de ambos ps sexos se daráô para pre-
parar-se dez pataças, que se entregaráõ aos cabeças das famílias. 

a. Üs teares, tintas , c outros aprestos, que lhes forem necessários trazer , 
para exercitarem as suas profissões , se comprarão á custa de S. M. 

3. Sc da costa do Coromandel forem mandados para Gòapor mar, serão em
barcados á custa de S. M., e se porá todo o cuidado , e recoinineudação , para 
que sejão muito bem tratados na viagem, e o mesmo será na passagem para a 
Bahia, e daquclla cidade para o Pará. 
4. Se houverem de vir por terra para Gòa, sc lhes dará o necessário para a 

jornada, dando elles liança , a se transportarem com effeito áquella cidade. 
5. Todo o tempo que esperarem em GÒa, até partirem para a Bahia, e o tem

po , que estíve-rem na Bahia até serem mandados para o Pará , serão sustentados 
á custa de S. M. , com recommendução para que sejão muito bem tratados . e 
assistidos com tudo o de que necessitarem, e o mesmo será depois de se estabele
cerem no Para, duraute os primeiros tres annos. 

(i. Quando chegarem ao Pará se lhes iráõ mostrar as ilhas, que ha naquelle 
r i o , ou no das Amazonas, centre ellas escolheráõ a que mais lhes agradar, para 
nella fazerem o seo estabelecimento ; e qualquer ilha, que escolhão se lhes dará, 
ainda que já esteja oecupada por outras pessoas , sem exclusão de nenhuma, e.<-
cepto somente a ilha grande de Joannes. 

7. A ilha , que escolherem se lhes dará de propriedade para elles, e seos des
cem eni es , e se repartirá com igualdade pelas famílias que lõreni. 

íí. Na dita ilha se não conseniiiáõ outros alguns moradores, ou lavradores, 
que as ditas familias de Coromandel , e os seos descendentes , salvo se elles es
pontaneamente o desejarem , para us ajudarem na cultura, Ou nos seos minis
térios. 

A cada uma destas famílias sc dará boa quantidade de semente de arrò/., 
legumes , e outros tnutus para fazerem as suas sementeiras , e os instrumento* 

aã. 
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primeiro presidente o desembargador Wencosláo Pereira da 
Silva, e o conde de Atouguia.instando pela sua demissão, 
retirou-se para Lisboa onde foi decapitado, por ser aceusa-
do de complieeda conspiraeãocontra o rei l>. José. Por sua 
ausência, em 7 de agosto de 1755, assumirão ogov rno o ar
cebispo D. José Botelho de Mattos, o chanceller e provedor 
mór da fazenda. Manoel Antônio da Cunha So l t o m a i o r , c 
o coronel do segundo regimento, Louronço Monteiro, desi
gnados na via de suecessão que se achava sob a guarda dos 
jesuítas, c fallecendo pouco depois o u l t i m o , continuarão 

s -

necessários para a cultura, pesca, e outras agencias, para o principio do seo es
tabelecimento. 

xo. Viveráõ conforme os seos costumes , sem serem constrangidos em cousa 
alguma, e sò sc lhes não permillirá cousa, que seja contra a fé, e bons costumes. 

II. Depois que estiverem estabelecidos, farão elles mesmos estatutos para o 
seo governo , e policia , que na sua povoaeão deverão observar, e sendo estes 
estatutos aprovados por S. M., íicaráõ perpetuamente subsistindo. 

ia. Os indivíduos destas famílias , e os seos descendentes serão babeis para 
iodos os empregos, e honras , sem que se lhes possa oppór incapacidade por 
conta da casta, e entre si serão todos reputados iguaes, sem distineção de castas, 
ainda que as livessem no paiz donde vem. 

i 3 . Com estas famílias virá um missionário, dos que são práticos dá missão 
do Maduré, e que saiba a lingoa, e os acompanhará em toda a viagem, e depoi 
no seo estabelecimento, assim para administrar-lhes os Sacramentos, como para 
requerer em seo favor tudo o que necessitarem , e para os aconselhar , como 
lhes será preciso em um paiz estranho. 

i4- Poderão irá cidade da Pará , ou a qualquer outra parte , onde lhes for 
necessário, para os seos negócios, ou para outro fim, com tanto que não saião 
do estado, c haverá ordem dc S. AI. com eflicaz reeommeiidação, que em toda 
a parle sejão tratados com favor , e benevolência. 

i 5 . Para maior utilidade das ditas famílias , e dos seos descendentes , não se 
levarão direitos alguns de entrada, nem de sabida, das chitas, que fabricarem, 
em nenhuma parle dos domínios de S. M. 

iíi. Quamto os descendentes destas famílias se tiverem multiplicado, dc sorte 
que sc achem estreitos na ilha do seo primeiro estabelecimento , se lhes dará ou
t r a , ou mais, conforme fòr necessário, com tanto que as famílias, que se quise
rem transplantai•, conservem a mesma profissão de fabricar chitas. 

17. Se agradar mais ás famílias, que vierem da Imlía, o estabeleeerem-se anteê 
em alguma parte da terra firme do que cm ilhi,podcráõ escolhel-o livremente, 
e se lhes assinará o disiricto que deverá pertencer-lhes, o qual sc repartirá pela» 
mesmas famílias. 

IJlfÜfí yun U l l 

K :•• A «• i • 

| 
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-os dois primeiros na administração até 23 dc dezembro do 
mesmo anno. 

A2\ 1). Marcos de Noronha, G\ conde dos Arcos, haven
do regido a província de Pernambuco, desde 25 de janeiro de 
1745atéh demarco de 1749, é criado o governo de (ioyaz, 
cujo lugar exerceu de 8 de novembro deste ultimo anno até 
30de agosto de 1755, seguio dali por terra no I o . de outubro, 
e tomou posse a 23 de dezembro, tendo na sua jornada visi-
ladoaserra de Moíiles-allos, no termo da villa de CaitLté, on
de se pretendia estabelecer a fabrica de salítre. 

Já se achava a província fatigada do peso de enormes con
tribuições, com epie, desde o seo principio, havia concor
rido para todas as urgências do estado, mas, communicado 
por carta regia (71) de 10 de dezembro do mesmo anuo de 

Além dessa carta regia recebeo o governador o seguinte offício «lo secre
t a r i o de estado , solire o mesmo objecto. 

« IH"°. e E x " '- Sr. — S. M. manda rcmetlcr a V , Exc. as curtas inclusas, 
firmadas pela sua real mão, e dirigidas AOS j u i z e s , vereadores e oíliciaes das 
câmaras dessa cidade, e das cabeças das comarcas delia, partieipando-lhes a 
noticia da calamidade, que afíligio esla côrte e todos estes reinos, 110 dia :*. de 
novembro próximo passado, por confiar da lealdade dos seos vassallos, e das 
provas, que todos elles tem dado do seo amor ao real serviço, e do bem publico 
c da pátria coinmum , que não sò concorrerão com os vassallos deste reino , 
tomando com elles igual parte no sentimento de um successo tão infausto, e nos 
louvores que iodos devemos dar a Deos, por haver suspendido um castigo, que 
podia ser d e u i u i l o mais tristes conseqüências, mas também, que servirão ao mes
mo senhor, em uma tão urgente oceasião, com tudo o que lhes fòr possível, para 
s u p r i r alguma parte das despezas excessivas, que se hão de fazer iudispensavel-
meute com a reedilicação dos edilicios públicos sagrados, e profanos da capital 
destes reinos, e dos seus domínios, devendo ter, entre as seguudas das referidas 
obras, o p r i m e i r o lugar as das alfândegas e armazéns, de que é tão dependente 
o commercio dos domínios de S. M., que se faz nesta còrte em beneficio desse 
estado e dos seos habitantes; commercio, queo mesmo senhor desde os princípios 
do seu feliz r e i n a d o , tem protegido e favorecido t a n t o , como é manifesto, 
em heneiicio dos seos vassallos reiuiculas, e Americanos, privando o seo real 
erário ile uma grande parle dos direitos ante» estabelecidos, e que ainda agora 
acaba de favorecer mais, com a incomparavel grande/a do seo augusto animo, 
extinguindo os couuuissaríos volantes, que navegão para o Bra/al. so para que 
as casas estabelecidas nessa, e nas mais cidades desse continente, lucrem as com-
missões, de que se achavão privadas pelos ditos COmrrttfaarios, e não padeção, 

í5*. 
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1755 o extraordinário terremoto , que destruio grande parte 
da cidade de Lisboa, no I o . do mez antecedente, e exigindo 
o monarca a cooperação dos povos para a rcedificação da-
quelia cidade, reunida a câmara da capital com assistên
cia do governador, em o dia 7 de a b r i l de 1756, estabeleceo 
uma nova contribuição de Ires milhões de cruzados, como 
donativo , pelo termo do vereação, que se transcreve, e para 

na venda dos seos efleitos? os detrimentos, que elles lhes rausavão, tirando ao 
mesmo tempo ás madeiras do mesmo continente a maior parle dos direitos,que 
ate aqui pagavão, para que com mais este ramo dc comuiercio, se possão tam
bém engrossar as sobreditascasas estabelecidas nesse estado, em com mu m u t i l i 
dade d >s moradores delle. O que tudo não obstante, e sem embargo de ser tão 
forçosa esta urgência para se contribuirem os vassallos do mesmo Sr , que até 
os estrangeiros ( so pelas razões dc amigos e alliados) tem voluntariamente con
corrido, sem a menor instância, para socorrerem a S. M nesta oceasião com 
os donativos , que são manifestos a Ioda esta côrte, movendo-se para os oiferece-
reui somente pelos incentivos da amizade e da civilidade; não é com tudo da real 
intenção que V. Ex. determine a esses povos, nem a quantia com que hão dc 
contribuir , nem os meios para ella se arrecadar, mas antes é S. M. servido que 
V. Kx. deixe ao arbítrio das câmaras o donativo, que hão de oITerecer, eo mo
do pelo qual se ha de fazer a cobrança delle, dando-lhes V. Ex. toda a segu
rança, de que, no caso de d offerecerem por tempo certo, ou quantia determi
nada, se não excederá ò que agora sc ajustar ao dito respeilo, e de que, (indo que 
seja o termo , ou completa a somnia, mandará S. M. cessar a arrecadação cora 
a mesma benignidacfe , com que suspendeu o donativo , que achou estabelecido. 
Também o rnesmo senhor me manda significar a V. Ex., que será muito do seo 
real agrado que V. Ex., no estabelecimento do referidosubsidio, concorra quanto 
possível for , para que elle se estabeleça de sorte que se diminua o n." dos exac-
tores, e se evitem as fraudes que elles fazem , quando se lhes deixão as mãos li-
v res para vexarem os povos, conl ra as reaes e pias intenções, com que se ordenão 
semelhantes suhsidios. E para que estes, de que agora trato, se offereção cm ter
mos regulares, fará V. Ex. convocar ao som de sino corrido a nobresa , e povo 
dessa cidade , que se costumão convocar em semelhantes casos , aíim de que por 
pluralidade de votos escolhão oito pessoas nobres e intellígentes, para concorre
rem na câmara como adjuntos dos ofíiciaes delia, e de que conPirão , e determi
nem todos entre si o subsidio, com que devem assistira S. M para suportar tão 
demasiados gastos , e os meios que lhes parecerem mais próprios e suaves, para 
elle se cobrar com o menor detrimento dos povos, que couber no possível. 

» SS. MM. gosão de perfeita saúde , que havemos mister, e toda a família 
real se conserva na mesma feliz deposição, sem embargo dos descommodos, 
que faz indispensáveis a necessidade de viver a côrte cm barracas, no maior 
rigor da estação presente. Deos guarde a V. Ex. Belém 3o de janeiro de 175ÍÍ 
Diogo de Mendonça C o r t j Kcal — Sr. conde dos Amos 
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a arrecadação de cu j o donativo , d e t e r m i n o u a provisão do 
conselho u l l r a m a r i n o de27 de maio de 1757 .secriasse uma 
jun t a presidida pelo governador, sendo vogaes delia dois 
desembargadores da relação, deis membros da me/a da ins-
pecção, c o p r i m e i r o vereador da câmara da cidade (72). 

« Aos sele do mez do ab r i l do anuo de 1756, nesta cidade 
do Salvador Bahia de lodosos Santos, estando presente em 
meza de vereaeão o Fx.n'° Sr. conde dos Arcos . I ) . Marcos 
de Noronha do conselho de S. M., vice-rei c capitão general 
de mar e terra do estado do Brazil , e , como presidente do 
dito senado, o doutor.loão Ferreira Bittencourt e Sá . juiz 
de fôra desta c!d ide , e os vereadores aetuae.s . o capitão 
Antão.íosé Leite, Pedro d • A l b u q u e r q u e da Gamara, f i d a l 
gos da casa dc S. M. , Francisco Gomes de Abreo e l a m a 
üòrle Real , c o procurador do conselho, Anlonio Duarte 
Silva , e assim mais oito adjuntos , a saber , o capitão m ó r 
José F i n s de Carvalho, André de B r i t t o e (lastro, o coro:u 1 
Jcronimo Velloso de Araújo, o doutor Francisco da Cunha 
Torres , Paseòal Marques de Al m e i d a , Louronço da Silva 
Fusa, Thomaz da Silva Ferraz, e Simão Gomes Monteiro , 
pessoas que já servirão de vereadores, e procuradores neste 
senado, e que forão eleitos para a determinação do que neste 
termo se1 contém ; achando-se todos j u n t o s , disse elle juiz 

' de fóra , que havia recebido o senado da câmara da mão do 
Ex."" Sr. conde v i c e - r e i , uma carta assinada pela real mão 
de S. M., pela qual dava parte ao mesmo senado, em como 
no dia Í \ cie novembro do anno próximo pa.isado, haua a 
omnipotencia d i v i n a , avisado ao reino de Portugal, com um 
tão funesto lerremoto, que em 5 minutos de tempo, a r r u i -

( 7 • i , Formarão essa junta n% desembargadores Francisco Anlonio Berço , e 
F e i u n d o José da ("unha, o desembargador prezidcrite t l i mézà dc inspfcção 
Sebastião Francisco M e l l o , o deputado da mesma, Lourenç,> da Silva X i s a . o 
juiz dc fora da cidaile João Ferreira de Bi t t e n c o u r t , v o vereador Antônio José 
de Some i Portugal: os seos recursos nos casos graves erão imit i - batas á pessoa 
do rei, e as câmaras das v i l l a s , onde houvessem juizes de fora, l i n h i o as mesmas 
attrlbu.çoes desta jun t a . 
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noa os palácios, os templos, os tríbuuaes, e as alfândegas, 
com as mercadorias que nellas se achavão para pagar d i 
reitos, e a maior parte dos edifícios de Lisboa , esperando 
de seus fieis vassallos desta cidade, e da sua comarca., que 
uão só tomarão uma grande parte em tão justificado senti
mento , c nos louvores que se devião dar á divina misericór
dia, por haver suspendido o castigo, com que poderá total
mente ter aniquillado o mesmo reino , mas que pela natural 
correspondência, que todas as partes do corpo político tem 
sempre com a sua cabeça, e pelos interesses, que se seguirão 
a todos, de ser promptamente reedificada a capital do reino, 
e seus domínios, o havião de servir em tão preeiza occazião, 
com tudo que lhes fosse possível, deixando ao arbítrio do 
nosso amor, e zelo do real serviço, e do bem commum a 
eleição dos me os, que se achassem mais proporcionados para 
se conseguir um tão importante, como glorioso íim, e que 
por virtude desta carta fora chamada a nobreza desta cidade, 
ao mesmo senado, ao som de sino corrido, como é estilo 
praticado em semelhantes casos , para que todos dessem seos 
votos, elegendo por elles oito pessoas nobres e intelligcntes, 
para que como adjuntos , attendendo ao serviço de S. M. , 
e bem publícode seus vassallos, conferissem entre si os meios 
que lhes parecessem mais proporcionados, e convenientes 
para se conseguir o tão importante, como conveniente, e 
necessário restabelecimento da capital deste reino e seos do
mínios. 

» li vindo ácasa do senado a ma or parte do povo, votarão 
nestes oito eleitos adjuntos, que acima íicao nomeados, e que 
constão do termo feito neste livro a folhas 1, os quaes forão 
todos chamados por carta do dito juiz defóra presidente, e 
obedecendo a quanto se lhes ordenava, lhes foi proposta e 
lida a carta de S. M., para que arbitrassem por parte do povo 
a quantia, com que poderia contribuir esta cidade, e sua 
capilauia, e estabelecessem os meios mais proporcionados, 
para a cobrança do que se olFerecesse, e determinasse; e 
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ponderada por elles todos a j ustissima cansa , com que S. M. 
ordenava este subsidiado provimento, obrigado dos muitos 
gastos e despezas , que se havião de lazer , com o reparo de 
muitos tribunaes, suiniuainentc precisos e necessários, para 
sustentação do commereio, e utilidade c o m i n u m dos seus 
vassallos, para o que não erão bastantes as Torças de todo o 
reino, que estavão excessivamente attenuadas, por causa do 
inexplicável estrago, que havia causado o mesmo infausto 
suceesso do terremoto; amorosa e espontaneamente estipu
larão a maior parte dos eleitos e votantes, a quantia de tres. 
milhões, os quaes pagaria esta cidade, e sua capitania no 
termo de 30 annos , a cem m i l cruzados por anno, ficando-
lhe» sutntno pesar de não poderem conrerter o sangue das pró
prias veias cm abundantes cobedaes , para todos o/fereceretn 
nesta oceasiáo espontaneamente a S. M . . em sinal da grande 
fidelidade, amor, e zelo de seus vassaL'os. 

» li por altenderem ás grandes misérias ocalamidades, e m 
que se achava esta capitania, e perdas conhecidas, que havia 
experimentado nos aunos pretéritos, c experimentou tam
bém na oceasião prezente, com os muitos elfeilos e cabe-
daes , que perdeo na cidade de L i s b o a , erão tão curtos na 
demonstração do seo grande alfoclo, e ardente desejo; e que. 
quanto ao modo e formalidade dos pagamentos dos tres mi
lhões otlerecidos, somente podia sera cem mil cruzados cada 
anuo, por não p e r m i t t i r o estado da terra mais abundante, 
e prompta solução, e também, por maior parle de votos, se 
lançou a contribuição desta cidade nos cinco gêneros usuars, 
em que com mais suavidade e menos vexacão, tem mostra
do a experiência se pode t i r a r a dita contribuição ao povo 
delia: a saber, na .carne de vaca, no azeite doce, e de peixe, 
na aguardente da terra , c nos escravos , que vem da costa 
da Mina , |»or serem estes gêneros , os que melhor podião 
soilVer alguma maioria no seo justo valor, e que íicarião car
regados a esta cidade c seo termo a quantia de 875:000,JJ)000 
rs. payos á razão de à9:166$(i(36 rs. cada anuo , c que os. 
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325:000-'$ OCO rs., que faltãò para ajustara quantia dos tres 
milhões , se carregarião sobre a c< l ule de Sergipe d'Rirei, 
com toda a sua comarca , c sobro as m r s capitanias per
tencentes a esta B i'iia; e que os d tos 325:000.^)000 rs. se-
i ião pagos a 10:833-TJ)333 rs. cada a r i o , ficando desta sorte 
inteirada a quantia d.; com m i l cruzados de cada um anno, 
até ser S. M. satisfeito dos ditos tres míhõ :s pr nn et tidos , 
cuja promessa sendo feita a arbítrio dos eleitos, na confor
midade da ordem de S. M., e proposta ao exceileutissimo 
senhor conde vice-rei , foi servido aceitar a dita espontânea 
contribuição, com a obrigação c forma declarada; e também 
requererão os ditos vereadores, e a d j u n l o i , que, em quanto 
durasse a cobrança do dito, promettimento, seria a execução 
delia administrada pelo mesmo senado da câmara, supe
rintendendo nella o seo presidente e executor , por enten
derem, que assim era mais conveniente ao serviço de S. M., 
cmenos vexaçáp do bem commum, e que tudo seria execu
tado debaixo das condições , e declarações expressadas na 
forma s e g u i n t e — a saber: 
» Que em toda a carne de vaca, que se cortar nesta cidade 

e seo termo, se lhe lance o imposto de 100 rs. por arroba, 
com condição, que, durando a dita contribuição,conservará 
nos açougues o preço de 640 rs. por arroba, sem alteração 
alguma, mas antes querendo algum criador cortal-a por me
nos preço, o poderá fazer, preferindo nos talhos na forma do 
estilo, com condição de que, não sc ajustando o criador com 
o comprador, ou contractador, a cujo cargo estiver o cur
i a l do conselho, ou fabrica, que é obrigado a dar ao cria
dor, lha dará promptamcnle, para que uão tenha prejuízo 
na mora, o tendo-a, por culpa ou malícia do contractador, 
lhe pagará toda a perda c damno, que receber o criador , 
ao qual se deferira sumtnariamente; com condição, out r o 
sim , que quer estejaconlractado este negocio, ou se cobre 
por conta do dito senado este imposto , sempre se dará aos 
senhores de engenhos, e lavradores destes, livremente todo o 
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gado , que lhes for necessário , para o serviço dos ditos en
genhos , e lavouras , provando primeiro por testemunhas, 
e juramento próprio a necessidade que tiverem do ditogado, 
Ü vista do que, com o parecer do li\ m 0. Sr. vice-rei , se lhes dará 
o que for justo, mas que suecedendo matarem algumas ca
beças (legado, do que trouxerem dos seos pastos , para os 
gastos das suas casas, nem por isso serão obrigadas a paga
rem o dito imposto , e ficar á õ gosandn» d; i mesma.,, li herdade 
qualquer vilella , vaca , b o i , ou quarto delle , que manda
rem de mimo para esta cidade, e só, em* caso de constar que 
venderão com fraude da referida contribuição, íicaráõ incor
rendo nas penas de 100$)000 rs. e nas mais que lhes forem 
impostas , c se dará lambem toda a providencia , para que 
íique eiémplO o estado ecclesiastico da contribuição nos gê
neros usuaes ; ê mie se passem igualmente as ordens neces
sárias , para todas as villas desta capitania, para que nclláS se 
não dè maior preço á dita carne ., que o de/i()0 rs. por ar
roba, esó, no caso que no dito gênero se imponha algum im
posto para satisfação da parle, que lhe loca pagar para esta 
contribuição, a poderáõ acorescenlar até o preÇo de 480 rs. 
por arroba , não excedendo nunca a mais pelo d mino, e 
prejuízo irreparável que docontrario resultará, não só ao bem 
publico , como lambem á satisfação da grande quantia , que 
esla capital, como cabeça, e parle principal deste estado, se 
obriga a pagar para a mesma contribuição. 

» K serão obrigados todos os donos ou procuradores das 
embarcações , que vierem de qualquer porto da costa da 
Mina, C.axèo, Cabo-Verde, ilhas deS. Thomé e do Príncipe, 
quer teohão sabido desta cidade , ou não, a pagar por cada 
cabeça de escravo macho, ou fêmea, que vierem nas suas em
barcações, 3.3)000 rs. poreabeça, naforma do estilo da mes
ma alfândega , com os direitos delia, cujo imposto, c sua 
importância será pago á pessoa , que o senado determinar e 
eleger para a dita cobrança , o qual será obrigado a trazer 
logo ao cofre do dinheiro da mesma arrecadação, a quantia 
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que cobrar de cada navio, cobrando conhecimentos em for
ma . para a süa descarga. 

a Que em todo o azeite de peixe, que se vende nesta c i 
dade, ena ilha tle llaparica, por ser termo delia, se lance 80 rs. 
por canada, e para acobrança, e arrecadação deste imposto, 
será obrigado o con tratador do dito azeite a apresentar, na 
forma das ordens de S. M., annualmente os livros dos seos 
contralos^para por eUes <c averiguar legitimamente as quan
tias que loção á contribuição , e não pagarão cousa alguma 
os azeites que sc embarcarem pela barra fóra, nem algumas 
pipas, que sc faz* m de azeite de torresmos, que se queimão, 
tanto por ser pequena a quantidade, que se faz desta quali
dade, como por se considerar em utilidade da pobreza, que 
commummenle delle usa, por mais barato. Que em toda a 
aguardente da terra, queenlrar nesta cidade e seo termo, c 
a que se fabricar no destrieto deíla , e se vende aquarlillia-
da, quer seja ao pé do alambique. quer seja nas vendas, sc 
pague de imposlo para esta contribuição 100 rs. por canada, 
que vem a ser 9.3)000 rs. a pipa , c ficará exempla dc pa
gar esta contribuição toda . a que se embarcar para o reino 
de Angola. Que cada barril de azeite doce, por entrada nesta 
cidade, pagará 000 rs. por barril, e vindo em pipas à&^ÔÔQrs. 
cada uma, cuja cobrança se encarregará ao mesmo sujeito, 
a quem se incumbira arrecadação do produeto dos escravos. 

» E porque, fazendo-se a conta aos rendimentos destes 
gêneros ac ma referidos, e calculada com a experiência do 
donativo passado, se achou que poderião importarem cada 
um anno. pouco mais ou menos, 29:200-3)000 rs. com os 
quaes ha dc contribuir esta cidade e seo termo; determiná-
rão , e assentarão nelles a dita espontânea contribuição, que 
se ha dc cobrar, pela forma que parecer mais justa e acer
tada, cos 325:000-3)000 , que tal tão para o ajustamento dos 
ditos tres milhões , se hão de deslribuir pela cidade de Ser
gipe d* El-rei, e villas da sua jurisdicção, c pelas mais desta 
capitania á razão de 10:803(3)333 rs. cm cada u m anno, © 
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a esto respeito , tomadas as informações necessárias. se re
partirão os ditos 325:000-3>000 pela formae maneira seguin* 
te , a saber: 

» À cidade de Sergipe d ^ l - r e i , e villas da sua jurisdicção 
2:S20.$000rs. cada anno , c que a câmara da dita cidade os 
reparta por si , é mais villas annexas , ou nos generos , ou 
como melhor lhe parecer, e mais com emente for ao serviço 
de S. M. , e bem commnm, com con Lição de queos oíTiciaes 
da cauiara da dita cidade fiquem obrigados, em cada u m 
anno que servirem, a lançare c o b r a r a dita quantia*) c re-
meltel-a ao thesoureiro , que for da dita íiula desta cidade, 
do qual cobrarão o conhecimento em forma , em comoíica 
entregue, com pena de pagarem os juizes, vereadores, e pro
curadores, c escrivão da câmara da dita cidade das suas fa
zendas, o que deixarem de cobrar, c r e m e l l e r , do que sedará 
conta aS. M., para que se impouha ao ouvidor geral acomi-
nação de se lhe não sentenciara residência , e haver por bòa, 
sem apresentar certidão em como no seo tempo, em que cada 
u m exercer o dito lugar, sc satisfez inteiramente a dita quan
tia, que só destasorle poderá ser pontual e p r o m p l a a dita co
brança. Á villa da Cachoeira, e seo termoporsisó 1:800-3)000 
rs. cada anno , para a câmara da dita villa os lançar na for
ma, que for mais conveniente ao b;an publico , com condi
ção de que acarne, que se cortar na dita villa e açougue do 
termo delia se não porá em lodo o tempo , que d u r a r este 
imposto , maior preço que o de 480 rs. por arroba , pelo 
damno que do contrario resultará ao bem publico desta c i 
dade, a respeito da grande quantia que se obriga a pagar para 
esta íinta. 

D Â vi l l a de Maragogipe, e seo termo GG6g)666 rs. por 
anno, para a eamara delia a lançar como se apontou para a 
villa da Cachoeira. A villa de Santo Amaro da Purificação. 
SOO.^OOO rs. cada âuÚOj pai» a câmara delia os lançar 
na mesma conformidade. A villa de Jaguaripe e seo termo 

rs. para a câmara da mesma villa os lançar na 466.ft666 
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mesma conformidade. A villa deS. Francisco de Sergipe do 
Conde «• seo termo .'450-3)000 rs. caria anno para a câmara 
os lançar na mesma conformidade. A villa d c C a mamú e seo 
termo /i00$000rs. cada anuo, para a câmara os lançar na 
mesma conformidade. A villa de Cayrú eseo termo, 1 6 6 ^ 6 6 6 
rs. cada anno como fica determinado. A villa de Boipeba e 
seo termo, 50-3>333 rs. como íica dito. A villa de Santo An
tônio da Jacobina eseo termo5Ü0$Q00rs. cada anno, como 
íica dito. Á villa de i\. Senhora do Livramento do rio das 
Contas eseo termo /i 00-3)900 rs. cada anno, para os lançara 
câmara, como íica dito. A capitania de Porto-seguro 120-3)000 
rs. cada anno, para a câmara delia os lançar da mesma sorte. 
A villa de S. Jorge dos llheos e seo termo 1 G3-$)333 rs. para 
a câmara os lançar da mesma sorte, como lhe parecer maÍ9 
conveniente. Á villa da Abbadia por si e seo termo 133-3) 333" 
rs. para se lançar da mesma sorte. A villa d' Agoa fria por sí 
e seo termo 333-3)333 rs. da mesma sorte. A villa do I t a p i -
eurü e seo termo tres mil cruzados cada anno, na forma dita. 
A villa do Urubu eseo termo 200-3)000 rs. na forma dita, com 
declaração de que, alem da obrigação que devem ter todas, e 
cada uma das câmaras das mesmas villas , de fazerem cobrar 
pontualmente as quantias em que vão multadas, com pena 
de se haver toda a perda e falta das cobranças , que resultar 
das suas ommissões, das suas próprias fazendas, em todas as 
em que houver ministro de vara branca, com o cargo de j u i 
zes de fora , ou ouvidores , se dará conta aS. M., para que 
se lhes ponha a pena de se lhes não sentenciarexn suas rezi* 
deuçias , e havorem-se por boas, sem cada um delles apre
sentar certidão, em como no soo tempo se satisfez inteiramen
te a quantia imposta a cada nma, na mesma forma que se 
requer e determina com o ouvidor de Sergipe d'R)-rei. 

» \i por esta forma vem a ser o dito pagamento de cem 
mil cruzados cada anno, com que fica contribuindo a cida
de e seo termo, e mais villas pertencentes a esta mesma ca
pitania da rJahia, por conta dos sobreditos tres milhões, com 
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declararão, que quando as contribuições sobredilas excodão 
a quantia dos 29:166<3>666 rs., que tocão a esta cidade pa
gar CHI cada um dos trinta annos, ficará sendo todo o mais 
rendimento dos gêneros, em que íicào lançados, por couta 
da maior quantia dos 875:000-3)000 rs., a que ficou obriga
da, c quando por algum incidente não cheguem a render a 
quantia referida animal, se continuará o pagamento pelas 
ditas consignações, em os mais annos que forem necessários, 
até se preencher o capital dos referidos 875:000-3)000 rs., e 
nas villas annexas,e nos seos districlosse preencherão os ditos 
325:000-3)000 rs. , como lhes está destribuido, para total 
complemento dos ditos tres milhões promettidos, e satifeitas 
por esta cidade, asobredita quantia, (pie lhe loca, ficará des
de I O Í Í O extincla, c acabada a sobredita contribuição e im-
posto nos gêneros referidos, para que tornem ao seu antigo 
valor, sendo somente obrigado o senado da câmara desta ci
dade, a applicar a cobrança do que ficarem devendo as ca
pitanias e villas de fòra, quando não tenhão satisfeito de lodo 
nesse mesmo tempo, lendo o mesmo senado lodo o cuidado, 
para que, assim que for cobrando o rendimento do que per
tencer á cidade, e ás mais villas de fòra, se vá logo entregan
do ao lhesoureiro receb dor desta contribuição, para se 
recolher ao cofre, que particularmente se fará, para o rece
bimento delia, tomando-sc-lhe as contas, e fa/endo-sc recen-
seamento, do que tiver entrado de seis em seis me/es, pelo 
prezidente e vereador mais velho, que devem para isso con
servar cada um a sua respectiva chave, e não podendo ser
vir por mais de tres annos, e fazendo-se remessa do que se 
a juntar pelas oecasioes da frota , pela mesma câmara, 

« V. outro sim, que os ollicios que se derem para o servi
ço, e regulamento deste donativo, serão propostos pela câma
r a , e providos por uma simples portaria do lix"' 0. Sr. vice-
rei, governador do estado, sem que para isso hajão de pagar 
donativo, ou encargo algum, ede tal modo que, sendo pro
vido algum pelo conselho ultramarino, se uão dará cumpri-
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incuto, a fim de se evitar que a eleição seja feita sem conhe
cimento do mesmo senado, c só sim na forma sobredita, 
precedendo a proposta, e eleição da câmara; e que os orde
nados, com que forem agora criados os ditos oflicios, se não 
poderão em tempo algum alterar, nem se daráõ ajudas de 
custo, e, no caso dc que estas se dêm, as pagarão os vereado
res da sua fazenda , o serão os ditos ordenados muito mais 
parcos, dc que forão alguns dos donativos passados. 

» E as partes deste lermo, e condições impostas, serão de 
tal sorte irremissiveis e irrevogáveis , que serão tidas como 
leis obligatorias do cumprimento deste mesmo contrato, e es
tipularão, e sendo preciso, pela oceurrenciados tempos, mu
dar algumas dellas, se fará nova convocação dos mesmos ár
bitros eleitos, existindo estes, ou outros da mesma cathegoria, 
e qualidade, para que, juntos com os vereadores, hajão de 
dar as providencias, que o caso, e necessidade pedir, e tam
bém se declarou, que a despesa feita com os oíliciaes e co
bradores desta voluntária contribuição, na parte que respeita 
á cidade e seo lermo, sahirá do computo promettido, visto 
tel-o assim piamente permitlido S. M, com o donativo pas
sado, e que os livros desta arrecadação nunca sahiráõ da casa 
da câmara, para cm lodo o tempo , e por elles constar na 
mesma câmara o procedimento, que houver na sobredita 
aiTccadacão; e todos os oíliciaes que forem providos nos of-
ficios desta arrecadação, não serão privados delles, em quan
to procederem com verdade, zelo, e aclividade, c bem satis
fizerem suas obrigações; mas, faltando a cilas , serão logo 
depostos do exercício dos ditos oíficios. 

» E sendo o lançamento desta contribuição feito na forma 
referida, e proposto ao Ex™. Sr. conde dos Arcos , vice-rei 
deste estado, que a tudo se achou prezente, lhe pareceo, que 
deste modo, ficaria S. M. bem servido, e o bem commum 
sem grave prejuízo, o houve por bem de approvar, confir
mar, e acceitar a dita contribuição e espontânea ofFerta, as
sim na quantia do principal, como dos pagamentos de S. SL, 
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c para maior observância dc tudo o referido, houve por bem 
feito este termo, em queassignou com o d i t o presidente, ve
readores, c mais árbitros adjuntos: e cu Joaquim Rodrigues 
Silveira, escrivão da câmara, por impedimento do p r o p r i e 
tário, que o escrevi. »—Se-uião-se as assinaturas. 

Por esquecimento não foi contemplada, no rateio estipu
lado no termo acima transeripto, a villa da l i a n a da comar
ca do r i o de S. Francisco, e reunida a câmara no dia 2-2 do 
mesmo mez de a b r i l , determinou ficasse pagando a villa da 
Caehoeiracseo lermo, em eadaum anno 1:550-7^000 rs., a v i l -
la de Água f r i a , 150^000 rs., a de llapicurú 233-3>000 rs., 
a da Barra do r i o de Contas 503)000 rs., e a sobredita villa 
da Barra do rio Grande 300-3)000 rs., declarados assim, e 
reduzidos a equidade os maiores excessos, ou menores quan
tias, com que forão gravadas as mesmas villas na d i s t r i b u i 
ções de tal imposto. 

A descoberta do saütre nesta província, mcnx:co com jus
tiça toda a allonção do antigo governo , eo conde dos Arcos 
assás concorreu para dar a este ramo o necessário grão dc 
impulso. O mestre de campo Pedro Leolino Mariz, que ser
via de superintendente das Minas novas do Arassnohis dota
do daquellc genío explorador, que tanto distinguia os nossos 
primeiros habitadores do interior , conhecendo, por seos re
pelidos exantes e investigações, a abundância de salilre, que, 
em grande utilidade do estado , se podia extrair da sei ra de 
Montcs-altos, sollícitou do mesmo governo se estabelecesse a l i 
uma fabrica regular, para aexlracção desse mineral,eja igual 
intento havia tido o governador D João de Lencastro, man
dando fundar uma pequena fabrica j u n t o ao rio de S. Fran
cisco, fabrica esta, que não progredio por ser pouco rendosa, 
acontecendo o mesmo á estabelecida em 1740, por v i r t u d e 
da provisão de 13 de o u l u h r o do anno antecedente, por Ma
noel Fernandes Lavado, João Baptista Rodrigues, e outros 
da província de Pernambuco. 

Taes exigências porém despertarão o governo, que determi-
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nou, por ordem regia do 4 de junho do 1757, fosse o chancel
ler da relaçãoTluunazRuby deJwirros aquellasoiTa.parnonde 
partio, assentando a l i , para experimento, soiscaldoiras e al
guns cristalisadouros, o a sua informação, datada do 26 de 
novembro del758, deo motivo ao estabelecimento posterior 
da fabrica em ponto grande, como adianto tratarei, por or
dem cronografica; mas não satisfazendo totalmente aquella 
informação, por falta de conhecimentos práticos de todas as 
matérias, necessárias a tal fim no mesmo chanceller, deter
minou o conde dos Arcos se procedesse a u m novo exame, 
para o qual partirão da cidade, a 10 de noyeinbro do mesmo 
anno do 3759, o desembargador João Pedro Henrique da Sil
va , o m a j o r engenheiro Manoel Cardozo Saldanha, e o te
nente de infantaria Francisco da Cunha e Araújo, aos quaes 
sc im;o naquclla serra Pedro Leolino, com cento e dez escra
vos: importou a despesa desta exploração em 4:411$433 
rs., e o relatório respectivo c o que consta do seguinte oíli-
cio, dirigido ao secretario de estado, digno de publicidade 
pela sua relevância. 

" U l ^ e E x - . S r . Eu, cartas de dezenove, e vintecquatro 
de maio deste presente anno, avisei a V. Ex. que tinhão sabi
do desta cidade o dezembargador João Pedro Henriques da 
Silva, o sargento maior engenheiro Manoel Cardozo de Sal
danha, o o tenente de infantaria Francisco da C unha de Arau-
j o , a encorporar-se com o mestre de campo Pedro Leolino 
Maria, q u e n a capella deN. S". da Madre de Deos, pouco dis-
dante da serra dos Monles-altos os havia estar esperando, para 
todos juntos entrarem na mesma serra , a dar execução aos 
exames, e todas as mais averiguações, que V. Ex. insinuava 
na sua carta de 7 de maio de 1757. 
No dia 23 de maio, da povoaeão de S. Pedro da Moritiba, 

derao estes commissarios principio á sua jornada, e conti
nuando o progresso delia, pelo decurso de 25 dias sucessivos, 
como fazem certo pelos termos , que decorrem de 11. até f l . 
do primeiro appenso, chegarão em 16 de junho á capella de 
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:N. S". da Madre de Deos do sitio dos Montes-altos , onde já 
o* estava esperando o mestre de campo Pedro L e o l i n o , e 
encorporados todos no dia 21 de j u n h o , en'rárãoa ter p r i n 
c i p i o as explorações na primeira srrra dos Montes-allos , que 
fâz tromba para a parte de oeste, eappareeendo parte ria beta, 
se fez o primeiro exame , e delle consta , que abrindo-se u m 
socavão immedialo á dita beta da mesma terra, que se t i r o u , 
produzirão Ires pés cúbicos delia uma l i b r a , e onze onças de 
sa l i t r e , e repetindo-se segunda averiguação em outra igual 
porção da mesma terra,, produziu esta libra c meia de sa l i 
tre, como se faz certo pelo p r i m e i r o termo a 11. do segundo 
appenso. 

• Proseguindo-se no segundo exame no dia 20 do mesmo 
mez em u m lugar da serra, que faz tromba da parle de oes-
noroeste para les-sueste , descobrio-se a mesma bela, com 
maior extenção do <pie a antecedente.: nesie lugar forão acha
dos alguns pedaços de salitre congelado, e um pecúlio de ter
ra , produziu tres libras de salitre ; abrindo-se u m socavão 
mais adiante e próximo á mesma beta, dous pés cúbicos de 
terra produzirão nove libras de sali l r o , e declarão os commis-
sarios no segundo termo a f l . , que a vista descobria ser a 
beta m u i t o mais copiosa, e lambem, que pelo lacto da l i n -
goa se conhecia o ser a t e r r a salilrosa, porém, que mandan
do dar alguns socavões para cima da beta , antes de chegar 
ao vértice da serra seis pés cúbicos desta terra não produzi
rão mais, que qu a t r o onças de salitre, e subindo ao vértice 
da mesma serra, mandando dar dous socavões, dous pés cú
bicos, da terra t i r a d a de um, produzirão meia l i b r a de salitre, 
e purgaudo-sc a t e r r a d a superfície do outro, quasi n e n h u m 
salitre se extraio delia , e o mesmo tinha suecedido com ter
ras tiradas a cinco, e adez palmos de profundidade, por ser 
a terra do Vértice , ou chapada da serra distante da beta ; 
motivo porque se persuadião, que a mesma betaé a que pro
duz, e lança o salitre com abundância , por estar este embo
tado entre as lâminas dopissarrão, que o gera. 



20/» MKHORIAS HISTÓRICAS, E POLÍTICAS 

» Conlinuando-se no dia 3 dc julho o mesmo exame, no 
sitio dos Montes-allos, na face opposta da tromba cm que se 
fez o 1". e 2°. exame , que corre pelos rumos de nornordes-
le para susuduesle , no principio da grande serra dos Mon
tes-allos, aonde apparecea bela, mandando-se desentulhar 
um ra?gão, que no primeiro exame dos annos antecedentes 
sc tinha aberto, acharão-se as paredes, assim na maior altu
ra de do/e palmos, como na menor, cm que acaba a escarpa 
do monte, cobertas de salitre, em umas c outras partóf 
como enfarinladas. e su!>indo-se mais a cima da serra ao pé 
da beta, examinando-sea. terra que lheestá immcdiata, acha
ra o-se nella pedaços dc salilre congelado, e também se vio 
na mesma bela , bastante salitre embolado entre os pissar-
rões, de que ella se forma, com lâminas de pedras, umas so
bre outras , e entre estas lâminas de salilre bem viziveis ; 
esta mesma formatura se divisa uo alto da beta, em sua par
te inferior, acharão um buraco aberto horizontalmente pela 
mesma bela, que tem dez palmos de c o m p r d o , e tiraudo-
sc da superfície delle um pécubco deste pissarrão, produ-
zio duas libras de salitre, e meio pé cúbico de cascalho, que 
estava próximo ao buraco da beta, e envolvido em terra fofa, 
que mostrava ser salitre, purgando-se, produziu duas libras,. 
c meia delle. 

D Continuando-se o exame pelo comprimento da bela , 
vio-se salitre congelado em forma de botõezinhos pela sua 
superfície, os quaes, lançados no fògo , seinllamavão forte-
menle: declárão os commissarios, que esta beta descoberta 
tem cem palmos de al t u r a , além dos que lhe encobre a ter
ra encostada , e que tem de comprido seis centos palmos , 
continuando por toda a serra , encobrindo-se algumas vezes 
com os. morros de terra, que se encoUão á mesma serra; e 
declárão mais haverem observado, que pelas libras da beta 
linha sabido, e havia bastante belume negro, semelhante ao 
breu , e que qualquer porção deste belume posto na lingua 
picava P e lançando-se no fògo, ardia lentamente, do que iur 

tf 
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ferião ser salilre queimado com o fògo, que antigamente se 
lançava aos maios; porem mandando fazer alguma deligen
cia neste mesmo betume, não se soube extrair delle s a l i t r e , 
e em um socavão, que estava aberto mais abaixo da beta, e 
quie tem á vista um penhasco du r o , ob servarão estar este pol-
verizado de s a l i t r e , e mandando dar u m socavão ao lado d i 
reito do buraco horizontal, mas innne d i a t o a uma pequena 
bela, acharão que a terra posta na língua picava, e lançada 
no fògo saltava bastantemente, e pela volta da face opposlà á 
tromba , pelo r u m o de lesnordeste para oessudueste. aonde 
apparcce pouco a bela, abrindo-se u m rasgão, quatro pés cú
bicos de terra produzirão nove libras e meia de s a l i t r e , e 
subindo-seao vértice da serra, onde esta faz chapada, dâ\i-
do-se o u t r o rasgão , u m pé cúbico de terra deo q u a t r o on
ças de salitre, e descendo-sc pela escarpa da serra, abrindo-se 
o u t r o rasgão na parle media , entre a beta, e a raiz da escar
pa , um pé cúbico de terra produzio uma l i b r a de s a l i t r e , 
e desecudo-se á raiz da escarpa , abrindo-se o u t r o rasgão , 
dous pés cúbicos de terra não derão quasi nada de sa l i t r e , 
o que tudo se verifica do auto do exame a (1. do segundo 
appcnso. 

» Proscguindo-se o exame no dia 17 de j u l h o na face da 
mesma serra, que voltando se encaminha pelo r u m o de oes
te quarta a noroeste , para leste quarta a sueste, aonde faz 
u m c i r c u l o para o seo i n t e r i o r , a p pareceo o u t r a vez a beta, 
com o comprimento dc u m quarto de legoa, e, no lugar 
chamado I^/pa, seis pés cúbicos de terra, c meio pé cúbico 
de cascalho intruzo na mesma t e r r a , produzirão 42 libras 
de salitre, c tirando-se deste penhasco, que está sobre a beta, 
uma pedra, e não mostrando esta aos olhos salitre algum , 
nem este se sentia c o m o tacto da lingoa, mel tendo em agua 
por espaço dc quatorze horas, e posta ao sol, depois de sèc-
c a , mostrou salitre vizivelmenle em todas as suas superfí
cies, e posta na lingoa picava bastantemente. Primeiro que 
se chegasse a esta beta se deo u m rasgão , c de dous pés cu-

a 7 \ 
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bicos dc terra branca sc estraírão vinte e oilo oitavas e meia 
de salitre* e pelas inspeeções oceulares. que ospreditoscom-
missarios fizerão nesta bela, aflirmão que elía tem salilre 
cuspido para fora, e embotado com lâminas de salitre, entre 
as lâminas de pissarrão, como se verifica pelo termo dei exa* 
me a f l . do appenso segundo. 

»> rSo dia 20 de julho, continuando-se os exames na mes
ma serra, que naquelle lugar são voltas, como uma cobra, 
sahindo para fóra por causa dos morros, c tornando a re
colher-se para si, virão os preditos eommissarios por espaço 
dc Ires legoas, por picada aberta cm linha direita, na fralda 
da mesma serra, que serião mais de seis, se a mesma picada 
selizesse pela linha tortuoza., que ella forma pelos morros 
dc que se compõem, posto que distantes uns dos outros 
que a grande beta. que se continua pela sua extenção, tem a 
mesma formação de salitre terra umas parles com mais abun
dância, ecm outras menos apparenle do que tinhão achado-
nos exames antecedentes; não achando porém agua na so
bredita extenção, mandarão ti r a r , sem se picara bela ( por
que nella sc via o salitre) uma pouca dc terra que lhe fica
va próxima , e dous pés e um quarto de pé cúbico, pro
duzirão tres libras de salitre, como se faz certo pelo exame 
a f l . do appenso segundo. 

» Proseguindo-se o mesmo exame no dia 24, no sitio cha
mado do Cuyatt' , que corre rumo de oesnoroeste para les-
sueste , virão os eommissarios, que naquelle lugar se perfa-
zião tres legoas em linha direita, e que aserra se recolhia para. 
o seo interior, fazendo uma volta circular, com a distancia 
de mais de meia legoa , e fazendo alguns exames, acharão a 
mesma beta, continuada pelo sobreditocomprimento, com 
altura total de duzentos palmos, e com quarenta palmos 
pouco mais ou menos, de altura na beta, coberta esta de 
muito sah!re, eeortado tudo a prumo , de sorte que , man-
daudo-se tirar meio pé ouhico do pissarrão da mesma beta . 
produziu oito libras de salitre , ccslc mesmo pissarrão, p u r -
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gando-se oilo vezes successivas, duaí com água fria, é sois 
fervendo com a mesma agua, que havia de a t t r a i r a si o sa
l i t r e para se apurar no fògo. depois destas extracções repe
tidas , e continuadas successivamenle, posto o tal pissarrão 
ao sol, se tornava a c o b r i r o u t r a vez de salitre; e tirando terra 
da encostada á mesma bela, u m pé e meio c u b i t o d e l i a , 
p r oduzio tres libras e meia de sa l i t r e , ainda que u m pouco 
escuro: neste lugar, no plano horizontal immediato á mesma 
serra, esta u m córrego sêccocom uns pequenos poços dágua, 
e immediato a esta, u m nascimento lambem de agua que 
será uma telha , e a pouca distancia chega a duas telhas : 
destas águas allirmão os nacionaes do paiz serem perma
nentes todo o anno , como se declara no termo de exame a 
i l . do segundo appenso. 

» Continuando-se os exames no dia 5 de agosto j u n t o á 
capella de N. Sr*. da Madre de Deos, subirão os eommissarios 
ao vértice da M-rra, c decorrendo pela chapada , chegarão 
ás vertentes de u m riacho chamado do Caatnda , distante 
do Cuyalé Ires legoas em linha d i r e i t a , porque pela tortuoza 
que ella faz, por cauza dos morros, chegará a distancia a 
mais de seis léguas, e descendo a parle inferior da mesma 
serra , virão a beta com extensão de mais de meia legoa , e 
examinando-a pelos lados, acharão que a beta em differentes 
partes tinha a mesma formação de salitre em abundância , 
como se veriíicoir pôr uns pedaços de pissarrão branco, com 
salitre bastantemente embetado, e congelado entre as lâmi
nas do mesmo pissarrão, e cobertas estas de bastante salitre. 
T e m neste lugar a beta mais de duzentos palmos na altura 
total do penhasco e bela , além da profundidade que esta 
tem , coberta com os morros de terra encostados á mesma 
serra , seudo a al t u r a sobredita cortada a prumo : achão-se 
neste lugar dous córregos dágua, de que emana mais de uma 
telha por cada u m , não se fizerão porém exames nas terras , 
porque manifestamente se estava vendo uma grande abun
dância de salitre. Esta serra c o n t i nua de sueste para noroe,i< 
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do siliodo Cuyaté, até o lugar.do Cacunda, com a mesma 
beta descoberta talbaíta, e cortada a prumo, sempre com 
igual producçãode salitre, e do mesmo modo vai continuan
do por distancia de mais duas legoas contadas por linha di
reita , c pelo mesmo rumo , até ao lugar chamado a Cana-
Orara, onde se acha um córrego dágua, e desta para d i 
ante vai continuando a serra , por espaço de quatro legoas, 
tomadas em linha direita até o lugar chamado Santa lio2a , 
donde em distancia de seis , e mais léguas , continua a mes
ma beta com igual producção de salitre, conforme as infor
mações , que derão 08 homens práticos do paiz e vizinhos da 
mesma serra, como se confirma pelo termo a f l . do segundo 
appenso. 

» Proseguindo-se os mesmos exames no dia 7 de agosto, 
nas vertentes da mesma serra, e de uma collina, em que 
está a capella de ti. S'\ da Madre de Deos, no lugar chamado 
das Barreiras , vertentes de um córrego sècco , se virão na 
superfície algumas partículas de salitre , ede tres pés cúbi
cos de terra se extraio uma libra e uma onça, c passan
do-se a outros lugares, mais acima da mesma vargem e pró
ximos á serra, dando-se vários socavões, e abrindo-se diversas 
catas desta terra, depois de expurgadas, se t i r o u quasi nada 
de salitre, o que não pode fazer objecto, por ser este o mes
mo lugar, onde no anuo d c l 7 5 6 se fizerão os prime ros exa
mes, c donde sc extraio o salitre, que se remetteo para essa 
côrte; porém achando-se em uma das cabanas, que daquelle 
tempo ainda existião, um coco cheio de terra, da que se t i 
nha purgado naquella oceasião, dous pés cúbicos desta mes
ma terra já desprezada, produzirão duas libras de salitre, 
como sc verifica do lermo a fl. do 2o. appenso. 

» De todas estas extracções se extraio o salitre, que será 
entregue á ordem de V. Ex\ nos dous surrões , de que rc-
melto o conhecimento; e devo dizer á V. Ex*., que as mes
mas extracções forão feitas em cochos de madeiras, á que 
cbauião barregudas, que é demaziadamente branda, e tem 
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muitos poros, por onde filtra, e sáe alguma parte da agua 
da infuzão , com a qual, dissolvido o salilre, ficará grande 
quantidade delle im itido nas fibras da mesma madeira : 
além desta circunstancia, tiverão mais estes extractos a de 
serem feitos por uma pessoacurioza, que não sabe expurgar 
o salitre como os professores. 

» Findos por este modo os exames, que julgarão os eom
missarios erão precizos, para se certificarem da abundância 
de salitre, que tinha a serra dos Monles-altos , passarão a 
fazer exame nos ribeirões e córregos , que tinhão encontra
do naquelle mesmo destricto, para também se certificarem 
se nelles havião as águas precizas, e necessárias para o lavor 
das fabricas, que se qnizessem estabelecer. 

» Entrando a examinar uma aberta, e trombada grande 
serra, onde tem nascimento o ribeirão chamado dos Mo/ites-
aUoSj á tres quartos de sua altura achárão dous nascimen
tos d agua, pouco distantes um do outro: delles neste lugar 
se forma o predito ribeirão, com noventa e sete centezimos 
da largura d'agua, e trinta e sete centezimos de altura, divi
dindo um palmo em cem parles iguaes: esta agua ainda no 
tempo do verão se conserva quasi a mesma, eem pouco mais 
distancia se acha humidadeentre os lugares, que, alargando-
se com muito pequena despeza, se poderá augmentar aagua. 

o Cprre este ribeirão dcsusuesle para nornoroeste, o conti
nua pela planície abaixo. Se junto á elle se estabelecer uma 
fabrica, não é necessário fazer despesa alguma com esta agua, 
e só se fará na eonstruecão de um tanque de alvenaria, se 
o não^quizerem fabricar, rompendo o mesmo terreno natu
ral sem ajuda de alvenaria: é neste mesmo lugar muito bom 
o terreno, e com a conveniência de Gear entre a bela decla
rada no segundo auto de exame, e entre a bela da grande 
serra dos Monles-altos, declarada no terceiro auto de exame, 
podendo facilmente conduzir-se a terra dc ambas as partes, 
pondo-se dous guindastes sem mecânica alguma nas escarpas 
<U\s duas serras. 
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n Se porem a fabrica do salitre se houver de estabelecer 
no lugar da lapa, mencionado no quarto termo de exame, 
que disla do sobredito riacho uma legoa , buscando todas 
as torluozidades e voltas, que são necessárias, para sc enca
minhar a agua por cima dos riachos sêecos, que ha entre o 
nascimento do ribeirão, só será necessário levar-se agua por 
aqueduetos de madeira ou de telha, firmes eom alvenaria 
escarpada no lugar, onde estão os ditos riachos sèccos, por 
lerem o seu nascimento da parte superior da serra , evitan
do-se por este modo os desmanchos, que as águas da chuva 
podem oceasionar. Quanto á despesa que se poderá fazer em 
mudar o ribeirão para aquelle lugar, será pouca se se con
duzir sobre canos de madeira, sustentados com páos a pru
mo, onde passar o riacho sêeco; se porém se quizer conduzir 
por canos assentados sobre alvenaria, não é possível em tão 
grande distancia o poder formar-se calculo da despesa que 
se fará , quanto mais que estabeleeendo-se a fabrica junto 
ao mesmo ribeirão, como íica dito , é desnecessária a degra
dação da agua. 

» 0 riacho do lugar chamado o Cuyaté , declarado no 
sexto auto de exame, tem o seo nascimento baixo com uma 
telha de agua., c em pouca distancia engrossa quasi outro 
tanto, pelo que, se se alargar, dará agua bastante para uma 
fabrica, e muito mais, havendo um riacho séccocom poços 
de agua ainda no verão , os dois riachos do lugar chamado 
do Coratmtfi, de que se faz menção no sétimo termo do exa
me, tem cada um delles uma telha de agua: neste lugar se 
pode assentar terceira fabrica , ainda que necessita de maior 
despesa, do que as primeiras duas, porque a beta tem en
tre si ea planície, alguns grandes morros, razão porque fica 
mais distante. 
• Averiguada assim aquella serra, e mostrando a experi

ência uma grande abundância de-salilre, e ponderadas tam-
bemaseiFcunstancias dos ribeirões, e eorregos, para Sc saber 
se havião as águas necessárias, para se poder refinar o úleuuo 
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salilre. , da informação , que me derão os predictos eommis-
-sarios , que vai a f l . do appenso n°. 2. declárão o pode-
rem se estabelecer tres fabricas, uma no lugar dos Coquei
ros perto da capella de Mi Sf\ da Madre de Deos . mas junto 
ao ribeirão, a segunda no lugar chamado o Cuyalé, e a ter
ceira e ultima no sitio doCorcunda, mas que nesta será mais 
avnltada a despeza assim pela irregularidade do terreno., 
como pela sua grande.aspereza. , 

» A estas averiguaeõesfeitas pelos eommissarios. assim pra
tica, como especulalivamenle, e também pelas notic as, que 
adquirirão pelas informações de alguns sertanistas bem ins
truídos daquelles sertões, e das distanciai que nelles I I I C -
deão, seseguio o entrarem na averiguação, de qual era o ca
minho mais brevee menos diíiicuItoso, para o transporte do 
mesmo salitre. 1'citas pois as conferências, que julgarão bas
tantes , assentarão que a estrada , que presentemente se
guem todos os viajantes, era mais conveniente endireitando-
se porém algumas partes; porque tendo cento e trinta e seis 
legoas de longitude , coutadas estas do porto de S. l elis até 
a serra dos Moules-altos, fazondo-se-lhe as emendas , que 
julgão a propozito., podeiáõ diminuir-se trinta e tres legoas, 
fazendo-se porém as predictas emendas na forma seguinte. 

» A primeira da serra dos Monles-altos até a fazenda do 
Pé da serra, que sendo agora esta distancia de oito legoas, 
cpjQi a emenda que aponlão, ficará somente de cinco até 
seis legoas, sem que para isto seja preciza outra despe/a, ou 
inconnnodomais, que o de cortarem os in ora d o res daquelle 
sertão, os matos nas testadas das suas fazendas. A segunda, 
da fazenda do Pé da serra até a fazenda do Atnbuzeiro, em 
que ha a distancia de treze legoas. que pôde ficar em seis , 
ou sete legoas , sem despeza da fazenda real. A terceira, da 
passagem do rio das Contas até o Sincurá , em que ha a dis
tancia de quatorze legoas, que poderáò Gear de cinco até seis 
.legoas , tuas como este atalho é mais trabalhoso , é preoi/o 
fazer-se pela fazenda real . que não despendera muito mais 
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de 1OOÍJOOO rs. A quarta, da fazenda dc Manoel José d'Em uni. 
do, até pouco mais adiante das fazenda das Flores, e antes 
de chega* á fazenda da Palma? porque tendo a estrada , que 
hoje se segue, o comprimento fie vinte tres legoas , poderá 
ficar tão somente cm treze legoas, porém assentão, que neste 
trabalho, que deve ser feito á custa da fazenda real, se gas
tai âõ 200.$000 rs., pouco mais ou menos. A quinta, co
meçando dá Cabeça th touro até a fazenda da Bàa-rista; por
que, havendo a distancia de sete legoas, ficará tão só mente 
com a de quatro; evitando-se a despeza da fazenda real, obri-
gando-se para isto os moradores á que abrão as suas testa
das ; e o mesmo se deve praticar da fazenda da Mangabeira 
até o (Unipapo, porque havendo a distancia de oito legoas, 
pôde ficar tão somente com a de cinco. 

<> iNão approvãò porém os eommissarios a abreviatura, em 
que se podia pôr este caminho, da fazenda de Manoel José 
Ermondo, até os Maractís, e deste districto até o Boqueirão, 
pelo justo receio de se não achar agua, nem pastos, porque, 
tirando algumas informações necessárias, disserão varias pes
soas praticas no paiz, que já se tinha aberto esta picada, mas 
porque no inverno era muito cheia daguas, e no verão mui
to secca , totalmente se havia desprezado. 

» Semelhantemente não approvãò também o caminho do 
Cayrú , assim pelos embaraços , que nelle se achão , como 
pelas numerosas cachoeiras, que este rio tem, e porque, se
guindo-se este caminho, passaria a sua distancia á duzentas 
legoas. Outrosiguaes inconvenientes considerão na picada,que 
por ordem do mestre de campo, Pedro Leolino Mariz, vinha 
abrindo Mathias João, seguindo o rio das Contas, em que , 
além dasmuilascachoeiras, cruza naqueilacampanha grande 
numero de genlio bravo, circunstancia esta muito suíficien-
te, paraque os conduetores do salitiesc nãoqueiràosujeitar 
á seguir semelhant-estrada, pelo justo receio deque poderáõ 
encontrar nella os tristes acontecimentos, que de ordinário 
sc cxperimenlão em paiz freqüentado pelo mesmo gentio.. 
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» Ultimamente não acháíão estes co-mmissarios ser útil, 
que a conducção do salitre se fizesse por outra parle, senão 
pela estrada , que hoje se segue, em razão de estar a serra 
dos Monles-altos muito distante das povoações mais popu-
lo/as; porque as que lhe íieão mais perto, são as minas do 
Fanado, que lhe distão cento e dez legoas, e o arraial do Ti 
juco lhe fiea cm distancia decênio e quarenta e sete legoas, 
e supposlo que o rio d*; S. Francisco não fique em maiordisv 
tancia da serra dos Monles-altos mais do que oito legoas, 
e seja fácil o abrir-se uma estrada até o porto da Paratcca9 

onde se deve fabricar um armazém para receber o salilre. 
que se hade embarcar pelo rio abaixo, eonsiderão os incon
venientes seguintes. 

" Do porto da Paratéca, até o do Joazeiro ha a distancia de 
cento e cincoenta legoas, c nella uma cachoeira chamada de 
Vidal A ffoneo, que não he diUicultosa de passar-se; porém 
do porto do Joazeiro até a missão dos Ca ri pós medèa a dis
tancia de dez legoas, com uma cachoeira de duas legoas, 
além de duas tapagens, com grandes pedras dispersas no rio, 
que embaração a navegação das barcas, esò se pode nave
gar em canoas pequenas , governadas pelos genlios mansos 
das aldê^s do mesmo dislrieto. Dos Caripós até ao Iniutum, 
ha a distancia de seis legoas, comoutras lapagenssemelhantes 
ás antecedentes. Do Inhaum até as cachoeiras do Ârapod $ 
e S. Fclis , ha outras cinco legoas, e de Su Felis até a ca
choeira do Aracapd, medêa a distancia de oito legoas, e 
daqui ao Pambã nove legoas com seis tapagens, como as 
predictas. Da cachoeira tio Pambn até a das / 'argens ha sole 
legoas, como mesmo impedimento de tapagens. 

» Das Vargens até a cachoeira do Acard, distão quatro 
legoas, e desta á da Canabrara medéão cinco legoas, e dahi 
alé a cachoeira das Rode lias se eonlão dez legoas, e desta á 
cachoeira do Zorobaéécinco legoas, e daqui alé a cachoeira 
da Tacutidra dislão quatro legoas , e desta alé a cachoeira 
de 'Paparica seis legoas : neste lugar é preciso fazei* eondu-
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/T as canoas por terra um quarto de legoa, paro se tornarem 
a lançar no rio, paia se prosoguir viagem* até a Ttífêra d* 
Paulo Afforno . que fiea em 'distancia de do/ 1 legoas, com 
pedras tão grandes, e dispersas no meio do rio , quê só na-
T^gão nelle canoas pequeninas, governadas pelos gentios prá
ticos do paiz : este lugar íica distante da cachoeira de Paulo 
Affonso quatro legoas, eesta cachoeira é innave<>avel, por 
causa da rapidíssima velocidade, com que por ella se des-
penhão as águas : o mosmo-perigo ha-alé o porto do Jacaré, . 
que fica cm distancia do cinco legoas. Neste lugar réeebem * 
carga as barcas , quedo rio de S. Francisco vêm até a villa do 
Penedo, a trazel-a ás sumacas, que a conduzem para.a eida-
de da Bahia; porem do Jacaré alé a barra do rio de S. Fran
cisco ha a distancia de quarenta: legoas, c desta barra até a da 
Bahia, a de cincoenla por mar; o que tudo relatou l.uiz Pacz 
dc Gusmão, morador no rio das Rans, declarando j untàmen-
te,q ueo \ ransporte década quintal de salitre havia custar mais 
de 8.^000 rs., pelas mudanças, que se devião fazer para difle-
rentes embarcações, além dorisco-dese molharemossurròes, 
cm que o salilre se ha de transportar, por não poder ser condu
zido senão no tempo do inverno, cm que estão os rios cheios. 

» Vendo estes eommissarios a difilculdade, que se lhes 
oppunha para se conseguir a conducção de salitre pelo rio 
de S. Francisco , entrarão na bem fundada idéadc fazer pra-
ticavel a mesma conducção pelo caminho de terra; c tra
tando esta matéria com Manoel Pinto Cardozo, morador na 
fazenda da Palma , districto da villa da Cachoeira, nenhuma 
duvida se oüereee a este homem a conduzir o salitre que 
podei* pelo.preço dc 8 $ 0 0 0 rs. cada quintal ,- para o que 
íéz a obrigação, que consla do termo a 11. do appenso n°. 
li 0 e pelo segundo lermo a fl; do mesmo appenso se obri
ga Manoel José d'tirmondo, morador na sua fazenda de 
Si João Baptistà*, e seu cunhado, o capitão mor Francis
co Soares dc .Souza , morador no engenho de S'°. Antônio , 
Urmo da villa do rio das Contas, a conduzir dois m i l quin*~ 
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tács dê salilre em cada um anuo por preço de 6*^400 rs. 
cada quintal. 

* Pelo terceiro lermo, que vai a íl. do predíclo appen
so n". 1*Í se verifica, que Anlonio Rodrigues, morador na 
sua fazenda da 'Papéra* lermo da villa do Rio das Contas. 
se obriga a conduzir em cada um anno o salilre que poder 
por preço de 5$ft000 rs. cada quintal 1. Pelo quarto I c r u i o 
a fl. domesmoappenso n°. Í0., se mostra, que José Tavares 
da Silva, coinboiciro da estrada dáliauia para as Minas , c 
morador na cidade de S. Paulo, se obriga a conduzir o sali
tre que poder em cada um anno por preço de 7-$000 rs. 
cada caixa de seis arrobas. 

» Concluído finalmente assim o exame da serra dos Mon-
tes-allos, e reconhecida a grande abundância de salilre que 
nella ha, e também que os rios daquelle continente, sem 
obrigarem á despeza considerável, tem a agua necessária 
para o lavor das fabricas, que se quizerem estabelecer, e 
reconhecendo^se tàmbem que o modo mais fácil, ede meuas 
despeza para a fazenda real, na conducção do mesmo salitre, 
é o ser esta feita pela estrada (73), que actualmente se segue 
do porto de S. Felis , até a serra dos Montes-allos, prece
dendo nella as emendas que ficão apontadas; no dia 5 do 
presente mez 'que corre, chegarão a esta cidade os prediclos 
eommissarios, ficando lão -somente ainda na serra dos Mon
tes-allos, o mestre de campo, Pedro Leolino. i odas estas 

(?3) O doulur José de Sá Bittencourt Acciuli, cm uma memória, que sobre 
o salitre (Jesta serra dc Montes-altos, apresentou em Lisboa , a 18 dc maio de 
x7«)í»» a n ministro e secretario de estado D. Rodrigo de Souza Contiulio, da qual 
conservo o 11 anstimpio, por ser digna de toda a estima, pelos vastos conheci
mentos que d;>sinvorve, declara que a melhor estrada a seguir com a couducçãu 
daquellc gênero, c a da fazenda Santa fívza á tias Imburanas, desta, seguindo 
pela das Barrocas até a fazenda do Ca tu/é em demanda da de Santa Hoza du Ga
vião, donde deve p a r l i r por cima da l>arra do Gavião, a procurar a fazenda da 
passagem do r i o de Contas, e daqui seguir não pelo r i o aliaixo, mas um ao rumo 
de leste a sair na vi l l a de Cumamú, estrada esta que terá oitenta léguas, segun
do se vé das cartas geográficas que vem DOS atlas da Encjchp. Mcthud. que silo 
as que melhor descrevem o i n t e r i o r do paiz. 



216 MEMÓRIAS HISTÓRICAS , E T-OUTIf AS 

pessoas tiverão um incansável trabalho, porque á não ser 
assim, certamente não poderião vencer em tão pouco tempo 
o muito que fizerão, circunstancia esta, e a das avuliadas 
d» spezas. que trazem com sigo jornadas no sertão do ISrazil, 
que os fazem acredores, de que S. M. os queira atlendcr 
com aquella generosidade, com que costuma remunerar 
aos que com zelo e actividade, se empregão no seo real 
serviço. 

» Pela planta corógrafican0. I o . , será V. Ex\ informado 
da situação da serra dos Montes-altos. e no seu prospecto 
se moslrão os lugares examinados por todos os eommissa
rios para o exame do salilre, e pela segunda planta, lambem 
corogjaphica, será igualmente V. Ex\ informado do cami
nho, que,, principiando na mesma serra, vem finalisar no 
porto dc S. Felis da villa da Cachoeira. Para se fazerem 
Iodos os exames, e averiguações que ensinuava a carta de 
V. Ex\, de 7 de maio d»; 4757, se despenderão da fazenda 
real /i:41.1$839 rs.,pelaforma que sc manifesta do terceiro 
appenso de 11. até f l . 

» Como da mesma carta de V. Ex\ posso i n f e r i r , que, 
para o estabelecimento de uma nova fabrica, se não necessi
tava de neuhunia outra cousa mais, do que a certeza de ha
ver , ou não, salitre com abundância na serra dos Montes-
altos, e este se faz incontraslavcl pelas informações, e termos 
que fizerão estes eommissarios , devo dizer a V. Ex\ , que 
delerminando-se S. M. á mandar fazer este estabelecimento, 
se faz preciso, queira ordenar, venhào dessa còrte todos os 
maleriaes , que para elle forem necessários , procurando-se 
com madura reflexão homens práticos , e experientes na 
purificação do salilre, porque em toda a America não ha um 
só que s ja capaz para semelhante emprego, e assim mo 
tem mo -. i.íloa experiência nesta cidade , aonde querendo 
experimentar uma pouca de terra, da mesma que no anno 
de 1756 mandei para essa côrte, em lugar de salitre, ex
trairão uma pequena porção de sal p u r u n e l , quando de 
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Outra igual quantidade da mesma terra, um uflicial, dòsque 
tinhão vindo do estado da índia , e se recolhia a esse reino, 
tirou uma prodigiosa quantidade de salitre. 
» :\àodeve servir a V. Kx". de reparo, que sendo taodiffu-

za esta informação , se não falle nella urna só palavra a res
peito das carretas, de que se u/a em Alemanha; porque 
semelhante projecto não pode ter execução no Brazil, senão 
á custa de uma despeza formidável ., não só pelo que sc 
gastará rio seu feitio, na compra decavallos que as devem 
puc-har, o sustento^ o trato destes, mas sob ri? tudo o pôr 
os caminhos em estado t a l , que ellaspossão ter o uzò, para 
que se procurão, ao (piai necessariamente havia de'servir de 
obstáculo a grande quantidade de rios, e córregos quesoen-
eontrào nestes sertões , c muitos delles em tempo de inverno 
impedem o curso das jornadas aos viandantesi: para nelles 
se mandar fàzer pontes, ou uzar de barcas, seria amontoar 
despezas , que [tela grande quantidade delías , resultaria 
maior conveniência á fazenda de S. M. o não cuidar com se
melhante estabelecimento, porque não poderia eqüivaler a 
utilidade do salitre ás despezas precisas pára a sua conducção, 
razões estas, que supponho persuadirão aos eommissarios 
a não discorrta' sobre este assumpto , que quanto a mim 
sempre foi inattendivel. 

» K quanto se me o lie roce dizer a V. Ex". para que o faça 
presente a S. M. Deos guarde a V. Ex\ Bahia, 15 de setem
bro de 1758. — Sr. Thomé Joaquim Corte Real. — Conde 
dos Arcos. » 

Pretendião então os negociantes da Bahia estabelecer uma 
companhia de commercio, intitulada Companhia dc commt r-
ciodcGuinè, cujo fundo devia ser de oitocenlos m i l cruzados, 
em acções dc 2ÜÒ$000 rs. (74), mas, a despeito da boa in-

(74) Segundo uni dos artigos dos respectivos estatutos, que seaehüoa f. n 
«lo liv. 55 de ordens regias do governo, o protector desta companhia era •> pa-
triarcha S. José, em atlenção ao nome do monarca reinante, eá grande > une-• 
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formação do governador., nunca teve effeito, c foi durante 
este governo que teve lugar a encorporação do território das 
Minas-novas do Arassuahí, á província de Minas-geraes, por 
decreto de 11 de maio de 1757, e a expulsão dos jesuítas., 
do que darei breve noticia. 

Chegarão os primeiros jcs.uit.as á Bahia a 28 de março de 
1549, com o primeiro governador Thomé de Sou/a, sendo 
superior delles o padre Manoel da Nobrega (75), c em vir
tude da provisão do rei D. Sebastião, passada a 7 de novem
bro do 1564, derão logo começo á fundação do grande col
legio dacidade, em o qual, por aquella provisão devião existir 
secenta religiosos, concorrendo o estado com grande quan
tia para a sua sustentação. i\ão pertence a este lugar o tra
tar-se desde já dos serviços prestados pela companhia a esta 
província, porque.será isto mencionado na continuação da 
obra, e passarei por tanto ao que for relativo á sua expulsão. 

Sebastião José,de Carvalho e Mello , conde de Oejras , e 
marquez de Pombal, em qualidade dc ministro e secretario 
de estado, participou ao conde dos Arcos, em o l u. de maio 
de 1758, que os jesuítas, pela opposição que havião feito ao 
tratado de limites entre Portugal e Hespanha, de 16 de ja
neiro de 1750, e intrigas a .respeito, espalhadas, se achavão 
geralmente odiados, sendo por isso privados dos coníissio-

ração <juc naquelle tempo se tributava á imagem do mesmo santo, collocada na 
capella de Santo Antônio da Barra. Esta imagem tinha sido mandada de ordem 
do r e i D. João I I c ui 1481 para ocastcllo da Mi n a , onde se conservou até t'>3y, 
lempo em que esse castello foí tomado aos Portuguezes , apoderan(lo-se então 
da mesma imagem um potentado Africano , qne a conservou , passaudo-a a seus 
filhos e descendentes, até que em iySt u m capilão tle navio da costa a resgatou 
do poder daquellc* gentios , conduzindo-a para a sobredita capella, onde f o i 
collocada com grande pompa, á custa do corpo do commercio d a cidade, que 
ilesde logo mstituip «ma confraria , para animal mente celebrar-se uaquella ca
pella igual festividade. 

Í75) Veja-se a nota ( 4 ) : estes jesuítas erão os padres Leonardo Nunes, João 
de Aspilciièla Navarro, Antônio P i r e s , e os irmãos Vicente Rodrigues , e Dip-
go Jacoine, nomeados cm Lisboa pelo padre Simão Rodrigues de Azevedo Tfitp 
xonceUo: G i r o u , da Comp. do Brazil l i v . i°. 

http://jcs.uit.as
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T.arios e entrada no paço, romeUcndo-ihe igualmente vários 
exemplares do manifesto dessa o oposição e intrigas, a íim de 
que o mesmo vice-rei os espalhasse, e informasse sobre a i n 
fluencia que laes papeis fi/.essem sobre os ânimos dos habi
tantes , communicando-lhe na mesma occasião, que para 
abater o o r g u l h o dos jesuítas, obtivera o rei D. José da cú
ri a Romana um breve, pelo qual era o cardeal Saldanha no
meado seo reformador geral, nos domínios Portuguezes.. 

O conde dos Arcos, a exemplo do que se praticou em Lis
boa, oflloiou logo ao provincial da companhia, para que nem 
elle, nem o u t r o algum jesuíta tivesse a m uor ingerência,, e 
communicaçào em palácio, e, como a esse tempo houvesse 
outr o provincial no Rio de Janeiro, criado sem autorisação 
reg i a , declarava-lhe também (pie não o reconheceria, sem 
que lhe apresentasse o regio beneplácito de tal criação. 

Pouco depois recebeo o arcebispo L). Joaquim Rerges Fi-
gueròa, a carta regia de 8 de maio do mesmo anuo de 1758*, 
para fazer recolher aos claustros os jesuítas, que parochias-
sem as missões e aldéas de indios, as quaes devião sererectas 
em vil l a s , com parochos seculares, a quem se estab leeeria 
congrua, prestando o governador o auxilio de braço secular, 
que fosse necessário a fazer eíléelivaaquella determinação, e 
por o u t r a carta regia da mesma data, (oi nomeado o desem
bargador da supplicação,Manoel Estevão de Almeida Vascon
cellos B arbarino, para v i r a esta cidade conhecer , p o r i n l i -
mação previa-aos prelados da companhia cm 20 dias, quaes 
erão os bens iminoveis que possuião, e a liceu a regia para 
isso, sendo logo seqüestrados aquelles. que sem essa licença 
•estivessem em poder dos mesmos jesuítas. 

l i r a igualmente encarregado aquelle magistrado de pro
mover a factura das casas, para rezidencia dos vigários das 
.partes , onde se devião cria r v i l l a s , da distribuição das ter
ras para OS índios seos habitadores, e da fiscalisação dos pré
dios rústicos e urbanos que fossem confiscados , os quaes 
.deverião ficar sob administração, i»orconla da fazenda, e por 
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oulra ordem regia de 19 do mesmo mez, se mandou lambem 
estabelecer uma espécie de junta, ou delegarão do conselho 
Ultramarino e meza da consciência e ordens , para o provi" 
alento dos vigários, e mais objectos da deligencia ordenada, 
r e i que fosso necessária a interferência daquelles tribunaes. 

Tinirão lugar as conferências desta junta ás tardes na casa 
da relação , sob a presidência do arcebispo, c, além do de
sembargador Barba rino , delia fa/ião parte os desembarga
dores da supplicação, Anlonio de Azevedo Coutinho, e José 
Mascarcnhas Pacheco Coelho de Mello, que havião chegado 
á cidade, vindos de Lisboa, a 21 de agosto do anno de que 
se trata (1758) incumbidos, pela carta regia de 20 de a b r i l , 
de tomarem conhecimento das dilapidações da provctloria 
mor da fazenda publica, bem como do exame das respecti
vas contas , servindo de secretario o ouvidor de Jacobina, 
Joaquim José de Andrade, cujo lugar por isso se houve por 
acabado, ou, nos seos impedimentos, o juiz de fora da cida
de, João Ferreira de Bittencourt, e foi a primeira sessão no 
dia 5 de outubro, exercitando logo o arcebisno as funecões 
de subdelegado do cardeal Saldanha, para a determinada 
reforma dos jesuítas, em cuja qualidade não podia a relação 
provincial tomar delle algum conhecimento por via de re
cursos, em conseqüência de ficarem estes dependentes da 
decisão do monarca, segundo o determinava a carta regia 
de 8 de maio do mesulo anno. 

Occorreo porém antes disso um conflicto entre o arcebis
po e o deão dacathedral, querendo este exercer as funcçõçs 
de reformador, por haver também recebido uma igual sub-
delegacão do cardeal Saldanha, mas cessou o choque, que 
já havia começado, depois que o governador , interferindo 
üa questão, pôde conseguir que o deão desistisse da sua pre
terição, à pretexto de ser por engano que tal subdclegação 
lhe havia sido dirigida. 
F m o dia 6 de setembro pedio o arcebispo ao conde dos 

Arcos, o auxilio de braço secular, para -dar principio ÚSUÍV-

ujttktoat 

mim v»« 

ktai> 
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ejimmissão, o sendo escolhido o desembargador, e pri m e i r o 
agg^avista da relação da cidade, Fernando José da Cunha Pe
reira, este, depois de receber do mesmo arcebispo as hd mo
ções , que devia c u m p r i r , passou ttó dia 7 ao c o l l e g i o , 
exigindo que o respectivo p r o v i n c i a l se lhe aprezenlasse: não 
se achava então a l i o mesmo pro v i n c i a l , mas appáreeendo o 
r e i t o r , requisitou-lhe aquelle dos e m I >a rga d o r , que íizesse 
quanto antes r e u n i r a commuuidade, ejn q u a l q u e r dos luga
res onde se fazião as funceões religiosas , a íim de executar 
as ordens de cuja execução ia encarregado, c congregados to* 
dos na capella i n t e r i o r , aprezentou-lheso breve e mais ordens 
que levava, atlinentesá reforma da companhia, para que, ali 
mesmo lidas , lhe passasse o reitora competente certidão, o 
que feito se re t i r o u . 

Immediatamente que sahioo mencionado desembargador 
do collegio, passou o r e i t o r , com todos os jesuítas, em acto 
de c o m n u i n i d a d c , ao palácio do arcebispo , a render-lhe 
obediência, o que pouco depois praticarão o provincial da 
companhia, e o reit o r do seminário, e no dia 9 foi o me* 
mo provincial i n t i m a d o , por carta do secretario da câmara 
archiepiseopal, para que em tres dias fizesse recolher ao col
legio todos os curas da companhia, existentes em exercício na 
cidade e subúrbios, mareando^se o praso dc t r i n t a dias para 
igual f i m , quanto aos residentes nos lugares mais distantes. 
T u d o isto porém era o prelúdio de maiores males, que csla-
vãoeminentesá mesma companhia, por quanto, principiando 
pela prisão de 12 jesuítas, que, a pretexto de serem estrangei
ros , forão no dia 30 de janeiro de 1759 remettidos para Lis
boa, seguio-sc pouco depois a de todos os mais, e o seqües
t r o dos seos bens , por assim o determinar a carta regia de 
49 daquellc mez, sendo, por lei de 3 de setembro do mesmo 
anno de 1759, declarados rebeldes e traidores, e como taes 
proscriptos, e desnaturalisados. 

Forão encarregados de tal prisão nesta cidade o desembar
gador Cyriaeo Antônio de Moura Tavares, e o c o r o u e l Gon-
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calo Xavier de Burros e Alvim , o, recolhidos todos os jesuí
tas ao .Noviciado , passarão , debaixo de grande escolta\ para 
bordo das naus, Üfe Srj. do Carmo , e Ni S'\ da Ajuda, iló 
dia 18 dc: abril de 1700. 
O desembargador Sebastião Francisco Manoel entregou 

ao commandante da primeira náu , o capitão tenente Ber* 
nardo de Oliveira, trinta e oito daquelles presos; a saber: pro
fessos do V. voto 1 3 — d o 3'. 5 — d e s i m p l e s v o t o & — mino-
ristas e rccolètos 2 — l e i g o s 16. O desembargador Fernando 
José da Cunha Pereira fez entrega de 79 ao capitão de mar 
e guerra , Antônio delíritto Pereira , commandante da náu 
N; Srd. d a Ajuda, classificados da maneira seguinte — pro-
íéssosdo Ua. voto 3 1 — d o terceiro í\ — de voto simples U — 
minoristas e rccolètos 24 — leigos 10, formando ao todo cento 
e dezesete, de cuja entrega se fizerão os competentes termos, 
e sendo posteriormente remeltidos para Lisboa outros, que 
ehegárão de diversas parles do interior da província , depois 
de sofírerem a mak austera prisão, na fortaleza de S. Juüãoí 

aqtu Hes que recusarão sujeitar-se ás condições , estabeleci
das na lei de 28 de agosto de 1707 , enlrárão na extineção 
geral determinada pelo breve Dominas ac redentptor mister, 
a que deo beneplácito a lei de 9 de setembro de 1773. 

Assim findou a sociedade dos jesuítas, respeitável por tan
tos títulos, e da qual sahirão grandes homens , queillustrá-
lão o inundo nas deliras , e artes. O seo geral era perpetuo, 
e residia na casa professa denominada de Jesus cm l l o m a , 
onde a mesma sociedade foi instituída em 1533 por S'°. Ig-
nacio de Loyola, llespanhol criado no exercício das armas , 
que lhe deo o nome de companhia, por isso que ella linha, por 
instituto o combater contra os inimigos da fé, converter os 
hereges e idolatras, eeducara mocidade. Approvou-ao pon
tífice Paulo IV por bulla que começa Regimini militantis ec-
clesue, e ainda hoje se adtnirão, os grandes edifícios públi
cos que deixarão em varias partes deste império, muitos dos 
quaes ora somente apresentão montões de ruínas, para mo-
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huinento vergonhoso do deleixo c negligencia do governo, 
que nem ao menos soube cons rval-os. 

No collegio da cidade achavão-se estabelecidas. para o en
sino da mocidadè uma classe dc primeiras lettras , duas de 
grammatica l a t i n a , uma de rbetorica , outra d*- philosofia, e 
uma de theologia, c aos seos estudantes de philosofia e rbe
tor i c a , concedeo a provisão de 16 de j u l h o dc 1075, se lhes le
vasse em couta , na universidade de Coimbra., u m anno de 
artes , a exemplo do privilegio de que gosavão os estudantes 
do collegio de Lisboa, e Braga. 

Parece que a sanha do governo Portuguez nào se l i m i t o u 
unicamente ás pessoas dos jesuítas, pois que lambem se esten
deu aos bens que possuião, e, rclevando-se a inversão da or
dem cronograíica, permilta-se já mencionar, que, ordenan
do a carta regia de 28 de agosto dc 1770, expedida ao gover
nador conde de Povolide, fisesse avaliar, e arrematar perante 
a j u n t a da fazenda aquelles bens , que constava se estavão 
deteriorando , pela sua má administração, com quanto, sem 
grande erro em calculo , se possa dizer, que só os hnmóveis 
que a companhia possuía nesta província . e na de Sergipe, 
valião mais de quatro milhões de cruzados, todavia pelo t o -
Iel de sua; arrcmalações , produsirão unicamente a quantia 
de rs. 5-'i7:896i$00i>, e isto mesmo com grandes prasos pai a 
os respectivos pagamentos (78). 

Até então o commercio da costa d'Africa , para o resgate 

(78) Passaria com efieito a excessivo em minueiosidades se quisesse individual-
os prédios, que, por assim dizer , lorão antes doados pela fazenda p u b l i c a , do 
que vendidos , em aUencâo ás circunstancias que lhes au^meutavãii o seo valor: 
t o m i t i d o quanto acima avanço é uma Verdade de intuição, conhecida dos respec
tivos livros , existentes na casa da fazenda, onde os v i , e dos quaes extrai as ad-
dicües que perfazem a declarada totalidade. Antes da alienação r e f e r i d a , por 
v i r t u d e da ordem tr a r a m i t t i d a a<» conde de Povolide. já martoi destes bens tinhão 
sido vendidos c i n cumprimento da carta rcyia que se i r a i m r e v e . 

- A n l o n i o de Azevedo C o u t i n h o , Manoel Kstevão de Almeida Vasconcellos 
Barbarino , e José Carvalho de Andrade: eu el - r e i vos envio muito saudar. Pela 
i n i u l i a l e i dada em Salvaierra de Magos a a j de fevereiro , o publicada na 
oliancellaria mór do reino em J dc março do ptoacnte auno (a qual » rá com 
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de escravos, era l i m i t a d o a certo numero de embarcações, c 
ú exigência da câmara da cidade, e agricultores cxpcdio-sc 

esta ) mando cncorporar no meo fisco, c câmara real todos os hens seculartsf 

que a companhia, chamada de jesus, possuía e administrava neste)» reinos e 
todos os seos domínios com os padroados annexos aos mesmos bens, dividindo 
cbles nas Ires classes declaradas na reícrida lei. E para que a execução delia 
seja cm tudo regidada conforme as minha» reaes, e pias intenções : hei por bem 
ordenar o seguinte — 
» Paru a referida execução, e todas as dependências, e negócios que lhe fo

rão annexos ou coune\o.s, como são, por exemplo, 03 arrendamentos, hemfeito-
xias, vendas e tudo o mais pertencente ú conservação e administração dos sobre-
ditos bens , em quanto existirem nos próprios da minha real fazenda, e delia 
não sahirem na fôrma abaixo declarada : sou servido ordenar, que vos congre
gueis tres vezes cada semana em uma junta , que estabeleça para os referidos 
negócios, assentando-vos para ella em meza redonda (sem a precedência , que 
não costuma haver em semelhantes juntas extraordinaiias , e salvos os direitos , 
mie cada um de vós tiver para preceder nos outros lugares competente*), to
mando-se os assentos do queseveucer na mesma janta, pela pluralidade dos votos 
por um dos desembargadores dessa relação por turnos, e sei viudo cada um delles 
uma semana pela distribuição das suas respectivas antigüidades, dc sorte que 
principiando pelo mais antigo , venha a acabar no mais moderno, para assim 
se continuar depois succcssivamcnte nos outros turnos , que se forem seguindo. 

•> No caso que faltar algum de vós por morte , auzeneia , ou qualquer outro 
impedimento, que exceda o termo de vinte dias, se continuarão sempre, com os 
que se acharem presentes e desempedidos, suppriudo as sessões das referidas juntas 
O desembargador de aggravos inaisantigo, em quanto eu não der outra providen
cia. O mesmo se praticará se faltar mais de um dos ministros da junta por se
melhante modo , para sempre se determinarem as matérias perlenceutes á sobre
dita execução, debaixo das disposições que nesta vão expressas. 

• Km quanto aos bens da primeira das referidas classes, consistentes cm moveis, 
não immediaiamente dedicados ao culto divino, em mercadorias de commercio, 
em fundos de terras, e casas , e em rendas de dinbciros de empréstimos feitos a, 
particulares, dos quaes bens todos os sobreditos regulares tinhão posse e domí
nio como ajlodiaes e livres, seni serem gravados com vínculos de morgados, en
cargos dc capellas, ou algumas outras obras pias, se procederá na maneira se
guinte: os dinbciros dc empréstimo se cobrarão suavemente dos devedores, por 
consignações annuaes por elles feitas em forma, que não excedendo estas de cinco 
.umos. e nomeando logo para ellas os mesmos devedores rendas, que fiquem se
guramente obrigadas á referida j u n t a , para completarem annualmente os com 
petentes pagamentos, de modo que, no fim dos referidos cinco annos, fiquem as 
dividas extínetas; serão todos os ditos pagamentos recebidos por conta das sor
tes principaes , sem algum abatimento de juros , ou interesses, os quaes nesse 
caso hei por remittidos e perdoados á beneficio dos respectivos devedores. Não 
satisfazendo porém estes, nem por uma só solução pecuniária, nem por condigna-
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a seguinte provisão, c o n t r a a q u a l não tardarão as o p p o s i -
çòes dos m o n o p o l i s t a s , p r e t e x t a n d o c o m os i n c o n v e n i e n t e s , 

ções na sobredita forma , se procedera então contra elles na arrecadação da mi
nha real fazenda , como d i r e i t o fòr. 

». Os bens moveis, que não furem immcdiatamente applicados ao serviço das 
igrejas e sacristias d e l i a * , serão vendidos em hasta p u b l i c a , ou leilão nos mes
mos collegios , e casas das residências onde existirem as pessoas, que por e l l t s 
mais derem, como se tem praticado nesta côrte e reino , assistindo a estes acto*, 
ou os ministros que fizerão os sequestros, ou aquelles que julgardes mais aptos. 
Os fundos das terras , e casas allodiaes l i v r e s , e por taes pertencentes a esta p r i 
meira classe serão da mesma sorte vendidos em hasta p u b l i c a , na presença da 
referida junta congregada em c o r p o , tomando-se nella os lanços dos que mais 
offerecerem; fazendo-sc as nrretuatacões ou a d i n h e i r o «;e contado , ou a gêneros 
de boas qualidades , é de fácil sabida nesle* reinos; ou em uma sà solução, como 
será melhor a respeito d aqui-II ts propriedade-, de valor competente, para se po
derem lo^,o pagar, p o r não excederem as faculdades ordinárias, ou em duas, 
tre s , quatro , e cinco soluções anmtacs a respeito das propriedades dô valor 
mais considerável , como são os engenhos, e outras semelhantes; ficando 11o en
tretanto as fazendas que se venderem especialmente hvpothecadis, até o inte
gral pagamento dos preços das suas vendas , com exclusiva de todas as superve
nientes penlioras de quuesquer outros credores, as quaes não poderáõ ser 
admittidas, nem produzir effeito, o» prestar impedimento algum aos referidos 
bens, pelo tempo em que estiver .*m obrigados á minha real fazenda : e assim se 
declarará em lodosos autos de :irrematucões, que se lavrarem. E estabeleeendo-sr 
Ha casa d.i vmesma junta , para a arrecadação do dinheiro proveniente dos refe
ridos bens allodiaes , um cofre de tres chaves, com l i v r o de receita, e despeza, 
que estará sempre dentro no mesmo cof r e , para á boca delle se fazerem as re
ceitas e despezas pelo ofücial da fazenda dessa cidade, queachardes mais idôneo, 
ou, na falta delle, pela pessoa , que vos parecer mais apto, nomeando eom ella 
o u tra pessoa, que sirva de i l n s o u r e i r o , posto que us tres chaves do referido 
cofre'devem lic a r sempre nas vossas mãos. 

» Rm quanto aús bens da segunda das referidas classes, isto é, aos que sabi-
rão da minha real coroa , e que para ella voltarão pelo d i r e i t o da reversão, co
mo são mercês de ordinárias, ou tenras dc dinheiro , ou de fundos de terras, e 
outras semelhantes; maudareis logo fazer uma relação i n d i v i d u a l detodns,e cada 
uma das referidas mercês, declarando-se nellas os títulos, porque forão concedi
das; os encargosrjuo pelos mesmos l i n d o s lhe forão impostos, o importância do 
capital , e do rendimento nnnual de cada uma das ditas mercês no estado pre
sente, paru eu, á vista destas claras informações, poder tomar a resolução que mr 
parecer, recolheu do-se no entretanto os rendimentos destes bens em um secundo 
cofre, semelhante ao que deixo acima estabelecido, e com a mesma arrecadação , 
para delle se fazerem os pagamentos que por mim vos forem ordenados. 

» K em quanto finalmente aos bens <la terceira e ultima ttft i referida* t l À M , 
vuacs são os Lcus de rai», e p o r taes seculares, que sc nehúo gravados »'tii cspH-
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que resultarão da lixarão do carregamento de labaco, insuf-
(iciente pára os navios de maior lotação. 

» D. José, etc. Faço saber a vós conde dos Arcos, vice-
r e i , ele. Que attendendo ao que me reprezeutárao os o f l i -

las de missas, sulYragios e outras obns pias; determino que, ua forma Ha disposi
ção da mesma l e i , se faça logo, ÍmmedÍalameuie (pie receberdesesta, uma relação 
separada, que pelas primeiras naus me seja remettida de cada uma das i n s t i t u i 
ções daquella m t u r e z a , der.lVirando-sc nella primeiramente o nome doínstitui-
d o r , ou instituidores; cm segundo lugar os títulos p^los quaes disposerão; em 
terceiro l u gar as obras p i a s , que ordenarão; em quarto lugar os bens c rendas, 
que deixarão para o cumprimento das suas disposições; em quinto lugar o que 
;innualmeute produzem nas rendas certas, ou incertas todos c cada um dos bens 
sujeitos á capella , ou disposição de que se t r a t a r , e cm sexto e u l t i m o lugar o 
qnc, em cada uma destas capellas, ou instituições pias, f i c a r l i v r e aos seos res
pectivos administradores, ou f i l i a r para o cumprimento dos legados, para que 
eu, sobre esta clara informação, ou possa premiar com as administrações, que fo
rem úteis os serviços, que se houverem l e i t o e fizerem a minha real coroa) <>« 
possa prover a respeito daquellas que forem somente onerosas , de sorie que se 
não falte ás boas obras determinadas pelos instituidores no que possível fòr; sa-
tisfazendo-se estas no entretanto pelo cabedal do o u t r o cofre separado, (pie or
deno seja estabelecido á receita c despesa destas capella*. vagas , na mesma con
formidade , e com a mesma arrecadação dos outros dous cofres , que deixo acima 
ordenados. O d i n h e i r o que tem produzido, c forem p r o d u z i n d o os bens da p r i 
meira das referidas classes, se irá remettendo em todas as oceasiões, em que par
ti r e m náus de g u e r r a , ao tbesoureiro dos bens confiscados , Antônio dos Santos 
1'ínto, ou (piem seo cargo s e r v i r , dirigimlo-se-lhe os conhecimentos pela secre
tar i a de estado da marinha, e domínios ultramarinos, e mandando-se sempre por 
ella á minha real presença uma exacta relação do estado da receita e despesa 
deste, e dos outros dous cofres acima declarados. 

- Para a conservação dos collegios claustiacs dos sobreditos regulares expul
sos, e das «mas igrejas, sacrislias, e alfaias dellas, mando avisar ao ordinário dessa 
metrópole, que tenho ordenado se assista p o r conta da minha real fazenda O que 
executareis nesta conformidade, sahindo as referidas despesas do segundo e t e r 
ceiro dos referidos cofres, conforme vos parecer que é mais próprio, segundo 
a applicação que se houver de fazer. E tudo o que tenho acima ordenado fareis 
executar na mesma forma que íica declarada no seo próprio e l i t t e r a l sentido , 
sem interpretação alguma, euão obstante quaesquer l e i s , regimentos, alvarás, 
provisões, disposições, ordens ou costumes, que sejão ou pareção ser em contra
r i o , porque todas e todos hei por derogados, e anuullados somente para o effeito 
da plena execução desta minha carta, e do que p o r el l a tenho determinado. 
Escrípta no palácio da Ajuda em l y de a b r i l de 17(11. — R e i . — Para Antônio 
de Azevedo CoulinhO, Manoel Estevão de Almeida Vasconcellos Barbaram, e 
José de Carvalho de Andrade. —Joiío Comes de An<i'io. » 
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ciaes da câmara dessa cidade da líahia. donos dc engenhos, 
e lavradores de assueare tabaco, sobre os grandes damnos, 
que experiinentào universalmente os moradores desse esta
do, assim nas fabricas, como n a c u l t u r a das terras, e servi
ços domésticos c o m a grande falta, e careslia dos escravos, 
provenientes das desordens, e quasi monopólio com que cer
tos negociantes fazem o commercio do resgate dos escravos n a 
costa da Mina, Guiné, e mais portos d'África, pervertendo 
os meios próprios do seo augmento com abuso das minhas 
regias e paternaes providencias, com que por muitas e repe
tidas vezes me servi attender a este importantíssimo ramo 
dc commercio de moos vassallos; o Vendo o que sobre esta 
matéria mo informastes, e os deputados da meza da inspec-
çào dessa cidade da Bahia, e o que responderão os procura
dores da minha fazenda e c o r o a : f u i servido determinar em 
resolução de 5do corrente, lomad i c m consulta do meocon-
selho u l t r a m a r i n o , que a respectiva negociação se faça intei
ramente, e em quanto eu não mandar o contrario, por todas 
as pessoas, que a quizerem c u l t i v a r , p e r m i t l i n d o a liberda
de á dit a navegação, e commercio não só nos portos cm que 
de antes se fazião, mas em todos os de África, assim nos que 
íicão de dentro, como de fora do cabo da liòa-espcranç i ; e 
p o r ser m u i t o conveniente ao mesmo commercio, que se 
acautelem as desordens, que oceasionão a grandeza dos cas
cos, c concurso de muitas embarcações no mesmo porto, c 
a m á escolha dos gêneros de que se compõem a carga das 
ditas embarcações: hei por bem ordenar as ine/as da ins-
pecção dessa cidade da Bahia, da capitania di' Pernambuco, 
e da Parahiba, que com toda a exacção examinem a carga 
das referidas embarcações, para que os gêneros s jão os pró
prios, e accommodados áconservação da sua preferencia, e 
estimação; que os navios sejão pequenos, e não levem m a i s 
que tres m i l rolos de tabaco, quando m u i t o , par i que pns-
são entrar em todos os portos, c fazer, com o prompto con
sumo de pouca carga, bom resgate por preços commodoé e 

3o. 
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rcçiprocoá do commercio do tabaco, q dos escravos, p a r t i 
cipando esta minha resolução ao díreclor d i fortaleza dtí Aju
da, para que acaulele, quanto lhe fôí possível, O concurso 
de inutias erabarcaoòos e i u u u i só-porto, dispondo as s.dii-
das. e e u l r a d i s das ditas cmhaivaçò *s nos portosda sua des
carga, de sorte que não só não entrem duaá juntas, mas nem 
ainda uma, em quanto a outra estiver negociando no mesmo 
p o r t o : bem entendido que estas me/as devem íiear conhe
cendo d * todos os negoeios o interesses desta negociarão, na 
conformidade da minha resolução de 17 de janeiro de 17«Vi, 
dada em consulta do conselho u l t r a m a r i n o de a do d i t o mez, 
pi la qual lho eomnveiti privativamente, o que faráõ execu
tar na c o n f o r m i d ide da minha real ordem, o que fie vós par
ticipa para que assim o tenhaes entendid J. Lisboa, 30 de 
março dc 1750. 

9 

Augmenlou o conde dos Arcos a caza da moeda,- fez con
c l u i r a obra do paredão, que segue do forte dos 1'Yanec/es, 
alé o Noviciado, para cuja obra concorreo a câmara com a 
quantia de 2t40G$£G00 rs., segundo o dete r m i n o u a provi
são de 27 de ab r i l de 175D; enviou para a provincia de Per
nambuco o qu a n t i t a t i v o de 8:000^000 rs. annualmente , 
para adjulorío de suas despezas, conforme o determinou a 
provisão de 18 de setembro de 1753 , expedida a r e q u e r i 
mento do governo daquclla província, c,chegando-lhe o sue
cessor, ret irou-se para Lisboa em uma das embarcações que 
transporíárão os jesuítas. 

/ i 3 " . 1). Antônio de Alui.-ida Soares Portugal , 3°. conde 
de Avintes , e I o . de L a v r a d i o , pelos serviços de seo l i o I ) . 
Thoniaz de Almeida, I o . p i l r i a r c h a de Lisboa, tendo servi
do de governador c capilão general de Angola desde 12 de 
janeiro de 1749, alé23 de j u l h o de 1753, foi provido no v i -
ce-reinado do Brazil , do q u a l tomou posse a 9 de janeiro 
de 17G0, e, sem que a moléstia, que logo o assaltou , per-
mittisse o desenvolvimento da administrarão que delle se es
merava, falleceo a i\ de j u l h o do mesmo anno , estando c m 

U 
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uma c aza de campo em Kítzareth: foi sepultado na igreja tio 
«onvenlodc S. Francisco, recitando o seo elogio fúnebre, IV. 
Antomo de Sampaio, religioso do mesmo convento,.nas so-
fêmnes exéquias que se lhe íizerão a 0 do dito mez. 

Achava-se então vaga a sé, e reunidos os desembargado
res da relação, câmara, prelados das ordens religiosas* c mui
tas pessoas da maior representação . asstunio o governo ho 
mesmo dia G, o chanceller Tliomaz Ruby dc Barras Barreto, 
mas não sendo approvada esta nomeação pelo governo de 
Lisboa, passarãoa s u b s l i t u i l - o o novo chanceller José de 
Carvalho de Andrade, eo coronel G onça Io Xavier deBarros 
e A l v i m , que tomarão posse no dia 21 de j u l h o de 1701 . 
unindo-se-lhes a 29 de j u l h o do anno seguinte o arcebispo 
e l e i t o , T). i'r Manoel de Santa Ignez. 

Teve ordem este governo de proseguir na exploração do 
terreno nilrogeneo da provineia. para o que enviou o enge
nheiro Manoel Cardozo Saldanha, e o capitão Francisco da 
Cunha c Araújo, já mencionados, a examinarem as nitreiras 
dos morros que íicão próximos aos rios Sipò , e Parafina na 
comarca da Jacobina, abundantíssimos em salitre segundo 
o p a r t i c i p o u o chanceller Thomaz Ruby; fez cri a r em villas 
a aldôa de Pedra-branca , como o ordenou o aviso de 2L 
dc a b r i l de 1761, do secretario de estado, Fl ancisco \ a vier <!«• 
Mendonça Furtado, e a de Maraú, erecta a 17 de j u n h o deste 
anuo, a pedido de seos habitantes, e. em conformidade d a t a r 
ia regia de 1G de ab r i l de 17GI, éstabeleceo a fabrica de sali
tre em Montes-altos, para c u j o laboratório chegarão de Lis
boa os instrumentos e mais objectos necessários ( 7 9 j , debaixo 

C"u) Constava esse laboratório, para cuja direccãorhegou lambem He Lisboa 
,o major engenheiro Luiz. de Almeid i P u n t u l e l , vencendo soldo dobrado desde 
o dia do seo embarque, do seguinte: ih' caldeiras grandes de cobre, para p u r i i i c a r 
-o salitre, com o peso todas de i 9-3 arrobas e 18 libras: a caldeiras mais que pesa* 
vão 3$ arrobas e iS libras : ao eelhas de páo para a l i x i v i a : i ceüia grande de 
.cobre de peso de J S libras, p i r a fazer correr osdítve depois dc cozido : 4 escu-
madeiras grandes com o peso de i 5 libras: dois cabaços de cobre, para t i r a r O 
jsajitre das caldeiras, pesando t 3 libras: .J ferros de cor!ar o salitre, 4 mav.idmhas., 

Jo.* 
9 ' 



HEMOItr&9 HISTÓRICAS, F. PoI.IUCAS 

das inslrucçòcs que se seguem, commtmieadas pelo sobra* 
dilo secretario de estado — 

7 eolhcres de ferro; f\ baldes de páo ; i ciivo de lafão ; 3 taxas grandes de co
bre, que pesavão «í-1 libras; a ferros de moer o salitre nas caldeiras; a chaminés 
de f e r r o eseos pertences; i a pás grandes de madeira ; i caixão de pedra hume 
com IÔO libras ; o n i r o de gomma de peixe com i arroba; a.[ peneiras de pano; a 
pá»e 6 cabaços pequenos de cobre com a a libras, e f» vassouras de cabcllo. Quan
do em i8ao passei p o r Montcs-alios, ainda a!Í sc conservavão a ro d o muitos des
tes objectos dc cobre , que ps induslriosos fabricantes de moeda falsa bavião. 
poupadomasa extineta j u n t a da fazendafez arrematar tudo,não chegando a sua 
importância total a fioojjf rs. Esta fabrica t rabalhou p o r alguns annos com bas
tante proveito,eé interessante a seguinte carta regia que a mandou estabelecer. 

« Governadores do estado d o B r a z i l ! eu el-rei vos envio m u i t o saudar. Sobre 
as informações que t i v e , de que na serra dos Montcs-altos havia abundância de 
um material, taoindispensaveluu nte necessário, como ó o salitre , mandei i n s t r u i r 
o conde dos Arcos, vice-rei e capitão general desse estado p o r carta de 2y de 
niaío de 1757, para ordenar todos os prévios e prudentes exames, que forão ex
pressos na referida instrucção, aos -fins de se verif i c a r a existência da abundância 
do mesmo m a t e r i a l , dc se delinearem os caminhos mais breves de t e r r a , ou pas-
.sageus dc rios para as conduecões e transportes, e de se r*'gularem as despezas, e 
preços delles. antes (pie se procedesse a mais custosas deligencias. Km execução 
das referidas ordens, expedio o sobredíto vice-rei o desembargador João Pedro 
Henrique da S i l v a , o mestre de campo Pedro Leol i n o M a r i z , 0 sargento maior 
dc inf a n t a r i a , com exercício dc engenheiro, Manoel Cardozo dé .Saldanha, e o te
nente de inf a n t a r i a Franciseo da Cunha de A i a u j o , á referida serra dos Monles-
altos , dando-me conta, em carta de i 5 de setembro de 1758, do exame que os 
sobreditos bavião feito naquclla serra, reineitendo-me os-autos delles com uma 
carta corografica, e outra topográfica dos caminhos, e lugares das sobreditas mi
nas , e verificando assim por uma pa r t e , que com effeito naquellas serranias há 
abundante copia de salitre pelo espaço de muitas legoas dei Ias, que forão apalpa* 
tías em difrerentes sítios. 

- Por outra parte, que naquellas vizinhanças se achão asaguas e lenhas compe
tentes, para laborarem tres fabricas daquellc importante material, nos lugares 
chamadnsdos Cuquei/os do Cttyalé, e do Corcunda, sendo esta terceira de mais a v u l -
tada despeza: p o r outra parte que o caminho mais facü , e mais eommodo para 
a conducção do mesmo material, é a estrada que actualmente seguem os víaudan-
tes na distancia de 136 legoas, que discorrera desde a d i t a serra dos Montes-allos 
até o porto de S. Felis, f r o n t e i r o á v i l l a da Cachoeira, e abreviando-se naquelle 
numero 33 legoas, com as "i novas cortaduras que apontarão, da serra dos Alontes-
allos até a fazenda chamada do Pé da serra; desta até a fazenda do Ambnzeiro; 
e da passagem do r i o das Contas até o Stncorá ; p o r outra parte que não era 
conveniente o transporte pelo r i o dc S. Francisco em razão das numerosas ca
choeiras que o fazem impraticável. E pela outra parle, em fim, que naquclla cer
teza, entrando a cont r a t a r a condutuão do s a l i l r e , se obrigarão Manoel Pinto 
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n /V maior ou menor fertilidade das minas consistio sem
pre no maior, ou menor numero das mãos, que as cultivão. 

Cardozo, morador na sua fazenda da Palma do silio da Cachoeira, a conduzir por 
8$ooo rs. cada q u i n t a l desde a serra até aquella v i l l a ; Manoel Tose d E r m o n d o 
morador na sua fazenda de S. João Baptista, e seu cunhado Francisco Soarc> 
morador no engenho de S. l u A n l o n i o , termo da v i l l a do Rio de Contas , a con
duzirem a,oou quinlacs cada anuo na sobredita forma, pelo preço de 6^400 rs. 
cada q u i n t a l ; Antônio Rodrigues, morador na sua fazenda da Tapera, a conduzir 
na mesma forma em cada um anno o salitre que poder, pelo preço de 5Aooo rs. 
cada q u i n t a l ; e José Tavares, comhoieiro da estrada da Rahia para as Minas , 
c morador na cidade de S. Paulo a conduzir por -$000 rs. cada carga de íi arrobas 
declarando que sõ faltavão homens peritos, e instrumentos próprios, que naquellas 
partes sc não podião descobrir, para se reduzir á pratica aquelle importante 
descobrimento, porque ao mesmo tempo havia mandado i n s t r u i r na mesma con
formidade o d o u t o r Tbomaz Ruby dc LVorros Barreto, para que, baixando das 
Minas geraesás mesmas serras, lizesse também pela sua parte nellas os reléridos 
exames. 

• Avisou este em carta de i 5 dc dc7embro do metano anno de 1758, verificando 
a existência do sobredito mineral naquellas serras, r e f e r i n d o , que j a havia man
dado estabelecer uma fabrica nos Montes-altos, a qual emprestara a Antônio de 
Souza Le o l i n o , para nella fabricar todo o salitre que podesse, rom a condição 
de lhe ser pago a razão de i o $ a o o rs. cada q u i n t a l , posto na Cachoeira. K pro
pondo o projecto, de se dar aos sertanejos l i v r e a c u l t u r a das minas de s a l i t r e , 
com a obrigação de o v i r e m refinar ás minhas fabricas, deixando nellas o quinto, 
pagando-se-lhes o que delle restasse, p o r um justo e competente preço. 

- Tendo tomado na minha real consideração todas as referidas informações 
houve por bem mandar estabelecer as referidas duas fabricas de extrareão, c re
finação do s a l i t r e , nos sob réditos sítios dos Cuquei/os c do Cuyatè, como por 
esta vos ordeno, que facaes logo estabelecer de estrnetura simples, e da menor 
despeza que couber no possivel, sem alguma attencão ao prospectoe formosura 
dos edifícios, mas sim e tão somente á commodidade delles , tendo os laborató
rio s , armazéns, e alojamentos competentes para a extracção, refinação, e guarda 
do s a l i l r e , e para accommodação dos ofíiciaes da minha real fazenda, c mais 
pessoas das referidas fabricas. 

» Nellas fareis trabalhar os dous mestres refinadores, que mando transportar na 
f r o t a , que se acha próxima a p a r t i r deste porto, dando-lhes os necessários ser\en
tes, e os aparelhos e instrumentos expressos na relação que será com esta, em
pregando ao mesmo tempo um competente numero dc escravos, se necessário 
f o r , em c u l t i v a r as sobreditas minas, sem que p o r isso se embaracem aos meos 
vassallo?, que habitão naquelle território, os meios de viverem do honesto tra
balho, que cada um delles pretender empregar no descobrimento, e l a v o r destas 
novas e interessantes minas, antes pelo contrario mandareis aft i x a r editaes, nos 
lugares mais notáveis e públicos do referido território, pelos quais 11*1 meo real 
nome se declare aos seos habitantes, que lhes permi t t o minorarem salitre l i v r e -
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Da quelle grande numero dc homonsempregados. são mui
tos o s que trabalhão, uão sõ som utilidade, mas com perda; 

mente naqueiles lugares, que escollicrem para as suas lavras, não estando 
-antes dadas a terceiras pessoas, que para as mesmas l ivras se llies repaitiráõ 
distrielos separados, como se pratica com as lavras do ouro, e debaixo das 
mesmas condições, em quanto foram apphcaveís, que levando ás minhas reaes 
fabricas o salilre (pie extraírem , ou para ser separado da terra aquelle que 
necessita, ou para ser refinado aquelle que já vier mais depurado, e dei
xando nellas o quinto do salilre reinado, que é devido á minha real fazen
da, llies será pago dentro nas ditas tuhriras todo o mais que restar, em moe
da corrente desse estado, ou em letras á vista, sobre a pro\edoria da mes
ma real fazenda da Bahia, pelo preço comiuum que racionavelmenle sc ajus
tar com os ditos mineiios, na conlormidade da iustrucção, que tamhcm acom
panhará cs|a. 
» Para a conducção do salitre das sobreditas fabricas ao porto da Cachoeira, 

maudareis alinhar, e abrir os tres novos cortes ou caminhos muis breves, acima in
dicados, ou por conta da minha real fazenda, nos lugares que forem públicos, 
ou por couta dos possuidores das respectivas terras, nos sitios que peitem crema 
pai titulares, o que sc entende somente pelo que pertence aos cortes dasarvores_ 
I'elo que pertence ao preço da referida conducção, que lambem sc deve fazer por 
conta do meu real erário, mandarei:* da mesma sorte altíxar edil a es nos referidos 
lugares públicos, e notáveis, que forem desde a mesma villa da Cachoeira alé as 
serras altas, declarando por elles os lanços acima indicados, para que delles para 
baixo possão preferir, para as sobreditas conduecões, as pessoas que se obrigarem 
a fazel-as por menos, e arrematando as mesmas conduecões, assim em grosso como 
por miúdo, aos que fizerem pelos mais baixos preços, sendo idôneos e capazes 
de cumprir os contratos a que se obrigarem. 

- l i e i outro sim por bem estabelecer um superintendente das referidas fabri
cas , com um tbezoureiro, e um escrivão da sua receita e despesa , que o será 
ao mesmo tempo da superintendência, e dois guardas dos respectivos armazéns 
das referidas fabricas, aos quaes todos assinarei* interinamente as suhsistencias 
que vos parecerem competentes, Ínformando-ine depois sobre os estabelecimentos 
doa ordenados, que vos parecerem proporcionados, fazendo servir estes lugares* 
cm quanto eu os não prover, pelas pessoas que vos parecerem mais aptas, e pro-
pondo-me para os servirem trienualmenle, ou os mesmos, ou quaes quer outros, 
que vos parecerem mais idôneos. Para eu estabelecer regimento aos sobreditos 
ofíiciaes, me infurmarcis lambem do que a respeito delles se vos offerecer, com 
conhecimento, de causa, que procurateis ter ao dito respeito, dando no entretanto 
as providencias interinas , que necessárias forem para a arrecadação da minha 
real fazenda, bom despacho c justiça ás parles, e conducção do salitre, que deve 
sempre vir refinado, para diminuir os gastos nas conduecões que delle se fizer. 
» Na villa da Cachoeira estabelecereis um feitor, que receba e remetia o salilre, 

ipie a ella chegar, com boa arrecadação , e secura custodia, de sorte que não 
padeça por injurias do tempo ou da agua. Todas as desptsas necessárias para «. 

I IHÍfUM/d 

Iftütni 
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eos menos aquelles que colhem fruetos do seo trabalho, que 
sejão consideráveis. 

» Animando porém os que se utilisào á cúbica, e a espe
rança dos que trabalhão com dispendios superiores as suas 
faculdades, d a q u i se segue, (pie todos se conservão no t r a 
balho das minas, vivendo uns do que aehão, os outros do 
que esperão, c entretendo os segundos os seos credores com 
esta esperança, para lhes fiarem os gêneros que lhes são ne
cessários, e para depois suspenderem as execuções com que 
os ameação. Destes cerlos princípios sc segue, por boa con
seqüência, que as minas de que se trata se não podem c u l t i 
var, por conta da fazenda real. 

>» Primeiramente porque como nesse caso devia S. M. pa
gar a todos os trabalhadores, que achassem, e não achassem 
salitre p u r o e embolado, os lucros dos primeiros serião mui
t a s , e muitas vezes excedidos pelas despezas dos segundos; 
por cuja razão se repulão os mineiros na a r i l h u i e l i c a políti
ca pelos homens mais miseráveis, entre os que compõe o ter
ceiro estado de qualquer monarchiu. E i n segundo lugar, por 
que sobre os jornaes daquellc grande numero de trabalha
dores acerescerião as negligencias , dolos, e os emolumentos 
do o u t r o respectivo numero de administradores, c oíliciaes 
que bastarião para absorverem o produeto das minas. 

» Km terceiro e u l t i m o lugar;, p orque, por estas razões 
demonstrativas (depois dos Romanos que trabalharão com 
200,000 escravos, que não custarão dinheiro, nem veucião 

execução da* minlias sohrcditas ordens, serão pagas pela provedoria da fazenda 
da Bahia; a qual mando avizar nesta conformidade. F todos os pi oduetos das re
feridas minas serão remettidos em lugares encluitos, e Bem acondicionados ao 
Ibesonreiro do conselho u l t r a m a r i n o , com as arrecadações costumadas, vindo 
sempre um duplicado delia* á seereiaria de estado da marinha, edomiuios u l 
tramarinos, para me ser presente, e repai timlo se os fretes do sohredito mate
r i a l , tão importame para a utilidade puhlíea . que coustitue um dos dois pólos 
da monarchia, p r o p o r c i o n dmente petos navios das frotas, da inesina sorte (pie 
se pratica cõm u páo-hrazil , e pela mesma taxa, o que tudo exeeutaréis na so
bredita forma, não olistántè quaesqner le i s , regimentos, disposições ou ordens 
em contrario. Kscritu no palácio dejN. V-.d'Ajuda, a j o de a b r i l doi'761 - Rei. * 
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jornaes) todas as outras nações illuminadas, que descubri-
rão minas, as derão a cultivar ao commum dos seos respec
tivos vassallos, fazendo-lhcs grande commodidades nos d i 
reitos, c concedendo-Ihes grandes privilégios, para as não 
desampararem. 

» Sendo este o respeito da carta instruetiva, que vai fir
mada pela real mão de S. M., jà sc vê que não era com el
le compatível o monopólio, que o desembargador Thomaz 
F.ub\ de Barcos Barreto contratou com Antônio de Souza 
Leolino, para só este fabricar o salitre pelo preço de dez m i l 
e duzentos léis, posto na Cachoeira, porque se este monopó
lio é superior ás forças do erário regio, mal poderia caber 
nas faculdades daquelle pobre particular, que, por aquelles 
motivos, no espaço dc um anno só deo de si oitenta c sete 
arrobas do referido gênero. 

» Por isso S. M. facultou pois aos sertanejos daquelle 
paiz em geral a cultura das referidas minas, para nellas tr a 
balharem da mesma sorte que se trabalha nas do ouro, is
to é, pertencendo o gencro a quem o descobrir e trouxer ás 
fabricas reaes, dando-se o beneficio destas fabricas grat u i 
tamente aos povos., c recebendo nellas a fazenda real somen
te o seo quinto. Considerando porem o mesmo senhor, que 
ainda aquelle favor não bastaria, para animar os mineiros a 
u m tão importante lavor, lhes manda estabelecer além del
le os mais indultos, e facilidades seguintes. 

» Quanto' aos indultos, concede S. M. aos mineiros dc sa
l i t r e , para elles e para os seos escravos, e instrumentos os 
mesmos privilégios, de que gosão os mineiros do ouro , em 
tudo o que os privilégios dos segundos forem applicaveis aos 
primeiros; e assim se lhes pode assegurar; fazendo-os gozar 
desde logo dos ditos privilégios, e avisando-os para se pas
sar alvará delles, logo que haja u m numero de mineiros que 
seja bastante, para fazerem o objecto dc uma nova lei. 

Quanto ás facilidades, considerando S. M. que os mo
radores daquelles sertões de modo ordinário são pobres, e 
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quecorjao taes haverá grande difli :u!d tdeem adiarem quem 
lhes faça créditos de escravos, e instrumentos, em quanto 
os pro duetos destas minas não estabelecerem uma geral re
putação, de que dão conveniência aos que as cultivão; or
dena o dito senhor, que, para dar exemplo, se estabeleça por 
conta da sua real fazenda, uma lavra de salitre nas vizi
nhanças de cada um dos lugares onde se erigirem as fabricas, 
c naquelles morros, ou declives onde se achou, ou achar o 
salilre em betas, formando-se ao mesmo tempo alguns carros 
ou zorras de pouca despesa, c bom uzo, que com mais faci
lidade e menor custo possão conduzir o mineral bruto da:; 
minas até as fabricas, para que estes exemplos animem a 
todas as pessoas, que os vierem empréhender, o trabalho das 
referidas minas conhecendo praticamente as conveniências 
quedelias se tirarem (80). 

(So) L ma vez que já se tratou do salitre, couvirá relacionar aqui as differen-
les ordens expedidas a respeito de sua extra* cio, desde antigos tempos, até 170.$, 
tiauscreveudo a seguinte memória, remettida por D. l'Vrnaudo José de Portugal 
ao governo— « Examinados atteutamenle os livros da secretaria de>icgoverno da 
Bahia^ a primeira e mais antiga ordem , que nelles sc eucontra á respeito do sa
lit r e , é a que se acha 110 capitulo 'St do regimento dado eni 10* de junho de it>4 -x 
ao governador e capitão general doestado do Brasil» Antônio Telles da Silva (1), 
recomuiendando-se-lhe as minas do salilre, que por ordem de S. Al. descobrira 
o governador O. Diogo de Menez.es, e que se continue a trabalhar nas fabricas. 
que se estabelecer, tendo-se enviado do reino dous polvaristas, os oft.ciaes, e 
mais cousas necessárias, o que igualmente se reconimendou a Affonso Furtado 
de Mendonça, na carta regia de ÁS de fevereiro de 167a (2) , referindo-se 
áquelle descobrimento, e por outra carta regia do primeiro de julho de iCij^ (3), 
se determina ao governador, que procure ajustar este negocio com Autonio Gue
des de lirítto, por ser capaz, eter cabedais, e porque não aceitou,se ordenou 
cm fcarta de 10 dc setembro de 1674 (4) , que não havendo quem queira dar sa
litre por contrato, e devendo correr por conta da real fazenda, informe então do 
custo, que poderá fazer cada quintal de salitre, e o modo. No capitulo 29 do regi
mento dado a Roque da Costa Barreto, em 23 de janeiro de U>77 (5 ) , se lhe 

1) lavro de regimentos do governo. 
(•») Liv. 1". de uni. rtg., n°. 54o. 
£3) Liv. i°. de ord. reg., n°. fiaS. 
(4) Liv. 1". de ord. reg., 11o. SiS. 
^ã) Liv. de íTgiiucutus do governo. 

3r-

http://Menez.es
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» Em ordem a è4ttl fins se farão transportar entro os ne
gros seqüestrados aquelles que necessários f o r e m , e menos 

reconimenda este ohjccto , ordcnando-se-lhe, qüe mandasse o polvarisla desta 
praça da Bahia ;i semelhante deligencia, dando-se conta do resultado. 

- Passados algunsiiuuos, ordenou o senhor rei I ) . Pedro,de gloriosa memória, 
a I ) . João de Lenraslro, governador, e capilão general do estado <lo B r a s i l , que 
pessoalmente passasse a examinar as terras de salitre , de que tinha reme!tido 
iuuostras para Lisboa , seo antecessor o almotaié uiòr, as quaes constavão pelos 
exames a que se procodeo, conterem muito pouca parte de t e r r a , sendo qnasi 
tudo salitre do mais fino, e p u r o , e qne levasse em sua companhia o desembar
gador Belchior da Cunha ÍErochãao , e a dous «flicia.s práticos , que paia esse 
l i m se remetterão da corte, dando-se qu a t r o m i l cruzados cie ajuda de eusto ao 
mesmo governador, e duzentos m i l réis ao desembargador, fazendo-se as mais 
despesas p o r conta da real fazenda , como tudo consta das cartas regias dc 20, e 
1x2 dc março de IO(J4 .(o") , ° que assim se executou, como refere Pitta na historia 
da America Poriugueza ( 7 ) , em que, descrevendo esta jornada, afíirma, que 
aquelle governador , passando a serra da Jacobina , chegara até as minas de sa
l i l r e , rjue se chamao de João Martins, vizitando outras depois , denominadas de 
Joào Peixoto , partindo d'ahi ao r i o P a u q u i , a IMU sitio chamado dos Abrcos, em 
cujas minas se achou salitre em maior quantidade, averiguando finalmente a» 
do Serrào 

• Não se encontra nos livros desta secretaria a conta de D .João de Leneastrc ' 
sobre a jornada que li/e r a ; porém pelas cartas regias de 7 , e i 5 de março dc 
1(197 ( 8 ) , consta , que sendo presentes a S. iVL as cartas, que aquelle governador 
escrevera sobre as minas do s a l i t r e , remettendo amostras , fòra o mesmo senhor 
servido resolver, que se assentassem as fabricas nos sitios, que parecessem mais 
comenientes, remettendo-se do reino todos os materiaes, e instrumentos neces
sários, aceitando-se os serviços, que pretendia fazer nas mesmas minas D. Leo-
nor de Avüa, e fazendo-se-Ihè algumas meretís para seo filho , como ella preten
dia, sobre o que se tinha já antecedentemente ordenado, p o r carta regia de 3 de 
dezembro de i f i y 4 ( y ) ao re f e r i d o governador, que informasse, deixando ao seo 
arbítrio a escolha do administrador, posto que se apontava Pedro Barboza I eal, 
p o r ser capaz , coin o s a l l a r i o de cento e cincoenla m i l réis, o r d nando-se ao pro
vedor mór da real fazenda , que assistisse com o d i n h e i r o preciso para aquella 
fabrica. 

•• Celebrando-se com effeito uma escrtptura de contracto e n t r e L e o n o r P e r e i r a 
M a r i n h o , senhora da casa da T o r r e , como t u t o r a de seo l i l i i o Garcia d'Avíla 
Pereira . c os procuradores regios, em que se o b r i g o u a dar, postos na Cachoeira, 
vinte m i l quinlac» dc s a l i l r e , feitas Iodas as despesas p o r sua conta, debaixo d t 

(fi) Liv. extravagante de ord. regi, fl. i3 e iS v. 
(7) Iav. S". pag. 4G8, §. 20. 
(8) Lív. 5". de ord. reg., n°, 102 e lo(>. 
(9) Liv. 4 0. de ora. reg., n". 5o. 
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Ta lia fizerem , coniprando-sc por Conta da fazenda real os 
instrumentos, roupas, e mantimentos respectivos aos mes-

outras cláusulas, e condições declararia na mesma cseriptura, fa/emlo S. M. 
mercê: por este serviço a seo f i l h o do iõro de fidalgo do habito de ÇhriMo, com 
cenloecincoenta m i l réis de louça, em quanto não fosse provido em commenda 
do lote de cem m i l réis, com faculdade de c r i a r uma villa dc no \isinhos ao me
nos, de que seria donatário com jurisdicção ordinária, pertcnccndo-llie de j u r o , e 
herdade na sua pessoa , e descendentes, como tud-vconsta da carta regia de i j . 
l i e março de Uio.7 ( i o ) - , porém, não podendo satisfazer com o que- tinha pro-
m e l t i d o , c requerendo a S. M i que a eximisse desta obrigação, offerecendo do 
novo, como donativo para as necessidades do estado, secenta mil cruzados, pagos 
em i a annos, f o i o mesmo senlior servido aceitar semelhante o f ferra , verificando 
na pessoa de seo f i l h o a mercê, que já lhe havia feito do fõro de íid. lgo do habito 
de C h r i s t o , e de fazer v i l l a de huma aldéa, como se declara na carta regia de a J 
de fevereiro de i(Suy. ( n ) 

* Ao governador D. João de Leucastre, ÍO rocnmmenda novamente esta matéria 
em carta regia de afi de janeiro de 1700 ( i r ) , deixiudn-a inteiramente ar» seo ar
bítrio, 01-deiiando-su-lhe, que as fabricas estabeiccirlas por Pedro líarboza, no r i o 
Pauqui, e Jacobina velha, se ponhão em perfeição, eque todo o s a l i t r e , que se 
o b r a r , se recolha em um armazém, aonde esteja guardado do tempo, dando-se 
conta nas oceasiões de frota da quantidade, que em cada safra se fez, e da sua 
despesa , e que sendo possível, para fa c i l i t a r a conducção , cada um dos morado
res dos curraes do sertão dê um rossim para e l l a , para assim se ewtar os grande» 
gastos com as novas aldéas, 
« Feia conta q u e o governador. D. Rodrigo da Costa, dera ao secretario dVslado 

José de Faria, em data de 1» de outubro de 170a (13), em resposta áque este lb« 
escrevera em iS de a b r i l do mesmo anno, consta, que as minas de salitre, confor
me a informação de seo antecessor, não rendião a quantidade que podião âtít\ 
pela ignorância dos fabricantes, que nem osabião fazer, nem ainda beneficiara» 
terras d'onde elle se e x t r a i a , e que persuadira ao coronel Pedro Barboza L e a l , 
que novamente tornasse para aquella* minas, á examinar com Ioda a altenção o 
estado em que se achavão, e o que linha obrado o administrador que Ia assistia , 
para, coulõrme a informação , pmver de remédio u i i l aquella fabrica, concluindo 
limdiuente, que delia tinhão vindo naquelle anno 89 surrões.que renderão 4'S 
quiutaes, uma arroba e a,f libras. 

Chegou a informação de Pedro Barboza Leal, a qual posto que, sc não acha 
nesta secretaria, subío á prezença de S! M. com a conta do mesmo governador, 
T). Rodrigo da Costa, em data de a3 dc outubro de i-o3 (ra*), cm que lembra, 

(10) Liv. 5°. de ord. reg. , n". 107. 
(11) Liv. 6". de ord. reg., n". l a a . 
( l ? ) Liv. 7 0. de ord. reg., n". 11. 
( i l ) Liv. 8°. de ord. reg., fl. 11. 

. f l ' , ) Liv. Sn. de ord. reg., fl. 76,' 
- 3 i * 
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mos escravos. Fan segundo lugar, considerou lambem o* 
mesmo senhor, por uma parle, que couslundo dos exames,. 

sc encarregue novamente esta deligencia ao sohrodito Pedro Barbòza , por ser 
Imbil e inteUíeente, e incapaz o administrador, que cá estava, p trti c i p u v l o ao-
mesmo teinpO, que mandava examinar umas minas, que lhe seguravão liaver no 
morro Ho Chapvo, comarca dc Jacobina; e em carta de 7 de maio de 1704 (tivfc. 
participou, que naquelle sitio, a que rliamão, o morro do Cliapéo, bavião junto 
á margem do rio Jacaré algumas barreiras de terra salitroza, que forão exami
nadas por Gaspar dos Reis Pereira, um dos fabricantes, que vierão do reino em 
tempò do seo antecessor, para assistir com os mais na ofíicina do salitre, fican
do de averigunr se seria mais conveniente mudar a ofiicina para aquelle sitio , 
e remettendo com a sua carta um papel sobre este objecto do referido Gaspar 
dos Reis. que não sc encontra nesta secretaria. 

» Entretanto recebeo o mesmo governador, uma carta do secretario de estado 
'Antônio Pereira da Silva, em data de 27 de setembro de 1703 ( i c i ) , fazcndo-lbe 
saber, que S. M. quciia tomar a ultima resolução'a respeito de continuar , ou 
extinguir a fabrica do salitre, ordena udo-lhe, que examinasse se a pequena ut i l i 
dade, que delia se tirava, procedia da pouca abundância deste mineral, da lili-
perieia dos fabricantes, da má administração do superintendente, e se as distan
cias dífíicullão o logro desta fabrica, e fazem o salitre, que delia se tira, tão cus
toso, qtm não seja conveniente fabrical-lo, e do remédio, que se podia dar a alguns 
destes impedimentos, o que melhor se poderia conhecer pelo exame, que fizesse 
o coronel Pedro Uaihoza Leal, recomuicndando com tudo, que continuasse o 
serviço da fabrica, por nos ser este gênero sempre necessário, e muito mais na
quclla oceasião, c que o mesmo exame se fizesse nas minas de salitre da capitania 
dc Pernambuco. Uespondeo a esta carta o governador com a de 7 de maio de 
J704 (17), expondo , que tinha procurado por todos os meios possivéis o aug
mento daquclla fabrica , dando ronta dos exames, a que procedera Pedro Rar-
hoza Leal , e que em razão , ou do pouco rendimento das terras da minas , ou 
pelas não saberem beneficiar os fabricantes, seria preciso , que do salitre vindo 
nas náus da Índia íicasse aqui algum numero de quintacs, para que podesse la
borar a caza da fabrica desta cidade, que já estava em boa altura. Entrou a go
vernar Luiz Cezar de Menezes, e recebendo a carta regia de 1 2 de janeiro de 
1705 (18), em que se lhe determina desse conta do que Pedro Barboza Leal 
descobrisse neste particular, para, conforme o que constasse da sua averiguação, 
se mandar continuar com a fábrica, ou se tomar ultimo desengano; respondeo 
aquelle governador com a de 20 de dezembro do sobredito anno ('<)), rc l e r i n -
do-se ás contas, que dera seo antecessor, que poderia informar sobre esta mate--

(15) Liv. 8°. dc ord. reg., fl. 85 v. 
(íG) Tiv. 8." de ord. reg. , f l . Rfi v. 
(17) Liv. 8 o. de ord. reg., fl. 87 v. 
(iS) Liv. 8 o. de ord. reg., fl. i5\. 
( I I > ) Liv. 8". deord. r g., f l . i5í. 
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Ifüe não só ha o salitre embolado, mas lambem o outro 
eommisto com porções consideráveis de terra, e pela outra 

ria com ioda a- averiguação, e participou , que por ordem do governador dc 
Pernambuco' sc tinha remetftdo ao almoxarife desta cidade 207 quintaes de sa-
l i i r c , accrescenlando, que lodo quanto viesse daquclla e desla, não era suffi-
riente para produzir a pólvora necessária para todo o estado, nem para pagar 
as despesas dos ordenados daquclla fabrica. 

» A'vista pois desta informação, e da que dera o provedor da real fazenda deste 
estado, foi S'. M. servido ordenar por caria regia de o de agosto de 1706 (ao), 
que suppostas as grandes despesas , que se tinhão feito nesta fabrica de salitre, 
o a experiência de tantos annos da pouca utilidade que delia se tirava, c do 
muito que custava o pouco que saia, não continuasse mais com a mesma fa
brica, o que assim se executou. 

o Passados bastantes annos, deo novamente conta a S. M. o governador Vasco 
Fernandes Cczar de Menezes, que, junto ao descobrimento da prata no rio das 
Contas, se fizeratambem o do salitre, cuja amostra remetteo cm bruto, seguran
do' algumas ppsso is, que o havia em abundância, e por este motivo se lhes expe-
dio uma provisão datada cm 10 de janeiro de i~ao ( a i ) , para que informasse 
com toda a individuação sobre esta matéria, declarando a distancia, em que fica 
desta cidade o sitio, em que se achou, e o que poderia custar cada quintal, que 
delle se extraísse para esta mesma cidade, e se o havia na abundância, em que 
se considerava: e na resposta a esta provisão só se declara , (pie aquelle deseo-
Jirimento íicava distante desta cidade aao legoas, no rio chamado Parámenm 
junto ao da prata. Não apparcre nos livros desta secretaria outra alguma ordem 
á este respeito até o anno de 1739, expedindo-se então uma provisão pelo con
selho ultramarino, datada em i3 de outubro do dito anno (2a), cm que S. M-, 
por resolução sua de ia de julho daquelle anno, foi servido conceder licença a 
Manoel Fernandes Lavado, João liaptista Rodrigues, e mais sócios pela experien. 
cia, que adquirirão nos sertões do estado do Brasil , para abrirem em diversas 
paragens delles, minas de salitre,que tinhão descoberto, com os privilégios e con
dições declaradas na mesma provisão, sem que igualmente conste de resultado 
desta sociedade. Sendo inspeclor das min;is novas do Arassuahi o mestre de cam
po Pedio Leolino Mariz, remetteo para a côrte umas amostras de salitre, acha
das na serra chamada do Salitre nas visinhanças do rio de S. Francisco, de que 
resultará dirigir-lhe uma carta o secretario de estado, Diògo de Mendonça Cor
te Real, datada em a8 de janeiro de (»3), participando-lhe, que se achou 
ser todo de excellente qualidade, e com especialidade o chamado dc beta , por 
que se purifica com menos da metade da despesi, que se faz com o outro , or-
denando-lhe, que desse uma informação exacta, e miúda da facilidade .0 des-

(ao) Liv. 8o. dc ord. reg., fl. 180. 
(ai) Liv. a-5 de ord. reg., fl. loy. 
(aa) Liv. 1 3 de patentes e prov. reaes , fl. 03 v.. 
(£3) Liv. 52 de ord. reg., fl. a5fi. 
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|>arl<*, que este segundo salitre . no qual a porção dc terra 
excede n i u i l o á <lo m i n e r a l , sc não pode transportar cm 

pcaa, cora que se poderá tirar este minera!, qre poderá custar a sua conducção 
por q u i n t a l , e a r r o b a até a Bahia, e se u s i t i u , aonde se acha esta serra, é abun
dante i\c lenhas , e que remettesse para esta cidade cin surrões de couro umas 
poucas de carga, para sc transportarem para Lisboa, satisfazeudo-se a despesa 
pelo rendimento dos quintos daqm lias minas, confiando esta deligencia do seo 
zelo, e actividade, e recommcndando t mht:m por carta ao conde dos Arcos, 
vice-rei do estado, que lhe ['restasse toda a ajuda , e favor. Largamente respon-
deo o mesmo vice-rei sobre esta matéria na de n», de maio de iy5b" (a<í\ expon. 
do, que quando (oinára posse deste governo, já o* governadores i n t e r i n o s tinhão 
principiado a dai- execução á ordem do secretario de estado, üiôgo de lUendon-
ça Corte Real, e que fazendo a sua jornada para.csle governo pelo sertão do 
r i o de S. Francisco, quando voltava de Cova*, o coustando-lhe dos exames, que 
se estavão fa/.cudo nas serras dos Montcs-altos á respeito do s a l i l r e , fora pessoal
mente vêr aquelle serviço, que, como estava ainda muito up] suo p r i u c i p i o , não 
poderá formar juízo, sc se acharia, ou não com abuudanuía, e se averiguara nas 
poucas horas, que a l i esteve, que aquella serra em parte ora dc grande a l t u r a , 
a l i m da sua grande extensão, e que em toda a sua eminência não l cm inatos , 
e pouca, o u nenhuma agua, a qual sõ se acha em algumas partes inferiores da 
mesma serra, que não pude ser sadia em tempo de inverno, por ficar nas \ ísinhan-
e:,s do r i o dc S- Krancibco, c .leíeriudo-se ás cartas, que recebera de Pedro Leo
l i n o Mariz, e que r e m e t i d a nessa oceasião para a côrte, expõem, que inuuiella 
serra se descobrirão seis legoas de te r r a , em que se acha salilre em umas partes, 
com. mais , e em outras,com menos conta; que dali sc poderião t i r a r a n n t i a l -
tneuteo melhor de dous m i l quiutaes, que, postos no p o r t o da Cachoeira, fuzen-
do-sc o caminho capaz para o transporte, c havendo boa economia, na fabrica , 
não excederá o custo de doze m i l réis p o r q u i n t a l , e remotteo para a côrte- »V 
caixões, de arroba cada um, com s a l i l r e p u r o , assim como o cri o u a natureza, 
salitre cravado .em pedra, para que se visse a qualidade desta criação, salitre ex
traído da t e r r a por meio de infusão, salitre refinado, salitre misturado, p o r não 
r,hfigaf « destilado a lazer peso de arroba, e pissarrão miúdo, com a relação da 
despesa, que. sc1. fez com estes primeiros.exames, que importou, na qu a n l i a de sete-
centos oitenta e dous m i l duzentos e setenta.e ires réjs, representando igualmente 
que Pedro Leolino Alyriz informa , que a seara se lia de. lo\ar a talbo aberto , 
para o que bastarijo poucos .gastadores, e que as t e r r a s , e pissai rões se condu-
suão em carretas, o que a* estradas fa c i l i t a vão o expediente deste m i n e r a l , e o 
provimento de leubas, o agua, e que, para f a c i l i t a r o caminho, será preciso , 
que se vão culiivando roças para a gazalhados d©j viaudanfes,e commodo para, 
as mullas das carretas, volteando-se em giros as ladeiras , e huscando-se desvio 
aos tombadores,no que considera não pequena dJíiiculdade o sohredito vice-rei, 
em razão da distancia, quando menos, de 140 legoas d a q u c l l a serra á v i l l a da 

(24) Liv. 51 de ord. reg., fl. ,a3. 
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brnlo ás fabricas reaes, sem que a despesa das conducçòes 
exeedão o lucro dos mineiros: e considerou mais S. M. que 

Cachoeira por caminho ainda não aberto, e da grande.despesa, que se faria, se 
o salitre fosse conduzido ern cargas, pagnndo-se fretes, o u comprando-se caval-
los, c n n i l u i n d o u sua conta, que não é m a t c r i i , que faça novidade, h a w r s:diire 
no Cra7.il, p o r já se l e r descoberlo no tempo de D. João de Leiu-astre no distric-
to da Jacobina, aonde se assentárão fabricas, que laborarão 10 on i?. annos, e 
epie depois se extíhguirão, sem que se soubesse o m o t i v o , que para isso houve-

» Pela caria do secretario de estado, Tboiné Joaquim da Costa Corte Real, de 
57 de maio de 1 -3?, (#5) consta, que o salitre, remettido para LÍ~boa, seachou 
pelos exames a que se procedeo, nãó só bom, ma^tão excellente, qlie a pólvora 
(pie com ella se fez , provou muito melhor do que a o u t r a , que f o i composta 
com salitre da Azía, ac!,ando-se todo tão p u r o , que pouco d i m i n u i o no r e f i n o , 
c recommenda vivamente esta importante matéria, ordenando, que mande um 
ministro desta relação, e u n r o t i c i a l m i l i t a r , mais digno da sua confiança , eneor-
porarem-sc com Pedro Leolino Maríz, á fazerem este exame, antes que se pro
ceda a outra deligencia , apontando ao mesmo tempo os diversos pareceres do 
sobredito L e o l i n o , do padre Albcmo Pereira, do desembargador Thomaz líobv 
de Barros, e do conselheiro Wencesláo Pereira da Si l v a , sobre os caminhos, e 
transportes do salitre por t e r r a , e também pelo rio de S. Francisco, que é na
vegável até a cachoeira de Paulo Affonso, pouco distante do sitio dos Monles-
altos, concluindo, que S. JVL o autorisava para se fazerem todas as despesas 
necessárias por esta prevedoria, o que assim se r u m p r i o , nomeando-!.e o desem
bargador João Pereira Henrique» da Si l v a , e ao alteres de infantaria Francisco 
da Cunha, por serem práticos dos seriões, e o sargento-mór engenheiro Manoel 
Cardozo Saldanha , que forão assistidos pela real fazenda com ajuda de custo, e 
que partirão desta ci d .do em 10 de maio de 1^58 , como consta da carta do conde 
dos Arcos, de 24 do mesmo mez e anuo (ab*), em que participa» que, segundo a 
representação de Tcdro Leolino M a r i z , necessitava de oi t e n t a , ou cem negros, 
para aquelle exame com competente numero de feitores, para a b r i r e m algumas 
cavas fundas, remettendo para este Btn quinze mil cruzaaÒS, que julgava quan
tia d u n i n u l a para as grandes despesas, que se bavião de fazer. 

» O resultado desta deligencia consta comtoda a miudeza, e individunção da 
. carta, que o mesmo conde dos Arcos d i i igio em data de lã de setembro de 1718 (•>"}) 
ao secretario dc estado, participando-llie, que naquclla serra dos Montcs-ídtos 
havia salitre em quantidade, apontando que se devião estabelecei 3 fabricas, 
uma no lugar do Coqueiro : perto á capella dc N. Sr«. da Madre de Deos, a se
gunda no lugar chamado Cuvaic , e a terceira e ultima no sitio do Cacunda , 
posto epie nesta seria mais aVÜltaaa a despesa pela i r r e g u l a r i d a d e , e asp i"za 
do l u g a r , lemi rando o modo mais 'fácil de se transportar o salitre para esta cU-

(a5) Liv. 5S de oíd. reg. fl. ?o. 
(a(i) Liv. 5y de ord. reg. fl. 255. 
( f l - ) Liv. 5g dc ord. reg. f l . 3ao. 
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Jiesteá (ermos a facilidade para vencer estas grandes d i f l i c u l -
«dadcs, não pode ser outra que não seja a dc instruir os re-

dade,-e que a estabelecerem-se as fabricas era necessário <iue da Curte viessem 
os materiaes precisos, e homens práticos, e experientes na purificação do salitre , 
por nao liaver em toda a America hnm sõ capa/, para semelhante emprego. Nestes 
exames, e a\eriguações sc despenderão pela fazenda real q u a t r o mulos onze mil 
oi t o centos e t r i n t a e nove réis, como ludo consta da sobredita carta, que vai por 
copia n". 2, por nella se r e f e r i r extensamente tudo qaanto se passou nos exames 
a que sc procedera nos Montes-altos , e igualmente a outra carta d i r i g i d a á mes
ma secretaria em data de 3o de novembro de 17J8 ( 2 8 ) , cm que se pa r t i c i p a o re
sultado das averiguações, que o desembargador Thomaz Ruby de Jiarros Marreto, 
fizera também naquella serra dos Moutes-altos, por ordem de S. AL 

» Em conseqüência destas coutas dadas pelo conde dos Arcos, resolveo finalmen
te S. M. por carta de 10 de a b r i l de 17111 ( 2 9 ) , d i r i g i d a a o governo i n t e r i n o desta 
capitania, que se estabelecessem 2 fabricas de exlraeção, c refinação de salitre 
nos Montes-altos, nos sítios do Coqueiro, e do Cuvalé, de estruclura simples, e 
«la menos despesa possível, com os laboratórios, armazéns, e alojamentos com
petentes para extracção, refinação, cguarda do mesmo s a l i l r e , e accornmodacão 
dos ofíiciaes da real fazenda, e mais pessoas das fabricas, remeltendo-se dous mes
tres relinadores, e os aparelhos , e instrumentos constantes de uma relação que 
os acompanhou, determinaudo-se igualmente, que se empregasse um competente 
numero de escravos, que necessários fossem em c u l t i v a r aqnellas minas, mandan-
do-se fixar editaes nos lugares mais notáveis e públicos do referido território , 
em os quaes se declarasse aos seus habitantes, que se lhes p e r m i l t i a minerarem 
salitre livremente, naqnelles lugares que escolherem para as suas lavras, não cs-
. Lindo antes dadas a terceiras pessoas, que para as mesmas lavras se lhes r e p a r t i r i a 
districtos separados, coíno se pratica com as lavras de ouro, debaixo das mesmas 
condições, em quanto forem applicadas, que levando as reaes fabricas o salitre 
que extraírem , o u para ser separado da terra aquelle que o necessita, ou para 
ser refinado aquelle que já vier mais depurado, c deixando nellas o quinto do 
salitre refinado, que é devido á real fazenda, lhes seja pago dentro das ditas fa
bricas todo o mais que restar em moeda corrente deste estado, o u em letras jí 
M'ta, sobre a provedoria da real fazenda , pelo preço commum que racional
mente se ajustar com os ditos mineiros, n a conformidade da iustrucção n°. 4°> 
que acompanhou a sobredita carta r e g i a , em que se trata largamente sobre o 
transporte do salitre, desde as fabricas alé a v i l l a da Cachoeira, sobre os p r i m e i 
ros preços depois de refinados, e sobre outros artigos concernentes a esta maté
r i a , reconunendando-se nesta real ordem que se a l i n h e m , e abrão os caminho* 
apontados na informação do conde dos Arcos, desde a* referidas fabricas até i l 
A i l l a da Cachoeira , estabelecendo finalmente um superintendente d as mesmas 
com um thesoureiro, c um escrivão da real fazenda, e dous guardas dos artua-

(2S) Liv. 5g de ord. reg. fl. 41a. 
* p.yj Liv. 63 de ord. r e i . 
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'feridos mineiros na artedc separarem com pequenas caldei
ras, e com pequenos taxos, o salitre da terra nas pequenas 

zens, com aquelles ordenados que parecessem competentes , fazendo servir estes 
lugares, em quanto não fossem providos pelo mesmo senhor, aquellas pessoas que 
fossem mais aptas, aos quaes se lhes daria regimento, depois de precederem aa 
informações deste governo , porém por outra carta regia dc 18 do mesmo uicz e 
anno (3o), f o i S. M. servida nomear para superintendente ao sargento mor de i n 
fantaria, com exercício de engenheiro, L u i z de Almeida 1'imeutel, com soldo do
brado, dando-se-lhes de ajuda dc custo, para o seu, transporte 3oo# rs.; c che
gando ao sitio dos Montes-altos em 7 de outubro de 176*2, na companhia do tenente 
coronel Manoel Cardozo de Saldanha, e do capitão Francisco da Cunha e Araújo, 
de que acima se faz menção, e juntamente com os dois mestres de salitre, vindos da. 
côrte, escreverão uma carta ao governo i n t e r i n o assinada p o r todos, 7 dias de
pois da chegada, dizendo que na dita serra não havia salitre que fizesse conta , 
porque a abundância, de que d'antes tinhão avisado os primeiros descobridores, se 
havia exlincto por proceder somente de iminundicias de animaes, sendo preciso 
que passasse grande numero de; nnos, para que de outras immuudici.ts se for
masse novo salitre. A esta carta respondeo o governo i n t e r i n o , ordenando-lhes 
que fizessem novas averiguações, e exames po r não ser possível que em tão pouco 
tempo se pudesse averiguar esta importante matéria , m u i t o mais quando ante
cedentemente sc segurava haver a l i abundância deste gênero , não só para o rei
no , mas para fazer o commercio com todas as nações da Europa, e continuando 
elles a responder o mesmo, taes intrigas c desordens se suscitarão entre s i , que 
finalmente chegou a esta cidade o dit o capitão Francisco da Cunha c Araújo, com 
vários officiacs , trazendo despoticamente, sem ordem ou jurisdicção alguma, ao 
sargento mor superintendente, L u i z de Almeida Pimentel, prezo com um grilhão 
ao pescoço atado ao docavallo, com o fundamento de ter destraído alguma por
ção de d i n h e i r o , que estava a seu cargo , e dc que procurava por todos os mo
dos, de coiumum accordo com os mestres, publ i c a r por fins particulares, que 
não havia salitre em abundância, o que obrigou a mandar-se daqui ao desembar
gador João Bernardo Gonzaga, pi o c e d e r n summario deste facto, que já antece
dentemente estava nomeado a passar aquella serra, para aquietar semelhantes de
sordens , e fazer novas averiguações exaetissimus , constando finalmente, por 
uma carta deste ministro, d i r i g i d a ao governo i n t e r i n o , que se acha emmassada 
com outros papeis sobre salitre, que pelo sumuiario se verifica que aquelle su
perintendente se houvera com bastante ommissão nos exame.-, a que procedera;' 
porém que se não prova que desencaminhasse dinbciros da real fazenda , mos
trando comtudo pouca exacção a respeito das despesa* com o* escravos empre
gados naquellas fabricas. 

• O mesmo ministro, em outra carta quedírigio igualmente ao governo interino 
junta ao mesmo masso, em data de t f i de setembro de 1761 dá conta dos exames 
e averiguações , que fiiera nas serras dos Montes-aito;, concluindo que suppos-

(3o) Liv. G3 dc ord. reg. 
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porções respectivas ás faculdades qne tiver cada u m delles, 
de sorte que todos possão nas suas lavras fazer a referida se
pararão, paia depois delia conduzirem somente ás fabricas 
reaes o salilre b r u t o . 

» Em conseqüência de Iodas estas naturaesreflexões, é o d i 
to senhor servido, que nas referidas fabricas não só se ensine 
gratuitamente a todos os mineiros , e seos escravos , que o 
pretenderem , a arte de separar osalitre da te r r a , mas tam
bém que nos armazéns das mesmas fabricas , baja sempre 
um abundante provimento de gomma de peixe, pedraume, 
c dos mais que necessário forem , para se venderem estes n n -
teríaes aos mineiros que os pedirem, dando-se- Ibes pelo mes
mo custo que fizerem, sem algum interesse, com arrecada
ção da receita e despesa em l i v r o separado, e cobrando-se 
as dividas dos referidos materiaes pelo salitre. que os deve
dores trouxerem, computado pelo preço da fabrica , e pago 
em duas, tres, ou quatro soluções, conforme as importâncias 
das dividas, e as quantidades do generoque trouxerem os d i 
tos mineiros, dc sorte que estes, abatido o desconto compe
tente á parle da divida em que estiverem, levem sempre para 
remediar-se o valor maior do gênero, que bouverem trazido . 
havendo para isso continuamente nas ditas fabricas a moeda 

tas as despesas , qne é necessário fazer-se cora as fabricas, que ali se estabelece
rem , a falia de [cubas e de pastos para gados, p o r serem as terras muitas legoas 
ao redor dellas sèccas, áridas, e pedregosas, c a pouca quantidade de s a l i l r e , 
que já se extráe das betas, não j u l g a conveniente que as mesmas fabricas traba
lhem por conta da real fazenda , sendo mais acertado, que os p a r t i c u l a r e s , que 
se quízessem empregar naquelle serviço, extraião salitre e o tragão a esta cidade, 
para Ibes ser pago pela mesma real fazenda, por um preço racionavel, de que 
t i r e m al{;um lúcio que os anime. 

» A' vista desta circunstanciada informação, determinou o governo i n t e r i n o , que 
se vendessem por conta da real fazenda OS escravos qne trabalbavão naquella* 
fabricas, em que se gastarão t r i n t a e tantos m i l cruzados , de oitenta que para 
al i se remetterão , e que se relirassem.os ofíiciaes, pondo-o assim na presença 
de S. M.» como também que áquelle sargento mor superintendente, L u i z de Al
meida P i m e n t e l , se concedesse p o r homenagem toda esta cidade, para se apro
veitarem do seo prcsiimo , como era necessário , em razão da guerra que P o r t u i -
;vd linha com Hespanha, sem que conste da resposta d i q u s l l a conta. • 

fL°. 4°. da corresp offt, de 1798J 
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qne baste para se fazerem estes pagamentos dtí menores quan
tias , e passando-se para as maiores as letras ordenadas sobre 
aprovedoria da real fazenda da Bahia. A u l t i m a faculdade, de 
que depende ocíTeito de todas asque íicão acima indicadas, 
consiste na conta que fizer aos mineiros, empregarem os seos 
escravos nas referidas minas, ou no interesse que da c u l t u r a 
deitasse lhes pode seguir, porque sem tirarem l u c r o deste 
lavor, é manifesto que sc o principiarem, o largarão dentro 
em pouco tempo. 

a Sendo pois este interesse dos mineiros, e o respectivo de 
interesse á fazenda real , cao commercio do reino , porque 
se o salitre se não comprar nas minas, ou no seo primeiro 
custo, a preço tal que, accresccntando-sea elle as despe-as das 
fabricas, eas conduecões de terraetransportes domar, fique 
ainda assim é m tal conta, que faça conveniência ás fabricas 
dc pólvora deste reino, e aos que delle o extraírem por com
mercio para os outros paiy.es da Europa ; já sc vè também 
que não serião nesse caso úteis a S. M. as sobreditas minas. 

» Para se combinarem pois as utilidades dos mineiroscom 
os interesses do erário real, e commercio do reino, se devem 
r e g u l a r , e reduzir a certeza, os primeiros preços do salitre 
refinado nas fabricas reaes, e o custo do transporte de cada 
q u i n t a l do referido gênero, desde as mesmas fabricas até ser 
embarcado no porto da Bahia. 

•Quanto aos Iransporlcs desde as fabricas até a Cachoeira^e 
delia d Balda. 

* Iíavendo-se offerecido Manoel José de Ermond , e seo 
cunhado a conduzirem por 6 $ 4 0 0 rs. cada q u i n t a l de sa
l i t r e até a Cachoeira, Antônio Rodrigues por 5-5)000 rs., e 
José Tavares por U#ffi$k rs.; e importando os referidos Ires 
preços em J6^0G'i rs. , já daq u i se còriciüe, que o preço 
medioc commumda sobredita conducção, até o da Cachoei
r a , é de Òtfpoõo rs por q u i n t a l . 

* A este respeito pois so deve contratar com os conduc-

http://paiy.es


£7lt»; MEMOUIAS HISTOIUCAS, H POLÍTICAS 
* 

lorcs pelo menor preço que couber no possível , allendcn-
do-sc\a que tudo quanto se diminuir no custo das referidas 
conduecões, será sempre a favor dos mineiros, porque se lhes 
augmentará á mesma proporção o primeiro preço do salitre, 
que venderem nas fabricas. 

a E para que fique exacto o calculo das ditas conduecões. 
ordena S. M., que a cilas se acerescentem as despesas que 
fizer este gênero desde a Cachoeira, alé ser embarcado no 
purão das náus de guerra, que forem á Bahia, mandando-
se de tudo ao mesmo senhor, por esta secretaria de estado 
dos negócios da marinha e domínios ultramarinos , uma 
exacla relação, em cada vez que se fizer remessa do sobredito 
gênero. 
Quanto aos primeiros preços do salitre, dentro das fabricas reaes 

depois de refinado. 

» Devendo ser geral e commum para todos o preço que 
sc estabelecer nas fabricas reaes, para o pagamento do sali
tre, depois de nellas haver sido refinado e quintado, depen
dendo o estabelecimento deste preço commum da maior ou 
menor fertilidade das minas, maior ou menor distancia das 
águas, c das lenhas, c de outras circunstancias que de tão 
longe se não podem examinar, para se reduzirem a um cal
culo justo, e não cabendo no possível que este se acerte ain
da pelos que forem prezentes nas referidas minas, em quanto 
a experiência do lavor, e produetos dellas os não habilitar, 
ordena S. M. que o referido preço commum se estabeleça 
por ora aos mineiros. Para se regular pois este preço, con
correm fados que podem dar a elle tanta luz, como são os 
seguintes. 

» Primeiro facto. — 0 desembargador ThomazRubyde 
Barros Barreto, em carta de27 dc junho de 1758,avisou que 
nos morros dos rios Sipó, e Paraúna tinha descoberto uma 
tão grande abundância do dito material, que poderia cus
tar a fabricar cada quintal de salitre 4$000 rs., sendo mi-
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nerado, c refinado por conta da fazenda real, havendo ajus
tado o carreto daquellas minas alé o Rio de Janeiro . por 

rs. 
» Segundo facto.—Pelo calculodas conduecões dasSerras-

altas até a Cachoeira, que fica acima declarado, se vê que o 
preço médio e commum do carreto de cada quintal é o de 
5 $ 3 5 3 rs. Accrescentando-se pois a este os 4$G00 rs. que 
Thomaz Ruby de Carros Barreto, referio que custaria o mes
mo quintal de salitre nas fabricas do rio Sipó e Paraúna, 
vem a fazer a sommade 9$)353 rs. cada quintal deste salitre 
posto na Cachoeira. 

» Rcgulando-sepois por ora sobre estes dous factos o pri
meiro preço commum, que sc deve estabelecer aos mineiros; 
se concluo que 6^)000 rs. mais, ou menos dous até tres t lis
tões, constituem a medida justa do referido preço, adver-
tindo-se por uma parte , que tudo o que se estabelecer de 
menos no referido preço, será conveniente, com tanto que 
dahi não resulte desanimarem-se os mineiros para abando
narem as minas, e pela outra parte, que qualquer augmento 
no mesmo commum preço, que não faça exceder dc 10^200 
rs. cada quintal de saütre recolhido a bordo das náus no 
porto da Bahia, não deve embaraçar os administradores, pa
ra esfriarem nas deligencias de proseguir em tão u t i l , e ne
cessário estabelecimento, que pode vir a ser muito mais 
importante a esta monarquia, do que as minas de ouro e dia
mantes. Nossa Senhora d'Ajuda , a 18 de abril dc 1761 — 
Francieeo Xavier de Mendonça Furtado. » 

No anno de 17G3 mudou-se o assento do vice-rei do Bra
zil para o Rio de Janeiro , e se críárão as comarcas dos 
llheos, c Porto-seguro , que poucos annos antes tinhão re
vertido para o estado, por haverem sido extinc.tas as capita
nias queformavão, e o governo interino, receoso de alguma 
surpresa dos Francezes^ Hespanhoes, que nesse tempo esta
vão em guerra com Portugal, reparou todas as fortificações 
da província, expurgando igualmente os subúrbios da capi 7 
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tal dos mocambos de negros que os infeslavão. Foi durante 
a administração deste governo, que se mudou a cathedral 
para a igreja do collegio dos jesuítas, que para este fim man
dou a carta regia de 26 de outubro de '1765 sc entregasse 
ao arcebispo, em quanto não se reedificava a sé, começando 
o cabido a ofliciar nesta nova igreja cm o dia 15 de julho do 
anno seguinte, e quando também cessarão as frotas, cm vir
tude da lei de iOde outubro daquelle anno. Criou o mesmo 
governo um corpo rêgular de artilharia, segundo o determi
nou a provisão de 26 de novembro do m smo anno de 1765, 
ecoibio os excessos, até então tolerados aos festeiros, do Espi
rito Santo (81). 

ààh D. Anlonio l l o l i m dc Menezes Tavares, primeiroconde 
deAzambuja, achando-sedesde 12 de janeiro de 1751, atéo 
I o . de igual mez de 1765 no governo da província de Mato-
grosso e Cuyabá, de que foi criador, passou a exercer ogo* 
verno da Bahia enr qualidade de governador e capitão gene
ral , e seguindo por terra daquclla província, tomou posse 

(8i) Esta festividade foi introduzida na capital pelos naturaes das ilhas dos 
Açores, vulgarmente conhecidos por llheos: entre um grupo de foliõessaião em 
grande numero aos domingos, divagando pelas ruas ao pedido dc esmolas, com 
os imperadores, que erão recebidos ás portas das igrejas parocbiaes pelos respec
tivos vigários, com pluvial e agua benta, e conduzidos a capella mór. onde se 
assentavão em cadeiras dc espaldar.. Persuadirão-se os mesmos imperadores, de 
que estas marcas de attenção lhes davão direito a maiores, e exigião, quando 
passavão naquellas oceasiões, que parassem os que transitavão pelas ruas, para os 
cortejarem , e que as guardas militares Ibes fizessem as continências só devidas 
ás grandes personagens: na igreja do Pilar um delles mandou descer da tribuna a 
certo padre que ali se achava, dizendo que perante elle ninguém devia estar naquelle 
luqar, e, como ainda então se permittia a prisão por dividas eiveis, passavão á 
cadéa, daqualsoltavão os detidos por esse motivo,sem outra alguma formalidade 
maís, que o pagarem quanto os mesmos detidos devião: nos dias da sua festividade 
armavão grandes palanques no largo da igreja dc S'\ Antônio, para os jantares 
públicos que ali davão, os quaes rematavão sempre cm desordens, pelos excessos 
da crápula, o que então scentregavão muitos da classeordinaria, que ali affiuiãô  
,i tornando-se com effeito perigosa a estúpida consideração, tributada pelo vulgo 
i taes imperadores , o governo receoso de que maiores males se seguissem, 
ameaçou-os com a cadéa, quando continuassem nos mesmo* excessos, que elles 
jdtzião praticar, a exemplo do queacoutecia em Lisboa. 
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a 15 do março de 1766. Autorisado por carta regia de 22 de 
marco do mesmo anno, criou diversos corpos de auxiliares 
na província, e d terminando a carta regia a 22 de julho 
expedida , que os vâdios fossem obrigados a viver em po
voados civis, que tivessem pelo menos 50 fogos, criando-se 
para taes lugares um juiz ordinário e vereadores, exigio se 
erigisse em villa a povoaeão do Joazeiro, pela sua importân
cia, concedendo-se ás respectivas justiças a jurisdicção eu-
mulaíiva, de poderem prender os crixríinozos cm ambas as 
adjacências do rio de S. Francisco. 

Tara atrazar talvez a industria r!ô paiz, ordenou outra 
carta regia de 30 de julho de 1766, que fosse extineto na 
capital e província o oílicio de ourives, pretextando-se um 
extravio que dizia se experimentava nos quintos do ouro, se
gundo se conhecera da devassa a que se procedêo a respeito, 
sendo demolidas as forjas, recolhidos instrumentos do seo la
boratório á caza da moeda, eassenlando-se praça na primeira 
linha a todos os oíliciaes e aprendizes de tal ofício. Foi en
carregado de executar esta deligencia o intendente do ouro, 
João Ferreira Bittencourt c Sá, e pela lista nominal, apre
sentada por elle ao governador, consta haverem sido demo
lidas j5S ourivasariaí, inclusive tres de cravadores, im
portando a ferramenta de todas , por um baixo valor, em 
3:12õ<$>770 rs. Nomeado o conde de Azambuja para sueceder 
ao condo da Cunha, no lugar de vice-rei do estado do Rio de 
Jane ro, eatregou o governo da província, em o dia 31 de ou
tubro de 1767, ao arcebispo D. Fr. Manoel de S,\ Igncz, 
por assim o determinar uma ordem regia, o qual sustentou 
a administração até 19 de abii l de 1786, sem oceorrer neste 
período cousa notável. 

45\ D. Luiz de Almeida Portugal Soares de Alarcão Mello 
Silva e Mascarcnhas, à°. conde de Avintes, c 2o. marquez de 
1-avradrio, achando-sc como coronel, commandando o re
gimento de Cascáes, passou a governar a Bahia cm qualidade 
de capilão general, e tomando posse no ja menciouado dia-
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10 cio outubro de 1768, deixou o governo a 11 de outubro 
de anno seguinte, por passar a exercer o lugar de vice-rei no 
Rio de Janeiro. Sua administração nada appresenla de notá
vel, c apenas durante ella sentío-se na capital um pequeno 
tremor de terra, às 9 horas c meia da noite do I o . de agosto 
de 1769, terremoto este que nenhum damno produzio. 

66°. I ) . Joséda Cunha Gran Ataíde e Mello, h°, conde de 
Povolide, passando do governo da província dc Pernambuco 
a exercer o da Bahia, tomou posse a 11 de outubro de 
1769. e teve ordem para proceder á venda dos bens dos jesuí
tas,segundo ja ficou dito (82). Até esto tempo a administração 
da fazenda publica estava a cargo de um provedor mór, eo 
extraordinário peculato, que se conhecia nessa repartição, não 
podia deixar de merecer aatteução do grande ministro mar
quez de Pombal (83): foi pois abolida a mesma provedoria por 

(82) Nota (78) pag. ai3 
(83) Da commissão encarregada aos desembargadores Antônio de Azevedo 

'Coutinho, e José Mascarenhas Pacheco Coelho de Mello, dos quaes já trateiapag. 
220, resultou o conhecimento mais exaeto das dilapidações dos réditos públicos, 
do que era assás aceusado o provedor mór, Manoel de Mattos PegadoSerpa, o 
qual até foi preso e processado por taes imputacões. Ü conde de Atouguia foi o 
que mais clamou contra aquelles prevaricações e importa ohjecto digno de publici
dade o seguinte ofiicio, dirigido por elle ao secretario de estado — • II I " 1 " . e E x 1 8 ^ 
Sr.— Por carta de 6 de abril de 1727, lòi S.M. servido ordenar que a câmara desta 
cidade, e todas as mais deste governo, contribuissem cóm um avultado donativo 
para os augustos casamentos de S. Al. e da sereníssima rainha catholica, e, em 
cumprimento desta real resolução, se obrigou a câmara desta cidade por si e 
pelas mais villas, e capitanias á satisfação de tres milhões pagos em 10 annos , 
que se distribuirão na forma seguinte. — 

• A esta cidade eseo termo ficou pertencendo o pagamento de dous milhões-
e duzentos mil cruzados, pagos por 110 mil cruzados cada anno , e os oito cen
tos, que faltão, so destribuirão pelas mais comarcas da jurisdicção, e todas com 
/jo mil cruzados annuues, e para os haverem de tirar com mais suavidade dos po
vos, determinarão os gêneros , cm que sc havia de estabelecer o seo pagamento. 

» Por cada escravo ou escrava, que viesse para este porto de Cacheo, Cabo-
Verde, costa da Mina, ilhas do Prinejpc, e dc S. Thomé, pagar açjsooo rs. 
por cabeça. Toda a aguardente da terra que entrar nesta cidade, e seo termo, ea 
que sc fabrica no districto delia, e se vende aquartilbada, e ainda ao pé do lau> 
biqne. pagar 80 rs. por canada, que são <Í#8oo á pipa. 
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alvará de3 ile março de 4770, e- carta regia da mesma data, 
e substituída por uma junta da fazenda, criando-se logo o 

* Em todo o azeite de peixe que se vender nesta cidade, e na üha de Itaparica, 
por ser do termo delia, pagara 8o rs. por canada. Cid-i barril de azeite do reino pa
gará por entrada nesla cidade ooo rs., e vindo em pipa 3 $000 rs. cada uma, e 
por ioda a arroba de vaca, que se vender nos açougues desta mesma cidade, sc 
pagará ifio rs. 
» Estabelecida assim a forma da contribuição, para pagamento dos dous mi

lhões e duzentos mil cruzados, repartidos os 800 pejai capitanias, e villas da re
partição desta ttahía. A' cidade de Sergipe d'El-Iíei, com as villas de sua juris
dicção tocarão 9Í>:ooo$ooo, pagos por 4:8oo#ooo rs. ao anno. A'villa da Cachoeira 
64:ooo$ooo, pagos por 3:aoo$ooo rs. A' villa de Maragogipe a8:ooo#ooo, pagos 
por Goo&ooo rs. A' villa deS'°. Amaro da Purificação 3a;t oo$ono,a pagamentos 
de i:ooogJ»ooo de rs. A' villa de S. Francisco de Sergipe do conde a4:ooo$ooo, 
pagos por i:*oo,j>ooo rs. A' villa de Gama olá i4;»»oo;^ooo, pagos a 700^000 rs-
A' villa de Cayrú n:ooo#ooo. pagos por 3oo$ooo rs. A' villa dciioiptba aioooíSoua 
pagos por ioo#ooo rs. A' villa de Sl°. Anlonio da Jacobina ib;ooo$ooo, pagos 
por 8©o#ooo rs. A' villa de N. S'"\ do Livramento 12:000:3000, pagos por 
6oo#ooo rs. A' capitania do Espirito Santo /f:ooo$ooo, pagos por 200^000 rs. 
A' villa de S. Jorge dos llheos 6*.ooo£ooo, pagos por 3oo$uoo rs. cada anno, que 
tudo faz completamente a importância dos tres milhões. 

» Feita assim esta distribuição, e assentada a forma da arrecadação deste dona
tivo pelos gêneros a que se impoz, dâo conta a S. M. o conde de Sabugnsa, e 
approvando S. Aí. tudo o que se tinha obrado , se continuou na sua cobrança 
até o presente, mas com tantos e taes descaminho",, que teudo-se pago muito 
mais dos tres milhões, ainda estes não estão satisfeitos , do que sendo S. M. 
presente, foi servido ordeuar ao conde d is G ilvías o averiguasse; e eommetteudo 
esta deligencia ao desembargador Wencesláo Pereira da Silva, puehou os li
vros da câmara, que pertenci ão á contribuição, e maudando vi r uma certidão 
da alfândega, achou por ella terem-se despachado na mesma até o anuo de 174$ 
911,8119 eseravos, dos quaesse pagâo 2-$ooo rs. por cabeça ; porém conferida esta 
certidão com os livros da câmara , em qne se faz lembrança do que se paga , 
achou-se faltarem nos livros 3,66a escravos queimportão em n:32$$ooo rs. 

• Acha-se também nos autos de contas oulra certidão da abertura da alfân
dega das pipas , e barris de azeite que vem desse reino, que aqui iiomeíão azeite 
doce, de que se paga 600 rs. por b a r r i l , e conferida esta certidão com os livros 
da câmara se aeba, que o que devia ler rendido era 29:814-Sití5 rs., mas dos 
autos consta achar-se de falta nos ditos livros da câmara 7:109 }555 rs., e consta 
também renderem as aguardentes da terra, até o dito anno 7í>:o2o#o3o rs., po
rém acha-se de falta nesia addicção 9:205^870 rs., que *e não uchão carregados 
ao thesoureiro cm receita. 

•> O azeite das balcas havia ter rendido nos ditos annos 38:QIÕ#83Í rs.; mas 
«o thesoureiro se acbão carregados 1;: i85#;ao rs., e vem a faltar neste gcueio 
aí:53r#r 12 rs. A carne dc vaca rendeo nos ditos annos I I 4 ; S I 7,-̂ 830, mas tam-

33-
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lu g a r do intondonte da marinha, e armazéns nacionacs com 
o governo da vcdoria , emprego esle conferido ao provedor 

bem consta que o thcionreiro rceeheo só io6:226$3So, e Talião neste gênero 
8;4or$o45 rs-, e vem a importar o descaminho ao todo nestas parccltas em 

t & Q S i rs., alé o di t o anno de 174 8, além dc se acharem os l i v r o s viciadosi 
riscados, e emendados. Este processo re m e t t i e u , conforme a ordem de S. M., ao 
conselho u l t r a m a r i n o , com cartade 3 i de março de 17.50. 

» Acho por conta ajustada desde o anuo de> 1-82 até 5 de maio deste anno, 
ter-se mettido no thesouro de V. M. ioGo:i73çj»oS3rs. , e se restão unicamente 
138:oa6$902 rs., para a conclusão dos ditos 3 milhões, e conforme a repartição, 
que se fez no estabelecimento do di t o donativo, resta ainda esta cidade 91:0 2 7 £ 6 4 8 
rs.; a v i l l a de S. 1'raueisco 6:aa2#i6o rs.; a de Sto. Amaro 3/,i$ütio rs.; a de 
Maragogipe 3:234;$ 15o rs.; a dc Sergipe i:35n#4oo rs.; a de Agua-fria 85G$a7o 
rs.; a de ltapicurü i:o73£ f í3o rs.; a de Jacobina G',9$97° rs.; a d a v i l l a de N. 
S r a. do Livramento do r i o das Contas 5:221.5674 rs.; a de Sergipe d'El-rei, e sua 
jurisdicção i2:8a5£i6o rs.; e a dos llheos 6:755^570 rs. 

•> E sem duvida este resto ha muito que podia estar satisfeito, a não seremos im-
mensos, c escandalosos descaminhos que esta contribuição tem experimentado 
p o r vários modos, e ultimamente p o r oceasiõo do ajustamento destas contas, 
nào apparecesse sem duvida um fur t o de Omoo/jooo rs. p o r tres conhecimentos» 
qne apresentou o thesoureiro , que foi Pedro M u u i z , cuja importância senão 
acha recebida na casa dos contos, e é infallivcimente c e r t o , qoe , se os conhe
cimentos são verdadeiros j se fez o f u r t o nos contos, c sc são falsoSj como dizem 
os ofíiciaes da fazenda, o fez o di t o thesoureiro Pedro Muniz. T o d o o c u i 
dado dos que tem servido na câmara até o presente, tem sido perpeluorem 
esta contribuição, porque na falta de arrecadação talvez interessão as conveniên
cias. O zelo do a n u a l thesoureiro Manoel de Almeida Sande, fez á câmara 
a representação , que remetto , com o que a mesma me fez presente , e p o r 
onde consta o que se tem cobrado , e entregue na casa dos contos , e o que 
ultimamente se deve , e para esta arrecadação se fazer com execução c ef-
íicacía, parece deve S. M. nomear um magistrado, entre os de maior gradua
ção, que o servem nesta cidade, de quem S. M. tiv e r melhor conceito, para 
que com effeito se conclua a cobrança, porque j a com atteução ás demoras, 
o descaminhos que experimentou o donativo oflérecido para a paz da Hol-
landa , c dote da sereníssima rainha da Gram-Hretanha, f o i S. Al. que está cm glo
r i a , servido eleger ao desembargador André Leilão de Mello, pelo alvará, cuja 
copia remelto com todos os mais documentos , que provão o que deixo referido, 
porque se com effeito se cobrarem aquellesdireitos, que se não pagarão, e devião 
pagar-se como são por 3,6(12 escravos, que não pagarão para o donativo p o r ne
gociações de seos donos * i:3a4$ooo rs., 7:i09$555 rs. de azeite doce; 9:205^870 
rs. das aguardentes da terra; 2 1 : 5 3 i $ i a o r s . dc azeite das hnléas, e finalmente 
8:o49íS45o rs. da carne dc vaca, que juntas estas parceiras com 40:6965^230 r s . , 
que as villas ainda devem, importa ro4'36iç$24o rs. e p o r este modo abalendo-se 
de 91:627^644 rs., que ainda deve a Bahia, a quantia de 37:66 i $ o 8 7 rs., que mon-
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da alfândega Rodrigo da Costa e Almeida, sem préjuisodos 
outros ordenados que vencia. 

Promovêo a cultura do tabaco nos campos da Cachoeira , 
auxiliando ao desembargador José Gomes Ribeiro, que de 
La] plantar ão fòra incumbido por ordem superior, e conse
guindo licença para retirar-se a Lisboa, seguío viagem abor
do da fragata N. Sr\ da Graça, e entregou o governo no dia 
3 de abril de 177'i, aoarcebispo T). Joaquim Borges de Fi-
guerôa, chanceller Miguel Serrão D i n i l , e coronel do 2\ re
gimento Manoel Xavier Ala, por já haver prevenido, a res
peito de taes suecessões, o alvará de 12 de dezembro de 1770. 

/i7°. Manoel da (-unha de Menezes, depois conde de)Lu? 
miar, passou do governo de Pernambuco ao da Bahia, que 
assumiu no dia 8 de oulubro de-1774 ; criou uma aula de 
artilharia na capital, e o regimento dos úteis, approvadopor 
aviso de3 de agosto dc 177G, de que elle era coronel, c cons
tando ao governo geral , que o de líuenos-Avres continua
va a inquietar as fronteiras do lírazíl, ordenou-lhe por carta 
regia de 9 de julho do mesmo anno, fizesse partir para o Rio 
de Janeiro, á disposição do vice-rei, marquez de Lavradio. 
dous regimentos dc 1*. linha , que regressarão por virtude 
dos novos receios que noticia o oílicio seguinte — 

0 A copia inclusa da carta instruetiva que acabo de escre
ver, na mesma data deste, ao marquez de Lavradio, fará vèr 
a V. S., que sobre essa importaute cidade se achão eminen
tes um bombardeamento, ou uma contribuição, ou saque, no 
conceito em que os ministros de Madrid se achão, de que, 
nem percebemos aquelle seo repentino golpe de mão, nem 
lemos abi as forças necessárias para nos defendermos delle. 
Assim como o dito ministro se enganou na primeira parte, 

tão os descaminhos, só fica esta cidade restando "t3:nfi5;>(if»7 rs. que sem difll-
culdade poderá pagar dentro em um anno, e será S. M. de todo satisfeito, o povo 
alliviado deste ouus, e os damno* c descaminhos, evitados, e pagos pelos mesmos 
que os fizéíao. V. Ex. d fará assim presente a S. M., para que resolva o que tor 
servido. Bahia ti de setembro de (7J3 — Conde da .Itougtàa.— >• 

33'. 
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por isso que temos inteiramente percebido aquelle seo alei-
voso projecto, esperamos que também se engane na outra 
parte, achando abi mais prevenção, do queaquellas poucas 
ou nenhumas, com que os tem lisongeado as suas esperan
ças, e o decisivo modo que tem de nos atacar, onde sabem 
que ha resistência, El-rei 9 meo senhor, tem claras informa
ções de que as forças naturaes dessa cidade, que V. S. deve 
empregar, para a defender daquclla meditada surpreza con
sistem : primo , nos 2 regimentos de infantaria da si:a guar-
nieão, que S. M. manda immediatamente recolher pela carta 
da copia inclusa; secundo, no regimento de infantaria e 
artilharia da mesma cidade , que immediatamente se deve 
completar, com o coronel agora nomeado José Clarque Lo
bo, e com T). Carlos Iialthazar da Silveira, nomeado te
nente coronel , c com os capitães, e subalternos, que abi 
parecerem a V. S. mais hábeis para os nomear , fazendo-os 
desde logo exercitar os postos, em que forem promovidos 
por V. S., com vencimento de tempoe de soldos; tercio, no 
distineto regimento de úteis da mesma cidade de que V. S. 
e coronel; quarto , nos tres terços de auxiliares da mesma 
eM&fé; quinto, no terço composto dc todas as ordenanças da 
mesma cidade , de que échefe o capitão-mór delia; sexto, 
no ou tro terço dos homens pardos; sétimo, no terço doscriôlos 
forros; oitavo, em toda a negrariada terra, que se reputa em 
8 ou 9 m i l homens, armados de páos tostados , de que cos-
íumão usar em taes occasiòes , como aconteceu já no pre
sente século, em outra igual invasão ameaçada por Francezes, 
e de que as nossas historias nosensinão, que os Castelhauos 
receberão maiores dninnos, e estragos nos tempos dos nos
sos primeiros reis, do que hoje se fazem com pólvora ebaila; 
nono, em todos os terços dos mestres de campo de auxiliares, 
e ordenanças do Recôncavo, que podem acudir á cidade den
tro de um ou dous dias , fazendo V. S. desde logo previmr 
aos sobreditos mestres de campo, eseoscapitães-mòres, que 
teve informação, dcque os Castelhanos tentão a referida in-

1 ÍÜ m 

• 
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Yasão,'para estarem prompftosá primeira vóz, e aceno de V. S.; 
décimo, no regimento -de cavailaria auxiliar, que se deve re
forçar, e apromptar, para, no caso de assalto, e desem
barque, acudir ás praias e lugares detlas , onde ver que é 
necessário. Além disso manda S. M. .remotler a V. S, o se
guinte, a saber — 1 0 peças de calibre de 24,10 do calibre do 
18, 20 do calibre de 12, as ferragens que se poderão fabri
car, para abi se acudir aos reparos das sobreditas peças, 80 
bailas para 80 tiros das referidas poça* ̂ segundo ósseos dilíe-
rentes calibres, 1,500 barris com 750 qniníaes de pólvora., 
ametadede espingarda, contra ametado bombardeira. 4,000 
espingardas com suas baionetas, pelouros para ellas.e chum
bo em pasta para o que necessário for, 1,000 espadas de ca
vailaria , 100 barris de alcatrão, outros 100 de piche, 50 
quintaes de enchofre, destinando-se estes tres últimos ma-
teriaes á composição dos brulotes, de que falíarei logo. Em 
quanto os Ca telhanos cuidão em o seo armamento, deve 
V. S. i r fazendo exercitar a gente armada, e todos os corpos 
regulares, e é preciso que V. S. faça provinir, quanto antes, 
e com todo o segredo nos rios do 'Recôncavo, que dosaguuo 
na bahia, 10 ou 12 barcos, para que armados em brulotes, 
que d* baixo deapparencía mostrem condu/ir mantimentos, 
venhão em alguma tarde , que o vento mareiro lhes servir , 
metter-se no meio dos rcav.os inimigos, (icando á distancia 
de tiro de espingarda deli *s, trazendo pessoas hábeis, que 
logo os larguem , metlendo-se em pequenas canoas , que 
deverão previnir , sejão dirigidos de tal modo, que vão 
sobre as ancoragens inimigas, premiando-se com a liberdade, 
á custa da fazenda r e a l , os que forem escravos, dando-so-
lhes outro tanto , quanto elles valorem , para depoitise esta
belecerem ; concedendo-se aoò que forem livres , ambos 
os referidos prêmios, sendo paizanos , além disso , o aeeesso 
aos postos immed atos, a'beucílcio dos outros foros milita
res , e que como o suprimento para a cidade, costuma vir 
dc fora por agua, que deverá acautelar, para não haver 
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falia, no caso de invasão. Lisboa, 3 de agosto de 177G — 
Sr. Manoel da Cunha de Menezes. — M a r q u e z de Pombal. » 

Cessarão porém todos estes receios, com o armistício ce
lebrado enlre as cortes dc Portugal e Hespanha, eo gover
nador Manoel da Cunha retirou-se para Portugal, entregan
do a administração ao seo suecessor. 

/i8\ D. AUbnso Miguel dc Portugal e Castro, 11\ conde 
de Vnniôso, e à°. marquez de Yalença, substituiu ao antece
dente cm o dia 12 de9 novembro de 1770. e governou até 31 
de julho de 1783 , dia em que , já embarcado de viagem 
para Lisboa , mandou pelo seo secretario entregar a admi
nistração provincial ao arcebispo I). Fr. Antônio Corrêa, 
chanceller .losé I«macio de Britto Boccarro, c coronel do 2*. 
regimento José Clarque Lobo , não se apresentando cousa 
digna de memória durante este governo. 

49°. 1). Rodrigo José de Menezes e Castro , achando-se 
a reger , como capitão general, a provincia de Minas-geraes 
desde 20 de fevereiro de 1780 , deixou-a a 17 de outubro 
de 1783 , para assumir o governo da Bahia , do qual tomou 
posse a 6 de janeiro de 1784, e a sua administração satisfez 
em toda a plenitude o conceito de que já gosava , pela acli-
vidade e energia, que desenvolveo naquclla provincia (84). 

Instaurou o plantio da pimenta da índia , cuja semente 
já se havia perdido; aibrmoseou a cidade , mandando alar
gar algumas ruas ; fez a praça da Piedade, c os curraes de 
8. José, onde tem lugar o matadouro do gado, que se con
sume na mesma cidade, e, além de outras obras úteis , são 
dignas de parlicularmcmoriaa do estabelecimento do ce/leiro 
público, e a da gafaria dos lázaros , com a qual justamente 
merece o titulo de bem feitor da humanidade. Existia junto á 
capella de S. Lázaro, fóra da barra, um pequeno lazareto, 
fundado env tempos remotos pela caridade de vários mora
dores desta capital, onde serecolhião alguns doentes pobre* 

(S.i) P/zorro Alem. hisl. tom. 8 parte pag. 4o. 
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do paiz, e dos chegados nas embarcações vindas dos portos 
da costa d* África , o, para regularidade de sua administra
ção, nomeavão annualmenle um provedor e mezarios: exigio 
depois a câmara, em oííiciode5 de julho de 1755, que o gover
no fizesse ali estabelecer um lazareío, com as commodidadcs 
precisas para recolher o grande numero dos contaminados da 
elephanliasis, e, precedendo as informações do governador, 
que então era o conde dos Arcos , concedeo a provisão dc 
27 de março de 1762, a fãclura do prcfcndido hospital, com 
a condição de que nelle curar-se-ião sõmente os leprozos, e 
não os infoceionados de escorbuto, ou mal dç-Loanda , por 
ser moléstia curavel, tendo antes ordenado a provisão de 11 
de agosto de 1758, que cada uma das casas do povo, e do ter
ceiro estado, concorresse annualmente com a quantia de 
20 rs., os que tivessem nobreza /|0 rs., e os forados 80 rs., 
para a manutenção do mesmo lazareto, contribuição esta 
que foi acecila pelo povo, reunido em o dia 26 de julho do 
anno seguinte na casa da câmara , chamado a toque de 
s!no por tres dias, segundo o estilo antigo em taes casos j 
votando somente o procurador dá mesma câmara contra o 
local. 

lírão clavicularios do cofre desta contribuição , que não 
excedia de 400 .$000 rs. annuaes, o juiz de fora da cidade, 
o 3 o. vereador da câmara 3 e o provedor da casa da miseri
córdia, e, com audiência do povo em câmara, se organisou 
o compromisso daquelle lazareto, segundo também o deler-
nára a sobredita provisão de 11 de agosto de 1758, compro
misso estoque constava de 10 artigos, assignado porSimão 
Mendes Barreto, que então oecupava o lugar de provedor. 
Conheceo-so porém bem depressa ser muito diminuta a con
tribuição, paraumcslabelccimcntodc tal natureza, especial
mente precisando-se ainda fazer o edifício; masoecorreo a isto 
o governo, determinai» Io,em provisão do I o . deabrilde 1762, 
que a eamara nomeasse pedidoros de esmolas pela provincia 
de Maias-gcracs, c , a exemplo do augmento de igual con-
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tribuição annual, determinada para o Rio- de Janeiro, con
forme o exigira o vice-rei conde da Cunha, mandou a pro
visão de 9 de outubro de 1765, queoconde dos Arcos ouvisse 
novamente a câmara, se era ou não conveniente haver igual 
alteração, o que não teveelieito, por exorbitar do assento ao 
principio tomado, de sorte que esse lazareto de nada vinha 
a servir, ao passo em que o augmento progressivo da popu
lação tornava maior o numero dos infeecionados , que diva
gava o pela cidade. P>t 

Tal era o estado em que o achou D. Rodrigo José de Mene
zes, o qual lançando as vistas para a fazenda denominada Quin
ta (85), comprou-a por6:00U,$000 rs., que som muito custo 
arrecadou do povo, e mandando ali lazer as aconimodacòes 
necessárias, que se concluirão em Ires annos de assíduo tra
balho, eslabeloceo na mesma Quinta a gafaria: para oceorrer á 
despesa, queeste eslabelecimeu to demandava, instituioocel-
leiropublico, maisconhecido por iuihas,celUúvo este queprin-
oipiou em 9 de setembro de 1785, e foi approvado porcaria re
gia de 25 de agosto de J 807, dando-lhe regimento (86) pelo 

(S5) Pertencia esta fazenda aos extinetos jesuítas, e fazia parte delia a outra 
denominada de S. Christovão, com a sua capella, e 1/4 de legoa em quadro. A co
nhecida por Quinta útihn um hospício, optima fonte de agua nativa, muitas arvo
res f r u r t i f e r a s , brejo, e t c , c ambas forão arrematadas por Domingos Rodrigues 
Junqueira, como procurador de João Rodrigues Pereira, p o r 2:800-^000 rs. uo 
dia 20' de maio de 1 762 : darei na lopograiia a sua descripção. 1). Kodrigo tinha 
mandado recolher os lazeireulos, na fortaleza doBarbalho, em quanto cuidava na 
gafaria, e o dia da transladação dos enfermos, e abertura do hospital, em 21 de 
agosto de 1787 , dedicado ao anniversario do príncipe regente , f o i Jestejado na 
capella da Quinta, com um Te-Deum solcmne, ao q u a l assistirão as p r i n c i p i e s pes
soas da cidade. No decurso do p r i m e i r o mez entrarão 74 enfermos de ambos 0« 
sexos, e desde o dia da abertura até maio de í8ò5, havião entrado 3o6 , fallece-
rào nesse período i85 , subirão melhorados 5*;, c exístião 02. 

(8'6) Por este regimento o governo provincial nomea annualmente, d'entre os 
homens pixJíOstíabastudosdo comroercio;.Tiui para administrador do mesmo ceüei-
ro,*pies(irve sem nenhum estipendio, contentando-se, d i z o mesmo regimejUo, com 
ohemiiuc disso resulta aobom patriota; mas parece que isto hoje sc considera como uma 
preoccupacào 'da antigüidade, pois que administradores tem havido, queaKpouaãs 
v*zes forfio,.quando, erão obrigados a Fazel-o todos os dias , procedendo disto , 
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qual a favinlia dc mandioca, arroz, milho, o feijão paga iO rs. 
]>or alqueire, demonstrando o mapa seguinte a quantidade 
destes gêneros entrados, desde a fundação do mesmo cclleiro. 
até o fim de dezembro de 183á, e o liquido que produzio a 
contribuição, com a qual cessou a primeira já referida. Re
tirando-se 1). Rodrigo para Lisboa , depois de haver en
tregado a direcção dos negócios proviuciacs ao seo sueces
sor , teve o titulo de conde de 6 n o a l i e i r o s t 

50°. D. Fernando José de Portugal*, desembargador ag-
gravista da supplicaeão de Lisboa, tomou posse do governo 
desta província» 18 de abril de 1788, e, durante a sua diu* 
íurna administração, mostrou quanto era hábil e capaz, de 
satisfazer o lugar que se lhe confiara. 

Havia já algum tempo que não se presenciavão na capi
tal as sceuasluctuosas, experimentadas de outras vezes, por 
oceasião do desmoronamento de terra das ladeiras, caval-
leiras á cidade baixa: com tudo as copiosas chuvas do mez 
de junho de 1797 annunciavão máo resultado, e esteappa-
receo ás 6 para 7 horas da tarde de 2 de julho, pois caindo 
uma grande porção do alicerce, da antiga igreja de S. Pedro 
dos clérigos, construída no alinhamento superior da mon
tanha da ladeira da Mizericordia, e levando adiante de si uma 
excessiva quantidade de terra , encostada esta sobre quinze 
cazasediíicadas na mesma ladeira, derribou-as inteiramente, 
com perda das vidas de muitas pessoas que ainda as habi-
tavão, a despeito da previa intimaeão qne lhes havia feito a 
câmara, para que se mudassem (87), e de ter já ua manhã 

detrimento ao publico, e aos fins da instituição. É certo, que ao tempo em que 
se faz consislir a maior pane do inelhorameuto da nação em um considerável aug
mento de ordenados, ecriação de outros muitos empregos civís, bem escusados, 
- dificultosa cousa será encontrar quem sirva um lugar de tanta importância , só 
por aquelle lucro, e por isso conviria talvez encarregar as fnncções desse empre
go a qualquer dos ofíiciaes da mesma repartição, que vencem ordenados, quaes MQ 
um escrivão com 4oi>çí»ooors.,nm tliesoureirocoin igual quantia, e dous feitores ca-
•daum com aoo$ooo rs. Transcrcver-se-á no lim deste volume o sobredito regimento. 

.(87) Ainda hoje pode-se dizer, que c em taes providencias que consiste o me-
u 
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do mesmo dia caído outra porção dê terra , que chegou a 
entulhar-lhes as portas. Não se pode saber ao certo o nume
ro dos mortos, e apenas mediante muito trabalho e deli-
gencias do governador, conseguio-se salvar a vida a quatro 
pessoas, que ainda sc achavão vivas debaixo das ruínas. 
Poroílicio do secretario d'estado Martinho de Mello e Cas-

Ir o , de 21 de fevereiro de 1792, teve ordem o mesmo go
vernador de prestar todaa protecçãoe hospitalidade ao chefe 
dc divisão Mr. A'E)itreeastcaux, quesahira de Brest com duas 
embarcações Francezas, cm busca das fragatas Bússola o As-
trolabio, nas quaes havia partido Mr. de iaPerouse a percor
rer o globo, recommendando-se-lheporém toda a vigilância 
e cautela, em evitar nesta provincia a introducção dos prin
cípios revolucionários, que se tinhão desenvolvido em Franeo 

Oescião os receios do governo Portuguez acerca do desen
volvimento desses princípios revolucionários, e D. Fernando, 
dotado de consummada prudência, vio-se obrigado a atten-
der á segurança publica, logo que aos infundados boatos, 
levados como verdades ao ministério, que o responsabilisou 
por qualquer frouxidão a respeito, em aviso de 23 de j u l h o 
de 1798, suecederão as denunciasse apparecimento de cir
cunstancias , que exigião de sua parte promptas medidas 
preventivas. Foi o primeiro denunciante ao sob rédito gover
no, o padre José da FoncecaJNcves, capellão do engenho de 
Paulo de Argôlo, accusando como conspiradores, e propa
gadores de idéas anárquicas, entre os moradores da fregue-
zia do Monte, e seo termo , a Cypriano José Barata de A l 
meida, e Marcellino Antônio de Souza; e seguio-se aquelle 
denunciante Manoel Antônio de Jesus, communioando, que 
os conjurados se distinguião por um busiâ pendente das ca-
dèas do relógio, e que íazião os seos eonvenliculos nos luga-. 
res próximos á fortaleza dc S. Pedro, cm cujos ajuntamentos -
davão vivas á liberdade.-•, c a Bonapartc,. 
llioramento publico, quando so receião iguaes fracassos, séna que se cuide em 
evitar a cansa do ma! , mediante a segurança da terra das mesmas tfwtaruiaf 
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EVa manhã de 12 de agosto do mesmo anno de 1798 ap-
parecerão aiTichados, em ditrerentes lugares da cidade, mui
tos papeissediciosos, concitando o povoa uma revolta, ecom 
quanto a respectiva redacção, econtexto decidissem assás con
tra a importância de seos autores, todavia D. Fernando orde
nou em continenteao desembargador ouvidor geral do-crime 
Manoel de Magalhães Pinto de fYvellar delíarbedo, procedesse 
a devassa, e oceorrendo consecutivamente outras denun
cias (88) , pelas quaes erão indigitados cabeças da sedição 

(88) Disse-sc por esta oceasião, qne pessoas de consideração influião na pre
tendida revolta; mas parece que isto não passava de mero boato infundado, por 
isso que nenhum sensato approva revoltas, predispostas logo com a idéa do rou
bo e assassinato, como se depreende da denuncia de Joaquim José da Veiga, 
apresentada em juizo contra João de Deos, que se transcreve aqui. 
• Que sendo na tarde do dia 24 do corrente mez de agosto , ás 5 horas se 

encontrou defronte do convento das Mercês elle denunciante com João de Deos, 
pardo alfaiate, e este lhe disse linha negocio que cominunicar-lbe, e que por isso 
o procuraria em sua casa, no que conveio elle denunciante, e recolhendo-se 
perto das 7 horas da noite daquelle mesmo dia, para sua casa , achou já o dito 
João de Deos, que o esperava na porta, pelo que o fez elle denunciante entrar, 
e porque se achavão ahi algumas pessoas, disse o dito João de Deos a elle denun
ciante, que sabissem ambos para fòra , o que assim íizerão, e procurando o lu 
gar em que está a capella de N. S". da Ajuda, ao pé da sacristia , disse o dito 
João de Deos , para elle denunciante o seguinte — que elle denunciante, tinha cara 
de Francez: ao que respondeo que tal uão suppozesse; porém , continuou o dito 
João de Deos, que se calasse, que e!ie denuncia/tte era esperto , e agil para um ne
gocio e acção que com elle queria tratar, pois convinha que todos se fizessem Fran

cezes, para viverem com igualdade e abundância, a cujo effeito tinha projectado, de 
acordo com duzentos e tantas pessoas, que tinha já chamado ao seo partido , formar 

uma rebellião, por meio da qual conseguiria os seos desejos, que consistiâo cm saquear 
a cidade, constranger o il/ustrtssiino c excellcntissimo governador delia a seguir esta 

mesma facção, e, no caso dc resistência, matal-o, destruir ao mesmo tempo todas as 
pessoas publicas , attacar os mosteiros, franquear as portas aos que quizessem sahir, 

saqueal-os de todo o precioso , arrombar as cade'as , pôr os presos c forcados em liber

dade, reduzindo tudo a uma inteira revolucua, que todos fcarião ríeos, tirados da 
miséria em que se achavão, extineta a differenca de cór branca, preta , c parda .por

que uns eoutros serião, sem differenca , chamados e admitidos a todos os ministérios 

ecargos ; rogando-lhe depois «lesta exhortação, que elle denunciante se achasse 
110 dia seguinte pelas ave mar ias ua casa do dito João de Deos, pata com as ou
tras pessoas, que igualmente nella havíão de concorrer, já dispostas e convida
das a este mesmo fim, passarem ao ajuste do modo, meios, e oceasião, em que 
havia de ter effeito a project ida revolução. E porque elle denunciante ficou jus-

.34'. 
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João do Deos do Nascimento, alfaiate, os soldados Luiz Gfin* 
zaga das Virgens, c Lucas Dantas , bem coino Luiz Pires y 

lamente ateinorisado com semelhante resolução * só própria de mn espirito aliena
do , foi logo |ia madrugada seguinte communicar tudo o relatado ao coronel do 
regimento d'artilliaria D. Carlos Halt bazar da Silveira, o qual lhe aconselhou 
calasse a boca, c fosse assistindo disfarçadamente áqticllas escandalosas propo-
las , para se poder melhor tomar conhecimento da sua aleivosia, o que elle de
nunciante executou, h 'íegando nessa mesma manhã á sua casa, soube que um 
preto aprendia do dito João de Deos, que lhe parece ser escravo dotabeilião Bci • 
nardino de Sena e Araújo. fue levara um recado do mesmo João de Deos, para 
elle denunciante lhe ir fatiar logo, e indo com effeito â tenda, nella achou o dito 
João de Deos, e juntamente <. moleque que levou o recado, e mais dous officiaes, 
que estavão trabalhando, a saber: Ignacio da Silva Pímenlel, soldado do regi
mento novo. e Manoel do Nascimento , soldado do regimento; e retirando-se 
á paitc o dito João de Deos, disse u elle denunciante, que eslava determinado 
não se ajuntarem mais naquclla casa as pessoas que entiavão no projectado par
tido da rebellião, porque facilmente podião ser vistas, e causar desconfiança., 
esla amiudada freqüência , e concurso de gente, e que por isso lhe declarava, 
que no campo do dique do Desterro é que havia de ser o ajuntamento, e qut 
elle deuuiuãanie viesse á casa delle João de Deos ás ave ma rias, para i r d a h i com 
elle e os mais. 
» Passado isto, foi elle denunciante chamado pelo teuente coronel Alexandre 

Thcotonio de Sousa, o (piai lhe recommendon, que por modo nenhum desani
masse o dito João de Deos, antes se mostrasse prompto para o acompanhar em 
toda a sua revolução, até ofícrceeudo-lhe mais gente ao seo partido, porque assim 
era conveniente, c por esta maneira se podião descobrir lodosos faetores: por 
isso elle denunciante voltou segunda vez á tenda do dilo João de Deos, pelas 2 
horas da tarde , onde achou as mesmas pessoas, e depois dc algumas palavra i n 
diferentes , que bouverão entre elle e o dito João de Deos, ochamou este de 
parte, e lhe disse: — então estamos pramptos para esta acção que se ha de fazer esta 
noite P respondeo elle denunciante, pois não.' eu estou prompto, e se precisa de al
gum rapaz mais, ou militar ou paizano, como tenho muitos conhecidas, darei; tornou 
o dito João de Deos: traga você 100 ou 200 , o que- se quer é bastante gente, c nesta 
certeza sc retirou elle denunciante. 

» Dadas as ave uiarias, foi elle denunciante na forma ajustada, para a porta do 
dito João de Deos, onde adiou já, além deste, os seguintes José do Sacramento, 
soldado do 4o. regimento> oflicial de alfaiate, que lhe parece assiste ás Mereez, 
L u i z , pardo escravo do secretario deste estado José Pires de Carvalho e Albu
querque , Ignacio da Silva Pimentel, soldado do a°. regimento, Manoel do Nas. 
cimento, soldado do 4". regimento, um moleque aprendiz de alfaiate, que lhe 
parece ser escravo do tabcllião Bernardino de Sena e Araújo, e na presença de 
Iodos os sobreditios, disse o dito João de 'Deos a elle denunciante: — or« venha qu# 
já tardava ; pensei que não vinha mais ; e dahi se dirigirão para o referido sitio 
do campo do dique , e no caminho, passando pela porta do coronel D. Garfos 
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lavranle, loràologo presos estos, com outros mais, passandoa 
devassar, quanto á robeliiào, o desembargador Francisco Sabi-

liallhaznr, na presença fie todos os sohrrditos, cortejou elle denunciante ao dito 
coronel, que se achava na janella, dizendo-lhe: /'*. S. dà uma pitada de rape.3 

e respondeo o mesmo coronel: para onde vãs com toda essa gente 3 ao que respon
deo elle denunciante: para-minha roça—e tornou aquelle coronel: ora pois vão, 
enãofacão alguma desordem! e chcgindo ao dique faãb acharão pcsst;a alguma, 
do que admirado João de Deos, disse, voltado para elle denunciante, c para os 
o u t r o s — não set como isto ê; pois Antônio José, bolieiro de Caetano Maurício, e 
Lucas Dantas , tinhão ficado de i>ir, e trazerem ambos comsigo 6o homem ! e logo 
se resolverão a passar ao botequim, que fica por áetraz do muro das freiras do 
Desterro, que c dc um pardo chamado Alauoel Anselmo, e abi sc mandou v i r 
um copo de aguardente, o qual deo a mulher do dito jYlanoel Anselmo: a este 
ponto chegarão ao dito sitio dous rebuçados de capote, estatura ordinária, um 
com um chapéu de copa alta, e outro de rhapéo derribado, os quaes estiverão 
faHando em particular com o dito João de Deos , e elle denuneiaute os não co-
nheceo , e também appareceo a este tempo Joaquim José de Santa Anna, capi
tão do regimento de Henrique Dias, com loja de cabelleireiro ao Corpo Santo: 
a este mesmo tempo também appareceo o tenente d artilharia , filho do defunto 
sargento-mor Caetano de Oliveira Borges, em trajo militar, com aespada na mão, 
e seguio para a parte do Caqueode, e logo o dito João de Deos largou os dous 
vultos, enraminhando-se para o mesmo sitio , e reparando elle denunciante os 
vio ambos juntos a fallar, isto é, o dito João de Deos e o dilo tenente. 
» Passados alguns instantes, voltou João de Deos, fallon com os mais, que es-

tavão a esse tempo ao pé de uma cruz que está no mesmo sitio, defronte do bo
tequim; e vendo-se elle denunciante só, entrou a buscal-os, e então v i o , que te 
tmhão retirado, pelo que se resolveo a v i r para casa, e passando pelo adro da 
niatri?. de Santa Anna, abi achou assentados ao referido João de Deos, e capitão 
Joaquim José de Santa Anna, e deixando-os elle denunciante nesse lugar, to
mou pela rua do Tinguí, para o campo do dique, a encontrar-se com o tenente 
coronel Alexandre Tbcotonio , que ficou de se achar a l i , a dar-lhe parte de tudo 
quanto era passado, o que assim executou, e demorantlo-se no mesmo sitio com 
o dito tenente coronel, até meia noite, porque não appareceo pessoa alguma, se~ 
retirarão. 
» Na manhã seguinte do domingo 3 0 do corrente, pelas 6 horas, foi elle de

nunciante novamente chamado, da parte do dito João de Deos , pelo mesmo mo
leque aprendiz, e indo com effeito elle denunciante á sua tenda, o achou com 
o mencionado capitão Joaqnim José de Santa Anna, e na presença delle disse a 
elle denunciante o dito João de Deos— homem, mandei-te chamar, para -ver istoco • 
mo ha de ser; onde noa havemos determinar para o nosso ajuntamento ? ao qne res
pondeo elle denunciante, com a tenção já feita de os entregar, — èh assentava que 
o melhor era ajunrar-not dc dia em alguma roca para as partes das //rotas ; se qw-
rem, pedirei a de D. fítites, ao que respondeo o dito João de Deos, com sua per-
jpjcxidadc: eu sei... de dia, . . . emfim eu vou para fòra , e na volta o p>•acurarei em 
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110 Alvares da Rocha Pinto, procedimentos estes, cuja validade 
exigioD. Fernando, em officio de 20 de outubro, lhes fosít 
ilada por carta regia, segundo os princípios da legislação desse 
tempo. Em conseqüência disto expedio ogoverno a carta re
gia de 22 de dezembro, ordenando logo que fossem os pro
cessos apresentados em relação, para o julgamento dos com
preendidos em tal facto , e sentenciados á pena ultima os 
tres primeiros cabeças mencionados , e Manoel Faustino 
dos Santos L i r a , sofFrerão esta pena cm o dia 8 de novem
bro de 1799 no patibulo, para esse fim levantado na praça 
da Piedade, sendo outros sentenciados a prizão, e degredo. 

D. Fernando applicando os seos cuidados aos negócios 
mais importantes, não cuidou porém em augmentar a cidade 
em obras publicas, eapenas, logonosprimeirosdiasdo seogo-
verno, deo principio ao paredão da ladeira da Mizericor dia, 
destinando para este fim o rendimento animal das terças da câ
mara da capital, como o determinara o aviso de 15 de outubro 
de 1785, expedido ao governador que lhe precedera; começou 
uma fortaleza no Rio Vermelho, estabeleceo no edifício do col
legio dos jesuitas o hospital militar, obra esta, cujadirecção 
foi encarregada ao contador da junta Francisco Gomes de 
Souza, evitando desta forma o péssimo tratamento que então 
tinhão os soldados enfermos, curados no hospital da caza da 
misericórdia, e acerescentou algumas divisões, .e concertos 

sua casa ; disse mais elle denunciante: este Antônio José não appareceo lá com a 
sua gente queprometteo; e eu vou saber disso; e, retirando-se, voltou dahi a pouco 
a dizer que não tinha achado ao dito Antônio José, o que presenciou o mesmo 
capitão Joaquim José de Santa Anna, e sedespedio de ambos, e depok lhe cons
tou fòra logo preso o dito João de Deos. E declarou mais elle denunciante, que 
o dito João de Deos em uma das entrevistas, que com elle tivera, lhe dissera, 
qne a respeito dos armamentos, e mais socorros necessários para~o ataque, li
nha na praia uns sujeitos que concorrião com isso. E mais não disse-íiem de
clarou. -

Esta denunci a foi tomada pelo desembargador Francisco Sabiuo Alves da Costa 
Pinto no dia 27 de agosto de-1798, e os outros denunciantes,o capitão Joaquim 
José de Santa Anna, e José Joaquim de Siqueira, differirão cm poucas cousa* 
das declarações, que se achão escrjptas. 
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na cadèa pública, perpetuando isto com uma inscripção. 
6om tudo foiobjccto a que deo grande importância, a cóns-
trucção naval, estabelecendo optimos regulamentos para a 
conservatória e cortes das madeiras; exígio eobteve, porcaria 
regia de 21 de novembro dc 1798, se criasse na cidade uma 
cadeira publica de geometria, cujo primeiro magistério, com 
o ordenado dc 400 $ 0 0 0 rs., exerceo o medico Antônio Fer
reira França, e para melhor administração da justiçados mo
radores, criou a villa dc Inhambupe. e^ Villa nova da rainha. 

Foi durante a administração deste governador, que sc cons-
truio a náu Príncipe real, e se reformou a repartição do ar
senal da marinha, em virtude da carta regia de 11 de março 
dc 1797, que mandou fossem os respectivos intendentes t i 
rados da classe dos ofíiciaes de marinha, sendo o capitão de 
mar e guerra João Francisco Perné, o primeiro intendente 
daquclla classe, e o que organisou no mesmo arsenal o sys-
tema de administração usado no de Lisboa. D. Fernando re-
meCteo para o jardim botânico do Lisboa diversas espécies 
de vogo taes indígenas, promoveo a cultura de outros, e em 
observância da carta regia do 12dejulho de 1799, deoprinci-
pioem julho doanno seguiu te, á estradado Camamú paraMon-
tes-altos, feita sob a direcção do doutor José de Sá Bitten
court Accioli, trabalho este que teve fim em maio de 1806, 
mas que apenas servio dc consunnnir á fazenda publica 
23:385^861 rs., que nclle se despenderão, além da perda 
de Iodos os colonos Acoritas , que para ali forão enviados. 

Era então freqüentemente vizitado o porto desta cidade 
das embarcações dc diversas nações da Europa: no dia 0 de 
julho de 1795 entrou o comboi da companhia lugleza da 
índia , com perto dc 15 navios escoltados por uma nau dc 
74 peças, sabidos de Portsmouth a 24 de maio para o cabo 
daBoa-esperança, conduzindo 3,000 homens de tropa regular 
ao commando do general Clàrke, o qual, depois de incom-
modar bastantemente ao governador, durante a sua estada, 
wmreqmsiçõcs impertinentes, seguio para o seo destino no 
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i 28 do mesmo mez No I o . de julho de 1800 entrarão na 
mesmo porto da cidade os navios lnglezes armados em guer
ra, denominados Queen, eKent, que seguião para Madrasta 
do porlode Torboj; mas, por uma fatalidade ignorada, incen
diou-se o primeiro sobre as 2 horas da madrugada do dia 9, 
morrendo a seo bordo mais de 80 pessoas, de 320 que transpor* 
tava: avaliou-se a perda do valor dos objectos, que linha a seo 
bordo, em 150,000 libras sterlinas, um milhãoe350,000 cru
zados, edevèo-se ao Vento, que soprava forte, o não causar 
damno á cidade, por isso que, impellido pelo mesmo vento, 
fez a explosão da pólvora , quando já se ia submergindo , 
pouco distante da ponta do. Monserrate. 

Ficou por este tempo livre o povo do monopólio resul
tante do contraio do sal, e dos graves direitos qne pagava 
do ferro , e escravos enviados para o interior da província , 
antes mesmo que se promulgasse o alvará de 24 de abril 
de 1801 , mas cemo por aviso de 27 de março de 1795, e 
carta regia de 19 de maio de 1799, se ordenasse a D. Fer
nando que proposesse o equivalente necessário a supprir o 
desfalque de 54:000$000 rs. que annualmenlo produzia o 
sal para a fazenda, eüe, deaccordo coma camarada capital, 
estabeleceo a imposição substitutiva, que foi approvada pelo 
governo (89). 

(89) Por carta regia cie i5 de abril dc 1801 , cuja integra se transcreve» D. 
Fernando José de Portugal, governador e capitão general da capitania da Ba
hia: eu o príncipe regente vos envio muito saudar. Tendo subido á minha real 
presença a vossa informação, sobre o modo em que ouvindo ascamaras, e meza 
da inspecção na conformidade das minhas reaes ordens, e da carta regia de TO. 
de maio de 1709, fixastes os novos impostos, que se poderião lançar sem maior 
vexame dos meus vassallos residentes nessa capitania, e que, augmeutando as mi
nhas rendas reaes, serviráõ a balançar ás graves despesas queiem opprimido a 
minha real fazenda , e que tem sido necessárias em beneficio dessa capitania, e 
pai a assegurar a sua defesa: e vendo qne não só.cumpristes com o mais louvável 
zelo e intelligcncia as minhas reaes ordens, masque até em beneficio geral, priuy 
c ipiastes logo a estabelecer a cobrança provizionaria dor. mesmos novos impostos, 
em quanto não vos chegava a minha real approvacão, para precaverdes assim o 
déficit que poderia existir , não se equilibrando logo as rendas com as despe-



íl\ PROVÍNCIA DA BAHIA. 

Pelas Sifléréhtés espécies de vogetaes desta provincia , 
;iue os respectivos governadores erão obrigados a enviar 

zas ordinárias , e extraordinárias; tendu novamente tomado em consideração 
tão essencial objecto, e approvando indo o que por \òs se acha estabelecido: or
deno-vos que continueis a lazer arrecadar os impostos que meneionaes na vossa 
informação , eos que mais abaixo declaro, encarre^andu-vos também de cuidar 
promover lenta e suecessi vãmente algumas alterações dos mesmos impostos, que 

ijyj, I desejo bajão effeito em beneficio da agricultura , e commercio dos rneos vassal
los nessa capitania , que podem prosperar com u-uia taxação beta enlcmlida, e 
produetiva, e que só hão de soffrer daquclla que v?u Sòr ojipressiva ou desigual, 
pesando mais fortemente sobre alguma cultura em particular, ou sobre os meios 
producíivos, que servem a preparar e procurar as mesmas eulturas. Por tão 
justos motivos , sou servido approvar tanto na sua quantidade , como na forma 
econômica, com que baveis procedido a systemar a sua arrecadação, os seguin
tes novos impostos, <pie &5Ò, sobre o assucar branco 6o rs. por cada arroba; so
bre o assucar mascavado 3o rs. por cada arroba; sobre o algodão r6ors. por ar
roba, e não 100 rs. como vos o bavieis proposto, pois esle imposto, primeiramente 
estabelecido no Maranhão, deve íeí uniforme em todo o Brazil, e pago iias me
xas da inspecção, pois tem por principal objecto a inspeccáo do governo, de que 
tanto beneficio resulta ao seu valor e credito nos mercados da Europa ; sobre 
os escravos , que sc importão annoalmenle mais 3$ooo rs. por cabeça com*» 
vos proposestes; mas reconhecendo que este imposto pode ser opprcssivo das cul
turas, rerommendo-vos, que seja só provizional em quanto não poderdes con
verter os mesmos 3$ rs. sobre todos os escravos, que servem aos seos senhor;-, 
não nas roças, e nas culturas das terras, mas sim na cidade da Bahia , c q f l -
desse imposto não possaes tirar o mesmo que possa ter rendido o acrual impo-to 
estabelecido, não devendo fazer-vos duvida , o que se deve entender por erc, 
vos de luxo, pois deveis tirar a linha de separação, considerando de luxo , t o i u 
aquelle qne em alguns dias do anuo , vem servir seo senhor na cidade ; e por 
escravo destinado á cultura aquelle, que, lrab dh;mdôhò campo, não vem multa 
á cidade: sobre o tabaco approvado (O rs. por arroba, e sobre o reprovado I O K 
por arroba. Igualmente approvo o maior augmento que justamente esperaes da 
pauta da alfândega , que mando façaes logo pôr em execução debaixo dos mes
mos princípios , e-persuadido dos immensos bens e felizes conseqüências, que 
devem experimentar os meos domínios ultramarinos da abolição dos contratos 
do s a l , e pescaria da baléa, deixando livre o commercio destes gêneros , e &ò 
deixando subsistir as remessas do sal dc lotação, por conta da minha real fazenda. 
para evitar, que algum monopolista possa cin algumas ocCasíõeS,levantar b pre,. 
co do mesmo tão precioso gênero para o consumo dos pó vos: sou servido'«fde. 
uar-vos que procureis1 também , pela parte que vos tocar, não sô fazer cobr&r ,'e 
arrecadar os impostos do papel sellado , c do direito da pólvora , evvenda do 
salitre, que mando estabelecer, para resarcir a perda que resulta á minha real 
fazenda da extineção destes contratos, mas que igualmente procureis informar-
•jue de todos os melhoramentos, que possão eitab lecer-sc na arrecadaçãtjdosiw*-

35. 

« I I -m-nm«jnrata, 
... r W 

ÍI.I4MWÍU. m-
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ill »• L mm' (' 
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i r a os jardins dc Lisboa, reconheceu o governo P o r 
tuguez a utili d a d e que resultaria ao p u b l i c o do esta

mos impostos, e evitar todos os abusos , que possão introduzir-se em tal artigo , 
c nas disposições, que achareis no alvará , que mando publicar, para a extine-
ção destes contratos. 

»• Sobre a venda dos próprios da coròa, e particularmente casas, e bens t e r r i -
loriaes, é indubitavel que. iaes bens, administrados pela coròa, não só não daráõ 
vantagem alguma á real fazenda , mas até lbe oceasionaráõ despesas graves e 
inúteis, não devendo em tal matéria exceptuar-se senão as casas, que forem des
tinadas para armazéns púbicos, ou para quartéis, ou que possão achar-se ap-
plicadas para o hospital militar; portanto ordeno-vos que facaes novamente pro
ceder a um exame rigoroso de tudo, que existe de próprios da coròa, e que fa-
çáes chegar á minha real prezença uma exacta nota dos mesmos, com aindivíduada 
exposição das razões porque Hão devem ser vendidos, e dos fins a que devem ser 
applicaçlos, passando lambem logo a pôr em venda cm hasta publica, todos aquelles 
que não achardes n t i l conservar; tendo porém em vista não os vender, senão no 
momento em que vi.-d es que podem ter valor, e que não serão sacrificados por 
raáos preços inferiores ao seu valor. Sobre o estabelecimento das caixas de 
credito, circulação e desconto, que vos mandei estabelecer, não sou servi-
do approvar os motivos porque julgasies difGcil a criação de tão útil estabe
lecimento , mas até considero que não destes todo o valor aos fruetos , que do 
mesmo se seguirião a benelicio da agricultura e commercio , e ao lucro, que 
poderia animar os capitalistas a uma tal empreza, logo que conhecessem as van
tagens que da mesma poderião se t i r a r , e que vós com as vossas luzes , com a 
persuasão, e com o auxilio da fazenda real, e vantagem da mesma poderies ani
mar : quanto ás dificuldades nascidas,da falta dc numerário, vós deveis ter pre
sente,-que Gssa falta era menos devida a alguns cabedaesexportados para Lisboa, 
do qne á maior soma de moeda necessária, para reprezentar mais de cinco mi
lhões de cruzados em gêneros de exportação, c consequentemente das culturas 
do anuo de 1-709 sobre o de 1798 , e que, por uma conseqüência necessária, o 
melhor meio de remediar essa falta, era com a criação de um estabelecimento » 
qrie fornecia um mais commodo reprezentattvo da riqueza , que é o papel, e 
igualmente acreditado, logo que o mesmo fosse pago 3 vista, quando apresentado 
para trocar-se, o que, uma vez estabelecido, faria com qne podesseis facilmente 
Ter reprezentar, pela caixa de credito e circulação, tres vezes mais fundos do que 
aquelles , que conservasse eui caixa, e no curso ordinário das cousas , uma vez 
csiahelerida a fé e credito, ainda talvez podesse ser maior a differenca útil cutre 
o funde) circulante , e o da caixa. 

VQuanto ao frueto, que das mesmas caixas se poderia derivar ao serviço pu
blic o , a Rs lavradores, e negociantes, deveis ter prezeute, que dando-lhes o fim 
de empregar o seo credito , muito superior ao fundo dos aceionistas— 1." em 
avançar fundos aos lavradores, e negociantes sobre os gêneros , que houvessem 
de exportar, e por um limitado tempo, qual o de seis ou nove mezes: a-° em 
descontarem câmbios A um menor j u r o , que o ordinário ou da l e i , ou do uso 
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béleclmento do um horto botânico nesta capital. Expe
dirão-se para este l i m as ordens e autorisaçòes necessárias 

<Ia praça; 3.° cm especulações dc banco sobre espécies, remei tendo ou tirando 
do reino , segundo con viesse: í ° em avançar ao estado as rendas, em que po-
desse haver demora o limitado e tênue j u r o , para que os pagamentos se fizes
sem com exacção, e a épocas lixas: é evidente, que o lucro tirado sobre o fun
do circulante, ainda que fosse o j u r o d i m i n u t o , sendo depois d i v i d i d o sobre o 
Olenor fundo dos aceionistas . deduzidas mente as pequenas despesas da con
tabilidade , c cseripturação, deixarão não só aos*acciouÍstas um grande l u c r o , 
mas poderia resultar d a h i a grande vantagem: i ' . d'^aver um meio que augmen-
tasse a moeda reprezentante da riqueza, sem o.gi^vame de ser toda em metaes 
preciosos: a", de haver maiores fundos, e o menor j u r o applicado a promover a 
c u l t u r a , c exportação dos gêneros preciosos dessa capitania: 3.°dé in t r o d u z i r o 
inethodo dc se pagarem as despesas do estado, com pequeno sacrifício em épo
cas fi x a s , do que resultaria ao serviço uma decidida vantagem, em uma incal
culável utilidade. 

» Para segurar este estabelecimento, c para i m p e d i r que podesse em uma oc-
currencia achar-se embaraçado, deve ser-lhe pennetlido o poder lambem tomar 
dinheiro a p i r o , e p r o c u r a r os empréstimos, que ju l g a r e m os aceionistas ser-lhes 
necessários, para manterem as suas úteis, como bem entendidas operações. 
Por taes e tão justos motivos novamente vos recominendo, que reunindo o maior 
numero de capitalistas, c até interessando cm alguma parle a minha fazenda real, 
e começando ainda com l i m i t a d o fundo, procureis dar pri n c i p i o a um tão u t i l 
estabelecimento, de que vereis entre outros fruetos, o de emanar também aquelle 
dc ver suprida a falta de numerário, que se faz mister, e que, no caso do aug
mento de culturas que tem l i d o essa capitania, é mais um sinal de prosperidade, 
do (pie de diminuição de riqueza, fazendo subir á minha real prezença as condi
ções dos aceionistas, para que possa depois a sociedade ser estabelecida, recebendo 
a minha real c plena approvação. 

- Sobre a criação das companhias do seguro, que também desejo ver estabe
lecidas em beneficio do commercio dos meos vassallos nessa capitania , íica evi
dente na minha real prezença , que foi logo acecita pelos capitalistas essa propo
sição, por versar sobre objectos, que lhes são mais familiares, e dc que lhes ú 
mais demonstrada a u t i l i d a d e , p o r isso mesmo que lhes são mais conhecidos os 
princípios de tão úteis , e louváveis estabelecimentos. 

» Havendo assim providenciadoá faltaderendimentos, que podia experimentar 
essa capitania, cujo rendimento medi*» de r^8S a 179.4* pouco excedeu de 
255;Ooo$ooors. em quanto a despesa media chegou a -280:000 £000: e pois queren
do em vista o augmento, melhor arrecadação, e mais produeto das novas impo
sições, é muito provável, que as rendas reaes se ele\ em de <>oo á 700:000^000 rs. 
e aiuda a m u i t o maior soma; e desejando também consagrar na pratica aquelle 
saudável p r i n c i p i o , que tão sabiamente adoptárão , e seguirão os meus augustos 
avós os senhores r e i s , meos predecessures, de considerar unidas por um nexo 
indissolúvel todas as partes separadas da rainha vasta monarchia : sou servid» 

85*, 
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à D. Fernando, cm carias regias dc 28 de maio de 1799, e 
3 demarco de 1800. sendo encarregado da respectiva diivc-

•qnc deveis declarar na jmita da fazenda, qne essa capitania devcannnrilmcnic cou_-
tribu/r para as despesas gentes da monarchia, e fazer cntr.ir no meu erário regio 
88:ooo$ooors., o que certamente lhe não será difficil no prezeute estado da sua 
fazenda, e com augmento da prosperidade publica da mesma capitania, qne 
justamente st: deve esperar, pois que sobejarão fundos para. fazer as despesas 
da capitania , as do novo empréstimo, ainda que todo se proenchesse , e para sc 
fazerem annualmcnie os convenientes melhoramentos, logo que se faça regular
mente, c com exacção a boa arrecadação da fazenda real, que seauxitie a fiscal i 
sacão, a épocas fixas de todo os p igameutos; que houver dc fa/.er a fazenda real. 
por meio das caixas d»» credito ; o que houver ua contabilidade aquelle rigor , 
e precisão, que muito vos mando recommcndar. 

>• Para esse louvável Cm de systemar a contabilidade no mais exacli» pé-
vos ordeno , que todos os annos façaes subir á minha real prezença um quadro 
exacto do balanço, ou orçamento de todos os artigos de receita do anno futuro, 
que formão as minhas rendas reaes , especificando tanto os que provierem de 
contratos, e que forem de uma quantia certa e determinada, como aquelles, que 
fcsul'arem dc administrações, e que avalíareis pela maior probabilidade, que 
se poder formar do seo rendimento, o que sempre fareis praticar com aulieipa-
rão , para. que elle possa ser prezente antes do princípio do anno. E com este 
halaiiç' i A irá outro, qne contenha o orçamento de todos os artigos que hão de com
por a despesa do mesmo anno, acompanhando a um c outro a especificação> 
dos motivos, que possão fazer angmeutar ou diminuir a avaliação, tanto dos 
artigos da receita , em maneira tal que me sejão prezeutes os motivos de quaes-
quer variações , em um ou em outro sentido, e distinguindo também os artigos, 
que possa haver, lauto de receita , como de despesa extraordinária,, e compa
rando as receitas ordinárias , e extraordinárias com as despesas de semelhante 
natureza, a fim de que todos os annos me seja prezente o verdadeiro estado da 
minha real fazenda, c de que possa logo acudir-se a qualquer excesso que possa 
haver na despesa, e dc que se evitem desde o seo principio quaesquer origens de 
dilíiculdadcs, que possão para o futuro oceasionar serio embaraço. Comentes balan
ços de receita e despesa para o anno futuro, deve subir á minha real prezença a 
couta effectiva do aiuio precedente, e nella deve haver a primeira columna do 
orçamento de cada artigo ; na segunda columna a ooala do que se cobrou; na 
terceira a do que resta a cobrar-se, e que ainda se uão cobrou; a na quarta a 
do que se reputa inexigível e que se deve considerar como perdido. Deste modo 
ser-nie-a também prezente o fundo auxiliar, que dc um anno passe para o outro, 
c tpie servirá a suprir no futuro anno a receita do que íicará a cobrar para o 
anno que sc seguir. O mesmo praticarcis na conta effectiva de despesa, pois em 
quanto na primeira columna fareis pòr a despesa orçada, na segunda virá a des
pesa paga effectiva mente, na terceira a despesa que resta a pagar , na quarta 
a despesa que se economisou , e não teve effeito , a pesar dc haver sido orçada, 
o que formará também outro novo fundo auxiliar para a despesa do futuro an-
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çSo o medico Ignacio Ferreira cia Câmara Bittencourt, ven
cendo por isso a gratificação de «00W>000 rs. annuacs: i n 
felizmente porém o local para o pretendido estabelecimento, 
servio de dar pasto ao capricho; o director exigia para o 
mesmo horto a roça do Tororô , então pertencente a João 
Francisco da Costa, ou a de José Vieira de Araújo, que f i 
cava a um lado do convento das Ursulinas, mas impugnando 
aquelles proprietários esta pretençào, oíferecendo o primeiro 
gratuitamente outro terreno, por cerí^ melhor, no sitio dos 
Barris, teimou o mesmo director em sua primeira escolha, 
e o resultado foi, o que se esperava, nunca mais se dar prin-
cipioa tal estabelecimento, para o que concorreo em não pe
quena parte o governador D. Fernando, pelo gênio coutem-
porisador de que era dotado. 

Infestavão por este tempo os corsários Francezes as costas 
da província, c a H deagoslo de 1796, appareccrào á vista 
de Porto-seguro. a fragata la llomharde, de 22 peças , e o 
brigue VEspoir commandado por M'. Perodau , que bavião 

no: suceessivamente procurarei* introduzir a pratica ile apresentar cada artigo 
de receita e despesa mais complicado, em quadro separado, dc sorte que debaixo 
do mesmo ponto de vista se comprehenda , cm todas as suas parles, a vantagem e 
exacção com que se arrecada a fazenda real, ou a economia com que se faz a des 
pesa da real fazenda. 

• Iguatmenle procurareís sempre notar a despesa, que custa cada artigo de re
ceita , que se achar administrada, comparado com seu total produeto, a iun 
de que me seja prezente, se a administração é econômica, ou se admilte ser aper
feiçoada ; e do mesmo modo nolareis a lorma com que as receitas arrendadas se 
achão organisadas cm grandes, ou em pequenos ramos, a fim de que me possa 
ser presente o melhor e mais econômico partido, que em taes objectos possa se-
guir-se, e a avaliação orçada com a maior probabilidade do que podem ganhar 
os contratadores. E reconhecendo as vossas luzes, actividade, e zelo pelo real 
serviço, confio que com incansável disvelo deixareis organisadq esse vasto pla
no em todas as suas parles ao vosso suecessor , c que, ainda no caso que assim o 
não possaes fazer, lhe traçareis todas as linhas, e deixaicís tomadas as conve
nientes medidas, para que se realisem tão saudáveis vistas, e igualmente úteis ao 
meo real serviço , á minha real fazenda, e ao bem publico dos meus vassallos. 
O que tudo executarei;* não obstante quaesquer leis em contrario, que Iodas hei 
por abolidas, para este effeito somente, como sc dcllas fizesse aqui cxprc.vs» 
menção,.Palácio de Queluz, i 5 de abril de 1 8 0 1 — Prit.cije regente.— 
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sabido dc Ilochcfort, e commctiido já alguns excessos nas 
c* i a s da provincia do Espirito Santo: surgirão aquellas em-
bárCaçòes fora da Coròa vernulha, e desembarcarão logo 420 
homens em tres lanchas, mas o capilão do corpo de ordenan
ças dos pardos daquella v i l l a , Antônio Mariano Borges, que 
occullo os aguardava com 17 pessoas fracamente armadas, 
acommettendo-os cl s irpresa , batêo-os com todo o vigor, 
obrigando-os a recolherem-sè ás embarcações com alguma 
perda, acção vaíoros/v esta que não fic o u sem recompensa do 
governo Portuguez, J*lorq nau I o , exigindo previamente por 
aviso de 23 dc março dc 1798, que o governador informasse 
quaes erão os indivíduos que nella se disiinguirão, sobre esta 
informação, agraciou aquelle capitão Borges com aí patente de 
major, e a condecoração da ordem de Christo, elevando os ou
tros aos postos de ofíiciaes subalternos, por provisão de 25 de 
outulubro do mesmo anno próximámenlo referido. Temeu 
pois o governo alguma aggressão aos diversos portos do Bra
z i l , e para sua defesa fez partir de Lisboa uma esquadra de 
cinco naus, tres fragatas, c alguns berganlins, ao comman
do do chefe d esquadra Antônio Januário do \ alie, esqua
dra esta que chegou a 17 de março de 1797 , e seguio para 
oBio de Janeiro na larde de iá dc maio, antes da qual havia 
chegado , a 9 de fevereiro do anno antecedente, outra de 4 
naus, e2 fragatas, commandada pelo tenentegeneral Bernar
do Bamires Esquivei, que tornou a sahir no I o . dc abril desse 
anno , comboiando para Lisboa uma grande quantidade dc 
navios do commercio , e até Inglezes. 

Forão também , durante a administração de D. Fernando, 
ex tine tos os antigos mestres dc campo, e substituídos por co
ronéis para os corpos de segunda Unha* que então perderão 
a denominação de auxiliares, tomando a de milícias , con-
forme o determinou a carta regia de 7 de agosto de 1797 , 
e por outra dc 6 de outubro do mesmo, lhe foi encarregado o 
promover nesta provincia um empréstimo de 3 milhões de 
cruzados, para as urgências do estado, empréstimo este, que 
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nunca sc realisou , a despeito de todas as deligencias do go* 
vernador. Era então ílagellado o sertão do rio de S. Fran
cisco por um grande numero de scelcrados , que reunidos 
f,m bandos, debaixo da denominação de grimpeiroSj pratica
rão atrocidades revoltantes, e conseguio I). Fernando extin
guir esses facinorosos , para o que foi necessário 'empregar 
uma força respeitável, prestada pelas províncias de Minas:gc-
raes , S. Paulo, e Goiaz, como o determinou o aviso de 15 
de julho do mesmo anno de 1707 (001, além da que partio 

(90) « Tendo chegado á real presença de S. uma representação dos mo
radores do sertão do r i o de S. Francisco, de que remetto a V. S. a copia debaixo 
do n". é constando igualmente na real presença, pela informação j u n t a , 
debaixo do n*, 2 o . , do bacharel João Manoel Peixoto, que acabou de servir o 
lugar de o u v i d o r da comarca da Jacobina, (pie naquelle sertão se tem ajuntado 
u m numero de facinorosos, que tem commcttido diversos crimes, e posto em 
desinquietação, e desasucego os habitantes daquelles districtos; é S. M. servida 
que Y. S., ajustando-se com os governadores de Minas-geraes, c Goiaz, convenha 
com elles no modo, e meios, quesc devem adoptar, para que, mandando-se tropa 
destas difíérentes capitanias, caião ao mesum tempo sobre estes facinorosos, e 
os prendão e segurem , tomando-se todas as medidas, e guardando-se o maior 
segredo, a Cm de que esta deligencia não seja mallograda , c se evitem as conse
qüências funestas, que se poderião seguir de sc errar este golpe;. 

» Depois de presos OS réos, os fará V. 5. remetter ás cadéaa do Rio de Janeiro r 

o u Bahia, segundo os districtos onde forem appreendidos, e logo se procederá 
a uma devassa , servindo de corpo de delicio os factos, e artigos da sobredita re
presentação, eucorporando-se a elles, para os interrogatórios da mesma devassas, 
todos os mais crimes qne e tes facinorosos tiverem commettido, c que não esti 
Verem incluídos na mesma representação. 

* Para acaulelar para o f u t u r o semelhantes desordens, e manterá boa admi
nistração da justiça, ordena S. M., que V. S- me informe se será conveniente a 
criação dos tres lugares de juizes de f o r a , de que se leiubrão aquelles morado
res, on se haverá outros meios mais adequados para sc conseguir, que os habitan
tes desses sertões gozem da tranquillidade e segurança que S. M. quer procurar 
a todos os seos vassallos — D e o s guarde a V. S. Palácio de Queluz em r!> de j u l h o 
de JJQ.J — D. Rodrigo de Souza Coutinho — Sr. D. Fernando José dc Portugal. » 

Entre aquelles scelcrados havia uma seceão, distincla pela denominação ãeeiau 
saias, e a sua p r i n c i p a l opposição f o i nas immediações da v i l l a de S. José da Ca-
runbanha : o ouvidor de Jacobina João Manoel Peixoto de Araújo, em 3o dc dezem
bro de i -y4, sollicitou providencias contra os innuineros crimes que os mesmos 
grimpeiros perpetra vão, e reunida a sua representação á outra dos habitantes, 
expedío-se o aviso que fica t r a n s c r i p t o , bem como a sua informação dada em 
Lisboa, que é a seguiute — 
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desta cidade dispersando-se aquelles grimpeiros, depois de 
r e u n i d o s h a v e r e m f e i t o u m a resistência fortíssima. 

- Senhora — A representação floS moradores do sertão do rio de S. Francisco, 
johre cujos factos é V. M. servida inniidar-ine informar com o meo parecer , 
merece a sua real consideração, c tem por origem a mais jusliücada causa, que 
talvez tenha chegado á sua real presença. Longe de exagerada é o mais comme-
dida possível, pois se não referem os factos còm a acrimonia própria. Ella en
volve tantos e de tal uai uri Q, qüe cada um delles valia bem o ser relatado, a não 
propòr*me a evitar a diffusãi e por tanto , quanto posso lembrar-me, durei so
mente delles uma ídéa g'-ra!. °osso-o fazer de maneira que encha as pias inten
ções de V. M., visto q iu crii/e , c civilmente forão por mim processados uns , e 
examinados outros. 
« Na minha chegada á comarca de Jacobina em abril de 1788, havia de pou

cos dias sido assassinado Antônio José Corrêa, marido de D. Antonia dc Siqueira 
Brandão, irmã de José Alves iírandão , todos moradores na Carunbanha , dis
tante da cabeça da comarca cento e secenta e tantas legoas, e se espalhou voz 
havél-o morto seo irmão Francisco José Corrêa. Este espiriluoso, e empren-
dedor, talvez fiado de que eu lhe administraria justiça, veio á cabeça da co
marca na mais triste e pobre figura, e me fallou uma noite como em surprezu, 
requerendo-mc vingança , não só do assassinío de seo irmão, mas também de lhe 
imputarem a elle a culpa, e roubarem-lhe os bens. Respondi-lhe que do facto 
nada sabia, por via judicial, pelo que não podia ali deferir-lhe, devendo elle 
esperar, qUe eu corrigisse 110 seo districto, ou requerer o que lhe conviesse. 
Nunca mais o v i , nem requerimento seo. 

» Pelo fim de 1780, qlie corrigi na villa de S. Francisco, a que pertence a Ca
runbanha, examinei, e reli a devassa daquclla morte, sem qne nella podesse 
achar cousa que me movesse a alterar a pronuncia, ou tirar outra, apezar da 
prevenção, que delia me não deixava levantar os olhos. Averiguei, em conver
sação por pessoas de probidade, a condueta de José Alves Brandão, que achei 
por todos ser a melhor; e bem que havia entre mim e elle a distancia de 82 le
goas, estranhava que me não tivesse visitado, segundo é costume naquelle sertão, 
por isso mesmo que era o mais ríco, e de maior respeito, e que tinha perante 
mim de dar contas da tbesouraria de defuntos, e auzentes do seo districto, qnr. 
exercia. Appareceo com effeito., passado tempo, um seo genro desculpando-o , 
de que maiores embaraços o tinhão privado de visitar-me, e dar contas; que por 
estas respondia elle, á vista dos livros que lhe tinha entregue sen sogro , que se 
ficava apromptando para v i r pessoalmente ohsequiar-me, fazendo-o elle por 
ambos em tanto. A' prelevto de dependências se demorou na villa , e retirado 
que f o i , passado muito pouco tempo, veio a noticia dc haverem sido um e outro 
assassinados. 

» Morto o dito Brandão, se verificou o meo antecipado prescniimenlo, c fez 
publico ter elle sido o assassino de seo cunhado Antônio José Corrêa, e de ou
tros mais, por aquelles mesmos, que até então o bem diz tão, os quaes, arguindo-o* 
-eu da falta de sinceridade que commigo tinhão tido, respondêrão, que couá» 



I U PROVÍNCIA DA R M I I A . 27 5 
Em virtude da carta regia de 1 9 de novembro de 1790, 

mandou pelo desembargador José Joaquim Borges da Siiva. 

ai guina o* não obrigaria a faltarem em desabono do dito Brandão, pois que esti
ma vão as suas vidas. Assim se transtornarão as suas íirtüdès, nas maiores enor
midades, e vim no pleno conhecimento do motivo da má falta de civ i l i d a d e par:» 
comigo ; qualidade qne segundo o estilo do pai / , elle não o i n m i t t i r i a , até p o r 
i m p o r aos seos vizinhos e enmlos, e que a vizitn do g>nro se d i r i g i a a sondar 
a minha disposição, e averiguar se por oceasião da correição haveria novidade 
desfavorável. 

» Parece, mas não entendo alheio desta informarão o que acima digo, por mos
t r a r a única circunstancia, em que a representação faltou á verdade, e que José 
Alves Tirandão, por s i , ou outr e m , jamais perante mim se j u s t i f i c o u ; e ultima
mente porque eu entendo, não obstaule o summario mostrar o c o n t r a r i o , e a 
representação marchar p o r esta mesma pa r t e , ter elle sido com effeito rco do 
assaSsinio de seo cunhado Antônio José Corrêa, persnadindo-o também assim o 
despiqUe, que tomou seo irmão Francisco José Corrêa. Kste entendendo, talvez 
com razão, que a riqueza , respeito, e despotismo de Jos5 Alves Brandão, não 
só tinhão feito assassinar seo irmão, mas roubado, culpado, e expatriado a e!lé, 
e que os mesmos obstarião a justificar-se, não lhe sendo possível achar provas, 
e correndo risco a sua v i d a , traçou a sua vingança conforme as circunstancias, 
c f o i ao districto de Minas-geraes, onde se ajustou com maior quantidade de faci
norosos, dos que a l i vivem de e x t r a i r diamantes a f u r t o , chamados por isso v u l 
garmente grimpeiros, de que erão cabeças,e os mais temíveis, tres irmãos,conhe
cidos pelos vira-saias, para vírem com elle matar o di t o Brandão, offerecendo-lhes 
em premio repartirem o d i n h e i r o , baixclla, e inoveis, qne era constante serem 
importantes. Respondeo a execução ao projecto. 

>• Fez a justiça ordinária o seo dever cm respeito aos assassinos, e os bens se 
inventariarão pelo thesoureiro commissario mais visinho, por haverfallecído i n -
testado , e l e r herdeira au/.ente, qual sua irmã D. M a r i a Anna de Jesus Mendonça, 
cazada com João Nunes Giraldes, moradores na cidade do Pinuhy. 

» Passado hum mez, pouco mais ou menos, cazou D. Autonia , viuva dc An
tônio José Corrêa, com Luiz de Siqueira Brandão, morador nos Corrinhos, co
marca de Sabará. Em março, ou a b r i l de 1790, vierão as herdeiras a juízo re
querer a entrega dos bens que se lhes fez; e logo uma quantidade de filhos 
naturaes do dito Brandão lhe movêrão perante mim acrão de fiKaçâo, e petição 
da herança , e falta de outros bens das herdeiras, pára'sua indemuisacão, reque
rerão seqüestro, que lhe f o i d e f e r i d o , feitas as provas. 

» Vendo-se aqueilas herdeira? privadas da fruição , ou para melhor dizer, do 
abuso que fazião dos bens da herança, e que não podião i I l u d i r a justiça, nunca 
melhorando nos freqüentes recursos qne levavão á relação do estado, níàquinar.m 
falsas culpas, já aos litigantes, que pretendião a filiação e herança, já aos depo
sitários, que lhe não deixavão continuar a dilapidarão, e não segniãooseo par
t i d o , já ás testemunhas de que se tinhão valido para as provas, ou* íqttellas, qüe 
fàtiãò sido p o r éllas herdeira* apr. sentadas, tinhão gffltí eontraTirtodu tentes. Nau 
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conhecer nas ilhas do Príncipe , e §. Thomé das aceusaeões 
lei Ias ao respec iivo governador João h* ozendo Tavares Leite, e 

conseguindo por «la via o seo ultimo Cm , porque os parentes dos naturaes se-
guião o partido destes, eos auxiliavão, seproposerãtfa armar-se de força com o* 
seos escravos, alguns da herança que ama vão este gênero de vida e presuinião de 
valentes, e outros agregados, e a matarem , ou afugentarem os naluraesseos pa
rentes , e apaixonados, e os depositários, que os não deixavão dissipar. 

- Em differentes acçõ verão bastantes mortes, c ferimento» de consequen-
ci», sem qne as justiças ord n irias o podessem evitar sempre por distantes, e t i -
moratas, e muitas vezes,segundo a presumpção, oc por corrompidas, por forma, 
que vendo os naturaes os d-, seo partido , c mais perseguidos, que os poderes 
constituídos cela legitima autoridade, lhes não podião segurar fazendas, e v i 
das, SR acautelárâo para sua dclesa, sem que jamais atacassem, e tanto que mar 
chavão por caminhos oceultos, e uão trilhados por evitar encontros. 

• Em setembro, ou outubro de 179.1, <I u t' e s l í l v a de correição na villa do Uru
bu, distante deCarunhanha 4» legoas, live a certeza, de que João Nunes Giraldes-
se achava naquelle arraial com 16 grimpeiros montados de cavallo, e bem arma
dos, a que união alguns escravos seos, c da herança, e seo genro Antônio dc 
Hollauda por director dos insultos, ou capitão desta tropa, que pela sua mesma 
forca era paga pelos bens seqüestrados da herança, em que fazião todo o gênero 
dc dissiparão, e que os filhos naUiracsliiigantcs, e todos aquelles que não seguião • 
o partido de João Nunes erão perseguido». 

» Tendo de sahir daquelle arraial a dcligeucias do ofiici o , e a requerimento 
de parte, antecipei quanto me foi possível a minha viagem, por tirar aquelles 
povos da consternação em que se achavão. Procurei auxílios, que não me sendo 
negados pelos commandantes, fugirão para o mato os homens, que estes determi-
navão mandar, com temor de sc exporem ao que ouvião dizer fazião os insulto-
res. Na minha marcha pelo rio acima encontrei muitas canôas cheias de gente, 
que desamparando as suas cazas e fazendas, vinha fugindo á morte, e querendo 
reduzil-os a que voltassem , até por me reforçar com elles, não tive força para 
tal persuasão. Estes, e outros muitos que estavão pelas-margens do rio grita vão--' 
que lhe acodissem, pois que João Nunes, com a sua tropa matava e roubava tudo. 

• Chegando ao lugar determinado para receber os auxílios , e desenganado 
que estes não vinhão por ser passado o ponto dado, esperei a noite, para á som
bra delia navegar até o arraial da Malhada y que fica da parle da Bahia , acima 
da Carunlunha uma legoa. Erão dnashorasdanoilcquandotoincio porto delle, 
e sendo bastante povoado, não achei abi senão o barqueiro, por andarem fugidos 
todos os mais homens pela causa dita Mandei bater á porta do juiz da vintena, 
e fallar com sua mulher, porque subia elle também estava fugido, e segural-a de 
que se sabia de seo marido , e elle estava perto, podia i r com ofíiciaes meos ao 
mato chamal-o, por quanto se precisava muito fallar-lhe , e lhe não liavia de 
acontecer mal. Persuadio-sc ella, e foi com os ofíiciaes mostrar o ranxo delle 00' 
maio, c vindo este me disse, que naquelle sertão se não achava um homem para 
auxiliar-mc , que todos, como elle, audavão fugidos e escondidos. Nesta ocea-
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ao ouvidor Anlonio Pereira Bastos, de manterem publicamen
te sociedadeeominercial com Mr. Senat negociante, em Dor-

sião estimaria eu não l e r tentado tal deligeueia; mas me não atrevi a retroceder-
Esperei amanhecesse, o que'"não tardou, e chegando o insignificante,e desarmado 
auxi l i o de n homens, certo de que os grimpeiros andavão d a l i distantes bas
tantes legoas, passei o r i o , e entrei no a r r a i a l da Carunhanha. 

» Não obstante os obstáculos que encontrei , levei as deligencias que tinha a 
í razer ate o ponto que pude, e fiz as que respeitavão aos excessos a l i commetti-
dos, e erão possíveis. líetirando-ine para a v i l l a do Rio das Contas, puz tudo na 
prezença de V. M. pela meza do desembargo do \,Õ%o da Bahia, c fiz um officio 
ao capitão general, em que lhe remetti a copia d;<\lita conta, para elle também 
dar as providencias. F u i certo da entrega de um de o u t r o , mas resolução uão 
tiv e , e recebendo suecessor me r e t i r e i da comarca. 

* A conta que puz na prezença de V. AI. pela meza do paço da Bahia, tirada 
do meo copiador, de/*» fazer parte desta informação; tanto por ser V. M. p o r 
ella mais bem informada, quanto por mostrar, que nada esqueci no seo real ser
viço. E l l a vai j u n t a , sem embargo que a falta de documentos a que se referia, a 
faca menos intclligívcl. 

- T o r n o á ordem dos factos do estado em que os deixei. Na conjunetura em 
que f u i a Carunhanha, e que a l i se executavão as vinganças, e espargia o t e r r o r , 
houverão naquelles sertões alguns assassinios, ferimentos, roubos, e outras vio
lências obradas a mandado de João Nunes, por seo genro Antônio dc l l o l l a n d a . 
Nesta oceasião é que f o i atacado Manuel Alves Brandão, e que, fugindo , salvou 
a vida, sendo roubados seos bens, e que depois de emigrar pelos sertões, se aco-
lheo á caza do capitão mor Pedro Nunes do Paco. Este o recebeo, c teve em sua 
caza, e pretendeo acabar com João Nunes, que lhe restituisse os seos bens , e o 
não perseguisse, e já no meo tempo principiavão os ameaços do di t o João Nunes, 
ao sobredilo capitão mor, e este se reforçava para defender-se, posto que muito 
pacato e de natural bondade; mas do que se seguio , secundo a representação» 
nada sei, bem que tudo é natural, conhecido o caracter, e posição em que íicavão. 

» João da Costa de Aleami f e r r e i r a , nm dos mais bem quistos, e melhor ho
mem das margens do r i o de S. Francisco do districto de Minas, que eu conheci, 
e t r a t e i , por compaixão dos filhos naturaes de José Alves Brandão, com quem t i 
nha tal ou qual parentesco, quiz também entrar em accommodação com João 
Nunes , e L u i z de Sequeira , tudo quanto f o i bastante para estes o tomarem em 
odio : antes de eu sahir daquella comarca, havia já notícia de que o insultavão, 
e pretendião atacar; porém do progresso nada sei. Sei que as desordens , e aí 
violências, fieavão continuando; e erão freqüentes as mortes , e ferimentos, con
tinuando a l i a serem manutenidos os facinorosos. 

» L u i z de Sequeira Brandão, que eu conheci, mostrava e teve sempre os cré
ditos de um homem grosseiro, destituído de toda a moral c i v i l , e crista, que VI-

• viasocoin os in d i o s , de quem adoptou costumes, e religião , e com mais clareza 
u m daquelles homens que não conhecem vinculo de sociedade , nem chefe deli i . 
f o i desde o p r i n c i p i o quem mandou socorros de grimpeiros a seo cunhado João 

36*. 
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deaux, deligencia csía para a qual partio aquelle magistrado 
em o dia 5 dc a b r i l de 1797 . a bordo da náu Vasco daGa-

Nunes Geraldes, e liem que desta maneira concorresse para todos os insultos, nun
ca no meo tempo eu soube, que p o r elles fizesse pôr em execução vingança sua 
pa r t i c u l a r . 

» Estes facinorosos conhecidos p o r grimpeiros, são ordinariamente criminosos, 
e gentes que nada tem a p e r d e r , e que sempre estão promptos para toda a qua
lidade de insultos a que os ehamão, com tanto que se Ibes pague da própria , 
ou albêd fazenda, não tgnd? preciso mais que mostrar-lha. Elles tem feito im-
inenaos em diflereules parte*, e mesmo ;ís tropas pagas de V, M., e até chegão a 
armar-se uns contra os outrc3| fazendo bandos a favor de differentes partidos. 
Na mesma comarca da Jacutóna, da parte da llaliía , entraião elles cm dois 
bandos, cada um a favor do soo p a r t i d o , que depois de alguns mortos de uma c 
ou t r a parte , se desmancharão com a do chefe de uni dos partidos, executada 
pelo outr o . 

» A' vista da verdade do representado, conhecimento do local, c do caracter 
dos que figurão, é tanto d i f f i c u l t o s o como arriscado o meo parecer; p r i n c i 
palmente não sendo vistos os objectos no mesmo ponto de vista, em que eu os 
tenho. E l l e não pode p o r tanto ser regulado pelos procedimentos ordinários, 
visto que tão longe de curar adiantaria o mal. E' preciso pois desarmai a força, 
castigar os culpados de qualquer natureza no mixt o de culpas que iuvolvem os 
factos, fazer respeitar o j u l g a d o , c r e s l i l u i r os bens ao estado delle , deixando o 
êxito a ministros competentes, segundo as formulas do f u r o , e ordem dos re
cursos. 

» Nesta certeza me parece ser oprímeiro objecto, fazer prender os facinorosos, 
seos convocadores, e chefes do partido pelas culpas que cada um já t i v e r , o u 
simples informação e x t r a j u d i c i a l : depois de prezos, uvocar de quaes quer juí
zos as culpas, e não estando bem formadas, ou não contendo todos os factos, 
mandar V . M. novamente devassar, e remetter os culpados com as culpas para 
uma das relações, onde no sentenciar particularmente se deverá haver respeito 
aos convocadores, para outros a tanto sc não aloularem. O ministro encarre
gado desta deligencia , avocando a si todos os autos cíveis, &eni ficarem traslados 
devera fazer r e s t i l u i r ao estado do julga d o todos os bens da herança, e effectuar 
as execuções aparelhadas; e, feito dc tudo os termos precisos, r e s l i t u i r os autos 
aos juizes competentes, para abi seguirem a ordem sem alteração. 

« E da maior difficuldade a execução do proposto, á vista do que nesta e na 
copia j u n t a e x p e d i, e no meio d e l i a , e das circunstancias, que podem teraecres-
cido no decurso de lauto tempo, é o caminho menos escabroso, que encontro, 
commetter V. M. esta deligencia ao o u v i d o r da comarca do Sabará , tanto por
que me persuado ser o mais v i z i n h o , e pode- a qualquer pretexto chegar aos l u 
gares do seo d i s t r i c t o , a informar-se, c lançar as linhas do que deve pôr em 
execução, q u j n t o porque aquella comarca , e todas as de Minas geraes, tem gente 
mais enérgica, assim para a informação e precisa conlidencia, como para a exe
cução de qualquer p r o j e c t o ; e bein assim tem a cavallaria e pedestres, que pre-
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ma, indo cm escalla pelo Rio de Janeiro : reparou lambem 
as forliíicações , organisuu a caria hidrográfica dá p r o v i u -
eia, para c u j o importante trabalho convidou o hábil cngeuhei-
ro Anlonio Pires da Silva 1'ontcs t que governava a provin
cia do K s p i r i t o - S i m t o , e consta da correspondência o f f i c i a l 
de sua administração , que elle composera uma descri/n âo 
geográfica 9 histórica ,e estatística <lesta provincia, obra cjue 
necessariamente devia ser importante, pela capacidade do au
to r , mas que não se encontra em nenhum do» archivos d e s t a 
cidade. , 1 

iNomeado D. Fernando vice-rei do Rio de Janeiro, por car
ta regia de 2 1 de marco de 1800 , deixou a administração 
desta provincia a 23 de setembro do anuo seguinte, dia em 
que seguio para aquella cidade, a bordo da náu D. João de 
Castro , como lhe íbi determinado pelas cartas regias de 28 
de a b r i l , e 9 de março do mesmo a n n o de 1801, e depois de 
exercer a l i satisfactoriameute , desde M\ de o u l u b r o , o lugar 
que se lhe confiara , partio em 1806 paru Lisboa , onde oc-
eupou a presidência do conselho u l t r a m a r i n o , sendo tam
b é m nomeado conselheiro d estado, cm cuja qualidade lor-

cisar, que lhe deve ministrar o general, sem os quaes, depois de traçada a d e l i 
gencia, nada podecffeetuar. 

» Carece poderes amplíssimos para haver á si todo o gênero de a u x i l i o s , cont
inuação com os ministros que precisar, para obrarem deeominum accordo, ou exe
cutarem as suas ordens, plena jurisdireão para entrar em toda a pai tc, c chamar 
as pessoas que precisar, c finalmente dispensa de formalidades do tempo de de
vassar , e ret^er presos sem culpa , e do numero de testemunhas. K tudo quanto me 
parece. V. A t porém mandará o que fôr servida. Lisboa, 12 de Juubo dc 1707 — 
O bacharel João Manoel Peixoto de Araújo.— » 

Por uma reprezentacão do desembargador I lorencio José dc Moraes Ci d« 
feha em Jacobina, onde era ouvidor, a 5<de setembro de 1707» sabe-seque de 1 yS5 a 
1795 se perpetrarão naquclla comarca iSf, mortes; a saber — na v i l l a de Jacobina 
eseo termo 5ü,dccujos autores apenas forão reuietlidos 14 para as cadêasda mh.do 
fugi n d o 18, que bavião sido presos: na v i l l a do Bío de Coutas 41, fei remettido r, 
fugirão 10: na v i l l a da Barra .',5, remettido 1, fugidos 4: no Urubu, mortes 31. Furão 
consequentemente punidos somente ití,e conto na v i l l a do U r u b u não havia ca? 
déa, p o r isso os respectivos juizes quizerão p r i v a r aquelles réos do trabalho de 
fugirem de o u t r a , pois que nenhuma di l i g e n c i a fizerão para a sua eapU»a, 
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nou ao Brazil com a família reinante. Seos relevantes servi
ços o fiserão justamente merecedor do ti t u l o que teve de 
conde, e depois marquez de Aguiar, e falleceo a 24 de janeiro 
de 1817, quando servia o lugar de ministro d estado dos ne
gócios do i nterior. 

51". Francisco da Cunha Menezes, marechal de campo . 
tomou posse como governador e capilão general da provin
cia a 5 de abril de 1802, e a 12 de setembro desse anno fez 
lançar ao mar a náu Príncipe real, que seo antecessor havia 
começado e concluitfo. Em cumprimento das cartas regias 
de 31 de janeiro e 23 dc fevereiro do anno seguinte , mandou 
prender o ouvidor de Porto-seguro José Duarte Coelho, ac-
eusado de connivente no contrabando que naquella comar
ca íizera o ínglez Thomaz Lindley (91) , dono e sobrecarga 
do brigue Paquct Rachel, que anteriormente por isso havia 
sido preso, deligencia aquella commetlida ao ouvidor geral 
do crime Cláudio José Pereira da Costa, e a sua administra
ção se torna mais digna de memória, por ser durante ella que 
se introduzio a vaccina, a cuja propagação por todas as par
tes do Brazil applicou o governador todos os seos cuidados 
c esforços (92). 

(yi) Veja-se a sua Viagem ao Brasil. 
(02) Descoberta a vaccina por Eduardo Jenner, medico em Berklcy, que so

bre tal objecto publicou em junho de 1798, o opusculo Indagações sobre as cau
sas e e/Jeitos das bexigas das vacas, no que foi seguido pelo doulor Pecrson , con-
seguio o vice-reitor da universidade de Coimbra um pequeno vidro do pós 
vacciuico, que lhe foi remettido de Londres, e outro, vindo de Lisboa, o doutor 
Bentõ Joaquim de I,einos: estes dous vidros forào logo apresentados á con
gregação dc medicina da mesma universidade, em o dia i5 de março de 1804, e 
é depois disso que dala a propagação da vaccina por todo o reino dc Portugal. 
Determinou o governo, que o pus vaccinico fosse remettido para esta cidade, 
porém nunca aproveitou, ou fosse porque na viagem perdesse a sua força, ou 
por outro motivo: em conseqüência disto lembrarão-se alguns commercianles 
desta mesma cidade, de enviar á Lisboa sete pretos escravos dc menor idade, 
para que, sendo ali vaccinados, trouxessem em si a vaccina, e foi desta medida 
que se colbeo o íim appetecido de generalisar-se pelo Brazil a mesma vaccina-

Ocirurgião-mór da armada Theodoro Ferreira d 7 Aguiar, vaccinando em Lisboa 
«in daquelles pretos, pouco antes da sabida do navio Uom Despacho, queostrans-
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Beviveo neste tempo, por outra recommendaeão regia, o 
já determinado estabelecimento do horto botânico , para o 
qual se designava a roça de Caetano Maurício , adiante do 
campo de S. Pedro , unindo-se-Ihc a que lhe ficava contí
gua, denominada das Canelou , mas ignora-se o motivo por 
que também desta vez não foi avante tal projecto , apezar 
das deligencias previas postas cm pratica, para a acquisição 
da primeira roça designada. Francisco da Cunha fez a praça 
de S. Bento, aclivou as descobertas deonineralogia, e de na
da se esquecia que interessasse por qualq uer maneira ao bem 
publico. 

Na tarde de 31 de outubro de 1805 entrou no porto desta 
cidade o bergantim Inglez de guerra denominado Ilope , a 
prevenir ogovernador da próxima chegada duma esquadra In-
gleza, da qual se apartara para este aviso, na lat. nort. de 8 o , 
visto que a necessidade de provisões, e de alguns concer
tos aobrigavão a tal arribada , e a 9 do mez seguinte fun
deou a mesma esquadra , da qual era commandante Ho
me Pophan, constando de 60 velas, a saber: a náu Diadema 
que servia de capitania, e a cujo bordo vinha David Baird, 
general da tropa expedicionária, 6 fragatas de linha , e 53 
navios de transporte, dos quaes antes de entrar perdeo um 
no baixo deS. Roque, conservando todavia grande segredo 
a cerca do seo destino, ora dizendo que seguia para as Maldi-
vas ? oraquepara Montevidéo, e, depois de supprir-se do que 

portava, ensinou ao respectivo cirurgião Manoel Moreira da Koza , o mcthodo 
•suecessivo da operação, durante a viagem, aos outros pretos, cchegaudo aquelle 
navio a esta cidade em o dia 3o de dezembro do mesmo anno de 1804, no pe
ríodo mais próprio para a propagação da vaccina, foi logo a direcção desta 
incumbida ao doutor José Avelino Barbuza, que muito assíduo foi neste trabalho , 
sendo vaccinados em uma das salas de palácio, desde aquelle dia até o i". de 
junho do anno seguinte, i335 pessoas, afora os vaccinados cm muitas cazas 
particulares. O governo inundou que Francisco da Cunha testemunhasse aquelles 
negociantes o real agrado pela lembrança feliz que tiverão, e antes disto, 
em virtude do aviso de 26* de abril do anno citado, o ouvidor de Jacobina havia 
sido incumbido dc examinar, por pessoas intclligentes, se no gado vacruin daquella 
comarca se encontrava o virás vaccínico. 
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necessitava, largou a 28 do mesmo mez, tendo sido socorrida 
por alguns negociantes da cidade ,, do dinheiro que llie era 
indispensável para prosegu r em sua derrota, que, atravezde 
todos os segredos e cautelas , se soube ser para o cabo da 
Boa-esperança: com tudo foi ella a que menor incommo-
do deo ao governo, e ao publico pela civilidade, que dislinguia 
os seos chefes, e extraordinária subordinação dos indivíduos 
da expedição. Francisco da Cunha, sem mais cousa notável de 
sua administração, depois de lhe chegar o suecessor, seguio 
para Lisboa a 16 de fevereiro do mesitto anno de 1805 , a 
bordo do navio Imperador Adriano. 

52°. João de Saldanha da Gama de Mello e Torres, G\ 
conde da Ponte , c capitão do regimento denominado da 
Legião, foi nomeado para o governo desta provincia a 15 dc 
agosto de 1805, e chegando com 33 dias de viagem, na tar
de de 13 do mesmo mez, tomou posse do mesmo governo no 
dia seguinte, começando a marcha de sua administração com 
proibir os eommissarios volantes , mediante a litteral execu
ção da legislação a respeito, constante dos alvarás de G de de
zembro dc 1755 e 7 de março de 1760, como havia requisi
tado o corpo do commercio. 

Em o dia 2 de abril de 1806 entrou neste porto a esquadra 
Franceza (93) , que havia saliido de 15resta 13 dc dezembro 
do anno antecedente, com destino de se apoderar do cabo 
da Eoa-csperançn, onde não chegou a entrar por acbal-o já 
oecupado, desde 10 de janeiro, pelas tropas lnglezas da es
quadra , que noticiei seguira desta cidade a 28 de novembro 
do anno antecedente: semelhaiiteoccupação,obrigou-a aretro
ceder , a tentar a tomada da ilha de Sl\ Elena, onde também 
não pôde entrar , sondo-lhe por isso preciso buscar o porto 

(g3) Constava esta esquadra, th qital era commandante era cliefe íí. Wilhuitih 
das háus le Foudroyant coinmaudada por .V. Heitry', le Vètênxn pelo príncipe Jé-
ronimo Bonaparte, le Cassard por 91. FÚIIIC, fímpàtucux por 91. h freyerbeíair , 
le Patiiote por M. Krnlm. VEofc por 3/. Preeose de la Cróix, c fragata 1.1 rW& 
teu se da qual cia commandante f/. fíergoríon. 
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^deslacidade, para refazer-sede viveres, c Iratar do curativo de 
perto de 500 doentes, depois de f\ mezes de viagem. O condo 
da Ponte prestou a esta esquadra toda a hospitalidade, sem 
comtudo francamente lhe fornecer o dinheiro que exigia, 
com quanto em particular suprisse para isso pela casa da 
moeda, aos negociantes Manoel José de Mello, Antônio daSil-
va Lisboa, Francisco Dias Coelho, José Domingues, e José 
da Silva Ribeiro, que sc encarregarão cio fornecimento da 
mesma esquadra , com a quantia de -2 ' i : 0 0 0 0 00 rs. (í).j) 

(Qíí) A despesa total que esta esquadra fez durante a sua estada, a pouco 
suais excedeo, pois que apenas im p o r t o u cm 29:901 ;3O5T rs. Jcronimo Bonapar-
*e antes de desembarcar d i r i g i o ao governador a seguinte carta — 

<• A b o r d du Vétéran dans la baie de S*. Salvador, aux 2 a v r i l iSofí.— 
Monsieur le gouverneur, j'ai l*bonneur dc vous prevenir que j e viens de mouil-
l e r dans cêtte baie, avec la seconde division de S. M. I . et B. , aux ordres du 
«011 Ire-a m i r a i Willaumés; Ia première ne tardera pus a venir au mouillage. 

» Partie de France depuis plnsieurs i n o i s , toute 1'escadre éprouve des be* 
soins en eau, bois et provisions fraiebes. J'espère trouver dans un gouverne-
ment ami de 1'cmpire Français, toutes ies facilites pour proenrer ces objets 
aux vaisscaux.IIne longue navigation a occasionné le scorbú pourles équipages, 
v o t r e excellence m*obligcrait iuíinimeut, si elle voulait m'indiquer un l i e u , oü 
je puisse debarquer les 111,1 rins atteints de cetle maladíe. 

» Je p n e V. E. d'agréer 1'assurance de ma baute i'econnaissancc. — féróme 
Bonaparte. — A S . Ex. M. le gouverneur à S. Salvador. • 

Proxímamente á sua p a r t i d a , recebeo o mesmo governador os agradeci
mentos daquelle príncipe, eos chefe da esquadra concebido; assim: 

" A b o r d du Vctérau en rade de S. Salvador le 20 a v r i l i8o<i. — Monsieur 
le gouverneur , au moment de quítter un pays , 011 vous représentez votre 
souverain , i l m'est íurinimeut agréahle de vons cxprimer le sentiment, que rna. 
inspire votre eonduite à 1'égard de 1'escadre de S. M. I . et K. Dans la dépêche 
qne j e viens d'avoir lMionncur de l u i adiesscr,je n'ai poinl ouhlié de l u i faire 
connaitre 1'empressement, et les alleutinns q;ie V . Ex. a mis à procurer à ses 
vaisscaux tout ce, dont ils pouvaient avoir besoin. 

» Après vous avoir rendu cette justice auprés de mon souverain , permettez, 
monsieur le gouverneur, que j e vous témoigne mon onligalion particuÜère 
p o u r l e s procedes aiinables q u e j a i reçns de vous. J'aimerai a en conservei-
toujours le souvenir, et à saisir les oceasions de les recónnaitre. 

» Je p r i e V. Ex. d*agrécr Passurauce de ma çonsidération très-distinguce. 
— Jérome Bonaparte.— A S. Ex. M. le gouverneur, â Si Salvador. » 

» A bord du vaisseau de S. M. T. et R. le F o u d r o y a n t , dans !a baie de tou« 
.4/-s Saínts, l e 20 a v r i l iSoíi. — M- 1c gomerneur . au moinenl de reprendre la 

37. 



284 iiEMonf&s H i s i p n i c i a j ti rormcAS 

gahio está esquadra a 21 do mesmo mez , e o conde da Ponfe 
o participou ao governo pelo seguinte officio. 

« No dia Í;° do corrente mez de abril se avistarão, pelas 
vigias da costa do norte, 3 embarcações de guerra; pelas 9 ho
ras da manhã, e pela i hora depois do meio dia se descobri
rão mais A; conhecendo-se serem todas de nação Franceza : 
mandei logo fazer á vela o bergantim Condeça de Rezende, 
que está ao serviço desta capitania , para reconhecer a sua 
força , e ccrtiíicar-se do numero de vasos de que esta esqua
dra se compunha, porém, antes que elle sahíssc da barra, che
gou a este porto um escaller no dia 2 pelas 11 horas do dia, 
com umoííicial Francez-, trazendo ò officio junto por copia 
n°. I o . que me dirigia o príncipe Jcronimo Bonaparle, irmão 
dc S. M. 1. e R. o imperador dos Francezes, commaudan-
le da 2\ divisão da esquadra , a qual fundeou nesta bahia 
pelas 5 horas da tarde deste mesmo dia, salvando com 17 
tires , a que mandei responder, cconstava de 2 náus e 1 fra
gata ; respondi logo a este officio como coutem a copia n°. 
2o. : pela meia noite entrou o brigue , e pela parle do com
mandante íiquei certo de que Ioda a esquadra era composta 
de G náus de linha , uma de 90 , duas de 84 , e tres de 74 , 
e uma fragata de AO, e que era dividida em duas divizões, a 
1". de 4 naus, cominandadapor um contra-almirantc, ea se
gunda dc duas náus e uma fragata , cominandada por 1 
chefe de divisão, a qual era a que linha fundeado. 

» No dia o, pelas 11 horas da manhã, vierão a palácio 4 of-

mer, je vous adresse mes renierriments, pour lc bon accueil qu/a reçu 1'esca
dre de I V i n p e r c u r , mon i n a i l r c , pendam Ba relàehe dans cê port. 

» J'ai la satisfaction d ' i n f o i u i e r S. M. que V. Ex. a constauuncut porlé ses 
soius à uVáider de tonta ses inoyens. Je ne duulc pas que ce compie ne l u i soit 
très-agréable, et que vous n'aquéricz p a r là u n t i t r e de plus à la bienveillance 
de votre souverain, ami de 1'enipereur des Français. 

* Je saims ce.lc circonstance avec grand plaisír, pour vous réitérer les sen-
tiuicns d'eslime ei dc çonsidération, que vous a vez inspire aux oluciers snpé-
r i c u r s de Fescadre, et parliculièrenient au contrc-amiral cuininandant en chef. 

» Réccvez Tassurancc dc ma reeonnaissance— Willaumés, -
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Gciaes de marinha afazer os seos comprimentos, e me entre
garão o ©fficio que consta da copiv. n°. h , e eu igualmente 
tinha mandado dois dos meos ajudantes de ordens fazera mi
nha vizita , e dirigi a S. A. o officio da copia n\ 3; pelas 2 
horas da tarde fundearão as k náus da 1*. divisão, e salva
rão com 21 tiros, a que igualmente mandei responder , efiz 
comprimentar o chefe, fazendo-lhe constar que en ficava na 
intelligencia de receber no seguinte dia, ao meio dia, a sua vi
sita e dos seos oíliciaes, que me fòra aimuneiada no officio 
que acabava dc receber. 

» INo dia 4 ao meio dia desembarcarão oconlra-almirante, 
e mais ofíiciaes da esquadra deS. M. , no arsenal real da r i 
beira , onde os es pera vão dous ajudantes dordens do go
verno, e seges para os conduzirem a palácio ; fiz a recepção 
com as formalidades com que o meo antecessor recebeo ao 
commandante, e mais ofíiciaes da esquadra Ingleza : logo 
que sahirão de palácio fiz partir um ajudante dordens com 
o officio da copia n°. 5 , communicando a S. A. o motivo de 
o não ter visitado neste dia . e pedindo-lhe a hora das 11 da 
manhã do seguinte dia; o portador deste oftieio já o não achou 
a bordo , pois tinha desembarcado para o alojamento que 
lhe tinha destinado, onde ordenei, que se estabelecesse u n i 
corpo de guarda de capilão, tenente, c a! feres, não duvidan
do que seria do agrado do príncipe nosso senhor, quceu pra
ticasse os possíveis obséquios , e offíciosas demonstrações : 
pouco depois pelo seo ajudante de ordens me maudou pedir 
que mandasse retirar a guarda, agradecendo á minha atton-
ção , e respondendo-me, que ficava na intelligencia dc rece
ber a minha visita á hora annunciada. 

» Nò dia 5 pelas l i horas, com os meos ajudantes d or
dens fui comprimentar S. A. I . , que recebeo a porta da sa
la de receber, enos sentámos no mesmo caiiape, dando-me 
a direita ; durou a conversação tres quartos d'horâ o forão 
delia únicos objectos a batalha de Ausl n l i t z , esperanças da 
}>az geral fundadas nos? sucessos do continente, a morte de 
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PíU , a sua frustrada expedição , e expressões de agradeci
mento sobre as providencias que se tinhão dado para prover" 
a esquadra de S. M., faltado Indo, ecom 400a 500doentes: 
communicou-me que na altura de Canárias linha avistado 
uma esquadra lugleza, eque tinhão evitado o combate pelo 
destino a que se dirigião, e que lhe constara que esta esqua
dra tinha tomado Tenerife; mandei neste mesmo dia annun-
ciar a minha vizita ao conimandanlo da esquadra para o dia 
seguinte ao meio dia, 

» No dia 6 ao meio dia f u i a bordo da capitania , e f u i 
recebido pelo contra almirante com as attenções o formali
dades usadas em semelhantes occaziõcs: nesta entrevista f u i 
requerido pelo chefe, da parle do seo soberano, para empres
tar dos reaes cofres o dinheiro precizo para o suprimento da 
esquadra, a que respondi que nos cofres não havia dinbci
ros , mas que o seo commissario talvez achasse negociantes 
que podessem apromptar alguma quantia com um interesse 
proporcionado ao incommodo quesoífrião, como tinha acon
tecido aos Inglezes, c que eu responderia pelos preços dos 
gêneros que lhes scrião vendidos, sem alteração pelos preços 
correntes na presente oceasião; a esta resposta replicou que 
a sua entrada neste porto nunca poderia lersido prevenida, 
por tanto que lhe faltava o credito para negociar com a pra
ça: respondi que o suprimento de uma esquadra, em c i r -
cilstancias de tal precisão, jamais deixaria descr abonado pela 
nação respectiva, uma vez que fosse acreditado pela assina
tura do seu chefe, e que escolheria os negociantes, capazes 
de tratarem sobre esta matéria com o seu commissario. 

» No dia 7 continuou a prover-sc de aguada com a maior ' 
actividade, não tendo até -então o vento sul consentido atra
carem as embarcações que a conduzião ; os doentes estavão 
já arranjados, e lhes consenti que tivessem uma guarda sua 
dentro do hospital para a policia do mesmo hospital, mas 
tinha com antecedência mandado estabelecer uma guarda 
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dc 2 inferiores c20 soldados, junto ao alojamento destinado 
para esse f i m , que fiquei conservando. 

» No dia 8Chamei 5 negociantes dos bem acreditados desta 
cidade, e propondo-lhos o quanto era conveniente aos inte
resses desta praça , o ao socego desta colônia, e igualmente 
seria do agrado do príncipe nosso senhor, o prompto provi
mento desta esquadra, abreviando a sua sabida deste porto, 
tive a satisfação de todos me responderem , que em taes cir
cunstancias concorrerião com a melhor vontade, com o que 
elles podessem, ceu arbitrasse, sendo todos conformes com 
o meo arbítrio, de se lhes venderem os gêneros pelos mais 
módicos preços correntes : nesta intelligencia mandei-os tra
tar com o commissario, para que á vista do pedido, e dos 
preços se calculasse a quantia precisa, que seria emprestada 
com o prêmio de 20 o/o conforme se fez o empréstimo aos 
Inglezes, passando-se Iettras sobre o thesouro do império. 

» j\o dia 9 nada sc oJTerecêo de notável, e no dia 10 pa-
recèo-me dever dirigir o officio da copia n°. 6. Do dia I I até 
o dia 13 nada houve que mereça mencionar-se , conservan-
do-se tudo no maior socogo e quietação, e cont inuando com 
aclivldade o provimento das embarcações : o príncipe deo 
alguns passeios á cavallo , e eu dei as providencias que me 
parecerão necessárias em taes circunstancias, e que corres
ponderão ás minhas esperanças. 

» No dia 14 ao meio dia veio procurar-me um ajudante 
d'ordens de S. A., convidando-me para jantar com elle no 
seu alojamento, e permitla-me V. Ex. que eu iniroduza nes
te lugar o artigo que me esqueceu referir no dia 7, em que 
S. A. veio íazor-me a sua vizita, acompanhado dos ofíiciaes 
da sua divisão, não podia escusar-me a um tal convite, vin
do a receber um obséquio, que deveria ser o primeiro a fa-
zel-ose o palácio fòra capaz, se pelo menos eslivera ornado, 
c se não receára adiantar um só passo no recebimento da 
esquadra Franccza, ao comportamento do meo antecessor-
com a esquadra Ingleza. 
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» No dia 15 foi o jantar de S. A. I . c R., e forão convida
dos os dous tenentes coronéis, donos da casa do seo aloja
mento, e suas mulheres, o intendente da marinha e sua mu
lher (com o motivo de fazerem companhia á condeca da 
Ponte ) o chefe da esquadra , e alguns outros commandan-
tes, entre todos 18 pessoas, em que nada houve que mereça 
altencão. * 
f V > 

» No dia 16 roguei a S. A. I . a vir jantar commigo no 
día seguinte 17, assim como o chefe e mais commandantes 
das embarcações, convidando igualmente para lhe fazer com
panhia, além das pessoas que tinhão assistido ao seo jantar, 
outras das primeiras e mais distinetas desta cidade ao nume
re- de oO para o jantar, e tudo que liavia de contemplação 
para o chá, em que lhe aprezentei o melhor que havia de 
instrumental, e cantoria, e S. A. me fez prezente da meda
lha gravada'em Gênova, pela coroarão de Bonaparle em rei 
da Itália. 

o O dia 18 nada oíTerece digno de attenção, c no dia 19 
pelas 9 horas da noite chegou uma vigia da costa do norte, 
dando a noticia de que ao meio dia avistara uma grande em
barcação, na distancia desta cidade de 9 legoas, e que, vindo 
dar-me parte, avistara mais 5 na distancia de U legoas: j u l 
guei contrario á boa fé da hospitalidade, e mesmo as leis da 
neutralidade guardar esta noticia , de cujo silencio poderia 
seguir-se algum funesto acontecimento, pela proximidade da 
sabida desta esquadra, e deliberei dirigir a S. A. o oflicio da 
copia ri\ 7. 

» No dia 20 tinha S. A. convidado as senhoras, que t i 
nhão jantado em sua, casa para verem a sua náu, e almoça
rem a bordo , e nessa mesma manhã me dirigiu a carta da 
copia n°. 8, á qual respondi com o que consta da copia n*. 
9, pois as ordens que devia expedir, en esperar a cada mo
mento noticias da costa, me impossibilita vão de aceitar o con
vite, ao qual mandei a condeça daPonte, e as mais senhoras, 
e pessoas convidadas: mandei fazer à vela o bergautim, que 
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sábio neste mesmo dia,eS. A. veio á palácio com o comman
dante da esquadra , c mais commandantes das náus, onde 
estivorão alé as 9 horas e meia da noite, e neste mesmo dia 
o contra-alm ranle me escreveo a carta da copia n u. 10 . a 
que respondi com a da copia n°. 12. 

» No dia 21 pareceo-me dever concluir com toda a deli
cadeza o bom acolhimento desta esquadra, que da sua par
te tinha tido com este governo toda a devida attenção , e 
conservado a consideração que devião guardar , mas que 
muitas vezes tem sido alterada pelos chefes Inglezes que aqui 
tem aportado, e fui pessoalmente a bordo das duas capita-
nias , e mandei o meo ajudante d'ordens ás mais embarca
ções: pelas 4 da tarde se fizerão á vela , sahindo a barra ás 
Choras. Nesta noite pelas H e meia entrou o bergánttm, e 
tendo cruzado no quadrante de noroeste, na distancia da 
costa 14 legoas, nada pôde descobrir, e pelo commandante 
soube que ás 8e meia da noite ficava a esquadra Franceza 2 
legoas ao sul da costa , e todas as embarcações á capa. Deos 
guarde a V. Ex. Bahia 22 de abril de 1806. — 111"*. e Ex m\ 
Sr. visconde de An adia, — Conde da Ponte, o 

À 28 do mesmo mez, entrou outra divisão Franceza, que 
andava cruzando, tendo já feito algumas prezas nos navios 
Inglezes : esta esquadra , da qual era commandante o capi
tão de mar e guerra M. Ylíermilte , constava da náu Regu
las , fragatas Président, çpmmandada por M. La Bvosse , e 
ha Sybelle por M. Sai deu , curveta Favorite*, de que era 
commandante M de Maraut YEdr.úcl, e dos navios V Alerte 
e Vluvicr, aquelle commaudado por M. Pireou , e este por 
M. VEdram+e depois de manter Un pertinente polemica com 
o governador (95), sábio cm o I o . de junho, adiantando a 

(y5) Eis como o conde da Ponte referi o as circunstancias que oecorrerão com 
a chegada desta esquadra— » l l i " . e Ex10". Sr. — Talvez que V. Ex. não tenha 
ainda acabado de lér ooffício qne lhe dirigi ( participando a saída ila esquadra 
Franceza, commandada pelo contra-almirante Willaumés, quando neste sou obri
gado novamente a dar parte a V. Ex., para que o ponha na presença de Si A. It.' t 
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sua partida mais do que pretendia, cm conseqüência de não 
obter do governador, que em t a l polemica manteve a d i 

que no dia 28 de abril passado , se avistou e entrou neste porto a divisão Fran-
Nçezá de 1 náu dc 74, 2 fragatas de 44, curvetas, coiniuandada pelo capitão 
de niar c guerra L ' I i e r m i t t c , que sairão de FOrient no mez de outubro, e tem cru
zado cffeclivamente na costa d'Africa , fazendo muitas, e importantes prezas; 
esta pequena divisão tem causado maior ineommodo, e motivado maiores ques
tões , que a esquadra que tiuha saído , como V. Ex- verá pela exposição que vou 
fazer. 

» I.ogo que os fortes fizerão os signaes estabelecidos , confirmando as noticias 
que as vigias tinhão autecípado, f o i para a barra o p;itrão-mor, a quem compete 
o commuuicar, e demarcar os lugares destinados para a ancoragem de taes em
barcações, e não obstante esta cautella, uma das curvetas fez o excesso dc querer 
passar para dentro do registo , o que sò é p e r m i t l i d o aos navios nacionaes, c fa
zendo-se, na conformidade das ordens, a pri m e i r a advertência com t i r o sem bala» 
ao qual não atteudeo, se derão i*.ea°. tiros de bala, que a obrigarão a fundear: 
logo veio á t e r r a um ofíicial saudar-me da parte do seo commandante , e annun-
ciar-me a sua v i z i t a n o dia seguinte á boras que eu fixasse , que f o i a do meio dia. 

» Nesta pr i m e i r a entrevista do dia 29 me fez o commandante duas represen
tações : i a. que trazia dous navios que pertencião ao império , e que pela pouca 
gente que t i n h a , não podia continuar na sua expedição, conservaudo-os na d i v i 
são , reqnerendo-me em nome de S. AI. o vendel-os neste p o r t o : 1». que l i n h a pre
tos, cuja venda lhe era indispensável para p o d e r s u p r i r as grandes despesas, que 
era obrigado a fazer para fornecer a divisão , que havia mais de G mezes não t i n h a 
refrescado em porto algum : não lhe respondi; e lhe prometti que po r escriplo no 
seguiuledia lhe commuuícaria quanto me era concedido pelas ordens, e leis do 
meo soberano , sobre aquelles dous objectos. 

» No dia 3o mandei fazer-lhe a minha vizita, e lhe escrevi o o f f i c i o j u n t o por 
copia n \ 1"., em qne o fazia certo de ser inteirameute c o n t r a r i o ás leis P o r t n -
guezas o consentimento da venda das prezas, feitas a uma nação nossa allíada, e 
que posto que elle me asseverava que estavão ao serviço do império, com tmlo 
eu não as podia considerar senão como prezas, e mesmo que o não fossem , nas 
nossas colônias não era p e r m i t t i d a a venda de embarcações estrangeiras. 

• Em quanto á venda dos pretos (*), que a l e i o permittia, visto ser fazenda 
pertencente aquellas embarcações , que precisando de socorros, não tinhão d i -
nheiros com que satisíizessem suas despesas, não me competindo a averiguação 
de donde erão provenientes taes effeitos, mas que pagarião dire i t o s dobrados, e 
que nessa conformidade eu lhe mandaria a bordo negociantes capazes dc trata
rem esta negociação. 

• No I o . de maio pelas ro horas da manhã recebi o o f f i c i o da copia n \ 2 , em 
resposta ao que eu lhe tinha d i r i g i d o 110 dia antecedente, p o r onde V. Ex. verík 

(*) Erão 93A escravos. * importon a sua venda em 5ft:o4o?$ooo , por ser cada mu 
delles ajustado por 6o$Qoo rs. 
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gnuh.de nacional , o sustar a partida dos navios do com
mercio para os portos do norte. 

qne elle-cede com alguma repugnância sobre a venda das embarcações, c se dis
põem á venda dos escravos, observando com tudo, que devemos so ficar sujeitos 
aos dire i t o s simples, pretendendo esta distineção para navios de guerra: "ão 
re p l i q u e i porque o negocio dos direitos era mais com os compradores, do que 
com o vendedor, e tratei logo de escolher negociantes, para tratarem sobre esta 
venda: não pense V. Ex. que era de pouco momento a conclusão deste negocio , 
pois como desde o tempo que governou esta capitania o marquez de Valença , 
seextinguio a pratica constante, e pelas leis sem e^ceprão r e o m m e n d i d a , de 
pôr guardas a bordo de embarcações de guerra , sendo motivo de grande re-
sentimciilo até o rondai-as com esealeres, eu considerava perdidos, e extra
viados os direi t o s destes escravos, conhecendo o quanto é fácil ao contraban
dista o illudír as disposições contra elle providenciadas, e com muita espe
cialidade nestas costas , que em toda a sua extensão dão fácil desembarque, * 
nesta desconfiança comecei a deligenciar a ultimação deste c o n t r a i o , a qual 
e l f e c t u e i , vencendo grandes dífíiculdades, pela falta de união cutre os nego
ciantes desta praça, e pouca pratica de tratarem com pessoas de bôa educação, 
porém conelnio-se com o meo of f i c i o da copia n°. 3 , sem desgosto do com
mandante da divisão, posto que tivesse algumas questões, sendo o resultado a 
segurança dos reaes d i r e i t o s , que, a 3to$ooo rs. por cabeça,.excedem á quantia 
de iS:ooo$ooo rs., o ficarem pagos sem risco da fazenda, e vexame do povo iw 
gêneros, de que indispensavclmente devião ser supridos, e o augmento dos braços 
para a c u l t u r a da colônia, por menor preço á favor dos lavradores, e sempre 
com vantagem dos negociantes, que comprarão, que forão Antônio da Silva 
Lisboa, que constitui caixa da negociação, por ser negociante intclligentc das 
línguas , pratieo dos costumes mercantis cm toda a Europa , e ornado de qua
lidades que o distinguem ila cl,»sse dos simples negociantes, Francisco Dias 
Coelho, e Manoel José de Mello. 

• Nada houve digno de attenção até o dia 4* em que desembarcarão os escra
vos, precedendo a revista da saúde abordo das embarcações, e a conta da alían-
dega do seo numero, para a responsabilidade dos reaes direitos,- mas no dia 5 
v i que uma das galeras, da pretendida venda, tinha passado para dentro da fortaleza 
do registo, o (pie não é permíltido senão aos nossos navios, e aos do commercio desta 
praça, e que não só não se tratava de a repor na sua p r i m e i r a amarração, mas pelo 
c o n t r a r i o começava a pòr-se em trages de casa, urreando mastaréos, desapareihan-

* do , e t c ; mandei ordem ao intendente, que pelo patrão mór repetisse aquelle com
mandante qual era o lugar da sua ancoragem , e que, não querendo v i r tomar 
o seo ancoradouro, o puchasse para elle, com os batelões do arsenal, o que assim 
fo i preciso fazer-se, pela repugnância que se encontrou na tripulação, porém pe
las 8 horas da noite deste dia ficou no seo lugar. 
- No dia f» pela manhã, contra toda a minha expectação, recebo o o f u n o da 
•pia n°. 4 , em que V. Ex. verá a pouca delicadeza, e até falta de consider COl 

cão ás leis do paiz, que elle já não ignorava a este respeito, com que o com-
33. 
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Os primeiros cuidados do conde da Ponte consistirão em* 
estabelecer uma rigorosa policia sobre os escravos; extiuguio 

mandante insta pela permissão para-a venda das embarcações , e isenção doa 
direitos dobrados sobre os escravos vendidos, e como tudo que por mim fòr 
dito , ou feito , ha de ser presente a V. Ex., remctto igualmente a minha res
posta, que consta da copia n°. 5, a qual lhe dirigi no dia 7 pela manhã, guar
dando nestas respostas o mesmo inlenallo, qne elle observava em responder aos-~ 
meos ofíicios. 

- No dia 8 nada houve digno de attenção, que mereça referir-sf, e 110 dia 
1) pela manhã veio o commandante á palácio, e dando algumas desculpas sobre 
as suas instâncias, me requeria, qne, visto achar-se quasi prompto para fazer-se 
dc vela, não d. ichas^c, c consentisse eu entretanto sahir para o norte as em
barcações, que sc achavão promptasa seguir viagem, ao que assenti, ate para ter 
um motivo mais pungente a obrigal-o a partir mais depressa, e que na realidade 
uma das embarcações estava incapaz de navegar, vindo a ser-íhe impossível o 
conduzil-a; tornei a repetir-lhe que elle já sabia quaes erão as ordens do paiz, 
e que havia de obrar conforme a cilas. 

» No dia IO me constou pelo provedor da casada moeda, que o commissario 
fazia deligencias para fundir barras de ouro que tra/.iào, e lhe foi respondido 
pelo mesmo provedor, que qualquer negociação com estiangeiros sõ se tratava 
por ordens, e diposiçoes do governo, a quem o seo commandante devia propor 
quaesquer projeclos, que quizesse executar, e nada mais tem havido sobro esta 
matéria. 
- Até o dia i3 nada houve de consideração, mais do que observar-se cons

tantemente que elles tratavãode conduzir os viveres com muito pouca acti-
vidade, e na manhã desse dia entregara o commissario ao intendente da mari
nha uma nova lista para os suprimentos semanaes, o que me obrigou a ordenar-
lhe, que passasse á bordo da náu, e da minha parte declarasse ao commandante, 
que eu desejaria saber quaes erão os embaraços qne o obriga vão a demorar-se, 
além do prazo de r i i dias, que elle me tinha declarado no seo primeiro 
ofíjcio , para que á vi>ta da sua resposta, eu pudesse dar todas as providencia? 
a poder dissolvel-os; e vocalmente me foi respondido, que o restabelecimento 
de seos doentes , e alguns arranjos interiores das embarcaçães o fazião demo
rar ainda $ ou 10 dias. 
- Tinha escrito o officio da copian 0. 6, quando, pelas 8 horas da manhã do dia 

i.'„veio á palácio o commandante, e me protestou que no dia a i se fazia á vela, 
igualmente me repetia, que elle tinha toda a autoridade para metter á pique 
ou queimar qualquer embarcação na sua expedição , mas que dentro de um 
porto, su lhe restava abandonal-a ao mesmo porto; respondi que como elle 
era autorisado pelo seo soberano, para se desfazer de quaesquer das embarca
ções do seo serviço, e á mim não era permiltido o consentir-lhe vendei-as 
«estava o quc.mal-a, para o que, protestando elle por escrito a favor deste pro' 
o dimento , eu ordenaria ao patrão mòr, que, assinalando o lugar conveniente, 
a fizesse queimar. Para este fim dir i g i ao intendente da marinha no dia i5 u 
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©s quilombos existentes em diversos lugares das vizinhanças 
da cidade, e não erão infundados os motivos que urgião 
aquella po l i c i a , por que bavião denuncias de uma grande 
insurreição dos negros de nação Usstf, insurreição esta, q i l e 
se dcsenvolvéo em vários pontos do Recôncavo, e immedia-
ções da cidade em j u n h o de 1807 : causarão não pequeno 
destroço os insurgidos , e foi necessário grande emprego de 
forca para os reduzir á obedieucia , sendo punidos muitos 
coma pena u l t i m a , depois de julgados sumniariamente na re
lação da capital , segundo o determinou a carta regia de ò' 
de o u t u b r o daquelle anno ( 9 ' i ) . 

caria por copia junta n". 11 , e dava assim por concluídas iodas as questões com 
este pouco p o l i d o commandante. 

» No dia i t i nada houve, e na manhã do dia 17 deo-me parto o intendente 
da marinha, de que o commandante não assinara o termo, c que me escrevia 
sobre esta matéria , o que fez nesse mesmo dia, dirigindo-me o officio da copia 
n°. 7, em que protesta a necessidade de abandonar aquella embarcação, decla
rando ser da divisão que commanda , e requer lugar para a queimar. 

» Respondi no dia (8 com o of f i c i o da copia n n . 8, e nella V. Ex. verá, que eu 
rezisto a prelenção intempestiva de prolongar a retenrão dos navios, que devião 
sabir há mais de i 5 d i a s , e que tendo-se demorado pelo receio dos Argelinos , 
e depois pelas minhas ordens, cm cousequenciadasua representação, não podião 
impedir-se, sem grave prejuízo do commercio, c demora excessiva dos ofücios 
que eu devia d i r i g i r . 

» No dia xg me dirígio o ofürio da copia n°. o, com alguma tenacidade . que 
não me agradou, e se não tivera tantos exemplos de moderantismo, nos proce
dimentos dos meos predecessores, nesse mesmo dia maudava fazer á vela os na
vios do commercio , e ordenava ao intendente que lhe fizesse conduzir para bor
do todo o restante dos viveres, que estivessem em terra, sem esperar que pelosEr.m. 
cezes fossem exportados , mas respondi na conformidade da copia n°. 10, for-
cejando por o b r i g a r aquelle commandante, a fixar um dia para a sua sabida. 

• No dia ao começou com effeito o máu tempo que esperava e receava , e no 
dia -2i veio o commandante á palácio.quasi assegurar-me, que no sábado se fa
zia á vela , e como nesse mesmo dia deve p a r t i r este navio, concluo este officio 
até o dia de boje , devendo i n s t r u i r a V. Ex. do mais que oeeorrer até esse dia, 
pelo p r i m e i r o navio que seguir viagem, logo que esta divisão tiv e r sabido. Deos 
guarde a V. Ex. Balda, aJ de maio de itíotí. — Ali™", e Ex"". Sr. visconde dc 
Ànadia.— Conde da Ponte. -

(o^) Segunda vez se rebellárão os escravo* da intima nação CTssá nn dia ^ de 
janeiro de i S o g , praticando toda a sorte de alternados, 'i legoas distantes da ü> 
^ade: farúScarão*se depois j u n t o ao riacho da Prata, o. legoas ai vedado da mes-
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pesava a provincia dos elfeitos salutares da sollicitude -> 
e acliva administração do conde da Fonte, quando á che
gada das noticias dos mo\imontos hostis do exercito Fran-
cez contra Portugal, sohrevierão os receios de alguma invasão, 
que obrigarão ao governador a tomar todas as medidas pre
ventivas de defeza: não forão porém taes medidas necessárias, 
mas outras circunstancias oceorrerão, a apresentar nos fastos 
do Brazil uma nova época assás importante. Depois do celebre 
tratado de Fontainebleau de 27 de outubro de 1807 , se rece-
beo cm Lisboa , a 2 ;t do mez seguinte, a participação ofíicial 
de haver c* general Jiinol invadido com grande força as fron
teiras daquelle reino, noticia esta que obrigou o príncipe re
gente D. João, a assentir de prompto á proposição do minis
tro da Gram-Bretanha , lord Strangford, embarcando-se 
com toda a família real, a fixar sua residência no B r a z i l , 
medida esta já outr'ora suggerida ao rei D. Sebastião , a D. 
João IV . e lembrada no tempo de D. José pelo grande; mi
nistro Pitt. Sábio pois o mesmo príncipe da foz do Tejo, a 
29 do sobredito mez de novembro (95), aproando ao Rio 
de Janeiro , em uma esquadra Portugueza, de que era com-*-
mandante o vice-almirante Manoel da Cunha Souto-maior, 

ma cidade e ali forão completam este batidos pela força militar. Esta insurrei
ção também era de accordo com os escravos do Recôncavo, muitos dos quaes ba
vião desertado, no dia 14 de dezembro antecedente, dos prédios rústicos de 
Nazareth, eJaguaripe: mas depois dc 48 horas eslava restabelecida a tranquílli-
dade publica. 

(96) Eis-aqui como em officio de 29 de novembro, cseripto da náu Hibernta, 
uma das da esquadra do almirante Cotton, que bloqueava a barra do Tejo, pela 
clausura do porto de Lisboa, se exprimio o citado l o r d , noticiando ao seo 
governo tal resolução. 

»" Tenho a honra de annuneiar-vos, que o príncipe regente de Portugal effeítuou 
a sua sabia e magnânima resolução de se retirar de um reino, que não podia 
conservai-por mais tempo , senão reduzindo-se á vassallo da França; é que S. 
A. K. e família, acompanhado pela maior parle de suas náus de guerra, e 
por grande multidão de seos fieis vassallos , partio hoje de Lisboa, e sc acha em 
v iagem para o brasil, debaixo da escolta de. uma esquadra íngleza-. Este grande c 
memorável aconteciàietito foi o resultado do systema constante de confiança e 
moderação, adoplado por S. M. a respeito deste paiz , o porque me tinha feil» • 
responsável, em observância das vossas instrucções. » 
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constante das náus Príncipe Real, que era o maior vaso, Rai
nha dc Portugal, Meduza, l). João de Castre, Affonso de Al
buquerque, Príncipe do Brazil, Conde D. Henrique, das fra
gatas Golfinho , Minerva, Urânio , brigues Voador , Vin
gança , e Lebre , da escuna Curiosa, e charrua Thetíds (96), 
escoltadas pelas náus Inglezay London, Malborough, Mo-
narch, e Bedfort,da esquadra que bloqueava a barra de Lis
boa , commandadasem chefe pelo vicc-ahuirantc Moore. Mas 
o temporal que soíFrêo , em a noite de 9 de dezembro , fez 
com que varias embarcações sc separassem, entrando arriba
das neste porto,em o dia 22 de janeiro de 1808, a capitania 
que transportava a seo bordo o príncipe regente D. João (97). 
Ires náus Inglezas, e outras Portuguesas, em que vinhão a 
a rainha D. Maria , e diversas pessoas da família de Bragança. 
tendo tomado a Parahiba a denominada D. João de Castro, 

(96) Os cominamiantes destes vasos, segundo a ordem por que estão de
signados , erão os capitães de mar e guerra Francisco José de Castro c Masca-
reniias , Francisco Manoel Souto-maior, Henrique da Fonceca de Souza Prego, 
D. Manoel João Lorio, Ignacio da Costa Quintclla , Francisco de Borja Salema 
Garçào, José Maria de Almeida, D. M; timel de Menezes, o capitão dc fragata 
Luiz da Cunha Moreira, o capitão de mar e guerra Rodrigo José Ferreira 
Lobo, o capitão de fragata D. João Manoel, dito Diogo Nicoláo Kealing , 
ocapitão de mar e guerra DanielTompsora,e osprimeiros tenentesIzidoroFran-
cisco Guimarães, e Palito José Miguel de firmo. De todos estes o mais infeliz 
foi D- Manoel de Menezes, que em a noite de 3o de janeiro, descendo da 
Jiau Rainha , já surta no porto do Rio de Janeiro, para o seo escaler,caio 
ao mar, sem que bastassem as deligencias feitas para lhe salvar a vida. appa-
recendo seo cadáver poucos dias depois. > 

ÍÜ") " A' formosa Bahia era prescrito 
Nos livros d'ouro , onde registra o Fado 
Km caracter de bronze os seos decretos , 
Que segundo Ararath fosse ella o porto, 
Onde descance a naufraganlc barca, 
Que leva a redempção da Europa inteira , 
Não só de Lysia , salva do segundo 
Dilúvio parcial de negro sangue , 
D'cstrago, maldição, que o Corso e Satan 
Tinhão mandado ás terras lacrimosas. 

{Santos t BraziVmda Cant. 
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com o duque deCadaval (9S)>é surgido no Rio de Janeiro a 
M do mesmo mez a nau Rainha de Portugal, além de outras., 
que conduzião a princesa D. Maria Francisca Bénedieta, e as 
infantas D. Marianna. 1). Maria Francisca, e D. Izabel Maria. 

Esta vinda inopinada produziu extraordinário prazer aos 
habitantes desta capital, que anciosos aguardavão o momen
to de verem desembarcar as pessoas da família reinante, e 
o condeda Ponte excessivamente se esmerou . para que nada 
taltasse áquellas pessoas (99) , as quaes passarão a habitar 
o palácio da residência dos governadores , que logo foi eva-

(08) Este duque chegou depois na mesma náu, a 10 de fevereiro, summa-
i H P n l c enfermo, e fallecendo 110 dia 14 de março do citado anno de 1808, foi 
sepultado na igreja do convento de S. Francisco. 

(99) O conde da Ponte além de outras determinações, dirigiu por esta ocea
sião á câmara os seguintes ofücios: 

• Deve hoje entrar neste porto a esquadra de S. A. R., em que felizmente é 
transportado, com a real iamilia á cidade do Rio de Janeiro, o príncipe regente 
nosso senhor, o que participo a Vv. Mm., para que, realisando-se a chegada do 
mesmo senhor a esta cidade, mandem Vv. Mm. publicar o bando do estilo, a fim 
de que os seos habitantes deitem luminárias tres noites suecessivas: e em quanto 
aos cumprimentos, que em corporação se lhe devem tributar, o mesmo senhor 
determinará o que fòr de sua real vontade, dirigindo-me as competentes ordens, 
que por mim serão a Vv. Mm. communicadas. Deos guarde a Vv. Mm. Bahia, 
•ri dc janeiro dc 1808.— Conde da Ponte. — Senhores doutor juiz dc fôra presi
dente, e membros do senado da câmara desta cidade. » 

- Fiquem Vv. Mm. na intelligencia de que fazendo prezente a S- A. R. o 
príncipe regente nosso senhor, o ardente desejo, que tem a corporação desse sena
do, de merecer a graça de beijar a mão do mesmo augusto senhor; foi elle servi
do determinar-me commnnicasse a Vra. Mm. que lhe permittia essa mercê ama
nhã pelas IO horas e meia do dia, para cujo fim acharão Vv. Mm. a essa hora 
prompto* o s escaleres na ribeira do arsenal real, c posto que eu , por estar encar
regado de ordens, a que hei de dar providencia, não posso estar presente, deve
rá o doutor jui z de fora presidente, aprezentar a corporação ao mesmo augusto 
^enhor. — DeGS guarde a Vv. Mm. Bahia, aa de janeiro de 180S. — Conde da Ponte. 
— Sr», doutor juiz de fora presidente e, vereadoies do senado da câmara. -

« Tendo determinado S. A. R. o príncipe regente nosso senhor, desembarcar 
hoje para o seo palácio, devem Vv. Mm. achar-se na praça á entrada do mesmo 
palácio, para que com o corpo da relação, e mais nobresa da cidade, facão ajun. 
tamento de côrte para o recebimento do mesmo senhor. Bahia, a3 dc janeiro de 
1 SoS. — Conde da Ponte. — Senhores doutor jui z de fôra presidente, e vereadores 
do seundo da cantara. -

I 
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ftUado, bem como a casa da relação, cujo corpo por isso 
passou a fazer as suas sessões nos paços da câmara, mudan
do esta os seos archivos para a secretaria da ordem terceira 
de S. Domingos, onde permaneceu até 29 de j u n h o de 1S09, 
mudança aquella queoçç asionou a perda de importantes pa
peis , cuja falta ora se torna sensível. Fundeou a sobredita 
esquadra pouco depois do meio dia , do já mencionado 
22 de jan e i r o , e no seguinte desembarcarão as pessoas reaes 
entre alas de Ioda a tropa da guarniçãq da cidade, e nume
roso concurso de pessoas de todas as classes, manifestando 
o povo Bahiauo, durante a estada da família real, os mais 
prazenteiros sentimentos de affeiçâò. 

In s t o u o corpo do commercio com o príncipe para estabe
lecer nesta cidade a sua residência, olferecendo-se a fazer, para 
sua habitação, um magestoso palácio ; mas não foi aceito 
esteolferecimento, em conseqüência de temer o mesmo prín
cipe a pouca segurança da barra e port o desta c a p i t a l , que 
por isso reputava incapaz de servir dc corte , e de haver ma
nifestado em decreto de 27 de novembro do anno anteceden
te que passava a residir no l l i o d e Janeiro: com tudo antes 
que partisse para esta cidade, d i r i g i o ao conde da Ponte 
a importante carta regia de 28 de j a n e i r o , pela qual de
cl a r o u abertos os portos do Brazil a todas as nações ami
gas , e cuja integra se transcreve, por íixar uma nova época 
nos annaes do commercio deste império. 

>> Conde da Ponte, do meo conselho, governador, e ca
pitão general da capitania da Bahia. Amigo : eu o príncipe 
regente vos envio m u i t o saudar, como aquelle que amo. 
Attendendo á representação , que lizeste subir a minha 
real presença, sobre o se achar i n t e r r o m p i d o , e suspenso 
o commercio desta capitania , cem grande prejuízo tios meos 
vassallos, e da minha real fazenda, cm razão das criticas e pu
blicas circunstancias da F u r o p a , e querendo darsobreeste 
importante objecto alguma providencia prompta , e capaz di* 
m e lhorar o progresso de taes damnos: sou servido ordenar in 
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terinae provisoriamente, éín quanto não consolido rim sysle-
ma geral, queeífectivamente regule semelhantes matérias, o 
seguinte : I o . Que sejão admissíveis nas alfândegas do Brazil 
todos e quaesquer gêneros, fazendas, e mercadorias trans
portadas em navios estrangeiros das potências que se con-
servão em paz , e armonia com a minha real coròa , ou em 
navios dos meos vassallos, pagando por entrada 2/j por f-, 
a saber : 20 de direitos grossos, e U de donativo já estabe
lecido , regulando-se a cobrança destes direitos pelas pautas 
ou aforamentos, por que até o presente seregulào cada uma 
das ditas alfândegas , ficando os vinhos, aguardentes, e 
azeites doces, que se denominão molhados , pagando o do
bro dos direitos , que até agora nelles satisfazião: 2o. Que 
não só os meos vassallos, mas também os snbditos estran
geiros , possão exportar para os portos, que bem lhes parecer, 
a beneficio do commercio, e agricultura, que tanto dezejo 
promover, todos e quaesquer gêneros, c produclos coloniaes, 
á excepção do páo-brazil, ou outros notoriamente estanca
dos, pagando por sabida , os mesmos direitos já estabele
cidos nas respectivas capitanias, ficando entretanto como 
em suspenso, e sem vig o r , todas as leis, cartas regias, o u 
outras ordens , que até aqui proíbião neste estado do Bra
zil o reciproco commercio, c navegação entre os meos vassal
los, e estrangeiros. O que tudo assim fareis executar, com 
o zelo, e actividade que de vós espero. Escripta na Bahia, 
aos 28 de janeiro dc 1808. —Príncipe. — Para o conde da. 
l\nUe{iW)**: , > ' . uiiijjj 
(iop) O senador visconde de Carrá na iuleressante obra Memórias dos benefícios 
poUcicas do governo do rei D. João VI, tratando das vantagens resultantes desta carta 
regia se exprime, na parte primeira pag . 68, da seguinte maneira — «A' vista de 
nina bahia, capaz de dar ancoradouro á innumeru.vel marinha real e mercante., 
desenvolvèo-se a expansiva fôrç-i de uni espirito liberal. Sentio , com intuitiva 
evidencia, a antinomia cosmologica de continuarem fechados os portos que a 
nivindade abrira em um paiz immenso, quasi no centro do globo com as melho-
i es proporções para o universal commercio..» 

Ou excellenria o multidão de enseadas, obras, e rios navegáveis, que do in
terior cor r i ao a uèsâgúar no oceano , era ostensiva a causa íinal, e clara a vou-
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São geralmente conhecidas as vantagens resultantes ao 
Brazil, dacxtincção do systema colonial, e com quanto pelo 
progresso destas Memórias, por mais vezes haverá lugar de 
tratar-se de semelhante matéria , todavia convém desde já 
mostrar, pelos mapas que adiante se aprezenlão, organisa-
dos sobre authenticos registros das competentes estações, 
qual lói a importação e exportação desta província, em os an
nos dc 1798 a 1810 — 

tade do Criador , em facilitai p o r laes veliicnlosa communicação e correspondên
cia do gênero humano , aproximando as dislaneiasde Iodas as regiões por aquella 
estrada geral, e variedade de corrrentes c monções, a (im de participarem os seos 
habitantes, em justa p a r t i l h a , dos dons da criação, e obras dos engenhos e braços 
doscoirmãos, conforme ao gráo de cooperação ao bem commum, convivendo 
em paz, e l i e i trato. Disse por tanto: Fara-se cfez-se. 

» Parece que a Divina beneficência havia reservado esta gloria d um soberano 
que tosse real adorador de Deos em espirito e verdade, não se oppondo as suas 
l e i s , e obras. O senhor D. João resolvco o fazer tanto bem sem esperar pelos 
conselheiros de estado, que se tinhão desvairado em mino, pela dispersão da • 
tempestade na costa de Portugal. F.' pois inteiramente obra sua a carta r e g i a , 
foral novo do Brazil, m u i superior, em motivo e effeito, á magna carta do r e i 
João de Inglaterra» de que os Inglezes tanto derivão a felicidade nacional, ainda 
que extorquida pela arrogância dos barões. 

» Por aquelle immortal diploma, outorgou incommensurável doação aos habi
tantes deste paraízo terrestre , onde brotão os timbres da vida vegetal; os mi-
mos d'arvorcs que fructiücão do tronco ate o vértice; as salutiferas plantas que 
removem a morte ate idade caduca; além de m i l preciosos equivalentes da rique
za do or b e , e egrégios príncipes dc fractos , á que sublimes poetas, c coryphè\»s 
de historia n a t u r a l , tem dado títulos de ambrosias celestes, e comidas divinas. 
A b r i n d o os portos, sem reserva dc artigos coiumereiaes estrangeiros, estabelece© 
a correspondência directa das nações, economizando tempo, trabalho , dispen-
dío, e riscos, em derrotas falsas, circuitos forçados, rumosavêssos, tratos clandes
tinos , de que era composto o systema colonial , em pura perda da humanida
d e , inconsideravel vantagem da metrópole , e triste desanimarão das colônias. 
Assim todas as classes de habitantes do Brazil se habilitarão a ver e desfruetar os 
bens da natureza , e arte de todos os estados, nos seos differentcs grãos de c i -
vilísaçào , afim de exuberante suprimento do povo, e perenne estimulo da ge
ra l industria. Neste l i b e r a l expediente o senhor I ) . João leve em pro t o l y p o u 
magnificência da divindade, que na (na phrasc do apóstolo das gentes J dá-nos 
tudo abundantemente, para se gozar. • 

Esta carta regia f o i declarada em o decreto de 18 dc junho (do mesmo anno d« 
1808 , teve ampliação no alvará de de maio de 1810, e declaração, qáanto a 

•direitos, cm decreto de 18 de ou t u b r o deste anno. 
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O principe regente , durante a sua estada nesta cidade, 
agraciou com honoríficas condecorações aos membros da ca-
mara, eoutras pessoas; criou no hospital uma escola dècirur
gia', em a qual igualmente se ensinasse anatomia, eaarte obs
tetrícia, annuinde á proposta do doutor José Corrêa Picanço, 
para o que se expcdto a ordem competente em aviso de 18 
de fevereiro; permittio o estabelecimento de uma fabrica de 
vidros, que pedira erigir Francisco Ignacio de Sequeira No
bre, promettendo auxilial-o; criou uma cadeira de economia 
política para o Rio de Janeiro , encarregando o respectivo 
magistério ao doutor José da Silva Lisboa, por decreto de 23 
do mesmo mez, e por outro do dia seguinte perinitlio a cria
ção da primeira companhia de seguros, denominada Com* 
rnercio marítimo, exigida pelos negociantes , approvando os 
quatorze artigos de suas condições : tendo visitado todos os 
estabelecimentos públicos, e providenciado acerca da defesa 
da provincia (10J), proseguio a 26 de fevereiro do mesmo 

(IOI^ • Conde da Ponte , do meo conselho, governador e capitão general 
desta capitania , amigo: tu o príncipe regente vos envio m u i t o saudar. Sendo 
um dos objectos mais importantes, que mereceo o meo real cuidado, a defesa 
desta capitania, principalmente nas circunstancias tão criticas em que se acha a 
Europa , e tendo-vos ordenado me represenlasseis todas aquellas providencias, 
que vos parecessem mais couducentes ao d i t o íim, como fizesteis pelas vossa? 
contas de a3 do corrente mez , sou servido autorisar-vos: p r i m o , para a cons-
trucção de a5 barcas canhoneiras: secundo, para a erecção de uma fabrica de 
pólvora: terc i o , para o estabelecimento da fundição em que serefundãoas peças, 
que se achão inúteis, e fòra de uso: quarto, para a conslrucção de todas as obras 
necessárias á defesa deste p o r t o : q u i n t o , para o augmento do estado completo 
dos regimentos de in f a n t a r i a , até 1,200 praças, com exclusão de privilégios me
nos attendiveis na acção de r e c r u t a r , tendo com t u d o contemplação com a l a 
voura e commercio, porque sem estes dous ramos nada pôde prosperar, fazendo 
juntamente c r i a r dous esquadrões de cav a l l a r i a , cujo plano remettereis p r i m e i 
r o a minha real prezença com o orçamento da despesa, para merecer a regia ap-
provacão: sexto, para a abertura de estradas, com especialidade para o Rio de 
Janeiro, pela direeção que se j u l g a r conveniente: septimo, para o estabelecimento 
dc fabricas e c u l t u r a de t r i g o s , não obstante as ordens anteriores sobre o p r i 
meiro ar t i g o , confiando que na execução de tão importantes objectos, e n a s o l i 
citação dos meios, que possão c o n t r i b u i r á melhor economia da minha real fazenda, 
eontiuuareis a dar-me constantes provas do zelo eactividade, com que vosempregaes-
no meo real serviço. E s c r i p t a n a l t a h i a , aos 24 defevereiro de i8o8 . Príncipe- " 



DA PHOVINCIA DA-BAHIA. 303 
anno, nasua derrota para o Rio de Janeiro, onde chegou 
a 5 de marco. 

Continuando o solícito conde da Ponte no regimen da 
provincia, promoveo o adiantamento das salinas de Sergipe, 
como lhe foi recommendado por carta regia de 27 de outubro 
de 1808, em cujo anno se estabelecerão as companhias de 
seguros denominadas Bòu-fé , approvada por carta regia de 
9 de junho, e Conceito publico pela de 2^i de outubro, e co
nhecendo aquelle governador quanto interessantes são os 
theatros bem regulados, deo principioao theatro publico de 
S. João, para cuja factura contava com a subscripção que 
promoveo, importante em 37:000fg)000 rs.; mas, a despeito 
de toda a sua influencia, unicamente pôde arrecadar, com 
bastante diíficuldade, 18:880-^)000 rs., pelo que obteve do 
governo para o mesmo íim a concessão de uma loteria, por 
espaço de seis annos , por carta regia de 27 de janeiro de 
1809. Assaltado porém de grave enfermidade, falleceo a 24 
de maio deste anno, com geral sentimento dos habitantes, 
e jaz na igreja do hospício da Piedade. 

Em virtude da ordem da suecessão, estabelecida no ai* 
vará de 12 de dezembro de 1770 , assumirão a administra
ção da provincia o arcebispo D. Fr. José de S'\ Escolaslica, 
o chanceller Antônio Luiz Pereira da Cunha , e o marechal 
João Raptista Vieira Godinho: este governo criou a legião 
de caçadores a pé e a cavallo, sobre o casco do 2°. regi
mento de infantaria da I a . linha, segundo o ordenara a caria 
regia de 31 de agosto de 1809 ; edilicou o quartel de caval-
laria nos armazéns SAgtxa dc meninos, para o qual fez 
transferir o esquadrão daquclla arma , que até então se 
achava aquarlelado no Tororó , depois que o organisou, 
segundo o aviso de 13 de agosto de 1799, expedido a D. 
Fernando José de Portugal; erigio em villa o arraial de Cai-
tité, como já o havia determinado Francisco da Cunha, a re
querimento dos povos daquelle lugar ao seo antecessor, e foi 
duranteesla administração, que se criarão juizes de fora para 
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as villas dc S'% Amaro , Maragogipe, c Rio de Contas pur 
alvará de 15 dc ja.ne.ro de 1810, è se eacorporou, por outro 
alvará dc 19 de março do mesmo anno, á ouvidoria dos Uhéos 
a conservatória dos matas desta comarca, que até ali se con
servara separada (J02). 

Temeroso o governo de que a província fosse invadida pelos 
Francezes, mandou por carta regia de 31 dc agosto de 1809, 
criar na cidade uma junta intitulada de defesa , Composta 
dos oíliciaes generaes mais hábeis, e presidida pelo governa
dor, cuja autoridade por nenhuma maneira tolhia ; porém 
não resultou de todos os seos trabalhos outra cousa mais 
do que o concerto dc algumas fortificações existentes , não 
obstante estenderem-se os parecercs a bellps pianos , e por 
este mesmo tempo separou-se desta provincia, a do Espirito 
Santo, na parte militar somente, segundo o mandou a carta 
regia dc 3 de setembro de 1810. 

53% D. Marcos de Noronha e Britto, 8% conde dos Arcos, 
depois de haver adquirido um bem merecido reuome 
como governador do Pará, e vice-rei do Rio dc Janeiro, em 
cujo lugar suecedeoaü. Fernando José de Portugal, foi no
meado para o governo desta provincia, do qual tomou posse 
a 30 de outubro de 1810, e em todo o decurso de sua ad
ministração manifestou ser um daquelles homeus capazes 
de felicitar os povos sujeitos á sua jurisdição, distinguin--
do-se por seo gênio vasto e criador, ao qual deve a Bahia 
grande parte da consideração de que goza, e pela protecção 
prestada á litteratura, que assiduamente promoveo, com o 
.estabelecimento de muitas cadeiras para a iuslrucção pu
blica (W3), cuja criação exigio do governo. 

(m. Con6tava aquella couservaloria, d'um juiz, .um administrador dos corte* 
com o ordenado annual de 500$ rs. , um ajudante deste com aoo$ rs. , um 
escrivão com 3on.$ooo rs., um ajudante deste com i5o#ooo rs., um almoxarife 
( om 300^000 rs., um meinulio geral com ioofjjooo rs., c o escriuio do mesmo 
jnciriulio com So^jooo rs. 

( I O Í ) Aponta o-se, entre outras, a cadeira de grammatica Latina de Valcnç», 

http://ja.ne.ro
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Pouco depois da sua chegada fez abrir a atila publica do 
commercio, criada por alvará de Í5 de julho de 1809; esta-
helccco uma fundição militar, e por aviso de 15 de julho de 
1811 Ihefoi agradecido a remessa que fez para a cór ledas p r i 
meiras bombas ali fundidas ; criou um regimento de milícias 
nas villas de Valcnça e Cayrú, dois na comarca de Sergipe 
d El-Rei; promoveo a navegação do rio Belmonte, ou Jequi-
tinhonha, fundandonellediversosdestacamentos, para conte
rem as aggrcssões do gentio bárbaro, além de diílerentes estra
das que fez abrir, para facilitar acommunicação das comarcas 
do sul, com a provincia de Minas-geracs (10' 

Un 

por aviso de 23 de junho de t Si r, que foi transferida de Cayrú; a de primeiras let-
trasda mesma villa, que liavia sido criada por carta regia de a5 de agosto de I S I O ; 
OUtrã de primeiras lettras no araial de Paramerim, por decreto dc 8 de outubro 
do mesmo anno; a de agricultura com 4'»o£ooo rs. de ordenado, e 34o*$ooo rs. 
de gratificação ao lente nomeado Domingos Rorges de liarros, por carta regia 
de i5 de junho de 1812 , a de primeiras letlras para a Estiva e AM", por de
creto de 26 de maio deste anno; a de desenho, por carta regia de 8 de agosto ; 
a de primeiras leltrasde S'". Amaro de llaparica, por provisão de 3o de janeiro 
de i 8 i 3 ; outra para a villa do Urubu , á exigência do respectivo vigário Fran
cisco Ignacio dos Prazeres, por aviso dc 18 de fevereiro de i8»3; uma para a 
villa de Maraü , outra de grammatica Latina para S. Jorge dos Ilhéos, euma dc 
primeiras lettras para Valcnça, por resolução de 6 de setembro de iSi3 ; outra 
para Si Sebastião do r i o Fundo, por provisão de 4 de junho de 1814; uma de 
grammatica Latina para Caitité, por provisão de 8 dc agosto do mesmo anno; 
uma dc primeiras lettras para a-villa da líarra do rio de Contas , por carta regia 
de 27 de abril dc i8i5,e outra de Latim para a Villa nova da rainha , por pro
visão de 8 de maio do mesmo anno; o curso completo dc cirurgia na cidade, por 
Carta regia de 29 de dezembro de I 8 I 5 ; uma cadeira dc primeiras lettras para 
l>oipéba,e outra para a freguesia de Vera-cruz de llaparica, por provisão de 14 
de março dc 181C; outra para a villa de Inhambupe de cima, por aviso de 2 de 
maio de iSifí; uma cadeira dc cbimíca, por carta regia de 28 dc janeiro de 1817; 
uma dc musica na capital, por carta regia de 3« de março de 1818; uma de p r i 
meiras lettras na villa d'Abbadia , por provisão de 17 de dezembro do mesmo 
anno; outra igual para Chique-chique, por provisão do i * de março de 1819; 
uma de farmácia na capital, encarregada a sua dtrecção ao medico Manoel Joa
quim Henriqurs de Paiva, por carta regia de 29 de novembro de 1819; e repre
sentando a necessidade do augmento do ordenado aos professores de primeiras 
lettras da cidade, em attenção á carestia dc viveres, foi esse ordenado elevado a 
2403JÍ000 rs., por carta regia de 28 de junho do mesmo anuo. 

(104) O ouvidor dc Porto-seguro 2o$í MarceWno da Cunha, foi o que deo r o ~ 
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ISão podia esquecer-se o conde dos Arcos, de promover 
nesta capilal o estabelecimento de uma l y p o g r a p h i a , e 

meço a este importante trabalho, e de justiça c o publicar-se a sua correspon
dência ofíicial a respeito com o conde de Linhares, então ministro d'cstado no 
Rio dc Janeiro. 

» 111. e Ex M l >. Sr. O lugar que oecupo, e que S. A. R. foi servido erigir, gra-
duando-ine nelle, me não dispensa de participar á V. Ex. os passos que tenho 
dado para felicitar os povos comareãos , que o mesmo senhor foi servido con
fiar ao meo zelo para dirigil-os, segundo o que me pareceo análogo á sua u t i l i 
dade, e do bem publico, o que passo a referir a V. Ex. com toda a modéstia , 
sinceridade, e respeito. 

» Transportei-me por terra dessa côrte ao lugar da minha residência, com 
reflexões maduras, ao menos da minha parle, cuidei remediar algumas oppres-
sóes, cm que aquelles povos vivíâo submergidos, originadas pela raça gentilica, 
onde não existe a razão nem a caridade, por ter ainda os corações cheios de t i -
raimia, vindo por isso a desgraçar a melhor porção domestica daquelles lugares, 
fazendo-a, bem contra a sua vontade, residir nas praias vizinhas aquelles sítios, 
como a pouco tempo linha acontecido na villa de Porlo-alegre annexa á esta co
marca. Fiz ver ao Ex™". governo geral, que só por meio de destacamentos, esta
belecidos juntos dascachociras dos rios navegáveis, se evitarião taes males, fazendo 
communicar de unsa outros, um destacamento ordinário e diário, para remediarem 
as precisòesnecessarias,que tendessem a afugentar aquelle bárbaro fiagello, alistan
do índios mansos, municipados a custa da minha fazenda, em quanto não fosse deli
berado por resolução regia outro plano, superior aquelle que eu tinha ideado, e al
cancei approvação deste objecto, que o Ex""". governo houve por bem participar-
me, conccdcndo-se-me as ordens necessárias para sua execução, fazendo abrir 
estradas precisas, que fossem á bem do serviço de S. A. R. Em 2 de outubro 
tomei posse, e sem perda de tempo principiei os destacamentos, e até assignei 
lugares, erigindo-lhes nomes, que julguei próprios, e bons, recebidos das pessoas 
deprudencia,e circunspecção que escolhi, práticos daquellas situações, que já se 
achão com defesa suffi ciente, qne principia da lagoa de Joparanan até a cachoei
ra grande dc Belmonte, e já completão o numero de oito : espero que em maio 
do anno vindouro terão nianlimento sufficíente, para preencher as suas funeções. 

» Julguei necessário erigir outro destacamento nas cachoeiras grandes de Bel
monte , não só para afugentar o gentio bárbaro, como para receptaculo doseffei-
tos provenientes da capitania de Minas, que devem descer pelo r i o abaixo de Bel
monte, c por isso em pessoa com ião homens fiz abrir, e arredar todos quantos 
embaraços encontrasse na navegação daquelle r i o , o que com muito trabalho 
couMiimnei no espaço de nove dias, no fim dos quaes cheguei á grande cachoeira 
do mesmo r i o , navegando em grandes e pequenas canoas, d'oudc vim a persua
dir-me, que com o tempo, trabalho, e despesa, debaixo de uma boa administra
ção, se poderá navegar facilmente, seguindo-se por isso uma utilidade notável. 

- Pelos Boteçudos no dia 27 de outubro forão atacados 3 soldados, que em 
uma Canoa passeava o junto ao sitio, onde me achava perto da dita cachoeira; 
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animando para esto fim ao negociante Manoel J,ntonÍo da 
Silva Serva, foi tal estabelecimento autorisado por caria 

peito á peito dispararão muitas settrts, porém immediatamente os fiz perseguir 
com t r i u o t o mais que ordinário, e no dia seguinte, 28 do mesmo mez, subi por 
terra á distancia de meia legoa, fazendo celebrar missa, a qne assisti mais a mi71 ha 
comitiva: fiz e r i g i r a factura do destacamento denominado dos Arcos. No dia 39 
de manhã enviei o capitão Francisco de Souza Palma, a fim de explorar o ca
m i n h o , que deve seguir deste destacamento até o de Aguiar, levantado nas ca
choeiras do r i o da v i l l a Verde, e d a h i ao destacamento de l.inha>vs, erigido nas 
cachoeiras do río do Frade: nesse mesmo dia ás tresdioras da tarde fiz conduzir 
p o r t e r r a , acima da grande cachoeira na distancia de meia legoa, 3 canòas, e, 
lançando-a* no r i o , fiz subir por este o capitão Simpücio José da Silveira , com 
gente bastante para fac i l i t a r a navegação do d i t o r i o até o lugft* de Fticdos, e fa
zer persuadir aquelles habitantes , que a navegação se achava desembaraçada, o 
destacamento feito , canòas, e gente necessária para facilmente conduzir a Bel
monte todos os eífeitos, que for necessário descer de Minas alé a grande ca
cho eí rã. 

» P a r t i c i p e i uesta oceasião por of f i c i o a Plácido Martins, j u i z de fora de M i -
nas-novas, pedindo-lhe fizesse publicar por todo o di s t r i c t o da sua jurisdicção 
que a navegação do r i o de Belmonte se achava aberta , fácil e sem perigo, e que 
estava destruído um impedimento, que os seos habitantes a muito tempo suspira-
vão a r r u i n a r , por onde c r e i o , Ex""- Sr., principiarão a navegar o mais breve 
possível. Não cesso de p r o c u r a r meios de fel i c i t a r os povos da miuha comarca, 
e igualmente da de Minas; e por isso passo a a h r i r um caminho de Alcobaça , e 
o u t r o de Porlo-alegre até Minas, dos quaes me persuado se ha de seguir uma 
utilidade não medíocre. Seria muítojusto , que V- F.x., para o serviço de S. A. B., 
e para honra minha, quizesse pôr nu prezença do mesmo senhor o quanto sc faz 
necessário, que houvesse p o r bem applicar os dízimos dc Caravelhis para paga
mento d a l r o p a , que de necessidade deve residir nestes novos destacamentos; e, 
em quanto S. A. R. não houver por bem accordar esta graça, para serviço do 
mesmo senhor, não duvidarei continuar com mais alguma despesa, p i r a augmento 
dos mesmos destacamentos. 

- Queira V. Ex. pelo seo grande zelo reprezentar a S. A. R. que nesta comarca 
se achão alguns homens desertores de diversas praças, os quaes se tem denuncia
do para se fazer remessa 'delles; porem julgo seria conveniente alisial-os nestes 
novos destacamentos já formados, por serem homens que tem grande uso dos ser
tões e lugares do gentio , e p o r isso mais próprios e capazes para a defesa do 
mesmo genlio , seguindo-se serem mais uleispara os ditos destacamentos, do que 
para o serviço das praças donde voluntariamente se banirão, o que será de gran
de attenção para V. Ex. Do mesmo modo seria m i l formarem-se algumas povoa
ções pelas costas e praias desta comarca, e juntamente pelo centro da te r r a , 
de que virá seguir-se ser esta mesma comarca, uma das mais opulentas, ricas, 
* populosas de lodo o B r a z i l , aiuda que a vinda de Carfot Prazer, Jnglez de na
ção . que há pouco chegou a Porto-seguro, p o r câncessãP do Ex- J. governador. 
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regia de5 de janeiro dc 1811, qne lambem facultou ao gover--
ao aiceb spo o poderem de escolher os censores entre as 

actual, poderá angmentar muito o sítio da Comoxatiba, que por rogiliva deste 
E x * * i Sr. lhe assinalei para sua rezidenria a c t u a l , e l h e fiz associar alguns i u 
dios, para melhor formar o seo estahelei inten t o : este Inglez pretende alcançar 
de S. A. R. a graça de conceder-lhe uma sysmaria de t e r r a s , com distancia de 
seis legoas na extensão da costa do mar, porém será mu i t o do hm-resse do mesmo 
senhor reservar desta concessão o lugar da Cornoxatiba onde existe a povoaeão, 
com te r r a sufiiciente para remediar algumas necessidades da gente da mesma, 
pois para o f u l u r o augnu-ntaiá muito, p o r ser o cli m a um dos mais sazonudos e 
ferieis deste continente. 

* O muito que respeito a Vr. Ev., o lugar que estou exercendo, e a minha il-
li m i l a d a gratidão me não eximem de p a r t i c i p a r circunstanciadamente, como feito 
tenho, as fadigas que couiinuadamciue s i n t o , para c u m p r i r os devere», que o 
amor do meu soberano ine prescreve, e por ísso tiv e a ousadia de ser tão exten
so, \tndo por tanto a iucommodar a V. Ex., o que espero haja p o r bem rele
v a r , determinando-mc occaziócs, de que anciosauieiite mostre que sou de V. Ex., 
I l ! m " . r E\ r a o. Sr. conde de Linhares — o mais ohsequioso subdito, e menor c r i a 
do. O o u v i d o r de Porto-seguro José Marcellino da Cunha, a 

k lll™" <• E x ° " S r . — D c Caravellas, onde me achava dc correição em agosto pas
sado, ofíiciei a V. Ex. que sem a menor demora p a r t i a a Porto-seguro, a ajudar a 
abertura da nova estrada, que, por ordem de S. A. U., se l i n h a dado p r i n c i p i o a 
wbrir dc Minas para baixo, pela margem do sul do Bío-grande, para o que f u i con-
AÍdado pelo connnaudaute da sétima divisão de Mínas-gcraes, Juliào Fer/mndes 
AçàojSendoa minha tencão encaminhar a dita estrada pela parte d i r e i t a do r i o dc 
Porto-seguro, a sahir directameute á cachoeira do Inferno, que dista 3 legoas do 
grande salto do r i o dc Belmonte: agora porem p a r t i c i p o a \. Ex. que pensando 
melhor, achei que a di t a estrada não se devia separar uuuca da margem do Rio 
grande] para maior commodo dos passageiros, e facilidade da navegação, pois 
q u e , consultando algumas pessoas que j u l g i v a experimentados, me persua
dirão ser a dita margem impraticável até certo l u g a r , por causa de treme-
dáes, e grandes r i o s a passar; por cuja causa i l l u d i d o , dei p r i n c i p i o á mesma 
c&trada no lugar chamado Friquítaba, que íica a oeste do grande campo do bra
ço, e encaminhando-a p o r tres suecessivos campos, f u i sahir com ella defronte 
da ilha grande do r i o de Belmonte, de cuja margem jamais a separei até a r i b e i -
i a grande, que fica uma legoa abaixo do grande salto, aonde, p o r causa das 
enchentes do río,quc me difricultavão os transportes de mantimentos, a deixei 
com 55 legoas de estrada , ficando toda ella perfeitamente acabada , e em eslado 
de \iajar-se. Do mapa tosco, que j u n l o remeilo a V. Ex.,se poderá ver a sua d i -
rccçào até a p r i m e i r a cachoeira, tendo a satisfação dc não t e r vexado a pessoa 
idguina em 90 dias, que com 80 homens trabalhei em pessoa neste importantis-
siiuo serviço, poi» todocllc foi lestrictamenle pagode minha fazenda a bem de S. 
A.R.e dos povos. Creio que brevemente se uuirá a esta estrada a que vem de Mi
nas: linha ella «do intransiluda, segundo me avisou o commandante, pelo cnçou: 

I 
I 
1 
I 
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pessoas illustradas, começando logo a publicação da gazeta 
denominada Idade d'ouro. 
O vivo interesse com que-o conde dos Arcos procurava dis

seminar a instrueção entre todas as classes da província, des-
perlou no respeitável Babiano Pedro Gomes Ferrão, a feliz 
lembrança de apresentar ao mesmo conde, o vantajoso 
projecto da fundação de uma biblioteca publica , para 
principio daqualolfereecoosseoslivros, contando igualmen
te com os de seo primo Alexandre Gomes Ferrão, e com os 
do erudito Francisco Agostinho Gomes. listo oHereciinrnto 
foi logo imitado por outros , incitados pelo governador , 

tro dc muitas aldéas de Botecudos , que, saliindo de paz, o poserão na nocessidar 
de de lhes dar todo o mantimenio, e ferramenta qne então ha\ ia : com a n o t i 
cia da chegada d o di t o commandante a Belmonte p a r t i r e i a hospedal-o, bem 
como ao f i l h o do regente dc Tocaioz dc Lorcna, que me avisou descia por todo 
este mez, a v i r tentar pela parte do mar a descoberta tia lagoa Dourada: far-se-
ião mais comroodamente semelhantes tentativas com os mesmos habitantes desta 
comarca, se S. A. R. assim o determinasse, e apesar da resolução decidida, em 
que sc achão os Mineiros, de conduziremos seos elleitos pela uova estrada, t a l 
vez pelo nenhum uso da navegação, com tudo continuo a insistir na daquelle 
r i o , m u i t o fácil principalmente depois da erecção do destacamento dos Arcos 
que fa c i l i t a a passagem dc um quarto de legoa por t e r r a , no lugar da grande ca
choeira. Convinha m u i t o que S. A. R. concedesse isenções por certo tempo a 
esta navegação para a animar ; da minha parte crea V. Ex. que não deixarei de 
pôr em movimento tudo quanto fòr, para augmento desta comarca, ebe n e l i c i o 
destes Ücis vassallos de S. A. I t . 1 

» Nesla mesma oceasião represento a S. A. R. a necessidade que ha de se mu
darem para as terras altas as villas dc Belmonte, Prado, Alcobaca , e Porto-ale-
gre, tanto pelo risco que correm dc serem levadas pelas enchentes dos rios, como 
pela esterilidade do terreno em que são fundadas. Por u l t i m o c e r t i l i c o a V.Ex., 
que, por cffeio dos destacamentos levantados em toda esta comnrea , e alguns 
delles com sua população, tenho conseguido trazer á paz quasi toda a g c n t i l i -
lidadc , principalmente o Pa tacho, que continuamente nos sae de paz : ha poucos 
dias, depois de ser sabido em Trancoso, e na uova povoação de Crememuã , 
aonde sem receio passou a noite, veio a sahir em Ctirubrxatiba duas vezes sucees-
sivamente ao Inglez Carlos Frascr, e como de todas as vezes tem sido oplima-
mente hospedado pelo d i t o I n g l e z , e p o r todos a quem tem saindo de paz, bre
vemente o teremos aldeado. — Deos guarde a V. Ex. muitos annos. Caravellas, 8 
ide dezembro de 1811. De V» Ex. o mais humilde suhdito , e menor criado. — 
JUl" 0. e E x m o . Sr. conde de Linhares. — O ouvidor do Porto-seguro José Marccl-
£cHlno da Cunha..» 

4o*. 
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G em poiiçós dias se adiou aquelle estabclecimcnlocomo fun
do de 3:261 $fr rs. em dinheiro, e 3,000 volumes , enlre os 
quaes se comprehendião 80 de escolhidos autores, perten
centes ao conde dos Arcos, com quanto pelo tempo adiante 
elle os tomasse a haver a sí, em conseqüência de ter sido 
meramente a sua prestação, u m meio de adquirir a doação 
de outros das pessoas particulares. 

Procedeo-se pois solemnemente á abertura da biblioteca 
cm o dia 13 de maio de 18U ̂  na sala do docel de palácio, por 
não permiltir o estado de ruínas, em que se achava o salão da 
antiga livraria dos jesuítas, para ella destinado, que neste seef-
fecluasse aquelleaclo ao qual precedoo um eloqüente discur
so, e notou-se, qneassisfindo a tal inauguração as principaes 
pessoas dá provincia, apenas faltarão os desembargadores da 
relação, rcsentidos contra o governador, por haver dado aos 
ofíiciaes militares apreccdeiscia no cortejo, que teve lugar a 25 
do mez antecedente, falta essa pela qual de ordem do monarca 
forão asperamente, estranhados em aviso de 12 de outubro 
deste anno (105). Concorreo o conde dos Arcos paraamesma 
biblioteca, em todo o tempo de sua administração, com a 
.subscripçãoannual de 6*1 $ 0 0 0 r s M com quanto a estabeleci
da regularmente fosse de 10g>, o que tudo foi approvado 
pelo governo geral, da maneira mais gratulatoria , em aviso 
deâõde j u n h o , pelo qual igualmente mandava louvar no 
real nome, ao mencionado Pedro Gomes, pela interessante 
Instituição cuja idéaelle apresentara (106). 

(io5) Querendo os ofíiciaes militares, no cortejo de a5 de abril de 1811, pre
ceder-a relação e câmara da cidade, deeidio o conde dos Arcos, que se obser
vasse o antigo, estilo tendo essa precedência , o que assás ir r i t o u os desembat-
^adures. Mandou porém o sobredtto aviso, que, quando a chuva não permittisse 
haver arruma mente de tropas, e somente cortejo dos oíliciaes, regulasse o go
vernador um intcrvallo, a fim de evitar iguaes encontros com aquellas duas cor
porações. Outra semelhante contestação aeonteceo no Rio de Janeiro, sendo 
vice-rei Luiz de Vasconcellos e Souza, sobre a qual providenciou também o aviso 
do i°. de novembro de i~gii. 

($06) Este estabelecimento, com a sabida do seo criador, Íicou entregue ao 
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Animando o mesmo governador os trabalho do ihealro 
publico dc S. João que achou começado, fez-lo abrir (107) 
em o dia 13 de maio de 1812 , annivcrsario do natalicio do 
monarca : reparou as fortificações. e accréscéntou a fortaleza 
do mar; fez o rèdücto da Jeqàitaiâ na praia deste nome; 
substituiu, por um caes de lagedò de cantaria, a antiga ponte 
da alfândega , abrio a nova estrada do Rio Vermelho pelo de 
S. Pedro, em cuja obra trabalharão por mais de anno tre
zentos forçados; criou uma companhia de voluntários, eo 
corpo de artilheiros miliciana, denominado guarda costas do 
príncipe D. Pedro, do qual elle era o chefe, e para facilitar as 
communicaçõcs desta com as províncias septentrionaes, esla-
beleceo um correio terrestre para Maranhão, criação esta que 
mereceo a regia approvacào , communicada em aviso dc 18 
de setembro de 1813. 

O aííormoseamònto da cidade e seo augmento, constituic , 
um dos objectos de não menor interesse do conde dos Arcos/i 
e foi elle o que suggerio ao governo a idéa, hoje adoptada,. 
de haver ao longo do littoral da freguezia da Conceição da 
praia, uma ordem de casas regularmente construídas , ex
pedindo-se até para este íim o aviso de 20 de dezembro de 
1811; fez acabar o uso das rótulas nas janellas, segundo o-
exigira a câmara da capital em 10 de setembro de 1809, c 
o determinou o av?so de 15 de dezembro de 1810, expedido 
pela secretaria d eslado dos negócios do interior, e levado 
das idéas de philanlropia, que muito presava, minorou a 
severa policia contra os escravos, que achou instituída pelo 
seo antecessor, o conde da Ponte. 

abandono, c a prova éver-se, que ainda agora consta apenas de I,IS5 volumes 
Purluguezes. 4, a 73 l-rancezes, 58o Inglezes, T,3.J5 L a t i n o s , e 388 Italianos e 
Hespanbóes: todavia lie de esperar da aotividade do actual bibliotecário, qne 
prospere melhor, o que por certo se conseguirá se o governo o coadjuvar. Pre
sidentes tem havido que nunca se diguárão , ao menos uma so vez, v i z i t a r a mes
ma bibl i o t e c a ! 

( 1 0 7 ) Abrio-se este theatro com a representação do drama intitulado a Es~-
aoceza. 
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i\5ofoi porem bastante este acto de humanidade a evitara . 
nova rebeilião dos mesmos escravos, desenvolvida pelas U ho
ras da manhã dc 28 de fevereiro de 1813: romperão a insurrei
ção os pretos da nação Ussd da armação do visconde do Rio 
Vermelho, da fazenda de João Vazde Carvalho , e de outras 
vizinhas, os quaes, cm numero excedente a quinhentos, de-
rão principio ás hostilidades, que cm taes oceasiões costumão 
praticar, por todo o caminho que segue ao rio de Joannes, 
em cuja passagem os bateo o major da legião da Torre Ma
noel da Rocha Lima , que, apenas soube da rebellião, mar
chou de Itapoan, onde se achava, com as praças que pode 
reunir, impedindo-lhes assim o seguirem para o Recôncavo,a 
encorporarem-se aos que se achavão com elles coUigados: foi 
em verdade excessivo o estrago que solTrerão os insurgidos 
naquelle encontro , e com quanto ás providencias do sobre-
dito oiiicial sc devesse uma grande parte da salvação pu
blica, não deixou porem de ser repreendido pelo governador, 
por haver obrado sení ordem, empregando armas contra nas mi* 
seraveis; mas sem capitular com o crime, soffrerão os chefes 
da revolta a pena ultima em o dia 18 de novembro do 
jnesmo anno de 1813, no patibulo levantado na praça da 
Piedade. 

A estação invernosa deste anno foi extraordinária, como 
até então não havia exemplo: /i5 dias de continuada chuva 
na capital, começando em o mez de a b r i l , servirão de precur
sor dos males que por taes oceasiões se temem por causa das 
montanhas , c a 1 horae | depois de meio dia de lâ de j u 
nho , desligando-se uma muralha do cume da montanha , 
que sustentava a casa dc Thomé Alvares Braga , na Cruz 
do Páscoa!, caio com grande porção de terra , que arrastou 
na sua queda, sobre o trapiche denominado Barnabé, per
tencente a Miguel José Bernardino dc Lião, e dcniolio uma 
grande parte daquelle ediíicio, com morto de 34 pessoas, es
capando porém o proprietário , c poucas pessoas de sua fa
mília , pelas rápidas providencias empregadas pelo gpyer» 

Li. 
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nador, para que fosse tirados cfefltre as das ruínas. Outras 
porções de terra cairão também pelo inrsmo tempo nas im-
mediações da fonte do Xixi , e das ladeiras da Misericórdia, 
Conceição e Cambôa, onde varias propriedades abrirão fe r i 
das , e foi t a l o receio, que por espaço cie oito dias cessou o 
expediente da alfândega, a qual, a pedido do respectivo prove
dor , se conservou fechada , medida esta que merecco a ap-
provação regia, communicadá no aviso de 30 de agosto. 

O conde dos Arcos , solicito no bem publico em seme
lhante crise , ordenou á câmara procedesse logo a vestoría, 
nos lugares maís perigosos, para se providenciar ao damno 
dos moradores, enes Ia diligencia se achava a mesma câmara 
em o dia I o . de j u l h o pelas 10 horas da manhã, j u n t o ao 
forte de §**'. Antônio além do Carmo , quando , antes de 
dar p r i n c i p i o á vestoria que al i ia fazer, desligando-se uma 
grande porção da t e r r a , contígua ao baluarte septentrional 
do mesmo f o r t e , abateo oito casas, que lhe ficavão inferio
res na raiz da montanha , sem que todavia nenhuma pessoa 
soflrcsse damno, em conseqüência deos habitantes daque
las casas haverem-nas precedentemente evacuado. 

Acontecimentos taes (izerão com que o mesmo conde dos 
Arcos concebesse o plano de mudar a cidade, fazendo-se uma 
nova, desde a praia e planícies que seguem do Noviciado, 
até Itapagipc, rcedificando se a casa do noviciado para servir 
para as sessões do governo, j u n t a de fazenda , relação , e 
câmara , reediíicação esta que elle dizia ser de pequena des
pesa, reputando apenas despendiosa a factura de uma nova 
alfândega, por correr risco a existente: esta idéa , gigantesca 
q u a l era, não foi totalmente despresada pelo governo (108). 

(108) Recebeu por semelhautc motivo o seguinte officio — 
- Levei á augusta presença do príncipe, regente nosso senhor o of f i c i o de V. Ex. 

n°. i o , em data i 1 3o de ju n h o passado , com os documento» que o acompanhão, 
o bem poderá V. Ex. presumir quauto ficaria consternado, e magoado o seo 
r e a l , e benéfico coração , ouvindo ler os grandes estragos, que experimentou 
eò*a* cidade com perda de algumas vidas, causada pelas copiosissiuias chuvas, 
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e para o exame do local, corçnmenlodas despesas que cum
pria fazer-se, vierão do Rio de Janeiro José da Costa e Silva, 

que cairão pelo espaço de <p dias suecessivos, e que ainda não tinhão cessado, 
do que resultou no dia »4 do referido mez desabar uma muralha do cume da 
montanha , que sustentava umas casas de Thomé Alvares Braga, sitas na cruz do 
Pascoal, que arrazou as casas de Miguel José Reniardiuo, morrendo nessa oeea 
sião as pessoas que constão do mapa, que V. Ex. enviou , desabando também no 
dia % de julho uma grande parte d» moutanha do forte de S'°. Autniúo além do 
Carmo, ficando também arruinadas muitas casas, tanto na cidade alta, como na 
cidade baixa, segundo se verifica de um daquelles documentos. 

«. Vio S. A. a judiciosa reflexão que V.Ex. faz sobrea origem principal destas 
calamidades, que por diversas vezes tem infelizmente experimentado essa cidade, 
sendo eu alé testemunha de uma deltas, posto que cm ponto muito menor, quan
do governei essa capitania, qual é a má construcção dos seos edifícios, não só pelo 
local que se escolheo, mas também por serem construídas, pela maior parte, as 
casas sem segurança alguma , concorrendo também para a sua ruína a inconside-
racão de se abrirem cisternas, de se levantarem socalcos, e de se fazerem planta
ções e outras obras desta natureza, como V. Ex. pondera. Ao mesmo senhor forão 
também presentes as promptas e efücazes providencias que V. Ex. déo, bcnVpro-
prias, e bem de esperar do zelo e actividade, com que V. Ex. se emprega no seo 

! serviço , já procurando salvar as vidas de algumas pessoas, que ficarão de
baixo das ruínas, já expedindo as ordens mais terminantes, para que os morado
res da praia se mudassem para cima, já mandando apear todas as propriedades, 
que, pelas vestorías e exames, a que procederão os peritos, ameaçavão eminente 
ruína , já finalmente fazendo accommodar todos aquelles habitantes, que ou ha 
vião perdido as suas casas , ou ai não podião habitar pelas ruínas que soflrérão* 
Passando V. Ex. a proferir*) seo parecer, sobre o que se deveria praticar para segu-
rauca das vidas, e fazendas dos habitantes dessa cidade, e para se evitar para o fu
turo semelhante calamidade, por não julgar sufficicntes as provldenciasque se de* 
rão, e quedependíão meramente de V. Ex., lembra, que, sendo impossível segurar 
a montanha, e muito prejudicial transferir o corpo do commercio, que habita na 
cidade baixa, para a cidade alta, pelos motivos que expôs, não havia outro re
curso, senão mudar a cidade para a praça e planícies, que se seguem do Novi
ciado até Itapagipe, onde não ha montanha superior, levantando-sealí uma nova 
cidade, sem os erros e defeitos da antiga; lembrando igualmente que a despesa 
da fazenda será módica , se S. A. R. approvar que a casa da residência desse go
verno seja construída no Noviciado, aproveitando-se o que fòr possível; desti-
n ando-sc ahí salas para as sessões da câmara, relação, e junta da fazenda, restando 
somente um objecto de grande despesa, quanto á construcção de armazéns para 
uma alfândega, obra que V. Ex. reputa indispensável, porque a actual corre 
igual risco com toda a praia, e se vai entulhando com as ruínas. Este plano e 
projecto é de muita importância;, como V. Ex. reconhece, e antes de S. A R. o re
solver , julgou muito conveniente ao seo serviço mandar para essa cidade em o 
J>ergaiUim Balcão, como já annunciei a V. Ex. em aviso de 26 do mez passado, a 
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arquitecto das obras publicas , e João da Silva Muniz, ar
quitecto das obras do paço, aos quaes se reunirão os enge-

José da Cosia SiWa, arquitecto gorai de Iodas as obra reaes, por ser muito capa?.. 
pelos grandes conhecimentos que tem da sua profissão, de formar o plano , que 
se deverá seguir a este respeito, ao qual encarregará V. Ex. de examinar as ruí
nas da montanha, e todas as mais que experimentarão os edifícios dessa cidade, 
causadas pelas chuvas , fazendo-lhe as observações, que entender necessárias, para 
á vista de tudo poder elle formar o seo plano, que communicirá a V. Ex., e ha 
de subir á real presença de S. A. B. para resolver o que fòr do seo real 
agrado c posto que leva em sua companhia para o ajudar a João da Silva Mu-
níz, arquitecto das obras do paço, com tudo V. Ex'. lhe dara o auxilio que elle 
requerer, ou seja de engenheiros, ou de mestres de obras, ou de outra qualquer 
cousa necessária para esta importante deligencia, devendo prevenir a V. Ex., 
que os ordenados que elles vencem , se mandarão aqui continuar pelo erário rc-
gio á suas famílias, em quanto estiverem nessa cidade, e que receberão de ajuda 
de'custo, o i°. cem moedas, c o s°. secenta, fazendo-se necessário que V. Ex. 
inande apromptar umas casas para ambos habitarem , e um criado que levão 
com sigo, em quanto abi sc demorarem, pagas á custa da real fazenda. Não se 
podendo aqui calcular o tempo, que será preciso demorarem-se nessa cidade os 
dous arquiteotos, é S. A. R. servido, que, no caso que a demora uão exceda de 3o 
a 4o dias , elles hajão de voltar para esta cidade no mesmo hergantiin Falcão, que 
Vai também com o destino de carregar ahi madeiras, e, quando exceda, serão 
transportados, depois de finda a deligencia, em outra qualquer embarcação, sendo 
sustentados na viagem á custa da real fazenda, segundo se ajustar com o comman
dante. Devo também dizer a V. Ex. qne é da intenção de S. A. R., que aqueüas. 
providencias que parecerem indispensáveis, eque não permiltivem demora, V. Ex. 
as faça executar, sendo o referido arquitecto igualmente <ucumbído dc orçar J 
despesa das obras, que se houverem de lazer no noviciado, á custa da real fa
zenda , e armazen/para alfândega, e de formar o plano, se a necessidade instar. 
pois seru muito sensível ao mesmo scuhor, que os habitantes se vejão obrigados a 
desamparar de todo, ou cm parte essa cidade, pelas razõesque são patentes. S. A. 
R. deseja que chegue com brevidade embarcação dessa cidade , e fica ao mesmo 
tempo muito cuidadoso, por recear V. Ex. que continuem as chuvas, e se pie 
cipite uma parte da cidade alta sobre a cidade baixa. — Deos guarde a V. Kx 
palácio do Rio de Janeiro, aos 6 de agosto de I 8 I 3 . — r Conde de Aguiar. — Sr 

^ conde dos Arcos. — » 
Do fracasso que fica mencionado , resultou a Miguel José Bernardino a perda 

de mais de 40:000^000 rs., em consequeucia de ficar inteiramente demolida, em 
menos de um minuto, a nobre casa de sua habitação , não continuando porém 
o estrago até o corpo do trapiche, por medear entre este e a mesma casa um? 
áfea ou saguão não pequeno: por vezes , e com hastaule antecedência , havia 
aquelle proprietário exigido, que a câmara fizesse demolir os paredões, que oc-
casionárãoo desastre; mas despachos paliativos foi o deferimento, e consta que 
Thomé Alves Braga , um dia antes do desmoronamento , foi por um pedreiro 

nu 
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nhciros, e mostres de obras que elles egixirão, mas, feito» 
os necessários exames, cm-nada mais cuidou o governo, cone 
quanto ate houvesse quem, esperando aprojcctada mudan
ça , desse principio á ereccão de um grande trapiche em 
Itapagipe. 

Estendia-se a todos os ramos de interesse publico a ener
gia do conde dos Arcos , e o commercio lhe merece© espe
cial attenção; assim reconhecendo de quanta vantagem seria* 
para o poiimento dos costumes, e augmento das operações 
mercantis, o fundar-&e uma casa que servisse de praça do 
commercio,, solicitou do governo, cm 12 de abril de 1811 , 
a faculdade de poder construir aquelle edifício, no terreno 
que sobrava da bateria de S. Fernando, e annuindo o mesmo 
governo a tal requisição, em aviso de 10 do mez seguinte, leve 
lugar o lançamento da primeira pedra pelo mesmo gover
nador a 17 de dezembro de 1814, em cuja noite a corpo
ração dos negociantes deo um splendido baile. Para aquella 
obra, feita sem a menor despesa da fazenda publica, e impor
tante em 60:000-77;000 rs., concorreo o conde dos Arco* 
com o serviço de dois pedreiros, e um carpina, além de 2 0 0 $ 
rs., e considerando objecto de não menor utilidade um pas
seio publico,, fez edificar o que existe, lendo lugar o funda
mento da famosa pirâmide que nelle se acha, a 23 de j a 
neiro de 1815, em memória do desembarque da família real 

avisado da próxima ruína, que ameaçaváo aquelles paredões, ou antes sucalcos 
de grossa alvenaria, evacuando instantaneamente a sua casa, sem que ao menos 
desse aviso fizesse s ciente aos moradores, que fica vão na parte inferior da mon
tanha. Morrerão 18 pessoas chi família dosobredito proprietário, e ifientreseos 
inquilinos e indivíduos, que transitavão no momento da catástrofe. Derão logo 
annunciu os sinos da cidade, e o conde dos Arcos comparecco immediatamente 
naquelle lugar , com a mestrauça e operários da ribeira, animando com a sua 
prezença, e exemplo os trabalhos de tirar, d'entre os enormes montões de ruinas, 
aos que ainda exístíão com vida . em cuj» numero se contou o mencionado Mi
guel José liernardíuo , e premiando com generosa quantidade de dinheiro aos 
que tiravão qualquer daquellas-victimas. Que singular contraste nãoaprezenta este 
procedimento, com o que presenciámos nesta mesma cidade, em a tarde de 
de junho de 1832, do que opporiunameutc sc tratará l 
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Portugueza nesta cidade, assistindo á inauguração desse mo
numento, feito á custa da câmara* um brilhantíssimo concur
so, c a tropa da guarnteão reunida em grande parada. 

A noticia da elevação do Brazil ácathégoria de reino, pela 
carta delei de 10 de d/zembro de 1815, foi recebida nesta ci
dade, e nas priucipaes villas da provincia com um júbilo inex
plicável, como prevendo os perspicazes, ser essa cathegoria 
o prenuncio da emancipação política do continente Brazilei-
ro . e o povo desta mesma capital rivalisou com o do Rio 
de Janeiro em demonstrações do mais vivo prazer: reunio-se 
logo a câmara em o dia 21 de fevereiro de 1818, e acordou 
em vereação, que sc convidassem todas as classes , para pa
tentearem por qualquer modo o seo regosijo, deliberando 
mais, que o anniversario daquelle dia 16 de dezembro de 
4815, fosse perpetuamente solemnisado com festa d'igreja, 
e que os vereadores Manoel José de Araújo Borges, c Pedro 
Bettamio , partissem em deputarão ao Rio dc Janeiro , a 
agradecerão monarca, em nome dos Bahianos, e senado, 
a mercê feita por aquella lei, conduzindo o seguinte oflicio. 

« Senhor — Na gloriosa regeneração que V. A. R, pelo 
beneficentíssimo diploma de 16 de dezembro de 1815 houve 
por bem fazer ao Brazil, a Bahia, senhor , muito singular
mente, por suas felizes circunstancias, reconhece os precio
sos fruclos , e incomparaveis vantagens , que V. A. R. com 
a sua paterna! mão tão benignamente lhe reparte. Por isso 
o senado da câmara desta cidade da Bahia , assim que rece-
beo tão feliz noticia, immedialamenle corrêo ao templo , e 
deo graças ao altíssimo na solemnc funeção, que a esse fim, 
com toda a pompa fez celebrar; epara levar aos pés do throno 
dc V. A. R. os puros votos do mais eterno reconhecimento, 
por uma tão singular graça, o senado da câmara nomeou 
logo dous dos seos actuaes vereadores, Manoel José de Araú
jo Borjes, e Pedro Bettamio , os quaes deputados em nome 
<lo senado, e do povo da Bahia , possão ter a fortuna de bei
j a r a paterna e sagrada mão , pela devida felicidade, e tão 

m 
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alta preemincncia , a que V. A. R. se dignou elevar seof 
vastos domínios da America, com tão assinalado diploma. 
Rogamos pois aos céos, que tão Iibcralissimo príncipe nos 
derão, o imuiorlaUsem, e nos concedão a conservação da 
preciosa vida de V. A. R., c de toda a real família por longos 
séculos; Bahia em câmara aos 15 de março de 1816. — E 
eu Manoel Esequiel de Almeida o escrevi, no impedimento 
do escrivão do senado. Presidente, Antônio Jourdão — verea
dores, Manoel José de Araújo Borges, Manoel José Freire 
dc Carvalho , Pedro 'Bettanmio ; procurador Thomé Afonso 
dc Moura. » Este oflicío foi aprezontado em audiência de 9 
de abril , ema qual o primeiro vereador se exprimio desta 
maneira: 

— « Senhor, o senado da câmara da Bahia* por s i , e em 
nome dos habitantes daquclla cidade , nos envia aos augus 
tos pés dc V. M., para que, penetrados do maior acatamento, 
e da mais viva gratidão, tenhamos a honra de beijar a mu-
niíicente mão que elevou o Brazil á preeminencia dc reino. 
O sublime throno de V. M. está solidamente firmado nos 
corações agradecidos daquelles fieis vassallos , c elles pedem 
ao céo, que conserve a preciosa vida de V. M., em quanto 
durar o seo profundo reconhecimento , que será eterno,. 
por tão altas c generosas mercês. Pérmilta-nos V. M, que 
ponhamos aos regíos pés o oílicio do senado. » E o rei lhes 
t o r n o u ; — a c e i t o , c aprecio muito as demonstrações de 
agradecimento de tão fieis vassallos. » 

Sobrcsaião todas as classes nas demonstrações dofestivaes 
que durarão por dias, notando-se a pomposa illuminação feita 

a câmara na praça de palácio, onde, entre a delicadeza, 
se divisavão bcllissimas inscripções análogas , e a festividade 
de igreja, que teve lugar na do collegio, em a qual eloqüen
temente orou o padre Ignacio José de Macedo, tomando 
por lèma ás palavras de S. Paulo — Fecit utraque ttnum. 
Não foi menos enthusiaslicamenle applaudtda a acclama-
ção do rei D. João V I , e para assistirem a este acto no 
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Rio de Janeiro , por parte do povo Bahiano , nomeou a 
eamara desta capital, em vereação de 13 de dezembro, aos 
cidadãos Francisco Jos-J de Mattos Ferreira Lucena , e Fe-
lisberto Caldeira Brant Pontes Júnior, tendo lugar na i n t i 
ma capital cm abril do anno seguinte, o auto de levantamen
to do juramento dc prèUoè homenagem, segundo os antigos 
usos da monarchia , para cuja solemnidade a câmara, c o 
corpo do commercio empregarão todos os meios, que aug-
mentassem o seo brilhantismo. 

Animou o conde dos Arcos a agricultura, e foi no tempo 
do seo governo introduzida a primeira maquina de mover 
engenhos de fabricar assucar, por meio de vapor, pelo tenente 
coronel Pedro Antônio Cardozo, o qual por isso foi agraciado 
com uma couimenda da ordem dc Cluisto, em o dia 13 de 
maio de 1815, segundo foi connuunicadoao mesmo conde em 
aviso de 29 desse mez, que iguaimenle o aulorisou a con
tratar com M. John Falkner, que de Londres viera estabe
lecer aquella maquina, a direceção dos trabalhos de qual 
quer outra semelhante, que viesse estabelecer-se nesta pro
vincia, e a de todas as obras do treíri militar desta cidade, 
vencendo o ordenado animal de 1:200,^) rs. 

Crescia progressivamente a energia da administração do 
conde dos Arcos, cm todos os ramos do interesse publico, 
com o apoio que lhe prestava o governo , e a seo exemplo 
as autoridades secundarias desenvolvião bastante interesse 
cm os negócios que tinhão a seo cargo: a comarca de Porto-
seguro era então administrada pelo aclívo e zeloso ouvidor 
José Marccllino da Cunha^ e este magistrado , entre outros 
muitos objectos a que se dedicou, foi um o melhoramento 
da colonisação, c os meios depromovel-a naquclla comarca. 
Havião ali chegado d.versas famílias de Açorianos, enviadas 
pelo governo, e o sobredito ouvidor representou logo acerca 
da impossibilidade de praticar-se com esses colonos ,a lei de 
25 de janeiro de 1809, sobre as sesmarias, e que era de 
urgente necessidade o promover-se a cultura das margens 
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do rio Belmonte , e sua navegação, bem como que assás i n 
teressava aos habitantes das villas de Àlcobaça, e Caravellas, 
a abertura de um canal de conununicação para os seos dous 
rios, a cujo respeito já se havia tratado na audiência gerai 
da correição de 1812 , feita naquclla ultima villa. Informou 
o conde dos Arcos a favor de tal exigência, e, consultada 
a materia perante a meza do desembargo do paço, expedio-' 
se a provisão de 6 de novembro de 1815, pela qual determi
nava o governo, se procedesse a abertura do mencionado ca
nal, como fôra tratado naquclla audiência, e que a cada u m 
dos colonos existentes, eaos que viessem para o futuro como 
povoadores, se assinasse um quarto de legoa em quadro , 
feita a respectiva divisão e demarcação, sem o menor dispen-
dio dos agraciados, aos quaes lambem gratuitamente scex-
pedirião as competentes cartas de confirmação, observando-
se a respeito delles o que se achava disposto na provisão, 
expedida (109) pelo conselho ultramarino, em 9 de agosto 

(109) Não estando ao alcance de todos a íntegra desta provisão, assás previ
dente em um objecto tão necessário, c tão pouco attcndído no Brazi l , achei con
veniente transcrevel-a aqui: — 

» D. João por graça de Deos, rei de Portugal e dos Algarves d'aquem, d'além 
mar em África, senhor de Guiné, etc. Faço saber a vós governador e capitão ge
neral da capitania do Rio de Janeiro , que em consulta du meo conselho ultra
marino de 8 de agosto do anno passado , sobre a reprezentação dos moradores 
das ilhas, cm que me pedião mandasse tirar deltas o numero de casaes que , 
me parecesse, para serem transportados a America ;houve por bem resolver, se 
mandasse transportar até quatro mil casaes para as partes do Brazil, que fosse 
mais preciso, e conveniente povoarem-se logo, e que também podessem i r casaes 
de estrangeiros, que não fossem subdítos a soberanos, que tenbão domínio na 
America, a que possão passar, com tanto que sejão catholicos Komanos, e que 
sendo artífices se lhes podesse dar á chegada ao Brazil uma ajuda de custo, con
forme a sua perícia, que não excedesse a 7;>aoo rs. acada um , conforme outras 
providencias insertas no edital, de que com esta se vos remettem dous exempla
res, e reprezentando-me depois o meo conselho, que seria conveniente estender-
se a mesma graça também á ilha da Madeira, assim houve por bem aproval-o. 
Em virtude destas resoluções se ordenou ao governador e capitão general da 
ilha da Madeira, e aos ministros de justiça e fazenda daquclla ilha , e da dos 
Açores fizessem affichar pelas habitações deltas o dito edital, e alistassem toda a 
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de 1747 , c ficando ampliadas, a beneficio da cultura e na
vegação do mesmo Belmonte , para a comarca dc Porto-
seguro , todas as providencias dadas para o rio Doce , por 

gente, que sc offerecesse para sc transportar á ilha de Santa Catharina, por 
onde pareceo conveniente começar a introduceão dos casaes, para se estabelece
rem, assim n'ella, como na terra firme do seo contorno. 

* E por quanto das ilhas dos Açores se receberão já noticias, de achar-se gran
de numero de gente pronta para este transporte, se julgou a propósito não dei
xar passar este verão, sem cuidar com todo o calor na execução delle. Pelo que 
mandando-sepôr editaes, para se tomar por assento o dito transporte com as con
dições do contrato annexo, formando-se juntamente o regimento de que tam
bém se vos remette copia, para se observar a boa ordem precisa nos navios, que 
levarem os casaes, se arrematou o assento a Fcllcitmo Velho Gldemberg, pelos pre
ços , que no mesmo contrato vereis. Dadas estas providencias para a conducção 
da gente , pareceo ordenar-vos por esta provisão o mais que convém dispor 
para o estabelecimento dos ditos casaes em os sitiosque se lhes destinarem, e para 
execução das condições, que se lhes ollcrcrérão no referido edital, a cujo effeito 
houve por bem em cousulta do dito conselho, de 20 de junho deste prezente an
no determinar o seguinte , que exeeutarcisno que vos tocar, e participarei* ao 
brigadeiro José da Silva Paes, para que lhe dé cumprimento, na parte que lhe 
pertencer, e em auzeucia delle o executará o olücial, que estiver governando a-
ilha de Santa Catharina. 

» Ordenareis que se ponbão promptas naquclla ilha e mais parles da sua ví--
zinhauça, onde vos parecer necessário, as farinhas para a ração, que mando 
dar no i°. anno á gente, que se transportar, e este provimento, como lambem 
os mais, podereis mandar fazer por assento, quando assim vos pareça mais con
veniente. Nos portos daquelle contorno sc fará todos os mezes, ou nos tempos, 
que parecer mais opportuno, pescaria para pôr prompto o peixe fresco, ou secco 
para as mesmas rações nos dias de jejum , a cada pessoa de quatorze annos para 
cima se darão i|4 de farinha por mez, da medida da terra, 1 arraiei de peixe ou 
carne por dia : ás pessoas dc 1 /f annos até 7 completos, a metade destas ração ; 
e as de 7 até 3 annos completos, a 3». parle, e ás menores de 3 annos, nada, 
Deveis fazer reinetter para a dita ilha o dinheiro necessário, para se satisfazerem 
as ajudas de ouslo promettidas no dito edital, e as mais, que eu ordenar se dêem 
a alguns colonos de mais merecimento , e as que se deverem dar aos artífices, 
conforme a sua pericia como acima fica apontado. O dito brigadeiro porá todo 
o cuidado , em que estes novos colonos sejão bem tratados, c agasalhados , e as
sim que lhe chegar esta ordem, procurará escolher assim na mesma ilha, como 
nas terras adjacentes desde o rio de S. Francisco do sul, até o serro de S. Mi
guel , e no sertão correspondente a este distrito ( com attenção porém a que se 
não dé justa razão de queixa aos Hespanhóes confinantes) os sitios mais próprios-
para fundar lugares, em cada um dos quaes se estabelcção pouco mais ou menos-
secenta casaes, dos que forem chegando, c no contorno de cada lugar nas terras,, 
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por caria regia de 13 de maio de 1808 , dirigida ao gover
nador da provincia de Minas-geraes. 

que ainda não estiverem dadas sesmarias, assignalará 1/4 de legoa em quadro a 
cada um dos cabeças de casal du mesmo lugar, na forma declarada no dito 
edital. 
>• Para o assento e logradouros públicos de cada lugar, destinará meia legoa cm 

quadro, eas demarcações destas porções de terras, se farão por onde melhor 
o mostrar, e permittira commodidade do terreno, não importando que fiquem 
em quadrados, com lauto que a quantidade de terra seja a que fica dita. No si
tio destinado para o lugar, assignalará um quadrado para praça de 5oo palmos 
de face , e cm um dos lados se porá a igreja ; a rua ou ruas se deinarcaráõ 
a cordel, com largura ao menos dc 4" palmos, e por ellas e nos lados da praça, 
se poráõ as moradas em boa ordem, deixando entre umas e outras e para traz 
lugar sufuciente e repartido para quiutaes, aMendendo assim ao commodo pre
zente, como a poderem ampliar-se as cazas para 0 futuro. Destes lugares com 
os seos ranchos ecazas de taipa cobertas de palha, mandará Idgo o dito brigadei
ro , pòr promptos ?. ou 3, para nellcs se accommodarem os primeiros casaes, que 
forem chegando , e para que se achem logo reparados das injurias do tempo, em 
quanto com T própria industria se não provém de melhor commodo , e para se
gurança destes ranchos sc remettem , entre as mais ferramentas , duas fexadums 
para as portas de cada um. 
- Estabelecidos os primeiro* casaes nos seos lugares, ordenará o dito brigadei. 

ro, que, nos dias que lhes parecer determinar-lhes com menos prejuízo das suas 
próprias oceurrencias , vão armar choupanas,e taipas nos lugares, que lhes fi
carem mais vizinhos, para se accommodarem os casaes, que depois delles che
garem, o» quaes suecessivamente, irão preparando os commodos para os que 
sc lhes seguirem, de sorte que os moradores de cada lugar sejão obrigados a ar
mar, para os do outro lugar vizinho, o mesmo commodo, que á elles se lhes 
preparou. A cada um dos lugares, depois de povoado*, fará o dito brigadeiro 
transportar todos os oito dias a farinha e peixe, á proporção da gente que tive
rem, c á mesma proporção fará passar a elles as cabeças de gado, necessárias para 
o seo sustento , e com este provimento fará acudir sem falta a todos os duos 
colonos, durante o primeiro anuo do seo estabelecimento. A cada um dos ca-
laes, mandará , dar logo que estiverem situados, duas vacas, e uma egoa, que 
se tiraráõ das minhas estâncias, e a cada lugar em commum i\ louros e i caval-
los. Também mandará dar a cada casal, no tempo opportuno para fazerem as suas 
sementeiras, a alqueires de s.-mentcs conduzidas aos mesmos lugares, para nelles 
se repartirem. Em cada um dos navios, que fizerem a conducção da gente, se 
ha de remetier deste reino, provimento de espingardas e ferramentas, propor
cionado aos casaes da sua lotação , as quaes o dito brigadeiro lhes fará desírí* 
buir , tanto que estiverem assentados, a cada uni, uma espiugarda, uma fouce 
rossadoura, eas mais ferramentas, conforme lhe forão promettidas no dito edi
t a l , e procurará que as conservem, sem as venderem, especialmente as espin
gardas. Em cada lugar dos sobreditos fareis logo levantar uma companhia d** 
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T a r a fa c i l i t a r o coir.mercto dos barcos do interior , que 
muitas vezes sào obrigados a âmbar palia diversas partes 

ordenanças, nomeando-llie ofíiciaes , no caso que não vão de r;i nomeados al
guns capitães, e nestas companhias se alistarão todos os moradores casados e 
solteiros, e dareis as ordens para a sua disciplina , na forma que se pratica nas 
«utras terras do vosso governo. 

» Ü mesmo brigadeiro fará, que em cada um dos ditos lugares se constitua 
jogo jui z , na forma da ordenação , e ambos me informareis-com vosso parecer 
sé em rasão da distancia da ouvidoria de Parnagua, será conveniente, que em 
alguma das povoações do dito districto se ponha ouvidor, separada a adminis
tração da justiça. E por quanto o primeiro cuidado que deve ter-se, é que todos 
os ditos colonos sejão assistidos de pasto espiritual, e sacramentos em cada um 
dos ditos lugares; fará logo o dito brigadeiro levantar uma igreja da struetura 
que baste para este primeiro estabelecimento, e para o seo fornecimento e exer
cício do culto diário, se remetleem cada navio o preciso, cabulando para cada 
fio casas o que toca a uma igreja. Ao bispo de S. Paulo, a quem presentemente 
pertence aquelle território, mando a este respeito avisar pela meza da consciên
cia, que se ha de constituir cm cada igreja destas um vigário, ao qual no p r i 
meiro anno sedará o sustento e mais commodos, como aos outros colonos, è 
terá 6o$uoo rs. de eongrua, e á? igrejas se daráo lojíooo rs. por anno paia 
fabrica e guízamenlo, uma c outra quaulia paga pela repartição dos dízimos 
daquellc districto. 

» E para que não sueceda no principio, como é fácil, experimentar-se falta 
dc sacerdotes para estas vigararias , mando pela dita meza avisar aos bispos do 
funchal, c de Angra, que convidem a alguns clérigos daquellas ilhas, para irem 
em companhia dos mesmos casaes, como tudo entendereis pelas copias que eõihl 
esta se vos remettem , do que se avisa aos ditos bispos. A estes sacerdotes se 
daráõ a sua ebegada io$ooo rs., a cada um, de ajuda de custo , e terá o dito 
brigadeiro particular cuidado, que se não apartem das igrejas, em que forem 
postos, para outras terras do Brazil, nos termos expressados ao bispo de S. 
Paulo, e quando a isto faltem, escreva ao ordinário a cuja diocese houverem 
passado; para que os obrigue, por todos os meios e demonstrações convenientes 
a Xornarcm para as suas igrejas. A cada um dos ditos vigários se dará também 
uma porção de quarto de legoa cm quadro, para passaes da sua igreja. Para to
das as despesas que oceorrerem na execução do que íica dito, fareis acudir 
dessa provedoria do Rio dc Janeiro, na forma que ficareis entendendo peja, 
copia que se vos remette , do que mando escrever ao provedor da fazenda. Ao 
provincial da companhia de Jesus mandei escrever a carta que vai inclusa, para 
que envie áquellas terras dous missionários, conforme licareis instruído pela 
copia annexa. 

. Informar-iue-heis com vosso parecer, quantos casaes será conveniente pas-
.sem á ilha de Santa Catharina, e paraquaesqueroutras parles convirá repartir o 
numero dos quatro m i l , quetenho ordenado se conduzão, iudividuando as con
veniências, que nas mesmas partes se arharáõ para o transporte, sustento e 

4a-



HEiíOUlAS HISTÓRICAS, K l»ÜI.ITICAS 

do golfo , por não podferem dobrar o pequeno promontotíôa 
denominado ponta Io Monserratc, projeclou* e deo começo-
em outubro de 1816, á abertura do canal que fizesse com-
niunicavel obraço d * mar, ciiauiado do Papagaio, com a ba
l i ia, saindo na praia de Jiquilaia : houve quem asseverasse 
que esta idea lhe fòra suggerída por Antônio Vaz de Carva
lho, então proprietário do engenho Concrir/to, para assim 
mais facilmente conduzir aos deposiios da c :dade, os gêneros 
de sua cultura; mas é incontestável que, a ser concluído o-
mesmo canal, de bastante proveito se tornara ao publico. 

0 primeiro dia de janeiro de 1817 , foi designado ao p r i n 
cipio das operações da caixa fdiaj do banco, criada por lei de 

commodo dos novos colonos. Quando cm algumas das sobreditas disposições, 
se vos ofíereça ou ao di t o b r i g a d e i r o , inconveniente não previsto, ou entendaes 
que p*-r o u t r o modo sc pôde melhor conseguir o intento; deixo ao vosso arbí
t r i o e prudência, e ao duo b r i g a d e i r o no que lhe toca, tomarem o expediente 
q n r parecer melhor, dando-me p a r l e , assim do que se ínnovar, como da exe
cução,que se der , ao que nesta se contém. 

» E porquanto é conveniente que se íique conhecendo dístinetamente a u t i l i 
dade, que a minha fazenda receber no transporte destes casses, á proporção da 
despesa que com elles se fize r ; hei por bem ordenar, que na alfândega do l l i o 
de Janeiro, o que também mando executar na de Santos, haja um l i v r o separado 
em que se assentem todas as fazendas, que desses portos se transportarem para os 
da costa do sul do Ho de. S. Francisco para d i a n t e , até o de S. Pedro inclusive , e 
que estas fazendas vão com guias dos juizes, ou provedores das alfândegas do Rio 
de J.uiciro, ou Santos, sem a qual guia se lhes nãopermitta a descarga nos dito*1. 
portos do s u l , e que os mesmos juizes ou procuradores me dêem auuuaimente 
conta por este conselho, do que importarão anuualmcnle na sua iniroducção 
deste r e i n o , e ilhas os direitos das fazendas, assim transportadas, o que fareis 
pontualmente observar pelo que toca á alfândega dessa cidade, e o u t r o sim, que 
acabado o contrato actual da câmara de S. Paulo, em que presentemente se i n 
cluem os dizimo* daquelle d i s t r i c t o do s u l , se faça ramoá parte d e l l e , de que per
tencerá o rendimento a essa provedoria d o líio de Janeiro, do q u a l se pagaraò 
ascongruas dos vigários, igrejas, e missionários do d i t o dístrico. Conlio da i n * 
telligenria e acerto com que costumaes o b r a r , c do zelo e actividade com que 
eumpris as vossas obrigações, poreis particular cuidado em regular este impor
tante negocio, como pede a utilidade >lo meo serviço , e a dessa conquista. E l - r e i 
nosso senhor o mandou pelos desembargadores Alexandre Metélo de Souza AIc-
nezes, e T h o m é Gomes Moreira, conselheiros do seo conselho u l t r a m a r i n o , c s e 
passou porduas vias. PcdroJosé Corrêa, a f e z e i n Lisboa, a o, de agosto de 1747-
-r-í\ajael Pires Pardinho.— Luiz Antônio de Paria Souza Lobato. » 
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916 do fevereiro de 1816, da qual forão primeiros direi:tores 
os principaes aceionistas, Pedro Rodrigues Bandeira, Felis-
berto Caldeira Brant, e Manoel João dos Beis , e a 28 do 
niesnío mez teve lugar a solemne abertura da nova praça do 
commercio (110), dia este em que a corporação do mesmo 

(i io) « Apontei na primeira época destas Memórias, que na cidade da Bahia 
se estava construindo uma uiagniíica praça de commercio; agora passo a r e l a t a r , 
que no «lia a8 de janeiro do presente anno, dia sempre memorável para os Brasi
leiros, pelo sahio. e precioso diploma, com que o nosso augusto soberano, estan
do naquela cidade, franqueou os portos do B r a z i l a todas as nações amigas da sua 
real loròa, edéo ao commercio dos seos vassallos Americanos toda a liberdade 
appetecida, se fez a abertura solemne desta praça de commerciú , sendo pre
viamente santilicada com as cerimonias da benção, feitas pelo reveren-lissimo 
vigário capitular, que al i foi em procissão com o cabido. Para dar uma sucessi. 
va idéa da mesma praça, faço o seguinte extraeto da gazeta da Bahia, segundo 
fo i inserido na desta côrte:—Os negociam et da praça da Bahia, que tão b r i o 
samente se prestarão á subscripção das despesas', e os administradores, que tão 
rapidamente, e com tanta magni licencia concluirão o ediíicio , tinhão o mais 
ardente desejo de solemnisar esta acção com a maior pompa possível; mas ajusta 
saudade, e o lúcio pela augustissima rainha, que santa gloria haja, não era com
patível com as grandes festas, que o tal objecto merecia. Pelas 10 horas da ma
nhã appareceo na praça um luzido e numeroso couquiso de negociantes, empre-
gados públicos, e autoridades religiosas, e c i v i s ; e o batalhão, que fornecia as 
sentinellas, manteve a me \ n- ordem que se podia esperar. As salas da nova casa 
estavão sumpiuosamente (jornadas, sohres.úndo a l i um magnífico ret r a i o de 
S, M. F., e soavao duas grandes e aruiouiosas orqueslas, em quanto du r o u a 
benção, que enchia a todos de eue\p'iraveí júbilo pela novidade do objecto , e 
pelo interesse, que deve resultar. O exçellentissimo conde dos Arcos, governa
dor e capitão general, honrou esta acção com a sua respeitável prezença, e re-
cebeo da generosidade dos negociantes uma espada de'ouro, fabricada em Lon
dres com muita riqueza e gostoi A casa construída em forma de pavilhão é 
summamente c p.içosa, e agradável; nada se poupou para lhe dar elegância , o 
duração. O teneuie coronel Çosinc Damiào Ua Cunha F.tlit;, que desenhou o edi
fício , foi assíduo em assistii á execução do desenho com esOTupulôso desvello : 
e, sendo mui dignos de hiuvor todos os administradores da praça, seria sunims 
injustiça não fazer-se especial menção do incansável zelo, e rara actividade dc 
Manoel Ferreira da Silva, que presidio sempre á construcção da obra, assistin
do com dtn?ieiro , e tratando desta empresa como se fosse unicamente sua, A 
mscripção do frontespieio é a seguinte para eternisar a memória d'el-rei nosso 
senhor, pela sua alta liheralidade pelo commercio: — Jottnm VI. undtpie prós-
picienti, coinmercium ftuhia? d cavit. — Anno 1 8 1 7 — A Bahia tem a gloria de ser 
a pri m e i r a cidade do B r a z i l , que levantou uma pnça de c o n u u r c i o ; mas a 
líahia reconhece que era obrigada a isso, p o r ser a pri m e i r a cid*de, que se glo-
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coíffníercio oífereeeo ao condo dos Arcos, que assistio a laí 
aberturaj unia espada do valor de 1:400-^)000 rs., feita cm 
Londres, collocando d ipoís, a G de outubro deste anno, na
quclla casa-0 seo retrato en> corpo inteiro. 
Gosava a provincia no remanso da paz da interessante ad

ministração deste hábil governador , quando chegou a no
ticia da revolução, que leve lugar na capital de Pernambuco 
cm o dia 0 de março do anno de que se trata, contra a forma 
estabelecida do governo, e conslou lògp por denuncias ao 
conde dos Arcos, que aquella revolução se ramificava igual
mente por outras províncias, lendo nesta cidade alguns sec
tários, listas denuncias tomarão o caracter de verídicas com 
a inesperada apparicão do padre José Ignacio lloma ,.o qual 
vindo em uma jangada daquclla capital, a propagar, segundo 
se dizia, oscisma revolucionário, tomando porto no sitio da 
barra , foi iinmedialamente preso por Simplfclo Manoel da 
Costa ( 1 1 t ) , que naquelle lugar servi.- de cabo da policia, e o 
conde dos Arcos , desejoso de obstar ao compromettimento 
de qualquer pessoa desta cidade, eao mesmo passo, ligado 
pelo dever do cargo que servia, a manter a publica tranquil-
lidade, lançou mão de medidas, que encaradas por um lado 
parecião violentas, mas que é inncgavcl ser a cilas que se 
deveo o evitar o damno daquelles, que se lhe dizia fazerem 
parte no principio de tal revolução. 

Criou pois em o d a 20 do mesmo mez dc» março uma 
cominissão militar, composta d;1 dous ofíiciaes gencraes, dous 
coronéis, dous tenentes coronéis, e outros tantos majores , 
servindo elle de presidente, e dc relator o ouvidor geral do c r i 
me, c respondendo a esta commissão o mencionado padre Ro
ma, foi porellaeondemuado á morle, cuja pena soíTreo, sen
do fuzilado no campo da Pólvora cm alarde de29desse mez. 

riltcou com a benéfica prezença do soberano, e por ser o ditoso lugar, onde se 
lavrou a carta regia da franqueza dos portos. — "Alem.do liraz.pelo padre Luiz 
Honadvcs tom. a, pag. I i í , ' 

( i l i ) Percebia por is>o desdeentão, ou ainda percebe, uma pensão dc t$o$ ra. . 

1 
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Neste mesmo dia fez embarcar para Pernambuco um ba
talhão da legião dc caçadores, commaudado pelo major D. 
L i r z Balthazar da Silveira , tendo poucos dias antes mar
chado por terra para a mesma provincia os dois esquadrões 
de cavallaria que existião, ao commando do major Francis
co de Pau'a eOIiveira: a 6 d * abril embarcarão mais 60 pra
ças de artilharia commandadas pelo capitão Francisco de 
Paula de Miranda Chaves, e no dia immediato 80 praças do 
4o. regimento de infantaria, sob o conluiando do major I t o -
d r g o de Argolo Vargas Cirne de Menezes, indo por com-
inandante em chefe de toda a força expedic:onarÍa ( l 12), c 
marechal Joaquim de Mello Leite Oogominho de Lacerda, 
com os majores José Fgidio Gordilho da Barbuda* e Sal
vador José Maciel, em qualidade de seos adjudantes de o r 
dens. 

Estas nied :das merecerão aapprovação regia, communica-
da em aviso de 9 deabril, que igualmente aulorisou ao conde 
dos Arcos a tomar todas as providencias, que achasse acertadas 
a restabelecer em Pernambuco a forma de governo alterada, e 
desenvolvendo no cumprimento desta ordem a maior ener
gia , não abusou com tudo da amplitude de poderes que lhe 
erão concedidos; encorporou pois temporariamente a esta 
provincia a de Alagoas, então mera comarca ; augmentou a 
força militar com a criação de vários corpos de 2a. linha , c 
conhecendo quanto era perigosa a devassa geral, que por 
carta regia de 23 daquelle mez se mandou conservar aberta, 
a ser encarregada a juiz dotado de animo severo , como tam
bém lhe era facultada a escolha desse j u i z , nomeou para 
isso ao desembargador Mauoel José Baptista Filgueiras, ma
gistrado nolaveipor sua bonhomia, epara escrivão ao desem
bargador José Gonçalves Marques. Com tudo sentenciados 

(na) A tropa dc infantaria c artilharia desta expedição voltou depois dodia 
afidenuuo, Sm de t a l revolução, á esta cidade transportada em a náu Vasco da fia-
ma, mas forçada dos temporaes. ou por outros motivos, a r r i h o u a Lisboa, donde 
regressarão os ofíiciaes esoldados em diversas embarcações, passatlos muitos mezes. . 



MEMOIUAS IHSTOnlCAS , E POLÍTICAS 

á pena ultima Domingos José Martins, o padre Miguel Joa
quim Caldas , e José Luiz de Mendonça que havião chega
dos pr< zos de Pernambuco, altribuindo-s -lhes a qualidade 
de chefes da revolta, soifrerão aquella pena pelas 4 horas £ da 
tarde de 12 dejunho, sendo fusiíados uo campo da Pólvora. 

Serenadas as alterações políticas de Pernambuco, conti
nuou o conde dos Arcos com a m sma infaligavel adminis
tração, e por esse tempo d iferentes viajantes estrangeiros 
visitarão esta cidade , e parte da provincia , entre os quaes 
senotão o príncipe de JF ivd-Neuwifd, Maximiliano(M.">), os 
peusionariosdoreidefíaviera Martins, eSpis, recommendaveis 
pelas suas obra:*, onde rendem àquelle governador os maio
res testemunhos de gratidão, pelo acolhimento que lhe-pres
tou, e actividade de sua administrarão , bem como Luiz 
.Freicinetj commandante da curveta-Franceza YUranie, desti
nada a medir a coníiguração do hem sferio austral, e fazer 
observações tanto sobre a incl nação e dec li nação da bússola, 
como sobre a intensidade das forças magnéticas, 

( x i 3 ) Este i l l n s t r e viajante f o i prezo (le ordem do capitão mor de Nazareth, 
j u n t o ao a r r a i a l da La»e , quando seguia para a cidade, das suas investigações 
pelos rios Doce, e Belmonte, soflrendo maus tratamentos nessa oceasião, p o r isso 
que, p o r espirito de ignorância então dominante, o consideravão como Inglez o u 
Pernambucano. O conde dos Arcos, scíentificado de tuI procedimento, ordenou 
qüc logo o pusessem em liberdade, e elle rende ;í memória «Io mesmo governa
d o r o devido elogio no 3". volume dc suas viagens ao Br a s i l : traucreverei a q u i 
as próprias palavras desse viajante, seguindo a tradução de M. Erriês - Les ser-
vices de M. le comte dos Arcos sont t r i l p connus, pour qu'on puisse les pas-
ser SÓ.US silenec. Duraut le teinps qu'il a été gouverneur de cet*e province , i l 
n'a rien négli^c de ce q u i p o u \ a i l l u i éire avantageux; connaissani la Ianque e 
les instiiutious des paya étraugers , i n s t r n i t par ses voyages dans les d i f i e r e n t e * 
part es du Br c s i l , ce ministre actif et éelairé. a consacré tout sou lems à i n t r o -
d u i r e des améliorntions. I I bonore ei protege les scieuces et les a r t s , i l a mis 
u n zMe constant et infarignhle a les soutenir, et à les encourager. I I i r a i t e les 
étrangers avec dis:inction, ils peuvent avec con'lance, compter sur son appui: i l 
a foudé une i m p r i m e r i e , et une verrerie: la vílle l u i doit une promenade p u b l i 
que, et d i v e r s a u l r e s embdlissemens : i l a établi une loterie p o u r le p r o f i l d e l a 
bihliotèque ; le revenu en est dcsiiné à acheler des l i v r e s : i l a f a i l p l a n ter dans 
{et passeio publico le vérítable quinquina du Pérou, etc. * 
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Augtnentou a marinha de guerra com a construceão das 
fragatas Príncipe D. Pedro de peças, e União dé 50 , os 
brigues Prineipezínho real D. Pedro, e SàteHite, 12 barcas 
canhoneiras, e 3 correios , e sondo nomeado ministro e se
cretario de estado dos negócios da marinha e ultramar. por 
decreto de 2'̂  de junho dé 1817 , os negociantes da Bahia 
Pedro Rodrigues Bandeira, José ignacio Aecioli, Antônio da 
Silva Paranhos , e Francisco Martins da Costa, como procu
radores dos habitantes desta provincia, requererão ao go
verno lhes permittisse instituíram um vinculo de 100:000r3) 
rs. cm acções do banco do llrazil , a beneficio do mesmo 
conde dos Arcos, eseos descendentes, em gratidão da gran
de prudência 9 .doçura, e c.cemp ar justiça de sua administra-
fão na Bahia , (11 'i) licença aquella que lhes foi concedida 
por decreto dc 6 de outubro do mesmo anno de *817. 

(n4) Por precisão fica reservado para lugar opportuno, no progresso da pre
sente olira,o mais que disser respeito á admiuistração deste insigue governador. 
visto que delle por mais vezes terei oceasião de tratar. 

FIM DO TOMO 1. 





Officio do governador I). Rodrigo Jcse de Menezes , dirigido 
d câmara dcsla cidade, relativamente ao celleiro publico. 

i A falia «Je mantimenios da p r i m e i r a necc&idade, que lia tempos a esta parte 
experimenta o povo desta cidade, sem que se tivesse examinado os motivos desta 
penúria, para sedar as mais elficazes provÍdencias,"ine obrigarão a fazer sobre 
ella p o r largo tempo uma séria reflexão, e tendo finalmente oceorrido que seria 
cfíicaz, a de mandar construir um celleiro publico, em que nelle se recolhesse toda 
a farinha, que vem por mar para esta cidade, para delle se prover o povo, con
forme a necessidade actual de cada um, o se c o i b i r o monopólio de»te gênero, e 
a exportação, que os traficantes fazem delle muitas vezes, para o revenderem em 
outras partes, onde a carestia do d i t o gênero os beneficia, além do prejuiso da 
conservação delle uas tulhas das embarcações, que p o r não lerem aquelle res
guardo necessário, as chuvas o damnificão, e até o próprio calor, e huiuidades, 
na demora causada pela oceorrencia de muitas embarcações; e ultimamente con-
cluindo-se este celleiro publico com as suas competentes tulhas, entrei na des
cripção do presente regimento, que servisse de instrucção interinamente aos 
ofíiciaes da incumbência do referido c e l l e i r o , para que com boa regularidade se 
administre e reparta o di t o generoda farinha: e porque seria uecessario, commu-
uical-o a uma corporação composta dc pessoas, que scuiteressão.oão sò por obriga-
çõessuas, mas pelo patriotismo, no beneficio commum dos povos desta cidade, e 
em os trazerem abundantemente providos de viveres da pri m e i r a necessidade, e 
na boa regularidade do econômico da mesma cidade, me pareceo acertado que pela 
sua integridade, acti\idade e zelo se desse cumprimento a este regimento inte
r i n o , e que fosse inaudado p u b l i c a r , para que p r i n c i p i e a ter o seo devido effeito, 
prestando-lhe todos os auxilios pela sua parte, para que sc consiga o fim, que 
anciosamente desejão os que, como eu, lemos obrigação da regência dos povos, e 
dc os trazer assás abundautes e satisfeitos. 

• Pela lista j u n t a será presente a Vv. Mm. as pessoas nomeadas, para a admi
nistrarão c guarda do d i t o celleiro p u b l i c o , que me parecerão mais proporcio
nadas para esta incumbência. Deos guarde a Vv. Mm. Bahia, 7 de setembro de 
17S5. — D. Rodrigo José de Menezes. * 

Lista a que se refere o officio acima. 

Para administrador geral, o tenente coronel Innocencio José da Costa, — pOfift 
escrivão, Jcronimo Xavier de Barros — para lhesoureiro André José de Araújo — 
para feitores, Manoel Joaquim Pereira Coutinho, José Antônio da Silva Neves — 
para m e i r i n b o , Alexandre José Luiz. 

43. 
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REGIMENTO PARA O CELLEIRO-

Tendo procurado, depois que entrei neste governo, por meio dc cffícazes pro~~ 
videncias, que o numerosíssimo povo desta cidade, seja abundantemente pro
vido dos gêneros da primeira necessidade para o seo sustento, como são, carne 
e farinha; e bavendo se conseguido algum effeito, me tem com tudo mostrado a 
experiência fazer-se necessário um estabelecimento perpetuo, a respeito da fari
nha, que por uma parte evite aos donos deltas o detrimento que experimentar), 
tendo-a no mar a bordo das embarcações; c por outra parle a carestia, c falta do 
mesmo gênero, quando, impedidas aqnellas por máo tempo, não podem navegar 
para este porto: nas quaes circunstancias, tanto para se evitar o monopólio, e 
travessia da mencionada farinha, como para que chegue atodos , é necessário que 
se distribua ao povo á proporção da actual necessidade de cada um , o que não 
é pralicavel estando nas embarcações , mas sim debaixo de chaves, e administra-
ção. Tenho por todos estes vigentissimos motivos mandado construir um celleiro 
publiro com as precisas tulhas, para nelle sc recolher toda a farinha , que p a r a 
esta cidade vier por mar, sendo administrado por pessoas intelligentes, e zelosas 
do bem commum , nomeadas por mim, immediatamente sujeitas e responsáveis a 
e»te governo pela sua administração, a cargo das quaes esteja a boa arrecada
ção e administração do referido gênero, ea segurança e aceio do dito celleiro.. 

CAPITULO h 

no REGIMENTO Q Ü B SE DEVE ODSEKVAR HO CELLEIRO TUBLICO. 

I o . No celleiro publico, e suas tulhas se recolherá ioda a farinha que p o r m a r 
A iera este porto, de qualquer parte que seja, dando-sc para cada embarcação uma 
du mais tulhas, se necessárias forem , conforme as suas lotações, e eutregandu-sü 
as chaves dellas aos donos da farinha, ou ás pessoas encarregadas de a v e n d e r , 
para que a tenhão debaixo de sua guarda , e a vendão ao povo por grosso o u 
] or niiudo , recebendo dos compradores o preço delia, e, despejadas as tulhas, 
entregaráô as chaves a quem pertencer. 

i°, O diiocelleiro se abrirá todos os días do anno ao nascer, e se fechará ao 
pòr-se o sol , por ser a farinha uni gênero necessário para o quotidiano sustento, 
• por isso permiuida a sua venda nos dias em que a i g r e j a manda g u a r d a r . 

CAPITULO H. 
IÍA 41>HIKISrU VÇ\Õ DO CBLLT.l KO, K DOS OKPICI4ES QTTE DEVEM N E L L E HAVER. 

i°. Haverá um administrador geralj nomeado pelo governador desta c apítanía 
o qual deverá sempre ser um dos homens de negocio da maior probidade , e esta
belecimento da praça desta cidade , um escrivão da meza , e um thesoureiro, 
dous feitores, e um meiriuho, os quaes terão as obrigações, e o r d e u a d o s , que 
abaixo sc declárão. 
2 *. O.dito escri\ão, e o thesoureiro serão providos pelo governador , e os fei-

lores, e meirinho, no caso d e vacância, serão nomeados pelo a d m i n i s t r a d o r geral» -
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que terá todo o cuidado cm procurar para estes lugares pessoas babéis, e, sendo 
approvados pelo governador, se llies passarão na secretaria d'estado os compe
tentes provimentos. 

CAPITULO nx 
DO ADMINISTRADOR CHR\L. 

i°. Ao administrador geral pertencerá todo o governo iuterior, e exterior do 
•celleiro publico, para dar, debaixo das ordens do governador da capitania, toda» 
as providencias econômicas, que julgar necessárias abem da arrecadação, e dis
tribuição da farinha , a cujo íim irá ao celleiro todos os dias de manhã e á tarde. 
c em conseqüência d-s mesmas ordens, terá superioridade em todos os oíiiciaes, e 
pessoas empregadas na administração do dito celleiro, c as obrigará a cumprir 
com as suas obrigações, dando parte ao mesmo governador dos que fatiarem a 
ellas, para proceder contra elles como lhes parecer justo, podendo mandar pren
der aos mestres das embarcaçõi-s que faltarem ás suas ordens, e ao que neste re
gimento se determina, assim como a outras quaesquer pessoas do serviço do cel
l e i r o ^ qne dentro nelle, ou no lugar das descargase conducção da farinha, fizerem 
motins, ou outra qualquer desordem, remettendo-os immediatamentea presença 
do governador, para lhes destinar a prisão conforme as suas qualidades. 

i°. Será annual o cargo de administrador geral, mas não percebera ordenado 
algum, porque devendo ser um homem de cabedal, e de honra, é dc esperar 
delle se satisfaça com a gloria, que resulta a todo o bom patriota dc servir ao pu
blico; porém parecendo ao governador conveniente a sua conservação , o podeid 
reconduzir por mais um anno. 

3o. No impedimento de auzeneia, ou moléstia do díto administrador geral, 
faráõ interinamente as suas vezes o escrivão com o lhesuureiro. 
4o. Poderá mandar passar, por despacho nas petições das partes, todas as certi

dões que cilas lhes requererem, tanto da entrada da farinha, como da sabida , e 
do preço porque ella se vender. 

CAPITULO IV. 

DO ESCRIVÃO DA MEZA. 

I o . O escrivão da meza do celleiro publico deverá ser um homem de boo; 
procedimento, e que seja perito em escrever e contar, e vencerá de ordenado 
4oo$ooo rs., e nenhum outro emolumento, excepluando porém o das certidões 
que lhe pedirem as partes, que as d^ve passar por despacho do administrador ge
ral , pelas quaes levará o que se determina no.regimento dos tabclliães do audi
tório, e ainda qne as partes, por sua livre vontade, lhequeirão dar alguma porção 
maior não aceitará, peua deperdimento do ofíieio. 

2 o. Terá o dito escrivão a seo cargo os livros precisos, pari as entradas e sa
bidas das ditas farinhas, e receitae despesa do thesoureiro, rubricados pelo ad
ministrador geral, nos quaes com elle escrivão escreverá, assim como em todos 
os mais papeis, que por ordem do mesmo administrador geral se fizerem, a bene
ficio da administração do celleiro publico, e suas depeudencias. 

45*. 
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C A P I T L L O V. 

DA OBRIGAÇÃO DO THESOfKfclftO. 

i". O thesoureiro deve ser um homem abonado, e de conhecida verdade-, e-
Jhe pertencerá receber a tênue contribuição que abaixo se declara, e fa/.er com 
ella a despesa que lhe lõr determinada, e no tiul de cada anuo ihe tomara contar-
o administrador g e r a l , as quaes serão presentes ao governador pela secretaria 
d'estado, para asapprovar ou determinar sobre cilas o que justo lôr. 

fcAPITULO Vt. 

»ns DOUS PErXOBSS--

i°. Aos feitores pertencerá assistir á medição da farinha, no acto de se recolher • 
nas tulhas, e fazer assento do numero dos alqueires que entrarem , levando-o ao 
escrivão da meza para o c o n f e r i r com o manifesto do mestre, e lauçar no l i v r o res
p e c t i v o , c assistíráõ á venda da d i t a f a r i n h a , ainda quando esta flor. feita pelo 
dono , ou pessoa da sua confidencia , para evitar todo o descaminho e f u r t o que 
possa haver, c fazerem avian por sua ordem as pessoas, que p r i m e i r o chegarem 
ao c e l l e i r o , vencendo cada um dc ordenado j u n u a l u i c n t c i 5 o $ o o o rs. 

a*. No caso de não quererem, ou não poderem os donos da fariuba vcndel-a ; 

p o r suas mãos ou p o r seos fieis,ede quererem entregar aos ditos f e i t o r e s , o po-
• ieráõ fazer, os quaes tomando entrega delia, a venderáõ, e daraõconta do seo 
produeto aos respectivos donos, fazendo-se a medição da entrada pa presença 
destes, ou de pessoas das suas confidencias, e pelo escrivão da meza as clarezas, 
t termos necessários da carga e descarga dos feitores. 

3*. Os feitores serviráõ alternativamente por semanas o lugar de porteiro do 
celleiro p u b l i c o , seudo obrigados a cuidarem na limpesa e aceio d e l l e , e das 
t olhas, abrindo e fechando as portas ás horas que ficão determinadas; e todos os 
dias depois de fechadas, entregarão as chaves ao administrador g e r a l , e as das 
inibas desoecupadas se guardarão na meza, para se distribuírem, como acima. 
M determina. 

CAPITULO VII. 

DO MEIR1NHO. 

Io. No meirinho devem concorrer as circunstancias de activo e deligenle-, et* 
as maU que se requererem cm semelhantes ofíiciaes, e lhe pertencerá fazer as-
notificações, prizões e mais deligeucias, que lhe forem determinadas pelo admi
nistrador geral, ou p o r quem íi/er as suas vezes, e servirá também de contiuuo 
da meza, vencendo de ordenado i 5o£>ouo rs. anuuacs , sem o u t r o emolumento 
algum. 



ÀPPKND1CK. 

CAPITULO VIII. 

DA P.KTBADA F. MAMPESTO DAS FABIBUAS. 

t». Todos os mestres de lanchas , barcos , snmacas , ou outras quaesquer em
barcações, em que se conduzir farinha para esta cidade, logo que derem fundo 
710 porto delia iráõ immediatamente dar entrada e manifesto na meza do celleiro 
p u b l i c o , onde declararão a quantidade dos alqueires de farinha que trazem, de 
que parte, e p o r couta de quem vem , apresentando juntamente as guias que as 
acompanhar. 

CAPITULO IX. 

DA COTXTUIBUIÇAÕ. 

i°. Os donos da farinha, pelo commodo que recebem com este estabeleci
mento, contribuirão com um vintém de cada alqueire da que se vender no cel
l e i r o , ou fora delle com licença do administiador, que a poderá p e r m i t t i r , quando 
nisso se não encontrar prejuízo publico, e seguir-se utilidade aos vendedores, man
dando fazer cm um l i v r o separado a escripturação da f a r i n h a , que se vender 
tora do celleiro debaixo das referidas cláusulas. 

a". Os mesmos donos das laríuhas, ou pessoas que a conduzirem, podei áõ des
carregadas, e acompanbal-as para o celleiro até se recolherem nas tulhas, e quan
do per si o não queirão fazer, ma* por ganhadores, o a d m i i m l r a d o r geral os inun
dará apromptar ú vista dos ditos donos, que lhes pagará conforme o estilo da 
terra . 

3o. Os sobreditos donos, ou as pessoas da sua confidencia , poderão medir n 
farinha que venderem no celleiro na boca das tulhas, na mesma forma que o fa
zem nas embarcações, pelas medidas que devem haver no di t o celleiro, a feridas 
pelo padrão da câmara; porém não se querendo sujeitar a este t r a b a l h o , nem 
lendo pessoas a quem o encarreguem , pediráõ medidores ao administrador ge
r a l , ou quem suas vezes fizer, que promptamente lhos dara. 

CAPITULO X. 

"DA HHCfcITA E DESPESA, 

i". Pelo produeto da mencionada contribuição, que deve receber o thesoureiro 1 

na forma acima estabelecida, serão pagos os ordenados dos ofíiciaes da administra
ção, que ficão declarados, como também a despesa que se fizer nascousas neces
sárias para 0 expediente da meza, e da conservação; aceio, e limpesa dc tulhas, 
sendo esta despesa autorisada por despachos do administrador geral, subscrip-
tos pelo escrivão, para que nas contas annuaes, que ha de tomar este governo, se 
leve em conta. 

a°. A quantia, que, deduzidas as despesas indispensáveis, sobrar cada anuo da 
mencionada contribuição, sc applicará para a sustentação e curativo dos enfer
mos do hospital dc S. Lázaro, que aclualmcjitese está erigindo, cm commum be
neficio dos povos desta capitania, e se recolherá no cofre de S. Raimundo, que por 
ordem deste governo sc acha na casa da secretaria d'estado , para dahi se lhe-

335 
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dar o referido; destino: euma tão pia applicaçáo deveria merecer que esponta
neamente se desse este pequeno donativo, ainda que do estabelecimento do cel
l e i r o publico, não resultasse a todos as utilidades que ficão indicadas. 

3 o. Se o administrador geral, pondo em pratica o di t o estabelecimento, achar 
que, para se conseguir o seo íim, se fazem necessárias, além das providencias des-
criptas neste regimento algumas mais, que não caibáo nos limites da sua j u r i s 
dicção , assim o representará ao governador para resolver o que lhe parecer 
mais acertado. 

.'{*. Ainda porém que este regimento se ponha já em pratica , p o r assim o 
p e d i r a necessidade p u b l i c a , o seo pe r f e i t o vigor c observância fica dependente 
da approvação de S. ftl., em cuja real presença o passo a pôr immediatamente, e 
quando a mesma senhora, julgatido pouco atlendiveis as razões que me movem a 
descrever o d i t o regimento, se não digne aproval-o, ficará desde logo sem effeito 
algum, como se nunca tivesse existido. 

Km firmeza do que mandei pássaro prezente sob meo signal e sello das armas 
•reaes, que serve neste governo, o qual será registrado nos livros da secretaria 
d'estado, e nos da câmara desta cidade, e nas mais a que tocar, e se guardará 
como nellese contém, sem contradicção alguma. João Vaz Silva, o fez nesta cida
de do Salvador Bahia de todos os Santos, aos 7 de setembro anno de 178a — 
José Pires de Carvalho e Albuquerque, secretario d'estado e guerra do Brazil, o 
fez e s c r e v e r — D . Rodrigo José de Menezes. » 

Em po r t a r i a de 14 do mesmo mez e anno, declarou o ordenado de 4oo$ooo 
rs. ao thesoureiro , visto que a respeito t i n h a havidn f a l t a , e p o r outra de 
igual data determinou que o sobredito regimento ficasse extensivo em todas as 
suas disposições ao m i l h o , feijão, e arroz. 
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Maria Kaxangá. 
Dr. João Manoel Lopes de Car

valho. 
Dr. João Nepomuceno Machado, 
João Gonçalves Barrozo. 
Maj< r João Lourcuça de Alaíde 

Seixas. 
Dezembargador João José de O l i 

veira Junqueira, 
João Pinto Ribeiro de Souza Bu

lhões 
Dr. João Jacinto de Alencastro. 
J. S Ci l l m e r . 
João José da Silva. 
Dr. João Dantas Portátil. 
João José Ferrás. 
João Francisco Vieira Braga. 
Joà'> da Costa júnior. 
João da Cunha Lobo. 
Dr. joão Nepomucoiio Ribeiro-
João Dias de Castro. 
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João Baptisla cia Silva. 
João Luiz <to Ahreo e Silva. 
Tenente Coronel joão de Souza 

Nelto. 
Joaquim Bento Pires de Figue-

redô. 
Commendndor J -aquim Ignacio 

de Aragão Rnh ào. 
Joaquim Basílíõ Ferreira. 
Joaquim Nambèrlo DosfinhTer. 
Joaquim Herewíanode Almeida. 
Joaquim foséde 1 restas. 
Joaquim da §i|vã F e i r a s . 
Joaquim MãUo*'l CSfdózôi 
•Joaquim í-ose Teixeira. 
Joaquim IgnrciodaSilvaPereira.! 
Joaquim Coimbra de Andrade. 
Joaquim Porfifio Vinnna. 
Joaquim Ezequiel d'Aluieídd Ga 

liào. 
Capilão-mór Joaquim Ignacio de 

Almeida. 
Reverendo Doulor J o a q u i m de 

Almeida. 
Joaquim Olavo du Silva R j b e l l o . 
Joaquim Torquato Carneiro de 

Campos. 
Joaquim Anlonio Motrtinho. 
Joaquim Antônio Delgado. 
Joaquim J«>sé de Moraes. 
Major Joaquim Cai Valho da Fon

seca-
Desembargador Joaquim Marrei-

lino de Britto* 
Desentbarg: dor Joaquim Joséda 

Silva e Azevedo; 
Dc»embarga or Joaquim José Pi

nheiro de VASCOhcellos. 
Joaqnim ítisé de Moura e Câ

mara-
Jo-iquim Anlonio de Menezes Do-

roa. 
Joaquim da Silva Ferrás. 

Joaquim Anlonio da Fonseç^i^ 
simiio. 

Joaquim Vieira da Cunha. 
Joaquim Procopio Pinto Chi 

ehorro. 
Joaquim José Duarte SÍ Vrt. 
Joaquim Vaz Peixoto. 
Dr. Joaquim Baptisla Reis V i l 

las-bôàs. 
Joaquim de Amorim Castro da 

G u n t . 

Joaquim Anlonio Nogueira. 
Dr. Joaqnim jo-é Ribeiro FróesJ 
Capitão Joaquim da Silva Co<ta 

Ribeiro, 
Tenenle Joaquim Pcssôa da Silva. 
C pilãoJoaquim Pedro Berlink. 
Reverendo Co nego j aquim Elias 

<le Vasconcellos. 
<oaquim Maríanò dos Anjos. 
Bevcren !o Joaquim Teixeira dos 

Santog, 
Joaqnim da Aonunoiação-
Coronel José de Sá p i l e n c o u r l e 

Câmara. 4 exemp. 
José <la Silva Marques Júnior. 
R-verendo José de S. Bento Da-
mazio. 
José Agov'inlia de Salles. 
Jo é da Silva Komão, 
.»osé Corrêa de Bril t o . 
José Mendes da C sla Coelho. 
Joié Fernandes tle Oliveira Lima 
José Duarte da Silva. 
Reverendo Dr. Jósé Ribeiro Soa

res d'á Rocha. 
José 'e Coes de Sequeira. 
José Ferreira Bandeira. 
Ten-nte Coronel José Manoel 

Barhoza da França. 
Coronel José Joaquim d'Almeida. 
Coronel jo^é INefÒ i.i Silva. 
Vigário JOáé I elles de Menezes. 



USTA DOS SUBSCRiroiíLS. 

i ) t . i i i > ; é de Bittencourt o Sá. 
C.IÍ-.M . I josé Metia dii üovêa 

FórlmjnJ, 
José Anlonio dc Menezes Dorla. 
Dr. José Kmygdio dos Santos 

T o n r i n l i o . 
Coronel José Bruno Antjnes 

Guimarães. 
Coronel José Maria de Pina e 

Mello. 
José Di go Ferrão Pina c Mello. 
José Cerquoira Lima. 
Dr. José Vieira de Faria Aragão 

e Ataliba. 
José Plácido dos Santos* 
José Joaquim de Souza Lobo. 
José J< aquim dos Uei>. 
José Joaquim dc Siqueira. 
José Caetano cj'Affonseca. 
José I'iruiino de Aranjo. 
José Allonso dê Carvalha. 
José Rodrigues Nunes. 
Major José Ramos de Araújo. 
-' sé Joaquim Pire-, 
Jo-é Tljeodoro Sá Barreto. 
José Telles de Menezes. 
J< sé Mar tinia no Baralo. 
José Thomaz de Aquino. 
José Jorge dos Santos. 
Rever. José das Neves Almeida. 
José Ignacio dc Almeida. 
José Herculauo Pereira Lisboa 

da Cunha. 
José Pedro de Alcanlara. 
José Nicoláo ile Ponles. 
José Gomes Tourinho da Silva 
José Joaquim da Costa Amado. 
José OI Ímpio Gomes de Souza. 
José Raimundo de Souza. 
José Alvos Jaquoira. 
José Patrício Gnabiruba Giujas. 
José Carvalho Martins. 
J.osé Soares. 

José Anlonio da Sil»'a Serva. 
José Joaquim Pinto Coimbra* 
José Antônio de Araújo. 
José Barbeza òc Madnrcira. 
.losé Maria Sc r v n l " Sampaio. 
José Francisco de Alcovia. 
José Rodrigues de Figuercdo. 
José de Barcos Reis. 
José J come Morra. 
José Marcellino dos Santos. 
José de Lima Nobre.' 
José dos Santos Corrêa. 
-losé Anlonio Gonçalves. 
José Joaquim ''e Souza Leile. 
Jo>é Ignacio de Almeida. 
J- sé Anlonio Bibeiro <ie.Oliveira 
José Luiz Te jçpira Pinto. 
José Baptisla Vieira de Mello. 
José Pinto Lima. 
José Eléulerio dá Rocha. 
José Anlonio Nogueira. 
José L u i / Vicenle da Cosia. 
José de Miranda Castro. 
José lunoceucio Pires de Carva

lho Albuquerque. 
José Thomaz dt Lima 
José Francisco dos Santos. 
José Joaquim Machado. 
José Gonçalves Mamão. 
José Thomaz Lourenço de Arau. 
Reverendo Vigário José Teixeira 

dos Sanlos. 
José Galdiuo Ribeiro Saurhos.-
José Francisco dos Santos. 
José Dias de Souza. 
José João Muniz. 
José Joaquim Vieira. 
..losé Paulo Franco Lima, 
Dr. Jo-é Piro- de C-rvalho e A l 

buquerque. 
Br. José Vieira Rodrigues de 

Carvalho e Silvo, 
José Tavares de Oliveira,., 



LISTA DOS SLBSCRIPTOUES. 

Coronel José Ricardo da Silva 
Horto. 

José Joequim do Sacranienlo. 
José <'e Cerqueiro Sussuarana. 
Jo>é Anlonio dos Santos V i t a l . 
A j u d iole José N i n e s Bahiensse. 
José Ozorio de Pina Leilão. 
Júlio Marquelon. 
Jusliniano de Castro Boiello. 
C o i onel J oslio" \unes Sento hé. 
Jû lií o Jo-c Li-lôa. 
Lázaro José 'a nbeir.o,, 4 ox**m|>. 
Tenente Luz aro Vieira do Anu-

raí. 
Leandro líamos da Cruz. 
Lino J O é Caetano. 
L no J O é dos S uios. 
"yigariõ Louivnçt da Sílva Ma 

gplbaes * ordozo. 
Lúcio Pereira de Azevedo. 
Teui nleÇoronel Luiz da f r a n 

ça Pinto * iarcez. 
L u i z Bosuc: et. 
Luiz Muni/. Barreto. 
L u i z Manoel de Oliveira Mendes 
Luiz de Souzi o u i e s . 
Dr. L u L Barbolho Muniz Fiúza. 

Barreto. 
Conselheiro Luiz Paulo de Araú

jo Bsstos. 
Luiz Anlonio dos Reis. 
Lu i z Anlonio Per ira Franco. 
Luiz A i lomo Vianna. 
Luiz JÓSÓ Pinto da Silva Sam 

paio. 
Dr. Luiz Anlonio Barboza do 

A mira de. 
L u i z Pedro do Alcant i r a GupióFa 
Luiz Caetano Ferrás, 
L u i / Antônio do Passo. 
R ivcreudo L u i z Corrêa de Lima 

Caldas. 
Luiz Ignacio Coelho Fragoso. 

Major Luiz Rodrigues Dulr. 
cha. 

Mala q uras Ààto.tfio josé Coelho 
Brigadeiro Wül)0«Í Fer-cir* de 

Araújo. 
Brigadeiro Manoel Pedro de 

Fi iétas Guimarães?. 
Manoel J o a q u i m Ferreira du 
M l i a 

Manoel Pedro FeTréira da Volla. 
Manoe! Ignacio dc Souza MeuC-

Vaneet RodrigiWS Vai oça. 
! Manoel P- rei»'. l i e i l f r e Macedo. 
• Man« cl Jérnoimo T o u r i n h o . 
Manoel J"sé L pes 

pilão mor Manoel Soares da 
Rocha. 

Manoel F«i(gênero de Figueredo. 
Manoel J o a q u m de Almeida. 
TenenteCorouol Manoel Anlonio 

da Silva: 
Manoel B»-Ien> l e L i m a . 
Manoel VIai IÍn- Rios. 
Com.i andanle da Guarda Poli-

ci I Manoel Coelho dc A l m e i 
da S; nde. 

Manoel Nicoláu Marques, e com p. 
Manoel Joaquim Coelho T r a 

vessa. 
Al moel Refino de Britto. 
Manoel Je-,é Alvos Jiuuor, 
Capitão Mane el Anlonio da Silva. 
Manoel Joaquim Correia de i i r i -

lo. 
Manoel Simões do Sacramento. 
M .in-ol IgnaJi io de Figueredo. 
Teu i f I r Manoel josé Lopes Jú

nior. 
Manoel Ignacio de Mello. 
Múnoel Fian isco de Sá Freire. 

j Major Manoel Garcez Pinlo de 
Madurcira. 
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T • ;:- Coronel Manoel J o a 
quim Pinto Parca. 

Major Man« el da Silva Deiró. 
Mauii.1 Comes Tourinho. 
M uoel Antunes Pimentel. 
Manoel .lo>é de Magalhães. 
Doutor Manoel Maurício Reboli

ças. 
Vigário Mano. 1 Coelho Sampaio 

Menezes. 
Manoel líraz Martins Moscozo, 
Manoel Ignacio de Vasconcellos. 
Coronel Manoel d i Silva Daltro. 
Manoel Joâé Muuteiro Gmma-

ràcs-
Maneei José Dias Corrêa, 
Manoel Domingues de Menezes 

Doria. 
Manoel Gonçalves da Rocha. 
Manoel José Monteiro Cuima -

rães. 
Coronel Manoel João dos Reis. 
Manoel josé Pereira Caldas. 
Manoel Alves Fernandes Sicu-

pira. 
Manoel José Guedes Chagas. 
Manoel José Pereira Bust <s Va-

rella. 
Manoel Mí-ciel Sá Barreto. 
Reverendo Manoel Verbaldo Go

mes. 
Manoel dc A n u j o BacePar. 
Tenenie Coronel Manoel José 

Freire de Carvalho. 
Desembargador Manoel dos San

tos Martins Veliaques. 
M. de Marsilir e , ch: nctdler do i 

consulado de França. 
Manoel Vieira Rodrigues de Car

valho e Silva. 
Man ei Felippe Fernandes Cuia

bá no. 
JManoel Lopes Chaves. 

Tenente Coronel Mnnoel Ber 
Uai Ho Calmou. 

Beverendo Manoel de Araújo 
Lasso. 

Mamei de Vasconcellos Souza 
Bahiana. 

Mtnoel Joaquim de Azevedo 
Pontes. 

Dr. Manoel Jo«é Fsjnnola. 
Manoel Domingos Lopes. 
Manoel José d i Alm- ida Cout". 
Manoel Rocha Galvãn. 
Desembargador Manoel Antônio 

Galvão, 
Manoo! Felizardo de Souza e 

Mello. 
Manoel José tio Araújo Franco. 
Manoel da S'tva Freire. 
Manoel dos Santos Corrêa. 
Marcbllino de Mello e Albuquer

que, 
Marcos Anlonio Rodrigues Mar

tins. 
D. Maria de S. José Barros, 
D. Maria Magdalena de Lima 

Queiroz. 
D. Maria Francisca de Abreo 

Calmou e Goes. 
Capilão Marlinho Baplisla Fer

reira Tânia rindo. 
Desembargador Miguel Joaquim 

de Ceripieira e Silva. 
Conselheiro Miguel Calmon du 

Pin e Almeida. 
Miguel José Bernardino de Lião. 
Desembargador Miguel Joaquim 

de Castro Mascarcnhas. 
Miguel de Souza Requião. 
Miguel José Maria de Teive e Ar-

golo. 
Miguel Gohngem Chaoq>!oni. 
Odorico Macario ( M i c i c a . 
Olympio Manoel de Castro. 
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Patrício JOSÒ do Figuer^do. 
Pau l i no de Campos Lima. 
Paulo José Machado de Oliveira 

Barros. 
Paulo Luiz de Menezes. 
Paulo de Argolo da Bocha Pila. 
Tenente Coronel Pedro Lu i z de 

Menezes. 
Pedro Pires Gomes. 
Pedro Borges de Barros. 
Pedro Jorge Gomes. 
Pedro AL es de Ca.-lro. 
P. A. Barboza, 
Pedro Muniz Barrelo. 
Pedro Rodrigues Fernandes Cha

ves. 
P i dro Borges Leilão» 
Pedro Paulo Gravo de Menezes. 
Pedro Miguel de Souza. 
P r i m o j o r g e dos Santos. 
Prudencio josé da Câmara. 
Dr. Prudencio José de B r i t t o Co-

tigipe. 
Dr. Q u i r i n o José Gomes. 
Raimundo Chríspim Porleüa. 
Dr. Raimundo Felippe Lobato. 
Ricardo de A b r c o Fialho. 
R odrigo X a v i e r deFigueredo Ar 

dignac. 
Dr. Rodrigo dc Souza da Silva 

Pontes. 
RodrigoSoares Ferreira dc Araú

jo. 
Raimundo Roque Antunes. 
Salvador Muniz Barreto. 
Sebastião Franco do Oliveira; 

Chagas, 
Reverendo Severo Cuim Atua. 

Tenente Coronel Sebastião Gas
par do Almeida Bò)o 

Gonego Silveslic Antunes Pe
reira da Serra. 

Silvestre Fr.Micisco Cancdo Jú
nior, 

Silvestre Bartholomeo d'Almci-
da. 

Silvino josc de Moura. 
Coronel Simào Gomes Ferreira 

Veiloso. 
Sinfronio Coelho do Amaral. 
A Sociedade de Minerva. 
Thcolilo de Mello. 
Dezembargador Thomaz Xavier 

Garcia de Almeida. 
Thomaz dc A<|uino Gaspar. 
Thomaz Pedreira Gerimuabo. 
Dr. T i t o Alexandre Cardozo. 
T i t o L i v i o da Silva. 
T i t o Tavares de OJrVeirar-
Vasco de B r i f o e Souza. 
Reverendo Vicente Maria da Sil 

vo. 
Dr. Vicente Ferreira Alves dos 

Santos. 
Vicente Ignacio da Silva. 
Vicente cie Paula e Silva. 
Vicente JOeé Teixeira. 
Victorino José Rodrigues. 
Viçtorino José da Silveira. 
Visconde de Camamú. 
Visconde de Pirajá. 
Visconde fio Rio Vermelho. 
Visconde da Torre de Garcia de 

Ávila. • 
Dr. Veissryro. 
Weucesláo Miguel de Almeida. 

J se havendo ainda recebido as listas dos subsvriptores de diferentes partes » 
os respectivos nomes publicados no seguintes volumes. 



ERRATAS. 
*v o* 

Pag. U*h. erros. 
"V / 22 sucesso 
. nnt. 11 3 Jirasil 

^8 not. 20 22 Límvers. 
—* not. 22 Ffisy 
5i bot, 4 4 por isso 
— DOt. '9 contrato 
53 '9 4 
56 11 conlieceo 
57 not. r r 1 isso 
(n i3 i r D. João I 
63 — X traseript» 
—— — i 5 3 ou rançou. 67 - 18 sei ratará 
— ^7 d'janeiro 
70 — 6 3 de bispo 
73 23 mór 
— not. co 4 todo 

em cr/das. 

74 — — 4e6 
— jiot. 10 
7 5 
85 
88 

121 
124 
147 

not. 39 

not. 53 

148 
152 
i56 not. 60 
162 — f>5 
189 
20 3 
221 
224 not. 78 
a 56 

14 
i e 8 
i3 
4 

.21 
4 
12 
10 
1 
a 
8 

i5 
11 
«4 
3 

16 
13 
2 
9 

25 
9.82 
285 
288 
295 not. 97 
^98 — 100 
3o8 
3:8 
3a6 
32 7 

3*8 

16 

10 
a 
1 

a 7 
2 i 
x4 
11 

Roivrio 
Ingkes 
Rol) crio 
temeridade 
Iiollandez 
arvorarem 
ás repetidas 
despenderão 
Miguel Nunes 
Al igucl 
1732 
recife 
cidade dique 
H i e graugea 
aquelle 
tom* u posse 
punho 
o reilora 
jezus 

e os curraes de S. Jose 

do mesmo mez 
que receheo 
em sua, casa 
Santos e lira/aliada 
políticos 
govere 
do festivaes 
no principio 
»dj u dantes 
Martins 

sucessos 
lircsil 
Univers. 
Hisloir. 
por tanto 
contrabando 
*4 
percebeo 
isto 
D. João I I I 
trauscriplo 
oran^-outangos 
se tratará 
de janeiro 
do bispo 
mór 
todos 
Roberto 
Inglezes 
Roberto 
temeridade* 
Inglez 
arrearem 
das repetidas 
despeuderião 
Manoel Nunes 
Manoel 

Recife 
cidade denominada dique 
Ibes grangea 
aquelle 
acerescente-se — coino vice-reí 
pé cúbico 
o reitor a 
Jcsús 
*779 
conclui o os curraesdeS. José.prio-
cipiadospelomarquezde Valença, 
daquelle mez 
que ine recebeo 
ein sua caza 
Santos e Silva, líraziliada 
políticos 
governador,e 
festivaes 
nos princípios 
ajudantes 
Marti us 
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